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Ifulgamos dç utilidade que precedesse ao nosso dicrfomtio 
gcogrnphúo dos províncias e possessões ultramarinas de I oi tri­
gal uma resumida noticia desrripliva deste Keino, o que nos 
pareceu que seria muito agradável e mesmo conveniente aos 
nossos leitores, que assim poderio n’iiro rápido relancear de 
olhos ter um conhecimento mais completo da lerrn em que vi­
vem, e em que p maior paile peites, sem duvida, nosceu, e 
onde espera que dçscançarflo seus restos moitaes, ao lado dos 
de seus maiores.

O Reino de Portugal está collocado na parte roais Occi­
dental da Europa, e faz parte da Pcninsulft hispana, ou ibéri­
ca. A sua situaçün geographira é entre os 3fi° 561 e i2 °  61

0:



ITydrogbaphm. Ainda que Portugal não encerre nenhum 
cana), 6 lomaniiu a abundando de rios que regam o seu sólo, 
qtm proporcionalmente nenhum paiz ha na Europa que possa 
exccdel-o: e por isso ja Strabíto dava á Lusitoniu o appellido 
de foliz. Os mais consideráveis destes rios vem da Hispanha cor­
rendo para o mar, onde depositam o tributo de suos aguas, 
cortando cm dilTcrentes direcções e regando c fertilisandó este 
torrão, que parece ter sido abençoado expressantente pela Mão 
dc Deus; taes silo o Minho, Tnméga, Douro, Tejo, Guadiana, 
c Limo: outros tem a suo origem em Pditugai, e destes os 
mais importantes silo o Mondego, o Vtíuga, e o Zezcre.

Comludo ha muitos outros, que posto não tenham a im­
portância d’oquclles, nilo silo comtudo para desprezar-se: en­
tre todos mencionaremos Alcoa, nntignmentc Coa, notável por­
que onde se junta com o Baga, ambos juntos dõd o nome â 
villa do Alcòbaça: Aleofra, na ileirn: Alyés, no termo dé 
Lisboa: Ahnoiula, Corrupção d'alius munda, nome que lhe 
daram os Itomonos pela similhnnça que lhe acharam cOm o 
Mondego : nosce legoa e meia distante de Torres Novas e en­
tra no Tejo proximo da Azinhaga: A h a ,  que nosce na Sferra 
da Kstrclla c vai entrar no Mondego: Ancora, que divide o 
Concelho dc Caminha do de Vianna: Ave, que nasce na Serra 
de Agra e vai entrar no Occcano entre Villa do Conde e Azu- 
rara: Ilalsemão, que nasce na Serra da Rosa, e vai ehtrnr no 
Douro adiante de Lamego: Lega, que principia doze legons 
acima da foz do Douro: Nciva, que nasce nas montanhas d6 
Ahoim, e entra no mar pouco distante de Vianna: Sado, que 
nasce nns faldas da Serra de Mnnchique perto de Almodovar, 
c vai entrar no mar cm Setúbal, onde as suas aguas mistura­
das com as do Occcano formam uma grande foz e bohia: So­
berbo. que nasce junto n Trancoso, e depois de muitas voltas 
entra no Douro, perto do Taboaço.

Ainda ha muitos outros, o ribeiras mui caudalosas, que 
por brevidade se ommillem, tanto para não sobrecarregar de- 
musindo este capitulo, como porque o não permitte a natureza 
desta obra.
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Cu.uA. 0  sou clima varfa segundo que o terreno de coda 
província é mais plano, ou maisraontanbozo, eáeguudo adircc- 
fffodos valles, e o maior ou menor proximidade do Occeano. 
O intervallo de 8lgumas léguas, uma montanha, 6 bastante para 
se possar d’um frio intenso a um calor extremo; mas cm ge­
ral o seu clima é ameno e temperado, tanto para os rigores do 
inverno, còmo para os ardores do Estio. Nunca gelam os aguas 
dos rios, nem apparccem d’esses phenomenos, que era qunsi 
todas as tfutras partes da Europa assignalam o seu appareci- 
inento por grandes desaslreS. Se se exceptuarem os tremores 
de terra, que de ordinário somente cm Lisboa, ou nos seus con­
tornos, se fazem seutir, pude affoutamente dizer-se que esses 
ocontccimeutos extraordinários na alhmosphera sflo apenas co­
nhecidos pelaS narraçfles do que se possa nos pnizes estrangei­
ros.

Riquezas mineraes. É um ramo de industria esto a quo 
mui pouco nos temos entregado; com a descuberta das rique- 
zas mineracs da Azia, e principalmentc depois que se descu- 
briram nS minas do Brazil, os trabalhos roetallurgicos fornrn 
completamente abandonados: comtudo riflo faltam neste paiz 
minas de todos osmetaes, como sejam entre outras, ns de ouro 
e de prata du Adiça, de Paramio, de Borba, BOja, Evoro, Bor- 
cellos, Thomar e cm Traz-os-Montcs; a de cobre nn serra de 
Grândola ; as de estanho em Amarnnlc, Vouzella, S. Pedro do 
Sul e Belmonte; a de chumbo em Arcmenlm; e as dé ferro 
òm Pénella e em Thomar; a de azougue em Aveiro e no Por­
to, e outras muitas, que ou por simplesmente serem conjectu- 
radas, ou por brevidade, ommiltimos. Também lia pedras pre­
ciosas , mármores bellissimos, c barros mui finos; cflrvflo de 
pedra em S. Pedro da Cova e cm Buarcos, e sol em muita 
abundnucia, cm diversos pontos de Portugal; sendo tamanha 
esta abundância, que no anno de 1849 a producçflo delle foi 
de 222:647 moios, e ainda assim menor que o do anno an­
tecedente em 85:161 moios. A maior parte deste sal é ven­
dido aos navios das naçôcs estrangeiras, que vflo buscal-o a Se­
túbal c a outras partes. Apezar da grande dimiouiçflo que tem 
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tido e<te rumo de commercio, ainda em 1S43, se exportaram 
136:603 maios.

Malte-Brun avalia assim a riqueza dc Portugal cm mine-
raes:

Ouro..............................  103:200 réis.
Ferro..............................  43:000:000 »
Chumbo........................  17:200:000 »
Corria de pedra . . . .  172:200:000 »
Sal. .  .......................  516:000:000 »

753:303:200
Conta igualmente 30 principaes nascentes de asnas de ler-» 

roas, mineracs, e outras de grande appliraçio medicinal, a maior 
parte das qnac9 estio complctamcnte abandonadas; e isto afora 
muitas outras de menor importância por serem menos conhe­
cidas. Mas é muito para sentir o estado de abandono cm qua 
se ocha a maior parte delias, que, ou por desupproveitados, ou 
por o péssimo estado das vios ilo communicaçilo, deixam de ser 
de muita utilidade para os enfermos, e de nio menor para os 
habitantes das localidades ero qne estio sitas; eem geral para 
todo o pniz, que poderia tirar grande proveito destes dous com 
que a Providencia o dotou, e com que ninguetn utilisa.

Agricultora. Este solo 6 naturalmenle fértil, mas aban­
donada a sua agricultura em consequência das alravalas c ve­
xames que lhe fnziam supporlar uma legislação ignara, e as 
oppressõÊs dos senhores donatários, achava-so pela maior parta 
baldio, e cra por conseguinte esteril, sendo por isso necessário 
importar para o sustento de seus habitantes uma grande quan­
tidade de cereaes, que avultam desde 1818 até 1836 & som- 
ma de 758:368 moins, n que corresponde em termo medio a 
30:913 moios por anno (isto além do que entrava por contra­
bando pela raia d’IIispanhat dequc nio é possivcl apresentar in­
formações exurtas), o que fazia sair do paiz sommas enormes.

Actuulmonte uma legislação mais benefíca alliviou a agri­
cultura dos multiplicados encargos que pesavam sobre ella, o 
por isso ja se vio sentindo os seus prosperos resultados pela
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grande, immensissãma diminuição dos cereaes importados, que 
descerum dc 1837 a 1818 apenas à quantidade de 32:335 
moins (nõo contundo os 7 annos que decorrem de 183G a 1846, 
em que se exportaram algumas carregações), o que corresponde 
a 8:08-4 raoios por anno, ou pouco mais de 2' décimos da an- 
liga importai;4o.

A nossa producç3o regula actualmente:
Em cereaes e legumes . . 1:764:198 moios
Em vinho........................ 889:836 pipas
Em azeite........................ 33:037 d.us
Em agua ardente.............  4:846 d.*s
Em s j l ...........................  222:647 moios,

se nos referirmos aos mappas officiaes de 1848: posto que so­
brados fundamentos haja para calcular em muito mais todos 
estes artigos.

Ví-se por este grosseiro esboço que Portugal é um paii 
fertilíssimo, que em si proprio encerra o germen de sua pros­
peridade se uma legislação hem nppropriada e melhor oppti- 
cada o souber desenvolver: de sorte que se póde olloutamcnte 
aüirmar que se se tivesse cuidado de facilitar os seus meias de 
coramunicaçSo interna pela construcçDo d'estradas, e facilitando 
as communicações lluviaes, este puiz subiria a tamanho auge 
de opulência, que o tornaria umobjecto d’invcja das nações es­
tranhas, como por muito tempo o foi de ludibrio.

E n4o sem raziio, porque opeznr de tantas o tJo favorá­
veis proporções, apezur do inuito que se tem melhorado, ainda 
está hem longe de chegar a melo caminho da clevaçJo a que 
póde aspirar: os processos agrícolas sõo ainda muito imperfei­
tos pela maior parte, e n’aquelles pontos em que se quiz mc- 
lhornl-os, essas innovações fizerum-se sem attençiio aos acci- 
dentes do sólo, e ósuo qualidade, íi difTerença de clima, e a 
outras circunstancias o que se deveria attender. E o que ain­
da 6 mais notável, é- que apenas 8 por cento da arêa total do 
terreno esteja empregado na cultura de cereaes e outros arti­
gos de subsistências, ao passo que ainda existem desapprovei- 
fados complctamente, ou entregues aculturas impróprias, opti- 
mos e extensos terrenos.
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Subsistências. Estando computada cm 1.764:195 moios I 
o producção de ccrcaes e legumes, e suppondo que sejsm ne- 
cessarioi 22 al pieires era cada anuo para sustentação de cada 
indivíduo, o resultado mostra ura excedente da producção so- | 
bre o consumo de 80:190 n\oios, culculando-se esta com apo- 
pulução de 3.688:206 habitantes, quo se conjectura baver, q 
de (|uc ao diante se tratará mais d'espoço.

Porem este calculo soífre alguma modificação se se addi- 
cionar o producção das Ilhas adjacentes, e, como também éde 
razão, a população delias. A producção regula por 187:016 
moios do ccrcaes e legumes, e como a sua população está cal­
culada actunlmente em 384: f 0!) habitantes, applicapdo-se-lhes 
n mesma regra, que íica estabelecida para o computo do cou- 
sumo, ví-se quo o producção ó menor do quo exigem as ne­
cessidades do consumo 1:699 moios. Elfectivamente as libas, 
da Madeira e Porto Santo,todos os an.nos carecera d’importar 
corcacs o legumes do estrangeiro para sustento dos seus habi­
tantes, porque a producção dos mesmos não. chega para o sus­
tento de 4 dpcimpp de suo população em cada anno.

Zoologia, llu em Portugal bons cavallos, eco.m especia­
lidade os de. Alter são estimados pela estampa e boas qualida­
des ; mas infclizmentc por falta de um bom systeraa de remon­
tas no Itcino, e por falta de uma boa escola de veterinário, 
não se tem cuidado de melhorar u raça, que pelo. contrario vai 
degenerando sempre mais. Os muares e asininos acham-se nas 
mesmas circumstancins, de sorte que dentro de pouço tempo 
uadu restará dos padrões das antigas caudellarias.

Com o godo vnccum mais algum cuidado parece que tem 
linvido; a iutroducção das, vaccas lurinàs em 1835 e 3.6 faci­
litou o cruzamento e consequente melhoramento da Taça bovi­
na ; ma.s as proporções foram acanhadas, porque segundo, fui in­
formado, houve mais attenção ao negocio do leite, de que. 
aqucllas vaccas são muito abundantes, do que ás vantagens que, 
a agricultura poderia tirar delias.

O gado lanígero ainda está no mesmo abandono que ba 
muito lamentam os. homens especiaes. Apezar /Testarmos, tão,
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provimos dMlispanha, onde ha optimos carneiros merinos, que 
para Prança e inglaterra se lem exporlodo com o (ira de me­
lhorar a raça dos iudigenas, e dar desenvolvimento ú proerca- 
çSo da raçu pura, entre nós ninguém, pu rarissimas pessoas 
Se tem dado a isso, ape/ur das vantagens que retiraria a nossa, 
industria Cabril dos tecidos. É doloroso ter de consignar estes, 
factos que denotam um indilTerciitispio jú introduzido no orgu-, 
liismp nacional, e que nada aqctorisa o esperar de bom para o 
futuro I

São odmirayeis as corças c cervos do Algarve; e os cea­
dos de Melra ; e em geral a caça tanto terrestre, como alada. 
Os animoes carnívoros, se se exceptua o lobo, não são conhe­
cidos ; e dqs nocivps, a raposa é o que mais estragos laz; posto 
que dps outros haja tambem abundância bastante.

Como a meteria não demanda grandes desenvolvimentos, 
pareceu-me que podia sem inconveniente reunir sob esta mes­
ma rubrica as poucas linhas que precedem,

PiiYTOi.ouu. Portugal produz grande çopia de vegetnes 
saborosos, que concorrem muito para o subsistência ; muitas 
yariedndcs de Iructa d’cspinho e caroço, a qual quiis pdorilcra 
c gostosa qo paladar. A amoreira, produz de uma moiiciru pro­
digiosa, e por meio delia poder-se-biii gcncralisor mais a crea­
ção do bicjm da seda, o que mqitp hqvia de concorrer para 
aiigmcntar a riqueza do paiz, por caosa da nplimu qualidade 
da seda, que se produz cpi Portugal, e que epi nada fica deven­
do no comprimento, e belleza do (io ó maliior dn Italia. .Mas. 
infelizmente objcclo ú este que por em quanto não lem me­
recido os cuidados o disvellos que eram necessários; sendo 
sómente hn dous on Ires pnnos a esta parte que alguns dos 
mais poderpsos proprietários o tem procurado introduzir, o que 
comtudo já lhes tem assegurado rendimentos extraordinários.

Também hn em Portugal algumas madeiras mui próprias 
já para construcções marítimas e predioes, já para obras de 
niarcineria, e de engastador: laes são entre outras as seguin­
tes :

Accacia, Alnmo, Amieiro, Azinheiro, Buxo, Carvalho,



Castanheiro, Cerejeira, Cedro, Choupo, Cypreste, Faia, Freixo, 
Laraiigciru, Murta, Nogueira, Oliveira, Pinheiro bravo emau- 
ao, Platano, Sovcreiro, e Zambugeiro.

Comtudo algumas delias, como a Murta e o Cedro, são 
muito raras, c tanto <jue nem se atrevera a empregal-as era 
obra os operários competentes, que lamentara o descuido que 
neste ponto se tom notado, que os obriga a abastecerem-se 1 
de !'óra destas madeiras, cujo cultivo seria aliás muito vanta­
joso para elles, para as terras, e para os proprietários.

IfiDUSTlUA pabbIi.. Depois que fimdisou o tratado de 
18iQ, e que so publicaram na pautas das Alfândegas, o nossa 
industria fabril que tanto se tinha reseutido da negociação dn- 
nuelle tm tudo, c que depois recebeu cora a Indepondencia do 
llrnzil um golpe tilo funesto, recebeu novos alentos; e ja hoje 
não só fornece muitos artigos de seda, lan, algodão, vidros, e 
obras de ferro para as necessidades do consumo internô, como i 
até para exportação, principalmente para as nossas provindas j 
ultramarinas, e para o Drazil; e promette ainda maiores desen- j 
Tolvimcntos se Ids mal calculadas não vierem inutilisar os ex- 
forços generosos dos donos desses estabelecimentos fabris, I 
ou seja continuando o inconsequente costume de comprar em i 
segunda mão ao estrangeiro os matérias primas pora os teci- i 
dos, a saber: a lan e a seda, que se podem obter de boa qua­
lidade no proprio puiz, e o algodão, que as colonias africanas j 
dão em quantidade sullicicntc para as necessidades da nossa 
industria ; ou seja restringindo, ou deixando de facilitar e pro- j 
mover o estabelecimento de um systema liberal e philosophico | 
de permutações entre ns referidas colonias e a Metropole.

Na falta do informações positivas a que possamos darcre- j 
dito, sou furçado a recorrer a cálculos que devem ser deG- I 
cientes, mus parece-me que não serei exaggcrado, computou-' I 
do os valores da nossa producçõo fabril em perto de 3:000 con­
tos, onnunlmente.

Depois do um periodo bastante longo de completa1 pros- i 
tração, e quosi definhamento, apenas appareccram alguns vis- 
lumbres de tranquillidade, começaram a formasse algumas em-
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prezas para e estahelecimento e crtação de fabricas novas, ou po- 
ra fazer reviver algumas das que ja existiam. Ellcotivamcute 
coutamos hoje algumas fabricas de estamparia, e tecidos de ul-‘ 
godão, e duas delias em Lisboa bastante importa: tes; fabricos 
de sedas vidros* patmos, e popel; fundições do ferro, de que 
s3o principalmciite dignas de attem.ão as de Lisboa e Porto t 
fabricas de loucas finas e ordinorias, c de cutellaria, o uma fa­
brica de azeite de noz de pnrgucira: alem dc outros pequenos 
estabelecimentos fabris* cujos proporções mais modestas uno per* 
raittera que sejam clossificudas era o numero das fabricas* mas 
que pela suo quantidade concorrem com um poderoso contingen­
te para augmcnlur a riqueza fabril, e occupam desde ja uma 
considerável porção de braços* cm quanto não tomam, conto pro- 
meltem, proporções mais avantajadas que lhes assegurem um 
logar inqucstionuvel na matricula dos grandes estabelecimentos.

Uma grande parte, a maior por certo, dos produetos des* 
tes estabelecimentos se consomme no pniz, que deixo dc ser tri­
butário das industrias estranjeirus cm quantidade corresponden­
te; a outra parte vai procurar venda nos tnerrodo9 do lirazil, 
e das nossas provincios ultramarinos, concorrendo assim para 
estabelecer um sistema dc permutações, que sendo bem dirigi­
do, e cultivado pode vir o serde grande proveito, não so pa­
ra a Metrópole, mas para essas mesmas províncias.

InstuccçI o phimaiua. Ha em Portugal 1:169 escolas 
de primeiras letras, ou de instrucção primaria, comprelicnden- 
do as das libas adjacentes, que são pagas pelo Thesouro Publi­
co, o qual dispende com ellns 99:777^280 réis; cquo sc d vi- 
dem em 1:123 para o sexo masculino, c em 46 para o sexo 
feminino; sendo as primeiras frequentadas por 35:021, e as 
segundas por 1:745, prefazendo o total do 36:766 alumhos.

InstrccçXo sucondabia. Este ramo de Instrucção está 
distribuído por 208 cadeiras estabelecidas em 21 Lyceos. o 
mais 91 cadeiras annexns aos mesmos; estes disciplinas são fre­
quentadas por 3:001 alumnos. Com estas cadeiras dispende o 
Estado annualmente 63:221^310 róis.

Até 1834 a despeza que o Estado fazia com estes doar



rumos <!n Fnstrbrção Publico, scgnndò o Orçamento apresento- 
ilo em 1827 íi Catnnrn dos Senhores Deputados, apenas era de 
3!i:800,J!i80 reis, o qne mostra quanto se tem attcndido a es­
te importante serviço desde nquclln epodta;

ÍNSTnccçít» especial. É Ünda em 3 estabelecimento?, 
dous dos qüaes existem em Lisboa; e I no Porto, qtife com- 
prcbendem 21 cadeiras, frequentados por 491 aluirmos; Cora 
este rnmo d'Iuslrlicçi)o dispehde o Estado 21:177$ 1 *0 réis.

iNStnucç.ío surnrai&n. Cinco sSh os estabelecimentos, era 
que cila <• administrada, n sdher: Academia Polytoclinica do 
Porto, que rnnsin de 10 cadeiras, e é frequentada pdr 72 alum- 
nos, n qual faz de despeza 9:B90$97fl réis: a Escola Mcdico- 
Cirnrgiert do Puncbnl, qne Consta de 2 cadeiras, de que se niio 
sabe ijiial 6 o numero de alumnns que a frequentam, e cuja 
despeza 6 de 959$200 reis: a Escola Mcdico-Cirurgica de Lisboa 
com 9 cadeiras, e frequentada prfr 92 nlumnos; com n qdal dis- 
pende o Estado 8:G79$000 réis: a Escola Medico-Cirurgica 
do Porto, que consta também de 9 cadeiras, qne é frequenta­
da por 31 alumnos,e que custa no Thezouro7:828,^800réis: 
e n Universidade do Coimbra, que cohsta de 49 cadeiras, que 
é frequentada por 82S olunlúos, e cuja deipezo importa em 
61:571^280 reis.

Prcfnz n despeza com a InstrucçSo Publica do Reino, in­
cluindo partidos, prêmios, material, e grutiíicnríies aos membros 
do Conselho Superior d’Instrucçilo Publica, 276:269$200 réis, 
líquidos das dcducçOcs que actuolmcntc se fazem em todos Os 
ordenados.

Alem destes estabelecimentos ainda ha; n Escola Polyte- 
chnicn de Lisboa, que pertence ú Instrucçõo Superior; a Es­
cola do Exercito, e n Escolo Naval, onligamente Academia dos 
Guardas-Marinhas, que pertence é Instrncçào Especial; c o 
Collegio Militar, que participa da Instrncçào Primaria, Secun­
daria o dn Especial.

MosbOs, k nvni.iOTriEcas. O Museo dTIistoria Natural, 
estabelecido no extincto Convento de Jezus, está hoje muito de­
ficiente de objcctos, jn par se haverem deteriorado alguos dos
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que havia, jn por se terem extraviado outros; comtudo ainda 
ollerecc unm recordação, posto que ja bem longínqua, do quo 
foi; e Taz nascer um sentimento de dolorosa tristeza pelas idéus 
que suscita a respeito de nossas passadas glorias, e actual de­
cadência, de que estã sendo a muda mas eloquente historia. O 
itluseo do Porto ainda está em principio porque, tendo sido 
creado cm 1834, apenas hoje conta 16 annos de duração, o 
não póde estar mui rico de producções.

11a 16 Bybliothecas, uma so dos quacs fóro do Continen­
te do Rçino; c são: a Rybliolhcca Nacional de Lisboa, quo 
consta de 10G / volumes, afora perto de 10/  manuscriptos, 
mais ou menos importantes; a da Academia Real das Scien- 
cias, que conta 6 3 /  volumes, tombem cm Lisboa; a Byhlio- 
tbeca da Universidude, em Coimbra, quo se compõe de 4 2 / 
volumes; a Bybliolbeca Publica do Porto com 3 9 / volumes; 
a Rybliolhcca Real na Ajuda com 3 0 / volumes; o Rybliolhc- 
ca da Escola Naval com 1 2 / volumes; a Rybliolhcca Publica 
de Mafra com egual numero de volumes; o Rybliolhcca da Es- 
cola-Medico-Cirurgica de Lisboa com 10 / volumes; os dn Es­
cola Polytechnica c Academia dos Relias Artes, de Lisboa; a 
1.* das quoes tem 5 / ,  c a 2.“ 4 /  volumes; c a Uybliotbeca 
Publica da Ilha deS. Miguel, que contém 1 6 / volumes. Atem 
destas lia as Bybliothccas Publicas de Braga e Évora, e as da 
Escolo-Mcdico-Cirurgico, Polytechnica, e da Academia das Rel­
ias Artes do Porto, de que não foi possivel saber o numero de 
volum.es. Tombem ha Bybliothecas de estabelecimentos públi­
cos, mais ou menos ricas de obras, que pela maior parte per- 
tcucerom As livrarias dos conventos extinctos; assim como um 
deposito, que se suppõe conlerA mais de 2 0 0 / volumes.

Co.mmkhcio. Ainda jaz languido e sollredor, o que não 
se pédc deixar de attríbuir, em muita parte, ao receio de af- 
frontar os perigos, que accompanham ordinariamente as espe­
culações para a Costa d’Africa, onde temos tantos estabeleci­
mentos, que qunsi exclusivamente compram ao estrnnjeiro os 
artigos de que carecem para seu commercio e consummo, por­
que apenas de annos o annos surge cm alguns dos seus por-

D1C. GttOG* 3
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tn< a bandeira por tugueza ; e o mesmo acontece no nosso fon- 
linente, onde n maior parte do ronnncrcio externo que fazei 
mos com os diversos paizes estranjeiros é rcalisado sob a ban­
deira dclles. Comtudo a exportação nnnual dos priricipaes pro- 
Uuctos do paiz, uinda boje regula por:

3.212:000 £  réis 
008:000 £  
060:000 £  
188:000 £
106:000 £
149:000 £  
133:000 £

pelos seu? vinhos.
pelas suas fruclas.
pelas suas obras em metaes.
pelos suas obras dc madeira.
pelo seu sal.
pelos seus azeites.
pelas suas lans.

0:110:000 £

nTórn muitos outros artigos dc menor importância, que por bre- 
v idade sc ommiltcm aqui.

No anuo de 1842 importaram-se em Portugal, incluin­
do as lllios adjacentes, productos diversos para consumo, na 
importância de 9.826:023£928 réis; e e.\portaram-sc outros, 
ja deindie-tria, ou com mão de obra portugueza, ou mcrnmcnle 
por meio de reexportação, productos no valor dc 0.880:833(390 1 
ríis, que pagaram, os primeiros a quantia de 2.373:042£638 
réis, c os segundos 300:018(5898 réis, prefnzcndo ambas es­
tas addicòcs a snmma dc 2.673:088.^620 réis.

No jinno dc 18-43 importaram-se pelo mesma fórma e 
para o mesmo fim, productos diversos na importância de réis 
12.31 4:811 ,£062, que pagaram de direitos 2.908:371 £  574 
réis; exportaram-se productos dc nossa industria, ou com mão 
de obru do paiz, no importância de G.948:-4I6£I00 réis, I 
que pagaram dc direitos a quantia de 336:003£0G6 réis, j 
e rccxportorom-sc productos estrangeiros na importância de 
1.882:239£839 réis v que pagaram de direitos a quantia de I 
13.280(3 90-4 réis: prefazendo os direitos a somma total dc 
3.313:026 £  644 réis,
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No orçnmento da receita c despezado Estado no de 1849 
i  30 o rendimento das Alfândegas foi computado em réis 
4.049:596 £ ,  cobrança que se realisoii ainda além das pre­
visões do budget; o no orçamento de 18ii()—5 I esse mesmo 
rendimento cstã computado na quantia do 4.163:350 3  188 
réis, n que mostra que os rendimentos tiscacs não tem declina­
do. o que melhor se poderia conhecer pelos mappas csladisli- 
cos do movimento das Alfândegas posteriormeute a 1843 se ja 
se tivessem publicado. .

Topookapiiia k população. Portugal no continente di­
vide-se naluralmente cm 0 Províncias, ou Regiões, que silo 
duas ao Norte, a saber: Entro Dnuro e Minho, e Tfás-Oí? 
Alontcs; duas no coração do Reino, a Beira, e a Estremadu­
ra ; c duas no Sul, o Alem-tejo, e o Algarve, que também tem 
o titulo de Reino. Esta divisão está boje alterada, parque se 
lhe substituiu uma divisão politica c militar, o outra adminis­
trativa; a primeira consta de 8 províncias que são Minho, Traz- 
os-Montcs; Douro; Ilcira Alta e Reira Baixa: Estremadura; 
Alem-tejo; e Algarve; que tombem so chamam Divisões Mi­
litares, e são dirigidas por umOílicinl General com o titulo do 
Commnndante da Divisão Militar.

A divisão odministrativa compuc-so de 17 districtos ad­
ministrativos, cada um dos quaes 6 presidido por um Magis­
trado superior com a denominação de Governador Civil: e são 
estes districtos subdivididos em Conselhos , á cuja frente 
se acha um magistrado administrativo subalterno com o muno 
de Administrador de Concelho; e estes são também subdividi­
dos cm pequenas fracçòes, freguezins, em cada uma dos quaes 
ha um Regedor de Pnrochia, que é como ouxiliar do Admi­
nistrador de Concelho, o que tem debaixo das suas ordens di­
versos officincs de policia municipal com a denominarão do Ca­
bos de Policia.

Seguindo n antiga divisão do Reino, ir-se-ba dando noti­
cia de cada uma de suas Províncias, incluindo nclla n uctual 
divisão administrativa, que por esto meio parece que se tor­
nará mais conhecida por sçr também mais facil a comparação.
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A P r o v in c in  «T E n íre  D o a r »  o S lin lio .

Tomou esto nome da circumstsncia d'cstnr como com­
primida entre as caudalosas correntes do rio Minho que, nas­
cendo cm llispanha, a vem cercando pelo lado do Norte até 
entrar no Occeano, onde fôrma o porto e foi de Caminha v 
e os do rio Douro, que nascendo eguoímcnte cm Hispanha, vem- 
na cercando pelo lado do Sul até desaguar no Occeano logo 
abaixo da Cidade do Porto, onde fôrma o foi que delia tira o 
seu nome. As estudisticas do Ministério do Reino oUribuem-lho 
2G2 léguas siiperficiaes.

Confina ésta Provinda ao Sul com o rio Douro, que a 
separa do Beira ; a Oeste com o mar Occeano, começando no 
Foi, c acabando em Caminha; ao Norte com o rio Minho, 
desde Caminha até Melgaço; e a Leste com a Galliin eTraz- 
os-Monlcs. O seu clima é temperado, e mui avultada a sua 
producçílo que regula por 3 U :08 o muios de cereaes e legu­
mes ; 271:883 pipas de vinho verde; 11 GO de azeite : ufôra 
muito gado, caça, fruetas, etc. Também ha nesta Província as mi­
nas do èanrflo de pedra de S. Pedro da Cova, que s8o traba­
lhadas, posto que ainda com pouco npproveitumcnto.

Regula a sua população por 049:171 habitantes, o que 
correspondo a 3:õí)7 por légua ; e isso explica a immensa emi- 
graçilo, que annualmente sai desta para as outras torras de 
Portugal, e estranjeiras, e csperialmente para o Brazil. Os ho­
mens silo em geral valentes, robustos, mui afieiçoados no fra- 
bnlhb, o insollridos a toda a especie de jugo, mas especial- 
mente no estrnnjciro, sendo nellcs tilo forte o patriotismo que 
o levam até tocar os roias do odio aos estranhos. As mulheres 
silo cm geral bellos, modestas, cuidudosas, c muito prolilicas.

Concorre cm grande parte para esta fertilidade da terra 
o ser cila regada por 2 o mil fontes, e cortada por innumera- 
rcis ribeiros, e regatos além de 60 rios principacs, entre os 
qunes avultam o Minho, Douro, Ave, Cávado, Leça, Lima, e 
Noiva; nilu admira portanto que cila apresente uma verdura 
pcrmoncnlc, e uma rica vegetaçéo, da qual depende a abun-
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dnncia em todos os generos necessários 6 vida, auxilinda por 
um clima benigno; o que tamiium explica a muita fecundida­
de das mulheres. As suas serros principacs sito: Gerfcz, Marão; 
Airo, Arga, Cabreira, Castro Luborim, Coura, Gavião, e La- 
bruja.

A Cidade do Porto, que é a sua Capital, conta muitos 
c diversos estabelecimentos fabris de ferragens, louca fina e 
ordinariu, tecidos de seda, e olgoddes brancos e pintados, for­
rarias, eebapeos, e muitos teares de fitas olençarias, assim co­
mo uma famosa cordoaria: Brngn 6 notável pelas suus fabri­
cos de chopeos grossos, ferragens e obras de chifre: Gui­
marães pelas suas ferragens, cutellarias, e toalhas: e cm to*- 
da esta Província se fabricam muitas mil pecas de patino de 
linho, e massos de linhas, tanto para consumo proprio, como 
para commcrcio.

Também esta Província conta duns praças do guerra dc 
primeira ordem, que são as doVulença nas margens do Minho, 
c a da Sorra do Pilar sobre a serra do mesmo nume, que do-* 
mina a Cidade do Porto desde a margem opposla do Rio Dou • 
ro: c alem destas outras de menor importância como são: ocas- 
tellodcS. João da Foz; Caminha, (praça de segunda ordem); Viaiw 
na doCaslello, c outras mais que por brevidade se ommittem.

Desta Provincia se compozeram os tres Districtos odinM 
nislrativos, em que foi dividida, os qunes tomaram o nome das 
suas Capitães; a saber:

Jiislricto Administrativa de Braija. Capital a Cidade des-> 
te nome, onde está estabelecido o Quartel General do Com- 
mandante da 4-.* Divisão Militar, c que é também a residen-* 
ia de um Arcebispo, que tum o titulo de Primaz das flispa- 
hns, o que mostra a venerável antiguidade desta Cidade, a 
uai tem perto de 40:0(10 habitantes, contando os dos arrebaldcs. 
onsla este dislricto de 19 Concelhos, e 517 freguezias com 
20:206 habitantes: e duas Collcgiadas, que são as de Gui- 
tarães clfarcellos. Onumero dos nascimentos regula por 8:214 
nuualmente; o dos obitos por 4:870; e o dos matrimônios por 
:729.

I
{

I



22

A Cantara de Braga, que como fica dito, é a Capital do 
Districto, rendeu nos nonos de 1847— 48, e 1818— 19 a 
quantia de 14:201 <5 409 réis pelos seguintes origens: rendi-, 
mento de Itens proprios, contribuições indirectas, e diversos ren­
dimentos: c a SUn despeza nos referidos dons annos economiro- 
ntnnicipaes foi dc 17:029 j5 072 réis, As suas dividas activas 
silo de 833 3  802 réis: c as passivas de I :<528 3 380 réis.

Todas as Cantaras deste Districto, reunidas, tiveram nos 
preditos annos um total rendimento dc réis 61:610 3  031, pro-, 
cedido das mesmas origens, e tombem de contribuições dire­
ctas, que 11’nquclla não existem: e a despeza das mesmas foi 
no predito espaço de tempo de 62:303 3  736 réis.

As dividas activas de todo 0 Districto são de 26:486 3  S08 
jóis; c as passivas 34:809 3  88 4 réis.

Districto Administrativo do Porto. Capital a Cidade- des­
te nome com perto dc 80:000 hohitanlcs. E residência dc um 
Bispo, que é sullrogonco do de Braga, c de uma Collcgiada, 
n de Cednfeita; assim como a Séde de umn Itclação, O Quar­
tel General do Commandante da 3.° Divisão Militar está esta­
belecido nesta Cidade. Constn este districto de 21 Concelhos 
e 378 freguezias com 417:3oG habitantes. O numero dos nas­
cimentos regula por 10:227; o dos obitos por 3:824; eodos 
casamentos por 2 :210 , onnunlmcnte.

A Cidade do Porto sempre foi notável na historia tanto 
antiga, como moderno dc Portugal. Nos tempos cm qneo Bis­
po exercia sobre cila uma jurisdicção quasi senhorial, figurava 
esta cidade na liga das cidades hanseaticas, tal era jn então a 
importância de seu commcrcio!

Durante a usurpação dos Filippes foi a primeira povoa­
ção dc Portugal que levantou 0 pendão da revolta contra o ju­
go oppressor dos usurpadores estrangeiros, e posto fosse então 
mal succedida, ninguém lhe pqde tirar a gloria de ter sido a 
primeira que protestou contra a usurpação castelhana, e que 
scllou esse protesto com 0 sangue do seus filhos.

No tempo da dominação dos Francezes lambem foi ella 
a primeira povoação notável que se alevantou contra 0 jugo da

c
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Napoleuo, e onde Se organisou o governo da resistência contra 
os oppressorcs da Patria, concorrendo assim eflicazmcnto para 
a libertar, e restituir o tlirono o seu Monarclia legitimo, que 
lhe galardoou as proezas que commclteu, ornundo-llie as suns 
armas com dous brados armados, um dos quaes empuidia uma 
empada triumpbadora, c a outra uma coròa de louro.

Os seus edifícios mais notáveis silo: o palacio episcopal, 
fabrica digna devêr-sc, ainda que não esteja concluida, conde 
se acha a mais mogestosa escudaria que ha cm Portugal: o 
hospitaI*da Misericórdia, de que apenas estará concluida pouco 
mais da quarta parle, é que assim mesmo se presta u um mo­
vimento de perto de G:0U0 doentes por atino: a Casa da Ga­
mara Municipal: o Igreja Cathcdral, magestoso edifício, que 
so tem o deleito de não estar collocado n uma vasta c hellu 
praça, como convinha para se lhe conhecérem bem asbcllezas, 
que estilo como comprimidas n’uma rede de runs estreitas e 
tortuosas: e a Igreja, eTorre dos Clérigos, mospriucipalmcn- 
te esta, pela sua bellcza defúrmas, e pela sua muita elcvaçáo, 
que a deixa avistar a mais de 5 léguas ao mnr, pelo quâ os na— 

"vegantesn tomam por marca, quando querem demandar o porto 
da mesma cidade.

É também esta cidade a unica de Portugal que tem uma 
ponte pênsil, que montem u communicuçuo entre eliu e as po­
voações ao Sul do rio Douro.

A Camara do Porto teve um rendimento, nos onnos ja 
designados, de 93:115 & 642 réis, quantia procedente dos mes­
mas origens do de Braga; e a sun despeza foi de S íi: (5 3 3 £  244 
réis. As suas dividas activas s3o de réis 582 í  Ofio ; e as pas­
sivas de 5:381 $  284 réis.

Todas as Camaras do Districto, reunidas, tiveram um ren­
dimento de 132:022 ff 096 réis pelas mesmas origens ja indi­
cadas a respeito das Cnmaros do Districto de Braga: e a sua 
despeza foi de 126:601 #5 813 réis.

As dividas activas de todo o Districto s3o de 19:003 170
réis; e as passivos de 29:216 $  668 reis.

Diuricto JÍdminutrcHiw </« Ftanna do Caslcllo. Capital

\
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n Cidade deste nnme com 32:490 habitantes. Consto este Dis- 
trieto de 13 Concolhos, c 284 freguezias com 198:039 habi­
tantes. Tem duns Collegiadas, <]ue são a de Vianna, e Valen- 
ça. Nascem regularmente neste dislricto 6:038 creonças; fal- 
Içccm 2:998 pessoas; c colebiam-se 918 casamentos por an­
uo.

A Cnmnra de Vianna teve um rendimento de 8:133^893 
réis, nos dous annps mencionados, pelas origens ja declomdas 
acima; c uma despeta de 8:269,3 381 réis. As suas dividas 
activas são de 700^000 réis: e os passivas de 823j>866 reis. I

Todas as Gamaras do Districto, reunidas, tiveram um ren­
dimento de 29:888,£104 reis; eumadespezade29:414 S 077 
reis, durante o mesmo espaço de tempo. As dividas activas de 
lodo o Districto suo de o:719 £  228 reis; e as passivos de 
8-272,5 042 reis.

A 1'rovíiicin <Ic Tratan-Uoulcs.

Tomou esse nome da circumstoncia de ser ntlravessadn do 
Sul ao Norte por uns montes mui altos, que dcGalliza se diri­
gem até o Douro, os quàes parece que estilo cercando a Pro- 
vincio do Minho, c que por isso dito équella a npporcnria de 
cstnr por delrnz dos Montes. Confina ésta Provincia, ao Nor­
te com n Gollizo, ao Oeste com a provincia do Minho, ao Sul 
com ii JJeira, e n Leste com Castclla. As estadisticas do Mi­
nistério do Reino attrihucm-lhc 337 léguas superlicipes.

O seu clima 6 extremamento frio de inverno, que alli du­
ra nove mezes, e extremamente cálido de verão, que alli dura 
Ires mezes, com um calor ardentíssimo por não ser temperado 
pelas virações do Norte, que lhe interceptam as montanhas, 
que são por tanto a causa tanto do extremo frio, como do ex­
tremo calor. Apesar desta irregularidade nas estações, não so 
pódc accusnl-a de pouco fértil pois que produz 284:067 moios 
de cercaes c legumes, alem de muita castanha, e outras fru- 
ctas, assim como 98:149 pipas de vinho maduro, c 10 £  pou­
co mais ou menos de vinho verde; e 4:892 pipas d!ozeite.
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Regula n sua população pnr 330:413 habitantes, o que 
corresponde a 998 por legoa. Os homens silo em geral cotpn- 
lenlos c robustos, mui valentes na guerra e honrados no tracto, 
de genio iiulomito, mas muito aliaveis, o alem di«n dotados 
de muito apego ao seu pai7. natal de que se nito nllaslam sem 
grande custo; os mulheres ajudam seus maridos e pais não sn 
nas tarefas domesticas, mas também no trabalho dos campos, 0 
são commumenle recatadas donzellas, e esposas leaes.

Regam ésla província diversos riachos 0 ribeiros, e alguns 
rins, dique 2 Í são os maisallamados,sendo entre estes osprin- 
cipaes: lí era, Sabor, Curgo e Tua. Também tem boas aguas, 
menos em Miranda e Bragança, onde são péssimas. E’ saudá­
vel, menos nas terras que mencionamos, 0 cm Chaves, ondu lia 
muitos sezões, a que no paiz chamam maleitas. Alem destas 
aguas conta 43 fontes que são mcdicinaes. As suas maiores Ser­
ras são as do Alarão, c Muttosinhos.

O Commandnnte da 5.n Divisão Militar, que 6 a que cor­
responde a ósta Província, tem 0 seu Quartel General em Cha­
ves, praça forte fronteira, n qual comludo se acha arruinada ; 
e ulcm desta olgumas outras ba na Província que sDo de nici.os 
importância, c que por brevidade se ommittcm.

Desta Província se compuseram os Districtos Administra­
tivos cm que foi dividida, os quacs tomaram os nomes de suas 
capitães, c são:

Dislricto Administrativo dc liratjunça. Capital u cidade 
deste nome, que partilha com n de Miranda n honra de ser­
vir dc residência ao Bispo da Diocese, que 6 suffragnneo do 
Braga, com perto de 19 & habitantes. Consta este Dislricto 
de 19 Concelhos e 311 freguezias com 138:118 habitantes. 
Nascem anmialmenle neste Dislricto perto de 4:413 crcanças; 
morrem 2:784 pessoas, e cclebram-sc 771 casumentos.

A Cornara de Bragança teve um rendimento dc 4:989,5370 
reis; c uma despeza de 5:21)3^085 reis nos nunos ju mencio­
nados. As suas dividas activas são de 1:799*5 344 reis; c as 
passivas são de 1:523 ,-S 939 reis.

'1’odas as Camaras do Dislricto reunidas tiveram um ren-
01c. geog. 4
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dimcntn de 24:133/623 rcis:e uma despeza de 26:650/473 
reis. Estes rendimentos de lodos as Cantaras procederam dasdi- 
versas origens designadas; o que é uma advertência que fica 
feita para as demais Cantaras dos üistriclos que foitam men­
cionar.

As dividas activas de todo o Districtosaode 14-538/219 
reis; c ns passivas de reis 14 :574/730.

Dislrirlo Administrativo ile Villa Real. Capital a Villa 
deste nome que tem 30 /  habitantes pouco mais ou menos. 
Consta este Districto de 25 Concelhos com 260 freguezias e 
198:295 habitantes. O numero de creauças que nasce annual- 
mcnle 6 dc 6:280 ; morrem 3:550 individuos, e fazem-se 968 
casamentos.

A Câmara de Villa Kcal teve um rendimento, nos annos 
jo declarados, de 6:558 /  822 reis, e uma despeza de 6:469/849 
reis. As suas dividas activas silo de 2:694/094 reis; e as pas­
sivas de 13:471/802 reis.

Todos as Cantaras deste Districto tiveram um rendimento 
de 33:954/898 reis; e uma despeza de 3 3 :6 1 9 /0 3 6  reis.

As dividas activas de todo o Di.-tricto sío de 42:642/278 
reis; o as passivas de 6 3 :1 5 3 /6 6 9  reis.

Ha nesta provinda muitos teares de sedas, e tecidos de 
linho c de estopa; aquellas para commercio, c estes para con- 
summo.

A P r o v ín c ia  «In D c ir a .

Êsta denominação parece provir-lhe de estar situada nas 
margens do Occcano, e nas dos rios Douro, Tejo, c Cila, porém 
alguns historiadores assignom outra causa ao nome cora que ê 
conhecida.

Confina ao N. com o Douro e porte de Traz-os-Montes, 
ao S. com a Estremadura e Aleintejo; a L. com o reino de 
Leão e a Estremadura hispauhola, e a O. com o mar. E’ uma 
das maiores 1’rovincias de Portugal, pois vem nos estadisticasdo 
ministério do Reino com 726 legoas superficiaes; e divide-se 
cm duas porçOes de terra, uma que da Serra da lilralla se di-
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rige a 16 no Tejo, o. se cliarna Beira Baixa ; e outra que da mes­
ma Serra se dirige até o Douro c se chama Ucira Alto: o por­
fio da mesmo província, que, posto esteja comprehendida nes­
ta parte, se dirige de Coimbra ao horto é ordinoriomcute co­
nhecida pela denominnçilo de Beira-mar.

O seu clima parlecipa tanto do frio de Traz-os-Montes no 
tempo de inverno por causa das muitas serras que a coalham, 
c que se cobrem completameule de neve; como pnrtecipu dos 
seus calores no tempo de Yerilo, os quncs comtudo são tempe­
rados pela muita copia de ogun que tielln brotam cm fontes, e 
de rios que a regam, e de que 29 s3o os que principalmcntc 
merecem esse nome, entre os quaes devem ter uma mençSo es­
pecial o Vouga, Mondego, Zezere, Aguiar, Alva, Cda, Dito, Pai- 
vn, e Tavora.

Esta ubundancia de aguas muito concorre parn fertilisar és- 
tas terras, que agradecidas n tontos favores da Providencia pro­
duzem 668:831 moios do grios, e legumes de todas os espe- 
cics, alem de muitas fruetns, gados e caça; 181:832 pipas de 
vinho maduro, 64:894 de vinho verde; 8:967 de azeite, e 
1:698 de ogua-nrdcnte. E’ claro que ésta fertilidade da terra 
muito devo concorrer para o augmcnloda populaçiio pela fecun­
didade das mulheres; e por isso a sua populaçiio computa-se 
cm 1.196:766 habitantes, o quo corresponde a 1:6481 por le-I goa. A gente desta provincia 6 gcralmente de pouco tracto, c 
dura de maneiras; é valente para a guerra, e reune a essa vn- 
lenlia alguma ferocidade no calor do combate; mas esses defei­
tos silo mais que compensados pelas virtudes que lhe andam or­
dinariamente annexas: são por isso fieis ao que promcltcm, sOo 
tennzes na amizade, dóceis na paz, e generosos na victorin.

As serras principacs desta Provincia são: a Morosa, Gua- 
danha, Monsanto, Serra da Estrella e Bussaco; lia porém ou­
tras muitas, ainda que de menor importância, que por brevida­
de se ommiltem.

Tem ésta Provincia 7 Bispados, quatro dos quaes, a sa­
ber: Aveiro, Coimbra, Pinhel, e Viseu siosuílrngoneosdo Ar­
cebispado de Braga; c tres, que suo o de Castello Branco e o
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da Guarda c Lnmcgo, sulTraganeos do Patrinrchndo de Lisboa.
Os Cabos principaes são o Mondego, e Duarcos.
Tem actualinente unia Praça de Goerra de l .a ordem, 

que 6 Almeida; a qual c-tá boje eoudemnadn cm consequên­
cia dos c-tragos que solircu durante u guerra da independência 
que Portugal sustentou contra os exercites francezcs;c duas do 
segunda ordem, que sito Pinhel, c Guarda, a qual está desmu- 
runadn.

Ésta Provincia é notável pelas salinas de Aveiro e Coim­
bra que produzem entre ambas 10:138 moios, termo medio, 
annliolmcnte; assim como pelas fobriens de vidros e louca de 
Vista Alegre, pelas suas grandes linçdes de linho, muitas fabri­
cas do ch.ípcos grossos, e do luniíicios na Serra du Kstrclla c 
na Govilbim; e louca grossa cm outras partes: e linalniente 
pelas suas minas de carvilo du pedra de iinarrus, que se traba­
lham posto que se diz que com pouso npptovcitamenlo; c a de 
azougue, que consta niio estar em maior progresso.

Divide-se ésta Provincia cm cinco Districtos Administra­
tivos, que silo:

Districlò Administrativa de Aveiro. Capital, a Cidade do 
mesmo nome com 12:3(5A habitantes, que é a residência do 
Dispo da Diocese. Consta este Districlò de2i. Concelhos c 172 
lieguczias com 2bG;(iI ü habitantes. Nascem uns uimos por ou- 
tros 7:002 crcançns; morrem 4:454 indivíduos, e celebram- 
se 1:274 mutrimonios.

A Cnmnra de Aveiro rendeu 3:8f)B 3  I8G reis; e teve 
uma despezn du 3:80!) ,5 23!) reis. As suas dividas activas são 
de .1:1X15-í»-27 reis: e as passivas de 3:0S3£9G0 reis.

Todas as Gamaras deste Districlò tiveram um rendimento 
de 32:88t)^>973 rcis;e uma despeza de 33:208jÜ)A3 reis, nos 
dous çnnos ju mencionados.

As dividas activas de todo o Dislricto eram nessa cpoctm 
de 11:946^744 reis; e as passivas do 11:865^384 reis.

Dislricto Administrativo de Castello Branco. Capital, a 
Oid.iilo do mesmo nome, que 6 a residência do respectivo Pre­
lado Diocesano, e tem tG.Í-oü habitantes; é também o Quartel



General do Commandante da 6.* DivisSo Militar. Consta esto 
Distrieto dc 17 Concelhos, c 1 V7;freguezitis com 141:319 ha­
bitantes. O numero dos nascidos resida anmialmentc por 4:804; 
o dos oiiiloj 3:757; e o dos casamentos 910.

A Cumara de Caslello tiranco teve um rendimento do 
7:371 $  727 reis: e fez de despeia 8:967$923 reis. As suos 
dividas activas sito dc 6:027 $ 733 reis; c as passivas do 
0:437$o1 I reis.

Todas as Gamaras desto Distrieto tiveram um rendimento 
de 31:679$003 reis; e (izeram de despeza 31:358 <S ‘203 reis.

As dividas activas de lodo o Distrieto sito 1 5:876$ 260 
reis; e as passivas de 24:408 $2.38 reis.

Distrieto Administrativo do Çoimhra. Onpitnl, a Cidade 
do mesmo nome, onde reside o liispo da Diocese, e que é o as­
sento da Universidade; tem perto de 3 4 $  habitantes. Consta 
este Distrieto de 32 Concelhos e 193 freguczias com 266:514 
habitantes. Nascem 7:371 rrcnnças; morrem 4:804 indiví­
duos; e lia 1:612 casamentos.

A Cnmnro de Coimbra teve um rendimento de 9:893$750 
reis; e Tez uma despeza dc 10:799$320 reis: não tem divi­
das activas nem passivas.

As Cornaras deste Distrieto, reunidas todas, tiveram um 
rendimento de 31:351 $0 7 5  reis; e fizeram dc despeza reis 
80:722 $ 29 3 , no espaço de tempo acima declarado.

As dividas activas de lodo o Distrieto silo de 12:881 $  349; 
e as passivas de 22:572$ 231 reis.

J)islriclo Administrativo da Giutrda. Capital, a Cidade 
do mesmo nome, onde resido o liispo da Diocese, e que tem 
perto de 1 8 $  habitantes. Consta este Distrieto de 30 Con­
celhos, e 349 freguezins com 212:751 habitantes. Silo 6:361 
os nascimentos por anno commum ; íulleccm 4:458 indivíduos, 
e ú de 1:103 o numero dos casamentos.

A Carnora da Guarda teve um rendimento do reis 
1:057 $  986 ; e uma despeza da mesma quantia. As suos di­
vidas activas silo dc 8 :863$851 reis; e us passivas de reis 
6:799$ 311.



Todas as Gamaras deste Dislricto tiveram um rendimen­
to dc 20:8i0  $  720 reis; e uma despeza de 22:139 $  lüO 
reis, nos dous annos jn declarados.

As dividns activas de todo o Districtoséo de 26:106 $ 7 7 0  
reis; c os passivas de 35:136 $ 7 9 5  reis.

Dislricto jlilminitlraliro dc iizru. Capital, a Cidade do 
mesmo nome, residência do respectivo Bispo, e onde tem o seu 
Quartel General o Gommandante da 2.“ Diviséo Militar, a 
qual tem 31:404 habitantes. Consta este Dislricto do i 0 Con­
celhos, e 337 freguesias, com 327:176 habitantes. Neste Dis- 
tricto calcula-se cm 9:075 os nascimentos; os obilosem 5:997 ; 
o os casamentos em 1:533.

A Cornara de Vizeu teve um rendimento de reis 
0:680 $ 9 5 5 ;  e fez de despeza 8:606 $  066 reis. As suas 
dividas activas séo do 6:626 $  4 11 reis; e as passivas de 
6:340 $  380 reis.

Todos ns Cnmarns deste Dislricto tiveram um rendi­
mento de 40:613 $377  reis, c fizeram uma despeza de reis 
42:848 $474 , nos preditos dous annos.

As dividas activas de todo o Districto silo de jeis 
29:906 $  469 ; e as passivas de 31:992 $  051 reis.

A l* r o v in c in  <ln E s lr c n in d u r n .

Forma isto Provincia uma zona de terra, que corre des­
de a boca do Mondego até o Tejo, e continua por Setúbal até 
entestar com SnMingo de Gicem, comprehcndendo uma exten- 
silo, a que as.esladisticas do Ministério dollcino altribuem 607 
léguas supcrliciaes. Confina ao N. ca Leste com a Beira, ao Sul 
com o Alemtejo, e a Oeste com o mar Occeano.

As llbns Berlengas fazem parle da sua circumscripçüo.
O seu clima é mui temperado, pofcto que o de Lisboa se­

ja mui sujeito a rápidas e variáveis mudanças atbmospbcricas no 
mesmo dia o que a torna mui fértil cm constipações e outras 
moléstias que delias se originam ; o que junto és inllammnções 
dWranhas, que aqui süo mui frequentes, e que se altribuem
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Ít5 ngiias adulteradas que se bebem com o nome de aguas li­
vres, c As sezões que attacam alguns do seus bairros, lornuin 
esta cidade bastante doentia, e muito mais do que se deveria 
esporar de sua situação topograpbirn sôbre montanhas, c con­
tinuamente ventilada por fortes correntes de ar.

E’ provinda mui fértil cm toda a especie do cercacs, c 
enm especialidade em trigo, legumes e outros grãos, em caça e 
fruetas, que cnnitudo são as menos saborosas, e delicadas de to­
do o Itcino; ésla fertilidade se attribuc ás suas muitas aguas, 
nascentes, fontes erios.de que mencionaremos osprincipaes den­
tre os30, que merecem esse nome;e esses são: Tejo, Anços, 
Carnide, Alcoa, Algos, Bnça, e Zo/.cre.

A sua producção rcgnlo por 300: 134 moios de ccrcncs o 
legumes ; 234:421 pipas de vinho, 6:424 de azeite, e 1:832 
de agua ardente; c a sua população suppõe-so que não excede 
a 748:881 habitantes, o que corresponde a 1:233 ~ porlegoa, 
.calculo que tem do sofirer um grando abatimento, efazcla des­
cer ao nivel dos províncias menos populosas, se nos lembrarmos 
que mais de 3 décimos de sua população estão circumscriptos 
ao recinto de Lisboa.

As suas serras principacs são: Albafdos, Cintra, Achada, 
Atalaia, Uurrequedo c .Monte Junto; c os Cabos principacs: o 
Carvoeiro, Itoco, e Espichei.

São notáveis os suas marinhos de Sul de Setúbal e de Lis­
boa, que entre ambas produzem, termo medio 210:028 moios: 
c merecem mui particular nllenção as suos fabricas de tecidos 
de sedn, c de algodão, papel, c ferrarias; assim como a de vi­
dros da Marinha Grande.

Tem ésta província um Patriarchado, que 6 o de Lisboa, 
cujo Prcludo, que tem o titulo de Patriurcha-Arcebispo, ésem­
pre Cardeal; e um llispado, que é o de Leiria ; dous grandes 
priorados, que são, o da Ordem Militar de Christo, na cidade 
de Thomar, e o da Ordem Militar de Santiago da Espada nu 
Villn de Palmclla, que pnrece terem sido extinctos, rcunindo- 
sc a sua administração ecelesiastica é Mitra Putriarchnl; e tres 
Collegiadas que são: N. Senhora da Misericórdia de Ourem,



Snnla Maria da Alcaçova cm Santarcm, eSanto Antonio de Lis-- 
Loa nn sua Igreja c Casa.

Divide-se ésta 1’rovincia em Ires Districlos Administrativos
que silo:

Dislricto Administrativo de Leiria. Capital, a Cidade do 
mesmo nome, que 6 a residência do Dispo da Diocese. Tem 
esla Cidade 23:138 moradores pouco mais ou menos. O Dis- 
Iriclo r.onsla de 10 Concelhos c 110 fregiiczius com 147:122 
habitantes: o numero dos nascimentos calcula-se cm 3:729, cm 
2:023 o dos ohilos, c 787 o dos casamentos que nelle se ce­
lebram cm cada anuo.

A Camnra de Leiria teve um rendimento de 3:031jí>2GG 
róis, o uma despnzade GíQ97 £  822 reis. As suas dividas acti­
vas sito do 303 á  38o reis; cas passivas de 1:360 £ 8 4 7  reis.

Todas ns Camarás deste Dislricto tiveram um rendimento 
de 1G:V12 3 Mi2 reis; e uma despeza de 17:093^388 reis, 
nos annos ja declarados. >

As dividas activas de todo o Dislricto são de 24:293 jS 782 
reis, e ns passivas de 31:162 £644- reis.

Dislricto Administrativo de Lisboa. Capital, a Cidade do 
mesmo nome, que tem 283:848 habitantes. Noanno de 1SVS

se contando neste numero as creanços que no annode 1847-4S 
entraram nn ro la, que foram 2:334, nem os que alli morreram 
que foram 2:732; o que mostra a cxactidàodo que acima se dis­
se que Lisboa ern uma das terras mais doentias de Portugal.

Lisboa ó a residência do Monarcha, c a das Camaras Le­
gisladoras, assim como a do Prelado da Diorose, do Ministé­
rio, Corpo Diplomático, Supremo Tribunal de Justiça : Come- 
lho Supremo .Militar, Tribunal de Contas, RclaçDo, etc. li’ cida­
de mui importante niio só pelo brilhante lugar que occupa na 
historia do Paiz, como pelos seus cdilicios, e bellas praças.

Knlrc estes merecem uma menção especial a Só Cathcdral 
edificada por I). Atronso I .“ como consta de documentos au- 
thenticos, posto que a opinião innis vulgar éque foi couslruida 
pelos Mqyros puía sua principal mesquita;
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Os edifícios onde se adiam as diderentes Repartições do 
I  Ministério, Supremo Tribunal de Justiça, Alfiindega, etc.

O Arsenal da Marinha, instaurado por D. Jozc l.° em 
I 1759 no sitio onde foi o antigo Paço da Ribeiro; c o dique, que 
I foi construído em tempo de D. Maria l.“ , sendo Ministro da 

Marinha Martinho de Mello e Castro;
O portico da Igreja, e o tynipano que está na Snchristin, 

I da Conceição Velha, que pertenceu aos Freires da Ordem de 
I Christo;

A faohadn, e interior da Igreja de Bclem, que pertenceu 
I aos frades da ordem de S. Jerouimo, em cujo convento está es- 
I tahelecida a Casa Pia ;

A Igreja do Coraçíto de Jezus, vulgarmente conhecida pc- 
I la denominaçõo de Estrellu, que pertence õs religiosas carmc- 
I li tas descalças ;

A Igreja de S. Vicente de Foro, que pertenceu à cxtincla 
I ordem dos Concgos Regrantcs de Santo Agostinho, cm cujo 
I Convento reside aótualmente S. Em.!1 o Cardeal Patriorcha-Ar- 
I cebispo de Lisboa; c cm cujos carneiros estio depositados os 
I cadáveres de 6 Reis da dynastia hragantinn, o marido da Ruinliu 
I D. Maria 1.*, e a segunda mulher de D. Pedro 2.°, assim co­

mo muitas outras pessoas renes, e I). Nono Alvares Pereira. 
I Mas (i muito para sentir a pouca dccencia d'aquel!e logar, que 

foi destinado para jazigo de quem reinou nesta terra !
As minas da Igreja do Carmo, bello edifício mandado fa­

zer pelo Condcstavel I). Nuno Alvares Pereira, e que o terre­
moto de 1755 destruiu, deixando ficar poucos restos, que ain­
da excitam a admiração dos antiquários;

O Palácio das Necessidades, residência ordinariu da fa­
mília real.

O Palacio da Ajuda, que ainda estii por acabar, e que or­
dinariamente serve apenas paro as reuniões de apparato da Cor7 
te ; ao menos assim era , ainda ha poucos annos:

O Arsenal do Exercito, restaurado por D. Joilo 5.° e am­
pliado por D. Joze l.° em 1764;

O Terreiro, ou Alfândega do trigo;
D1C. GEOC. 5
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O Hospital de S. Joze, que D. Joze l.° restabeleceu no 
cdificiodocollegiodcSanto Autuo, quealó 1759 pertencera àex- i 
liiicto ordem dos Jesuitas ;

A Igreja de S. Domingos, c a dos Paulistas; na primei­
ra dos quacs, que pertenceu úcxlincta ordem deS. Domingos, I 
está hoje estabelecida a Freguezia dc Santa Justa; e na segun­
da, que pertenceu n exlinctu ordem de S. Paulo Eremita, es- I 
IA hoje estabelecida a Freguezia de Santa Catlierina ;

O Theatro, chamado de S. Carlos, paro opera lyrica, edi­
ficado em 1793;

O Theatro denominado de D. Maria 2.a para declama- i 
çilo, collocado cm frente da Prnça de D. Pedro, antigamenle 
Rocio, no local onde esteve estabelecido o Santo Ollicio até 1821, 
cm que foi cxtincto.

Também são cousas dignas dc occuparem a attenrão dos 
viajantes estrangeiros:

A hella praça de D. Pedro:
A do Pelourinho defronte do Arsenal da Marinha, e que 

toma o seu nome do Pelourinho que a adorna, feito do uma só 
pedra, e dc trabalho primoroso:

A magnifica Praça do Commercio, vulgarmente chamada 
o Terreiro do Paço, cercada dc mogestosas orçadas, ca isentada 
sobre o rio para onde se desce por duas bem lançadas rampas: 
ósta praça ó udornada pelo mais bcllo monumento que ha cm 
toda a Europa:

A estatua equestre de D. Joze l.°, que tem 31 palmos 
de altura, c de pezo SOO quininos dc bronze c 100 de ferro; 
feitu pelo modélo do estatuário Joaquim Machado de Castro, e 
lundida do um so jacto pelo ingenheiro Bartholomeu da Costa. 
Éstn estatua estú assente sobre um elegante pedestal, onde se en­
gastam medalhdes de pedra, contendo allusõcs ao acontecimen­
to que motivou a erccçito da Estatua, os quaes estilo primnro- 
saraente trabalhados. Do lado que olha para o rio estava en­
gastado um medalhão de bronze com a efiigie cm meio corpo 
do Marqucz de Pombal; mas quando este Ministro foi demitti- 
do mandou o Governo arrancar o medalhão, substituindo-o por
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restabeleceu no 
9 pertencera á ex-

distas; na primei- 
i deS. Domingos, 
lusta ; e na segun- 
aulo Eremita, es- 
lierína;
i opera lyrica.cdi-

í.a para declama- 
:dro, antigamente 
oOllicioatê 1821,

ni a aUcnç.ão dos

i Marinha, e que 
i, feito de uma só

çarmente chamada 
rcados, ca isentada 
lançadas rampas: 

nento quo ha ern

ie tem 31 palmos 
: c 100 de Torro; 
iado de Castro, e 
olomeu da Costa, 
idestal, onde se en- 
> ao acontccimen- 
es estão priraoro- 
o rio estava en- 

s em meio corpo 
listro foi dcmilti- 
ubstituindo-o por

I  outro que continha ns armas da cidade de Lisboa ; depois o Dn- 
I  que de Bragança, Regente cm nome da Rainha, ordenou por 
I  Decreto de 12 (1’Outubro de IS33 que se restabelecesse opri- 
I  nieiro medalhão; e assim se fez.

O Museo Nncionnl, que está encorporado noque havia no 
I  cx-Convenlo de Jezus, que pertenceu aos religiosos da terceira 
I ordem de S.Franciseo,acujacommunidadeeguulmcntepertencia 
I  este segundo Museo.

O aijueducto, chamado das A guas Livres, que foi mnnda- 
I  do construir por D. João 5." em 1729 pelo risco e desenho 
■ do engenheiro Monoel da Maia. Ésla fabrica é admirarei edig- 
I  na. so de per si para ilbistrar um reinado.

Aitidu ba outras muitas cousas curiosas, que por brevida- 
I  de se ommiltem para não tornarmos mui longa, e por conseguinte 
I  enfudonba, ésla Intrnducção.

Também nesln Cidade tem o sen Quartel General o Com- 
I mandante do 1.* Divisão Militar; e ba nclla um Costello com in- 
I  vocação de S. Jorge, o qual dizem alguns entendidos que não tem 
I importância alguma militar. Comtudo é digno do eonsidern- 
I  ção por ser um monumento historico; e porque ainda nelle so 
I observam as minas do Paço, chamado da Alcáçova, edilicado por 
I  Elrei D. Diniz, e que até 1). Manuel habitaram todos os Reis 
I de Portugal; assim como as da Torre Albarran, que servia do 
I (besouro da Corda.

Agora Lisboa esti sendo ilhiminnda a gaz: de que ja tem 
I uma grande quantidade de esndieiros: melhoramento que mui- 
I  to contribuo para facilitar o serviço da policia.

Consta este Districto de 38 Concelhos c 221 freguezias 
I  com 430:928 habitantes. Regula o numero dos casamentos por 
I  2:37.8; o dos nbitos por 12:051, c o dos nascimentos por 
I 13:255, em enda auno.

A Camara de Lisboa teve um rendimento de 230:330^578 
I  reis; e uma despeza de 231:728 £  (ÍI5 reis. As suas dividas 
I  activas são de 1:553:915 jS 781 reis: e as passivas dereis 
I  330:412 & 190.

Todas as Camaras deste Districto tiveram um rendimento
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de 302:168 £3 9 4  reis ;c  uma despoza de 29S:G!8 £  844 reis, í 
im espaço de lempo ja mencionado.

As dividas activas do Districto filo de 1:691:241 £>334 
reis, c as pnfsivns de 380:017 £  065 reis.

JJislricto Admmitlratko de Santarém. Capital, a villado | 
mesmo nome com 16:840 visinhos. Consta de 22 Concelhos e j 
142 freguezins com 170:931 habitantes, lia neste Districto 
regularmente 1:201 casamentos, 4:978 nascimentos, e 3:003 
obitos.

A Carnara de Santarém teve um rendimento de 4:230£G60 
réis, e uma dcspezn de 3:676£043 reis. As suas dividas acti­
vas silo de 679£ 308 reis; e as passivas de 319 £  287 reis.

Todas os Camarns deste Districto tiveram um rendimento 
de 28:389 £  866 reis; e uma despezn de 27:202 £  239 réis, 
nosdous nonos declarados.

As dividas activas de todo o Districto São de 17:889 £  001 
reis; e as passivas de 38:843 £  468 reis.

Conta feia Provincin duas praças marítimas de l.“ ordem 
que silo: Peniche, c Cascaes ; as torres de S. Juliiio, do Bu­
gio, ou de S. Louretiço, c a de Belem, fabrica d’£lrei D. Ma­
noel bem digna de ser examinada pela sua muita formosura ; po- I 
rém n praça de Cascaes está dcsartilhndu e sem guarniçilo: o. 
uma praça interior de 2 .“ ordem, que úAbrnntes. Os seus ca­
bos printipaes são: Espichei, Boca, c Carvoeiro.

. A Provincin dp Alemtcjo.

Tomou o nome da suo situação além do rio Tejo. o res­
peito das províncias do Reino, que estão ao Norte do mesmo, 
porém isto com attenção a divisão política, c não da (Idrn. Coii- 
íina ao N. com a Beira, a L. com a Eslrcmaduro llifpnniio-; 
la e a Andaluzia; pelo S. com a Serra de Mòoohique no Al­
garve, u no O. com a Estremadura, c o Occeuno. Asestadisti- 
cus do Ministério do Reino dão-lhe 838 legoas superficines, pe­
lo que 6 a maior provincin de Portugal.

O seu terreno é plaino quasi geralmente, mas assim mes-



mo 6 altravessado de algumas serras como a de Ossn, Caldei­
rão, Portalegre, Montemuro, e Marrão, donde iinsrcm algumas 
fontes e ribeiros ;e 6 regada por alguns rios, de que sãoosprin- 
cipaes: o Guadiana, Sado, Degcbcy Serraria, c Õdemiro.

borma ésta Província uma Divisão Militar, que é a 7.“ 
cujo Commanduntc reside em Estrcmoz, onde tem o seu Quar­
tel General.

lia nella um Arcebispo, que 6o de Évora conr dousBis­
pados suftVaganeos, o saber o de Eivas, e o de Beja; e alem 
destes o de Portalegre, que ésuQraganeo doPatriarcha de Lis­
boa : c mais o Priorado do Grato, que pertenceu ã ordem do 
Malta, o de Aviz, du Ordem Militar de S. Bento de Avia; o 
a pollegiada deYilIa Viçosa com um Prelado independente com 
o tilu!o de Deão-Bispo: parece porím que oquelles Priorados 
estão extinetos, c da mesmn sorte a Collogiada, cuja adminis­
tração espiritual se reuniu à Mitra Arcbicpiscopal de KvoYu.

Esta Provincia é a mais fértil de Portugal principalmcntc 
cm cereaes, de que produz 244:4(19 moins, devendo nolur-so 
que ella fornece quatro décimos e meio na producção total do 
trigo no Ueino: dlem do que produz mais 25:457 pipas do 
vinho maduro, 162 de agua ardente, e 9:828 pipas de azeite.

A sua população é calculada cm 314:4G8 habitantes, o 
que mostra que ba 37 5 d. de habitantes por legoa, sendo por 
conseguinte 6sta Provincia a mais dcshohilnda de Pnilugal, o 
que assim como a sua producção que não está proporcional ú 
extensão de seu terreno, parece dever uttribuir-se A falta de 
nguns para irrigação e papa beber, e n que em geral as poucas 
quj In "Tián salobres, o tombem mui pouco saudáveis. E’ ao 
nienns a opinião de algumas -pessoas que dizom ter frequenta­
do ésta Provincia, c que ao passo que aflirmam que se houves­
se nlli braços bastantes de sorte que os lavradores podesíem cul­
tivar todos as dilatadas campinas e charnecas que encerra, da- 
rip trigo, centeio e cevada não so para abastecer Portugal in­
teiro, mas ainda para toda a dispunha. E facilmente seaccro- 
dila isso quando se ví que apenas emprega na cultura de ce- 
rcaes ò i  legoa: supcríiciaes, ou pouco mais de 75 de sua área
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total. Tombem concorre muito para isto o costume dos pastos 
r.ommiins que não permiltcm nos lavradores cultivar as suas ter­
ras,de semeadura senilo de Ires em tres nonos t o que os obri­
ga a dividil-as em falhos, que cultivam en> annos alternados.

liste inconveniente 6 rommum a todas as Províncias do 
Iteiu» com excepçilo da Provincia do Minlio.

O clima de.-tii Provincia, sendo- cro gernf Benigno, 6 com I 
todo mui sujeito n sezões, c outras febres malignas, procedidas 
dos muitos pântanos e pniies que nella lm, o qne tem concor­
rido muito para despovonl-a pela mortandade que causam. , 
A llt ihue-se este inconveniente ás plantações de arroz, que se j 
tem feito o tempos a ésta parte, o que tem augmentado os ma­
les que ja anteriormente se sentiam pelas causas que ficam sig- 
nnlndns.

Tem ástn Província duas pruras de primeira ordem, que 
silo: Eivas, e Campo Maior (feto arruinada); as de Jerome- 
nho, Exlremoz, e Mnrváo, que são do segunda ordem, mos o 
ultima nclin-sc desnmronada ; c a de Mnurào do terceira or­
dem. Todos fetas praças, exccpluondo a do Eivas, estio desar- 
lilliadas («).

Divide-se feto Provincia em tres Districtos Administrati­
vos, que silo:

Dixlricto Administrativo dc fíeja. Cnpital, n Cidade do 
mesmo nome, quo ó a residência do Prelado Diocesano, e que 
conta 1(>:988 moradores pouco mais ou menos. Consta este 
Districtn do 17 Concelhos e I 04 freguezias coro 127:919 ha­
bitantes. Oecorrcm anmialmente neste Districto, tms annos por 
outros, 8:028 nascimentos, 8:09<S óbitos, e 76S casamentos.

A Cnmara dc liojn teve nm rendimento de 4:295)5 159 
reis; e fez uma despeza dc 4:390 S  203 reis. As suas dividas

(a) Por umn disposição do (joverno súmente são conside­
radas Praças com jcccssn, u |x>r conseguinte nn catltegorin das 
de primeira ordem: Elvns, rorle «la (irnçn, Peniche, Vnlença, 
e S. Julião da Darru: todus os outras foram mandadas desar­
mar.
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Todas as Camaras deste Districto tiveram, nus annos ja 

U mencionados, um rendimento dc 2S:S i4  /  863 reis; e fizeram 
I tmia despezn de 25:888 £ 185 reis.

As dividas activas das Camaras deste Districto montam 
I a 51 :915 /737  reis; e as possivas a 54:952/572 reis.

JJistriao Adminintrativo de Evora. Capital, a Cidade do 
mesmo nome, <pie i  a residência do Arcebispo, c que conta 

I perto de 20:009 moradores. Consta este Districto de 14 Con­
celhos e 112 freguezias com 294:888 habitantes. Neste Dis- 

I tricto celebram-se ordinariamente por atino 493 casamentos, 
nascem 2:048 eremitas, e fulleccm 1:914 indivíduos.

A Camnra do Evora teve um rendimento dc 6:585/595 
1 reis.c fez uma despeza de 6 :2 1 7 / V 48 reis. As suns dividas 
|  activas são de 1:225 /  751 reis, e as passivas de 2:291/025 
I reis.

Todas as Camaras deste Districto, nos annos jn menciona- 
i -dos, tiveram um rendimento de reis 2 7 :7 8 7 /7 1 4 : e uma 
| despeza de 25:050/433 reis.! A s dividas activas das Camaras Mimicipnes de: te Distri­

cto sSodc 16:332/451 reis: « aspassivas dc 40:358 /  371 reis.
Dütncto Administrativo de Portalegre. Capital, a Cidade 

deste nome, que é a residência do respectivo Dispo, e conta 
perto de 12:000 habitantes. 1?  notável ésla cidade pela sua 

I -excellente fabrica de pannos de lan. CoBsta este Districto de 
19 Concelhos e 92 freguezias com 93:421 moradores: ocror- 
rem nelie annualmentc 611 casamentos, 3:114 nascimentos, e 
2:241 obitos.

A Cantara de Portalegre leve um rendimento de reis 
1:992 /  398; e uma despeza anmial de 1 :242 / 147 reis. As 
suas dividas activas são de 803 /  543 reis; e as passivos de 
1 :7 6 0 /7 7 4  reis.

As Camaras Mtinicipacs deste Districto tiveram, nos tin- 
nos ja declarados, utn rendimento dc 3 1 :5 2 3 / 271 reÍ6: e li- 
zerarn uma despeza de reis 31 :090 /721 .
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As divid.is adiras dustas Cnmaras montam 28:673/018 
rois; e as passivas u 22 :11 9 & 484 ruis.

A  P ro v ln c iu  d o  . i l s a n c .

T)nrom-lhc os Mouros este nome, que alguns historiado­
res querem (|uo exprima letra plaina e fértil, e outros que se- [ 
ja terra Occidental, c qualquer dessas duas significações parece 
mui própria porque o Algarve 6 muito fértil, e porque, uin- I 
da <|ue no interior romprelieuda algumas serras, extende-se pe­
la costa cm planícies mui férteis c deliciosos; ao mesmo tem­
po que o Algarve acha-se na parte Occidental da Península em I 
relação ã Ilispanha ; o conlina no N. com oAlemtejo, a L. com 
o Guadiana, a S. o a O. com o mar Occeano. Tombem tem o 
nome de Hcino com escudo de armas, que são sette cnslellos 
dourados em campo vermelho; c fôrma a 8.“ Divisão Mdilar, 
cujo Commandantu tem o seu Quartel General na Cidade do 
Tuviro.

As estadislicas do Ministério do Kcinoaltribuemlhe ISO 
legoas superlicines: c como a sua população está calculada cm 
146:287 habitantes, vem a corresponder a S1 2 por legoa.

Ainda que ésta Província produza apenas 28:539 moios 
de cercacs e legumes, nem por isso póde sup|»or-se ou que mal­
mente se lhe deu o nome de terra fértil, uu que perdeu o di- 
reilo que linha a essa qualificação; porque não so produz mais | 
12:390 pipas de vinho maduro, 162 de agua ardente, c 2:05.3 
de azeite, mas também muito ligo, amêndoa, e alfarroba, que 
exporta em grande quantidade: assim como tem os seus mares 
muito atum, c outros peixes mui saborosos.

Os principaes rios que u regam são: o Adoleitc, Belixa- 
ri, Guadiana, Lampas c Vnscào.

Os seus Cubos principaes são: o de S. Vicente, c o de 
Santa Maria.

E’ nílamada pelas suas óptimas aguas llicrmaes, e outras 
fontes mcdiciunes, mas todas estão mal approvcitadas, e por is­
so os seus habitantes não tiram delias os recursos que enrique-
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cem outros paires, que camtmlo se não avantajam a este nn cx- 
cellencia deilas, posto que muito a excedem no modo dc as sa­
berem, fazer valer.

Esta Província fórma um Bispado, cujo Prelado reside em 
Faro, cidade que couta mais de 19 $  habitantes, o que com 
as villas de Lagos e Castro-Murim formam as tres piavas do 
armas da Província.

Ainda que o seu clima seja saudável, comtudo, ,pdn mes­
ma rasào que jn aqui se deu, falando do Alemtcjo, ó mui altacadn 
de sezões c febres inllammatorius que causam uma grande mor­
tandade, e isso muito paralysa o progresso da população, o o 
aperfeiçoamento nos processos ngranomicos e dc industria agrí­
cola, c das pescarios, únicos recursos deste povo, que é talvez 
o mais pobre de Portugal.

Fórma ósta Provinda um so Districto Administrativo, quo 
também toma o nome da sua Capital, Faro, e quo consta ilo 
15 Concelhos e 308 freguezias. Occorrem regularmente nellu 
091 casamentos, 5:883 nascimentos, e 3:792 obilos, uns on- 
nos por outros.

A Camara Municipal de Fnro teve um rendimento do 
3:476 $  705 reis; e uma despeza de 3 ;732$695 reis. As 
suas dividas activas montam a 10:147 $33S  reis; e as passi­
vas a 11:794$ 851 reis.

Todos os Camarns deste Districto, nos nnnos ja mencio­
nados, tiveram um rendimento dc 21:854$381 reis; e fize­
ram uma despeza do reis 21:678 $  354.

As dividas activas destas Cantaras montam a 28:723$! 22 
reis; e as passivas a 44:880$ 256 reis.

Segue-se do que fico exposto, quanto ao movimento-da po- 
pulaçõo, que o nugmento da mesmo, tomando uns Districtos por 
outros, regula o 1 por cento; de sorte que no fim de 100 annos 
deve estar dobrada a população do continente, se algum acon­
tecimento extraordinário não vier obstar a este progresso regu­
lar o inalterável da natureza. O numero dos casamentos regula 
por bem perlo de 6 por 1000 pessoas.

As particularidades relativas a cada um dos Districtos; «
Dic. geog. 7



42

rcloção em (|iie os casamentos estSo para com o população; c | 
qual t  a que com n mesmo es 13o os nascimentos c obilos, púde ( 
o leitor curiozo fazei-as na presença dos exclarecimcntos qüc I 
neslc Capitulo se lhe forneceram.

Eu deveria talvez incluir neste logor o Archipelago dos ij 
Açores porque me conformo mais com a opinião dos que o coii- í 
sideram uma pertença dn Europa, e não sei I>cm com que fun- I 
dnmcnto se quiz nrrojal-o para a America; mas desisti disso I 
lembrando-me que na qualidade de Província Ultramarina, per- | 
tcnce-llio inquestionavelmente um lognr no Diccionario, para d | 
qual rcmelto os leitores dettn obra.

NDo concluirei este Capitulo sem apresentar uma reloçüo 
do pessool Administrativo nos Dislrictos, Concelhos e Parochias | 
do Continente do Reino por me parecer curiosa.

Governadores Civis, 17; Secretários Geracs, 17; empre- | 
gndns nos Secretarias dos Governos Civis 199 ; Administradoras 
de Concelho, 382; Escrivães das Administroções, 382; Ofliciaes 
de Diligencias, 382; Regedores de Parochia, 3;636; Escri­
vães dos mesmos, 3:030; Cabos de Policia, 21:824; o toldl | 
ó por conseguinte, 30:170 pessoas.

Estado fmancial dos Municípios. Os tresentos e settenta 
oito Concelhos, em que Portugal se divide, apresentam uma 
sonuna de rendimentos, que se eleva a 892:700*5 980 reis; 
os.quncs derivam das fontes seguintes:

Rendimentos de bens proprios . . . 193:300,5315 reis. j
Contrihinrôes d i r e c ta s ....................... 80:197.5 525 reis. i
Ditas ind irectas.................................. 301:088)5120 reis. I
Diversos ren d im e n to s ......................  200:330 j5 902 reis.
Rendimentos cobrados dos aonos ante­

cedentes .......................................  01:218(5008 reis.

892:700(5 980 reis.

Esses mesmos Concelhos mostram ter feito uma despeza 
de 881:017$791 reis, que procedem das seguintes verbas:

Ordenados
ras e Ai 

Expediente 
I Caminhos, 
I  Subsídios 

Quotas pai 
Diversas d 

1 pagamente 
cpdepte:

Pelo 
] (le 11:03!

Os |
Na
Cair

I onde está 
burras pe 
para o Si 

Ptai 
fóra du pi 
mas dú ci 
lotação. 5 
defronte

vm
ca tem u 

Por 
quasi um 
Norte, e



43

Ordenados dos empregados das Gama­
ras e Administrares......................

Expediente, recenseamentos,eleições,etc. 
Caminhos, pontes, e optras obras. , 
Subsídios a Professores . . . . .  
Quotas para expostos . . . . ,
Diversos despezas...................................
pagamento de dividas dos annos ante­

cedentes. . . . . . . . .

213:003 £ 3 9 0  reis.
14:042 £  27 i  reis. 

203:43o £  400 reis. 
10:80o £ 9 2 3  reis. 

17 l:SG9 £ 774 reis. 
110:803 £ 0 1 7  reis.

101:087 £903  reis.

881:617 £791 reis.

Pelo que apparcce um saldo positivo a favor dos Câmaras 
(lp (1:08,3 £  190 reis.

P a r lo »  M a r ít im a * .

Os portos principaes do Portugal s3o;
Na Província d’Entre Douro e Minho;
Caminha, na foz do rio Minho: tem ò entrada uma illin, 

onde está o forte do N. Senhora da Insoa; a qual ilha for. duas 
hurras pequenos, uma para o Norte, que â perigosa, e outra 
para o Sul.

yiaiuia, na foz do rio f.imn: 6 barra estreita, da parte de 
fóra da ponta do Norte da qqal ba um recife que corre ao Sul, 
mas dã capacidude para fundearem embarcações de mediana 
lotaçáo. Sobre a barra tem um caslello, com uma plataforma 
defronte da barra para sua defeza.

Villa da Conde, na foz do rio Ave; 6 estreita, c na sua bo­
ca tem um forte de cinco baluartes.

Porlo, na foz do rio Douro: fica distante da Cidade, 
quasi uma legua. lia nesta barra duas lages, uma da parte do 
Norte, e outra da parte do Sul, que formam um canal poron-
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de entram c sácm os navios, mas haric ser com (rcs quartos de i 
ngnn cliüiu, sendo navio grande e do verto porque d’invemo 
mesmo assim é perigosa pelas muitas ardas que se accumullam.
A’ entrada para o Norte está o casteilo de S. João da Foz.

Na Província da Beira:
Aveiro, na foz do rio Vouga : fica a tres leguos de distancia 

da Cidade, que lho dá o nome. Da ponta desta barra até à 
Villo de Ovar, pnra o Norte, lia um canal profundo em toda a 
distancia do quasi sette leguos, que retalha a terra com vários 
braços e esteiros, que formam pcninsulns e lesirias, onde se fa­
brica o sal, e so cultivam muitos artigos de lavoura; pura o 
Sul até perto de Mira corre outro canal posto que muito mnis 
pequeno, formado por uma ilhota que termina em ponta.

Mondego, na foz do rio deste nome; e fica distante da 
Figueira perto de uma legoa. 12’ na entrada baixo, e para o 
interior mnntuoso.

Na Província da Extrcmadura :
Peniche, onde também se chama Cabo Carvoeiro. Na ma­

ré cheia fica como ume península, do que tomou o nome. Da 
pnrto do Norto é terra baixa, e da banda do Sul ó que está o 
surgidouro. Duas legoss para Oeste estão as Ilhas chamadas I 
Bcrlcngns, que são rodeadas de muitos penhascos.

Lisboa, na foz do rio Tejo; está no meio das duas forta- 
lezns jn nomeadas, do S. Julião, ou Gi8o, e de S. Lourenço ou 
Bogio. Esta barra divide-so em dous canaes, a um dos quaes 
so chama a barra do Sul, e ao outro a barra do Norte. Duas 
Icgiius acima da barra está a Torro de Belem, e a distancia de 
umu legua delia o fundeadouro de Lisboa para os ijavios mer­
cantes,

Selubal, que é uma enseada feita pelo Occeano, onde o 
Sadio vem trazer-lhe o tributo das suas aguas.

No Itoino do Algarve:
Sagres, que é uma enseada o leste da ponta onde está si­

tuada a Villa, que dá o sou nome a este porto.
Lagos, é uma bahin formada pelo Occeano, a qual é de­

fendida por uma fortaleza chamada du -Bandeira.
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com (rcs quartos de 
i porque d’invemo 
que se occumullam. 
S. JoDo da Foz.

5 léguas de distancia 
desta barra até á 
irofundo em toda a 
a terra com vários 
lesirias, onde se fa­
le lavoura; para o 
:to que muito mais 
na em ponta, 
e fica distante da 
a baixo, e para o

Filia nora de Porlimdo, em cujo barra se nilo péde en­
trar sem pratico por causa dos bancos de arfia movediços, que 
tem. E’ defendida por dous fortes, um ao poente cliomado de 
Santo Catbcrina, e outro ao nascente chnmodo de S. João. Des­
te porto vai-se em barcos até Silves, que dista duns léguas pa­
ra o interior, porque a buliia apenas terá meia legun do exten- 
sJo.

Faro, e Olhãn, dous portos formndos por algumas illias,'o 
uma lingua de terra, que constituem as chamadas barreta, bar­
ra noya, e barra grande.

1I

F lin ro e »  nn CoHln <le 1 'o rltign l.

Carvoeiro. Na mn- 
>mou o nome. Da 
> Sul é que esté o 
as Ilhas chamadas
JSCOS.
no das duas forta- 
le S. Lourcnço ou 

a um dos quaes 
a do Norte. Duas 
, e a distancia de 
•a os qavios mer-

Occeano, onde o 
s.

onta onde está si­
to.
ano, a qual é de­
ra.

O de N. Senhora da Luz na barro do Porto; nvista-se a 
20 milhas de distancia, o foi levantado no auno de 1701 ; em
17 d’Abril de 1814 foi damnificudo por um raio, mas con­
certou-se, e cm 1817 tornou a ncccnder-sc: e linalmcntc em 
1834 teve alguns aperfeiçoamentos. E’ de rolaçSo com cclyp- 
ses de 6.1, etem 19 lumes. Os melhoramentos que tem devem- 
se ao sr. Fontana, Portuense.

Duque de Bragança nn Bcrlenga grande; nvista-se a 30 
milhas de distancia. Foi levantado cm lS t l  e nccendou-so cm
18 de Junho de 1842. E’ de rotação com eclypscs de 3 .1, e 
tem 16 lumes.

Cabo Carvoeiro cm Peniche; avista-se a 10 milhas de dis­
tancia, e foi levantado em 1790. E’ fixo, o tem 16 lumes.

Cabo da Roca a um quarto de milha no Nordeste do Ca­
bo, á entrada de Lisboa; avista-se n 27 milhas de distanria, e 
foi levantado em )772. Era fixo até 1843, em que pelos aper­
feiçoamentos que recebeu do sr. Fontana passou a ser de rota­
ção com eclypscs de 3.1 Tem 16 lumes.

N. Senhora da Guia á eutrada de Lisboa na Guio foi le-

U i
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vontado eru 1761. Avista-se a 12 milhas de distancia; é Gxo, 
a tom 16 lumes.

S. Jttlião na torre do mesmo nome na barra de Lisboa. 
Foi levantado em 1775, e avista-se o 12 milhas do distancia. 
Tem 15 lumes, e 6 fixo.

Bogio na torro do mesmo nome, ou do S. Lourcnço da 
barra; avista-se a 21 milhas de distancia. Levantou-se no mes­
mo anuo que o antecedente, mos foi renovado em 1829. ;e ain­
da em 1836, quando passou a ser de rotaçüQ com eclypses do 
3.' Tem 21 lumes.

Ileltm na torre do mesmo nome, ou forte do Bom Stic— 
cesso, avisto-çe a distancia de 6 milhas. Foi levantado em 1 8 i7 ; 
6 fixo, o tem I lume.

Cubo de Espichei na ponta do Cabo deste nome; avista-se 
a 12 milhas de distancia. Foi levantado cm 1790 ; é fixo, e 
tem 16 lumes.

Setulml na torre do Outflo. Avista-sc a 6 miihas de dis­
tancia, e foi levantado em 1775.

D . Fernando no Cabo da S, Vicente; avista-se a 30 mi­
lhas de distancia, o foi levantado em 1846, em cujo anno se 
acocndeu no dia 28 d’Outubro. É dc rotaçilo com eclypses do 
2 .1, e tem 16 lumes.

DlvâüAo E cc len lu s tlca .

Ainda que quando se tratou da topographia c população do 
Reino dei umu idea do estado ecclesiastico no Paiz, pareceu- 
me tilo interessante este objccto, que desde logo me reservei 
para tratal-o em um capitulo especial.

Divide-se Portugal em tres Províncias Ecclesiasticas que 
sJo: a Bracharensc; a Lisboncnse ; e a Eborense de cada uma 
das quaes vou tratar separadamente.

A Província Bracharensc consta de um Prelado Metropo-
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lita, cuja Sé está estabelecida era Braga, e de oito Bispados suf- 
fragancos, a saber: Porto,Aveiro,Coimbra, Vizcu, 1‘inbel,Bra­
gança.

Arcebispado de Braga. Tom 1:361 parochos (e 72 coad­
jutores) os quaes tem de rendimento de Toros e passaes, reis 
46:459/018, e de Pé d’AItar 97:998/900 reis, alem dns 
derramas on tributos que o povo paga parn o precucbimento 
das Côngruas, as quaes sobem a 75:508/782 reis, e mais 
4:392/269, que se pagam de gratificações aos Recebedores e 
Secretários. Cabe a cada Parodio e Cura 1 5 3 /  500 reis, por 
termo medio tomado indistinctamcnte.

Bispado do Porto. Tem 210 parochos, (c 20 coadjutores), 
os quaes disfruetam um rendimento de 10:064/162 reis cm 
foros e passaes, mais 15:433/614 reis de Pé d’Altar, alem 
de 11:656/454 reis importância liquida das derramas que o 
povo paga para o preenchimento das Côngruas. Os Recebedo­
res e Secretários 709 /  150 reis de gratificações. Cabe a ca­
da Parodio e Cura 161 /  540 reis pelo mesmo calculo ante­
cedente.

Bispado de Aveiro. Conta 72 Parochos e 22 coadjuto­
res, cujos rendimentos sBo: 1 :30 4 /9 0 5  « is  de foros e pas­
sees; 6 :9 7 2 /7 4 0  reis de Pé d’Altar, c mais 5 :5 3 0 /2 2 0  
reis, liquida importância das derramas sobro o povo para o 
preenchimento das Côngruas. Os Recebedores c Secretários per­
cebem de gratificaçilo 369/385 reis. Cabo a cada Parodio e 
Cura 1 5 7 /5 3 0 jre is  pela mesma fôrma.

Bispado de Coimbra. Conta 293 Parochos o 30 Coad­
jutores , cujos rendimeulns procedem: de foros o passaes 
3:318/950 reis; 13:810/740 reis de Pé d’Altar, e mais 
2 8 :2 8 4 / 670 reis, impertanciu liquida das derramas sobre o 
povo para o preenchimento das Côngruas. Os Recebedores e Se­
cretários percebem 1 :910/841  reis de gratificações. Cabe n 
cada Parodio e Cura 140 /601| reis. uns por outros.

Bispado de Visou Com 203 Parochos e 20 Coadjutores, 
que tem os seguintes rendimentos: foros e passaes 6 :860 /610  
reis; 6 :8 4 0 /6 0 0  reis de Pé d'A1tar, o mais 14 :542/290
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reis, importância liquida dns derramas para o preenchimento 
dns Côngruas. Os Recebedores e Secretários percebem de gra- 
tilicnçücs 871 <2 049 reis. Cabe a cada Parocbo e Cura
124 652- reis segundo o mesmo calculo.

Bispado de Pmhel. Com 1 13 Parocbos, que tem de ren­
dimentos 786/340 reis de foros e passaes; 2:945 3  585 reis 
de Pé d’Altar, c 8:748 /  150 reis importância liquida das 
derramns para preenchimento das Gongruas, de que os Recebe­
dores e Secretários percebem 309 /  225 reis de gratificações. 
Cabe o cada Parocbo e Cura 110 3  448 reis.

Bispado de Bragança. Conta 203 Parocbos e 8 Coadju­
tores. Consistem os seus rendimentos em l:559jpi70 reis dd 
foros epnssacs; 9:015 3 5 47 reis de Péd’Altar,e 15:247/741 
réis liquidos da importância das derramas para o preenchimen­
to dns Côngruas, de que percebem os Recebedores e Secretários 
640/080 reis de gratificações. Cabo o cada Porocho e Cura
125 3 2264 reis.

A Província Lisbonensc consta de um Prelado Metropo- 
lita, cuja Sé está estabelecida em Lisboa, e de cinco Bispados 
sullragnncos no Continonte do Reino, alem de outros cinco no 
Ultramar. Destas tratarei no lognr competente, e por isso aqui 
somente menciono os do Continente, que são: Leiria, Lamego, 
Guarda, Castello Branco, o Portalegre.

Valriarchado dc Lisboa. Conta 375 Parocbos, e 44 
Coadjutores, que tem de rendimentos 2:270/993 reis de foros 
e possnes; 27:052/025 reis de Pé d’Allar; e 42:680/199 
reis, importância liquida das derramas para preenchimento das 
Côngruas. Os Recebedores e Secretários percebem de gratifica­
ção reis 4:245/363. Cabe a cada Parocbo e Cura 173/0384 
reis.

Jiispado dc L eiria . Tem 38 Purorhos c 4 Coadjuto­
res com os seguiutes rendimentos: 115/300 reis de passaes e 
foros; 2:306/760 de Pé d’Altar; e mais 2:488/600 rei» 
liquidos dns derramas para o preenchimento das Côngruas, so­
bro as quacs percebem os Recebedores e Secretários 1 3 6 /  490 
reis dc gratificações. Cabe a cada Parocbo e Cura 1 1 6 /0 3 7  
reis.
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o preenchimento 
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Bispado da Lamego. Tem 249 Paroclios e 6 Coadjuto­
res, cujos rendimentos são; 4:733 <8 780 réis de foros e pns- 
saes: 11:599£313 réis de Pe d’AÍtar , e 18:086 £  487. réis 
líquidos dos derramas para preenchimento das Côngruas, sobre 
que os Recebedores e Secretários percebem do gratificações 
945 £  865 réis. Cabe a cada Parodio c Cura 137 #5 872 iréis.

Bispado da Guarda. Conta 181 Parochos c 6 Coadjuto­
res com os seguintes rendimentos: 2:191(5 410 réis de foros 
e passaes: 3:378 £  370 réis de Pe d’Altar; c 17:006 £636  
réis líquidos dos derramas para preenchimento das côngruas, 
donde se extrahem 670 £  900 réis dos gratificações para os Re­
cebedores e Secretários. Cabe a cada Parodio e Cura a qunn- 
tiajde 120 £  7284 réis.

Bispado dc 0'asiello Branco. Tem 76 Porochos e 8 Coad­
jutores , que tem de rendimento 487 £  réis dc foros e passaes, 
2:S02 £  192 réisde Pe d’A!tar, c6 :308£724  réis, impor­
tância liquida das derramas para preenchimento das côngruas, 
de que os Recebedores c Secretários percebem 426 £  175 réis de 
gratificações. Cabe a coda Parodio e Cura 114 £9 7 5  réis.

Bispado de Portalegre. Conta 36 Porochos c 4 Coadju­
tores com os rendimentos seguintes: 460 £  425 réis de passaes 
c Toros; 1:083£835 reis de Pe d’Altar, e 3:942£040 reis, 
importância das derramas para u preenchimento das Côngruas, 
liquida de 3 0 3 £ 9 4 8  reis, que percebem do grntificoçilo os 
Recebedores e Secrcturios. Cabe a cada Porocho c Cura 
137 £ 3 0 7  I  reis.

A Provindo Eborense coniprehcndc uma Sé Mctropolita, 
cujo assento é cm Evoro, e tres sullrngoneas, que sõo: Ei­
vas , Beja c Faro, de que passamos a tratar.

Arcebispado de licora. Conta 142 Paroclios e 15 Coad­
jutores, que gosam os seguintes rendimentos: 1:026 £  320 reis 
de foros e passaes; 6 :786£690 reis de Pe d’Altnr; a impor­
tância de 14:926 £5 1 0  reis, das derramas para o preenchi­
mento das côngruas, liquida de 1:113 £  171 reis que os Re­
cebedores e Secretários percebem de gralilicoçõo. Cube u cada

il
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Bispndo de Uvas. Tem 37 Parodieis e 4 Coadjutores que 
gosam dus rendimentos seguintes: 2 t6 /065  reis de foros e 
pnssaes; 2 :0 1 0 / 475 reis de Pc d’Altar; o 3:330 /  500 reis, 
importância das derramas para preenchimento dus côngruas, li­
quida de 277 /  682 reis pura gratificações aos Recebedores e 
Secretários. Cabe a cada Purocho e Cura 135 /  562 reis.

Bispado dc Beja. Conta 118 Parochos e 10 Coadjuto­
res, os quaes tem de rendimento 270 /  580 reis de foros e 
pnssaes; 6:180/887 reis de Pe d’Altar; e 14:114/898 reis 
importância du derrama para o preenchimento das côngruas, 
liquida de 8 1 0 /7 7 2  reis de gratificações para os Recebedo­
res e Secretários. Cabe a cudu Parodio e Cura 1 6 0 /2 0 3 -; reis.

Hispado de Faro. Conta 62 Parochos c 22 Coadjuto­
res com os rendimentos seguintes: 1:136 /8 0 5  reis de foros 
e pnssaes ; 10:915/471 reis de Pe d’Altar; e 5:821/334 
reis du importância das derramas para o preenchimento das côn­
gruas, liquides dc 479/968 reis, que os Recebedores e Se­
cretários percebem dc gratificação. Cabe a cada Parodio e Cu­
ra 2 1 2 /7 8 1  reis.

Ví-se pola cxpostçilo que precedo que n igreja Lusitana 
compõe-se no continente de 1 Patrinrdia, 2  Arcebispos e 14 
Ilispos com os seus respectivos cabidos, c ofiicialidndc, com os 
qunos dispende o lhesouro, cm consequência de estarem vogas 
muitas S ís, c muitos cononicotos a quantia dc 98:229 /  600 
reis: que alem disso conta 3:824 Parochos e 335 Coadjuto­
res, o quem o povo paga por emolumentos e derramas a quan­
tia de 517:526/575 reis, pelo que vemjn pertencera cada um 
por termo medio 124/435 reis, não incluindo os foros, nem 
o valor do rendimento dos pussues.

1'o rç n  U t l i t n r  n a n r i t i iu n  c  t e r r e s t r e .

As cortes fixaram a força marilimu para o annode 1850
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1SSI i cm duas fragatas, quatro corvetas, cinco brigues, oi­
to escunas e correios, duas cliarruascquatro vapores; total25 
embarcações, tripuladas por 2:600 praças de marinhagem. 
A guarnição militar destas embarcações deve ser feita pe­
lo Ilalalhõo Naval, cuja força foi fixada cm 831 praças do 
prct.

Tal 6 o estado a que se acba redusidn a nossa runrinhn. 
cujo principal dever 6 dar protecçBo ellicaz is nossas fronteiras 
muritimas, fazer respeitar as vidas e os interesses das colonios de 
porluguezes que se acham estabelecidos em diversos paragens, 
c com especialidade no Brazil, onde fermenta contra elles uma 
estúpida e feroz animosidade que por Vezes se tem patenteado 
cm actos de brutal violência ; e finnlmcnte quo deve ter o sou 
cargo manter intimas commuuicações com as nossas possessões 
do Ultramar, dando auxilio e protecçõo is mictoridadcs e po­
pulações, que nõo poucas vezes-sõ® as victimnsde insolências de 
estrangeiros, c guardando as suas coslos das cxcurções dos con­
trabandistas e derraudadores, que ah (requenlnmonte aportam , 
prejudicando ao mesmo tempo as rendas publicas, e por meio 
dellus os interesses populares, e o eommercio licito.

A força de terra foi igualmentc lixada paro o mesmo oiniri 
cconomico em 2 V.$ praças.de pre1 de todas as armas, o que 
corresponde a um soldado por 17f5- habitantes, uõo incluindo 
a força de mar, pois incluindo ísln corresponde n I por 118-, 
considerando'a totalidade da populaçõo, quer no continente, 
quer nos archipelngos adjacentes.

n ivâtão  Jud ic ia l.',

Ha cm Portugal duas relações ou tribunnes de segunda 
instancio, que correspondem n outros tontos districtos judiciaos: 
chama-se a uma Ilelagão de Lisboa, c a outra Relação do 
Porto.

A primeira tem sob n sua jurisdicçõo 42 Comarcas,' a 
cada uma das quaes compete um Juiz de direito; nõo incluiudo
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no numero delias os districtos, ou bairros de Lisboa, que são 
considerados na mesma cuthegoria de Comarcas; nem tão pou­
ca as das províncias Ultramarinas da Madeira c Porto Santo. 
Cabo Verde, S. Thomú c Príncipe, e Angola: e 156 julga­
dos com 1 juiz ordinário cada um.

A segunda tem sob sua jurisdicção 60 Comarcas, não in­
cluindo, nesse numero os districtos ou bairros do Porto, que 
tem n mesma consideração que as Comarcas; e 217 julgados: 
aquellas com um juiz de direito cada uma, e estes com um juiz 
ordinário.

Os empregados na Administração judicial são portanto, 
não incluindo os conselheiros do supremo tribunal de justiça, 
os desembargadores dos relações, c os empregados nas secre­
tarias dos referidos tribunacs:

Juizes......................................... 100
Delegados....................................100
Escrivães....................................200
Contadores..................................100
Ofliciacs de diligencias . . . .  200
Juizes ordinários........................ 3V*t
Escrivães................................... 373
Sub-dclcgados............................. 373
Olliciacs de diligencias. . . . 373
Juizes de paz..............................763
Escrivães.................................... 763
OOiciaes de diligencias. . . . 763
Juizes eleitos.............................3:793
Escrivães............................ .....  . 3:793

Total 12:067
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A receita ordinária pam onnno economicodo 1850-1851 
foi calculada em 11:397:108 £  113 reis, mas iucluindo-so nel- 
la como receita as deduções nos ordenados de todos os empre­
gados do Estado, c dos estabelecimentos pios subsidiados 
pelo Governo, e dos vencimentos dos classes inaclivns, e nos 
juros da divida fundada internn e externa, ns quacs forom ava­
liadas cm 1:325:803 £ 439 reis: e a receita extruordinoria em 
1:200:000£000 reis: total 12:897:108£ 1-43 reis.

A despeza ordinária foi calculuda pela seguinte fúrma:

Encargos da divida interna e ex­
terna........................................................  3:540:877)5805 rs.

Encargos geroes ............................  1:705:458)8 756 rs.
Ministério do reino.......................1:222:138 £  026 rs.
Ministério da fazenda . . . .  81-4:963)5 337 rs.
Ministério da justiça......................  438:242)5 688 rs.
Ministério da guerra . . . .  2:760:975)8163 rs.
Ministério da marinha....................  924:178)5 005 rs.
Ministério dos negocios estran­

geiros ...................................................  236:686 )5 894 rs.
Encargos do fundo especial de

omorlisaçüo.................................... 494:600 £0 0 0  rs.
Despeza extraordinária . . . .  386:165 £ 8 7 6  rs.

Total. . . ................................ 12:594:187 £ 7 5 0  rs.

Sommando as -diversas imposições tanto directas, como in­
directas que se pagam para as Câmaras, para o clero Paro- 
chia,e para o Estado, vem n caber n cada indivíduo, toman­
do uns pelos outros, a quantia de reis 2:089 j ,  em cada anuo. 
deixando de incluir-se o novo imposto para as estradas, ulti­
mamente votado.

A divida publica, queera em 1828de39:100:350£657 
reis, subiu era consequência dos acontecimentos que tiveram lo-

1)3
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gar desde esse nnno cm diante, n 55:280:9905004 reis em 
que ja estava no nnno de 1835 a 1S3G: no nnno de 1836 a 
1837 apresentava-se ja elevada a 70:680:4435200 reis: no 
anno de 1838 para 1839 ainda subiu a 79:235:340 5  463 
reis; c 6nnlmcnte no anno de 1846a 1847 ja era de reis 
83:916:782 5243.

No dia 30 de junho de 1843 os documentos de cobran­
ça ainda não cfrectuuda importavam cm 3:7S8:176 5  722 
reis.

H is to r io , '

Nilo 6 nossa intcnçilo deter-nos longomcntc nesta parte por 
que julgaríamos fazer uma oITensa a nossos leitores se stippozes- 
semos que clles ignoravam n historia do seu pniz; apenus al­
guma cousa diremos para que não falte mais este traço ao qua­
dro que fazemos.

Na historia de Portugal avultam tres cpochos importantes, 
que podem muito bom qualilicar-sepor as seguintes palavras: cres­
cimento, grandeza, c decadência. Consideraremos cada uma 
dessos tres epochns o mnis resumidamente que podermos.

Crescimento. Uma rcvoluçilo militar deu principio íi mo- 
nnrchia portugueza. As espadas que em Campo d’Ourique cor­
taram os brios c a vida aos soldados de Ismar, rei de Budnjoi, 
essas mesmas espadas que cortaram os louros que aos vencedores 
adereçavam a fronte, cortaram igualmcnte os laços de vassal- 
logem c dependendo quo prendiam Portugal ao monarcha de 
I.eflo e de Caslella. As actas de Almacave, que se apresenta­
ram, entre os lins do 16.° e princípios dir 17.° século, para 
tirar u este acontecimento o seu caracter revolucionário, nlúra 
de parecerem a muitos apochrifas, apenas púdem servir para lo- 
galisar o que jâ estava feito: e se considerar-mos nos indivíduos | 
que compunham as Còrtcs que se diz tcrcm-sc reunido em La-
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tnegò, quatro annos depois da batalha de Ourique, scremoí 
levados a dar a essa verdadeira, ou supposta legalisaçao, o seu 
valor exacto.

Nem obsta a isso n circumstoncia de se haver conservado a 
Coroa na successDo directa do pais o filhos porque essa heredi­
tariedade estava enraizada nos costumes do tempo, o era de­
mais disso claramcnte designada no testamento do Hei fallecido. 
o que n3o succcdcria se uma Lei Constitucional a determinasse 
porque essa clausula testamentaria seria um verdadeiro absurdo 
para não se considerar como um protesto dos monarchas contra 
essas actas, querendo que á sua vontade, c nüa o cilas, devesse 
o novo liei a Corda que lhe cingia n fronte.

Constituído Portugal em NaçSo livre e independente, ado- 
ptou os usos c costumes d’aquclla de que se separira, e que eram 
quazi os mesmos da parte da Hispanha que ja tinha saccudido 
o jugo sarraceno; c de que foram esses os usosc costumes que 
tomou para si ha evidentes provas na primeira nssemblún de 
que ba noticia, a qual se celebrou cm Coimbra no annodci2ll 
com o nome de Cortes, como em llispanha, c onde como ulli 
foram chamados a conipol-a os Jiispus c Abhudes dos Conventos, 
os Senhores de terras, e os Procuradores das Cidades e Villos 
mais notáveis. Foi nesta Assembléa que se fizeram as primeiras 
Leis Geraes que o Reino teve.

Levantado pelas armas, por ellas também Portugal se en­
grandeceu. O novo Monarcba tomou aos mouros Leiria, Torres 
Novas, Santarém, Lisboa, Serpa, Seia, Alcácer do Sal, Pnlmellu, 
Almada, Cintra, Evora Monte, Cczimbra, Évora, Beja, Moura, o 
Alcouchel. Seguiu-lhe seu filho D.Sancho l.° as pizadas,con­
quistando aos infiéis Silves, Alvor, eLagos; a que o filho des­
te, D. AlTonço 2.“, ajuntou Alcácer do Sal, Vciros, Monforle, 
Borba,c Villa Viçosa: e se maiores não foram as proezas c 
conquistas de ambos deve atlribuir-sc aos obstáculos que as in­
trigas do clero, auxiliadas por grande parte da nobreza, e pe­
las exigências da Guria Romana, lhe crearam. Seguiu-se a es­
tes i). Sancho 2 .°, que apezar das luetas intestinas que o cle­
ro c a uobreza descontentes continuaram a fomentar centra el-
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le como o tinliam feito a seu pae c avós, reuniu ás couquistas 
(lestes, as de Eivas, Serpa, Jeromcidin, Aijustrcl c Arronches, 
Mertola e Alfnjar, Pciinn, Cacclla, Ayamonte c Tavira: sendo 
no meio destes serviços ao paiz que os nobres e clero, conspi­
rando com I). AtTonso obtiveram do Papa Innocencio 4-° 
uma Ilulla, que confiava áquellc Princcpe a administração do 
Bei no, que assim foi violentamente arrancada da coboça do in­
feliz Monarcha, o qual foi morrer em Toledo, lumentando a au­
sência cm que o tinham posto dn Patria, e o múu exito das 
próprias c alheies tentativas paro recuperar o tlirono dequere- 
Yolucionariamcntc o forçaram a descer.

D. AtTonso 3.°, I). Diniz, e D. Pedro l.°, assegurada ja 
a independência da Monorchin, cuidaram cm assegurar a da 
Corda contra os invasões do Clero, c dn Nobreza, lignndo-se 
umas vezes com aquellc e o povo contra ésta, outras vezes com 
ésln o o povo contru aquclle, e assim conseguiram, quanto áquel­
lc n prnhibiçào de comprar bens de raiz (lei de 10 de Julho de 
128(1), c n ncquisiçáo dclles por herança (lei de 12 de Março 
de 1291) principnlmcntc aos mosteiros nos bens dos seus frades, 
e linulmcnte o lSencplucito Itegio parif os Letras ou Itescriptos 
Aposlolicos (artigo 42 das Cortes dMílvos de I3ü6), sem o qual 
não poderiam puhlicor-sc, nem ter validade no Reino;: e quan­
to a ésta, os inquirições nas Honras, ou districtos de sua juris- 
dicção (1343); e a oppcllaçáo para o Rei ou seus Sobre-Jui- 
zes das sentenças proferidas pelos magistrados postos pola no­
breza nns suas terras, e a revogação de muitos privilégios.

No reinado destes Monnrchns, e no de 1). Fernando que 
lhes sucrcdcu, a civilisoçáo veiu como costuma, logo que cessa 
o fragor das armas, sanar as feridas que cilas abriram, policiar 
os costumes, adoçar n legislação; assim é que no reinado de D. 
AtTonso 3.° começou a llorescer o cultura das letras,e a oppn- 
rccor n lingtm porlugueza nos documentos públicos d’ondc a li­
nha hnuuido o latim Imrbaro que nesses tempos se escrevia; e 
se estabeleceu cm Lisboa a Universidade, que ao principio to­
mou a qualificação de Ponlilicia debaixo da protecção do Papa 
Kicoláo 4.°



Vemos |ior tonto a civilisaçSo e a liberdade dorem-so as 
Bos paro firmarem as conquistas que as armas haviom fei- 

c depois de assim terem cumprido a sua missão, cil-as 
uc se enlatam de novo com o espada para dilatarem os 
eminios do paiz, que tinham levado a estado de podér scr- 
ir de guio a outros paizes, c dirigil-os pela mesma estrada 
;r onde Portugal tinha passado até chegar ao ponto cm que 
achãmos.

Excluidu do Throno D. Beatriz, filha unico do Rei 
efunto, c afTastados os Glhos de D. Pedro 1 ° c do D. 
gnez de Castro, foi eleito pelus Córtes de Coimbra (1385) 
,oi de Portugal D. João 1.°, o Mestre de Aviz. Neste 
cinodo sentiu-se Portugal chamado a mais gloriosos desti- 
os; a Religião, a liberdade e a civilisação tinham-uo tor- 
ado um paiz tão sinceramente piedoso, tão livre, tão hem 
enslituido e tão poderoso, quo ja achou estreitos os seus 
imites naluraes, e la foi a África para combater os sarrocc- 
os, que eram então o emblema da barbaria, da escravidão, 
da impiedade. Ceuta rendeu-se diante do espada vencc- 

'ora de ü. João l.° no dia 23 d’Agosto de 1413 ; e logo 
poz começaram as laboriosas investigações muritimas quo 
rdenou o Infante D. Henrique, filho do Rei, que trouxeram 

descubrimcnlo das Ilhas de Porto Santo, Madeira, Dc- 
ertas c pouco depois tombem dos Açores. Também no seu 
empo se instaurou a prerogalivo de ser cm Cdrlcs que se 
decidissem todos os negocios do Reino, c que se não lança- 
iom tributos, nem faria a poz ou a guerra sem o consenti- 
uento destas.

Succedcu a este Rei seu filho D. Duarte, que apenas 
tiveu 3 onnos; e apoz este subiu ao Throno D. Affonso 5. *, 
■a menoridade do quol, c regcncia de seu Tio o Infante D. 
edro, foram conquistados aos mouros Alcacer-cegucr, Arzil- 

a e Tanger, c se continuaram grandes descubertas ao longo 
la Costa d'Africo Occidental até Guiné c Congo; as das 
lhas do Golpho de Guiné ; S. Thomé c Príncipe, Anno Bom, 
lonsco e Fernando Pó; c a da Cosia do Ouro, ou do Mina.

Din. geog. 8
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Durante a regência do Infante D. Pedro sa resolveu que a 
convocaçOo das Côrtes serio annual, e se dilataram e fixaram 
as aUribuiçOcs das mesmos.

Com EIRei D. Joilo 2.°, quo succcdcu ao antecedente , 
continuaram as dcscubcrtas e conquistas que tinham illustrado 
6s reinados precedentes: Tnrga e Camice na Mauritânia ren­
deram-se As nossas armas; descubriu-sc tudo o que faltava 
dn Costa Occidental até se dobrar o Cabo das Tormentas, u 
que se poz o nome de Boa Esperança, e ainda se passou alem 
delia até ao rio do Infante; e fixou-so a Soberania de Portu­
gal cm Guiné.

Com este raonorcha finnlisou o primeira cpocha de Por­
tugal, a do crescimento. Nós vimos como auxiliado pelos seus 
Keis, e protegido por a idéa da liberdade, este pais se er­
gueu do berço que teve no meio das armas; como foi cres­
cendo em fôrças, até que, sempre com o auxilio dos princí­
pios da liberdade e com a protecção dos Soberanos da pri­
meira raça, vieram a scicncia e a illuslração abrir-lhe as por­
tas de seus futuros destinos, por onde o seguiram até o col- 
locnrem na posiçAo de ser uma das maiores nnçOes marítimas 
dn Mundo, os lieis da segunda raça.

Estamos portanto entrados na segunda epocha, a da 
Grandeza.

Começou ésta terceira e brilhantíssima epocha de Por­
tugal com a advcnçSo ao Throno de D. Manuel, em cujo 
tempo se descubriu a índia, e se estabeleceu a dominação 
portuguezn, ja por meio da conquista, como em Goa, Malaca, 
Ormuz, etc. ja pela submissão voluntária de seus reis, como 
cm Cocliim, Sofala,Ceilão, etc.; descubriu-se o Brozil,n ilha 
de Madagascar, a de Mascarcnbas, boje Bourbon, e as Maldi- 
vas: conquistou-se aos mouros Çofim, Azomor, e outras terras 
notáveis tornando tributarias algumas províncias ate alem de 
Marrocos; e fizcram-sc outras muitas descubertas, e nellas 
diversos estabelecimentos, que extendernm o domínio portu­
guês até chegar a tomar proporçScs quasi fnbulosns.

Tal era o estodo em que D. João 3 .' achou Portugal.
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quando subiu ao Tliruno do mesmo por morte do antece­
dente monarcha.

Mas vinte quatro anuos de grandexn , poderio c ri­
queza deslumbraram o povo, e desviaram n sun altenção 
dos ncgocios do Govórno. nttenção quo tinham fixada nas 
cousas da Índia; por isso foram-se esquecendo das Côrlcs, o 
talvez mesmo começoram de olbal-as como uma cousa incoiu- 
moda, de sorte que os validos e cortezãos tomaram nas müos 
a direcção dos negocios públicos, que as Côrtes ja deixavam 
sair das suas por lhes faltar o zólo c coragem necessária pa­
ra resistirem aos erros do Governo.

Por isso a Inquisição foi estabelecida entro nós por meio 
de uma diploma falso, que se apresentou ao Rei, como sendo 
emanado do Papa, quando era obra do cólebrc Sandoval; es­
tratagema que surtiu cfièilo apesar de se ter depois descu- 
betto que era obra de um falsificador, obra que com tudo foi 
conservada. Com o estabelecimento da Inquisição ainda mais 
esmoreceram os brios dos Porluguezes, ja tão debois pela pos­
se das riquezas, c pelo uso dos produetos luxuosos do com- 
mercio da índia.

Neste reinado perderam os Porluguezes Safim, Azamor, 
Alcacer-ceguer, Arzilla e o Cabo de Gu6 na Mauritânia; o 
se ainda não póde este reinado considerar-se o principio da 
terceira epoclia, deve isso aUribuir-se aos exforços que la 
faziam na índia as nossas armadas. Foi nos últimos annos do 
reinado antecedente que os Porluguezes descobriram as libas 
que constituem a parte do mundo chamada .Qcccania , como 
se fósso pela Providencia determinado que a decadência prin­
cipiasse ainda ao clarão do brilhantismo dos heroicos feitos do 
valor, das brilhantes de9cubertas da sciencia Portugueza, afim 
de que ficasse bem impresso no lembrança dc naturacs o de 
estinnhos, que esse acontecimento era um justo castigo deter­
mos trocado a Religião pela Inquisição; as doçuras da liber­
dade pelo ouro, pelas pedras preciosas, e pelas especiarias, c 
as vantagens da civilisação pela torpe mcrconcia de ho­
mem.



00

Foi com EIRei D. Sehostiào que appareceu a terceira 
epoclio ; porém somente se evidenciou com a sua derrota cm 
Alcncer-quibir, que Portugal linha declinado, e havia eotra- 
do na caducidade, ou

Decadência. Kotos c desbaratados os portuguezcs, morto 
ou prisioneiro o Rei c com ellc os mais exforçados de seus 
capilües, a Coroa rccahiu na pessoa do Cardeal D. Henrique, 
príncipe fraco e pusillamine do um povo aterrado e sem vi­
gor, e tanto sem vigor que nem no menos teve a coragem, 
ja do resistirem pelos seus votos á usurpaçflo que se planea­
va , os que dc resistir receberam n missão; ja de despresa- 
rem as oflertas do mercês e de presentes que d’IIispanha se 
lhe faziam, os que tinham por dever oppor-se a que a nossa 
nacionalidade fósse cxtincta, para assim reunidos em um 
sentimento de patriotismo c de liberdade imitarem os seus 
avós nas Côrtes de 1388, elegendo um Rei natural e Portu- 
guez, que sustentasse e defendesse com a independência as 
liberdades e a glória daPatria, e nüo permittisse que fossem 
sacrificadas ao egoismo de um padrasto invejoso, e aos alta- 
ques de inimigos desleacs. A NnçSo portanto perdeu a in­
dependência por ter perdido a liberdade; e perdeu ésta por 
n terem trooudo a ouro, a especiarias, c a cabaias, os que 
eram seus próceres.

Morto D. Henrique sem so ter dado successor á Coroa 
Portugucza, o usurpação campeou attrevida c insolente: os 
descendentes d'nquelles que tinham vencido os aguerridos 
exércitos do l) í!Joito de Castella ; aquelles que tinham asse­
nhoreado tantas nações c tão diversas, c algumas tSo valentes, 
tremeram diante de 20^ hispanhoes commandados pelo Du­
que de Alva: n nobreza e o clero, vencidos cm sua grande 
maioria pelos ardiz dosJesuitas e pelas peitas deFilippe, en­
tregaram-lhe Portugal manietado. So o povo ficou firme; so 
nelle existia nindo vivaz o sentimento du independência; mas 
o que podia clle ínzer sem cabos que o dirigissem, e sem 
meios pecuniários, quç os mercadores recusaram dar com o 
rccoio de que uma guerra com a Hispanha lhes fizesse per-
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der as suas gamiucias? curvaram a cabaça ao jugo estrnn- 
geiro, guardando cm seu coração as doces esperanças do re­
generação para um futuro melhor.

Reunidas em uma so cabeça as Coroas de Portugal e 
da Hispanha, os hollundezes, que estavam em guerra com 
Ma, extenderom as suas hostilidades até ãs possessões por- 
tuguezos; c ainda quo a Hispanha celebrasse cm 1609 um 
armistício com elles, como Portugal nOo foi nellc incluído, n 
guerra contra este continuou da mesmo sorte que d'untcs: 
reunindo-se-lhes tombem os inglezes, que a esse tempo egual- 
mente estavam em guerra com a Hispanha. Attacada u Índia 
pelas fòrças d'aquellos duas nações, foram estas ainda cnlõo 
derrotadas, e tres vezes vencidas ns suas esquadras no mar roxo 
(1622). Dous onnos dopois invadiram os hullaudezes a llahin, 
e em 1629 Pernambuco, tomando Olindn; estabeleceram-se 
cm Java no anno seguinte, conquistaram as Molucos, occuparntu 
Mnlaca e Amboina, apoderaram-se da fortaleza n cidade du 
Mino, e d'outros estabelecimentos em Guiné. Os Inglezes au­
xiliando os Persas tomaram-nos Ormuz; perdemos Onor, 
Mangalor, Meliapor e Cochim, c grande parte da Azia, ro- 
bellando-se contra nós aqucllcs povos; e (inalmcntc fomos 
expedidos do Japão.

Com o revolução de 1640 que põz na cabeça de I). 
João 4.° a Coroa de Portugal, nem por isso a fortuna deixou 
de mostrar-se tão adversa a este Reino, como qté 1668 lhe tinha 
sido prospera; porque os hollondezcs, ainda no nnno seguin­
te, se apoderaram por traição de Angola; cm 1660 do Cabo 
da Roa Esperanço, c dc 1661 a 1663 da Ilha dc Ceilão; 
de Negapáiüo na Costa de Corotnnndei; e de Coulão, Crun- 
ganor e Cananor na costa do Malabar.

Era uma grande nação que caia aos pedaços, sub os 
cxforço» dc Inglezes, Hollondezcs e Francezes, que todos ú 
porOa corriam a ver quem de muis nos havia de despojar: 
mas essa nação tinha recorrido & liberdade nos seus momen­
tos de angústia, e ainda com cila achou fôrças para repellir 
,1648) d'Angola os hollandezes pelo mesmo tempo, em que
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ernm expulsos do liba de S. Tbomé, de Pernambuco, da Ba- 
bio e do Rio de Janeiro; e talvez que d'outros muitos pon­
tos podesscmos rcpcllir os invasores se por um lado as guer­
ras que foi necessário sustentar contra os bispanhoes na Eu­
ropa, e por outra parle o esquecimento em que depois do 
maior perigo se deixaram cair de novo os Córtcs, não tives­
sem arrojado os Portuguozes para o indiflerentismo, de que 
se approveitaram para seus fins os cortesãos.

No anno do 1662 perdemos Bombaim na índia, c Tan­
ger cm África , por se terem dado em dote á princeza D. 
Cntbcrinn, quando cosou com o Rei Carlos 2.° de Inglater­
ra I assim 6 que se davam cm dote por uma parte, e sc 
perderam por outra parte as terras cm cuja conquista se 
linbam consummido tantos tbesouros, e vertido 13o puro san­
gue portuguez I

De nossa ontiga glória o poderio pouco é o qae nos 
restou: mas pouco se o compararmos com o muito que ja 
tivemos; ainda muito se o compararmos com o que tem a 
maior parte das outras nações. Infelizmcnle cada anno foi 
caindo de velbicc, ou abandonado por incúria, ou perdido 
por netos de perfídia, ou de um brutal desenvolvimento do 
fórça, mal disfarçado com as apparencias de amisade trai­
çoeira , algum desses monumentos de uma tão espantosa 
grandeza; c o que resta, nhi jnz abandonado esperando 
uma sorte egual n que tiveram aquclles domínios, que lia 
mais tempo foram empolgados por nações que, ao passo que 
se chamam nossas amigas e alliadas, estão espreitando as oc- 
casiões de nos despojarem de alguma possessão importante, 
que ainda nos resta e que ambicionam; provocam-nas talvez, 
o não sc constrangem para se metterem de posse delia contra 
as promessas mais solcmncs, o contra a fe dos tratados, pelo 
direito do mais forte, e pelo do primeiro occupante cm vista 
do nosso descuido.

E comtudo não ha uma consideração, uma so, que não 
chame mui parlicularmonte os nossos cuidados para o Ultra­
mar, e não condemne esse criminoso descuido: o interesse,
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porque d'alli nos vieram oi meios com que nos collocamosao 
lodo das Nações de 1.* ordem, tonto pela riqueza, como pelo 
fõrça naval e terreslre, c é d’alli unicamente que nos podcrSo 
vir mais; a gratidão, porque nüo devemos abandonar quem 
tfo valiosos auxílios prestou i  mito Patria, em quanto ésta os 
pediu c procurou-, e está prompto a prestal-os cguaes, c até 
maiores: c a própria dignidade nacional, porque o essas pos­
sessões devemos ainda o sermos considerados uma potência do 
segunda ordem, de que desceremos infuliivclmente paro o Ín­
fima logo que os perdermos. As outras considerações cadu 
leitor os fnrá comsigo mesmo.

Com ésto terceira epoeba finalisa o esljoço historico, c 
tombem a introducçüo ao Diccionario que segue, porque 6 
tombem nellü que Gnalisa a bistoria de Portugal com reloçilo 
ás suas possessões; e nõo é meu intento embrenhor-mc nas 
questões de política, de govórpo, ou de economia cm que 
teria forçosomente d’enwlver-me se dòsse um passo mais 
Avante.
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A.8 Coloniai, ou antes os Municípios, que ain­
da possuímos nc Ultramar, podem classificar-se as- 
sim:

Na Europa; o Archipelago dos Açores.
Na África Occidental; As Ilhas do Porto San­

to, Madeira, e Desertas:
As Ilhas, ou Archipelago do Cabo-Verde, e a 

Senegambia Portugueza, ou Guiné deCabo-Verde.
As Ilhas do S. Thome, e do Príncipe; e a for­

taleza de S. João Baptista de Ajuda, na Costa da 
Mina.

Ambriz, Angola, Benguela, Cabinda, Molem-
D1C. ÇFOG. 9
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bo e Zaire; posto que se nos dispute o direito á 
posse destes Ires últimos pontos.

Na África Oriental; Toda a Costa desde a 
Bahia de Lourenço Marques até Cabo Delgado, 
ilhas adjacentes, e duzentas léguas, mais n'umas 
partes e menos em outras, pelo interior.

Na A zia ; Goa e suas dependencias, com Da­
mão e D iu ; e Macau na China.

Na Occcania ; as Ilhas Solores.
Nesta grande extensão de território que se 

calcula em mais de oitenta mil léguas quadra­
das e com uma população de perto de 3 :0 0 0 $  de 
habitantes, súbditos, vassallos, ou tributários da 
Coròa de Portugal, contamos os Bispados de An­
gra, Funchal, Cabo Verde, S. Thome e Principe, e 
Angola, que são sufTraganeos do Patriarchado de 
Lisboa; o Arcebispado Metropolita de Goa,o Bis­
pado de Macau, e o do Malaca e Ilhas Solores, as­
sim como a Prelazia de Moçambique, não mencio­
nando um Arcebispado, e quatro Bispados, que são 
unicamente in partibus úifidelium.

Preferi usar da denominação de Municípios 
por isso que depois que a moderna legislação a 
muitos respeitos assimilhou a Portugal as suas pos- 
sesBÒes ultramarinas, a qualificação de ColoniasaSo 
exprime uma idea exacta pelo menos em relação 
aos assumptos sobre que se verificou essa assimi- 
Ihação ; e não porque julgue que essa qualificação 
tenha nada de injurioso ou de aviltante para ellas.

Destas suas provindas ultramarinas grandes 
são os recursos que Portugal poderia tirar, enri­
quecendo-as a ellas e também a si, com tanto que 
abandonasse francamenle esse chamado systema 
colonial, que no antigo regimen as conduziu e á 
Metropole ao estado em que as temos vistos» Aqui
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darei em resumo uma parte dessas riquezas de que 
ainda nos não approveilamos, ou de que ainda não 
temos tirado as reciprocas vantagens que nos ofle- 
recero :

Madeiras para construcção naval; para carpin- 
teria e marcineria; das extensas florestas da Sene- 
garabia Porlugueza, de S. Tboraé e Principe, An­
gola e índia; e das roattas ainda virgens de Mo­
çambique :

Café; na Senegambia, Angola, Moçambique, e 
Solores, onde ainda é sylvestre: em Cabo Verde , 
na Madeira, em S. Thoraé e Principe, e na índia , 
onde se cultiva:

Assucar, agua ardente de canna e melaço; na 
Madeira, Cabo Verde, Senegambia, S. Thoroé e 
Principe, Angola e Moçambique; c Açores.

Algodão; em Cabo Verde, Senegambia, Angola. 
Moçambique; índia, e Solores.

Anil; em Cabo Verde , Senegambia , Angola, 
Moçambique, e Timor.

Couros epelles; em Cabo Verde, Senegambia, 
Angola e Moçambique.

Azeite eoleos; em Cabo Verde, Senegambia, 
Angola, Moçambique, e índia.

Sal; em Cabo Verde, Angola, Moçambique, e 
Índia.

Cacau; em S. Thomé e Principe; e é muito 
provável que também em Cabo Verde, Angola e 
Moçambique.

Marfim, e Cera; na Senegambia, Angola e Mo­
çambique.

Abada: em Angola e Moçambique.
Peixe mulher, ou Phoca; era Angola e Mo­

çambique.
Gomma-copal; idem.
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H e.lua preciosos, e m  A n g o la ,  M o ç a m b i q u e ,  e 
T im o r .

Cobre ; id em .
F e r r o ; e m  T im o r ,  na  ín d ia ,  M o ç a m b i q u e ,  An-, 

g o la  e  C a b o  V e r d e ,  M a d e i r a  e  A ç o r e s :
Estanho, ou Chumbo; e m  C a b o  V e r d e  e  A ng o la .
Especiarias c Sanda lo ;  e m  M o ç a m b i q u e  e  S o -  

lo rcs .
A zo u g u e ; e ra  M o ç a m b i q u e :
Tabaco; e m  C a b o  V e r d e ,  A n g o l a ,  M o ç a m b i ­

q u e ,  e  S u l o r e s :
Carvão de p e d r a ,  e m  A n g o l a ,  M o ç a m b i q u e ,  c  

S o lo re8 .
T a e s  63o a lg u n s  d o s  p r in c ip a e s  o b j e c l o s  q u e  

a s  P r o v i n d a s  U l t r a m a r i n a s  o f le re ce m  a  P o r t u g a l  
e m  t r o c a  d o s  s e u s  p r o d u c t o s ,  e  d e  q u e  e s t e  n ão  

> t e m  q u e r id o  a p p r o v e i t a r - s e  ; p re fe r in d o ,  v. g.,  c o m ­
p r a r  o  a lg o d ã o  p a ra  a s  s u a s  fa b r ic a s ,  á  I n g l a t e r r a  , 
q u e  t e m  e g u a l m e n t e  d e  o  c o m p r a r  aos E s t a d o s  
U n id o s  e  a o  B ra z i l ,  a  a n im a r  p e la  t r o c a  o s  h a b i ­
t a n t e s  d a s  m e s m a s  p r o v i n d a s  a  c u l t i v a r e m  é s t a  
m a t é r i a  p r im a ,  t e m  a q u a l  é  im p o s s ív e l  q u e  os  s e u s  
e s l a b e l p d m e n t o 8  p r o s p e r e m .  N â o ;  p o r  m a is  q u e  
se  faça ,  p o r  m a is  q u e  se  r e c o r r a  a o  m e io  a r t i f ic ia l  
d o s  c h a m a d o s  d i r e i t o s  p r o t e c to r e s ,  n u n c a  se p o d e ­
r á  c o n s e g u i r  d e s s a  i n d u s t r i a  s e n ã o  q u e  se  a r r a s t e  
c u s l o s a m e n t e  a t é  q u e  u m  d ia  f ique  d e  t o d o  p a ra -  
l y l i c a ,  a n t e s  a in d a  d e  t e r  a n d a d o .

A s d i s t a n c i a s  a p p r o x im a d a s ,  e n t r e  as  P r o v ín c ia s  
d o  U l t r a m a r  e  P o r t u g a l ,  s ã o  as  s e g u i n t e s :

A M adeira  d i s t a  150 l é g u a s  d o  C a b o  d a  R o c a ,
Santiago de Cabo V erd e  d i s ta  4fi0 lég u a s .
Bissnti d i s t a  486 l é g u a s  d o  r e fe r id o  C a b o .
,9. Thom c  d i s t a  890 l é g u a s  (6 4 8  e m  l inha 

r e c t a ) .



S\ Paulo de Loanda d i s t a  1:050 l é g u a s  (808 
em l in h a  r e c t a ) .

Moçambique ( a  ilha de)  d i s t a  1:080 l é g u a s  (980  
em l inha  r e c t a ) .

Goa ( a  i lh a  d e )  n a  í n d ia ,  d i s t a  2:840 leg u a a  
( s o m e n te  1:000 e m  l in h a  r e c t a ) .

Timor d i s t a  3 :000  l é g u a s  (o u  1:900 e m  l in h a  
recta).

Macau d i s t a  3 :200 lég u a s  ( a p en a s  1:400 em  l inha  
recta) .

A inda  q u e  p r o c u r e i  e v i t a r  a s  a b b r e v i a t u r a s , 
c o m tu d o  a lg u m a s  a p p a r e c e r a  p e la  b r e v id a d e  c o m  
q u e  t iv e  d e  f a ze r  é s t a  o b r a  : e  p a r a  q u e  nito p o ssa  
)laver  lo g a r  a  e q u ív o c o s ,  a q u i  j u n t o  u m a  n o ta  ex -  
p l ica t iv a  d a s  m e s m a s ,  q u e  t e r á  a  v a n ta g e m  d e  au« 
xiliar o s  q u e  d e l i a  p o s s a m  c a r e o e r :

A rch ip  . . .  A r c h i p e l a g o
C a p .............C a p i t a l
C i d ..............C i d a d e
B i s p ........... B i s p a d o
C o m p . . . .  C o m p r i m e n t o
L a r g .......... L a r g u r a
Ext..........ExtensSo
L ...............  L e s t e - j  C o m  d s t a s  in ic iaes  se  fo rm am
N ................. N o r t e  ( o s  r u m o s  i n t e r m é d i o s ,  q u e
S ..................S u l  .‘ . f  a ss im  ficam e x p l ic a d o s  : ex.
O . . . . . . . .  O e s t e J  O .  S. O . O e s s u d o e s te .
P r o v . . . . . .  P r o v ín c ia
C o n e . . . . .  C o n c e l h o
Freg.........Freguezia
Hab..........Habitantes
D íbU  . . . . .  D i s t r i c t o
L a t ...............L a t i t u d e
L o n g ..........L o n g i tu d e

• 69
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Oc ou Occitl.. Occideulal, ou Occidente
Or....................Oriental, ou Oriento
Sept................Septcntrional
Pop..................População
Sit....................Situado, situada
Ex....................Exemplo
Peq....................Pequeno
Gr....................Grande.
Para a redacção deste Diccionario servi-me 

das seguintes origens:
Das minhas próprias observações e notas so­

bre documentos oíficiaes, e inquéritos administra­
tivos; quanto a Cabo Verde e á Senegambia.

Dos Ensaios Estadislicos do Sr. Lopes de Li­
ma, informações, que sollicitei, Orçamento, e Re­
latório do Ministério da Marinha e Ultramar, apre­
sentado ás Còrtes neste anno; quanto a S. Thomé 
e Principe.

Do mesmo Relalorio e Orçamento, e Memó­
rias sobre Angola e Benguela, publicadas nos An- 
naes Marítimos, assim como de informações parti­
culares, quanto aos referidos pontos.

Dos referidos Orçamentos eRelatorio, Memó­
ria do Sr Sebastião Xavier Botelho, e informações 
quasi oíficiaes manuscriplas que devi a alguns 
amigos, quanto a Moçambique.

De algumas informações particulares, relatorio 
do Sr. Ministro do Reino, apresentado este anno 
ás Còrtes, e da Corografia Açorica; quanto aos 
Archipelagos da Madeira e Açores.

Do Relatorio e Orçamento do Ministério da 
Marinha, da Folhinha de Goa para o anno de 1847, 
CollecçSo de Bandos do Sr. Filippe Nery Xavier, 
e Memória do Sr. Desembargador Lousada, actual 
Juiz de Direito de Cabo Verde, quanto á índia.
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Dos documentos officiaes já citados, e Memó­
ria sobre Macau do Sr. J.de A. G. e Freitas. Annaes 
Marítimos, Memória do Sr. J. A. Maia; quanto a Macau.

Dos mesmos Annaes, e da Memória sòbre So- 
lor e Timor do Sr. Frederico LeSo Cabreira, quan­
to ás Ilhas Solores.

Para as lat. e long. servi-me do Roteiro do 
Sr. Barão de Reboredo (Antonio Lopes da Costa 
e Almeida), e das notas que me deu o Sr. Izidoro 
Gomes Guerra, Official da Secretaria da Marinha.

E tive tambein á vista a Geographia deMaltc- 
Brun, e de Guthrie, os Diccionarios de Geogra­
phia, etc. de J. Mac-Carthy, e de Bouillet; o Atlas 
de Simencourt, o inappa do território de Goa de 
James Carling, e algumas Cartas hydrographicas.

Apesar do empenho que pnz em que ésta 
obra saisse ornais perfeita possível,receio bastante 
que nella se notem muitos erros, ja deommissão, 
ja de coramissüo; alguns procedidos de falta de 
informações exactas, outros de falta absoluta dei- 
las, e o maior numero da imperícia do Auctor, e 
da falta do tempo necessário para obra de tama­
nho momento; de uns, a critica justa me absolve­
rá a mim por ignorar o que ninguém sabe; dos 
outros, espero na benevolencia publica que m’os 
relevará em attenção ao trabalho que emprehendi, 
e no qual mostrei que me não falleciam os dese­
jos de ser ulil ao paiz que me viu nascer, se as 
forças me não sobravam para tão ardua empreza.

As inLenções, certo estou, de que me serão leva­
das cm conta por todos os homens patriotas ; e que 
me não faltarão as suas benevolas advertências 
em tudo aquillo que neste Diccionario julgarem 
que deve ser corrigido.
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PROVÍNCIAS e  p o s s e s s õ e s  p o r t u g u e z a s

U L T R A M A R .

At> sinta.

P raso da Corda no govírno subalterno de Sena, que tem 
de comprimento 6 léguas e de largura 3. E’ terreno optimo 
para cultura de cereacs e arroz, assim como para arvores fructi- 
feras: também produz conna de assucar, pnlma-christi,e sal; 
porím acha-se quasi inculto, com abandono das riquezas agrí­
colas que de sobejo indemnisariam os cuidados que se lhe 
dessem.

A c lia d n .

Aldea grande e bastante populosa do liba de S. Miguel, 
uma dos do archipclago dos Açores, quo estli assentada sóbre 

mc. GEon. 10
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uma rocha n beira-mar; e tem uma Freguezia com a invo- 
caçflo de Nosso Senhora da AnnunciaçDo. Os seus habitantes 
vivem da cultura dos corcaes c legumes.

Achndinbn.

Aldeã egunlmentc grande e populosa na referida Ilha , 
e como a precedente, de que npewis dista duns milhas para 
o Noroeste, assentada sôbre uma rocha á beira-mar, e tem 
uma Freguezia dedicada n Nossa Senhora do Kosario. Os ha­
bitantes da Aldcn, e os de toda a Freguezia enlregam-sc á 
mesma cultura, que; os do antecedente.

A çoro *. (Archipdago d oi)

Comprehcnde 9 Ilhas, divididas em 3 grupos, que s2o 
no grupo oriental: Santa Maria, e S. Miguel; no grupo mc- 
ridionnl: Terceira, Graciosa, S. Jorge, Pico, e Fnyal; e no 
grupo Occidental: Corvo e Flores; occupando o espaço de 
cento e vinte leguos, de Leste a Oeste, e o de cincoenta e 
seis de Norte a Sul. Está situado no Occeano attlontico se- 
ptcntrionnl entre 36° B7t o 39° 411 de latitude; e de lon­
gitude Occidental do meridiono de Lisboa entre 15° 46 ' e 
22° 0'.

Ainda que alguns Gcographos pretendam que esto ar- 
chipelngo pertence á America, estou persuadido de que 
fnz parte da Europa; c fundo-me para isso cm que está 
mais proximo delia que de nenhuma das outras partes do 
Mundo; pois se acha distante da Europa 250 leguas pouco 
mais ou menos ao Oeste delia; 300 leguas ao Noroeste 
d’Africa; quosi 340 leguas a Leste dos Estados Unidos dn 
America, e perto do dôbro, ao Sul, do Brozil.

Deve este archipclago o nome, que tem , de Açores ú» 
muitos aves de rapino que por clle sflo conhecidas, e que alli 
se encontraram, asqunes silo umn espccie do falcflo, pouco me­
nor que a oguia, e maior que o gaviSo, que se dilTeren-
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ciam do milhafre no fcilio dos dedos dos garras. Tombem lhe 
clnmam Terceiras, e com essa denominaçiio frequentemente 
sc encontram nos documentos antigos; nome que llic veiu da 
que era sua Capitol, no sistema político velho, u qual foi a 
terceira que sc povoou no referido orchipclogo.

Querem alguns que éstos ilhas, assim como as dos nr- 
cliipclagos da Modeiru, e das Conarias, sejam fragmentos ou 
as porções mais altas da célebre ilha Attlanlidu, de que fol- 
laram Platão, Aristóteles, Strabão, c Diodoro de Sicilia, que 
foi submergida por um violento terramoto; outros com Tho- 
maz Adson , Dreislak, Burnecio , c Lcibnitz pretendem que 
eram cumes das montanhas primitivas do Universo, que li­
gam as Cordilheiras do Novo Mundo aos Alpes do Velho; c 
outros fínalmentc, lançando a primeira opinião ú conto dc ro­
mance, e a segunda A de theorius brilhantes, mas sem funda­
mento, atlribucm a creação das mesmas Ilhas a volcões submari­
nos. Esta opinião é a que mais gcrulmenlc se acredita pe­
las erupções volcanicas e mui frequontes tremores de terra , 
que tem assollado, ou aflligido as mesmas Ilhas desde 1441 
até 1849. Sem querer emiltir opinião entre as de pessoas 
tão competentes, que as tem apprescntndo tão vérins, conten­
to-me de consignal-ns aqui; e apenas ouso accrescentar que e 
geologia doste orchipclogo parece mostrar n cada passo evi­
dentes signnes de que a sua formação é recente, e devida a 
volcões submarinos.

Assim as bases sõbrc que repousam os torrenos sobran­
ceiros As aguas, principalmente na Terceira e S. Miguel,são 
formadas de basalto bem cbaracterisado com christacs d'nm- 
phibolo c pyroxcne, as quacs comtudo raras vczès appresentom 
a fórma de prisma : sóbre estes ebristoes opparecem cm muitas 
parles camadas de grés (pedra de facil trabalho e de pouca 
dura, que serve nestas ilhas dc contaria), formado de fragmen­
tos de basalto e lava leucitica e obsediana, no meio de uma 
massa compacta slratificado, dividida em grandes parnllciipi- 
pedos por fendas perpendiculares à stratificação; n'oulras par­
tes cm vez desses fragmentos apporcco uma cspecio dc orgil-
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la geralmcHte áspera, pouco consistente, e inductíl, posto que 
n orgilla vermelha, que apparece na Ilha de Santa Mario, £ 
hoa para olarias, e com ella se trabalha nas mesmas.

Ma neste archipelago aguas mineraes com muita abun- 
doncio, e principalmcnte suo estimadas as suirureas do Palie 
das furnas, e as ferroas dos Caldeiras na llliu de S. Miguel, 
as das Fumas, na Ilha Terceira; c as do Pico a Leste da 
Montanha deste nome, que pelriGcam qualquer pau que se 
lhes lance dentro.

Nota-se na Ilhn de S. Miguel, segundo Webster, ongi- 
tc, aragonite, mesotype, titanite; alguns grãos de ferro ma­
gnético, c laminas delle especular, calcedoniu e outros mine­
raes: e na Ilhn Terceira cncontram-sc em certos logares, e 
a pouca profundidade do chüo, grandes troncos d’arvores in­
teiros, e bem conservados, que alli jazem provavelmente des- 
da antes da descubcrtu dos Ilhas por algum phenomeno vul­
cânico.

O aspecto do paiz 6 geralmentc alto, limitado por escar­
pados o inaccessiveis rochedos compostos de basalto, tufo c 
lava christalisada, de que desabam pedaços, de tempos o tem­
pos, em consequência de serem esses rochedos quasi ycrticaes. 
O terreno 6 pela maior parte cuberto d'uma massa enorme 
do montanhas accumullndas sem nenhuma regularidade, as 
quaes comludo deixam de permeio valles fertilíssimos.

O seu clima ã um dos mais deliciosos que se conhecem; 
nem muito cálido, nem muito frio; e o ar puro e saudável. 
A visinhança do mar que banha as suas costas, e a elevação 
do seu solo montanhoso, temperam os ardores de um sol des- 
cuberto e que lança os seus raios quasi verticalmente. Nunca 
alli apparece gôlo a n8o ser nns montanhas, e destas mesmas 
so no Pico è quo regularmente se encontra , de sorte que 
bem se pode dizer que se passa da primavera para o outono 
sem outra transiçSo mais que a de alguns dias mais frios, e 
de outros mais quentes do que o ordinário; por isso aqui se 
acclimatam os estrangeiros com muita facilidade.

Não ha nestas Ilhas pantanos, nem mineraes insalubres;
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mas apesar disso tem-se observado que as povoações colloca- 
Jas ao Sueste sío mais doentias, e que as collocadas ao norte 
süo mais saudaveis; por isso lambem sDo éstns as que os es­
trangeiros preferem para fixarem a sua residência.

A agricultura tem melhorado alguma cousa nos proces­
sos que primitivamente adnptara. Os terrenos sitos nas proxi­
midades domar sSo de admiravel fertilidade, e produzem mui­
tos grõos, cereaes, e legumes, porém mnis especialmcnte mi­
lho, trigo, favo, bBtata e inhame. Assegura-se que os lavra­
dores semoam os dous primeiros artigos cm annos alternados, 

I  adubando as terras com a rama dos tremoços, e que a pro- 
I  ducçõo do milho esté na rasho de 30 a 40 alqueires por 1 
I  de semeadura; e que a do trigo estú na rasõo de 20 a 25 
I  por 1.

A somma dos produetos de cereaes, grüos e legumes 
I  esté calculada em 122:108 moios, que sendo comparada com 
I  a população, appresenta um excesso de 582 moios: não 
I  se deve porém occultar que parece inexacto que a produc- 
I  cão seja apenas a que vai mencionada por isso que mais do 
■ que essa quantidade vem annuolmentc para o Continente de 
I  Portugal, com especialidade nos artigos milho, c fava. Es- 
I  tas ilhas produzem também muitas laranjas e muito vinho; 
I  de que ainda hoje se exportam perto de 100,$ caixas das 
I  primeiras, apesar do bicho que de 1841 em diante tem 
I  destruído muitos e grandes pomares; e perto de 12$ pipas 
I  de vinho de mui diversas qualidades, o melhor do qual 6 o 
I  do terreno de Urselina, e o da Magdnlena c terras adjacen- 
I  tes, cujas cepas vieram em 1470 de Chipre, que dava nesse 
I  tempo o terreno o melhor vinho do Mundo.

Ha nestas Ilhas muitas madeiras de coqueiro, teixo, buxo, 
I  til, corvalho, sovcrciro, freixo, amoreira, folhado, azevinho, 
I  pan-braneo, nogueira, pinheiro, faia, c alamo; e plantas e 
I  arbustos, tanto da America, como da Europa, cujos fruetos 
I  pendem nas quintas e fazendas ao lado uns dos outros: a 
I  Mnna d'assucar ao pô da figueira; o pecegueiro ao pé do 
I  ananaz, e a pereira n3o muito longe da bananeira. Também
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produzem tobaco, c olgodlo, mos por mera curiosidade; e duo 
as suas rochas bastante urzella, que comtudo nüo 6 tilo bun 
como n de Angola, e Cobo Verde.

Suppôe-sc que ha nestas ilhas muitas minas de ferro , 
chumbo, estanho, azougue, enxofre; e que se encontra nellns 
pedra-ume, alvaiade, salitre, vitriolo, pedra-pomes, carvão 
de pedra, christal de rocha, etc. mas não passa de mera 
conjectura porque ainda não foram examinadas por nenhum 
naturalista, que disse informações exactos.

A cochonilha e o bicho de seda produzem muito bem ; 
estes dous insectos eram bastantes para tornar éstos Ilhas 
um dos pontos mais ricos pela sua proximidade dn Europa , 
u por uma posição vantajosissima ; porim desgraçadamente 
outros assumptos tem distraindo as attcnçòcs dos objectos, 
a que mais convinha que se dedicossem tanto no interesse 
de seus habitantes, como cgualmentc no da Alãc-Patria, que 
tem dentro de si ou muito ú mão grandes elementos de ri­
queza e de prosperidade, que despreso, para empregar a 
pouca energia que lhe resta cm debater-se cm questões es- 
tcrcis, ou em estorcer-se em convulsões sanguinolentas por 
utopias nocivas, quando não são completamentc inúteis.

Sc o seu chão 6 tão fértil, como se tem visto, os seus 
mares são abundantíssimos de peixes de meza, e de outros 
muitos v. g. os cetáceos do genero phiseter e delphinus, que 
são quasi exclusivamente aproveitados pelas embarcações ame­
ricanas da pesca da boléa, que frequentam muito aqucllas 
paragens.

A sua população que em 1780 era de 200$ habitan­
tes; e em 1810 de 224 $ ; póde computar-se hoje, depois 
do rcccnceamento de 1843, em 252:645 habitantes ;e  isto 
apesor da grande emigração que annualmcnte delias sai, c 
que ja remonta a muitos nnnos porque cm 1812 foram 
para o Rio de Janeiro, por exforços do govorno, mais de 
1000 casacs, que se largaram ao abandono, sem ao menos 
se lhes pagar a pdssogem.

Hoje não é por conta do Govêrno, mas por especula­
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ções particulares, que centenas destes insulanos saem om 
cada navio, em demanda de fortuna, que logo a bordo lhos 
volto os costas, porquo apenas põe pós no navio s3o indigna­
mente tratados, tanto pelo que pertence o sustento, como a 
respeito das outras commodidndes; e quando chegam no 
logor de seu destino começa para elles uma verdadeira vi­
da de escravos, lendo de sujeitar-se a servir gratuitamente 
por um certo numero de nnnos ató pagarem as despezas 
da viagem, e outras phontnslicamcntc inventadas pela ovo- 
rezn dos especuladores.

O chnractcr destes habitantes em geral ô limido e 
docil; sito mui chnritativos e fagueiros, o mui dados a fo­
lias e divertimentos; este ó o typo da popoluçüo em geral.

As mulheres do povo süo parcas, laboriosos, e geral- 
mento de trato t3o agradável e fagueiro , como sito bellns 
as suas formas: as senhoras s3o vivas, entraçndas e gentis; 
os seus modos suaves e maneiras delicadas contrastam mui­
to com o genio de seus maridos, pues c ii mitos, e nito 
poucas vezes so ve a mSo pura e delicada - de uma delias 
enchugnr as lagrimas quo a dureza ou a soberba de um seu 
cgual fez no coraç3o de um desvalido.

Os habitantes de ambos os sexos, nas cidades; vestem 
c vivem como se vive e veste nas mais ricos e mais po­
lidas cidades do continente: a gente do campo, essa, prin­
cipalmente os bomens conservam os seus antigos usos tanto 
no trato como no vestuário, o qual varia qunsi que cm 
cada Ilha. As mulheres ja gostam de usar vestidos do mes­
mo feitio e molde, dos que se trojam nas cidades. S&o no­
táveis as carapuças dos habitantes do campo; cm S. Miguel, 
pela sua immcnsa aba com grandes pontas enroscadas; c as 
do Pico por a sua fórma piramidal e sem nba alguma: 
estes trajos comtudo tem muito de pittoresco.

As Costas destas Ilhas s3o mui bravas e temidas; e os 
seus portos de pouca segurnnço , reinando certos ventos; e 
por isso se chamam áquelles de levanto, e a estes carper.lciros 
pelo muito destroço que causam arrojando ós praias .ps em-



bareações que tiveram a imprudência de se demorar nelles, 
ou que tiveram a infelicidade de ja nüo poderem sair. Os por­
tos principaes s3o a espaçosa batiia d’Horta no Fayal; a pe­
quena baliiu dns Yellns cm S. Jorge; n d’Angra, e Praia na 
Ilim Terceira; c a enseada de Ponta Delgada, c o Dique 
natural do ilheo de Villa franca na Ilha de S. Miguel.

Formam éstns Ilhas tres Dislrictos Administrativos, que 
são: o dc Angra do Heroísmo, do nome da Cidade sua Ca­
pitel, nu Ilha Terceira; este Districto compõe-se das Ilhas 
desto nome, da de S. Jorge, e Graciosa, formando todas tres 
8 concelhos com 37 parochias e 71:266 habitantes cem 
16:292 fogos: o dc Ponta Delgada, do nome da Cidade sua 
Capital na Ilha dc S. Miguel, de que se compõe e da Ilha 
de Santa Maria , formando ambas 9 concelhos e 44 . paro­
chias com 94:922 habitantes e 21:905 fogos: c o da Harta, do 
nome da Cidade sua Capital da Ilha do Fayal, do que se 
compõe e dos Ilhas do Pico, Flores c Corvo, formando todos 
7 concelhos com 36 parochias e 63:944 habitantes com 
14:761 fogos.

Contam por conseguinte éstas Ilhas 3 Governadores 
Civis, 3 Secretários Gcracs; c piem disso, 27 empregados 
■ias respectivas Secretarias; 24 Administradores de Concelho: 
24 Escrivilcs; 117 Rcgcdoros, 117 Esorivães; e 798 Ca­
bos de policia; total 1:113 empregados na Administração.

Todos estes Districtos- comprohcndcm a 10.* Divisão Mi­
litar , cujo Commandanlc, tem o seu Quartel General na Ci­
dade de Angra do Heroísmo, na Ilha Terceira. 1 .

A moeda quo gira neste Archipelago era mais fraca 25 
por conto, do que n que circulava cm Portugal, o que muito 
hnvio dc prejudicar as trnnsacções commerciaes, e tornar bas­
tante complicada o cscripluração no Thesouro por , causa das <* 
entradas c saidas de fundos.

Esta alteração no valor da moeda procedeu de uma dis­
posição real de 1664 que augmentou o da que girava n'o- 
quellas Ilhas: hoje porém por efleito da admissão de algumas 
"'««'das estrangeiras á circulação cm Portugal cora um volor
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superior ao que lhe'devia corresponder' coniparativnmenlc ao 
da nossa moeda nacional, oquella dirtorcuçn está reduzida o 
20 porcento; de sprte que 100 réis nos Açores vnlcm 80 
réis cm Portugal.

Formam éstas ilhas um Bispado, que é súdraganco do 
Patriqrchado de -Lisboa, cujo Prelado toma o titulo de Bispo 
de Angra, do nome da Cidade oudo reside ordinariamente, 
e onde tem a sua Sé. Este Bispado foi creclo cm 1534 pelo 
Papa" Paulo 3.° a instancias d'ElRei D. João 3.°; e foi sou 
1.° Bispo Agostinho Ribeiro.

Os Açores foram reconhecidos por Gonçnlo Velho Ca­
bral, Commendador de Almourol * da Ordem de Christo, no 
nnno de 1432, tendo ja no anno anterior descoberto o baixo 
das Formigas, c n sua descubcrta concluída cm 1449, se­
gundo a opinião de alguns, ou em 1600, scguudo a de ou­
tros; c ncllas nSo se encontraram habitadores alguns, e nem 
ao menos vestígios de que ha muitos séculos por olli tivesse 
passado mSo de homem; nSo obstante alguns historiadores 
porluguezes, e entre elles Dnmião de Coes contam que na 
Ilha do Corvo se achava uma estatua equestre de pedra, que oltri- 
buem aos Suecos, a qual por muitos annos se conservou no ar- 
chivo de D. Manuel; mas parece que ha nisso muito do fabuloso.

No nnno de 1503 creou-se o logar do Corregedor para 
éstas Ilhas com ampla jurisdicção cm todas cilas, e com re­
sidência habitual cm Angra ; em 1766 fui dodo 6 Ilha de S. 
diguel mais 1 Corregedor o 13 Juizes de Fóra distribuidos por 
•adas as Ilhas, que foram divididas em 2 Correições e 13 
'istrictos judicioes; e era 1822 foi nomeado mais um Cor- 
egedor pnra a Ilha do Faynl, supprimindo-sc um districto 
o Juiz de Fúra. Em 15 de novembro de 1810 creou-sc 
ma Junta de Justiça u que em 1822 se substituiu uma 
dação, o que nilo foi adiante por entilo.

Hoje a administração da Justiça neste orchipeiago está 
afiada a uma Relação, ou Tribunal de segunda instancia

Àlraotifo! 6  uma pequena-ilha do Tejo acima dc Tancoi, onde aio- 
* *• viam ha poucot auiioa aa ruinas de uni antigo Caitcllo.

DIC. CEOG. 1 1

/
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taro guarnecido com 800 toidadui castelhanos, « 400 uatu- 
rnes capazes de pegar em armas; como porém os sitiadores 
ti3o tinham os meios necessários para darem um assalto ao 
castcllo, contentaram-se com apertar-lhe o circo, o que era 
a unica hostilidade que podiam fazer-lhe, e por isso ainda os 
sitiados se conservaram por quasi um anno; som que nem 
uns nem outros recebessem auxilios alguns de seus respecti­
vos paizes durante esse tempo todo, ali que os hispanlwes 
renderam o castcllo por capitulação no dia 4 de Março de 
1642, apenas com a perda para os nossos de 86 mortos « 
93 feridos; quo tantos houve durante todo o sitio.

Dcsaffrontados do seus inimigos na Capital, foram accom- 
mcttcl-os nas outras ilhas, auxiliando-se para isso com os ha­
bitantes das próprias Ilhas, n’umas das quaes obrigaram os 
cslranjeiros a capitularem, c tf outras a renderem-se á discri­
ção. Nesta luta ardente e patriótica empregaram os Açoria­
nos quasi dous annos, c conseguiram a victoria quasi que so­
mente com os seus pequenos recursos, pois que os soccorros 
que de Portugal lhes foram, tardiamento e mesquinhos, como 
o permittia a situação do paiz, do pouco opprovoitoram para 
o final da contenda.

Em prêmio deste brilhante feito foi chamado As Córtes 
de 1642 um procurador pela cidade de Angra ; o qual pediu 
que o Castcllo, que se estava chamando de S. Filippe, se fi­
casse d'ahi por diante chamando de S. João; que a cidade 
de Angra se denominasse sempre leal cidade; e que o seu 
procurador tivesse assento cm todas as Còrtcs que para o futuro 
so convocassem ; o que tudo EIRoi lho concedeu, accrescentando 
ao último, que o procurador teria assento no primeiro banco.

Em Junho de 1669 foi encerrado no castcllo de Angra, 
por ordem de sou irmão, depois rei com o nome do D. Pedro 
2.°, o infeliz liei D. AlTonso 6,°, victima dos traições de uma 
nobreza c de um clero ambos ambiciosos, que não duvidaram 
dar as mãos a um amor adulterino, qual o que sentia pelo irmão 
de seu marido a filha do Duque de Nemours, D. Maria Fran- 
cisca de Aumale, mulher do Rei: e seis annos depois foi re-



nioTÍdo desta prisBo (por cousa dos receios que causava a lenl- 
dade açoriano) o monorcha deposto, e encerrado no pnlncio 
dc Cintra, onde morreu de uma apoplexia a 12 de Setem­
bro de 1683.

Por Decreto de 2 d'Agosto de 1766 foi este archipe- 
logo elevado A cathegorio de Capitnnin general; c por AftvnrA 
de 26 de Fevereiro dc 1771 considerado Província de Por­
tugal, posto que regendo-sc por disposições especiaes, que 
pareceram necessárias pela sua posiçBo ultramarina.

Ainda que a guerra de 1807 a 1813, que assolava 
Portugal, tanto pelos ormos traidoras de NopoleBo, como pe­
las dos nossos olliados, nJo tivesse chegado a abrasar aquel- 
las Ilhas, comtudo fez-lhos solfrer grandes perdas; o foi pre­
texto para que o seu govârno, que era até cnlilo purnmcntn 
civil tomasse um caracter militar e por conseguinte duro e 
violento, de que saiu em 1821 para se tornar anarchico o 
desorgonisador; e apor este se restabeleceu de novo oquelle, 
que se tornou muito mais violento, e talvez degenerasse cm 
tvranico se não fòsse a bem conhecida bondade d'EIItei D. 
li. Joüo 6.°

Tem éstos Ilhas soOrido muitas erupções volcanicas e 
terramotos desde a sua descubcrta, de que os principacs silo 
os seguintes:

De 1444 n 14-43 houve na Ilha de S. Miguel umn eru- 
pçõo que destruiu uma grande montanha na parte Occidental 
do mesma liba: os aguas que encheram duas dc suns crate- 
as formam as lagons chamadas das sette cidodcs.

Em 1332 houve na mesma Ilha nm grande terramoto, 
ue lançou os montes do Rabaçal e do Louriçol sobre Villn 
rança, e sotterraram õstn villa com quatro mil pessoas que 
habitavam.

Em 1363, na mesma Ilha, o Pico do Çapateiro lançou 
avas por espaço de muitos dias.

Em 1372, na Ilha do Pico, perto da Prainha, correu 
té o mar que dista d’alli duns léguas, uma torronte de la- 
a> qua linha meia legua de largura.
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i Em 1380, na liba de S. Jorge, a meia legua ds Villa
dos Vellns desceram ao mar por espaço de alguns dias tor­
rentes de lava.

Em 1C14- houve na Ilha Terceira um grande terramo­
to, que fez cair por terra todos os edifícios da Villa da Prain.

Em 1G38 houve uo mar uma grande erupção volcom- 
ca durante a qual surgiu um ilheo, que distava 13 léguas a 
Oeste do S. Miguel: este ilheo durou alguns annos até que 
se sumiu desíeito pelo mar.

Em 1G32 dous picos ao Norte de Rosto de cão, na 
Ilha do S. Miguel, deitaram lavas por alguns dias.

Em 1672 um pico dn Praia do Norte na Ilha do Fayal 
arrojou lavas.

Em 1719 no mesmo lugar em que tinha apparccido eni 
1G38 um volcão, surgiu outro, que Mr. de Flcuricu diz quese 
achnvn a 7 ou 8 legues distante da Ilha Terceira; era qunsi 
circular c com 3 leguns de .diâmetro. Este ilheo desappareceu 
em 1723, deixando no logar em que esteve um fundo de70 
hrnçns. Calcula-se que a quantidade de matéria projectada 
por esto volcão, C que formava o ilheo, excedia muito A que 
durante os últimos dous mil annos tem sido lançada pela 
Vesuvio, ou pelo Elhnn.

Em 1720 terríveis terramotos na Ilha de S. Miguel.
Em 1753 grandes tremores do terra que destruiram 

muitas povoaçücs na mesma Ilha.
Em 1761 houve uma erupção junto ao pico do Bagnci- 

nn, na Ilha Terceira: um rio de lava ardente correu por mais 
de umn legun.

Em 1808 houve uma erupção na Ilha de S. Jorge por­
to da nldea Ursulina, cm consequência da qual correram la­
vas por muitos dias.

Em 1810 pequena erupção no pico dos Ginetes da Ilha 
de S. Miguef,

Nos primeiros mezes do anno de 1811, houve defronte 
da ponta dn Ferraria, a meia legun da costa da Ilha de S. 
Miguel, uma espantosa e tremendíssima explosão volcani-
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ca, que da prormididodo de 40 braços no moio do Gccea- 
no levantou turbilhOes de Turno, choramos, cinzas, matérias 
inflommodas o pedras de extraordinária grandeza ; gradunl- 
mente se formou alli um escolho, o com isto cessou a eru­
pção, mas depois dc dous ou Ires dias do repelidos tremores 
de terra que arruinaram algumas casas na Ilha, e precipita­
ram no mar muitas rochas que lhe ficavam sobranceiras, viu- 
se no dia 13 de Junho algum fumo; no dia 16 ergueram- 
se duas columnas de fumo branco que continuaram nos dins 
seguintes, accompunhadas do grandes volumes dc matérias 
inflammadas, pedras enormes, chommas c cinzas, que eram 
arrojadas com violência do fundo das aguas, c do ribombos 
como de artilheria e mosquetoria alternadamente, com fortes 
jactos de vivo luz.

No dia 18 a boca da cratera via-se ja na superfície do 
mor, e no dia 19 continuou n erupção com tanta força, que 
algumas das pedras que arrojava foram cahir o meia legun 
dc distancia. Com o fumo erguiam-se columnas d'agua, que 
se espalhava no mar, e cola em chuva, aceompanhada do ta­
manha quantidade de arfia preta fina, que cubriu completa­
mente o convez dc uma Fragata inglcza, que entilo so acha­
va a 3 ou '4 milhas de distancia.

No dia 20 de Junho n altura do volcSo acima da su- 
pcrficie das agoas era do 25 a 30 braços; mas as detona- 
ç8es e a erupção continuaram com mais ou menos força ató 
o dia 4 de Julho em que cessou completamente; mas ja 
quando o ilheo tinha subido n uma altura, de 40 o 50 bra­
ços, e apresentava a circumfercncia dc um quarto do legua.

Os ofiicincs da Fragata ingleza, qunndooviram formado, 
apprcssaram-se a tomar posse delle era nome do seu Soberano, 
e pora isso desembarcaram nelle com o fim dc hastear opavi- 
lhüo do seu paiz, mas apenas pozerom pés cm terra o calor ex­
tremo do solo os obrigou a voltar para bordo: comtudoviram 
muito bem que um grande lago de agua. a ferver occupavn o 
centro da cratera do volcSo, donde corria paru o mar um rio 
de tres braças de largura, que se dirigia para a parte de S.
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Miguel: c notaram que na distancia de 25 braças deste ilbeo 
ns aguas crom ainda tão quentes que nüo podia conscrvnr-se 
nellos a mão, assim como que os peixes que no primeiro dia 
da explosão apparccersm fluetuandò1' em mui grando quanti­
dade, estavam uns quasi assados, e os outros como cosidos!

Liste ilbeo foi-se depois desfazendo gradualmente; de 
sorte que nos meados de outubro ja nada restava delle aci- 
mn dos aguas; mas permaneceu um perigoso baixo no logar 
onde cllc se formara: e em Fevereiro de 1812 oinda se 
observou algum fumo saindo do mar na proximidade do sitio 
onde estivera o ilbeo.

Em 1841 grande terromoto na Ilha Terceira; que a r ­
ruinou cm grande parle n Villa da Praia, causando immen- 
sos estragos tanto nos edifícios, como em outras propriedades.

Deram éstns Ilhas um rendimento que até 1820 se 
calculava pnuco mais ou menos cm 315:900/ rs., a qual 
tinha a seguinte origem:
Dizimos......................180:800/ réis.
Alfândegas................ 76:400/
Sizos, eSollos...........  24:000/
Subsidio litterario.. 12:000/
Decimas.................... 10:120/
Carne verde.............  9 :280/
Tnb. Snb. Urzcl.. . .  1 0 4 :1 0 0 /------------- 3115:900/

Qiio se distribuía pela seguinte fôrma :
Capitão General........ 4 :800/
Culto........................  80:000/
Magistratura...........  8 :330/
Governos Subalternos 3 :600/
Milícias....................  4 :630/
Arrccad. de Fazenda 3:800/
Guarnição de 1.* linha 84:000/
Instrucção.................  3 :200/ ------- 192:400/

Soldo...........  123:300/ réis
que entravam annualmcnte no Erário em Lisboa.
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Hoje os rendimentos previstos por a lei do Orçamento 
para o corrente anuo economico sito os seguintes, pouco mais 
ou menos:
Decimas......................
Direitos de Mercô, scl- /  

lo c papel sellndo.. > 138:287/245
Dizimos......................V
Subsidio lit. Sizes etc. J  
Alfândegas....................  110:189/887

Diversas*outras impos.] 14:802£ 800 ------  208:279/932

E a despeza como segue:
"Administração............... 11:578/000
InstrucçSo......................  12:078/200
listradas........................  11:000/000
Administtaç. de Fazenda 33:172/509
Culto.............................  53:730/220
Magistratura.................. 19:900/000
FArça Militar..................102:121/450
Sustento dos presos.. . .  1:498/800

* « w » *
Diversos despezas...........  3:833/744
Classes inactivas.............  54:899/080 ------  305:475/729

Excesso da despeza A.receita.. . .  42:195/797
No orçamento de 1827 c l8 2 8  foi o rendimento calcula­

do em 308:540/040 réis, e a despeza em 355:204/390 réis, 
appresentando assim um excesso na despeza do 40:004/350.

Tem éstas Ilhas por Armas um Açor cercado de nove 
estrellas cm commemoraçao do número de Ilhas de que se 
compõe o archipclago.

O mais que lia para dizer, pertence A descripçüo espe­
cial de cada uma, onde se encontrará o que for de mais in­
teresse e instrucçSo para o leitor.

mc. ceog. 12
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Adenda (ou Oemlia.)

Local nn provincin de Quissoma dn parle do Sul do rio 
Coanzn, d'onde dista 12 Icguos, c outras tanlas da Cosia do 
mar. IIn aqui uma mina do Sal iqincral, de que jn o Estado 
tirou grandes lucros, porque os hegros que a trabalhavam 
pagavam de tributo o quinto da colheita, para receber o qual 
havia alli um presidio mandado fazer pelo Governador D. 
Jcronimo d’Almeida em 1583, mas durou pouco porque os 
azares da guerra cxpelliram d’alli os Porluguezes. Esta pro­
víncia foi reconquistada para a Corda de Portugal em 1784, 
mas nem por isso se cuidou em tirar desta mina de sal as 
antigas vantagens, e hoje está entregue á cxplornçno dos 
pretos, que se servem das pedras que extraem como se fôsse 
dinheiro para as suas transações no interior.

A importância do objecto auctorisa-me a ajunclar aqui 
n descripçDo que da mina e dn colheita do sal fez o Coronel 
Paulo Martins Pinheiro de Lacerda, que conquistou ésta 
Provincin: « Em uma grande plunicie cercada de montes.. . 
mus sccca c sem agua para beber, fazem os negros muitos 
buracos no chflo da altura de 2 e mais palmos o do diâme­
tro de tres pollcgadàs. Estes buracos se enchem per si logo 
de um humor que da terra verte para elles, e fica aquelle 
liquido cm consistência de geléa branda. Logo que assim es­
tá envom os negros u terra em roda d'aqO)}Hes buracos, e o 
tal humor (que õ o snl) assim que se expõe ao nr petrifica, 
ficando uns de cor branca escura, o outros cor de chumbo 
cloro: como éstos fôrmas sabem irregulares, os negros com 

aperfeiçoam, raspando-as, e alimpando-lhe
a terra que sabe pegada, etc. »

A d ô n a re .

Pequena ilhn, dcpendcncia de Solor, onde tivemos um 
forte, hoje abandonado. Como ainda a Corôa nilo desistiu do 
seu direito ao dominio d’osta c doutras ilhas deste archipe-
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Isgo, que finem parte do govôrno de Macao, Solor c Timor, 
por isso vai mencionada neste logar.

Agrião.

PovooçSo, á beira-mar, da Ilha de S. Miguel. E’ ter­
reno mui fértil em castanha, em que consiste a maior parle 
da riqueza de seus habitantes, que tombem negoceiam em 
madeiras e na arcadura de castanheiro. E' uma dcpcndonciu 
da aldca chamada da Povoação.

A g u a d a .  (Praça ila)

Grande Fortaleza que defcjide a barra de Goa, e que 
está sita na ponta do N. da Província de Bardez, cm um 
alto monte, forte por natureza, cercada de muros, e cm gran­
de parte inaccessivel; c que facilmente seria uma Ilha, se 
tivesse continuado até ao Occcano o fússo aqualico, que está 
qunsi entupido. Foi feita em 1612, governando o Vice-Rei 
Rui Lourcnço do Tavora, e reinando cm Portugal Filippe 2."

lia nesta fortaleza uma torre alta, onde antigamente se 
acccndia, nos tempos da monçSo das naus da índia, um farol, 
que consistia em fachos molhados cm azeite, para o que concor­
riam as Comraunidades agrarias de Bardez,* hoje ha olli um 
farol de rotaçSo mandado collocar pelo Governador Lopes 
de Lima, cuja machina 6 construída sõbrc a do um grande 
relojo. Junto deste farol Gca uma magnifica cisterna aberta 
na rocha viva, cuja abobeda 6 sustentada por grandes co- 
lumnns de pedra, e da qual se nflo faz uso por dcsnecessoria: 
serviu para o celleiro c deposito de previsões das tropas in- 
glezas, que em 1808 occuporam ésta e outras praças c for­
tes marítimos, n pretexto de 03 defender dos Froncezcs. A 
praça de armas c hospital, que olli construiram, ainda hoje 
se conservam no domínio da Companhia da Índia. Na praia ha 
»m poço d'excellente agua, que abundantemente fornece 
quantos navios n precisam; c na proçn brota cila cm difie-
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rentes logarcs. Junto aos quartéis lia uma nascente de agua 
férrea.

Dentre da praça está a Freguezia de S. Lourcnço de 
Linhares, edificado pelo Condo do mesmo titulo, a qual dá o 
seu nome o uma aldea de 750 habitantes: c estão aqui es­
tabelecidos paioes para arrecadação da polvoro, que se fobri- 
cn em Panclim.

Agua de pau.

Villa mediana da Ilha de S. Miguel, erectn cm 1522; 
está situada sobre a costa oriental quosi no meio da ilha , 
ifum terreno pouco desigual, uma milha distante do mar lé­
gua e meia a Leste da villa da Alagoa, e duas a Oeste de 
Villa Franca: tem bons fabricas de cortume, e algumas oze- 
nlins. A sun Freguezia 6 dedicada ã Senhora dos Anjos. Tem 
um porto denominado Vai de Cabaços, que 6 abrigado e de­
fendido pela natureza. A sua população, que regula por 1800 
habitantes, emprega-se na cultura dos grãos, crcnção de ga­
dos , c também na pesca. E' cabeça de um Conselho, que 
conta 582 fogos c 2:522 habitantes.

Aflua de pau.

Aldea da Ilha da Madeira, pertencente ao Concelho de 
Machico. Próxima a 6sta lia outra Aldea, chamada de Santo 
Antonio da Serra, ambas as quaes constituem uma so Fre­
guezia com 300 fogos e 1:375 habitantes.

Aguolva.

Aldea mediana da Ilha Terceira, uma das do archipc- 
lago dos Açores, situada sâbre uma rocha á beira mar; com 
uma Freguezia dedicada a Nossa Senhora da Guadalupe. Seus 
habitantes empregam-so principalmente na creação de ga­
dos.
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A juda. (5 João Baptitla iié)

Forte, situado em 6o 16' de Latitude Norte, e 11' 10' 
de Longitude Leste do Meridiano de Lisboa, no porto deArdrn 
do lteino Daliomó, na costa de Leste, ou dos I’opós; alem 
de S. Jorge da Mina, do rio da Volta, c do Cabo de S. 
Paulo, o antes de chegar ao rio da Lagoa. Este forte, que 
foi fundado em 1G80 por ordem de D. Pedro 2.°, então ain­
da apenas Regente, está site a distancia de uma legua, pela 
terro dentro, do porto de Ardra, passando-se umu pequena 
logoa onde entra o mar. Em derredor deste Forte se esten­
de a povoação de Grcguò, habitada por muitos negros chris- 
lilos, e onde reside n Avogã, por mãos do quem corro lodo 
o trato dos broncos; assim como residem também muitos 
Grandes do referido Reiuo Daliomó, os quacs se entregam ao 
commercio. Tombem ba tres feitorias, ou Soramcs, como lhe 
chamam no poisç, as quacs pertencem a inglczcs, a hollonde- 
zes c a francezes: e desta ultima concorrem os moradores 
christãos ã nossa Igreja, quando tem parodio, o que poucas 
vezes acontece, para assistirem A celebração dosodicios divinos.

Este Forte, que alguns navegantes chamam também 
Fidá, ficou cm completo abandono desde o anno de 1821, 
até que 20 annos depois Josó Maria Marques Governador da 
Ilhas de S. Thomó e Principe, do quo este presidio ó uma 
dopendencia, mandou alli um oITipial a quem encarregou do 
commando do mesmo forte, e um ccclcsiastico para parochiar 
aquelln Igreja, e dar aos christãos, que alli residem, os soccor- 
ros da Religião de que ba tão longo tempo estavam privados.

Alagon.

Villa grande a rica da liba de S. Miguel, erccta em 
lü04: está situada á beira-mar cm uma planície que dista 
duas léguas para Leste da cidade de Ponta Delgada. Tem 
duos Freguezias, uma com a invocação do Santa Cruz, e ou­
tra com a de Nossa Senhora do Rosário. E’ cabeça do Con-

ALA
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colho do mesmo nome, que conta 5:613 habitantes pouco 
mais ou menos, e também a de um Julgado, ou pequeno 
districto judicial com um Juiz Ordinário.

A1&*.

Districto da Ilha de Timor, a que alli se chama reino, 
cuju população é vassala e tributaria da Corda de Portugal, 
u quem paga um feudo annual de 100 pardaos timores em 
gêneros, que correspondem a 4 8 /  rs. em dinheiro forte, 
muis 10 homens de trabalho com n denominação de auxilia­
res. Este districto situado na Costa do Sul da Ilha, distante 
3 dias de jornada de Dilly, tom uma população que se cal­
cula cm 27:200 almas com 3:400 fogos.

Aidca-Kova.

Districto de Bissau, onde ha uma povoação de origem 
mui recente, c um estabelecimento agricola.

A lo rn a .

Aldea da Província de Pernem nos Estados da índia, 
uma das que compOe o districto denominado Novas Conquis­
tas. Tem 1068 habitantes, em 308 fogos, e com uma praça 
de guerra guarnecida com um destacamento de 63 praças.

Foi conquistada no Bounsuló ésta fortaleza era 1746, 
com outros pontos, pelo Morquez de Castcllo Novo, que Geou 
por ella chnmnndo-sa de Alorna, titulo que lhe foi dado cm 
remuneração deste serviço porquo foi tão arriscada a expu- 
gnnção desta fortaleza, quanto era indispensável a sua con­
quista para facilitar as de outras. Iloje perdeu toda a sua 
importância militar. Em 1761 foi por ordem da Córte resti­
tuído ao Bounsuló, de quem outra vez a tomou em 1781 o 
Governador D. Frederico Guilherme de Souza. Está edificada 
sôbre o Rio Chopori, que nesto logar toma o nome da Praça.
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Al tare*.

Aldea grande da Ilha Terceira. Está situada em terre­
no alto sôbre uma rocha á beira-mar. perlo do ponta do 
Oeste da Ilha, e olha para o Noroeste. Tem uma Freguczia 
da invocação de S. Roque, cujos habitantes se empregam tan­
to na pastoreação de gados, como na cultura de milho c le­
gumes.

Am aro -  ( Santo)

Villa da Ilha de S. Tliomé, uma das do archipelago de 
Guiné no golfo que tem o mesmo nome, com uma Freguczia 
com a invocação do Santo de que a Villa recebeu o seu no­
me. Tem 429 habitantes, 190 dos quaes são escravos.

Amaro. (.Santo)

Nome d'uma Freguczia da Ilha de Santiago, uma das do 
archipelago de Cabo Verde, composta de casacs espalhados, 
com uma população, que contava 2:025 almas no anno de 
1845.

Amaro. (Santo)

Pequeno Villa na Ilha de S. Thomó, com sua Freguezia 
da invocação do mesmo Santo, que é habitado por 429 pes­
soas, 190 das quues são escravos, em 96 fogos.

Amaro. (Santo)

Aldea mediana da Ilha do S. Jorge, uma dos do archi­
pelago dos Açores, situada cm terreno bastante alto, o desa­
brido, meia l#gua ao Nordeste do Villa das Vellas, c a cgual 
distancia do mar. Tem uma Parochia dedicada ao Santo que 
lhe dá o nome, cujos habitantes cultivam larangeiras, do que 
tem alguns pomares espccinimcnte no sitio da Fajãa que é 
dependencia delia.



Amuro. (Santi)

Aldca mediana da Ilha do Pico, uma das do archipcla- 
go dos Açores, situada ú beira-mar cm terreno algum tan­
to ingreme, e voltada para o Norte, uma legua ao Noroeste 
du Ponta da Piedade. Tom uma Parochia, com a invocação 
deste mesmo Santo, cujos habitantes frequentam muito a pes­
ca, e dão-se á pastorcação de gados, de que tiram principal- 
mente o seu sustento.

Ambncn.

Presidio porluguez no sertão d'Ango!a situado em 3° 36* 
lat. S. 2B° St long. L. do Lisboa; o qual, tcndo sido funda­
do cm 1614 nas margens do rio Lucala na liamba, e na 
distancia de quasi oito leguos de Massangono, foi dous annos 
depois transferido mais para o interior do sertão, mas sem­
pre nas margens do mesmo rio. A sua forliGcação consiste 
cm um reducto de taipa c adobes, guarnecido de oito peças; 
e a guarnição que era de 120 praças do primeira linha, des­
tacadas da cidade de S. Paulo de Loanda, foi no anno de 
1838 mudada para o novo presidio Duque de Bragança. Am- 
baca 6 hoje a capital do districto denominado Golungo alto.

Tem uma Parochia da invocação de Nossa Senhora du 
Assumpção, cuja Igreja segundo nos consta esti actualmentc 
fechada por falta de Pastor com grande sentimento d’aquel- 
les christãos, e com prejuizo não menor de suas almas.

Ambncn.

Districto no Sertão de Angola, onde está construído o 
presidio de que acima falíamos, regado e dividido ao Norte e 
Oeste pelo rio Lucola, e ao Sul pelo rio Luzillo, o qual á 
mui rico de mattos de excedente café silvestre. A sua po­
pulação conjccturadn é de 73:369 habitantes de ambos os 
sexos, dos quaes 37:800 são escraves e os demais livres:



comludo 09 informações officiaes que sc receberam em 2!) 
il'Agosto do anuo poisado apenas lhe dSo 2:8G5 escravos . 
número que me parece excessivnmente reduzido. E' ponto 
mui snudavel, c de notável fresquid&o.

lia neste Districlo duas Freguezins; uma das qtiaes 
com a invocaçSo de Nosso Senhora da Assumpçilo, tem Igre­
ja de pedra e burro, quasi arruinada, com boas imagens, al­
guma prata e paramentos decentes para o seu ornato; a ou- 
iro com a invocaçSo de S. Joaquim de Maluca, junto no Lu- 
callu, nSo tem igreja. O mnppa estàdislico das Pnrochins de 
Angola; que 'se publicou no Kclalorio do .Ministério dn Ma­
rinha e Ultramar, nüo fuz menção (Paquella ; apenas dá cou­
ta dc.uma com a invocaçSo de S. Joaquim de Lucomhu(que 
6 provável que seja ésto segunda), a qual diz que tendo sido 
rccdiGcodn em 1846 ardeu em 1848.Ncsto districlo residem 
130 sovas tributorios.

A m lin ce .

Principado no SertSo de Moçambique, habitado por Ca- 
freB, cujo Chefe com o titulo de Principe 6 vassnllo dn Coroa 
de Portugal, cm nome da qual é confirmado Governador Ge­
ral de Moçambique.

A m b cU m .

Grande nldcn de calhalicos da Comarca de Salsctc nos 
Kstados da índia. Pertencia aos Jcsuilos antes da cxlincç&o 
dos mesmos, c depois delia passou a ser administrada pclu 
Fazenda Pública ; c com as de Ansolnã e Velim, todas com 
a mesma origem, constituo uma populaçSo de 7:376 almas 
sob a direcçúo espiritual do pnrocho dn Igreja de Nossa Se­
nhora dos Martyres, que 6 o Orago da Frcguczia.

A m lirix .

Porto do grande rio deste nome, settenta léguas ao N.
»ic. gbog. 13
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de Loanda, e mais de vinte cinco dc Ambaca . o qual per­
tence ao Marquez de Mossul, vassallo da Coroa Portugueza. 
Este ponto, que b uma bnhin de grande importância, tanto 
mercantil, como miliUrmcnle foliando, cslú situado em 7° 50r 
lat. S. e 22" 5 ' long. L. dc Lisboa; no primeiro caso por­
que estú fronteiro ao Congo, onde se faz grande commércio 
de marfim, cera e outros produetus, como se conhece pelas 
parles do porto de Angola, onde entram muitos navios estran­
geiros com carregamentos obtidos no Ambriz a troco de suas 
mercadorias que nlli venderam ; no segundo caso porque so­
mente pela occupação militar do mesmo ficaria segura c co­
berta a nossa fronteira septentrionol de Angola.

Accrcsce a isto que fica referido que não consta que 
ninguém dispute o direito que a Coroa de Portugal tem a 
estabelecer alli uma fortaleza e um estobeleeimento commer- 
cial, com o que se obstaria não so & continuação de defrauda- 
mento dc direitos que alli se tom estabelecido, mas egunl- 
mente no cscondnloso contrabando da escravatura que ainda 
alli se foz: comtudo parece que lia opiniões dc que deve Por­
tugal desistir desso direito, declarando solcmncmentc, ou por 
um estudado abandono, que elle lhe não pertence. Se essas 
opiniões podessem prevalecer podinmos desde ja abandonar 
também Angola, que fica sendo uma possessão complctamen- 
te inútil, um onus sem compensação alguma para Portugal.

Am onnú (ou Ainoniem)>

Alden Capital da Provincia de Chaudravady, uma das 
Novas Conquistas nos Estados dn índia. Conta 235 habitan­
tes distribuídos por til fogos.

.tmpnpn.

Districto nas terras firmes de Moçambique, pertencente 
*n domínio dn Conta de Portugal,



Ainpnre.

Prozo da Coroa, dependente do governo subalterno de 
Sofalla. Foi conquistado nos Cafres Quitives em 1811 em cas­
tigo do sua sublevação contra a Bandeira Porlugueza. No or­
çamento de Moçambique vem estimado no valor de 800$ 
réis.

im p e la .

Terra fronteira ã Ilha de Buenc; e que é propriedado 
portugueza, como a de Maxanga, a que é unnexa.

Ancliodtvn (ou Angcdlvn).

Ilha que dista 10 léguas de Gon, e que pertence ã Co­
marca ou P.rovincia das Ilhas. Ua nesta Ilha uma fortnleza, 
hoje abandonado, a qual é guarnecida por alguns veteranos, e 
tem uma povoação de SOO habitantes pouco mais ou menos, 
que vive da pesco, c do fabrico de meias de algodão, os quoes 
seguem a religião catholicn.

Com o mesmo nome ha um grupo de pequenas Ilhas 
despovoadas, que d'aquello receberam o nome pur ser a prin­
cipal.

AncoCzn (ou Ancoenzn).

Prnso da Corda, silo no govêrno subalterno de Senna ; 
que segundo se conjectura, tem de comprimento 3 léguas; 
e do largura 4. Este terreno é mui fértil nos artigos de sus­
tento, e também produz arroz, tabaco e algodão. Conta ape­
nas dez familias de cafres colonos, quc'o deixam pela maior 
parte inculto por falta de braços pura trabalharem tão vasta 
extensão.

Angoln.

Desde a margem esquerda do rio Ambriz, ou dos Am- 
bns, como também se lhe chama, até o promontorio de Ca-



Lo Negro, isto é desde. 7 °  50' ao S. do Equador até 
um pouco úquem dos 1G° da mesma latitude, e desde a cos­
ta do mar, cuja parto mais saliento, o Cabo Negro, está qua- 
si a 21° a L. do Meridiano de Lisboa, até aos 27”, onde 
confronta com as terras dos Molluas, Jaga Cassange, c Daln 
Quicun, c de Ilumbe, e outras ainda mal conhecidas alem 
da corrente do Cutato, do Cunhingo, e do grande rioCunenc. 
se cxlcndc a antiga Capitania-general, e hoje Govfirno Geral 
de Angola, que se divide cm dous districtos principaes, cada 
um dclles com o nome delteino; que sito o de Angola, pro­
priamente dito, c o de Benguelln: abrangendo ambos um 
territorio de perto dc 17$ léguas quadradas de arca su­
perficial, ou de cento e setenta léguas nnuticas de Norte a 
Sul do comprimento, e mais de cem de Leste a Oeste, que 
alguns querem que cheguem n LiO léguas, da largura. Foi 
este territorio dcscuberto por Diogo Cam em 1486, mns so­
mente em tins de 1574 6 que Portugal cuidou seriamente 
em se estabelecer aqui, para o que partiu nesse onno do por­
to de Lisboa uma armada, cm que ia como primeiro gover­
nador e capitüo múr da conquista do reino de Angola, Paulo 
Dias de Novaes, quo chegou em Fevereiro do anno seguinte 
ft vista da barra do Cuanzn, sendo a primeira terra de que 
tomou posse a da Ilha dc Loondn, pertencente ao rei do Con­
go, donde depois se passou para a terra firme enella fundou 
n Villa (hoje cidade) do S. Paulo, e edificou a primeira igre­
ja com a invocação de S. Sebastião, nome do Santo protector 
do Itoi, que então governava Portugal, com grande contenta­
mento do rei do Dongo, que assim antigamente se denomi­
nava o que bojo é Angola.

Trcs annos apenas durou ésla quietação da recente co- 
lonia, que teve no fim dclles dc sustentar cruenta guerra 
contra o sobredito rei para o castigar da traição com que se 
houve parn com os Portuguezcs, que depois de muitas c assi— 
gnaladas victorins ja contra o mesmo re i, ja contra muitos 
de sons vnssollos, que tendo começado por se rcbellnrcm con­
tra elic hostilisavam depois cruamente os conquistadores; c
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depois de cncuulradns fortunas, procedidas em grande parte 
das intrigas dos Jesnitas, cpie procuravam reunir o dominio 
temporal ao espiritual que lhes asseguravam os missões que 
dirigiam, conseguiram finnlmcnle, cm 1GI7, sendo segunda 
vez governador do Loanda Manuel de Cerveira Pereira , o 
dopais em 1620, estabelecer segnramenle o dominio portu- 
guez n aquellas paragens avassullondo 6 Corda de Portugal o 
Rei de Dongo, c obrigando-o a pagar o tributo unnuol de 
100 escravos.

Por espaço de vinte quatro annos tremulou vicloriosa 
a bandeira porlugueza, e nesse tempo algumas vezes teve o 
valor dos nossos de castigar as alcivosias da rainha Ginga, 
D. Annn de Sousa, c de reprimir a insolência de alguns so­
vas mais ferozes, o que muito concorria para que o nome por- 
lugucz fôsso respeitado e temido entre os indigenas; quando 
em 24 de Agosto de 1641, no tempo que os portuguezos 
ainda celebravam a restauraçüo da mAe-patria, que,tinha 
saccudido o jugo castelhano; apparcccu uma forte esquadra 
de vinte navios hollnndczcs, carregados de tropas de desem­
barque, & vista do que, os nossos tomados de terror abando­
naram tudo, e foram alguns dcllcs refugiar-se no forte de 
Massnngano, em quanto outros com o governador' Pedro Go­
zar de Menezes assentaram arrayacs nas margens do Ilcugo.

A appariçAo desta esquadra foi o signal para que todos 
os potentados mnl-solfridos do nosso dominio, e com clles a 
rainha Ginga, pactuassem com os hoílandezes, e de combi­
nação com elles rios fizessem n guerra por toda n parte.

Assim se passaram dons annos, c quando pela chegada 
das noticias da Europa se soube que Portugal tinha ossigna- 
do pazes com os Estados Geraes, pacluou-se uma tregoa en­
tre o chefe hollandcz que estava de posse de Loanda, e o 
governador portuguez; mas ósta tregoa foi o meio de que se 
serviu aquellc traidor para tranquillisar os portuguezes, pois 
apenas os viu desapercebidos, nccommctteu-os repentinamen- 
tfi nn madrugada de 26 de Maio de 1643, rcpellindo-os do 
liengo, e destroçondo-os esm u morte de 187 soldados, e dos
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melhores capitães, e levando prisioneiro para Loanda o Go­
vernador, que põdc puuco depois evadir-se das prisões, dis­
farçado, entre os pretos de trabalho, e embarcar n uma lan­
cha que o conduziu a Massangano, tudo isto por traças do 
capitão mór d'aquellc presidio. Do Rio de Janeiro lhes foi a 
(inul o Salvador na pessoa de Salvador Corrêa de Sa Jienevi- 
des, n quem D. João 4..0 commcttera a reconquista de tão 
preciosa possessão, e que desempenhou galhardamente as es- 
peronças que nellc se depositoram, como quem tão provado 
estova cm guerras de hollandezcs, pois que tendo saido do 
Rio de Janeiro com 15 navios, quatro dos qunes comprados 
ú sua custa, e 000 homens de tropas, amanheceu no dia 12 
d’Agosto nn barra de Loanda : rom ésta forço accommeltio a 
cidade no dia IS, e obrigava aquelles piratas a capitularem 
c a evacuarem n mesma, onde os portuguezes entraram, dei­
xando os hollandezcs despeitados da derrota, e maravilhados 
de pequeno numero de seus vencedores. O novo Governador, 
a pedido da Câmara, poz á cidade o nome de S. Paulo da 
Assumpção do Loanda, cm lembrança de que cm tal dia se 
tinha feito o resgate delia ; c trotou d'expcllir os hollande­
zcs de todas nqucllas paragens, o de castigar todos os poten­
tados que se tinham revoltado contra o nosso dominio, ou 
protcctorado: sendo que por o castigo que deu ao rei de 
Congo, teve este de ceder á Coroa de Portugal o dominio da 
Ilha do Loanda.

Mas nem com o terror de incorrer n'oulro cgunl casti­
go o rei do Congo desistiu de suas tentativas, porque em 
1605 veiu com poderoso exército invadir os dominios portu­
guezes, ousndin quu pagou com n própria vida, o de seu filho 
c muitos fidalgos seus parentes no l .“ de Janeiro do anno 
seguinte; e cm 1671 (18 de Novembro) foi lambem puni­
da a rebclliàu do rei do Dongo, com a morte que sofircu na 
expugnnç.Qo e conquista dns Pedras de Pungo Andongo, onde 
Luiz t.opes de Sequeira o foi procurar para o punir, como 
fez derrotando-o c matando-o, aprisionando seus irmãos, e 
incorporando o seu reino nu Coroa, de Portugal.
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Depois dislo o nosso domínio foi-se de cndn vex extern- 
dendo mais com o despojo das victorias qne alcançavamos 
umas vezes conlrn uns, oulrns contra outros potentados, c so­
vas, que pagavam sempre bem cara a ousadia de se rcbelln- 
rem contra as nossas armas; como a ccssBo das ilhas do Qui- 
nalongo feita pela Ginga em 17-4-5 , as victorias alcançadas 
sõbre os sovas de (Juissama, Libolo, sertão de Benguelln , o 
ile Caconda ; e linalmcute o nvassollamenln do Marquez de 
Mossul.

Pomos aqui mato na história deste paiz, de que apenas 
quizemos dar um leve bosquejo (por que mais nito consente 
a natureza desta obra) por onde se conhecesse como nos es­
tabelecemos neste paiz, como estivemos em riscos de o per­
der, tanto pelas traições dos indigenas, como pelas intrigas 
dos Jesuítas, e finalmente por n guerra deslenl dos hollande- 
zos; e finalmente como depois de termos conseguido vencer 
todos os nossos inimigos, viemos a ter domínio e completa 
soberania n'aquillo mesmo, sóbre que apenas linbamos lido 
um protectorado tüo precário c disputado; sem que da nos­
sa parle houvesse nenhum neto deshonroso para nós.

Agora 6 bem que digamos alguma cousa dó paiz cm si 
mesmo. Tem o89:127 pessoas, entre livres e escravos; 6 o 
numero d'oquelles que em Angola c Benguela reconhecem o 
nosso dominio, ou seja como súbditos naturnes e directos da 
Corôa Portugucza, ou como seus olliados e feudotnrios, obri­
gados ao pagamento de certos tributos cm tempo de paz, e 
de darem tropas auxiliares a que no paiz chamam guerra 
preta, quando o Governador Geral tem n sustentar alguma 
guerra. Ha porõm ainda alguns potentados independentes, 
cujos dominios estilo encravados nestas nossas possessões, es­
torvando a facilidade do commércio interno, c o livre transi- 
lo entre a capital c os presídios sitos ao Norte do Coanzn ; 
e entre a cidade de Benguelln e os presidins de Cacunda e 
Novo Redondo, os qqaes muito conviria avassallar; e outros 
hn que, posto ha annos tivessem reconhecido a nossa Sobe­
rania, e prestado tributo de vassallagcm , nffectnm em seu
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procedimento iimn imlepcndenciu que nos é 13o iillrnjnnte , 
como prcjtidicinl, e que com dobrada rasão muito conviria 
que se llics fizesse perder para que escarmentados se recor­
dassem do que são, c do que nos devem.

O clima de Angola 6 quente c húmido, como o de toda 
a África, porírn a temperatura e a salubridade varia muito, 
segundo os localidades; doentio ao longo da costa, mortífero 
nus margens paludosas do Bengo, Cntumbella, Cuan/.a, Cubo 
e Longa, é fresco, secco e saudavel nas terras altas do inte­
rior, como Ambaca, Bibò e Pungo Andongo, c lambem no 
districto de ftlossâmedes.

São os Eurnpcos os que mais solTrcm da insalubridade 
do clima, a qual ainda 6 uugmcntada por a falta de bous 
aguas, que 6 quasi toda de poços, salobra, c impregnada de 
partículas sulfúreas; sendo que em Loanda mesmo se sente 
muito por ésta privação de boa agua potável, tendo por isso 
de nbustccer-se da que vem do rio Bengo, a qual ò muito 
borrenta c immunda. Hoinam alli as carneiradas, que come­
çam no tempo das aguas, que 6 tombem o das calmas, c que 
somente acabam, quando apparecem os brisas c cessam as 
chuvas, oo qual tempo se chama alli a estação das cacimbas, 
que ú quando ba alguma fresquidão na olmosphera; e nesse 
tempo os Europcos passam melhor, ao mesmo tempo que os 
indígenas soflVem então muito, c ba ncllcs muita mortandade, 
procedida do pleurizes e catbarraes.

Attribue-se geralmenle o apporecimcnlo das moléstias, 
ou carneirada, que onnuolmcnle Tazem tantas viclimns entre 
o» Europcos, ao desenvolvimento da corrupção vegetal c ani­
mal que as chuvas c o intensidade do sol appressam, e fi ex- 
halação de miasmas da terra, e mineraes que ella encerra, e 
que não são dissipados pelas fortes correntes de ar, que or- 
dinariamento reinam nu estação secca, eque varrem da atmos- 
phero todos as partículas nocivas que as calmarias deixam 
amontour. Estas moléstias periódicas tem criado um tamanho 
terror, que em Portugal considera-se condcmnudo a uma 
morte ccrlu c prematura aqucllo que por mais ousodo, ou
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por fòrça maior, vai liakitnr nquclles climas, o que muito tem 
concorritlo para conservar os terras (TAfrien no mesmo esta­
do cm que se ocliom por allugeiitor d'alli os colonias que a 
não ser esse terror iriam habilal-os, apprcssondo e facilitando 
a sua snlubrisoçno. Mas este terror custa muito « combinar 
com a facilidade com que emigram para diversos pontos da 
America, tanto nu mais insalubre do que os da Costa d’Afri- 
ca e que oQo offerecem maiores incentivos de lucro; o mais 
ainda com a imprudência com que tem conseguido transfor­
mar-se o sólo portuguez em um pniz tão mortifero como o 
da África com a cultura do arroz, a qual nilo so prejudica 
a saude pública, mas oppOe grandes obstáculos ao desenvol­
vimento do caminércio licito com as nossas possessões prin­
cipalmente desta parte do mundo.

O sólo cm quasi lodo o lilloralé montuoso, árido, areen- 
to ou pedregoso, c ús vezes ó também salitroso; nas campi­
nas c paucs que bordam as margens dos grandes rios, 6 ar­
giloso e fértil; e nos logares altos do interior, que encerram 
no seu seio minas de mctacs o outros produetos mineralógi­
cos , é misturado de argilla, sillicc, cal e saibro cm propor­
ções diversas, c bem adaptadas ú nntureza dos terrenos, e por 
isso opto para diferentes culturas. A’ vista do que, não é pa­
ra admirar a grande riqueza do seu reino vegetal: alli se 
produz optimo algodão, matéria prima de que tanto carecem 
as nossas fabricas de tecidos, que o consomem de procedên­
cia estrangeira! a cannn d’assücar; o anil, arroz; cxccliente 
café pouco inferior ao de Cabo Verde ; coqueiros; cajueiros 
que dão uma gomma quasi similhante íi gotnmn nrabign ; di­
versas qualidades de palmeira, entre as quaes a Dendem, de 
que se faz o azeite de palma; gomma copal; pslmn-cbrisli 
(ou carrapateiro); tabaco, urzello, e oté trigo.

Ha densas matlos de madeiras preciosuB; como são: o 
caeeco, o carcaujo, espinheiro, macamba, malanga, mubella, 
e outras mais para construcções de casas e navios: o jara- 
candá,mussengua,paco e lacula, ambos éslas lindíssimas ma­
deiras, aquella compacta e de um lindo nmorello, c ésta com
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veios de um brilhante carmczim, e todas para moveis exclusi­
vamente ; afora muitas outras todas ulcis para diversos mis­
teres.

Nflo 6 menos rico o reino mineral cm Anguta. Ila mi­
nas de metoes preciosos, e de cobre e ferro, estanlio, sal mi­
neral, salitre, enxofre, petroleo, carvflo de pedra e muita 
pedra colcaren ; mas somente se exploraram tres de ferro, 
tanto em Oeiras, onde ha um fermoso estabelecimento fabril, 
«pio agora parece estar deserto; como no Uolungo.

As producçOes do reino animal nflo são menos impor­
tantes: c porquo n diversidade dos animaes que ha neste 
pais pouco interessaria um leitor curopco, mencionarei ape­
nas alguns, começando pela abelha, de que é tamanha a 
nbunduncia de enxames nas maltas c florestas deste reino, 
que opezar da muita destruição que solfrem dos selvagens 
para lhes tirarem n cera, è mui grande a quantidade da que 
se exporta, pois excede o tres mil quintaes annuulmcnte; o 
elefante que 6 muito commum nas brenhas, e que fornece 
ao commórcio muitos mil arroteis de marfim ; o cavallo- 
marinho, cujo marfim 6 preferível no dos elefantes pela sua 
alvura e duraçao; c a abada, cspecic do rhinoceronte, mui 
brava, cujns pontos sito tno estimadas na Europa para bengfc- 
las, c outras obras do tôrno.

Todas éstas importantes riquezas, de que tanto a Pro­
víncia como a Mctropolc podiam tirar muito proveito, pela 
maior parte silo perdidas: silo como se nlio existissem, e 
tolvez que melhor fôrn nüo existirem para nSo darmos as­
sim de nossa incúria um tao vergonhoso documento. Depois 
da cessaçflo do trafico du escravatura parece que ésta Co- 
lonin decaiu complctnmentc; nem isso 6 para admirar por­
que, perdidos os antigos hábitos de trabalho, 6 mui dif- 
ficil re-havel-os, c nem isso será cousa fácil era quanto 
uma nova geraçáo nüo fizer de todo esquecer esses fabulosos 
ganhos que no meio de uma ociosidade vergonhosa e vicio­
sa iam alcançar os mercadores de corne humana.

O movimento commerciol do govôrno cerni de Angola,
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comparando duas cpochas, que são a dc 1823 a 25 , c de 
1830 a 3 2 , era annualmculc para a importado dc 
853:212/312 róis, e para a exportação de 725:345/122 
róis, o que dá um saldo negativo contra a proviucia de 
129:807/190 róis, o que revelava ja então uma situação 
deplorável para a Colonio , que parecia coudcmnudn a pe­
recer quando lhe não faltavam as condições dc uma longa 
c venturosa vida ; mas ésta situação ainda mais se eviden- 
ceia quanto era desgraçada, se nos lembrarmos que mesmo 
para esse saldo negativo não subir a proporções colossacs 
era necessário que delia saíssem regularmente uns annos 
por outros 9:090 escravos no valor de 034:893/505 róis.

Para comparar o movimento commercial dos tempos 
mais proximos foi preciso recorrer u diversas informações a 
respeito do commórcio feito durante o auiiu dc 1844 c 10 
mezes de 1845; assim como durante os annos dc 1847 c 
1848, cuja comparaçõo apresenta o seguinte resultado;: que 
a importação ó feita na importância dc 738:403/390 róis, 
e que a exportação 6 de 357:772/950 róis, uccusaudo um 
saldo negativo contra Angola de 400:090*11434 róis.

Ainda modernamente no rclatorio do Sr. Ministro da 
Marinba se apresenta um documento por onde se pôde ava­
liar approximadamenle deste movimento, que ó um mappa 
das importações e exportações que se realisaram nos 10 
mezes que decorrem dc Agosto de 1848 ató Maio de 1849. 
As importações feitas n'aquelle periodo foram de 933:797/080 
róis em navios porluguezes, o 323:780/000 réis cm navios 
estrangeiros; total 1.257:578/280 réis; e que as expor­
tações no mesmo espaço de tempo foram dc 384:020/275 
róis, cm navios portuguezes, e dc 82:490^800 róis, cm 
navios estrangeiros; total 400:517/075, o que patentea 
um saldo negativo contra aquclla proviucia de 791:001 $205, 
ou de 549:777/405 róis para Portugal, c de 241:283/800 
róis para o estrangeiro. Esta situação aindu ó pouco satis- 
factorin, e rasüo bastante haveria para se temer muito pe­
lo futuro desta nossa possessão, se não viesse ao mesmo
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tempo moslrar-nos que ja alli se altende mais aos recur­
sos que da terra se podem tira r, e que por conseguinte 
vai morrendo o infame commércio da escravatura.

A principal importação de Angola consiste nas cha­
madas fazendas de lei, próprias para o resgate do interior, e 
com que suo pagos todos os funccionorios da Provincia e 
militares, que residem fóra da cidade de Loanda : chilas, 
riscados, tecidos de algodão cru, e zuartes, lençaria, agua- 
arder.te, vinho , ferragens, e armamentos: c a exportação 
consiste em cera, nmarclla e branca, marfim, urzella, azeite 
de ginguba o palmeira, e gomma-copal.

Desde o estabelecimento desta colonia até o dia de 
boje tem Angola contado 71 governadores, a cada um dos 
quaes, com pequenas excepções, deveu a colonia muitas 
attenções c cuidados, pelo que se acha hoje uma das me­
lhores possessões coloniaes na África Occidental.

Antes de 1834 era ésla Capitania General governada 
por um Chefe com n denominação de Governador e Capitão 
general que és aUrihuiçõcs militares reunia a direcção dos 
ncgocios polilicos. A parte administrativa estava quasi toda 
concentrada nus mãos do Ouvidor geral, e uma porção mí­
nima, c especial équillo que o seu titulo designava, na Junta 
do Melhoramento da Agricultura, do que o Governador era 
Presidente, c o Ouvidor o primeiro vogal: a parte econômi­
ca e Gscnl pertencia exclusivarncnte é Junta da Fazenda, que 
lambem era presidida pelo Governador, c de que ainda o 
Ouvidor era o primeiro vogal. O Governador também era 
Presidente da Junta de Justiça, da Junta de Graça e Justi­
ça, c, se não me engano, também do Juizo da Corda: assim 
todas as atlribuições estavam baralhadas, confundidas c dis­
persas por tres entidades, que era mais o tempo que consu­
miam em disputar auctoridade, doque nquelle que emprega­
vam em npplical-a para beneficiar q paiz. Assim se governa­
vam com pequenas differenças todas as Colonias, de que al­
gumas houve, em que estas luetas se traduziram até por su­
blevações armadas.
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Nos casos graves e urgentes o Capiliio General tomava 
qualquer deliberação era assembléa da Camará, principnes 
auetoridades, e homens bons e dn governança ; o o que olli 
se resolvia era valioso cm quanto n Metropolc outra cousa 
não ordenava.

A ésta onarchia moral succedcu em 183i a annrcliin 
material. A legislação da Metropolc applicoda sem critério c 
sem preparação a éstas Colonias, então elevadas ft considera­
ção de Municípios, produziu os mais desastrosos resultados, 
a que a Lei de 25 d'Abril de 1835 pretendeu pòr termo, 
determinando que em vez de Prefeitos liouvcsso nns Provin­
dos Ultramarinos Governadores Geraes, que rcunirinm de no­
vo as attribuiçõcs civis o militares; ao quo se deu a inter­
pretação de que somente militares poderiam ser nomeados 
para éstas funeções: e depois o Decreto de 7 de Dezembro 
de 1836 delTmiu o que eram aquellas attribuiçõcs, que mais 
tarde os Decretos de 27 e 28 de Setembro do 1838 preton- 
derom regular, e que realmcntc restringiram.

O Decreto de 7 de Dezembro de 1836 creou um Con­
selho que o Governador ha-dc ouvir cm todos os ncgocios 
graves, podendo comtudo sob sua responsabilidade seguir ou 
separar-se da voto do mesmo Conselho, que é composto dos 
Chefes das Repgrtições : Judicial, Fiscal, Militar e Ecclesiastica, 
ede 2 membros, escolhidos pelo Governador d’entrc os mais vo­
tados para uma Junta Provincial, que nesse mesmo Decreto se 
manda formar. Este mesmo Conselho é o succcssor do Go­
vernador na sua falta ou impedimento; e funccionn, em vir­
tude do mesmo Decreto, como Conselho de Dislricto.

Mas como não declarou quem teria o primeiro logar no 
Conselho, usando pelo contrário d’umn expressão duhia; co­
mo ja não ba os Chefes das repartições fiscal e militar, quo 
ao tempo da promulgação deste Decreto eram o Contador 
Geral e o Commandaate da fôrça armada; suscitaram-se 
daqui mil duvidas, e tropeços. A successão do govérno entregue 
ao Conselho veiu renovar todos os inconvenientes da antiga suc- 
cessão, a que se chamava o govérno da tripeça; c o chefe da
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repartição judicial no Conselho vciu mostrar que se recuava 
ntê ao antigo sistema de baralhar, confundir c dispersar 
ns attribuiçõcs.

Restabelecesse n Junta de Fazenda a quem se impoz, 
no decreto de 16 de Janeiro de 1837, a obrigação de seguir 
a antiga legislação cm parle ja revogada , ou profundamente 
alterada; e poz-se á testa dessa Juncla o Governador Geral por 
Presidente e o Juizde Direito por primeiro vogal: mas a con­
sequência foi erguer uma auctoridade rival junclo do Gover­
nador Geral para resuscitar as antigas luetas e questões de 
auctoridade, ou crear uma chanccllaria irresponsável dc to­
das ns suas vontades; c elevar uma nova entidade, que dan­
tes se não apercebia , e que agora ja faz vulto.

Nilo esqueceu restabelecer a Juncta do Melhoramento 
da Agricultura não obstante a existência do Conselho de Go- 
vêrno fuuccionando como de Dislricto: mas d’ahi resultou 
umu rivalidade entre estes dous corpos, quo se traduz pela 
inércia d'um nu d’outro c ás vezes de ambos: inércia que a 
presidência deferida ao Governador Gerai, e o voto mais im­
portante confiado ao Juiz de Direito, não podem fazer ces­
sar.

A Juncta de Justiça também reviveu como cntilo, c 
peior do que cntilo a alguns respeitos: ja se vê que não fallo 
n'uquclln parte cm que, graças á Carta Constitucional, nenhu­
ma sentença dc morte se pódo executar, sem que preceda o 
recurso para o Podêr Moderado; mas em que cntilo entra­
vam dous Juizes Letrados: o Ouvidor c o Juiz dc Fóra ; ao 
mesmo tempo quo hoje é um so, c por isso o mesmo que 
preparou o processo súbre que a Juncta, composta de homens 
leigos, tem dc julgar soberanamonle á vista da sua exposição, 
ou rclatorio.

So não se creou a Juncta de Graça, c com cila n parle 
bcnclica de suas attribuições; nem tão pouco a do Juizo da 
Corên. Accresccndo que a creação da Juncta de Fazenda tor­
nou inútil a existência da Juncta Provincial, que nunca se 
chegou o reunir por esse motivo, cm parte, c cm parte
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egualmcnle por não Imvcr factos sôBre que fôsse necessário, 
ou possível a sua intervenção.

Tal é, como disse, o sistema de govôrno por que se re­
gem hoje as Províncias Ullromnrinos; e por isso 6 de todns 
que folio neste logar; sendo que o fiz aqui por ser a primeira 
delias de que tinlia a tratar, e não porque saiba que se tenbam 
verificado cm Angola todos os encalhes e tropeços a que tive 
dcalludir. Vc-se portanto que bn uma antimonio entre as leis 
orgânicas coloniaes, e a Constituição do govírno, nessas mes­
mas colonias; o a essa antinomia imputo eu, o estou que 
quantos conhecerem o Ultramar, o seu estado de decadcfftia 
progressiva.

Ao que precede, 6 hem que agora accrcscente alguma 
cousa dos costumes c religião dos negros desta região. Crcm 
ellcs nos dous princípios, o Deus bom e o Deus mau; do pri­
meiro pouco 6 o caso que fazem porque contam com a sua bon­
dade; mas não assim do segundo de quem se temem c por 
isso revercnceiam muito c lhe fazem oflertas para o ter con­
tente afim de que os nlio prejudique, mesmo nos netos de sua 
vido domestica. Representam-no cm idolos do pnu com figu­
ra humana (Iuqut), revestido de ornamentos extravagantes, 
armado e com gesto de ameaça; e 6 perante clles que ce­
lebram os seus lembamentos, ou noivados, o os seus mutam- 
hes ou funeraes: cada família tem na sua cubata ou choupu- 
no um ileque em miniatura, ao qual faz libações ti hora dn 
comido. Os feiticeiros, a que chamam gangas, consideram-se 
interpretes destes deuses, c gabnm-se do adivinhar, para o 
que começam por contorsôcs quando querem fazer os seus 
conjuros: e quando entendem necessário tnmbcm recorrem 
aos feitiços, a que chamam milongos, e que não suo outra 
cousa mnis do que peçonha, extrahida de simpliccs, cujos 
propriedades conhecem : por isso lambem são médicos.

Destas mesmas crenças não são isentos os chamados 
Christãos, de que a maior parte recebeu o boplismo, a que 
chamam sal bento, que pedem mesmo com importunidade c até 
á fõrça, se podem, como um feitiço do Deus bom pura que o
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Deus intui nüo possa prejudical-os; c obtido o sal btnlo de 
nada mais querem saber, posto desde logo se chamem chrislQos.

Ksje lembamento é a ceremonia usual dos casamentos 
dos negros, e também de muitos brancos, que odmittem a 
polygamia ; c se pratico, levando a noiva paru a caza (louso, 
onde está 8 dias durante os quacs o feiticeiro vai dioriamen- 
lc, pOc-n núa, da-lhe unturos por toda o corpo resondo certas 
imprccoçües com que a entrega ao Iteque para que lhe dii 
bom successo com o seu amante, que nunca goste de outra, 
c que tenha delia muitos filhos: acabados os 8 dias vai para 
mitra casa, onde a adornam muito, e a levantam sòbre um 
estrado, e depois com torpes cantigas, c danças lascivas c 
deslionestns, festejam o momento que a espera, ajoelham 
diunte delia o a saudam com o nome de Rainha. Isto dura 
3 dias, duranto os quaes ba comezainas» e bebidos com mSo 
larga.

listas festas repetem-se tantas ífczes quantos süo os ca­
samentos, no que os noivos süo inclinados porque cada iimn 
destas nmllieres 6 uma escrava que trabalha para ellc, eque 
o indcmniso amplamcntc do dote que deu por ella; c caso 
o nüo faça, que o marido so desgoste, a entrega a seus paes, 
que süo obrigados a restituir o que rccobcram : os paes por 
sua parto gostam mais destes casomentos do que dos dos 
christüos porque nestes süo clles que düo o dote, que é avul­
tado, e naquelles rcccbcm-no.

0  tambe ou mutambe é a ceremonia do enterro, que 
lambem se celebra com comezainas c bebidas, cantando can­
tigas lascivas, e dançando danças deslioneslas, elogiando quan­
tas torpezas sabem do defunto: para cila costuma-se armor 
uma barraca, onde se deita o anojado, tendo ao pe de si um 
prato, uma cabaça e um cachimbo, tudo quebrado: cm roda 
da cabana 6 que tem logar oquelles esercicios por espoço dc 
8 dins, no espaço dos quaes ti de rigor comerem um porco, 
cuja caveira vüo no fim delles em procissão com o anojado 
lonçnr no mar ou rio mais proximo; no qual acto pensam 
que a alma (zumbi) entra no descanço eterno.
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A legislação destes negros do impõe a pena dc morte ao 
homicida, mos como tal consideram o que faz mnloGcios ou 
feitiços; o que em caso de duvida se prova por uma bebe- 
rngem ou vomitorio, com o qual se o nccusado vomita, está 
jnnocenle, c se não, 6 culpado: mas o muni, ou senhor do lo- 
gor, commutovn a pena de morte em a da renda aos compradores 
d’escravos no tempo em que o trafico dcllcs era permiltido.

O vestuário, que gera Imente se usa, é ura panno do al­
godão, ou de palha do palma, ou uma pellc dc alimária, con­
forme a noção; ao qual se chama langa, o desce até moia 
coxo, ao que os do interior reunem onneis do cobro nos de­
dos e manilhas do mesmo metal nos braços: e todos enfei­
tam a cabeça com esquisitos recortes, ou com adornos; al­
guns cobrem-se de um chnpeo, e lançam sõbre os hombros 
grandes pannos, que os Europeos n 11 i levam. As mulheres 
usam de tangas que lhes descem até ao joelho, de algodão, 
ou do cairo que chamam aliconda, trazendo os peitos e as 
pernas nuas; e o pescoço e braços enfeitados com nrellarios, 
coraes, contas e missangas: as principaes trajam pannos ri­
cos. Porém entre os potentados, sovas e munis, ou sovetos, 
ja se usa muito o vestirem-sc à Europea, e oflcctarem as 
modas e gestos dos moradores dc Lounda.

A fõrça militar permanente da Província é uctualmcntc 
de 194-0 soldados de 1.* linha, c 1668 de 2." linho; totnl 
3498 praças, não incluindo nesse número a companhia dc se­
gurança publica de Loanda, que se compõe de 31 praças, 
Com aquella fõrça dispende a Província 162:000$ réis on- 
nualmcnte. Esta fõrça é ainda boje com pequena dillerença 
n mesma que era em tempos não mui distontes de nós, cora 
quanto seja mui superior n sua despeza á d'enlflo, porque em 
1819 era cila dc 1991 praças de 1.* linha, e 3003 de2 .\ 
que faziam de despeza 130:600$ rs„ e em 1827 posto que 
a de 1.* linha era de 1492 praças, era a de 2.* de 3632, 
e com ella se foziu de despeza 136:200$ réis. Serve ésta 
fõrça para guarnecer os districtos c presídios de todo o Pro- 
viucin em tempo de paz; e no de guerra ojuntnm-se-lhe 
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perto dc 2 0 /  negros, que se chamnm empacosseiros, e que 
os sovas tributários s3o obrigados o fornecer como ja se disse.

Os reinos dc Angola cora o de Congo formara uma so 
Diocese, cuja Sé foi crccta cm 1534 com a denominação de 
S. Thomé e Congo, sendo seu l.° Prelado D. Fr. Gaspar 
Cam. Por Bullo de 13 de Julho de 1597, sendo Papa Cle­
mente 13, a Igreja de Congo o que se reuniu Angola, foi se­
parada da de S. Thomé e Príncipe, c cm 1626 foi transfe­
rida para a cidade dc Loanda a Sé de Santa Cruz do Congo, 
crccta na cidade de Ambasse do sobredito Reino. Sendo Papa 
Innoccncio 9.” cm 1677 passou esto Bispado com o de S. 
Thomé a ser snffraganco do orcebispndo da Bahia no Brazil, 
e finulinentc cm 15 dc Fevereiro dc 1845 por Bulia deGre- 
gorio 16 foram as sobreditas Sés restituidas 6 jurisdicçao me­
tropolitana dc Lisboa, nque tinham pertencido antes do 1677.

O Bispo tinha até 1830 a Côngrua de 1 :000/ réis, 
nins alem disso percebia 150 réis da ccrtidSo dc baptismo 
de cada escravo que se exportava ; emolumentos que impor­
tavam cm muito mais de 1:500/ réis por onno; e pelo 
Trem recebia agua, lenha e carvéo, o que concorria a ele- 
vnl-a a mais dc 3 :000 / réis annuaes, Isto deixou de fa­
zer-se, e posto que hojo a sua Côngrua seja de l:G 00/reis, 
é muito menor do que a antiga, e não está cm proporção 
com a sua Dignidade, nem com o risco que corre o Prelado.

Esta Diocese, cm que bem é dc ver que se comprehen- 
dc o reino dc Bcnguclla , constava dc 36 Frcguezias, das 
qunes ao presente so estilo providas 4 segundo consta do do­
cumento acima citado; cm 1845 ainda havia 11 que tinham 
Parqchos, mas parece que falleccram depois disso 7. Este 
abandono cm que se acha a Christaudade d’aquellas paragens 
é muito para sentir, e faz nascer reflexOcs que contristam 
muito os coraçCes religiosos; e muito mais quando se consi­
dera que este criminoso ubandonu data ja de muitos annos, 
pois que cm 1823, 24 c 25 apenas estavam servidos 8 
Igrejas, c comludo nesse tempo nito faltavam conventos, 
nem ecclesinslicos seculares e regulares: o que foltova era o

m
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mitigo fervor polas cousas religiosas, a nobre dedicação ao 
serviço de Deus c conversão das almas, que não tardou a 
trocar-se pelo ardor dos riquezas e honras mundanas , o pela 
dedicação aos interesses e gojos materiaes.

A receita dc Angola regulava nntigomcntc unsannospor 
outros, tomando por termo de comparação alguns dos que decor­
reram de 1819 olé 1832, em que cila 6 conhecida, por 
155:289/283 réis, não incluindo a de Benguetla de que cm 
seu logar se tratarã; o a despeza pela mesma fôrma regula­
va uns annos por outros por 157:219/054 réis.

No Orçamento da receita e despeza de 1843 para 44 
foi calculado o rendimento cm 132:686/394 réis, o a des­
peza cm 208:391/885 réis, appresentando por isso um def- 
ficit de 75:705/491 réis, que procede entro outras da do 
36:000/ réis com a estacão naval, paquetes e naus de via­
gem que alli aportavam.

No de 1845-46 foi o receita calculada em 183:449/ 
réis, o a despeza cm 267:711/ réis, havendo por conseguin­
te um deGcit cie 84:262/ réis, que se explica facilmente 
com a verba dc mais de 54 :000 /^com o folha de Marinha, 
de um augmento de 20 :000/ réis na folha militar, commis- 
são mixta, etc. etc.

No de 1850-51, cm que ja se comprchendo cgualmcn- 
tc Benguello, a receita foi calculada cm 293:902/149 réis, 
e a despeza em 329:842/882 réis, o que mostra um défi­
cit apenas de 35:000/ rs.

O reino de Angola, propriamente dito, divide-se em 
seis presidios, que são: Muximn , Massongano , Combambc, 
Pango ou Dongo, Ambaca eS. Joséd’Encoge o Duque do Bra­
gança ; e em quatro districtos ou províncias, a saber Icolo 
e Bengo, e Barro do Bengo; Donde, e Barra do Dando; 
Golungo; Casengo; Barra dc Columbo, que ainda se subdi­
videm, conforme abaixo se declara, comprchendcndo todos 
31:745 fogos, com uma população de mais de 240:000 ha­
bitantes livres, e 55:663 escravos, de ambos os sexos.

As villas (libalas), e as aldeas (sanzalas) destes dislri-

i
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ctoi, que tão habitadas por pretos, distam umas das outras 
2, e mois léguas. Cada libatn tem ura chefe com o titulo 
du tovu, que os governa segundo as suas leis, u algumas 
vezes tem um delegado seu, quando o sovnto (em mais de 
uma libata, ou cm alguma sanzala importante, c n esse de­
legado cbnmn-se Macota,o qual 6 de livre nomeado dosooa, 
e estes pela maior parte, assim como os Dembos, ou senho­
res da mais elevada jcrarchin, e consideração por terem tam­
bém maior poder, slo avassallados, c sujeitos ao Governador 
Geral, c por conseguinte ao Commondontc do Presidio, ou 
Cnpildo múr do Districto, a cuja auctoridode recorrem nas 
suas desavenças, e que exerce jurisdicçüo sôbre elles nos ca­
sos mais graves. Estes pretos süo gentios, mas os das proxi­
midades de Loanda c dcBenguclln s3o Cbristàos.

lia nesta Provincia 8 escolas de inslrucçào primaria 
para o sexo masculino, a saber: 1 cm Loanda c outra em 
Benguelln, estabelecidas em 1760, e que nos annos de 1846, 
47 o '5-8 foram frequentadas, aquella por 369 alumnos, e 
éstn por 161; alem de uma escola de meninas, estabeleci­
da também om Loanda no dito nnno. As outras escolas fo­
ram estabelecidas; 1 cnTEncoge em 1846; 1 em Muxima, 
o 1 no Duque de Bragança estabelecidas cm 1847; 1 em 
Mossimedcs, 1 cm Culumbo, e 1 em Pungo Andongo, esta­
belecidas cm 1849. Em Loanda também ha uma Aula de 
grammatica Latina, estabelecida no anno jc referido, e que 
nos annos ja mencionados foi frequentada por 45 alumnos ; 
c cm Bcnguolln o Mossâmedes escoltas de Meninas. Foz a 
Provinda com estes estabelecimentos, segundo o Orçamento, 
1:851^ réis cm dinheiro provincial.

Tanto cm Angola como cm Benguella ba Hospilaes da 
Misericórdia, do primeiro dos quaes se presume que ja exis­
tia cm 1625, e o segundo que foi fundado cm 1674. Nada 
sei a respeito das rendas destes pios estabelecimentos, nem 
também de qual é com exactidão o movimento annual dos 
doentes, que alli entram para se curarem.

Todas as mais noticias sôbro ésta parto importante dos
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uossos domínios pertencem mais cspeciolmclite ás diversas lo­
calidades que a compõe, e ahi serBo tratadas com n possível 
clurcia e brevidade.

AngóxK (ou Angoxe).

Ilha também chnmada Caldeira, situada cm 16° 4-0' 
Int. S. o 48° 48' 17" long. L. dc Lisboa, entre diversos 
illieos que formara com a terra firme, que vem de Quilimo- 
ne até á ponta da Bajona proximo de Moçambique, um ca­
nal por onde navegam pequenas embarcações. Esto Ilha dá o 
seu nome a um grupo de quatro outros mais pequenas e des- 
hnbitodas, que tem os nomes de Mnfamalo, dos Passoros, do 
Pão c das Arvores, as quaes lhe ficam próximas. Ha nclla 
uma povoaçBo dc arabes negros, governados por um sultBo 
eleito pelos magnates d'enlre os sobrinhos do fallccido pela 
linha feminina. Esta cleiçBo era n'outro tempo sujeita á np- 
provoção do CopitBo General dc Moçambique, o qual envia­
va ao eleito a investidura real em fôrma do Patente, expe­
dida pela Secretaria do Govérno. Esta investidura caiu em 
desuso por desleixo dos Governadores, e hoje apenas se con­
tinua a requerer ao Governador Geral da Provincio n nppro- 
yoçõo desta eleição.

Angra.

Cidade na Ilha Terceira , que era n'outro tempo a Ca­
pital de toda a Província, c residência do Capitão General 
da mesma, e que-ainda hoje o 6 do Districto Administrati­
vo, que delia tomou o nome, como se disse no artigo Afores; 
e também a residência do Bispo da Diocese, que foi erecta 
cm 1533 ou 1534.

Esta cidade etttende-so ao longo da bnbio, que Ibe deu 
o nome, desde o castcllo de S. Sebastião na sua ponta orien-
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tal até á proximidade do bthia do Fanol, encosta-se is altu­
ras visinlias, e eslú sentada em terreno um pouco levantado 
sflbre uma rocha pouco elevada i  beiramar. Tem 5 Paro- 
cbias, que são: a Sé com a invocação do Salvador; Concei­
ção, Santa Luzia, S. Pedro, o S. Bento, extra-muros; uma 
Casa da Misericórdia e Hospital, que tem mais de 20 mil 
cruzados de renda annual: e conta perto de 14:000 habi­
tantes. Tem boas fortificações, edifícios de mui regular archi- 
tectura e bcllas ruas. A sua posição em amphiteatro no lit- 
toral da bahia ou angra a que deve o nome, c rodeada de 
declives bem cultivados, c mui frondosos pelos muitos arvo­
redos que vão rematar nas montanhas, c que formam a moldu­
ra deste quadro a quem o olha do mar, dá-lhe uma appa- 
rcncia pittorcsca, e oderpee um panorama encantador.

Nos suburbios delia contam-sc a povoação da Terrachan, 
qua 6 bastante considerável, e as mais pequenas de S. Carlos, 
Caminho do Meio, Porlo Santo, Patcira e Vai de linhares, 
cuja população faz subir a da cidudo a mais de 15$ al­
mas.

O seu porto é a bahia ou angra de que acima se fallou, a 
qual está virada ao Sueste, c circumscripta a L. pela ponta 
de S. Sebastião, onde se ergue um castello com canhoneiras 
para 40 peças; c a O. pela ponta de Santo Antonio, onde 
estão baterias bem defendidas; 6 porto limpo e abrigado dos 
ventos do quadrante do N., mas perigoso quando sopram os 
do S. A praça desta Cidade, que se apjiellida de S. João 
Baptisla do nome da sua Igreja, tem capacidade para 366 
peças. Esta praça, uma das que na Europa merecem esse 
nome, foi mandada construir em 1 o91, occupando então o 
Throno de Portugal Filippe 2.°, tanto pora soíTrenr os âni­
mos dos Tcrcoirenses que mal olhavam o -jugo de Castello, 
como para assegurar protecção e asylo aos navios que faziam 
o commercio da pcninsula com a Asia, America e África; e 
occupa o grande monte Brasil com uma legua de circumfe- 
renein, e na altura de uma milha, formando uma península 
que se liga com o meio da cidade por um isthmo, e voltado
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egualmenle para o Sueste; Este monto estA situado èm 38* 
38' 10" lot. N. e 18° V 15" long. O. do Lisboa.

A n lic .

limo das 31 Ilhas quo formam o archipelago Querim- 
ba, ou do Cabo Delgado, goyêrno subalterno de Moçambi­
que, ao N. do cuja Ilha estio éstas situadas. E’ ésta Ilha a 
maior das de todo o archipelago pois tem 10 léguas do cir- 
cumfercncia, mas 6 pouco povoada, sendo os seus habitantes, 
como os das outras habitadas, que nflo excedem a mais 4, um 
aggrcgado de cafres, moiros e árabes de difTcrcntes castas.

Anjuna.

Aldca da comarca ou provincia de fiordez nos Estados 
da índia, a qual conta 1:266 fogos, e 5:848 habitantes; e 
tem uma Freguczia, cujo orago 6 S. Miguel, que foi eonstrui- 
dn em 1603. Esta Aldca teve uma historia bem funesta, 
como se póde ver por a seguinte inscripçSo feito n’umu pe­
dra, que está collocada no bairro dc Chinvary, e 10 pés d’ol- 
tura do ch3o:

« Governando este Estado, no anno de Nosso Senhor 
Jesus ChVisto de 1628, D. Fr. Luiz dc Brito, mandou n Re­
lação roubar, assollar c salgar as casas, que estavam neste 
logar, degradando os Gentios que as habitavam para Galés e 
outros penos; porque sohindo delias puzeram müos violentas 
com excesso em um Religioso Vigário da Igreja desta Aldea , 
c para memória do castigo execrando de tal caso mandaram 
levantar este Padrão que nenhuma pessoa tirará deste logar 
sob pena de ser mais rigorosamente castigado.»

Annn. (S«n(•)

Villa da Ilha da Madeira, cabcca de um Concelho do
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mesmo nome, que tem 3:372 fogos com 18:736 habitantes, 
distribuídos por cinco freguezios.

Anna. (Santa)

Aldea pertencente ao Concelho acima. com umn fre­
guesia de 716 fogos com 3:324 habitantes.

Anna (Santa) e  Angolnrea.

Nome de uma Villo na Ilha de S. Thomé, a qual tem 
uma freguozia do que é o Orago a Santa de quem tomou o 
nome. Esta villa cstft lançada A borda do mar na enseada 
fronteira ao ilheo do mesmo nome, duas léguas a S. S. O. 
da cidade capital da Ilha; ao Sul delia desagua uma ribeira 
do cuja agua bebem os moradores; o d’ahi para L. vilo cor­
rendo umas serras nsperos que sOo habitadas pelos Angolares, 
gente meia bnrbara, cuja principal povoaçSo, que se chama 
Santa Cruz, est& empoleirada sàbre a montanha do Nordeste 
da Angra de S. João, om distancia de mais de 4 léguas da 
Villa do Santa Anna , com a qual comtudo fôrma uma so 
freguozia. quo conta 1:249 habitantes na sua maxima par­
te pretos, dos qun'cs 348 sflo escravos, em 186 fogos. O 
ilheo de Santa Anna, que fica fronteiro A enseada desta Vil­
la, estA situado em 16' 30" do lat. N. c 16° de long. a 
L. de Lisboa.

A n q u eu .

Prazo da Coroa em Quilimanc, govôrno subalterno 
de Moçambique, quo sc estima cm 6 léguas de comprido, 
c 6 do largo; tem muitas madeiras, e £ proprio para a 'cul­
tura do café, algodDo, o cm partes egunlmenle para a do 
urioz pelos muitos brejos que formam os rios e riachos que 
o regam abundantemente; o também tem algum marfim.A
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sua população não passa de 200 familias de colonos tribu­
tários, que cultivam milho, mexocira (especie de painço) e 
feijom. Tem por dependencias, a que no paiz se chama in­
cumbes, os prasos denominados Dometa e Marrogão, que G- 
cam entre rios. E' desnecessário dizer-se à vista de tilo 
pequena população que sDo perdidas todas as vantagens que 
ficam signaludas.

A ntfio . (Sauté)

Uma das Ilhas do Archipelago de Cabo-Verde, o a que 
fica muis ao N. Dista 48 ou 50 léguas da de Santiago, e 
450 do Cabo da Roca e está situada entre 16° 57' o 17° 
13' de lat. N. e 16° 13' e 16° 1' do long. ao O. de Lis­
boa ; correndo de Sudoeste ao Norte, que 6 n sua direcção, 
desde o Tarrafol até u Ponta do Sol (que é o seu principal 
anchoradouro por ser nlli que est6 collocada a Alfândega) u 
qual está situada em 17° 13' lat. N. e 16“ 1' long. O. 
de Lisboa. E’ a segunda em exlensõo entre todas as do 
archipelago porque lhe dão perto de oito leguos no seu maior 
comprimento L. O. c mais de cinco na sua maior largura 
N. S. E’ sua capital a Villa da Ribeira Grande do nome de 
uma que lho passa tão próxima, que nas grandes cheias 
ameaça destrui!-a com a violência e volume de suas aguas; 
outros porém querem que a essa capital se chame a Vil­
la de Santa Cruz, mas eu nenhum documento encontrai 
que auctorise ésta opinião, a qual me parece qae se Tunda 
em que os Condes de Santa Cruz que eram donatários desta 
Ilha deram ú Villa o seu nome.

E* ilha mui alta e massiça de rochedos quo se sobre­
põe uns a outros desde o mar, e por isso se avista nos 
dias claros a mais dc 18 léguas de distancia ; mas ao mes­
mo tempo são causa de que de nenhum ponto da Ilha se 
possa caminhar para a Villa sem correr muito risco pela 
fragosidade dos caminhos , que sendo mui perigosos os de 
beira-mar e intransitáveis os do interior, puiores se tornam

me. geou, 16
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depois dos invernos. '  Ainda que a Providencia a dotou de 
ura terreno feracissimo, c de óptimas aguas, algumas delias 
correndo copiosamente como a das ribeiras do Paul, dns Pa­
tas, e Grande, coratudo tem poucas planícies, e destas umn 
grande parto está totalmcnte inútil, ja pela indolência dos 
povos, ja por culpa dos proprietários e má vontade das aucto- 
ridodes locacs, ja porque muitas delias estão situadas da ban­
da do Sul da Ilha, que é mui fulta de aguas; c também por 
todas éstas causas reunidas. Como quer que seju ésta Ilha 
iiSo ò (3o abundante dos gêneros necessários A vida frugal 
de seus habitantes como geralmente se suppõe, de sorte que 
todos os annos de Agosto cm diante até Novembro ha gran­
de carestia de milho e feijão, pelo que o baixo povo soffrc 
muitas privações, a alguns annos até fome, porque aiuda não 
está tão gencrolisado, como convinha, a cultura da mandioca 
de regadio, c 6 ainda menos empregada a cultura da man­
dioca de sequeiro.

lia nesta Ilha muito bom café, o melhor em qualidade 
de todo o archipelago, de que produz nas duas colheitas que 
dcllc se fnzum nnnuulmcntc perto de 1000 quinlaes, de que 
se consome na Ilha c. se extravia nos roubos dos ladrões deca- 
fetaes quasi a quinta parto; tombem produz muito boa can- 
no de assucar, de que se fazem cada anno quasi A00 pipas 
de aguo ordonte em geral mui fraca, que se consome quusi 
toda no própria Ilha; mui pouco assucar, e este muito ordi­
nário ; e fabricam-se bem perto de G00 pipas de vinho sem 
confeição alguma, que todo se consome nu Ilha, onde até ser­
ve para se pagarem os tenues jornaes dos trabalhadores.

* O caminho que da Ponta do Sol condiu & Villa, ainda que muito 
melhorado em 1044, 6  aiuda muito arriscado por ser sôbre um prccjpicio so­
branceiro ao mor n’uma altura do mais de 400 pés, com um trilho que em 

, partes cscaunmontc será dc uniu vara do Inrgura entre o Ceo e os abysmos do 
mar, e dominado por montes perpendiculares sôbre a cabeça do viajsnte, 
d’ondo frequentemente sc desprendem enormes pedaços de rocha. N’um destes 
pastos foi que o povo desta Ilha esboroando, na retaguarda das fôrços france­
sas dc Duguni-Trouin, o paredão de pedra c barro que liga duas saliências de 
rochedo, em cima do qual cstA uma extensão do muitas braças deste caminho, 
foi altacal-as pela frente do alto destes montes, lançando penhascos sôbre elias, 
até que as obrigou a rcndcrcm-sc.



E nisto quasi se cifram os pruductos da Ilha, posto quo 
seja mui apta pora outras culturas, como a da coclionilha, 
cacau, purga, amcndobi, palmn-christi, dragociro, trigo, etc; 
porque como n3o tem portos o seu movimento commercial é 
muito redusido, o limita-sc, quanto nos estrangeiros, o ven- 
der-lhes cabeças de gado vaccum a trcko do algum labondo, 
e diversos artigos de vestuário, que pela maior parte entrara 
com fraude dos direitos; e quanto aos nacionaes, A venda do 
caíé porque estes nflo curam de incitar o genio d'aquellcs ha­
bitantes, que de sua natureza indolentes nAo se entregam a 
um trabalho de que nAo colham immediatumeute algum lu­
cro ; ainda que até certo ponto nüo possa attribuir-se o má 
vontade o descuido dos negociadores portuguezes, mas aos 
excessivos direitos que nas alfândegas do Porto e Lisboa se 
impOe aos produetos mal preparados, que vem das Colonias, 
o que os nüo torna vendáveis sem grande prejuizo para o es­
peculador.

A isto é que principalmentcnttribuo o seu pequeno gi­
ro commercial, que regula por 3:380;$ réis na importação, e 
0:828,$ réis na exporlaçSo, rendendo por isso a sua Alfân­
dega menos de 6005 réis annunlmentc pelos direitos quer 
de importnçlo, quer de cxportaçilo; e que as contribuições 
internas sejam apenas de 4:0005 réis pouco mais ou menos 
cm cada anno.

Nesta Ilha haminos de chumbo ou estanho de muito boa 
qualidade, e lambem se presume que us ha de cobre, ferro, c 
outros mincracs; ésto opinião goralmunte nccredilodn, c que 
se transmitte de pnes n filhos, nSo pareço destituida de fun­
damento a quem sabe qUB'há nesta Mia mui bons aguas fer- 
reas, de que muitas pessoas tem usado com grande nppro- 
veitamento seu; c também umas aguas-mincracs de tama­
nha fdrça, que tingem complctnmcnte de negro uma pellè que 
por ellos sc passe rapidamente, mergulhando-a por um lado 
e retirando-a por outro, pois se se demora um minuto que 
sejn, desfaz-se toda no tirar-se da agua.

No sitio do Paul proximo d’onde hoje está collocoda a
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Igreja tiveram os Condes do Santa Cruz uma fabrico de anil, 
a quol depois pnssou a trabalhar por conta da Fazenda Pú­
blica ; mas como a cultura e colheita das plantas era má, e 
o processo com que o extraiam era muito imperfeito, o anil 
solo impuro, • era por conseguinte pouco procurado no com- 
mercio, houve portanto de abandonar a fabrica, de quo se 
nio tiravam lucros proporcionados ás despezas que fazia. Quan­
do cm 1843 estive naqucllo ilha, ainda vi estes tanques ja 
mui deteriorados, e que eram muito pequenos para o mister 
a que foram destinados.

Também ha algum mármore, pedra de cantaria, e po­
mes, desta cm muita abundando ; bolo armênio, e tufo ou 
terra hituminosn em montículos, onde a gente pobre vive nas 
ravernos que foz para sua morada habitual.

Uma porç&o, mais ou menos considerável de seus ha­
bitantes vivem como selvagens pelos cavidades dos rochedos, 
ondo procreom e andam quasi mis, sem noções algumas de 
religiAo pelo abandono cm que os tem deixado ha muito mais 
de meio século: o restante dos habitantes, aquelles que vi­
vem perto dos ribeiras sBo mui dados a superstições gentíli­
cas, que misturam com as praticas religiosas, sacrílega com- 
binaçOo quo os parochos nio se cnnçam cm destruir, ensi- 
nuando como lhes cumpre a verdadeira doutrina de Jesus- 
Christo.

NSo se sobe no certo o anno em que ésta Ilha foi des- 
cuberln, mas devia de ter sido antes de 146o. Depois de 
sun descuberta foi dada a diversos donatários para a povoa­
rem e possuírem, c por ultimo a deu D. Pedro 2.° a D. 
JoSo do Moscarenhns, progenie ao que parece dos Marquezes 
do Gouvea. que u desfruetavam como senhorios delia e de 
seus habitantes, que eram considerados servos adscripticios ; 
até quo pela execuçáo do Marquez de Tavora reverteu a Ilha 
(1789) para a Coroa, e os seus habitadoras na mesma condi- 
çüo servil em que se achavam, e de que bastante se appro- 
veitou a Companhia do Grilo Porá e Maranháo, a quem foi 
entregue para odminislral-a, melhor diria para a desfruetar.
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Mas 21 annòs depois sabendo a Sr.* D. Maria 1.' que ésta 
parte de seus vossa lios era tida e tratada como verdadeiros 
escravos, ordenou por Decreto do 1 de Janeiro de 1780 
que Tossem livres, e que nenhuma dilTcrença houvesse entra 
clles e os outros seus vassallos, o que este povo tio pouco 
agradeceu, que, voltando passados alguns annos á Ilha, o seu 
patrício a cuja boa traça deviam a libcrdode, e achando-se 
privado de bens da fortuna, pobre e miserável, o deixaram 
morrer à Tome, sem lhe darem os soccorros que mcndi- 
gava.

E' mui puro c sauduvel o ar desta Ilha de sorte que 
nella s3o quasi desconhecidas as doenças, a nio serem ns 
bexigas, que sio algumas vezes introduzidas de fórn com es­
pecialidade pelos navios baleeiros que frequentam a Ilha de 
Sio Vicente, com a qual ésta tem um troto continuo, c bem 
se poderia dizor diário; se algumas vezes as brizas que so­
pram no canal, que as divide, nio fossem tio impetuosas que 
chegam a passar-sc lo  e mais dias sem que seja possivel 
haver communicaçio olguma entre ambas.

Contava ésta Ilha 4:451 fogos com 20:792 hobilantes 
dos quaes 230 sio escravos, e 291 brancos, no recensea­
mento que se fez em 1844, e maior seria o número desses 
habitantes se nio fòsse a embrioguez a que estio tio entre­
gues, e que os tem enervado; c se as subsistências nio es­
tivessem em tamanha desproporçio para as necessidades do 
consummo da populoçio, que todos os annos ba uma gran­
de emigraçio tanto de homens, como de mulheres, com es­
pecialidade destos últimas, que vio para as outras Ilhas 
em demanda dos meios de alimentação que nesta lhes fal­
tam.

Ha ne-ta Ilha 5 freguezias que tem a seguinte invoca­
ção: de Nossa Senhora do Rosário o Sanio Antão Abbade, 
que é a Matriz; Santo Crucifixo, Santo Antonio do Paul, S. 
Pedro, e S. João.

Duas circumstancios tornam ésta Ilha digna de figurar 
oo Historia : a primeira, é por ter ella sido escolhida para
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servir de |ionto dc partida a uma das linhas de demarcação 
para determinar as possessões dos descubrimcnlos dos Portu- 
puuies c Hispanhocs, que deu origem ao celebre Tratado 
chamado dc Tordesilhas, confirmado pelo Papa Alexandre 6.* 
em 7 de Junho de 1794: a segunda puramente phisica , é 
a existenoia de uma cratera de volcSo cxtincto no monte de­
nominado Caldeira por esse motivo, onde se diz que sopra 
em algumas occasiões um vento tõo forte, que arroja para fó- 
rn qualquer objoclo, que nessas occasiões se lhe lance para 
dentro.

O porto principal desta Ilha é uma enseada, que recebe 
abrigo da chamada Ponta dd Sol, c tem de fundo de 12 a 
21 braças, nflo obstante o que ofTerece um fundeadouro mui­
to incommodo, o um desembarque bastante perigoso: é abri­
gado dos ventos do Nordeste até ao Sul, mos muito sujeito 
n mnrezias desdo Novembro oté Maio, e durante ellas nenhum 
navio pódo ficar fundeado no porto. Ainda tem outro porto 
no Oeste denominado Tnrrnfol, que oflereco fundeadouro de 8 
até 40 braças, o que 6 muito seguro nos mezes acima, posto 
que seja perigoso quondo vento do Oeste por ser olli de tra- 
vessin. Nn. Gosta do Snesto, fronteira 6 Ilha de S. Vicente, hn 
o Porto dos Carvoeiros, que so 6 bom para pequenas embar­
cações ; e tem na mesmo Costa diversos outros abrigos , ou 
portinhos.

Ha nesta Ilha dous Mestres dc Primeiros' letras, ambos 
com o ordonodo do 60/$ réis por nono, e que residem , um 
nn Villo, c o outro nn aldea do Paul; mas tem poucos'dis- 
cipulos.

Concluirei n noticia desta Ilha, dizendo que nellirsedao 
todos os fruetos dn Europa, e n par delles os dn Zonn lorri- 
da, o que mostra n benignidade do'seu clima ; c o que ella 
poderio ser se fosso povoada dc gente mais curiosa e trafe­
guei™, c se tivesse um bom porto: e  por isso muitas vezes 
se encontra no mesma ínzenda o café, o tabaco, o nlgodõo, e 
n frueta do conde no pé da batata cnmmnm, dn figueira, e 
dn própria. macei™, ou mormeiloiro.
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A llfonào .  (Scml„i

Aldea grande da Ilha de S. Miguel, situada em terre­
no pouco plaino súbre rochedos 6 beira mar, meia legun a O. 
das Capcllas. Tem uma frcguezia dedicada ao Santo que lho 
deu o nome, c 6-lhc sujeita a povoarão da Lomba de Santa 
Barbara, nome que lhe vem d uma ermida onde óstn Santa 
é venerada. Seus habitantes, que sõo os mais esforçados e 
corpulentos de toda o Ilha, cultivam cereaes, e criam gados.

A n lo n lo . (Santo)

Aldca grande da Ilha do P.ico, situada á beiramar cm 
terreno pedregoso no interior da Ilha. Tem uma parochia 
com a invocaçüo do Santo a que deve o nome: e sflo-lhe 
sujeitas as povoações das Almas, Ginjal, e Areal. Seus habi­
tantes cultivam vinhas, c postorcam gados.

A n to iito . (Santo)

Cidade do Ilha do Príncipe, com uma frcguezia que tem 
a invocaçõo de Nossa Senhora da Conceição, situada na costa 
do Nordeste da Ilha com um excedente porto fortificado. As 
ruas parecem verdadeiros canacs por onde corre agua inces­
santemente. Conta 624 fogos, com 4:584 habitantes, dos quaes 
so 138 s3o brancos ou pardos, e o resto pretos, incluindo- 
se n'aquellc numero 3:324 escravos. Os nuvios podem facil­
mente abastecer-se neste porto de excedente ngua, abundan­
tes e saborosos fruetos, c outros refrescos. Foi elevoda a co- 
thegoria de Cidade em 29 d’Outubro de 1733, em que para 
ella se transferiu o Capital da Colonia ; e 6 defendida n en­
trada do porto pela Fortalezo de Sunto Antonio, construída 
na ponta da Mino pela Companhia de Cacheo e Cobo Verde, 
que aqui tinha estabelecido a principal Feitoria de seu com- 
mercio com os pretos da Costa visinha. Esta Fortalezn cons­
ta de duos Baterias, uma chamada Bateria Real, guarnecida
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com 18 pcçus, o outra cliainoda Bateria do Príncipe, collo- 
cada 150 pés abaixo d'aquella e guarnecida com 9 peças. A 
cidade está situada em 1° 371 30" de lai. N., e 16° 38' 
30" de lung. a L. de Lisboa.

A n lo n io .  (Santo)

Nome d’uma fortaleza na Ilha de Moçambique á beira 
mar, que defende o centro da cidade do mesmo nome por o 
ludu do Sul c Sudoeste, para onde cruza a sua ortilheria , 
que t  boa e bem montada.

A p n g a -fo g o .

Districto na terra firme, fronteira á Ilha de Moçambi­
que; as terras deste e d’oulros districtos que lhe ficam con­
tíguos s3o forciros i  Camara Municipal de Moçambique.

Arahé.

Ilha tios Estados da índia, que faz parte da provincia 
de Pcmcon, uma das Novas Conquistas, a qual fica situada 
na oldea Dargali, o ó mercê do Dessaiado que tira o seu 
nome desta Ilha.

A r a i .

Um dos 4 lorofos cm que se divide para o seu govérno 
administrativo e economico a provincia de Bulli, das Novas 
Conquistas, nos Estados dn índia. Este torofo ou bairro cons­
ta de 145 fogos e 859 habitantes.

A rlm bo ,

Uma das ilhas de Cabo Delgado, ou archipelago das 
Querimbas, que compõe um dos governos subalternos de 
Moçambique.
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Arco «la Calliótn.

Alilea (ia Ilha da Madeirâ, que fui parte do CillicéihA 
da Ciilhfcta, e que consto dò uma Treguezia Cdm 736 fogoS è 
3:373 habitantes.

A rco  de H. Jorge .

Aldeã da Ilha da Madeira , que faz parte do Concelho 
de Santa Anrta. Tem uma freguezia còrti 188 fogos 6 774 
habitantes.

AroHBlm.

Aldca gentilica da província de Salsete nos listados da 
luilià, que tem 336 fogos com 2:030 hubiténtès.

Aaónsún.

Aldcn da província de Bardcz na índia, (jUD tem 70Í 
fogos com 2:671 habitantes, e uma frégtiézia coVrt a ihvoCn- 
ç3o de S. Caetano. Ha nesta Aldea um Outeiro sôbre o qual 
está collocada uma pedra preta de figura pyramidal, e que 
tem de altura 16 pés, A qual se chama Calor.

AB ionorú .

Aldcn da índia na Provincin de Bardcz, quo fórmu 
uma freguezia com a invocação de Santa Clara, a qunl têm 
487 fogos com 2:230 habitantes.

Antngrnbnr.

Pequena provincia dos Estados da Indin, nas Novas Con­
quistas, que se compõe de 18 aldens, quatro das quoes com 
voto na Câmara Agraria da mesma. E’ cortada de quatro 
ribeiros de agua doce, dous dos quacs nascem dos Gultes e 
vem descendo por Ambeganto: c confina a L. com os Gattes,
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a O. e N. com o Província de Chandravaddy, ao S. com a 
de Conacana. Conta ésta Província 1:432 fogos com 3:177 
habitantes, e tem uma Igreja que é Parochia de 3:350 fre- 
guezes. Os rendimentos públicos da mesma s8o de 26 a 29J 
xerafins, ou 4:640$ réis.

Atbnrcom (ou Atorlm).

Um dos 9 torofos ou bairros da provincia de Embar- 
barcem (Novai Conquistas). Conta 90 fogos com 480 habitantes.

AUlM be.

Reino tributário ü Coroa de Portugal, sito na liba de 
Timor, distante 3 dias de jornada de Dilly o no interior da 
mesma Ilha. Conta 823 fogos com 6:600 habitantes appro- 
ximodomente ; coseu rei paga ao Governo Portuguez d’aquel- 
los Ilhas um tributo annual de 130 xeraGns, equivalente a 
12jJ réis do nosso dinheiro, isto cm fazendas.



B

Baliia da I,oura»ao Marquei.

Também se chama a ésta baliin da Alagoa, ou Formo­
sa, mas tem prevalecido o primeiro nome por ser o do pri­
meiro Portuguez que olli foi ao commercio do marfim : está 
situado om 25° 25' Lot. S. c 4-2" 38' 3" Long. L. de Lis- 
boo. Uecolbe ésta Buhia em si as aguas de quatro grandes 
rios, que nascem no interior, c que se chamam: o de Bc- 
lingane, ou da boa paz; o do Espirito Santo, Aingoo, ou Lou- 
renço Marques, o de Fu mó, ou Inhabora; e o de Manhica . 
ou Zavara : c ba nclla duas pontas, que são: a de Inbnca, 
no reino do mesmo nome ao Sul, c a do Manhica no reino 
desse nome ao Norte, d’uma dos quaes á outra se oxlen- 
de uma toalha de agua de seis léguas, oflerecendo aos ni-
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vios um fundeadouro seguro dc 14 braças; o quo n (orna 
uma das principacs da África Oriental.

O mais navegável e frequentado destes rins £ o do Es­
pirito Santo, ou dc Lourenço Marques, o qual tem vinte le­
gues dc comprido pelo scrtflo dentro, e em algumas partes 
pouco menos de largo, e nellc entra o mar por duas barras, 
uma no Noroeste que terá sette a oito léguas de largura, c 
uma ao Sudoeste um pouco mais estreita: ambas éstos bar­
ras ficam fronteiras á Ilha dos Pássaros, de que cm seu lo- 
gnr se tratará.

Corre ésta Baliin de Lcsnordeste para Ocssudoesto até 
á embocadura do rio do Espirito Santo, onde chamam a 
Unhoca ; c entrando nella cousa dc quatorze léguas ao rumo 
de Oeste se encontra o surgidouro onde fundeam os navios, 
que v9o mercadejar ao nosso estabelecimento, que tombem 
se chama

nnliln <Ic Iionrenro Mnrqnc*.

Este estabelecimento que constilue um govêrno subal­
terno do Governador Geral de Moçambique, a cuja provincia 
pertence, c do que fórma um dos districtos, está situado 
quasi debaixo do Tropico de Capricórnio; c é aqui que co­
meçam as possessões portuguezas na África Oriental.

Como a maior parte dos nossos estabelecimentos, come­
çou este por ser uma feitoria onde os nossos mercadores 
tom negociar com os cafres; mas som defeza alguma além 
<ln que parecia necessário para evitar alguma surpreza; c 
assim continuou por muitos annos até que os hollandezes ten­
do conseguido alojar-se no Cabo da Boa Esperança, d'nlli 
despediram agentes quo chegaram até ésla Bahia, onde mer­
cadejaram por muito lem|M>; e nSo satisfeitos com isso cuida­
ram de estabelecer-se em terra, e funijoruni uma feitoria no 
mesmo local onde a nossa tinha estado; porém de pouca du- 
rncíjo lhes foi esse suecesso porque os indígenas, nu fôsse 
que nJo podessem solfrcr as imolqtinas destes aventureiros.
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ou [>or outro motivo, espiraram que a influencia do climn 
lhos tivesse quebrantado as fórçns, e cairam d'improviso , c 
fizeram perecer ás suas mãos os que tinham escapado aos ri­
gores das doenças. Os hollamlezcs nem por isso esmorece­
ram, e abrindo communicaçõcs do Cabo da Boa Esperança 
por terra, mandaram por mar uma embarcação de guerra, 
que fundeasse na Bahia, c com estes cxforços combinados 
conseguiram o que da primeira vez se lhes tornára tão fatal; 
e com efieito alli se conservaram até que sendo expulsos pe­
los Impcriucs, c havendo-se algum tempo depois renovado 
sob a protecção do Marquez de Pombal o impulso coramcr- 
eiul, foram estes expulsos pelos Portuguezes em 1780, e lo­
go cuidaram cm Iqvautar uma fortaleza , o que com efluito 
conseguiram A beira do rio de Lourenço Marques nas terras 
do rei de Matolla, pondo-a sob a protecção da Virgem da 
Ccnceição, cujo nome lho doram.

Com a fortaleza se construiu egualmcnlc um presidio e 
uma feitoria, que são o que hoje se chamo a Villo, onde re­
side o Governador do Districto, que 6 nomeado pelo Govfir- 
no Supremo; e a guarnição da fortaleza que é de 72 praças 
de primeira linha, com os seus respectivos olficiacs, tropa dn 
Provincia, por cujo cofre 6 paga em generos o que se cha­
mam fazendas de lei. Ainda que a situação da fortaleza pa­
reça bem escolhida, a defeza que ofierece 6 bem pequena , 
ja porque os soldados são péssimos, o geralmcnte foliando 
desmoralisados, para o que muito concorre n mnncirn como 
são escolhidos , e a fúrma de seu pagamento, ja porque u 
fortaleza carece de tudo o que é necessário pum que mere­
ça o pomposo nome que a adorna, e que demais é indispen­
sável para fazer frente a qualquer occorrencia hostil interna, 
ou exterior. Ja se não póde dizer o mesmo da situação que 
se deu 6 Villn, que por estar cm logar baixo e pouco venti­
lada, assim como pela ma construcção das habitações, 6 mui 
doentia, e está servindo de cemitério A grande maioria dos 
funccionarios que dn Europa se Ibe enviam, e que não po­
dem por isso levar a cabo quaesquer planos que por ventura
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vistos.

As terras do interior passam por mais sadias do que as 
da Costa ; süo mui extensas c ferteis em mantimentos, Cru­
cias, e gado vaccum c qrietiuo, que tem immensas pastagens, 
por onde vaguoam numerosas manadas de cicphontes e aba­
das, e outros muitos unimoes sylvestres , assim como zebras 
e girafas, c otó onimacs ferozes como o tigre, etc. O mar é 
mui povoado de balèos, que ulli vão pescar os Americanos, 
Inglczcs c Hollander.es.

Nn distancia de 13 a 14 léguas desta Colonia entre o 
rio do Ouro e as terras do rei de Inhaca ba uma tribu de 
Cafres, finíssimos salteadores, que, como os macacos, salteam 
os passageiros para os roubar se estes vflo desapercebidos: 
mas não altacam A fòrçn aberta, porque os seus roubos silo 
sempre feitos pela agilidade, c nunca pela fôrça.

Foi cm 1823 que o trafico da escravatura começou a 
ser conhecido nesta Colonia pela invasão dos Vatuas da Costa 
do Natal, que aqui vioram com os seus escravos para os Por- 
tuguer.es lhes comprarem, e como era mercadoria muito 'pro­
curado pelos Francezes que frequentavam o porto, não se 
comprou então ésta mercadoria humana, mas animaram-se os 
vendedores a voltar; e por tal fôrma se generalisou este in­
fame trafico, que todas as attençôcs para cile se voltaram, e 
mio somente ficou abandonado o commcrcio do marfim e 
outros produetos, mas a mesma cultura deixou de merecer 
os cuidados que exigia, e por fim eram vendidos os pró­
prios colonos que cultivavam as terras da Coroa ; de sorte 
que desde então Moçambique deixou de ser o celleiro dos 
cereocs para todos aquelles pontos, c passou a precisar de 
que os estrangeiros olli lh'os levassem.

Vivem neste extenso lerritorio muitas tribus de ca­
fres, n’umn dns quaes se faliam e entendem entre si por 
assobios, ainda que tem uma linguagem vulgar, que com- 
tudo em nada se pnrocc com as que se faliam em todas 
n» outras tribus.

^  134 BAH
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Este estabelecimento foi ponto de grande commcrcio e 
por isso mui procurado pelos navios estrangeiros, mais ainda 
que pelos nossos. Depois que o seu porto foi cerrado i  nave- 
gaçJo estrangeira, diz-se que ja alli nfio vflo as cmbarcii- 
çOes desses paizes salvo por fôrça maior, c que mesmo nes­
se caso n8o mercadejam. Eu nüo o creio. Os porluguc- 
zes abandonaram esto ponto, como todos outros; porque aclia- 
vom mais interesse no commercio da corne bumana : e quando 
a final clle foi prohibido; alguma cousa se restaurou mais a 
navegação para esto ponto, que ainda não ê muito impor­
tante pois que a sua exportação em 1844 regulava apenas 
por mil arrobas de marfim. Todos os rendimentos deste 
Districto vera calculados em 1:635$262 réis (408^815 
pouco mais ou menos).

Segundo as informações obtidas de pessoas auctorisn- 
dos, entre as quaes so conta um, que ha pouco tempo foi 
Governador Geral da Provincia, as mulheres aqui sito 'estea­
reis por vicio do clima, e assim n3o 6 para admirar que 
a população do presidio seja apenas de 600 habitantes de 
todas as crenças, incluindo 327 escravos do ambos os se­
xos, e 19 cosas com 127 palhoças.

Bnlliindo.

Districto de Benguella, govérno subalterno do Geral de 
Angola, o segundo na grandeza. Este território estô com- 
prehendido entro os rios Cubo e Longo, c voi entestar com 
as terras dos Quissnmos: 6 habitado por um povo guerrei­
ro, da raça dos Jogas, que anda sempre em campo fazendo 
a guerra aos seus visinhos, mos que ao mesmo tempo res­
peita as terras dos portuguezes, de quem ha mais de meio 
século 6 Gel alliado. Aqui temos nós um commandnnte com 
uma companhia de milícias e outra de ordennnços. Alem do qui­
lombo do Chefe,' ou sova, que pelo motivo que se disse nüo 
póde deixar de ser volante, ha também olgumos libatos se­
dentários, onde os mulheres cultivam as terras de que ti-

13;”.
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rom o necessário para o seu sustento o de seus maridos. Anti- 
gamentc o principal mercancia deste povo eram os captivos 
que faziam nas guerras, e que iam vender ás feiras do Nor­
te e n Bcnguclla; mas depois que esse trafico foi proliibido, 
ja trazem a cilas a cera c o marlim , de que muito abun­
dam as suas mnttos, e algum ferro de que lia muito nos seus 
munlcs, o bom, que se encontra no centro deste Districto, 
nlcin de outro mais brando que se tira de umns nlagous.

Ha neste Districto 6:300 fogos com 32^100 habitan- 
les livres de ambos os sexos, e mais 10^200 C3crnvos tanto 
bomens como mulheres. Tem este districto mais do oO lé­
guas de romprido, e 40 de largo.

Rnlntnn lin .

Ura dos novo Districtos em que se dividem as terras 
do Mambone ao Sul de Sofoia, dependência do mesmo Go­
verno; este districto é governado por um maioral com o no­
me de Inbamasango, que é subordinado ao Chefe de todos 
clles que tem o nome de Matique, o qual 6 vassallo da Co­
roa de Portugal, a quem éstas terfcns pertencem.

n n itb ó .

Reino da Ilha de Timor, situado A beira mar na Costa 
do Norte na mesma Ilha, na distancia de 4 dias de jornada 
de Dilly. O regulo desta tribu 6 vassallo da Coroa de Por­
tugal; a quem paga o tributo nnnual de 19,^200 reis, valor 
de Portugal; e tem uma populaçAo de 12 i habitantes com 
1:500 fogos.

U flllt.

Provinda das Notos Conquistas nos Estados da índia, qtie 
se divide cm 4 torofos, ou bairros, comprehendendo todos 27 
aldeas, oito das qunes compAem a Cnitiarn Agrária delta 
Província, cujas rendas Andam confundidas com as dA Pró-
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vincia dc Zambuudim. Conta <isln Proviucia 919 fogos com 
3:789 li3bitantos: o recebe o seu nome de

B n l l i .

Torofo da referida Província . que consta do 5 aldeas, 
uma das quaes com o mesmo nome, c 284 fogos com 908 
habitantes.

B a m b a .

Terras sitas no interior do reino do Congo, regidas por 
um regulo que toma o titulo dc Duque, o que t  vnssallo da 
Coroa de Portugal, 6 qual cilas pertencem como Praso. lisló 
mui pouco habitado, e 6 pequena n sua cultura.

Iliimlxirlmccm.

Um dos nove lorofos, ou bairros, em que se divide a 
Província de Embarbacem dos Novas Conquistas no Estado 
da Índia, que se compõe de duas aldeas, uma das quaes tem 
o seu nome c com voto na Cornara Agraria da respectiva 
provincia. Conta 91 fogos com 410 habitantes.

U a m lc irn ».

Aldea grande da Ilha do Pico, que dista de Santa Lu­
zia duas léguas, caminho do Oeste, c uma do mar, sita • cm 
terreno pedregoso. Tem uma parochia dedicada 6 Senhora 
da Boa Hora, e por dependencias os bellos sitios denominados 
Cachorro c Moraio. Os seus habitantes empregam-se na cul­
tura das vinhos, e na crcaçuo de gados.

Bundoá,

Terras dc Cafres ao Norte de Sufallu, que cm 1814 
se constituiram voluntariameute sujeitas ao dominio Porlu-
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guez com os seus Inharaasangos ou chefes, os quoes ainda 
continuam a governal-os sob a dirccçilo de um principal com 
appellnçao pnra o Governador de Sofalln. N'aquellc mesmo 
nnno foram estas terras declaradas Proso do Coroa. 0  orça­
mento dc Moçambique as estimo no valor de 600i> réis. 
(Vid. Fusst t Mantandonho).

Bnndlm.

Aldcn dc negros Papeis, a meia leguo de distancio no 
Oeste de Bissnu, para onde se retiraram os Grumetes da 
Praça depois do guerra que com os gentios fizeram A mes­
ma cm I84:>. E’ uma estoçõo permanente de contrabandos 
que mui consideravelmente desfalca os rendimentos da alfân­
dega de Bissau, porque com o pretexto de que nSo se exten- 
dc até nlli a jurisdicçBo daquella Casa fiscal (o que é um 
erro manifesto, mos que até 1841 era geral mente seguido e 
accrcditodo), nlli vflo embarcações estrangeiras c até uocio- 
nnc9 descarregnr, e commerciar livremente com os negros.

Seria muito conveniente estabelecer alli um forte, que 
sc guarnecesse com um destacamento para obstar a este 
contrabando escandaloso , que faz perder ao estobeleeimento 
mnis dc ametadu das rendas, que arrecadaria se nõo fôsse o 
abuso que fien signnlndo: c para isso talvez baste uma vontade 
decidida porque até jn se acha escolhido e comprado o ter­
reno para este forte num local o mnis appropriodo, em quo 
protege e domina o porto onde nctualmentc fundeam as em- 
barcuçôos.

Itm iillm . (N W  rir)

Este Ilhoo fica fronteiro no porto c aldea dq mesmo 
nome. Os frnncezcs dSo-lhc o dc Ilhoo de Bourbon, que é o 
que lhe poz um francez, que alli residiu alguns dias, com 
tcnçio de fixar estabelecimento, o que n3o pôde levar por dian­
te em consequência de nõo haver no lllico agua potável.
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Este Illieo é mui cuberlo de arvoredo, mas de pequena 
extensão. Parece que em algum tempo houve tenção de le­
vantar aqui um forte para proteger o porto, e obrigar os 
navios, que nelle quizessem fundear, a seguirem para Bis­
sau : roas ou a tenção não passou de uma vclleidnde, ou se 
abandonou logo depois que se adquiriu uma tal ou qual cer­
teza de que não havia nelle agua, nem facilidade do n obter ; 
o que se fôsse possível de grande vantagem havia de ser a 
collocação de um forte neste sitio.

Bandlin.

Um dos dez reinos de Papeis, em que se divide a po­
pulação da Ilha de Bissau, e cujo rei & o mais considerado 
entre elles, tanto por os muitos presentes que recebe dos na­
vios que vão commerciar ao porto do mesmo nome, o qual se 
acha em território seu, o que o torna mais rico entre todos; 
mas principalmentc porque elle 6 o Balobeiro Grande , ou 
summo sacerdote da religião fetiche, que 6 o que seguem 
estes pretos, em virtude de cuja auetoridade ú elle quem dú 
a investidura religiosa por meio de um barrete aos outros 
reis da ilha, que tem por elle muito respeito por estarem 
persuadidos de que os póde fazer morrer quando quizer pelos 
seus conjuros, e pela muita privança com o principal fetiche. 
Comtudo na ordem jerorchica pela extensão de seus domí­
nios, não passa o de Bandim do segundo rei da Ilha. Este 
rei está em bons termos com n Praça, ú qual manda entre­
gar qualquer escravo fugido que se encontra nos seus domí­
nios, ou qualquer apprebcnsão pertencente á mesma, que fa­
çam os seus vussallos.

B an d ire .

Província situada ontre Hauganhe e Zanvi 30 légua» 
ao N. de Sofalla no Quitcvc, que em 1580 foi doada a Por-



140 BAN

luga) pelo Imperador de Monomotnpíi, ou pelo Bei de Qui- 
teve como outros querem, para nlli assentarmos feitoria de 
commercio. E’ um terreno cercado de uma cordilheira de 
montes do pouca clevaçao, donde brotam muitas nascentes 
de aguas, que vem perder-se no rio Munbjnga, que lambem 
o rodeam ; c dentro delia se acham as 18o celebradas minas 
de ouro de Iiandirc, que por ora são uns pequenos poços de 
braça c meia na sua maior altura, mas que sendo minera­
dos com a arte podem dar lucros enormes. Aqui a terra <t 
escalvada c inteiramente esteril sem nenhuma vegetação o 
que se nltribuo h grande extensito das minas.

IIa nclla um Inhamnsango, que era sujeito a Sofolla, 
no qual so dava annualmcntc uma cabaia , um pnnno , um 
barrete, umn touca c um lenço tudo vermelho, c também 
uma rola, ou bengalln da mesma cór, cm signnl de serem as 
suas terras todos dc ouro, de sorte que não ncceitava nenhu­
ma dessas cousas que fósse dc outra cdr.

Tinhamos 11'outros tempos aqui um estabelecimento e 
umn feira mui rico, onde nnnunlmentc se fazia grande mer­
cancia n troco do ouro ; mas lendo um mercador Portugucz 
commctlido adultério com uma das Bainhas dc Quitcve, cri­
me que 6 cm toda a Cafraria severamente punido, cairam 
os Quitevcs sôbro a feira com tamanha furin que a desbara­
taram fuzeudo fugir os que nclla se achavam; c colhendo As 
mitos 0 adultero, 0 mataram. Desde entfio nunca mais os mer­
cadores se attreveram a entrar nlli, c muito menos se attre- 
vcu alguém a formar nlli estabelecimento.

Comtudo era cousa mui facil rehavcrmos de facto isto 
que ainda ó nosso de direito, uma vez que se soubessom di­
rigir as negociações com n Inhamnsango do Dislricto. Ainda 
nüo ha muitos nmios, cm 1794, que as Bainhas governado­
ras dc Quitcve, na vacancin do throno, convinham cm se nüo 
fazer opposiçiio alguma a que continuássemos a formar alli 
estabelecimentos c n feira, como antes do acontecimento que 
lica referido; mas 0 descuido e desprezo das nossas cousas 
fez com que essas negociações (içassem sem resultado algum.

•

v
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IK am lorá.

Alilea da província de Pondú, mnn das chamadas de 
Novas Conquistas no Estado da índia, a qual consta de 3G5 
fogos com 1:454 habitantes, e tem voto na respectiva Ca­
mará Agraria. E’ celebre ésto Aldca por ser nella que resi­
do o resto da fomilin do Rei de Sunda, que veio acolhcr-sc 
á protecção da Bandeira Portuguezn, em 17C4, quando o sen 
reino foi invadido por Aidar Ali Ivan.

Dnnjn.

Aldca de Cafres em Inbambanc, govèrno subalterno de 
Moçambique.

Bnngo-AquIMimba.

Local do dislricto de Golungo cm Angola, onde lia sus­
peitas mui vehemenlcs do que abunda o oiro.

B a r b a r a .  (S a n ta )

Aldca mediana da Ilha de Santa Maria , situada cm 
terreno alto sôbre uma rocha á beiramar, voltada ao Nor­
deste, uma legua de distancia, on Norte, da de Santo Espi­
rito. Tem uma Parochia da invocação da mesma Santa. Os 
habitantes dc9ta aldea cultivam trigo c batata, criam gados, 
c também se entregam ú pesca.

B a r b a r a .  { S a n ta )

Aldea considerável da Ilha Terceira, situoda sdbre o 
taboleiro de um outeiro á beira-mar, c voltada para o Sul, 
na distancia de quatro léguas a Oeste da Cidade de Angra. 
Tem uma parochia de qüte 6 Orago a mesma Santa. Os seus 
habitantes cmpregam-sc na lavoura e na creação de gados.
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Bardei.

Provincia continental de Goa, que fôrma uma península 
com 12 j  milhas de comprido, e 11 de largo; e uma ex­
tensão de 72 milhas quadradas, 38 das quaes estilo empre­
gadas na cultura do arroz, c 25 applicndas a Palmares. Foi 
cncorporada ao Estado da índia em 1544 por cessSo de 
Accdikon, Rei de Narsinga, e confirmada cm 1545 por 
Ibrnhimknn, neto de Idalkan. Conta 40 Aldeãs com 28:103 
fogos, e uma população de 97:164 habitantes de ambos os 
sexos, incluindo 144 escravos; e 26 freguezias: e tem 12 
Dessaiados, que correspondem aos nossos Marquezados.

E ’ nesta Provincia que está situada a Praça e Fortale­
za da Aguada, que defende a barra deste mesmo nome, e 
que é a maior c mais saudavel de toda a índia Portugucza. 
Aqui ha muita c cxcellentc agua, de que os navios se refa­
zem, sendo que d'nhi lhe veiu o nome; e o mesmo acontece 
no interior, onde so encontram amiudadamente copiosas nos- 
ceulcs de agua.

B n riq n c .

Reino de Timor, tributário da Coroa de Portugal a quem 
paga annualmcnlc 25$920 réis do nosso dinheiro. Dista de 
Dilly 5 dias de jornada,eestí situado no interior: tem 1:875 
fogos com 15$ habitantes.

Barrem.

Toroío, ou bairro da provincia de Balli nas Novas Con­
quistas, consta do seis aldeãs, que entre todas contam 143 
fogos com 674 habitantes.

Barra do Bengo.

Está sita quatro léguas ao Sul da Barra do Dande cm 
8° 32' lat. S. e 22* 9' long. L. de Lisboa. A foz do Bengo
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fórma dentro um lagamar, onde està a povoação de Quinfan- 
,longo, e um Cabo da barra, que tem a mesma jurisdicção 
dos de Calumbo e Dande. E’ d’aqui que vai para Loanda a 
agua para abastecimento da cidade, o com que os navios re­
fazem as suas aguadas, a qual é conduzida em barcos de 
fundo chato, a que chamam dongos, e que tem de arribar se 
no dobrar o morro das lagostas acham calma na barra de 
Loando. E' também d'aqui que vai para Loanda, como tri­
buto, o capim necessário para as forragcn3 do esquadrão de 
cnvnllorin, e animaes de carga do Trem, pelo que são seus 
habitantes isentos de dizimos. Fóra desta barra fórma-so uma 
grande enseada de bom fundo que dó abrigo aos navios, e que 
é dominada pelo forte do Cacuaco, ao pó do qual estão as 
salinas, e por onde se encosta a estrada que de Loando se­
gue para o Sertão, ao longo das margens do Zenza, as quacs 
assim como as do Bengo estão mui cultivadas, c fornecem 
diariamente aves, porcos, grãos, legumes, hortaliças, farinhas 
e fruetas etc. que se carecem para o consumo da cidade, a 
maior parte dos quacs artigos são alli produzidos.

O sitio desta denominação com o do Icolo c Bengo for­
mam um Districto de Angola, (Vid. Icolo o Bengo) que con­
ta 1:133 fogos com 7:000 habitantes livres de ambos os se­
xos, e 2:862 escravos. Tem este Districto 8 sovas feudu- 
tarios.

B arra  de Caltimlio.

Districto ou província de Angola, ao Sueste de Loanda, 
proximo do rio Cuanza, com 800 fogos, c uma população de 
7:300 habitantes livres e 960 escravos de ambos os sexos; 
e tem uma povoação de que cm seu logar se tralari.

B arllio lom ea. (São)

Aldea grande da Ilha Terceira, situada cm terreno al­
to e virada no Sul, uma milho a Leste de Santa Barbara, u 
seis no Oeste de Angra, com uma parochia da invocação do



Santo ilc quem tomou o nome. Seus habitantes cultivam grilos 
c vinhas, e pastoream gados.

Bntu.

Districto na terra firme, fronteiro i  Ilha de Moçambi­
que, e dependendo delia.

Batugm ie.

Presidio portuguez, estabelecido no reino de Cová, um 
d'aqucltcs em que se divide a Ilha dc Timor, que tem uma 
alfândega que foi estabelecida cm 1834,e que remlcnnnual- 
mente em media 367^'8i0 réis dinheiro forte.

Bazar <le Douro*,

Aldeã, situada ao Sueste do Villa de Sofalla , dc que ó 
distante cousa de duzentos braças, A beira do mar; toma 
este nome do circumstmicia dc ser todo povoado dclles. E’ 
toda retalhada do rios, e coberta dc grandes medas de aróa, 
que o vento para oHi arroja. A sua principal populoçAo é 
composta do mulheres (porque os homens empregam-se na 
nnvegoçSo costeira) que vivem dc trabalhos de olaria, como 
pratos, vasilhas do borro, c outras obras simflhanlcs que fa­
zem A müo, c que scccam no sol, raspando-os com uma con­
cha quando ainda estilo húmidas, c pintnndo-os dc vermelho 
com nlmngrc, o do azul com uma terra similhanto a lopis; 
depois do que as pulem com uma pedra, que ficam como se 
fossem esmaltadas; o a final estando bem seccas, accen- 
dem sObre ellus uma fogueira com que as cozem.

B nznru lo .

Ilha na costa de Moçambique a leguo o meio da terra, 
ao Sul de Sofalla, o que dA o s<*>' nnme a duas outras ilhas.

144 BAZ
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que coro ésta ie conbecem pelo nomo geral de Ilhas de Ba- 
raruto, aindu que tenham um que lhes á proprio. Estas Ilhas 
s3o a de Chisini ao Norte, e a de Benguerna ao Sul, que é 
de todos a mais povoada por ser tombem a que tem melhor 
terreno. Süo estas Ires ilhas muito abundantes do fructos, 
carnes, pescado e caça, tanto volutil como do monto; o sâo 
admiráveis os seus carneiros a quo chamam de cinco quartos, 
cuja carne é deliciosa; e estio situadas em 21° 30' o 45* 
9' 50" de lat. S. o 48° 27' 17" long. L. de Lisboa.

Ao mar destas Ilhas nüo encontram os navios fundo a 
n5o ser que demandem o N., ondo o encontram dc 5 a 10 
braças dc orea fina, e tio claro que se ví andor nolle o pei- 
ie. No canal entre cilas e a terra firmo ha fundo, mas do 
rato. Nestas libas, assim como na costa fronteira, ha muitos 
aljôfares e pérolas de que se poderiam fuier grandes pesca­
rias se as mesmas nilo estivessem prohibidas.

Esta Ilha 6 habitada, e exlcnde-se por espaço de uma 
legua, sendo cila a que Gca no centro do grupo; a do Sul é 
pouco mais pequena, posto quo tonha maior numero do ha­
bitantes , e a do Norte, quo está boje deshobitada, openas 
conta tros léguas decircumferencia. (Vid. Benguerua).

Boa.

Uma das 5 nldeas de Cafres no território Chupavo, de- 
pendencia de Sofala, ao N. do qual está situada , o que 6 
governada por um Inhamasungo, que é sujeito a um como 
Presidente, sob o qual tem intoira jurisdicçüo o Governador 
subalterno de Sofalla, n quem pertenço o território de quo 
ísta Aldca fax parte.

U o lra .

Pequena aldea da Ilha de Sáo Jorge, situada ao N. da 
vills das Vellas, e um pouco pura o interior, em terreuo le­

me. UBOti. 19 ..
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vantado. A iua Freguezia ó dedicada a Santa Anna. Sena 
habitantes cultivam cereaes, a criam godos.

B e llo * .

Uma das Províncias em que se divide a Ilha de Timor, 
e que se adianta pela costa meridional, partindo de L. a Oeste. 
E' occupoda por 6 régulos, que reconhecem a Soberania do 
Portugal. Os indigcnas desta parte da Ilha dislinguem-se 
pela cor negra, cabellos curtos o lanzudos, nariz chato, e 
pelos seus pcs largos e tortos. Cada um destes povos tem 
as suas praticas gentílicas, que herdou de seus maiores, e que 
reune ii sua profissão religiosa particular.

Bciinnllm .

Aldaa da província de Salscte nos Estados da índia, que 
conta 1:077 fogos com 4:932 habitantes, c tem uma íre- 
giieiin com a invocação de S. João Itaptista.

Ilvnso «> IcoSo.

Prolongação do Districto da Barra do Bengo, de que 
ja sc deu noticia, situado nas duas margens dos rios Bengo, 
Zenzn c Icolo, formando uma fita , onde estão os mais bem 
cultivados arimos, ou quintos, o Leste e o Nordeste dn ci­
dade de Loonda. Todo este paiz é muito doentio e até mor­
tífero, principalmcntc para os Europeos; e o povo 6 muito 
laborioso, sendo aqui ondo se fabricam os pannos chamados 
libongos, que correm no interior como dinheiro miudo. A 
força militar de todo o districto consta de uma companhia 
de milicios de 140 praços, c o respectivo Governador, ou 
Commondanta do districto tem debaixo da sua jurisdic- 
ção oito sóvos com as suas respectivas tribus. São seus limi­
tes a O. a Cidade, ao S. a liamba, ao -N. as terras do 
Ambuila, e a L. o districto de Zenza e Quilcngues.
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D l - n c u i - l l n .  (Reine de)

Esle paii extcnde-se de Oeste a Leste oo comprimento 
na distancia de 148 léguas pouco mais ou menos desde a 
cidade de S. Filippe, -assente proximo da embocadura do rio 
Cutumbullo, até ao rio Cunnxo nos confins da provincia do 
ltihé, c de Norte o Sul tem de largura cm linha recta 80 
léguas, desde o rio Anhamdanda limito da jurisdicção do No­
vo Redondo, ao N., até Cabo Negro oo Sul.

Começou a sua conquista pcln fundação da fortaleza de 
S. Filippe cm 1G17, sondo governador de Angola Luiz Men­
des de Vasconccllos. c chefe da expedição Manuel Cervoira 
Pereira, que com ISO homens em cinco batalhas successivas 
obrigou os negros do sertão a reconhecerem o superioridade 
das nossas armas; e em 1620 este mesmo Manuel do Ccr- 
veira descubriu e apossou-se das minas de cobre de Sumbe- 
nmbcln junto ao rio Cubo, as quaes boje estão cm completo 
abandono. Tombem os hollandczes se apossaram de parte des­
ta conquista durante a usurpação castelhana, mas com a res­
tauração do throno legitimo tomaram os portuguezes os an­
tigos brios, e em 1648 cxpulsarara-nôs daqui.

No nnno de 1799 dividia-se Benguclla em 7 províncias 
a saber: Benguclla, Quilendcs, Caconda , lluambo, Gualan- 
gue , Balundo e Biiié, com uma população presumida de 
G5:lilo almas, entrando nesse numero 14:481 escravos, e 
46:650 vassallos de 208 sovas principuos, c da 424 snvetns; 
e alem disso duas guorniçOes de tropa, umn cm Beuguella 
de 1GG homens, e outra em Caconda de 90.

Hoje fôrma um governo subordinado no de Angola, co­
mo são os de todos os outros districtos, mas sempre gosn de 
maior consideração c oalhugorin do que elles, assim como 
tem attribuiçòes mais ampjns. Divide-se actualmcnlc em tres 
Presídios, a saber: Novo Redondo, Caconda c Mossãmedos: 
c quatro districtos ou provincias, que são: Dombe grande 
da Quizomba ; Ruilundo, Hambo, Gelengue e Sambos; Bilié. 
Quilenguce c Sambos, Quilcngues c Huiln; alem da cidade.
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com 17:185 fogos, com 107:150 habitantes livres, e 30:040 
escravos (Tombos os sexos.

N9o me foi possível obter informação alguma a respei­
to do movimento commercial de Benguella, nem mesmo á 
provável que possa haver cousa que interéssc , visto que no 
rclalorio do Sr. Ministro da Marinha, 18o rico de noticias es- 
tadisticas, nenhuma se encontra relativamente a ésta possessão.

Pelo que pertence aos rendimentos, e ás despczas pu­
blicas, restrictamcnte a Benguella, nada ha que possa aucto- 
risnr um calculo fundado, apenas se podem conjecturar as 
rendas e as despczas (sem comtudo poder estabelecer-se 
nenhuma comparação entre as rendas e as despczas por 
faltar um dos 2 termos delia) á vista do orçamento pecu­
liar de Benguela para o anno do 1843-44, que se vô nos 
Ensaiot Eilaliilicos do Sr. Lopes de Lima, livro 3.°, onde 
se encontra que a receita fâra calculada em réis7í5:597/324, 
c a despeza cm 115:347^628 réis, de que resulta um 
déficit do 39:750^304 réis.

Benguella. (S. Fiiippc dt)

Cidade capital do reino deste nome, assentada em ter­
reno baixo e alagadiço, junto ao mar do lado do Leste da 
bahia do Santo Antonio cm 12“ 29' Lat. S. e 22“ 36'Long. 
L. do meridiano de Lisboa. E’ uma pequena povoação de 
605 fogos com 1:070 habitantes livres, e 1:170 escravos 
(Tombos os sexos, n'umn área de terreno que pouco mais 
será de meia milha quadrada e com um solo de aréa que 
escalda durante os calores do dia, reüectindo ao mesmo tem­
po os raios do sol. Consta apenos de uma freguezia sob a 
invocaçio de Nossa Senhora do Populo, cuja igreja , assim 
como u de Sonto Antonio e o Hospital da Misericórdia sflo 
de pedra. Pelo lado da terra cercam-na montanhas escalva­
das, pelas quaes se precipitam, na estoçSo das aguas, gros­
sas torrentes que vem depositar-se em roda da cidade, onde 
formam brejos c um grande pantano, a que os indígenas
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chamam lagon, em cujas bordas nutre-se pur este motivo 
uma vegetação permanente e vigorosa, mas do centro da qual 
roem miasmas mephiticos, que promovem as Febres ntnxicas, 
que causam tantas victimas.

No onno de 1837 começou-se a Fazer um canal, que 
communicasse com o mar esto pautano por ser o melhor meio 
de o sangrar, e minorar os inconvenientes desta residência 
tirando-lhe os que provinham desta causa perenne de pesti­
lência ; obra que chegou a concluir—so e de que ja se colhem 
grandes vantagens sanitárias, posto que ainda não as com- 
merciacs, que delis se esperuvum porque se não tem adopta- 
do as providencias econômicas que são necessários. Também 
se Formou um caes ou trapiche de madeira, onde embarcam 
e desembarcam os individuos e mercadorias, o que d'untes 
não era possível Fazer-se por causa, da grande ressaca nn 
praia, sendo necessário que os pessoas se fizessem transpor­
tar n'um andor ás costas de quatro negros, que tinham de 
vir toroal-as muito ao largo.

Tem um bom porto, limpo de baixos, c com Fundo do 
orfia, mas fica aberto aos ventos do mor desde o S. O. até 
ao Norte, comtudo estes ventos são brandos ordinariamente, 
e por isso pouco receio podem causar, no passo que as trovoa­
das e fortes ventanias que as acompanham quasi sempre vem 
do terra. O trofego commcrcial consta ser muito grande nes­
ta cidade, onde concorrem muitos navios ã cera, marfim, 
gomma copal, enxofre, couros, azeite de palma e de aineu- 
dobi, gados, c outros produclo».

Esta cidade e a lorlalezu, que a defende, Foram reedi­
ficadas cm 1710, cm consequência de haverem sido destruí­
das pelos bandos de aventureiros Francezcs, que andavam 
pirateando por os mares de África para roubarem os estabe­
lecimentos portuguezés.

A sua Fortaleza é do mesmo nome, e ésta tendo sido 
construída em 1694 foi por tres vezes destruída e reedifica­
da. E' uma furtificaçlo quadrangular de taipa e adobes com 
duas baterias, uma ao lume d'agua do porto, e outra supe-

1 49
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rior, a quol é llunqueoda por dous baluartes, tudo com co- 
pDciduda paro 40 peças, e que está situado na praia em 
frente da cidade o um tiro de mosquete do desembarcadou­
ro; sendo entre cila, e o morro do Sómbreiro, que serve de 
marca nos navegantes que demandam o porto, que so aeba u 
oncnrndouro dot navios. Esta fortaleza 6 guarnecida por uma 
companhia de 1.' linha com 109 praças, com 1 cirurgião 
mor.

B cn gu c lla .

Presidio de pequena importância , situado na margem 
direita do rio Longa , ao Sul de Angola, que foi mandado 
fazer cm 1584, por Paulo Dias de Novaes, que pouco depois 
o perdeu. Foi ésta a primeira povonçáo que os Portuguezes 
tiveram neste pniz; o dalii lhe veiu o nome de Benguella 
velha, que ainda conserva. Está situado em 10° 46' lat. S. 
c 22° 39' long. L. de Lisboa.

B cn gu c lon a  (o u  B en tiac len it).

Pequena ilha situnda na embocadura do Bahia do Lou- 
renço Marques, n cinco oli seis leguos de distancia da costa 
onde está o Presidio Puhugucz deste nome ; nBO tem defeza 
alguma , apesar da importância que lhe dá a sná posicüo. E’ 
cheia de bosques de óptimas madeiras.

BciiRiicrun.

Uma das Ilhas do grupo denominado Bataruto, que fica 
mais ao Sul du de Bazuruto, o c um pouco mais pequena, 
porém mais povoada do que ella por ser da melhor terreno. 
No mar desta Ilha e das do grupo u que pertence houve 
11'outros tempos grande pescaria de pérolas , que ha muitos 
onnns está perdida por falta de mergulhadores, c principal- 
mente por n indolência cum que despresamos o que mere­
cia serio* cuidados do nossa parle. Na sua costa appare-
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cem alguns aljôfares. em conchas que o mar urrojn para 
ella nos occasiões de aguas vivas . e que os negros apanham 
e vem vender depois do as ferverem nagun , ou assarem pa­
ra as desprenderem do musgo a que vem ligadas, e para 
lhe comerem o marisco; e por esse motivo ficam cllcs im­
perfeitos , ou ju assombreados pela agua a ferver, ou ja 
crestados pelo fogo.

ltr<nlba(ini.

Aldea da provincin deSalsote nos Estados da India.com 
uma freguciio da invocnçSo de Nossa Senhora dos Hemedins, 
e conta 834 fogos com 2:194 habitantes.

B lb leo .

Reino centrul na Ilha de Timor, rcudatnrin do Coroa de 
Portugal, d quem paga onminlmcnlo o tributo de 9 /600  réis 
do nussn dinheiro, e mais 3 homens de trabalho. Dista cinco 
dias de jornada de Dilly, c tem 303 fogos com 4:300 habi­
tantes.

Bibilulo.

Reino situado é beirnmor na costa do Sul da sobredita 
Ilha, e que tombem 6 feudatario de Portugal a quem annual- 
rnenlc paga 9 /6 0 0  róis do nosso dinheiro, n cinco homens 
de trabalho. Dista seis dias de jornada de Dilly. A sun popu- 
laçSo regula por 9:000 almas, c tem 1:125 fogos.

BibiMii»».

Reino central na referida Ilha, e como os precedentes 
egualmente feudatario. Dista 4 dias de jornada de Dilly. Tem 
1000 fogos com 8 /  habitantes, cujo régulo paga 19/200 
réis do nosso dinheiro de tributo nnnual, e 10 homens du 
trabalho.
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Villo da provincia do mesmo nome, uma dai das Noras 
Cow|iiislas, que tem 270 fogos com 1032 Imbitaotes. Tem 
uma ulfandega, e lambem uma fortaleza do mesmo nome. 
F.' a capital de

nlcliollm.

Província dns Novos Conquistas, que conta 2:806 fogos 
com 10:776 habitantes de ambos os sexos, repartidos em 29 
aldeãs, seis das quacs constituem n sua CamaraAgraria.com 
as mesmas altribuiçòes de Pondé. Tem uma so freguezia com 
634 frcgticzcs christüos, o conta no séu recinto tres alfânde­
gas, que silo a de Bicholim , Cassarpalle , e Sanquelim, as 
quacs rendem entro 30 e 3 2 /  xerofíns, que equivolem a 
4 :800/ ou 5 :120/ réis em dinheiro portuguez. As suas 
principacs rendas sõo as dos dizimos, que dõo entre 10/600 
e 10/800 xeralins.

Esta província foi cedido pelo ort. 13 do Tratado de 29 
de Janeiro de 1788 á Coroo de Portugal pelo seu Dominan­
te Sar Dessni Qucmn Saunto Bounsuló com a condição de que 
se guardariam n seus habitantes os antigos uso9 e estillos 
porque se governavam, o que se lhes assegurou cm Portaria 
do Vicc-Koi do Estado da índia cm 6 de Meio seguinte.

illlid.

Districto ou provincia de Benguelln na sua fronteira 
oriental, que cm 1799 contava sob a suo jurisdicção 26 so­
vas, e 31 sovetas cora 886 povoações, cujo populaçõe se igno­
rava, tendo comludo alem dessa 390 habitantes. Demarca ao 
Sudoeste com a de Galenguc, c pelo O N. O. com a de Bai- 
lundo, c tem 36 léguas de comprimento c 30 de largo, con­
tendo cm 6cu território minas, ou serras de ferro em tres 
differentes pontos. E' paiz saudável, e povoação trnnquilla , 
porte da qual é christDn, que se calcula ser de 27:400 livres,
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c dc 11:700 escravos, da ambos os sexos, em 4:800 fogos. 
Ainda <]ue tem muitas terras cultivadas, e arvoredos, regadas 
por vários rios, é pouco abundante du pastos o por isso tem 
poucos gados.

Antes dc 1834 havia neste districto duas companhias 
dc milicias e duas de ordenanços com um commandunte no­
meado pelo Capitão General, ou pelo Governador do Ben- 
guclla interinamente, mas sem cspocic alguma de fortifica­
rão, que podesse proteger o paiz das incursões dos Mu-Gan- 
gucllns, negros ferozes e vagabundos, que salteam e roubam 
aquclles povos, c fazem-lhes outras violências próprias dc ca n- 
uibaes: mas desde então apenas se nomea para este districto 
um commandante, que nenhuma força militar tem As suas 
ordens para castigar aquellcs pretos, que, como disso, são 
bárbaros e ferozes; e as que se tornam notáveis por andarem 
vestidos dc pauno que elles proprios fabricam de casca dc uma 
arvore chamada Mulemha, c por serem bons atiradores da 
frecha, como não ha quem lhes exceda nisso.

Blgulin,

Aldea de negros Beafarcs, em Guiné, seis léguas acima 
do Porto da Cruz, no rio Grande, onde ainda cm lGiO, os 
Porluguczcs tinham uma povoação c forte, que o ultimo go­
vernador abandonou partindo para Pnrtugal com 18 navios 
carregados. Desde então nunca muis os Portuguczcs nli foram, 
posto que não tenham perdido o direito de se estabelecerem 
de novo neste chão que é seu, ao que os convidam as vanta­
gens commerciaes, tanto pelo menos como a bondade do clima.

B lM O I l lO I .

Aldea grande da Ilha Terceira, que está situada cm 
terreno pedregoso, e sobre uma rocha A beiromor, uma lé­
gua ao O. de Quatro ribeiras, e cinco ao Noroeste dc Angra.

dig. gkog. 20



184 BIS

A Mia Parochia 6 dedicada a S. Pedro. O» habitantes culti­
vara milho, batatas, o vinho, c criam gados.

Ilha na Guiné de Cabo Verde, que se estendo no com­
primento de doze léguas de Lesto a Oeste, e quasi 7 de lar­
gura do Norto a Sul, o ê formada pelo esteiro do Pico, bra­
ço do Rio Empernal, ao O., onde está a ponta de Bium ; 
pelo Occcano ao S.; pelo Empernal, que a divido da torra 
dos Bulantas, a L. c lambem ao N. Divide-se em 10 dis- 
trictos com outros tantos régulos, que são: Antulla, Bandim, 
Cuniuri, Prnhis, Safi, Torre, Bium, BigcmctA, Quixctc, c o 
principal dellcs que é o do Intem, o qual tem n pretenção do 
ser o succcssor dos antigos rois da Ilha no tempo cm quo elln

hoje, ii8o eram mais do quo meros governadores de distri- 
cto; comtudo o de Bandim apresenta eguacs pretenções fuu- 
dando-sc cm que nclle reside a dignidade de Balobciro Gran­
de, que andava onucxn á pessoa do Rei: mas como ura 
d'oqucllcs reis tivesse abjurado o gentilismu para abraçar a 
Religião Culhulica em o anno de 1604 pouco mais ou menos, 
é de crer que essa dignidade se transferisse parn algum dos 
governadores mais zelosos fctichistas.

Esta Illin produz arroz, diflercntes qualidades de milho, 
mandioca c nutras raizes nutritivos, azeite de palma, e de 
cliabo, o b abundantíssima em caça miudo, c grossa, galli- 
nhss, porcos, gados, objcctos estes que todos os dias concor­
rem para o mercado, que se chama feira, o qual se faz proxi- 
mo do fosso do lado exterior, e ao qual concorrem para cima 
de 2$ pessoas: e entre éstas os guerreiros. que vem mos­
trar-se, e fazer alardo dos insignias do sua valentia. Muito 
mais abundantes e variados seriam os produetos se a isso não 
obstasse a invencível indolência destes pretos, que de nada 
querem saber senão do embriagar-se e do caçar.

B l n a n .

era sujeita a um rei so, o quando os nove outros régulos, de
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Aqui os Glhos náo herdam dos paes, o tini os sobrinhos, 
Glbos das irmãos, uterinas, porque esses tem olles a certeza 
de que süo de seu mesmo sangue, o que não acontece o res­
peito de seus filhos, oitenta a geral licenciosidade dos costu­
mes.

Quando morre alguém, nfio sendo velho, sempre attri- 
buem o acontecimento a maleficio , e enchendo-se dc loma 
vio para a casa mortuaria lazer grande alarido de choro, can­
tando os louvores do defunto, a que chamam fazer guisa; 
mas se o morto jn é velho, levantam grandes cantorias c for­
mam bailados ao som de tambores, a que chamam bombolons, 
e em ambos os casos passam nisto diversos dias comendo o 
bebendo & custa da familia do fallccido, que de ordinário não 
deixam, cm quanto sentem que ha vaccus para comer, e agua 
ardente para beber.

Portugal tem o direito dc proteclorado libre ósta Ilha 
por oíferta espontânea do rei delia, que a collocou debaixo 
da sua protecção, pedindo-lhe uma e muitas vezes que man­
dasse alli construir uma fortaleza para proteger os seus vos- 
sallos, e evitar que fossem estrangeiros fazer-lhes vexame a 
pretexto de negociarem, como costumavam fazer os ingreses, 
franceses, e flamengos: e foi por esse protcctorado que EIRoi 
por Alvará de '7  de Março de 1696 ordenou que a jurisdicçao 
do Copilão Mor de Bissau, na sua qualidade de Ouvidor, se 
exteudoria até cinco léguas; e que mais tardo para premiar a 
lealdade dos reis, que se tinham succedido ot£ então, deter­
minou em 1702 que se lhe dósse um presente, que se' repe­
tiria em diversos tempos do anno, conforme o fosse mere­
cendo.

Estes presentes tomaram mais tarde a npparencin da 
tributos , e como se isto não fosse ja bastante vergonhoso, 
houve um Governador Geral que em 1838 estabeleceu um 
tributo mensal de uma espingarda, 26 arroteis de polvora, e 
12 frascos de aguardente n favor do Bei de Intem , cujas 
insolências exigiam severa repressão, e não o incentivo quo 
se lhe dava parn seguir cm maiores e mais intoleráveis, co-
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mo succedeu: este tributo porfm acabou com á vida d'aquei- 
le Hui, c em 1843 deixaram de pagar-se os presentes ante­
riormente cstabellecidos, assim como se roivindicou a Sobe­
rania que na Ilha temos.

No anno de 1604 opporcccm os Porluguezes cstnbelê- 
cidos nesta Ilha com uma Feitoria fortificada, onde guarda­
vam as suas mercadorias, c uma povooçQo onde residiam , c 
na qual tinham uma Igreja dedicada n Nossa Senhora da 
ConceiçSo, c um hospicio para missionários; c desde enlio 
que foi crescendo em considcraçSo e importância, pois que 
começando por scr uma dependencia da Capitunia mor de 
Cocheo, passou a formar uma capitania mor distincta o in­
dependente d'aquclla, e modernamento chegou a ser o prin­
cipal estabelecimento portugucx na Scnegambia.

Em 1692 mandou EIKei construir uma fortaleza pró­
pria para uma guarniçSo de 40 praças, ficando a cargo da 
Companhia do Cnchco o Cabo-Verde o despeza desta cons- 
trucçflo. poro o qual se lho consignaram cm Lisboa quinze 
mil cruzados; o assim se cumpriu menos quanto á ultima par­
te, porquo ainda que ésta fortaleza se concluísse cm 1697, a 
despeza da compra do chito cm que a mesma se tinha come- 
çndo a construir foi feita por Vidigal Castanho, capit3o mor 
do Cachco.

Esta fortaleza, provavelmente por a sua mA conslrucçSo, 
e talvez lambem por desmazelo, nrruiuou-sc tanto, que foi 
necessário dcmolil-a para o que se recebeu ordem da Corto; 
mos como começaram logo depois a appareccr por alli os 
froncczes a mercadejar, u a fazer violências, chegando a le­
var as peças desmontados, que alli tinham ficado; e por isso 
houve repetidas representações para a Corte, que deram cm 
resultado a ordem (17o8) para se construir uma nova forta­
leza segundo o plano offerecido por Fr. Manuel de Vinhaes 
Sarmento, religioso do Convento de S. Froncisco da Cidade 
da Ribeira Grande (Ilha de Santiago), que tinha ido dc mis­
sionário Aquclla Costa, e que sondAra com critica e profun­
dos conhecimentos o que dc vantajoso para o nosso conuner-
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cio e cugrondecimento se podia esperar deste estabelecimen­
to na foz do rio de Gaba e Corobal, e á entrada do rioMon- 
soa, todos ellcs de muita importância politica e commer- 
cinl.

Resta agora fallar de uma população, que tendo sido ao 
principio composta de pretos convertidos ò ReligiSo de Chris- 
lo, que vieram reunii-se aos Portuguezes, foi pouca apouco 
degenerando, e tornando-se aos antigos erros, e boje não 
tem de Cliristüos, nem de Portuguezes senão o nome, e o tra­
jo, algumas palavras corruptas, o algumas oroções eslropeados. 
Estes convertidos, a que se por. o nome de Grumetes. que 
ainda conservam, continuaram a residir no seu antigo local; 
c quando se construiu a nova fortaleza extenderam-se tom­
bem por o local que occupava a antigo, nas proximidades da 
qual se erigiu uma nova Igreja com a invocação da Senhora 
da Candellarin, em consequência de bo ter queimado a anti­
ga Igreja, dedicada, como se disse, 'Bo Mistério da Concei­
ção. Entregues a si proprios, abandonados pelos chamados 
missionários, mas a quem melhor caberia o nome de trafi­
cantes ccclesiosticos, recoiram nos antigos erros de seus pnes, 
ollioram-se de novo com os gentios, a quem frequentavam 
mais, c chegaram a formnr uma aldea de perto de (5$ almas, 
que eram antes as scntincllas avançadas dos Papeis junto da 
Fortaleza, do que protegidos d’esta , contra a qual frequen­
tes vezes se rebellaram, c sempre que os Papeis estavam cm 
guerra eram os peiores inimigos que a Praça tinlin por che­
garem as suas habitações a menos d'umn brnçn da conlrn- 
escarpn do fosso. Obrigados cm 1845 a alongar se para mais 
longe, depois de muita resistência e de terem appellado para 
as armas com os outros gentios, sendo a final vencidos, foram 
estabelecer-so no chão de Bandim, segundo n'outra porte fi­
ca* dito.

Ha no interior desta Ilha boas madeiras de construcçõo 
e marcincria , algodão , e anil: no exterior Calaboceiras, 
Poiloes etc.: e é opto para a purgueira pelas poucas que vi 
nas immcdiações da Praça, plantadas por curiosos.
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U i » » u  (S. J è i i  de).

Praça de guerra que consta de um reduclo quadrado 
regular feito de cantaria, e flanqueado pur quatro baluartes 
(cm cada um dos quaes ba um PoilSo, arvore frondosa do 
Pui*, de cujo frueto se extroo uma matéria acotonadn, que 
se parece muito com a sedo na cor e lustro), com 100 pas­
sos de comprido em cada face; é cercado em partes por uma 
pequena cava, o que se dá o nome de fosso, e tem as mura­
lhas que silo de GO palmos d'ailura, guornccidus com 52 pe­
ças, nove dns quaes sio de bronze e montadas em reparos de 
ferro, o uma força de 80 praças, pouco mnis ou menos, que 
para olli vui periodicamente destacudn do Butalhio que está 
nqunrtelludo na Villa da Praia, de Santiago. Dentro desta 
Praça hn um bcllo campo do exercícios para uma força mui­
to superior, quartéis para os soldados, c ofliciolidadc, c uma 
casa de residência para o Governador, .assim como armazéns, 
e outras oflicinas: porém o quartel do Governador, que ser­
vo tombem de casa do Governo c de Secretaria, assim como 
os quartéis dps ofliciacs estio pcssimnmenlo collocados para 
uino uccnsiâo de guerra ; occresccndo que dentro nio tem 
ngun, sendo necessário ir buscnl-a a pouco menos de uma 
inilliu de distancia ao Pigetjuiti.

A copelln da Praça estava servindo de Igreja Pnrocbial 
por haver caidoésln; mas tendo cgualmente caido a cnpelln, 
cm 1844 se cuidou na sua recdificoçio, a qual ainda em 
1847 uJo estava concluída, suppondo que ja tivessem come­
çado os trabalhos da conslrucçio, o que duvido. Hoje não sei 
so ésta obra tio necessária se fez, ou nSo; dizem-me qua ja 
começou.

lista fortaleza presume-se que defende o porto do mos- 
mo nome, onde fundeam as embarcações, que ulli vüo com- 
mercinr: e disto da praia umas cem braças. Está situada cm 
11° 81' lat, N. e 6* 28' 49" long. O. de Lisboa.

O porto 6 seguro no tempo das brizas, que começa em 
meados de Novembro e acaba em meados de Maio; no das

BIS
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aguai u trovoadas nüo o é tanto por causa dos fortes furacões 
de que costumam vir accompanhados, comtudo sendo cilas 
pouco violentas oflercce abrigo por se achar protegido por o 
S. E. donde"vem ordinariamente ns trovoadas.

No espaço que media entre a praia e a Praça , exten- 
dciido-se um pouco mais para o Oeste, está assente a nldca 
de Bissau, onde está a Alfândega, que nüo passava em 1844 
de um pequeno quarto numa ensa particular, e onde resi­
dem os negociantes, taberneiros c mascates, o algumas poli­
ras famílias de Grumetes. que n3o quizeram abandonar n 
protecção da Praça, c que nüo partilhavam as idéas dos seus 
compatrícios. Esta pequena povoaçiio de mais, de 000 pessoas 
incluindo escravos, que d'onles estava aberta ás invasões dos 
Papeis, desde 1840 que está cercado de uma tabanca, quo u 
cinge toda por o lado do terra, c que tem uma porta de 
communicaçao defendida por uma pequena casa-forte com duas 
peças poro ter os seus habitantes n cuberto das antigas extorsões.

Bissuu era até 1841 a sédc do Govôrno dn Guiné Por- 
luguczn, que nesso nimo se dividiu em dous Governos sepa­
rados, posto que ambos dependentes do Governador Geral dn 
Província, que resido noArchipelago de Cabo Verde; c como 
tal, apuuns tem sob a sua immcdiuta jurisdicçào os pontos for- 
tiScados, ou presídios de Fá, Ganjarra, Gcbu, Farim, e o dn 
ilha contestada de Bolama, assim como os terrenos dependen­
tes, e bem assim o lllieo do Bei, n Ilha de Gallinhus, Al­
deã Nova, c o districto de Ganjarra.

O commercio interno que se faz em Bissau consiste cm 
arroz, cera, couros, azeite de pnlmn, tartarugu.e algum marfim, 
no valor de 120 contos de réis annualmcntc pouco mais ou 
menos; c o externo consiste em agua ardente, polvoru. ta­
baco, espingardas e nrmns broncas, ferragens, forro em barro, 
contariu, algodões, e outros muitos objcctos, no valor de 100 
contos de réis pouco mais ou menos, mas todo este commer­
cio é feito com os americanos, inglezes c frnncezes, que silo 
os que se npproveitain de todas asvantogens que ofFcrcco um 
mercado, que foi sempre mais delles do que nosso.

1SS>
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Comludo os rendimentos das olfandcgas estavam calcu­
lados por fôrma tal, que por ellcs se poderia suppor que o 
movimento commcrciul não excederia muito a 12:000,5 réis 
por anuo, neste ponto. Em outro artigo se darão éstas infor­
mações que não é possivcl apresentar aqui por não ser este 
logor mais proprio, por isso que somente se trata de uma 
parle, e as informações para serem completas devem abran­
ger o todo da Guiné de Cabo Verde.

Estn fortaleza foi reconstruida, como disse, cm 1758 
sendo Governador das armas da Provincin, por ínterim, Luiz 
de Santa Moriu, e governador nomeado para a nova fortaleza 
Sebastião da Cunba Solto-Maior, os quaes seguiram ambos a 
Bissau com uma expedição composta de 2 regimentos de au­
xiliares do Santiago (milícias) poro protegerem a obra segun­
do o risco opprovado pela corte, e no local quo tinha sido es­
colhido, poro o que se pagou ao rei d'Inlem o preço estipu­
lado. Começada a obra, os negros da Illta, instigados pelas in­
trigas dos inglczes e francezes, se levantaram contra os Por- 
tuguezes para se opporcm ò conclusão da obra, como com 
eIVuilo fizeram nllucondo os operários, que foram defendidos 
pela tropa, continuando entre tanto as obras da fortificação 
com a maior rapidez, ao que se deve a imperfeição da mes­
ma ; olé que se pozesse cm estndo de poder receber a guar­
nição. Ainda em 1764 durava ésta guerra pois que nesse an- 
no teve o Governador Geral Tigre de mandar mais dous re­
gimentos para a continuar com tropas frascas, c para render 
as que tinham ido antes.

Apenas recebeu este reforço activou Sebastião da Cunha 
por tol fôrma as operações, que subjugou tudo9 os Régulos, 
obrigondo-os a pedir paze a reconhecerem-se vassallos d'EI- 
Uoi de Portugal; e poude então concluir a Praça. Tendo po­
rém tido desavenças com os representantes da Companhia, 
foi rendido por intrigas destes; mas apenas linha saido que 
os Papeis correram de novo ãs armas, e era tal a quantidade 
de gente com que allacavam a Praça, que os defensores dei- 
la tão acobardados com a auzencia do seu autigo chefe, como
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os pretos cstnvnm esperançados, foi força mnndar-se outra 
vez ScbasliSo da Cunha, que tornou a reconquistar u antiga 
influencia so com appnreccr no primeiro atlaque dado A Pra­
ça depois da sua chegada : na qual occasiflo vendo-o os pre­
tos, que o suppunhnm morto, tflo destemido e valente como 
antes o tinham experimentado, fugiram espavoridos gritando 
que linha rcsuscitado; e nppressnram-se o renovar pnz com 
ns mesmas condiçües com que a tinham ja recebido. E' des­
ta segunda guerra que' data a pacificação de Bissau sobre a 
qual tem demais Portugal o direito de conquista.

B ivc .

Nome que tem os Estados de um regulo mornvc, assim 
chamado, os quacs foram conquistados pelos Portuguczes em 
1807, em represálias c como justo castigo dns hostilidades 
que incessantemente ínzia aos nossos estabelecimentos de Tette 
e de Senna. Hoje ò um Proso da Coron, rico nAo so pelas 
producçôes do reino vegetal, mas cgunlmcntc pelas suas mi­
nas de ouro mui fino, e pelas de ferro, assim como pelu 
muita abunduncin de christol de roca; mas lodos estas rique­
zas sAo completamente inúteis.

Bongor.

Aldca habitada por pretos que tomam o nome de Por- 
Imjueses Africanos, no mesmo sitio onde antigumente havia 
uma feitoria e povoaçAo nossos , onde se mercadejava muito 
com os nnturaes cm gommn, cera, couros e marfim ; hoje 
cslA abandonada apesar da sua importância local na margem 
do Norte do rio Casamnusa. Estes pretos governum-se por si 
mesmos sem ouctoridade alguma porlugueza.

Boavlutn.

Uma dns Ilhas do Archipclngo de Cabo Verde. NAo se
DIC. GEOG. 21
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5obe oo certo o oimo em que foi descuberta, mos parece que 
foi pelo mesmo occasiao em que se descobrirem os ilhas de 
Snntiugo, Maio, e Fogo, cm 1 de Maio dc 1460, e que se 
lhe (icou dando o nomo de S. Cbristovõo: comtudo não ha 
senflo conjecturas mais ou menos provareis, tonto a respei­
to do duto da dcscuberto , como do nome que se lhe poz.

Tem um excedente clima, sempre refrescado de brizos, 
pelo que é mui sodio; apenas pelo tempo dos aguos ha al­
gumas sezões nas immedinções da ribeira do ltobil. e al­
gumas disenterias, o que chamam /evadias, mos de mui fá­
cil curnlivo; e 6 alguma cousa uchncndn a ophtolmias por 
ennsu dos seus orenes mui extensos. Tem pouca ogua boo , 
e essa mui dislontc, c por conseguinte mui cara.

Conla isto Ilha tres portos para embarcações maiores, 
um dos qunes ò o dc Sol Bei, onde está a Alíondega , que 
é uma grande hahia aberta ao Oeste com duos léguas de 
abertura, c meia dc concavidade, com fundo de 12 até 6 
braças, o obrigado de todos os ventos; porém os navios tem 
d'eslor fundeados a mais dc uma legun distante do desem- 
bnrque, o que é um grande inconveniente; c desde De­
zembro até Março é sujeito a orrebentoções, a que Ia cha­
mam maresias, que obrigam o nnvio a fazer-se de vellu e 
procurar o mor largo pur 2 ou 3 dias, que é quanto du­
ram nquellos nrrcbentaçôes. Nesta hahia ha um ilheo, que 
nOo tem nome, ondo está um Forte que foi construído pe­
lo conselheiro Manuel Antonio Martins, o qual o cedeu ao Es- 
todo, com o fim de proteger o porto dos excursões dos pi­
ratas à que era frequentemente sujeito ainda no tempo da 
guerra de Artigos; fultou porém construir outro Forte na praia 
dn Chove, que lhe Gca fronteira, c uma bateria próxima 
do enes, sem o quo não se póde dizer que está o porto de­
fendido. Este forte chomn-se hoje Duque de Bragança. Os 
lambotcs, pequenas cmborcoções de cabotagem, fundeam mui 
proximos dn pruin.

0  outro porto é o chamado do Norie, siluodo nn cosln 
do Nordeste em 16“ 8 de lat., perigoso por ler a entrada
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cheia de recifes, e o terceiro o do Curralinho, na costa do 
Sueste em 15“ 57'.

Este povo é mui morigcrodo, e o mais parco do lodo 
o orcliipeliigo; mas 6 muito indolente c perguiçoso.

Acha-se ésta Ilha distante da de Santiago umas 18 lé­
guas ao N. delia, c estende-se umas 17 milhas no seu maior 
comprimento de Norte a Sul; tem no sua maior lurguru do 
L. a O. quosi 20 milhos, estreitando cousa de um terço para 
o Sul, e eslú situada entro 15° 157' e 16“ 14' lot. N. desdu 
o ilheo do Curraliuho até ú ponta do Itoyalvo. O seu porto 
principal, que se chama de Sal-rei, está em 16° 10' do lut. 
N. e 13° 52' de long. O. de Lisboa.

Andou ésta Ilha em donçáo desde 1407 até 1600 a 
tontos, em que começou a ser governadu pelos Capitães mo­
res que o Capitão General da Colonia nomeava pur Sua Mn- 
gestade. Até cnlBo as rendas dos donatários eram o produeto 
da venda das cabras bravas, e outros gados, pcllcs o cebo , 
de que pagavam dizimo a Elltci; mas por cs.su tempo sudes- 
cubriram as solinas, que ficam uhi perto do porto, com o cul­
tivo das quaes e commcrcio que logo alli chamaram , prin­
cipalmente de inglczes, cresceu tanto cm pnpuloçito e im­
portância, que cm 1731, ou pouco depois, o Ouvidor José da 
Costa Kibciro estobcleccu alli Cornara e Juizes.

Produz ésta Ilha bom olgodSo branco, c cor de ganga , 
c com muita ubundancia, principalmentc nos bancos de aréa 
sedentários que a attravessam de Leste n Oeste; este era em 
tanta obundancio, que costumava até forncccl-o para as outras 
Ilhas; mas hoje acha-se ésta cultura muito abandonada. Tam­
bém pódc produzir purgucirn, cujo plantação começou em 1843 
por esforços do Governo da Província, foi interrompida pelos 
desastres cousados pela febre amorclla desde 1845 até 1847, 
o agora por industria particular me consta que vai cm muito 
progresso, esperondo-se que antes de 3 annos ja exporte se­
mente. E’ pouco abundante de mantimentos, de que nos melhores 
annos não dá os sulficientes para o consummo da sua popula- 
ç9o, o que procede, na minha opiniSo, tanto das suas muitas
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arfias, e terreno salitroso, como por muito escassez de chuvas; 
mns £ ainda muito abundante de gados, que comludo fre­
quentes vezes perecem por causa das seccas,

A maior riqueza desta Ilha consiste na exportução do 
sal da Sulina de que lia pouco fnllci, c do commercio das 
pelles o couros. Do primeiro destes artigos exportam-se or­
dinariamente porto de 2000 moios por nnno; corresponden­
tes a 6#  de Lisboa, que representam um valor de 7:080,# 
réis; e do segundo cousa de 700 arrobas, que representam 
um valor de 2:400,# réis pouco mais ou menos. Em outro 
tempo a exportação do sal regulava de 6 o 7 ^  moios c a 
das pelles e couros por mais de 2#  arrobas; mas então 
não tinha aquclle um terrível adversário no da Ilha do Sal, 
nem ústos o nugmento dos direitos, que a alteração da Pauta 
estabeleceu.

O que actualmcnte dá ainda alguma vida c movimen­
to a £sta Ilha, £ o estabelecimento da alfandega principal 
do circulo do Norte, onde tem do se despachar previamente 
todas as procedências estrangeiras com pequenas exccpçQes; 
de sorte que se cila se lhe tirar, ou se não se entregarem 
seus habitantes de coração ao plantio da purgueiro, o dou­
tras arvores, e não cuidarem no melhoramento do sal, £ 
muito para temer quo desça ao nivel das mais pobres.

Alem duquellu salina tem ainda £sta Ilha as salinas na- 
luraes do Norte, que dão um bcllo sal christalisado, que £ 
pouco procurado, jn por ser amargo, o que parece provir 
dos ramos do tarafo quo lançam nclías, ja por ser perigoso 
o porto para os navios, quo queiram ir buscal-o.

Conta £sta Ilha 2 freguezias que são: a de S. João 
Raptista do Norte com 461 fogos e 2:305 habitantes; c a 
dc.S. Roque do Kabil com 595 fogos c 3:499 hnbitantes, 
sondo o total 5:804, incluindo 463 escravos. Os rendimentos 
públicos regulam por 7:400# r£is.

Botb&a,

Pequeno districto da Ilha de Timor, cm cujo centro
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está situado, e que lem apenas uma população de 4:500 
almas. O seu régulo, que está hoje dissidente do Gorérno , 
a quem não paga finta, era obrigado o pagar uni tributo an­
imal dc OjSGOO réis do nosso dinheiro.

Bolnnaa (.Ilha de).

Sita na embocadura do Ilio Grande, c uma das do ur- 
chipclogo Bijagú, que o Itci de Guinaln cm 1007 offereceu 
íi Corda para alli se estabelecerem os Portuguczes e defen­
derem-no dos Bijagós com quem andava ent&o em guer­
ra ; comtudu por ser doentia os nossos não formaram alli 
estabelecimento algum, c apenas iam mercadejar com os nu- 
turaes, c cortar madeiras que aqui ha muito boas, no que eram 
coadjuvados pelos mesmos; ficando comtudu considerada co­
mo depemlencia do Govérno de Cabo Verde.

Quizeram em 1792 estabelecer-se aqui os Inglezes, e 
dc feito levantaram uma feitoria, ao que não se oppoz o 
Governador dc Bissau, que acbaudo-sc debil para vencer us 
insolências dos habitantes de Bissau , muito mais o havia 
d estar para oppor-se a ésta empreza de indivíduos perten­
centes a uma Noção poderosa, e dianlo da qual o Governo 
Portuguez parece que tremia sobre os seus joelhos; mas o 
que este nDo se ottrevcu a fazer, praticaram-no os nalurocs, 
que sem ottenção ó compra, que os Inglezes diziam ter feito 
ao rei do Rio Grande (e não de Kanabac, segundo errada- 
mente se escreveu) desta ilha, expulsaram delia os Inglezes, 
matando todos os que não fugiram, e logo poucos dias de­
pois receberam alegremente os Portuguczes, que alli foram 
negociar, c ao costumado córlc das madeiras.

Tanto os Portuguczes, como os naturaes tiveram rasão 
para supporem que não seria mais disputado a posse desta 
Ilha, quando viram que annos depois desta acontecimento os 
Inglezes não renovaram as suas tentativos para outro estabe­
lecimento; mas como se visse que os Francezcs por esse 
mesmo tempo se haviam apoderado do Ilheo dos Mosquitos



no rio do Cusamauça, não obstante as estipulações do Trata­
do de Pariz, que reconhecem o direito de Portugal sobre oi 
territórios d'oqucile ponto, Iemhraram-se de virem n Bissau 
o Hei de Knuabac e o de Guinala , c alli cm presença do 
respectivo Governador ratificaram a antiga cessão desta Ilha, 
o qual foi ainda de novo ratificada em 1837 com o pretexto 
de que a de 1828 fòra feita incompetentemente. Km 1830 
formou-so alli um pequeno estabelecimento militar, e em 
1833 um rural, onde se cultivava optinio café, c outras 
producçõcs próprias do clima; e quando se achava jo n’um 
bello estado, cm Dezembro de 1838, foi alli uma embarcação 
inglezn, cujo fcammandantc não so commclteu actos de um 
feroz vandalismo, porém até de uma vilania pouco vulgar, e 
muito injuriosos não so a Portugal, contra quem foram prati­
cados, mas â própria Inglaterra , cuja bandeira cubria ésla 
gloriosa façanha de um navio de guerra contra 6 soldados, o 
poucos escravos da lavoura , completamente inermes, perten­
centes a uma Noção olliada !

Em Maio de 1812 voltaram de novo os Inglczes num 
vapor de guerra, como quem sabia que poderiam praticar 
novos avunias por ja ter havido tempo de reparar os destro­
ços da anterior expedição: desta vez tomaram posse da Ilha 
por um auto, armaram a Bandeira Portugueza que alli tre­
mulava, c içaram n Inglezn, o que sabido pelo Governador 
de Bissau o pelo do Cabo Verde, protestaram contra ésta 
violência : mas apenas os Inglezus voltaram costas, os Beafares 
arrearam a Bandeira Ingleza, não içando porém a Portugueza 
porque a não tinham, o que fizeram logo que de Bissau se 

^ondou outra. Dcsda então, vão alli quasi todos os annos os 
Inglezes arrancar a Bandeira Portugueza, e levantar a sua, que 
logo que soem é de novo substituída por aquella : ao menos 
assim so fez até 1847 por não haver meios para repellir a 
força com a força , e não ter querido o Governador Geral de 
Cubo Verde ceder a rogos, nem a ameaças para desistir do 
seu direito de conservar as cousas no stalii quo até que o 
Govérno Portuguez e Ioglez decidissem a questão.
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Tem íisla Illia perto do 8 milho* de comprimonto do 
Leste a Oeste, c tres o quatro de lorguro de Norte o Sul, 
c está tào perto da terra firme, que fórmo a ponta do Norte 
da entrada do Rio Grande. E' dc altura regular com anco­
radouros seguros e bem abrigados; um delles, situado na 
costa S. O., tem fundo bom de 22 a 24 braças, c é seguro 
menos no tempo das aguas. A sua siluaçSo, com a longo 
navegaçlo de mais de 50 léguas pelo Rio acima com por­
tos seguros dii-lhcuma importância notável como ponto com- 
mercial; e a sua fertilidade c nbundancia dc aguas nflo 
lhe dá menor imporlancia, como estabelecimento agricolo; 
comludo è pouco saudovcl o que se ottribue ás aguas esta­
gnadas no centro das suas maltas. A ponta de Leste desta 
Ilha está situado cm 11° 3V 42" lot. N. e 6° 22' T 1 long. 
O. de Lisboa.

Parece que ba outra Ilha de Boldmn, neste nrcbipelogo, 
que é deserto muito mais pequena, mas toda cuberta dc ar­
voredo.

n o lo ia .

Povoação porlugueza no Rio Grande , em Guinò, acima 
de Biguba, onde houve um forte que em 1640 foi aban­
donado ; mas sem que os portuguezes desistissem do direito 
que tem A soberania deste ponto. Aindo boje ba la Feitorias 
particulares para cnmmercio com os pretos, que silo os quo 
nella habitam actualmentc.

Bolor.

Estabelecimento portuguoz fundado cm terreno Felupo, 
na Ponta do Baluarte, que está situado em 12° 10' lat. N. 
c 7° 00' long. O. de Lisboa, no extremo de uma praia de 
arín. Corre-lhe a meia milho de distancia oo Sul o cachopo 
do Banquinho, e entre ellc e ésla Ponta fica o canal por on­
de a tiro de mosquete possam os navios que vilo ao Rio de 
Farim, ou S. Domingos, e os que se destinarem ao porto de



168 BOR

Bolor, que ósto Ponta domina por L. e L. N. E. Constava 
esto presidio de dous meios reduetos liorisontaes de fochiiia 
sobre estacaria, um do lado do Sul dominando o canal, e ou­
tro na Ponta de Leste varejando o Porto de Bolor, ligados 
entre si por uma estacada, o guarnecidos com 6 peças, oceu- 
pondo uma área de tresentos pés quadrados. Tinha Quartel 
pera o Governador, e para a guarnição, e outras olfícinas, 
obras éstas que se (izeram cm 1831, mas de que boje se 
póde dizer que ja nada existe porque estuo completomcnte 
arruinadas.

Este ponto, que é uma dependência de Cacheu, 6 talvez 
o mais salubre da Costa porque so dessecou o terreno, abrin­
do uma valia profunda de roda do Forte, o dous canos que 
attrnvessam o mesmo, c vão desaguar no valia.

B o r o r ,

Districto de Quilimanc, melhor se diria Reino, porque 
o seu território é qunsi cgual no de Portugal: tem 90 lé­
guas de comprimento e 30 de largura, e produz, não disse 
bem, 6 apto para produzir, trigo, arroz, milho miudo c gros­
so , meixoeirn, gergelim, olanga, queéumá cspccie de man­
dioca de quo se faz farinha mais alva e nutritiva, cunna de 
ossuciir etc., porque de tudo isso ba alguma cousa cultivado 
por 316 familias de colonos, exceptuando a canna de assucar 
que ò bravia.

Foi conquistado este terreno em 1690 pouco muis ou 
menos por Henrique de Farinha Leitflo; e hoje esté incor­
porado na Coroa de quo é um Praso unico. E' cortado por 
tres rios, um dos quoes o Licuoro é nnvegnvc! 10 léguas 
acima do sua foz; e tem por pertenças, ou incumbes Mu- 
nbimbua, Iuman, o mais tres ou quatro que se acham occu- 
pados por Cafres rebcllados. Ha nclle mntlos de madeira ca- 
lumba, e de Mundungonda, boa para tinturarias, o boas pe­
dras de cantaria -, e como ba muitos elephantes nestas maltas 
d& lambem marfim.
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Bolnngn.

Território vnstissimo povoado por Cafres do mesmo no­
me em cujo Sertão acaba por o lado do Sul o dislricto de 
Sofallu. Destas terras desce um rio de agua doce, quo corta 
pelo meio na direeçAo do Sul a bahia Mofomene, e que é 
mui povoado de crocodilos, de sorte que lenílo pódo navegar 
sem grande perigo. Esti hoje occupado por os Landins, que 
subjugaram este povo fraco e inerte, e que 6 oo mesmo tem­
po d'excessivn mogresa e fealdade.

Os botangas andam nus, untados de azeite de coco, c 
pintados ‘de almngro sem outra compostura -mais do que uma 
tira de pcllc de cubra de quatro dedos de largura, que Ibci 
desce, por diante, de um cordão que cingem no cintura, e 
onde a mesma tira vai prender por o lado de traz.

Este sertão é muito estéril d’agua, e tanto que no in­
verno recolhem num poço a agua que se conservo empoça­
da na terra, ou detida nas cavidades das arvores; c no ve­
rão vão elles, c levam os seus gados buscar agua a perto do 
vinte léguas de distancia. A torra é muito abundante de 
marfim.

Bozn.

Dislricto de Tctte, quo tem 2 léguas de comprimento , 
e 1 de largura , e produz alem dos mantimentos proprios 
algum algodão. lia nclle 30 famílias de colonos, que culti­
vam uma porte deste chão.

Branca .

Pequena ilha do archipelogo de Cabo-Verde entre as 
Ilhas de S. Nicolau o de Santa Luzia, qne corre de N. O. a 
S. E. com quosi uma leguo de comprimento. Não tern po­
voação nem habitantes, apenas vão annualmentc alguns urzcl- 
leiros apanhar tirzellu, os qunes recolhem quando acaba a

me. gkoc. 22

\
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qjlheita , e que, em qunnto alli estão, se fornecem de agua 
doco d'uma puquena fonte, que nclla ha.

n r n n r a v a r á .

Aldca do Diu, que tem uma freguezia com a invocação 
de Santo André.

B ra va ,

lllin do nrcliipelogo de Cabo Verde, chamada antiga- 
mente de S. João, que tem sette milhos de comprimento de 
Norto o Sul, o quosi seis de largura Leste a Oeste, que com- 
tudo vai estreitando para o Sul até chegar a duas milhas jun­
to h Ponta Rrnvn. O seu porto principal, que é o da Furna, 
situado cm 14° 51' de lat. N. e 15° 35' de long. ao O. de 
Lisboa, é uma pequena angra de 800 pés na entrada, e ou­
tro tanto de concavidade c em figura oval, que póde receber 
commodamento até 8 navios maiores, e que ofiercce um an­
coradouro do 12 a 14 braças de arca fina, abrigado de todos 
os ventos menos de L. S. E. o de S. S. O.

Não se sabe quando foi dcscuberta, mas a tradição do 
paiz é que o foi 7 annos depois da liba do Fogo, de que 
apenas dista quatro léguas ao Oeste, e de que foi por muitos 
annos uma dependência, onde havia um capitão-cabo, ou 
mandante, nomeado pelo governador de S. Filippc. Chamava- 
se de S. João Baptista da Brava por ser cheia de arvoredos, 
que a cubrinm da sua base até no cume envolvendo-a n'uma 
nevoa impenetrável, como a que nindn hoje reina quasi sem­
pre nas alturas, e que n'nlgumas occosiôcs não deixa ver 
uma pessoa n seis passos de distancia.

Suppõe-se que começou n ser povoada por escravos fu­
gidos da lllin do Fogo, c por alguns libertos, que cultivaram 
os terras que ii mão se lhes apresentavam , mas despojando- 
as de seu ornato por tal férma que qunsi se não vé hoje nel- 
la arvore alguma.

Ainda que a Ilha seja pouco abundante de aguas pois
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apenas terá umas seis nascentes na base das montanhas, com 
excepção dn da Fajan d'aguo, que brota de alto, e que rega 
olgumns vinhos; é muito fértil. A sua producçüo regula or­
dinariamente por 600 rooios de milho, egunes n 1:800 de 
Lisboa, e outros tantos de feijão, batata doce, aboborns; 
tem pouca frueta, e essa mesma quasi que é so a banana e 
a uva, com a qual faz mais de 100 pipas de vinho nas duas 
vindimas onnuaes, que são cm Junho e Dezembro; lambem 
dá café, mas cm pequena quantidade, nem péde augmentar 
muito a cultura por lhe faltarem os terronos proprios para 
cafctaes; a mandioca 6 muito boa, porém produz pouca por 
indolência ; ja se planta na Illin alguma canna de que fazem 
agua ardente. A purgueira cresce muito e com muito viço, 
mas não dá quasi frueto nenhum, o esse mesmo se despreza, 
do sitio de Santa Barbara para cima; porém ulguma que ap- 
parece d'alli para o mar 6 muito produetivo, o que dá mo­
tivo a sentir-se que o povo não cuide mais do seus interesses, 
pois que prefere comprar o azeite a 320 réis u canada a fa- 
zel-o na própria Ilha, e o que ainda é mais, a vender a se­
mente.

Esta Ilha é muito pobre, e senão fossem os baleeiros, 
que alli vão frequentemente e em grande numero refrescar , 
assim como se o Governador Geral deixasse de ir para lá pus- 
sar as oguas, póde dizer-se quo a miséria seria extrema, e 
que muitos habitantes pereceriam á fome.

Tem duas freguezias, que são: a de S. João Baptista 
com 794 fogos, e 3:573 habitantes: e a de Nossa Senhora 
do Monte com 390 fogos, e 1:755 habitantes; no todo 
5:328 habitantes, incluindo 250 escravos, c 1:103 broncos 
ou quasi brancos. Os seus rendimentos sobem annualmente á 
quantia de 2 :393 / réis, o que principolmcnle se devo nltri- 
buir ao extremo rigor com que se cobram os impostos, c que 
contrasto completamente com a extrema indulgência que se usa 
nas outras Ilhas.

A’ entrada do porto lio um forte mandado construir 
pelo Governador Geral Marinho para a defensão dcllc; c um
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poço de aguu salobro, c por isso inútil, mandado fazer pelo 
Gorornador Geral Fontes, que gastou nesta obra perdida GOÔ  
róis, os quaes obteve por uma contribuição extraordinária sobre 
o povo. O Governador Geral Bnslos mandou fazer um caos por 
meio d uma subscripção; e o Governador Geral D. José Mi­
guel mandou fazer uma estrada do porto ú povoação, quando 
apparcccu a fome.

Aqui ba minas de salitre, e suspeita-se que também 
algumas de ferro, tantn por as diversas experiências que se 
tem feito, como pelas suas aguas ferreas do Vinagre.

Por vezes tem sollrido ésta Ilha os tormentos da fome ; 
porém não parece que nenhuns devessem exceder aos que a 
oflligirum desde 1830 a 1833, em que chegaram a comer 
o sabugo da papaeira, que matava todos os que o comiam ; c 
jumentos que encontravam mortos pela terra. Presume-se que 
a mortandade excedeu muito n'aquelles tres nnnos a 300 pes­
soas , c que emigraram da Ilha perto de 2$  famílias, 
que por exaggcrnção se diz que morreram. Estas calamida­
des procedem do habito cm que estão de não comerem senão 
milho, feijão, e batata doce, que demandam chuvas no anuo 
em quo sa semeam para se colherem noanno seguinte, eque 
também as não querem muito abundantes, pois do contrario 
perdem-se. Não succederia o mesmo se plantassem mandio­
ca de sequeiro, n qual aqui é tão boa, como a boa de rega­
dio em qualquer outra parte, onde assim se possa chamar. 
Dista quasi 20 léguas da Ilha de Santiago.

B ro ta  ii lm .

Aldca grande da Ilha de S. Miguel nos Açores, situada 
em chão accessivol, e voltada ao Norte, legua e meia de dis­
tancia para o Oeste da alden de Santo Antonio, sobre uma 
pequena rocha ã beiramar. A sua Parocbia é dedicada a Nos­
sa Senhora da Ajuda. São dependências delia a povoação da
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Lomba do* Remedios e a de Jambom, entre elln, a aldea em 
questão e a dos Mosteiros. Seus habitantes cultivam o melhor 
linho, muito trigo, milhoe legumes; assim como criam gados.

B u e n a .

Pequena Ilha dc tres quartos de legua de comprimen­
to, e meia dc largura, cousa do quatro léguas de Sofalla pa­
ra o Sul, dc cujo continente 6 cortada pelo rio do mesmo 
nome. E’ terra baixa o cercoda de palmeiras para o Sul, e 
mui pouco produetiva, mas dá algum arroz, meixoeira c ba­
latas. Fica entre duas barras, uma ao N. outra oo Sul, mui 
baixas e pouco limpas.

Busto.

Nome do uma das Ilhas mais ao Sul do grupo das De­
sertas.

B u g u c n d o .

Antiga Feitoria e aldea dos Portugueses sita na tribu 
dos Hanhuns, na margem direita do rio dc S. Domingos, 
qunsi fronteira a Cacheo. Hoje é somente occupada pelos ne­
gros doquclla tribu.

B a m b o .

Paiz que dista 28 léguas para o N. do districto de Mos- 
sámedes, e que, como ellc, pertence ao govérno de Benguella; 
é habitado .por povos dá tribu Mucubal, os mais fracos era 
numero c em força dos de todas as outros d’aquellas para­
gens, e de mais fácil trato e muita industria. E' cortado por 
um rio d'cxcellente agua c apresenta uma fértil plonicie com 
muito arrovedo, assim como muito milho grosso e miudo, 
feijão fradinho, massango, e grande abundância de plantações
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de tabaco. Apoiar destas vaotagenl, apesar da predilecção 
que aquellcs negros tem pelos porluguezes, a quem, segundo 
uma tradição que no pniz se conserva, devem o ensino das 
irrigações de que usam, ainda alli se não nelm estabeleci­
mento algum português.

Buiv.

Rio de Sufulla, cuja burra 6 nu entrada de Chirondu , 
dislricto pertencente iquelle governo. Indo por elle acima 
cousa de dcioito léguas encontra-se um grando rochedo, que 
o attravessa de banda a banda, fazendo uma abertura simi- 
lliuntc ao arco du uma ponte, por onde despeja as aguas, c 
onde param as embarcações por se não attreverem a arros­
tar com o impeto que levam na carreira.
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Cnlmrelra grande.

E’ uma nldoa grande sita na terra firme fronteira 6 Illia 
dc Moçambique, na qual os ricos proprietários da cidodo tem 
ns suas quintas. Ha aqui uma Paroclua com a invocaçSo dc 
Nossa Senhora dos Remédios. Esto aldea 6 governada por um 
xeque mouro, que é vassollo da Coron de Portugal, a quem 
presta homenagem ao receber a investidura pela müo do Go­
vernador Geral de Moçambique , no caso deste approvar a 
eleição, o que sempre se foz.

Caliacelru pcnucno.

Aldea mais populosa do que a antecedente com a qual 
urende, e que é governada pelo Regulo da Quitondonho.



Esta aldea fica defronte da Fortaleza de S. Sebastião na 
Illio, e é povoada de mouros pescadores, que alli tem uma 
mesquita ; c também da poucos christBos, que tem uma Er­
mida dedicada a S. João Baplista.

C n l i l x m .

Povoação maritima na Costa de Loango, África Occidental. 
Aqui havia antigareente uma feitoria e fortaleza dos portuguezes, 
que vinham a commerciar com os habitantes: com o andar dos 
tempos os mercadores francezcs começaram a frequentar és- 
tas paragens de que pretendiam repellir-nos, cm consequên­
cia do que a Sr.* D. Maria 1.* mandou cm 1783 construir 
um forte para proteger o nosso commercio e pora obstar a 
que os estrangeiros continuassem nas suas correrias; mas as 
doenças por tal férma diminuiram o numero dos moradores 
c as forças da guarnição, que onze mezes depois rendeu-se 
por meio de capitulação a uma força naval franceza, com- 
inandada por Mr. de Mnrigny, o qual fez demolir o forte. 
Desde então Portugal perdeu a posse deste ponto, mas como 
a questão dc direito ficou intacta por isso que Portugal não 
renunciou no quo lhe assistia como seu primeiro dcscubridor, 
e explorador, não ha motivo nonhum que justificasse a eli­
minação delia deste logar. Os francezcs também aqui se não 
estabeleceram, e por isso está boje complctamentc abandona­
do este território, quo apenas serve para as illicitas e cri­
minosas especulações dos traGcantcs d'escravos, A hahin dc 
Cobinda, que passa por ser a melhor de toda ésta costa, es­
tá situada em 6° 31' 30" lat, S. e 21° 3' 40*' long. L. de 
Lisboa. E' sitio muito doentio, o até mortifero para os Eu- 
ropeos.

C a b o  das C o r r e n te * .

Faz rosto á ponta da Bnhia dc Lourenço Marques de 
que dista 68 leguos, e alli é que está situado o Reino de 
Manhiça, e a ologoa da Abundância, que tem mais dc uma



Irgtln de comprido , u que c lodo de agua ducc, pus lo que 
nella cnlra a maré por um riacho. Ambas as suas margens 
571 o ferieis de arroz e legumes, e muito abundantes de gado, 
u as suas uguas mui ricas de peixe. Aqui habitam Cafres 
mui prasenteiros e folgasOes, amigos de bailes c folios, que 
usam por armas de uns paus tostados nas duas pontas, a que 
chamam limbos, com que nõo so arremetem aos unimaes, 
mas lambem ailacam os brancos, se os julgam do pouca for­
ça ; porém ouvindo o estrondo d'uma espingarda, tomam-se 
de tamanho medo, que se arrojam oo ch6o, o correm a'cm- 
hrenhar-se nos maltos. Este Cabo está situado am iV  1' 30" 
lat. S. e 44" 89' 47" long. L. de Lisboa.

Cabo Delgado.

Ponta baixa da terra lirme na Costa da Cafrariu , que 
deu o seu nome a um districto, ou gavérno subultcrno de 
Província de Moçambique- Este cabo projecta ao mar ura re­
cife. Estú situado em 10° 6' lat. N. e 49° 58' 17" long. 
L. de Lisboa; c fúrma o limite das possessões portuguezas 
nesta parle da África.

Cabo Delgado (Ilh a t do).

Também se chamnm Querimbns do nome de uma das 8 
deste grupo, que consta de 30. Somcnto oquellas cinco é 
que sõo povoadas, e tem os seguintes denominações: Arimba, 
Querimba, Ibo, Malcmne, e Anize, a mais próxima dosquaes 
dista da terra firme cousa de tres léguas.

Tem éstns Ilhas ar saudável, clima dos mais amenos, e 
terreno mui fértil, mas que está pouco opproveilado porque 
a maior parte de seus povoadores, que eram homens pode­
rosos, vendo que eram escassas de chuvas, que comtudo caiam 
ahundantemente na terra lirme, ahnndonaram-nos para se 
ircmalli estubelecer por verem quanto era abundante c mimo­
sa d'oqucllos regas naturues.

mc. r.Eor,. 23
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A éslas Ilhas vam mercadejar muito não so os nrabe» 
de Zonzibar, Quilòa e Motnbaça, Ires Reinos que ficam delias 
mui proximus, assim como os habitantes das ilhas Comnros, 
porém ainda os francezes da Ilha Bourbon, hoje Keunion: os 
principaes objeetos que ellas recebem para o commercio do 
CerUo, são: aveilorias, vinho do caju, zuartes, doutins, pnn- 
nos de Porto novo, Surrate e tc , chitas de Damão e I)iu, cs- 
pingardas e polvoro ; e exportam : marfim , ambar , manná, 
dente de peixe mulher, azeite de gergelim, tartaruga, e bú­
zio, do quol por ser o melhor de toda o África exporta até 
C0j£ alqueires por anno. Os rendimentos desta Colonia vão 
incluídos na somma total dos rondimeutos do Província por 
isso que é cm Moçambique que unicamente se pagam os di­
reitos d'entrada e de saída, sendo prohibido aos estrangeiros 
frequentarem os seus portos a não ser por força maior. Isto 
mostra de que abusos não é susceptível um tal sistema, e que 
descaminhos não soffrerão esses rendimentos cm proveito dos 
especuladores pouco cscrupnlbsos.

Estas Ilhas, e o Cabo de que tomam o nome official, 
compõe um dos Districtos, ou governo subalterno do Geral 
do Moçambique; u a sua Capital 6 a de Ibo, ouOibo.

C n h o  N e g ro ,

Onde termina a Província de Angola do ludo do Sul. 
Está situado cm 15° 42' lat. S. e 21° long. L. de Lisboa.

Cnho dn 1‘ rnin.

Aldea grande da Ilha Terceira, situada ti beiramar cm 
terreno pouco alto, quatro léguas a leste da cidade, e uma 
ao sul dn villa da Praia, com uma Freguczia dedicada a 
Santa Cothcrina. A povoação de Porto marim ao nordeste é 
dependendo desta aldea, cujos habitantes cultivam cercões 
e legumes, c são bons pescadores.



Cnliu de nnnin.

Cabo na Provincia de Conacana do Estndo da índia, 
de que é um dislricto com o nome de Jurisdicçào d» Cabo 
i t  Rama, e onde lia uma fortaleza. Tem 373 fogos com 
1 :47o habitantes, e uma freguezia, que conto 322 fregueses. 
As suas rendas estão incluidns nas de Canacana. Este cubo 
está situado em 15° 5' lat. N. o 83° 14' 17" long. a L. 
de Lisboa.

Cnbo I .  fielinettü».

Cabo de considerável altura, que está situado ao N. da 
Itiihia de Inhambone, e ao S. das Ilhas Bazoruto. F,’ terra 
mui cheia de mnllo, e praias de arca.

Cnbo Verde (/Mac do).

de Lisboa.
Esto archipclago querem niguns que tivesse começado 

a ser conhecido em 1445 pelo descobrimento das Ilhas da 
lloa Vista, Sal, Maio, Santiago e Eogo, entro os dias 1 e 3 
de Maio d'aque!le anno, e è também a opinião mais segui­
da ; outros porém querem , e não sem fundamento, que a 
descubcrta tivesse começado em 1400 pela das Ilhas do Maio, 
Santiago e Fogo no dia 1 de Muio deste anuo. Compõe-se de 
dez Ilhas, que se dividem em grupo do Norte, e grupo do 
Sul; as do Norte são as seguintes: 'Sal, Boa-Vista, S. Nico- 
lau, Santa Lnzin, S. Vicente, e Santo Autão; e as do Sul: 
Maio. Sontingo, Fogo, Brava, e mais alguns ilheos.de quo os 
principacs são: Branca, e Razn, ao Norte, Grande e Rombo 
ao Sul.

Estavam complelamente deshabitadas, quando foram dei-
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cobertas, a vestidas de muito arvoredo, de que ainda hoje em 
algumas Ilhas se encontram vestígios; mas logo cm 1ÍG2 
cuidou o Infante D. Fernando, a quem tinham sido doadas, 
cm ns povoar com criodos seus, os quaes mandaram vir de 
Guiné cnzncs de Jalofos, Balantas c outras tribus por quem 
dividiram ns terras; mas ésta povoação apenas foi nos primei­
ros annos rcstricta ás Ilhas de Santiago e Fogo, que eram oon- 
siderados os principaes. Não se póde assignar uom a epocha , 
em que principiaram as outros ilhas a povoar-se, nem o mo­
do como n sua povoação se fez; não podiu cnmtudo doixar dc 
ser muito morosa porque por exemplo na Ilha da Boavistu , 
ainda em mais dc meado do século 17, c na do Maio, nos 
primeiros annos do século 18 iam os inglezes alli trabalhar 
o sal, e conduzil-o depois nos seus navios, dando apenas al­
guma cousa aos poucos habitantes pelo trabolho de lh‘o car­
regarem ; c por isso delles tomaram o nomo os portos princi- 
paes, que nesta era o de porto dos Inglezes, e n aquclla dc 
porto-inglez.

Foi este nrchipelogo erecto em Bispado por Bulia do 
Papa Clemente 7.° de 3 dc Novembro de 1532 a instancias 
d’ÉIRei 1). João 3,°, c foi por isso o terceiro das possessões 
portuguezas no Ultramar. A sua jurisdicçSo espiritual cxlen- 
de-sc por toda a costa desde o Senegal até Cabo dc Palmas.

Foram portanto as cousas religiosas as que mereceram 
o primeiro cuidado dos Beis do Portugal, pois que so em 1570 
é que começa de apparecer ura vislumbre dc organisação ad­
ministrativa com a nomeação do primeiro capitão mor e cor­
regedor Gaspar Rodrigues Velho; assim como somente no 
anno dc 1(123 é quo appnrece o primeiro Ouvidor encarre­
gado da administração da Justiça n estes povos.

São óstns Ilhas mui sujeitas a suecas . que umas vezes 
são sorm illú parcines, o nutríis gérnns. Ií«ln< são mais raras, 
porém as suas eonscqueucias SBd do tal surtir desastrosas, que 
so tentar a narração delias faz horror; c procedem principal- 
mente dn escassez de chuvas, niu ia que algumas houve pela 
superabundância delias ; ns primeiras dã— e ijUnsi todos u>

" i '
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annos, umas vezes numa ilha, noutras em outra, que posto 
n3o causem grandes desgraças, complicam muito a marcha 
do govèrno, c lançam grandes estorvos no desenvolvimento 
e progresso da Província. Contam-se desde 1717 ntó hoje 
quatro fomes geraes; a primeira destas que durou dous ân­
uos; a segundo cm 1773, qne durou tres annos, c foi amnis 
horroroz.n porque alcançou também a Ilha de Santiago, que 
dc 25$ habitantes (icou reduzida a pouco mais de ometade; 
e a ésta mortandade sc seguiu uma terrivcl epidemia , do 
que nem o governador escapou pois morreu delia no nnno se­
guinte; fui a terceira em 1831, que também durou Ires ân­
uos, e que também fez muitos estragos, mas iiüo tamanhos 
como sc suppoz, dando-se por fallecidos n uma Ilha nqucllcs 
que tinham emigrado para outras, e dalli para a de Sanlio- 
go, c ainda pura fóra da Província. Esta comludo poderia vir 
a ser a mais terrivel do todas porTalta de providencias oppor- 
lunas, se os chuvas de 33 em Santiago e no Fogo nõo vies­
sem fertilisar seus campos, e dar sustento u perto dc 40$ 
olmos, que entüo estavam na Ilha dc Santiago; assim mesmo 
póde culcular-sc cm mnis de 12$  o numero dos que perece­
ram de fome, ou submergidos cum as pequenas embarcações 
cm quo fugiam: a quarta foi a de 1846, que apenas durou 
mezes, c que n3o causou desgraça alguma tanto pelas pro­
videncias quo se adoptaram, como porque logo nesse nnno 
vieram as chuvas, e com ellas o gégê, pequena semente du 
tamanho de grSos de sagu, e o fundo, com que se nlimeiiluu 
o povo até á formnç5o do milho.

Produzem éstns Ilhas o anil, que foi descoberto cm 1701; 
a ursella, que o foi dous annos depois, o a«ne em 1783; o 
palma-christi; n purgucira do que sc ignora a cpochn cm quo 
começou n npprovcitor-sc o fructo para nzoite, e de que em 
1830 so fizeram as primeiras tentativas para o estabeleci­
mento de uma mnchinn de pressSo ; o café, quo f«i introdu- 
sido.em 1790; algodão, tabaco, canna de assacar e a man­
dioca; e mmlernamciilu sc introdusiu alli a mancarra, ou 
amcniiòhi. om 1844, e o cacau cm 1845; mos nio sei so
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tem prosperado, ainda que o terreno pareça mui appropriado 
para ambos estes productos: e ba nellas egualmente muito 
sa l, quar nas salinas naturaes da Ilha do Maio, na de Pedra 
do Lume da Illio do Sul, e nas do Norte da Boo Vista, quer 
nas salinas nrlilicincs que ha nas mesmas Ilhas, a producçüo 
das quacs no lodo se calcula em 16 n 18$ moios, corres­
pondentes a 18, c 54 mil da medida de Lisboa.

Silo muito faltas de madeiras, assim como o silo de ar­
vores; npcnas conheço a figueira brava para construcçOes. o 
coqueiro para travejamentos, o espinheiro prelo e otarta-olho, 
tamarineiro e zimbrão; assim como algumas para lenha, que 
silo tombem cm muita pequena qunnlidnde. Arvores fruclife- 
ras: tem os coqueiros, palmeiras, nesperóiros, mamoeiros, la­
ranjeiras, limoeiros, figueiras, etc, o outras, tanto da Europa, 
como dos paizes inlcrtropicnes.

A caça reduz-se a alguns coelhos no Ilheo dn Hon-Visto; 
gnllinhns d'Angola, ou do mutto cm Suntingo e no Fogo , c 
codornizcs em qunsi todas as Ilhas. Tem todas as aves do­
mesticas dn Europa, alguns carneiros, muitos cabras, porcos, 
cavollos c jumentos mais pequenos do que os nossos, bois, e 
uma cspecie dellcs que provieram do cruzamento de alguns 
búfalos com ns voccas indígenas, na Ilha do Maio, etc.

O clima cm geral é bom c saudarei nos logares altos; 
comtudo nas Ilhas montuosos, sem cxceptuar a Ilha Brava, é 
doentio á bcirnmnr, onde costumam dar febres infinmmato- 
rins; sazonatico na Ilha do Maio, e muito perigoso na Villa 
dn Praia, na Cidade, c om Santiago na Ilha do mesmo nome.

Contam óslas Ilhas, pelo recenseamento feito cm 1844, 
a rectilicado cm 1846, somente a respeito de algumas, 83:658 
habitantes? incluindo 6:659 escravos.com 17:643 fogos; mas 
as rectificoçOes que se fizeram n'algumas Ilhas, que deram 
em resultado um accrescimo do populuçilo, faz-me supporque 
cila pouco nbnixo linde estar de 90$ habitantes.

0  Sr. Eranzini no calculo da população destas Ilhas, que 
publicou no Almnnnk de 1826, apenas lhes ntlribue uma de 
55:600 habitantes, o que nilo parece provável porque de 1807,



CAB

rm >|uc 50 Tez um recenseamento i|uc llics dara 58:101, não 
houve nenhum d'uquclles acontecimentos extraordinários. que 
fiuorn diminuir a população; e por outra parte de 1826 n 
1831 não honre tombem acontecimento algum tão extraordi­
nário que a levasse de salto a 88:460 habitantes, que tantos 
opprcsentou o recenseamento desse aimu.

O sr. Lopes de Lima cm 1834 deu-lhes apenas a du 
55:833 habitantes, o que tombem não é provável porquo se­
ria para isso necessário que tivessem perecido nos tres nonos 
da fome muito mais de 32:627 habitantes, cuncorrcudo para 
ésta mortandade a Ilha de Santiago com perto do 6jj> habi­
tantes, quando 6 facto averiguado c reconhecido que cila nes­
se tempo cresceu em população com os emigrados de outras 
Ilhas, que para alli foram mendigar soccorros alimentícios, 
que o Govôrno, mesmo o da Metrópole, não pode expe­
dir nos dous primeiros annos. E mais me conlirmn nessa 
opinião, além de outras rosões, o ver que esto senhor dá, no 
seu moppa cstadistico publicado cm 1834, a Guiné openns 
3:455 indivíduos entre escravos e livres, quando actuahnenlc 
que a populução desta parte da Província k muito menor do 
que nunca o fòrn, excede a essa cifra pois orça por mui per­
lo da 4:000 habitantes, não incluindo nella os Grumetes do 
llissau pelo motivo que ja dei, ao pusso que o Sr. Lopes de 
Limn evidentemente os comprehendeu.

Segundo as informações obtidas, o numero dos matrimô­
nios regula annuolmente cm toda a Provindo por 088, ou 1 
por 84 pessoas approximadamentc, o que é a melhor res­
posta que se póde dar aos que tanto clamam contra u im- 
mnralidadc d'uqucllcs insulares; devendo advertir-se que n 
falta de Parochos causa grande embaraço A celebração dos 
casamentos, porque em algumas Ilhas, como cm SantoAntão 
e no Fogo 6 preciso andor muitas léguas de maus caminhas 
para ir encontrar o Juiz Foraneo por não haver Sacerdote na 
Iregüezin dos contrahcntcs.

Nascem minualmcntc 3:196 crianças, e morrem 2:079 
pessoas. Esta grande mortalidade procede principalmenle dos

is ;j
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degredados que são mondados d aqui, quasi sempre im tempn 
dns nguo«. ou bem proximo delle, eque pela maior parle pe­
recem poucas semanas depois de lo chegarem; por isso nota- 
se que na Villa da Praia, que é onde ellci desembarcam, o 
numero dos fnllccidns é superior ao dos que nascem.

A população de Cubo Verde cresce por tanlo na rasão 
du t sobre 74 indivíduos, o que prova que se fosse exacto o 
calculo da população do Sr. Lopes de Lima, a destas libas, 
em 1844, deveria ter sido de 63:740, e não de mais de 67^ 
em que n computou.

O movimento commcrcial externo das mesmas Ilhas re­
gula aimunlmentc por 112 contos de rí is na importação, que 
consta de tecidos de algodão; madeiras, ferragens, vinhos e 
bebidas espirituosas, vidros etc; e por perto do 94 coutos 
da rói» na exportação, que consta de sal, purgueira , couros, 
e pcllcs, café, milho e feijão e algum assucar e agua ardente, 
c outros objectos cm pequena quantidade.

O movimento commcrcial interno entre umas e outros 
Ilhas póde computar-se em 260 contos de róis aunualmente, 
de que pertence h Ilha de Santiago a maior parle, por ser 
cila quem abasteço de assucar, sabão, azeite todas os outras 
Ilhas; e de mantimentos as Ilhas do Maio, Boa Vista c Sal; 
e de agua ardente lambem todas cilas, com exclusão das 
Ilhas de S. Nicolau, c Santo Anlào, que a tem ‘própria ; c 
do S. Vicente, que se fornece da de Snnlo Anlno.

A sua industria 6 com pequena dilTercnça cgual ü dos 
pretos da costa fronteira; consiste em agua ardente, vinho, 
sal, assucar, sabão, e azeite de purgueira , este muito mal 
fabricado; e na teeclagcm dos pannos de algodão, que tom 
diversas dcnorainaçOcs conforme os lavores, e u cor que pre­
dominam; destes pannos alguns são entre tecidos de seda, c 
de Inn, c todos feitos um pequenos teares, os mais largos dos 
quaes apenas podem tecer pannos de 12 pnllcgadas de largo, 
li’ o mais a que tem chegado nestes últimos onnos o aper­
feiçoamento desta industria.

.Youtro tempo fazis-sc um grande commcrcio d’eslcs

18»
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pnnnos, ja porque tinham grande consumo na Costa, ja por­
que o Governo se servia delles para os pagamentos nlli como 
dinheiro, mas desde que os francezes começaram de levar os 
seus pannos bons inteiros de 6 palmos e mais de largura, e 
muito mais baratos, o desde que em 1834 o Governo deixou 
de pagar com aqucllcs, feneceu de todo esto commorcio.

Este arcbipelago, com as possessões Porluguezas na Sc- 
negambin, fôrma a província ultramarina de Cabo Verdo, 
cujos rendimentos estilo calculados no orçamento provinciul do 
1850-51 em 78:444/270 róis do nosso dinheiro; mns que 
eu supponho não poderem exceder a 09:803/455 réis do 
nosso dinheiro porque vejo que nello se conta com receitas 
que nilo será muito provável que se realisem, como a do sub­
sidio litterario, e outras que estõo muito exaggcradns: a sua 
despeza cgualmente vem calculada n'oquclio documento cm 
100:528/817 réis fortes, eu porém a supponho sómente de 
81:711/955 réis da mesma moeda.

Tem crescido muito os rendimentos porque, ainda cm 
1827, foram orçndos em 33 contos; em 1831 náo passavam 
de 36 contos; e em 1834roram elles orçados em29:000/ 
rs. E’ verdade que nesse tempo a Urzellu chegou a render 
100 contos de réis annuolmcnte, c vinha orçada em perto 
de 94 contos, com o que se faziam subir esses rendimentos n 
perto de 126 contos; mas como todo esse produeto vinha 
para Lisboa, os rendimentos eram apenas os que fienm dosi- 
gnados pora fazer face o uma despeza que em 1827 estava 
orçada cm roais de 68 coutos; que em 1831 foi de mais de 
50 contos de réis, o que íazia com que o Governador I). 
Duarte dç Macedo se queixasse de que nüo tinha meios se- 
nilo para 6 mezes; c que em 1834 tinha sido calculada em 
40 contos de réis. Actualmente a Urzclla nada rende, cm 
consequência do mal pensado Decreto de 16 de Janeiro de 
1837, que declarou livre a Urzella de todo o Ultramar 
com exccpçSo da desta Província.

A par desta deficiência de rendimentos, está a mesmo Pro­
víncia vergando sob o peso d’uma divida de 33:079/202 rs.

uic. geou. 24
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resto do que foi npurndn cm 1833, que era de 44:171^612 
réis, a que se chamou preteritn; n qual representava parte 
das quantias que de Lisboa não tinham sido rcmcttidns para 
n satisfação dos encargos públicos, por indemnisaçüo do pro- 
duclo da urzclln, que entravo integro no Erário; pelo que se 
deixaram de pagar os tenues vencimentos dos empregados 
públicos; também os quantias que se applicaram á compra 
de mantimentos para o povo durante os lins de 1832 e prin­
cipio» de 1833, deixando-se de pagar na quantidade corres- 
pnndentu os soldos u ordenados; e finalmente os empréstimos 
que poro nquellc fim se contrabirom, a cujo pngamento por­
tanto estova obrigado o Thesouro publico, c quccomtudo não 
satisfez, elnvondo-se então A quantia dita de 44 contos, que 
o Cofre da Província teve de supportar, c de que por isso 
até 1848 se linha pago npenns uma terça parte. A éstn di­
vida deve juntar-se a que se tem accumullado pelo déficit 
nnnunl, a qual cm 1846 era de 4G:391,£094 réis.

Quando na Villa da Praia se proclamou o govérno da 
Rainha estavam-se devendo 2 annos c meio aos militares e 
empregados civis, e quasi selte annos ao Clero; dos edifícios 
públicos, uns tinhum cnido cm ruinas, outros não se tinham 
podido concluir; todos as obras de defeza estavam completa- 
mente arruinadas, ou mui perto disso; c comtudo não se pô­
de dizer que a Província não tinha meios!

A historia destas libas quasi toda se concentra na Ilha 
de Santiago. Os cnpilãcs mores, que tinham com suas dema­
sias crendo uma opposiçilo desenfreada e anorchica da aris­
tocracia da terra, que pela debilidade de seu poder não po­
diam vencer , lambem quizeram arrostar com a Metrópole. 
Um dcllcs insultou gravemente um magistrado em sun lion- 
ra, o desafiou a nuctoridadb roal; a consequência deste arro­
jo foi a destruição da villo do Alcatraz, salgando-se o chão 
delia. Mais tarde, cm 1892 foi para IA nomeado o primeiro 
Governador; mas as luetos continuaram, umas vezes encu- 
bcrtns com os foros c franquias municipoes; outras vezes com 
o manto da Religião: oqucllas pelos fidalgos da Ilha , óstas
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sustentadas pelo Bispo e Clero: também npparccem cm cam­
po, lidando com as armas na mão, cm nome da uucloridudc 
local, lendo ú sua frente os capitães mores o governadores 
subalternos; ou cm nome da auctoridadc du justiça , capita­
neadas pelos ouvidores; e (inalmcute do povo contra estes. Is 
os Governadores, ou não sabiam suster com força e energia 
o poder de que estavam revestidos, ou não tinbnm meios 
para isso; c não poucós vezes era a Metropole quem lh’os 
tirava —  por isso não eram reprimidas éstns desordens, sen­
do necessário que o povo interviesse na lucta, vingondo-sc 
c vingando tombem os governadores das aiTrontas e vexa­
mes que ambos solTriam , para quo a Corte accordassc du 
suo criminosa opothia , e lançondo-sc no extremo opposlo 
[lassasse a ser feroz, erguendo o patíbulo, aonde fez subir 
homens que a voz publica ainda boje designa como complc- 
lamente puros no ossossinio do ouvidor João Vieira de An­
drade cm 1762.

Mas nem com este espectáculo desistiram da lucta, que 
entre si tinham travado os governadores e ouvidores, apenas 
se rcgulorisou, e tomou fôrmas menos hediondas, que nem por 
isso tinham consequências menos desastrosas para o serviço. 
Ainda em 1824 6 o ouvidor Henrique Lopes da Cunha pre­
so ú ordem da Camora da Villa da Praia por suggestõcs do 
governador, segundo se diz; cm 1838 é o Prefeito preso â 
ordem da Câmara, e diz-se que por manejos do Juiz de 
Direito; o (inalmcute em Abril de 1842 é arbitrariamente 
suspenso pelo €ovcrnador Geral com ridículos pretextos o 
Juiz de Direito,

Ao que vai extractado, e 4s repetidas excursões de pi­
ratas de todas as naçOes, que atUcavam de preferencia os 
pontos mais fracos, ãexcepçãodos inglczes em 1582, c 1595, 
e dos francezes em 1712, que ousoram attacar o propriu ca­
pital, onde ontraram sem resistência e saquearam á sua von­
tade; se reduz a história destas Ilhas.

Ainda até boje não tem uma Capital, e o governo anda 
cm continuas mudanças de ilha para ilbu, com os seus cm-
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pregados como se fosse um bando de nômades, com grande 
inconveniência do serviço publico cm todos os seus ramos, 
que todos mais ou menos inlimomente dependem da fixação 
de uma sede permanente para o Governo; e até com grave 
prejuizo dos interesses particulares.

listé, é verdade, decretado que a Capital dn Província 
seja na Ilha de S, Vicente, o que ba doze annos se não tem 
podido conseguir pelas causas que direi quando tratar da 
referido Illio, mas como é oousa mais facil de escrever, do 
que do levar-se a efieito, ainda boje é uma questão de difii- 
cil resolução; e cm quanto se não resolve continuam c oggra- 
vam-sc es males que ollligcm este pobre paiz.

Dos costumes deste povo pouco ha quo dizer; são em 
geral os mesmos, com algumas modilicaçães que introduziu 
a suavidade da Religião Cotbolica, c o tracto e enlaces com 
os Portuguezes, que os do Costa visinha de quo procede, e 
os de Portugal. Devo porém notar que a sua hospitalidade é 
levada a um grau que a torna digna de todo o louvor. Tam­
bém se notam no archipelago os tres sistemas que dividem os 
publicistas, mas de todos elles não se encontram senão os in­
convenientes , o que pódc proceder dc terem sido applicados 
com o rigor de uma lógica inllexivcl: assim, a accumullação 
da propriedade cm poucas mãos produziu o pauperismo, c a 
inneção e vadiice na Ilha de Santiago e na do Fogo; a di­
visão excessiva da propriedade causou a miséria da Ilha Bra­
va ; o socialismo da Ilha do Maio 6 uma causa de extrema 
pobreza para os seus habitantes. Debaixo deste ponto de vis­
ta são éstas Ilhas dignas de um reflectido estudo para o phi- 
losopho e para o publicista.

O systoma de administração aqui é egual ao das outras 
Províncias de Portugal; apenas apresenta a circumstancia es­
pecial de serem as suas Camarás Municipacs presididas pelos 
Administradores de Concelho, mas sem voto deliberativo ,' 
salvo na reunião dus mosmas com os Concelhos Municipaes.



CAC 189

Cnbrabaça.

Bore ou aklea de Moravos, onde linhomos um Cupiltlo 
mor para o govirno economico, c justiço, o um vigário pa­
ra a udministraçáo dos Sacramentos. Parece que liojo nilo lia 
a||i nem padre, nem auetoridade portugueza apezur das van- 
tageus que o local olTorece. Proximo desto liare está a fa­
mosa cutaracta do rio Zombeze, cujas aguas fazem na que­
da um tamanho ruido que se ouve 'a grande distancia.

Cnlirnfi.

Dous illieos assim chamados, quo distam uma leguu pa­
ra Leste da Cidade de Angra na Ilha Terceira.

Cabras (W\to dai).

Ilhote sellado no meio, sem arvoredo, o sem aguo à 
entrada do porto de S. Thoraú.

Cocando.

Aldcn de negros Papeis a pouca distancia da Praça do 
Cacheo, onde prinaitivnmentc os Portuguezes se estabelece­
ram, e donde passaram para onde está a referida Praça. A 
meio caminho entre ésta o a referida aldeã está um poço 
donde algumas vezes so fornecem d'agua os moradores de 
Cacheo, o quo tem sido cousa para em occasiOcs de guorru 
ser preciso conquistar a agua õ ponto da espada.

Cacbea.

Estabelecimento fortificado ao longo da margem esquer­
da do rio de S. Domingos, cinco léguas distante da sua foz, 
o qual foi construído em 1S88 por Manuel Lopes Cardoso 
com licença do Rei da terra, e junto do qual os portugue-
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zes se estabeleceram; porém dous annos depois tiveram de 
sustentar um combate que os negros deram no estabelecimen­
to, e no qual foram vencidos porque, contavam com o surpre- 
zn do altaque, e adiaram os nossos apercebidos pelo aviso 
que na vespera ú noite receberam de duas negras.

Consta o fortificação de uma palissada, c quatro peque­
nos reduetos arruinados, cuja collocação não é a melhor na 
opinião dos entendidos que a examinaram. Chama-se a isto 
umn Praça, mas não lho compete realmentc senão o nome 
dc>prcsidio. Não tem casa do Governo porque uma explosão 
de polvoro o demoliu cm 1834, deixando-lhe apenas as pa­
redes; e o quartel da tropa é um edifício mal construído. 
Acha-se aclualmenle com 12 peças montadas.

Encostada a este presidio estã a povoação, que se divi­
do em dous bairros, a que chamam no paiz, a Villa quente. 
c a Villa fria ; este onde residem as pessoas priucipaes, ou 
brancos, como la se lhes chama qualquer que seja a sun cor, 
6 uma run comprida ao longo do rio na direcção de Oeste 
para Leste, onde acaba nas ruinas do antigo hospício dos An- 
toninhos; e aqucllc, onde unicamente residem os Grumetes 
da praça, 6 um labirintho do choupanas de barro, cuberlas 
de palha. Esta povoação sofíreu muito com uma explosão de 
polvora em 1846; mas os damnos que cila fez devem d is ­
tar ja reparados com o auxilio de quatro contos de réis, que 
o Govérno mandou applicar para as reparações.

Por o lado da terra é a povoação cercada por umn ta- 
bnnea feita de paus de sibe de 10 n 12 palmos de altura, 
bom cravados no chão e bem juntos uns com os outros, com 
duas portas para o sertão; obra que mandou fazer o capi­
tão mor Anlonio de Garros Bezerra, nos fíns do século 16; 
c que depois, e ainda modernamente, tem sido renovada.

Estas duas portas foram em 1823 flanqueadas por dous 
baluartes de adobes, que o governador da Praça mandou le­
vantar por occasião da guerra que leve com os Papeis do 
Churo e da Cacanda. Esta cerca tem uma milha de.compri­
mento, c quasi um terço de largura.
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Depois de ter sido o principal estabelecimento militnr 
dos porluguezes naquellns paragens, devido isso unicamente 
aos seus proprios exforços, aclm-se hoje reduzido a uma po­
sição mais do que secundaria; e essa mesma, se n tem 
mantido, se não está do todo onniquillada, deve-se nos ox- 
forços patrióticos do um homem, que realmente era digno de 
viver em epochas em que o nome portuguez chegava á altu­
ra cm que cllc ainda o considera: íbllo de Honorio Pereira 
Ilnrroto.

Ha aqui uma freguezia com a invocação da Sonhora da 
Natividade, cuja Igreja veiu a terra , o por isso está servin­
do de Parochin uma ermida particular, que também ameaça 
ruina. Esteve muitos nnnos sem Parodio: ignoro se ja o tom.

Este estabelecimento, e os que dclle dependem, foi cm 
1833 annexado ao de Bissau para juntos formarem um so 
governo subalterno; mas em 1841 foi de novo desunnexado 
para formar um governo separado d'aquelle, mas egualmcn- 
to sujeito ao Governador Geral de Cabo Verde: e assim estilo 
lioje sendo dependências suas: Farim, Bolor, Ziguichor, c o 
ilhco de Goníi, com a denominação do governo do Cacheu.

O movimento commercial exterior desto estabelecimento 
ú muito menor que o de Bissau, mas não me parece que serei 
cxaggerado calculaudo-o cm 30 contos de róis cada anno; o 
interno .andará pelo dobro com pequena diffcrcnçn para mais. 
Comtudo esta ultima supposiçlo 6 puramente arbitraria. E 
importa e exporta os mesmos artigos que o estoboleeiraento 
de Bissau. Os seus rendimentos que cm 1841 estavam or- 
rcmotlados por 1:250$ réis foram em principios de 1847 
arrematados por 3:500$ réis em metal: e como a sua des­
peia era então calculada om 5:000$ réis, o déficit é hoje 
muito menor do que entíto. Esto dcGcit é preenchido por a 
Junta da Fazenda de Cabo Verde.

A população de Cacheu apenas será de 1800 pessoas, 
entrando nesse numero 1:190 escravos dc ambos os sexos, 
que são a totalidade dos do Districto. Nota-se porém aqui 
•ima circumstancia, e vem n ser; que o numero dos varões
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6 muito superior ao das femeos, o que muito concorre não 
so para que a populaçio não augmente, mas ainda para que 
diminua a olhos vistos.

Nio ha agua dentro do forte, e por isso os seus habi­
tantes usíim da que corre para o mar na ribeira junto ao 
recife da Calaça, distante cousa de um quarto de milha a O. 
do forte; c por isso offerecendo a sua acquisiçio também 
muito perigo em oceasiões de guorra: e como 6sta ribeira 
nio corre todo o anno tem de recorrer ao poço da Cacanda. 
o que torna esse perigo ainda roais formidável.

Ha neste estabelecimento as mais bellos madeiras de 
Ciiiinó, algumas delias muito próprias para construcçio naval 
de que se fornece o nosso Arsenal da Marinha, que manda 
nnnualmente buscar um ou mais hiates delia, que se corta 
dos arvoredos que estio sitos nas duas margens do rio de S. 
Domingos, nas immedioções de Cachou ; porém as da margem 
direita sio as melhores.

O clima de Cacheu é muito doentio; alli sio mais fra- 
quentes as febres miasmaticas, ou alaxicas do que em Bissau, 
o que se attribuc íi podridio dos residuos do arroz, que os 
negros deixam nos poúcs, em que fazem oquella cultura; c 
talvez se deva também attribuir a nio ser tio ventilado o 
terreno, como é cm Bissau, segundo fui informado.

Ainda que este presidio seja de capacidade ppra uma 
guorniçio de 100 praças, nunca ella chegou a esse numero:' 
em 1837 era de 74, e em 1843 apenas era de 45 praças, 
com 1 Tenente o 1 Alferes: hoje nio sei qual seni a força 
da guarniçio, mos 6 quasi certo que nio serà maior; e ou 
essa, ou menor, de pouco proveito pôde ser pelos elemen­
tos de quo se compõe n'um poiz cercado do inimigos, pos­
to que os indigenas sejam aqui mois dóceis e tractaveis, que 
os de Bissau.

Este estabelecimento estú situado em 12“ 7' lat. N. e 
7° 24’ O. de Lisboa.
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Presidio, que é o balunrte c a defeto do dislrudo do 
mesmo nume, c dependência de Bcnguella. Foi riindadn cm 
1682 pelo Governador Geral João dn Silva o Souan nus 

I terras do sova Bongo, que dou9 nonos depois o attacou, to­
mou n traição, c o arrasou; mal foi puuido de «cu arrojo, 
perseguido pelas armas portuguezas. e abandonado dos seus 
foi preso, e morreu em Loanda no Forte do Penedo.

Deste logar foi transferido para o local cm quo boje 
I está nas terras do sova Quilata; mas nem por isso tere me­

lhores destinos a sua guarnição: sempre armada teve que 
sustentar guerras, jn com o sova de Hnmbo, que sofTreu 

I n'iima tremenda derrota o castigo du sua temeridade, jn 
dM> todos os potentados d'uquellcs arredores, que se con- 

I juraram pura n destruição dcllc; mas quo foram pesadu- 
I mente enstigudos pela mão de Manuel Simões, capitão mor 
duBcnguella, o qual inccndiando-lbes as proprios libntns, e 
causando nos oggrcssorcs terrivel estrago, os deixou bem 
erenrmentados, o u Bandeira Portugueza dosnffronloda a 

j ponto que, depois disso apenas tom tido guerras com um 
ou outro senhor, saindo sempre victoriosa c Iriumplianlc. K' 
assim que tem debaixo dn 9ua 'jurisdicçilo 24 sovas deste 
districlo, c mais quatro do da Gallenguc, alem do rio Cu- 
oeno, que são vassnllos e feudatarios de Portugal.

O presidio 6 um rudueto cm fórmo de baluarte de 
tnipa e adobe com 8 peças de grosso calibre, a guarneci­
do com umn força de 100 praças-, que d‘nnlcs era npenus 
de 60, e que foi assim nugmentodn ora consequência do 
-uppressflo dus milicias em 1834. A' roda delle so extende 
uma povoação de urans 800 casas palhoças, e uma Igrejn 
Purocliial com a invocação de Nossa Senhora da Conceição. 
Calculo-se n população de todo este districto cm 22:100 
almas, entre ostes 3:400 escravos d‘ambos os sexo9.

O terreno b muito fértil. Nellu dá-sc muito bem o 
trigo, crvillin, figueira, c lodos os fruclos c legumes de
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Portugal, concorrendo muito para ésln fertilidade a abundân­
cia d'aguas dos muitos rios que o regam. E' tombem ponto 
de muito commercio.

Por muitos escriptores tenho visto gabar o salubridade 
de seu clima; porém factos recentes tem feito vacillar mui­
tas crenças que ja havia formadas, enraizando a antiga opinião 
que lhe era muito desfavorável debaixo desse ponto de vista. 
Sem querer de fôrma alguma decidir entre ésta diversidade 
de opiniões, que todas se pretendem fundadas em factos, pa­
rece-me quo i  um dos pontos mais salubres da África, relu- 
tivamente foliando, e que nem merece que continue a anti­
ga upiniSo quo havia a respeito delle pois era olhado por 
muito mortifero; nem téo pouco merece a que se quiz fazer 
substituir úquella de que era o mais saudável d’Africa.

Esto presidio está situado cm 14° 43' lat. Sul, e 24° 
tiO' loog. a Leste de Lisboa.

C n c o rit ,

Pequeno dislricto, a que impropriamente se chama pro­
víncia das Novas Conquistas na índia, pois nSo passa de uma 
extensa aldea composta de dous bairros, com 280 fogos o 
1:447 habitantes, onde ha uma Capella publica para serviço 
dos moradores catholicos. As suas rendas fazem parle das da 
província do Zambaulim.

C n ru n c o .

Proso da Coroa em Tettc, a cujo districto pertence, 
com uma legua de comprido c meia do largo, onde habitam 
tres povoações de Cofres colonos, que o cultivam. Produz 
trigo, milho, foijõo, c araendobi, e ha nelle algumas arvores 
de pau ferro o d'oulras especies em mattas, onde habitam 
animoes ferozes.

Cafrnrla.

Nome que se dn a toda a parle da Africu que está si­
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tuada enlre o Congo, Angola, e Benguella a O. n Nogricin 
e a Abissínia no N., o paiz dos lloUenlotes no S. e o mar a 
L .; e que lhe vem dos Árabes mnhomctonos, em cuja lín­
gua significa terra dos incrédulos, ou infiéis por serem pagãos 
os seus habitantes.

Esta parte da África, que habitam os Cofres; c onde 
estilo as nossas possessOes que formnm a Provincin do Moçam­
bique tem approximadnmcnte 570 léguas de comprido c GOG 
de larg. O seu clima 6 muito ardente, mas varia conforme a 
situação dos logares, o ba sitios onde o este calor ardeulo 
durante o dia succedem-se noites frigidíssimas, e munhans 
nebulosas. O pniz é cortado por um grande numero de mon­
tanhas quasi todas mui iugremes, enlre os quaes se encontram 
vnllcs exlcnsissimos, regados por grande quantidade de rios, 
ribeiros, e lagoas pela maior parte de agua doce, pelo que 
são mui Teríeis, e cubcrtos de copados arvoredos de óptimas 
madeiras tanto de construcção naval, como de marcinerin c 
carpinterin, além das fruetiferos; mas em muitas partes falta 
completamentc a oguo, e para que linja producção carecc-se 
que as chuvas sejam abundantes e regulares: e n'outras en- 
contrnm-so vastos arcaes onde não npparcce a menor vege­
tação.

E‘ paiz mui rico em toda a cspecie de minernes, como 
ouro, prata, cobre, ferro, carvão de pedra, sal mineral, etc., 
c n'algumos de suas costas ba mui ricas pérolas e aljôfares; 
mas todas éstas preciosidades estão ainda inúteis porque não 
consta que ba séculos n ésta parte se tenham approvcitndo, 
nem mesmo oquellas que estão sitas nos nossos domínios por 
que, nãq sei qom que fundamento ainda 6 crime explorar as 
de metaes preciosos, e cuido que também as de cobre; e a 
pesco dos pérolas está sujeita 4 mesma probibição.

Não são menores que no reino vegetal e mineral as ri­
quezas do reino animal; pois abundam os elefantes, rbinoce- 
rontes, antilopes, covallos marinhos, lagartos ou crocodilos, 
leOes, pantheros, leopardos, tigre, búfalos, lobos, mocacos, etc., 
gado vaccum, e miudo e entre este os carneiros de cinco quar-



los; n grande quantidade iJc pojsaros, e peixes ele vnrinelns 
espccics.

Os Cofres suo oitos, liem opessoades, e valentes nos seus
conibutcs com as fcras, que occommcltem destemidamente: 
tem o cor bem preta, dentos alvos, como o marfim . e olhos 
grandes; os feições são ogradoveis, c de muitos dellcs até 
delicados, o que comtudo não acontece com os de Moçambi­
que propriamente dito, os quoes tem o rosto largo e chato, o 
os beiços grossos. Costumam untar o corpo afim de ficarem 
mais ágeis o robustos, mas não põe olios nem gorduras na 
cabeça , cujos cabcllos são fortes c crespos. Os homens são 
mois curiosos do quo os mulheres nos seus udosnos, que con­
sistem em collarcs de grãos e de cobre, e cm braceletes nos 
braços, e argolas nas pernas, que são prinripalmcntentc feitos 
de marfim.

Os Cafres conhecem uma tal ou qual agricultura, cujos 
processos rudes observam inolteravclmento, mas preferem o 
crcação do godo, o qual por uma circumstancia notável 6 me­
nos corpulonto, do que o dos Ilottcntotcs; o que sc ottribue 
á qualidade dos pastos pois que a quantidade dos mesmos 6 
mui superior fi quo se encontra entre osles últimos povos: c 
ha tnmbem entre clles alguma industria posto que seja bem 
rude, mas quo assim mesmo attosta o maior grau de civiliso- 
ção, a quo chegaram, comparatiramonlc aos seus visinhos , 
que acima nomeei.

A Religião dos Cafres é muito simples. Crem que ha 
um Deus; a que chamam Mulungo, que tudo creou, c tudo 
governa; e crem lambem no mau espirito, para apasiguar o 
qual» tem os seus lnhamasuros,ou feiticeiros, que são lambem 
seus legisladores c seus médicos porque entre clles fazer boas 
leis c curar 6 adivinhar e por isso attributo do feiticeiro. 
Não tem idóns nenhumas do Ceo, nem de Inferno, dc'uma 
outra vida, nem do prémios ou castigos eternos.

Suppocm que o homem fora creado para viver sempre, 
e que quando Deus o quer castigar por as suas maldades, 
manda a fome ú terra para que então morra; c nessa creu-



CAI* 197

(d não dão auxilias nenhuns aos famintos om ocrasiilo d'es- 
terilidude, e não os enterram depois dc mortos, mas deitam - 
nos nos rios c nlagoas como mnhlilos dc Deus. Igunlmenle 
procedem com os doentes dc molestius de pelle. Fora destes 
casos, aquclles que morrem é par culpa dos feiticeiros, n 
quem alguém lhes pagou essas mortes, ou porque levam in- 
leresse em comerem o corne do fallccido; e para lhes frus- 
Irnrcm esse desejo cnterrnm os cudavcres.

Suppoem mais que com o homem nasce o espirito que o 
.mima, a que chnmnm vagino, o qual comludo suhsiste em 
quanto resta a mais pequeno rcliquia.c somente morre quan­
do ésta deixa tnmhcm d'existir.

A unica cerimonia religioso, ou que pareça tal, enlre 
os Cofres, é a das preces no cemiterio dos seus Inhamnsan- 
gns ou mniornes, as quaes se repetem algumas veies, mos com 
especialidade nos occusiòcs d'ejcasscz da colhcitu por falia dc 
chuvas; c então são feitas com graodo solcmnidadc, accom- 
panhando-se o Inhamasango aclual de todos os principncs e 
colonos do seu districto com presentes do aves, fruetos, e 
mantimentos (milho), de que oíTorecem em vasos uma parte 
aos mortos, c o restante serve pora regalo dos vivos nas 2 í  
loiras da solemnidade, que se passa cm comeres, danças e 
folias depois de concluida a oração aos vaginos para que man­
dem abrir as fontes do Ceo.

Não so lhes conhece nenhuma outra idea religiosa, nom 
cerimonia que com cllo tenho relação, porque a circumcisflo 
de que usam 6 antes uma medida do higiene, ou uma imi­
tação do que tivessem visto praticar n outros povos, do que 
3 preceito de religião, ou a sentido mistico, segundo pretendem 
alguns cscnptores.

Entre os Cofres tombem lia escolas ou soitns de mais 
ou menos credito nos feiticeiros, e no poder dos maus espí­
ritos; mas são pequenas variantes entre n cronpu geral , e 
par isso não merecem que delias me occupo circumstoncio - 
d.itncnte.

Mas não deixarei de fazer menção dc uma que o« divi-



de, e que os constituo em castos separadas que não se attrc- 
vcm n mislurar-se sem que d'«lii llies provenha mutuo des­
douro. ponto em que se di(Terenciara das Castas na índia. 
Consiste isto seita, que parece provir antes de causas jerar- 
cliicos do que religiosas, cm que umos nJo se otlrevem n 
comer da carne de certa pdrtc de qualquer animal que ns 
demais comem sem escrupulo algum: a ista porte da carne 
vedada clrnmam cllcs multipo. O das famílias reaes 6' o cora­
ção do animal.

Fntro os Cofres 6 permittida » polygámin nos Reis, e 
grandes Senhores; mas não appurecem vestígios delia entre os 
homens de condição inferior, o que talvez provenha antes da 
falta de meios para sustentarem mais de uma mulher, que 
da falta de permissão para tomarem muitos. Os casamentos 
de ordinário concertam-se muito cedo; entre os homens ja 
aos setle nnuos, e entre as mulheres mesmo no berço; e não 
poucas vezes se viram r.nsnmenlos de homens de mnis de 50 
annos com crianças, ainda de mama, porque ainda que os 
maridos morram ficam cilas suas herdeiras.

Os cosamentos celebram-se gerolmente desta fôrma. O 
noivo apresenta-se com o parente mais proximo, que tem, em 
casa do pac d'nquidla que pretende para sua noiva, para lhe 
pedir u filha, c nesta occnsião lhe oITerece uma prenda (ma- 
sué), que o pou acccila se consente no casamento, e então 
sc íixu o dia para os ajustes. Estes tem logar no dia ossigna- 
lado um presença de um muluni» o de quatro testimunhas, e 
de parle a parte se dão e recebem os presentes e prendas, 
que consistem em pnnnos, no que chamam marunw; e termi­
nada n cerimonia, o noivo lança no pescoço da noiva um ro­
sário de missnngn , no que chamam baico, o que é cerimo­
nia essencial para a validade do casamento.

Depois disto espreita occnsião cm que possa travar del­
ia para consummnr o matrimonio, c na primeira opportunida- 
du que sc lhe oflercce a conduz a furto para stm casa, onde 
permanecem ninhos alô que cllc possa njuntnr os pannos, ns 
missongns, argolintfns de calnim , c n mais que hn-de servir
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para as cerimonias da reuoraçào ou puritícaçào, a qual tum 
logar depois da entrega das arrlins, ou maminheiro, e dos 
presentes aos sogros, maioral, feiticeiro e mutume.

Procede a cerimonia da ravoroçAo, da crença que tem 
estes povos de quo a mulher ficou impura com o contacto do 
homem, c que tudo em que tocar nesse estado de impureza 
fica damnado, nssim como que adoece infullivelmcnte oquclle 
que comer de guizado feito por ullo.

Na vespera do dia dn revoraçao- recebe o marido um 
molho de hervas da m&o do feiticeiro, as quites põe a coser 
com uma gallinha cm grande quantidade de agua por toda a 
noite, Geando a cargo da mulher vigiar que o lume se nAo 
apague. Ao raiar dó dia os paes da mulher assentam-sc de 
pernas encruzadas, c voltadas para o Oriente junto ao limiar 
da porta do noivo mas da parte de lura, c alli esperam que 
nasça o Sol ; e quando despontam os seus primeiros raius 
vem a noiva ajoelhar entre cllcs, e reparte a gallinha e hervas 
poros mesmus, por si, e pelos convidados. Feito isto npresen- 
to-se o noivo com seis peças de Zuarte, duos pura os paes 
da noiva, e mais 16 pannos pela mA noite quo passaram, e 
as quatro restantes para a noiva ; alem de outros presentes 
para os parentes mais chegados, c para o mutume.

Completa a revornção , a mulher fica sendo cuptiva do 
marido, a quem pertencem os lilhos que houver delia; mas 
se os presentes se nüo deram em todo ou em parlo, a mu­
lher continua sob o poder paterno c os filhos Gcam perten­
cendo ao avò, o qual dA algum ao genro pelo trabalho de os 
ter gerado, mas por mera generosidode; c se algum morre 
no entretanto nüo póde ser enterrado sem liconçu do ovô , u 
quem se liu-de fazer algum presente paro o indemnisor da 
perda que sofTreu.

Ha na Cafraria diversos lleinos, de que os principacs 
são: Chingumira, Madanda, Quissanga, oQuiteve, formados 
de territórios, que tinham pertencido oo Imperador de Mo- 
nomotapú, de todos os quaes darei aqui breve noticia por se­
rem povos com quem os porluguezes tiveram truto tito iuli-
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mu, que l>cin podem renovar quando poderem allcnder mais 
nu que lhes convem, do quo tem attendido até nqui.

Cliiuijamira. Itciiio mui dilatado alem do rio Sare, cu­
jas terras silo mui abundantes de'boas aguas, e mui ricas de 
gados, do gêneros alimentícios, c de bastos arvoredos de pre­
ciosas madeiras, assim ramo de minas de ouro, que dantes 
era quasi lodo resgatado pelos negociantes de Scnna. Hoje ê 
por ventura o mais poderoso, porque'é o que púde nlevanlar 
maior numero de guerreiros, talvez uns 2 mil, e está de pos­
se da cidado de Zimbaoó, onde era n corte do Imperador dn 
.Munumotapã, a quem venceu cm diversas guerras que cotn 
clle teve (e priucipalmenlo depois-que em 17S!) caiu cm 
anarchin pula multiplicidade dos pretendentes) com auxilio 
dos seus miinluies, especie de milicia como os jonisaros, di­
vidida em centúrias, quo combatem com o arco o flexas, c 
azagaias, ou lanças curtas de arremesso.

Madamla. Keino a que tombem sc cbama Inhamasun- 
dn, confina no N. com o Quitevc, a O. com Quissnngn , ao 
S. com lnlmmbnnc, c o L. com Dope, c a que servem de 
limite por um lado o rio Savc, c por outro o Gorongosa , 
lendo perlo de 200 léguas de circuito; o cujo Rei á hereditá­
rio. Tem turras mui abundantes de minas de ouro, que o 
mio ba melhor, o de extensas maltas de arvoredo, de que 
proveiu a seu ltci o nome de Sadnubn, que quer dizer senhor 
de Selvas; e ba nellos bandos mui numerosos de elephantes 
c abadas, que fornecem o marfim c as pontas cm quo dan­
tes morcadcjavom tanto os portuguezes. Aqui s;lu o< Cafres 
mais ásperos, avaros e desconfiados do que os demais , e a 
sua linguagem mais grosseira c mal soante. As mulheres 
aqui vestem um cinto dc que pende um panno que desce até 
ao meio das coxas, sem outra cubcrtura ; c o seu adorno cons­
ta de almagre amassado com azeite de cúco, ou outra maté­
ria olioso, com que tingem a cabeça,

()uissum/a. Kcitio que confina com o de Quitevc, por 
um Indo, c pur nutro com o rio Savc, e distante dc Sofnlln 
cousu de cem léguas para L. IL’ terra mais estéril por ser
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povoada dc muitas serros escalvadas o pedregosas, ainda que 
teiilio entre cilas vnlles mui férteis, que silo povoados d'elc- 
pliantcs, a que os nnturaes fazem constante guerra nito so 
por causa do marfim, mas cgualmcnte para lhe comerem a 
carne que tem jior bocado mui saboroso. Nilo consta que hn- 
jn nclle minas de prata ou de ouro, mas são bem conhecidas 
as de ferro e cobre, dc que os habitantes fuzem ormas dc 
guerra c instrumentos de lavoura, c umas manilhas com que 
adornnm os braços e ns pernas,' e também umns espheras do 
feitio de contas com que adornam o cabeça e o pescoço. Os 
Cafres deste Reino são ásperos c desabridos posto que nilo 
tanto como os dc Madnnda, c mal afligurados: tanto homens 
como mulheres golpeam o rosto c todo o corpo para assim 
fienrom mais gentis, porque tom por gronde formosura npre- 
sentnrcm-sc cheios dc costuras; lambem se untam dc azeite 
eom almngre de que lia grande copia no paiz: o trajam 
pellcs dc cubra dc pcllo curto c ovclludado, c muito macias 
que elles proprios preparam; e no tempo dos chuvas ajuntam 
n isto um couro dc boi, tambern preparado paru Gear ma­
cio.

Seu rei era d’anles eleclivo e feudatario do dc Cliin-. 
gamira, mos depois de uma longa guerra com aquelle reino 
passou a ser independente, c hereditário de poes n filhos. 
Somente os Iteis silo depositados em uma gruta, quando mor­
rem, e alli silo seus cadáveres visitados uma vez cada anuo 
pelo Rei nctual, que lhes levo legumes, arroz, e fruetas pa­
ra sustento dos mesmos alú o anuo seguinte: todas as outras 
pessoas sito enterradas ua própria casa, sem mortalha, fune­
ral, nem nenhuma demonstração de sentimento, que lambem 
se não faz na morte do Rei.

Quitevc. Reino que confina ao N. com Chicunga, no S. 
com Madanda, a L. com Macoia, Rios de Seniia p Sofalla, 
o n O. com Quissonga; c se extende na direcção de N. S. 
obra dc cento e vinte léguas, e dc L. o O. pouco mais dc 
doze. E’ terra tão abundante de ouro, cobre e ferro, que os 
Cafres nem se dão no trabalho dc os minerar; conlcntnndo-

uic. ceou. 26
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sc <lc apanhar estes mctncs ú supcrfirie, e nas nrêns dos rin­
chos que pnssnm junto dns minns; tnmbcm hn minas de 
christni e de lopasios, c suspeitos de linvel-ns de pedras mais 
preciosas. Seus ares sito mui puros e sadios, suas aguas fres­
cas, chrislnllinns, e nbundanlcs, sendo qunsi todos de roche­
do; e por isso nflo admira que sejam terras do extraordiná­
ria fertilidade, assim como que os seus liubilnnles sejam os 
mais bellos, esbeltos, engraçados, o limpos de corpo de toda 
n Cnfrarin.

Parece que os Cafres Quitevcs silo uma raça de mouros 
degeneradn ; ao menos assim o indicam o seu modo de viver, 
costumes e idioma, assim como as praticas de seus reis, e 
governadores de provindas, que tem uma corte, ministros, e 
serralho com rainha c concubinas. Em tudo o mais, so em 
serem mais tratareis, se parecem com os outros Cafres, sal­
vas algumas cxcepçòes que aqui se irfio notando.

O seu Uci 6 clectivo; e na vacancia dó throno gover­
nam as rainhas, que consultam os grandes c as damas do 
conselho, as qunes silo egunlmcnte as que elegem o novo 
llci, que hude ser tirado dos principes de sangue, e que se 
logo depois dn sua cleiçito nito entra de posse do Hcino, per­
de todo o direito clle c seus descendentes, que passam para 
n segunda classe dcllcs, que corresponde b de Duques. Estas 
Itainhns sito as duas mulheres do llci, ambas escolhidas na 
fnmilin, c com ns mesmas prorognlivns, e cguacs em jernr- 
cliin, posto que so uma tenha o nome de Hoinha, o cada 
uma delias tem sua corte, apanagio, e um primeiro ministro.

A coroaçito dns lieis era attributo das damas do conse­
lho, que s3o Ires. Finda cila o Rei faria uma como correiçBo 
pelo Reino ntó chegar 6s fronteiras de Sofalla, donde despe­
dia seu lilho primogênito, ou um Malire o dar parte ao Go­
vernador Portuguez dn sun clciçSo c coronçüo, e renovar ami- 
sndo com o Rei de Portugal, a quem trazia o tributo , ou 
bindo costumado, que consistia em tudo o que produzinm as 
terras de Quilcve em signal de preito c homenagem; ao que 
n governadores correspondiam com outro presente de pan-
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nos do algodão, o umu fwnba isto é uni |inuno do samaler, 
(panuo bronco foilo naAsiu), que era guardado pelo Hei alim 
de ser nellc amortalhado. Este bindo uão se deve confundir 
com o presente ou tributo annual, tombem assim chamado.

Desde 1803 que não ha eleição, achando-se o Quilcve 
entregue A maior anarebia pelas continuas guerras que entre 
si fazem os pretendentes ú Coroo ; c desde esse tempo tom­
bem que se não paga o tributo annual.

Na coroação do Kei havia n'outro tempo o costume de 
apunhalar o Tule, ou mordomo roór do Palacio, logo que se 
jurava fidelidade ao novo Soberano, e com o sangue da vi- 
ctima untar os tambores e mais instrumentos da musica real. 
Uma ccremonia tão barbara repugnava quasi sempre aos Heis 
de Quitove depois que frequentaram mais os Portuguczcs; 
mas 6 notável que pedindo ellcs o auxilio destes para acabarem 
com esse costume, promctleudo cm recompensa uma vasta 
oxtensão de território, nunca a Coroa de Portugal quiz que se 
désse tal auxilio, até que o Hei que fallcccu cm 1803, jul­
gou ler força bastante para o acabar sem o auxilio Portu- 
guez, substituindo por um boi preto a victima humana!

Monomoiapá. Império de que são desmembrações os rei­
nos de que se acabou de tratar, c que se divide em Oricnt. 
e Occid,; úquelln dA-se o nome do Império, e a ésta o de 
Mocaranga, e cada uma delias comprehendc 8 reinos, que to­
dos lhe são tributários, exceptuando o de Sofolla de que so­
mos exclusivos e independentes possuidores.

Os naturues do paiz são pretos de cabcllo frizado, o 
trajam como os outros Cafres, mas distinguem-so dcllcs no 
modo de edificar os casos , de cultivar as terras, e de com­
bater, assim como na linguagem c no trato. Ha aqui o go­
verno despotico, mas limitado por usos, costumes c tradições 
com tanto poder como as leis do Imperador, c muitas vezes 
com mais ainda porque estas não se attrcvem a revogai-os. 
A sua Religião consiste no conhecimento de um Ser Su­
premo, que tudo crcou, conserva e governo, mas ao quul não 
dirigem cspccie alguma de culto ou de adoração; c nenhuma
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cerimonio religiosa lin senão o de alguns dias cm que se 
não púde trabalhar, sendo um destes o do nnniversario do 
nascimcntu do Imperador.

O maior crime no Monomolopá é o de fciliccria pela 
crença commum aos outros cafres de que nSo lin morte que 
nõo seja obra dos feiticeiros, e por isso o que do tal crime 
seja accusado morre irremissivclmcntc; depois deste ú o bo- 
micidio, o adultério e o roubo. As casns dos habitantes, que 
s3o fuilns de madeira, estilo abertas de dia e de noite porque 
n obrigação do Imperador é proteger seus vossallos dos la­
drões c malfeitores, c ninguém pódc, sem crime, dcsconüar 
de sua Torça c justiça ; c a desconfiança estaria nas precau­
ções que qualquer tomasse, como a de fechar a sua porto, 
contra ellcs: por isso 6 um grande privilegio, que so aos 
Grandes e Pessoas principacs do Império concede o Impera­
dor, o de poderem fechar as portas de suas casas.

O Imperador manda todos os nnnos fazer correição pe­
las suas terras e pelas dos iteis tributários para conhecer 
dos crimes quo se commellcm ; c cgunlmente distribuir o 
fogo novo, que ninguém pódc recusar sem ser havido por 
traidor e rebelde, e como tal castigado. Este fogo novo ó uma 
fonte de rendimentos para o Imperador, que tinha um exer­
cito forte cm infanteria, commandoda por um gcncralissimo 
chamado Zuno.

A polygamia ó tambem permillida neste Império, mas 
so uma das mulheres gosa da preeminência e prerogativas 
d‘ cs posa; todas as outras lhe suo subordinadas, c a óstos o 
sBo lambem as concubinas.

Este grande império caiu em dissoluçBo cm 1759: to­
dos os Reis tributários se tem tornado independentes: alguns 
regidos cgualmenlc se tem feito independentes, e usurpado 
muitas de suas terras, que agora pouco excedem n 140 lé­
guas de extensBo, e pouco menos de 70 de largo: mas do 
pouco que lhe ficou, ainda conta terras mui ferteis em tudo 
o necessário ó vida, c ricas minas de metacs preciosos, de 
cobre, ferro, etc.
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Foi este Imperador o que no tempo de sua grandeza 
doou aos Portuguezes em plena soberania o Reino do Sofal- 

- la, e os províncias de Manica e Zumbo, assim como um 
grande lerritorio, de que ainda nüo tomamos posso ; mas a 
respeito do qual sempre que subia ao Throno um novo Impe­
rador se lançava um bando a convidar os Portuguezes n virem 
occupar uquclle território abandonado.

Uma vez que tratei destes Reinos, parecc-mc que nüo 
seríi fóra de proposito trotar de alguns povos, do que no de­
curso desta obra terei muitos vezes de mencionar o nome.

Landius. Silo cafres salteadores, membrudos, animosos, 
e guerreiros, de hábitos nômadas, que vivem dos suos corre­
rias , e que conquistam terras onde se estabelecem até que 
vão conquistar outras que lhes pareçam melhores. Silo os mais 
terríveis inimigos que actualmente temos n'aquellas paragens, 
pelos invasões ípie tem feito em muitas das nossas possessões, 
e pela guerra que fazem commandodos pelos seus reis.

Bulcngas. Cufrcs pnciíicos. que vivem em republica, cu­
jos chefes silo os paes de fnmilio, Todos os ncgocios se deci­
dem em conselho, não pelo numero dos votos, mas pelo con­
ceito do que gosnm os votantes. Quando se trata de negocio 
importante, os que nüo acccitam a decisilo , lcvnntnm-sc do 
conselho, abraçam-se cordealmente, e vão estabelecer com 
suas famílias umn nova republica.

C n iln co .

Reino central na Ilha de Timor, distante seis dias de 
jornada do Dilly, cujo régulo é feudatario da Coroa de Por­
tugal, a quem pagava annualmente o tributo de 19$200 réis 
do nosso dinheiro, a qual ha annos que ja não paga por se 
haver constituido em dissidência. Tem este districto 4:500 
fogos e 36$ habitantes.

C n tm fio .

Outro reino da predita Ilha, situado no interior, c dis-
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tnnte de Líilly um din de jornada. Tom 870 fogos, c conla 
7:000 linliitantes : o régulo deste Districto paga ú Coroa de 
Portugal o tributo de 9$G00 réis do nosso dinheiro todos os 
a mios.

C a ln n g u c lr .

Aldca da proviucia de Bardez no Estado da índia com 
1:800 fogos c 0:844 habitantes. Tem uma Igreja Parochial 
dedicada a Santo Aleixo.

Calapor.

Aldca da provindo, ou comarca das Ilhas, como vulgur- 
mcnlc so chama, no Estado da Índia. Tem uma freguezia 
com n invocação de Santa Cruz, e uma população de 3:2i 3 
habitantes com 770 fogos.

C a ld e ira .

Veja -se Angoxo.

Calem.

Bairro, ou torofo d» proviucia de Embarbarcem, que 
se divide em 0 aldeas com 117 fogos e 400 habitantes.

Callicta.

Villa de mediana grandeza nu liba de S, Jorge, que es­
tá situada n'uma planicie á beiramar ao sopé d'altas monta­
nhas, que a cercam ao Norte, quatro léguas ao Sueste da 
villa dos Vellas, capital da Ilha, c seis da ponta do Topo; 
com uma freguezia dedicada o Santa Cathcrina. E' dependên­
cia desta Villa a grande povoação dos Biscoitos, que lhe fica 
ao Noçto. Tem um porto, de que recebe o nome, nccomodado 
para pequenos embarcações, e onde algumas se construem.Os
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seus habitantes que orçara por 2$ cultivam ccrencs, fabri­
cam vinho, criam gados, c frequentam as pescarias. E’ cabe­
ça de um concelho que (cm 1:074 fogos com 4:634 habi­
tantes.

Cnllicln,

Villu da Ilha du Madeira, situada i  boiramnr. Tem uma 
praia sem abrigo , que lhe dá o seu nome, por onde corro 
para o mar uma ribeira d’agua, o que disto da enseada dn 
Ponta do Sol, quasi 3 léguas. A villu 6 cabeça de um con­
celho a que dá o nome, que tem 3:423 fogos com 14:348 
habitantes, distribuídos por oito freguezius.

Calhem  dc IVcNquim,

Alden da Ilha do Pico, situada á beiramar, c voltada 
para o Sul, cinco léguas a Lcsnordcsle distante da villn das 
Lages, c uma n Ocssudocslc da aldea da Piedade, com umn 
freguezia dedicada a S. Sebastião. Seus habitantes são bons 
marinheiros: cultivam ccreacs, e criam gados.

Caloum puo «ry ..

Dislriclo dc DamSo, denominado provincia , situadn ao 
Norte dn Prnçn. Consta do muitas aldeas, que pelo maior 
parle são habitadas por gentios o mahometanos; e algumas 
destas pertencem b Inglulcrrn. Nenhumas outras informoçCes 
obtive a respeito deste território, que b bem pouco conhecido.

Cnlumlio.

Povoação porlugueza. capital do districto assim chama­
do, ou Barra de Calumbo. Nuo se sabe ao certo cm que an- 
no foi fundada, porím prcsumc-sc que o teria sido por Paulo 
Dius de Novaes logo nn principio da conquista de Angola.
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Tem uma parochio dedicado a S. José, que d'antes cro mis- 
siio dos Cronciscnnos. ‘

Era antigamente defendida por uma companhia de mi- 
licius, e outra de ordenanças, que foram modernamcnlc sub­
stituídas por um destacamento de primeira linho, commandu- 
do por um ofiicial que tem o titulo de Cabo da barra. E’ 
ponto importante para o commercio por ser a ellc que con­
corre todo o dos presídios do interior, situados nas margens 
do Cuanzo, a pouca distancia de cuja barra estâ ésto povoa­
ção. E' muito doentia por a visinhança que tem com muitos 
puntonos, entre os quacs é o mois prejudicial o que se cha- 
inu lagoa do muge, cujas aguas se estagnam e corrompem no 
tempo sccco; mas tem boas madeiras de construcção, que 
d'aqui v3o para Loonda, assim como azeite de palma c de 
amendobi, comcstiveis, o esteiras. A barra do Cuanza, que 
lhe fica próxima, esté situada cm 0° 26' lat. Sul, e 22° 6' 
tqug. Leste de Lisboa.

Tem todo o Districto uma população de 8:262 habi­
tantes, incluindo 960 escravos, cm 890 fogos.

Cnliindl.

Districto da terra firme, que fica fronteira ú Ilha de 
Moçambique.

Cnznnclin.

Aldeã da Ilha da Madeira , que faz parte do concelho 
de Santa Cruz. Tem uma freguezia, que conta 1:161- habi­
tantes, e 264 fogos.

Camnra de lobo* (que outro» cbaramn Cama dc Loboi).

Villa do Ilha da Madeira, cabeça do concelho do mes­
mo nome. Conto quatro freguezios, e tem 2:471 fogos com 
11:326 habitantes. Aqui desembarcaram os primeiros Por- 
taguezes que descubrirnm a Ilha. Tem a Villa 3:834 habi-
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taiitcs com 837 fogos, c dista da cidade do Fuucliol quosi 
duas léguas.

C am  b a m b e .

Presidio construído sobro o alcantil do uma serra so­
branceira ao Cuanza na sua margem direita, o cuja funda­
ção custou muito sangue par se nos disputar n posse de uma 
serrania onde constava que bavia minas de prata, o que ain­
da boje está no estado de problema; até que cm 1604 con­
seguiu Manuel Cerveira Pereira renlisor esta construcçilo de­
pois de uinu assignaluda victoria. E' ponto muito importante, 
náo por causa dos tacs minas, que se rcnlmcnto existem ain­
da não foram exploradas, mas pelo muito troto, que alli aco­
de dos negros dos sertões do Libolo, do Caesange e outros, 
que trazem muito marfim, cera, gommn, e muito bons ma­
deiras pnra marcineria c paru construcçilo.

Este presidio è um redueto de pedra c cal, que nõo so 
defende a população de mais de quinhentas cubatas com uma 
frcguczia.da invocaçilo de Nossa Senhora do Rosário; mas 
cgualmentc protege com a sua força de cem praças de pri­
meira linha, e uma companhia movei de cento e doze praças, 
que substituiram u antiga força de 40 soldados, c uma com- 
pnnhia de milicias e outra de ordenanças, a trnnquillidnde 
de todo este dislricto, que conta debaixo da sua jurisdicção 
trinta sovos, e 2:880 fogos com 21:546 habitantes, incluin­
do nesse numero 2:000 escravos.
■ Aqui fmalisa a navegação do Cuanza desde a sua foz, 
porque iogo acima do presidio começam os grandes cataratas 
aonde as aguas se despenham de rochedos altíssimos em ca­
choeiras tão grossas e profundas, que causam uma continua 
neblina, que deposita camadas de salitre nos penedos cm der­
redor, apezar de serem doces c potáveis as suas aguas, tanto 
antes como depois de sua queda.

A barra deste rio Cuanza está sita cm 9° 25' de lat. 
Sul, e 22° 6' de long. a Leste do Lisboa.

MC. GEOG.
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C a m p m u rlo .

Aldca da lllio da Madeira, que faz parte do concelho de 
Câmara de Lobos. Tem uma freguezia que consta de 644 
fogos c 2:961 habitantes. No termo desta freguezia diz-se 
que existo iimn mina de ferro.

Canncana.

Província das Novas Conquistas no Estado da índia, que 
b apenas uma parte da de Sivancar, cuja parte restante pos­
suem os Inglezes. Consta de sclto nldeas com 1:68o fogos e 
7:370 habitantes ; c tem uma freguezia com 946 freguezes 
e também um forte do seu nome. As suas rendas principaes 
regulam por 1:103*? réis do nosso dinheiro. E' sua capital.

Canncana.

Aldeo que consta de 672 fogos com 2:461 habitantes.

C n n a llio lo .

Nome de um ilheo da Ilha de S. Jorge, proximo da 
ponto do Noroeste.

C n n dc lln ria .

Aldea mediana da Ilha de S. Miguel, no interior delia, 
e aberta ao Sul: dista da cidade de Ponta Delgada uma lé­
gua para Ocsnoroeste. Tem uma parochia dedicada a Nossa 
Senhora das Candeias; e seus habitantes cultivam milho, e al­
gum trigo, e criam gados.

C n n dcIIn rin ,

Aldea de mediana grandeza na Ilha do Pico, situada
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em terreno pedregoso, uma milha distante do mar, e ao sul 
da aldea da criação velha , com uma parochia da invocação 
da Senhora das Candeias. Seus habitantes cultivam vinhas, o 
alguns cereaes; criam gados e também são pescadores.

Candolim.

Aldea da Provincia doBarder.com uma Igreja Parochial 
dedicada a Nossa Senhora da Esperança, que tem 1:233 fo­
gos e 3:300 habitantes.

Canil»*.

Aldea da Ilha da Madeira, que far parte do concelho 
da Ponto do Sol, com uma frogaezia que consta de 830 fo­
gos com 3:800 habitantes.

C a n iç a l .

Pequena aldea do concelho de Machico no Ilha da Ma­
deira, que consta apenas de 42 fogos.

Cnnlço.

Aldea do concelho de Santa Crur na Ilha da Madoira , 
com uma freguezia que consta de 446 fogos com 2:081 ha­
bitantes.

Capelln*.

Villa, cabeço de concelho nn Ilha de S. Miguel; situa­
da em terreno baixo e pedregoso 4 beiromaí, uma legua ao 
Oeste da aldea dos Fenaes, c duas ao Noroeste da cidade de 
Ponte Delgada, com uma parochia dedicada a Nossa Senhora 
da Assumpção. A população deste concelho regula por 8:346 
almas, em 1:926 fogos. No termo desta ílldca ha mui boas 
quintas, onde tem pa6«or o vOrãO os princip&ter dd cidade. A

«>
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(erra produz milho, fructas e vinho; e os habitantes empre- 
gani-sc na pescaria e na pastoreação de gados.

Capcllinlio*.

Nome de uns ilheos adjacentes ã Ilha do Faial.

C ape llo .

Aldea grande da Ilha do Faial, situada sobre uma ro­
cha li beirainar, a Oeste da aldea dos Cedros c cinco léguas 
distante da cidade da Horta, com uma parochia dedicada a 
Nosso Senhora da Esperança; e tem por dependencta a po­
voação do Praia do norte. Produz vinho, c corenes, a seus 
habitantes frequentam cgualmentc a pesca.

Caplro-murncninbo,

Prnso da Coroa no Districto de Tette, que tem uma 
lcgua de comprido e meia de lurgura. Tem bosques de 
pau sândalo, c apenas produz algum mantimento. A impor­
tância deste praso provem-lhe das suas dependencias, ou in­
cumbes : Missonho, que tem uma legua de comprido e outra 
de largo, onde estão estabelecidos tres aldeas de colonos; e 
Temta quasi do mesmo tamanho, que ambas dão as mes­
mas producçães, c cujo terreno d de melhor qualidade.

Caramlin.

Praso da Coroa no terra firme fronteira a Moçambi­
que, de quo não pude obter mais noticias.

Carambolim.

Aldea das Ilhas de Goa com uma freguezia da invoca­
ção de S. João Baptista, c 19o fogos com 1:117 habitantes.
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CurmoKUk*

Aldea da província de Salseto com uma freguczia dodi- 
cadn a Nossa Senhora do Soccorro; tem 1:021 fogos com 
3:1)34 habitantes.

C aaan b é .

Villa capital da proyincia do Bicholim das Nòvns Con­
quistas ; consta de 270 fogos com 1:032 habitantes.

Cauaabé.

Villa capital da província de Pernem das Novas Con­
quistas; consta de 296 fogos com 1:840 habitantes.

Cnfinno.

Praso dn Coroa no Districto de Tette, que tem meia lé­
gua de comprido c uma legua dú largura. Produz milho, fei­
jão, meixoeira e algum trigo, tudo em pequenas quantidades 
por ter apenas duos mesquinhas povoações de Colonos. Aqui 
ha nos mattos elephantes, abadas, leões, tigres, búfalos, bur­
ros bravos, javardos e gazellas.

Caalello.

Nome de um ilbeo a Leste da Ilha de Santa Maria.

C a n u n c a ,

Território Marave, que fazia parte dos Estados da Rai­
nha Sazora, a quem foram conquistados em 1804.

Canfollo branco.

Aldea grande da Ilha do Faial, situada a Oesto da do



214 CAT

Capello, n que se «tende pare o interior, onde acaba com u 
nome de Lombcya, com uma Parochia dedicada a Santa Ca- 
therina. Seus habitantes cultivam as terras, e dão-se 6 pes­
caria.

Calberinn (.Santa).

Um dos dous concelhos em que se divide a Illiu de 
Santiago, com 10 léguas pouco mais ou menos, no seu maior 
comprimento desde o Pico da Antonia até á Ponta do Tarraful, c 
quasi 8 léguas cm sua moior largura desde o porto da Ca­
lheta até á Ribeira do Inferno. Consta de 6 freguezias com 
4:412 fogos e 19:6t»3 habitantes.

Os ares são mui temperados e sadios; o terreno mui fér­
til c abundantemente regado de óptimas aguas, por isso tam­
bém tem uma grande producção de milho, mandioca, feijão, 
café, canna de assucar, e purgueira; o tabaco e o algodão 
são pouco cultivados, ottento o seu pequeno consummo no paiz, 
e não serem generos que se procurem para exportação para 
Portugal, que prefere compral-os aos estrangeiros; c não os 
comprarem os paizes que os tem de casa. Assim a producção do 
milho regula, nos annos de colheita regular, por 3:600 moios da 
nossa medida, ou 1:200 do local; o feijão uma egual; grande 
quantidade de mandioca de que a de sequeiro se reduz a fa­
rinha que na Ilha chamam pirão; perto de 360 quintaes de 
café, 3:000 moios de purga; e da canna de assucar fabri­
cam perto de 70:000 frascos de agua ordente, mais de 10$ 
arrobas de assucar, e 4$  gorrafões de mel.

A purgueira produz duas vezes por anno, uma que é 
anterior i  estação das aguas, e outra posterior n cila ; a pri­
meira colheita é despresada porque preferem os habitantes 
occupar-se nos trabalhos ruracs, do que tiram o seu sustento, 
a distrahir-sc na apanha o debulbo da noz, trabalho que o 
commercio não compensa por causa do monopolio que de sua 
exportação tem a Bandeira Portnguezn e que lhe asseguram 
os excessivos direitos d’exportação sobra a que os estrangei­
ros tentem levar: com o qne perde a Fazenda Publica um
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rendimento annual que não põde ser inferior a 9:000$ réis, 
perde o povo um grande incentivo, e a navegaçáo de cabo­
tagem tnn grande desenvolvimento. Estes inconvenientes n3o 
>c diminuiram com a abertura dos portos do interior, onde 
nüo ha airnndcga, ás embarcações estrangeiras, e pelo contra­
rio liSo-de nugmentar pelo muior facilidade que por esse meio 
se foi dar á fraude o ao contrabando.

Neste concelho nüo ba povoaçüo alguma , que mereça 
esse nome; upenos ba 7 onnos se começou n dor principio A 
da Ribeira da Barca, no porto do mesmo nome na Cosln 
Occid. da Ilha. Tombem nüo tem ediGcio algum publico, nem 
no menos casa da Camara, cujos Vereadores forem os suas 
sessões em caso do Presidente.

Possuc neste concelho a Fazenda Publica as Terras de­
nominadas do Castcllo, que cm 1837 foram por um Decreto 
doadas ú Camara Municipal delle; mais, na Frcguezia de 
Santo Amaro as terras chamadas Chaada Thomaz c tlourão, 
c na Frcguezia de S. Joüo as terras chamadas Chaada da 
llella, ou da Itaiuha, que estão incultas.

Este concelho foi crcado em 1834 por occnsiüo da ex- 
tincçSo do da cidade, por alvará do Prefeito.

Cnyn.

Praso da Coroa no Disirictu de Rios de Scuna, que tem 
5 léguas de comprimento, c 1 de largura. Produz toda o 
qualidade dc hortaliças e mantimentos; e tem algumas ma­
deiros de conslrucçüo. As ilhas Coyas, que süo dependências 
deste praso, e que o fazem avultar mais em extcnsAo , süo 
egunlmenlc próprias para todu a cultura posto que tenham 
muito pouca depois que das mãos dos Jesuítas, a que per­
tenciam, possarnm para o Fisco. Ha nello muita abundância 
de elephontes, búfalos, cavallos-marinhos, tigres c leões, e 
muito poucos colonos. Está situado entre os rios Zangua c 
Zambcze, c por isso 6 mui sujeito n innundações no inverno.
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C a y r n i .

Districto dc Timor, situado no centro da Ilha. o distan­
te de Dilly trcs dias de jornada; cujo régulo é fcudatario da 
Coroa dc Portugal, a quem paga annualmente um tributo de 
9^600 réis do nosso dinheiro. Consta de ti62 fogos com 
4:l>00 habitantes.

Catingo.

Praso da Coroa no Districto de Telte, que tem 6 le- 
guns dc comprido, e 4 de larguro. Produi milho fino e gros­
so, meixoeira, feijSo, trigo, comia de assucar e algodão; e 
tem muitas madeiras para vigamentos e taboado, e arvores 
fruetiferas. Tombem ha neste proso minas dc carvüo dc pe­
dra, c de sal. Tem cinco aldeas de colonos, que apenas cul­
tivam uma diminuta parte desta grande extensão dc terras, 
que 6 povoada por animacs ferozes, que se ocoitam nos seus 
bosques. Attruvessnm este prnso os riachos Muarozi eBurera, 
que o fazem muito fértil.

Cnzcnnffc.

Ilha que pega pelo Sul com a dc Loanda. E' terra de 
muito arvoredo, onde ba uma Parochia da invoençao de S. 
João Buptista, c que tem uma população de 800 habitantes, 
pescadores e marinheiros.

Cnzuinbe.

Sertão muito extenso no districto de Tette, onde ha 
muitas minas de cobre, com que os Cafres fazem diversas 
obras para os seus adornos : éstas minas ainda nSo foram 
exploradas pelos Portuguezes.

Cedro*.

Villa da Ilha do Eainl, e a mais populosa do Ilha; está



CHA 217

situada ao Noroeste da do Salso, e a Leste da do Capello, 
na distancia de cinco léguas c meia da cidude do Horta , e 
fica aberta no Norte. Tem uma pnrochin dedicada a Santa 
Barbara, c terrenos mui ferteis, que seus habitantes culti­
vam , emprcgando-so também na creaçilo de gados o na 
pesca.

Cedros.

Aldca grande da Ilha das Flores, situado sobro um ro­
chedo à beiroraor, voltada para Leste e distonto da Villa do 
Santa Crui duas léguas. A sua parochia é dedicada a S. Roque.

Cbnimgoiun.

Praso da Coroa de que se ignora a extensão, que foi 
doado por Brenha rei de Quiteve. Produz muitas fruetas dos 
tropicos e também da Europa, assim como um frueto a que 
chamam pevide, de que se faz azeito; milho, trigo, arroz, o 
olgodao: ha aqui bosques com boas madeiras para construc- 
Ção, e que servem de morada aos elopbanles, leOes e tigres. 
Moram neste prazo quatorze aldeas cada uma com o sou 
maioral n que chamam Inhncuava. O sr. Sebastião Xavier 
Botelho folia nos suas Memórias d'uma Ilha Chingoma, ou 
Chaingoma, que jaz entre os rios Luabo e Quilimane, que 
não sei se será dependendo deste districto, ou cousa distincta.

Chnporá.

Praça de Goa, que foi construída em 1741 correndo 
quasi toda a despezo por conta da Cornara Geral: está si­
tuada sobre uma Ponta alta cm 15° 36' lat. N. 26 léguas 
mais para S. S. E. de Cbiracole ou Tiracol; a qual Ponta 
sae da parte do Sul de um pequeno rio com terra monta­
nhosa adjacente ao mar. Esto Fortaleza avista-se facilmente 
do mar pela sua posição.

D1C. GEOG. 28
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C lin n ilrrn n lc .

Alia montanha na província de Salsete , que ú coroada 
por um pagode alvejante, que serve de balisa aos marítimos.

C ltn iid o r .

Aldía da referida província, que tem 1:255 fogos com 
4'200 habitantes, lia nella uma Parocbia dedicada A Senho­
ra de Delem.

CU a  n d  r  n  v n d  y.

Uinn das cinco províncias do Zambaulim, nas Novas 
Conquistas, com cujas rendas estão as suas confundidas, c 
ruja capital 6 uma pequena aldoa , denominada Amornem ou 
Amoeno. Divide-se cm 19 aldeãs, seis das quacs compõe a 
sua Camara Geral, as quaes tem 1:210 fogos com 5:342 
habitantes. Na nlden do Qucpcm , que 6 de todas n mais 
populosa pois conta 1:118 habitantes, ha uma freguezio, 
que conta 1:834 freguezes.

C im o.

Nome de um ilhote da Ilha da Madeira, situado ao Nor­
te dns Desertas.

Chnlut1.

Proso da Coroa no Districto de Scnna, que tem duas 
leguns c moia de comprimento, e uma e meia do largura. 
C  terrenu muito produetivo, que deu ja muito milho üno, 
muixoeira, arroz, café, palma-ehristi, algodão e legumes,

3uando o habitavam 40 aldeas do colonos; hoje estA quasi 
cshnbitado, e ninguém se approvcita das madeiras que tem 

para taboado, e alguma calumba. E’ residência habitual de 
muitas cspecies de animaes ferozes.

■
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Ctiembn.

Outro Proso no mesmo districto, que tom (luas léguas 
de comprimento, e outras tantas de largura. Produz man­
timentos, trigo, arroz, algodio, palmn-christi, etc., e tem 
bons madeiros de construeçáo, e para ienliu. Pertenceu aos 
Jesuítas, por a cxtincçfm dos quaes devolveu-se á Coroa ; 
mas hoje está na sua maior parte occupado por onimacs fe­
rozes, e por Ditongas insubordinados.

Cliclnix>ln.

Proso da Coroa no Districto do Tettc, que tem uma 
légua de comprimento, e uma c quorto de largura. Produz 
milho fino e grosso, meixooira, feijOo o trigo, que sJo culti­
vados por cinco aldeas do colonos livres. Abunda cm ja- 
vardos, gamos, chifos, gazellas, o burros do matto.

Clileorn.

Outro Praso no mesmo Districto, que tem legua o 
meia de comprido e duas de largo. Produz milho, trigo o 
canna de assucar, e também dá bom sal cm salinos feitas 
pola natureza. Abunda em animaes ferozes, como os que aci­
ma se mencionam, c mais elephantcs, e abadas.

ClilcoroiiKac.

Outro Praso do mesmo Districto, que tom 16 léguas 
de comprido, e 4 de largo, onde ha minas de ouro; o que 
produz muito tabaco, e tom bosques do madeiras boas para 
vigamentos, onde se recolhem animaes silvestres. E’ habita­
do por quatro grandes aldeas de Cafres, e alem disso por 12 
familias de colonos, sem que uns nem outros sejam bastantes 
para cultivar todo o terreno, que se consorva inútil por falta 
de braços.
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Cbilaano.

Ilha situada entre a de Buene e a foz do Rio Sare, quo 
tem quatro léguas de comprido e outras tantas de largura. 
Terra despovoado, saibrenta, e assim mesmo muito abundan­
te de tudo o qne lhe semearem; ainda que com poucos ar­
voredos. Tem duas barras, uma ao Sul e outra ao Norte, e 
deste lado ontrsndo pela terra dentro fôrma nlli uma bahia 
espaçosa de muito bom ancoradouro, abrigado de todos os ven­
tos. Pertence ao Districto de Sofalla.

Clilmbcl.

Aldea da provincia das Ilhas de Goa, com 824 fogos e 
2:348 habitantes, e uma freguezia com a invocação de Nos­
sa Senhora da Ajuda.

Cbincmnlm.

Aldea da provincia de Salscte com 2:062 fogos e 6:960 
habitantes. Aqui ba uma freguezia quo é dedicada a Nossa 
Senhora da Esperança,

(.'bloco o Donilin.

Prasoda Coroa no districto deTctto, que tem duas léguas 
do comprido o uma de largo. Produz milho, meixoeira, fei- 
jüo, arroz, trigo e muito algodüo. E' habitado por quatro 
pequenas povoaçOes de colonos, e abundam nelle diversas 
especies de auimaes ferozes.

Cbiracole.

Tombem so chama Tiracol. Fortaleza marítima de Goa, 
situada cm 15° 41' 30” N. o 10' ao S. E. de Ponta 
Rarea, na curvatura de um outeiro ao N. de uma pequeno 
enseada, pouco visível.
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Clilrcngonc.
•

Praso da Coroa no DÍ9tricto de Quiiimane com quatro 
léguas de comprido e duas e meia de 'largo; 6 terreno mui 
pantanoso, mas assim mesmo produx toda a especie de man­
timentos, canna de assucar, algodSo e café , o colhe-io nelle 
alguma cera. Tem poucas madeiras, mas entre cilas muito 
pau ferro. E’ habitado por 40 familias de colonos.

C btrin l.

Nome que os de Sofalla duo á maior e mais ao N. das 
Ilhas do grupo denominado Bazaruto, a qual tem mais do 
tres léguas em circumferencia, mas que está dosliabitada. Na 
sua costa, assim, como na dos outras do mesmo grupo encon­
tram-se ostras de aljôfar (Vid Benguerua), e também algu­
mas pérolas imperfeitas da Costa fronteira de Sofalla. Tam­
bém se encontra muito ambar, sendo d'aqui a maior porte 
do que vai a vender A dita Villa.

Cbirondn.

Proso da Coroa no Dislricto de Sofalla, situado entro os 
ltios Inhabuco e Ravuó, que se extende por oito léguas até 
entestar com o Occeano, e tem de largura seis léguas. Uma 
terça parte deste terreno é esteril por ser paludoso; o res­
tante porém é fertilíssimo em milho, trigo, arroz, legumes, 
etc., anil, e tabaco: alli pastam grossas manadas de vaccos, 
c muitos elephantes. Nos rios ba cavollos marinhos; fundas 
e boas pedreiras na grande lagoa Inhobué. Povoam-no mui­
tos cafres agricultores, governados por dous Inhamasangos.

Todo este território foi doado pelo rei de Quitove a 
Maria da Maia, viuva d'um mercador portuguez que nas suas 
terras foi morto e roubado por soldados de um príncipe ne­
gro; para preservar os seus estados da guerra com que os

■
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ameaçava a viuva enfurecido, e para indemnisal-a dos gos­
tos que pnra essa guerra tinha feito.

C b lro ra .

Proso da Coroo, como o antecedente, e sito no mes­
mo Districlo; 6 regado por dois rios mui abundantes de 
aguas. N3o se conhecem as dimensOes delle, mas sabe-se 
quo cm fertilidade n3o ó somenos daquelle; comtudo lambem 
como clle, e todos os outros prasos que se communicam , c 
percorrem juntos uma distancia de mais de 60 léguas de 
comprido c 3G de largo, 6 sujeito o frequentes innundaçõcs 
que alagam os campos c destroem as sementeiras; e se de­
pois quo as aguas se retiram os Cafres nüo renovom as se­
menteiras, ha fome em Sofalla, cujos habitantes so destes 
prasos tiram o seu sustento.

Cbllctc.

Terra pertencente á Coron de Portugal, bobitada por 
Cafres Uotnngas dos que não seguiram a rebclliüo da sua 
tribu, e que ainda de alguma sorte reconhecem o nosso do- 
minio. Esta terra pertence ao districto de Sofalla.

Cliorfio.

Ilha deste nome, que faz parte da província das Ilhas, 
a qual so divide em duas freguezias, uma com a invocação 
de Nossa Senhora da Graça; e outra com a de S. Bartho- 
lomcu, tendo ambas 608 fogos com 2:768 habitantes (po­
pulação conjccturada). Depois da de Goa 6 a maior do grupo, 
e comtudo mui pouco povoada apezar dos esforços para o seu 
restabelecimento. Foi n'outro tempo occupada por muitos fi­
dalgos que nella tinham quintas rendosas; aclualmcnte ape­
nas tem de notável o seminário, que nlli está estabelecido. A



CHU 323

Igreja de S. Bartholomeu foi construida à custa dos Ganca- 
res cm 1649.

CIlUBtlC.

Praso da Coroa no Districto do Tettc com uma legun 
de comprido e meia de largo. Produz milho, feijão, meixoei- 
ra, trigo e canoa de assucor; e tem gazollas e javardos. E’ 
cultivado n'uma mui pequeno parte por tres povoaçõosinhas 
de colonos.

c a u iip i .

Outro proso do mesmo districto, que tem uma legua de 
comprido e meia de largo, onde ha uma mina de sal mine­
ral, e que produz milho, trigo, meixoeira e nlgodao: tom- 
hcm ha nelle muitos animaes sylvestrcs e ferozes. Cultivam- 
no em uma mui pequena parte 11 familias de colonos.

Cbupnngn.

Praso do Coroa no Districto de Scnna, que tem 10 lo- 
guos dc comprido e 3 de largo de terreno todo mui pro- 
duetivo, com muita cera e muito apto para a plontaçüo dc 
café e de palma-christi, o que em parte se deve atlribuir és 
regos do rio Zambcze que o cerca pelo Norte. Tem bosques 
mui copados de madeiras de construcçSo e stndolo bravo, 
que servem de guarida a muitos animaes ferozes, assim como 
as suas lagoas o s3o para crocodilos e cavallos marinhos. Ha­
bitam-no 150 casacs de colonos que cultivam uma parte 
delle.

Cbapavo.

Praso da Coroa ao Norte de Sofolla, a cujo Districto 
pertence, que tem tres leguns de comprido, e outras tantas 

. dc largura, com uma dependencia ao Poente pouco mais pe­
quena. E’ terreno ferlilissimo em todo o genero de cultura, 
e cheio de copiosos arvoredos de boas madeiros, e povoado
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de cinco aldeãs cada uma com seu Inhamasango, ou maioral, 
presididos por um dclles; estas aldeas são: Neuxetiro, Nhon- 
goro, llacarazinga, Nexaronga, e Bea.

C o d d a ly .

Bairro, ou torofo da Província d'Embarbacem das Novas 
Conquistas, que apenas tem 130 fogos com 545 habitantes 
apezar dc constor de tres aldeas.

Colfi.

Aldea da província do Sâlsete com 1:016 fogos, e 3:02o 
habitantes. Tem uma freguezia dedicada a Nossa Senhora das 
Mercís.

Collaole.

Villn da provincia do Bardez, onde está aquartcllado o 
tcrcoiro batalhão dc caçadores do exercito da índia. Tem uma 
freguezia com a invocação de S. Francisco das Chagas, c 
consta de 907 fogos com uma população de 4:822 habitan­
tes pela rasão ja dada.

Concolim.

Villn do provincia de Salsete, que com a de Verodá, 
que lhe fica contígua, fórma uma so parochia cuja Igreja é 
dedicada a Nossa Senhora da Saude. Ambas juntas constam 
de 1:700 fogos com 6:800 habitantes, e são titulo de conda­
do, cujo titular 6 o Sr. Mnrquez de Fronteira.

Condoé.

Praso da Coroa no Districto de Telte, que tem legua e 
meia dc comprimento c uma de largo, c que produz milho 
fino e grosso, feijão, meixoeira, trigo, canna de assucar c
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nlgodflo: o siio dependências, oi! incumbes du mesmo, os 
prosos de Missonbo, e de Tcmtb, endn um dos qunes tem uma 
légua de comprido c nmn de Inrgo, e que dâo as mesmos 
producções. Póde dizer-se que está deserto, c por tonto inu- 
lil éslo longa extensão de terreno porqnc so o de Missonho è 
liobitado por tres pequenos nldcas de Colonos , que cultivam 
parte dclle.

fo n p in .

Ainda que nenlium estabelecimento Portugal tenha nes­
te Reino, direi dclle algumas polovras, que sejam como um 
protesto contra o que tem escripto alguns inglezcs e frnncc- 
zcs, por ignorância indisculpavcl ou por malevolência c inveja, 
contra o direito que temos de considerarmos seu Rei vnssnl- 
lo da Coroa do Portugal.

Esta este Reino situado na Guiné Meridional, e 6 limi­
tado no fí. pelo rio Zaire, que o separa de Angola, e ao O. 
pelo Occcano; os limites no interior n8o s8o bem conheci­
dos. Foi este paiz descuberto cm 148S por Diogo Cilo, que 
no anno seguinte voltou a rcconhecel-o, e cntflo se viu com 
o Rei que mandou a Portugal um embaixador com presen­
tes, c alguns moços dos principncs para se instruírem ua 
nova religião que os Porluguezes lhe nnnunciavnm , o qual 
embaixador vinha encarregado de pedir sacerdotes que ins­
truíssem, c ofliciaes mechanicos que ensinassem as suas artes, 
ao povo. Este pedido foi satisfeito em 1490, e logo no anno 
seguinte converteu-se o Rei, a Rainha, o principc herdeiro 
e muita fidalguia; e começou n construir-se a cathedrnl de 
Santa Cruz em Ambosse, capital do Reino, depois chamada 
Cidade de S. Salvador, e se levantou uma fortalezn ua foz 
do Zaire.

A christandadc destas partes foi crescendo apezar dos 
succcssos vários que lhe provinham das frequentes traições dos 
reis do Congo, de que em outra parte se deu umn mui suc­
inta idéa (Vid. Anijola), c com cllcs a influencia e poderio 
dos Pnrtugezes. Em ISO!) o Rei deste Paiz, I). Affonso, man-

mc. geou. 29



dou seu primo J). Pedro de Sousa ulTorcccr vnssallagcm ao 
Rei dc Portugdl,. que nessa oceasiâo lhe mandou escudo dc 
armas para sua insígnia, c vinte brasões para os grandes do 
seu Reino: em seguida nomeou um corregedor e um Feitor 
seus para a Cidade de S. Salvador de Ambassc, cm cujn 
jurisdicção não podia interferir o Rei do Congo, como feuda- 
lario que era da Coroa dc Portugal; concedeu a este Rei o 
tratamento de Senhoria, c alçada para clle poder nomear um 
Ouvidor, com quem despachasse os negocios de seus vassallos 
segundo n legislação de Portugol.

No nnno dc 1!>!>8 foi o Congo invadido pelos Jagas.que 
derrotaram o exercito do Rei D. Álvaro, o qual teve de fu­
gir c se acolheu a uma Ilha na boca do rio Zaire, onde os 
Portuguczcs o defenderam e sustentaram em quanto n3o che­
gava a Trota quo o Portugal se tinha pedido para soccorro; a 
qual com clícito chegou om 1570, capitaneada por Francisco 
de Gouvco, quando ja o Rei se achava na ultima extremidade. 
Nas mitos deste Capitão Portugucz rulifícou o Rei do Congo 
o antigo preito de vnssnllagem, obrigou-se u pugar um tribu­
to annúol, c a receber do Rei de Portugal a sua investidura, 
ao qual cedeu o direito exclusivo de toda a costa desde o 
porto dc Pinda até á Ilha dc Loanda, c o quinto dos direitos 
do Zimho desta Ilha. Anuo c meio depois lho tinham os Por­
tuguczcs reconquistado todo o Reino, de que (icou sendo 
pacifico Senhor.

Alguns iinnos depois, cm consequência das perseguições 
que a chrislandadc estava soffrcndo n'aqucllc reino pelas he­
resias das hollundczes que tinham calado na alma scmipngãn 
de 1). Garcia Segundo com o odio aos Portuguezes, que os 
indivíduos d’nquclla nação alimentavam , deixaram os nossos 
de alli concorrer até que em 1G48 Salvador Corrêa de Só 
não so expulsou os piratas hollandezcs, mas cgualmcnte cas­
tigou mui sevcrnmcnlc a traição daquelle Rei, que foi obri­
gado, para não perder o reino, a ceder-nos a ilha de Loanda, 
e umas minas dc ouro que se suppunhu haverem no seu reino.

Ainda cm 1GGS foi necessário que as nossas armas sais-
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scnwa refrear os ímpetos, com que D. Antonio, filho do an­
tecedente, entrou ú frente do 100$ liomens nos uosso3 do­
mínios. Km uma batalha que commandou Luiz Lopes do Se­
queira foram nqucllas hostes barbaras derrotadas por 100 
1’orluguezes auxiliados por 0$  negros, em consequência de 
ter sido morto por uma baila o seu Rei. cuja cubeça foi ar­
vorado num pique.

Cnm a morte deste Rei caiu o Congo na annrchin pelas 
preterições dos diversos aspirantes ú Coroa, que mutuamcnlc 
se combatiam; esto estado durou 20 annos com grande mi­
na d'nqucllc Reino, oté que em 1689 cançados todos os par­
tidos d'uma guerra tão prolongada, os principncs do paiz se 
reuniram paru pedirem n intervenção de Portugal nlim de 
assegurar a eleição do um novo Rei; o que com effeito lhes 
foi concedido por EIRoi 1). Pedro 2.° em Corln Regia de 
17 de Março de 1690, pela qual ordenava ao Governador 
de Angola, Pedro de Lencnslre que interpusesse a sua aucto- 
ridade na eleição do Rei do Congo, ordem que foi repetida 
ainda cm Cartas Regias de 29 d'Abril de 1691 , e 21 de 
Janeiro de 1693.

Feita n eleição de D. Pedro do fnmilia dos Agun Rosa­
da, ainda oppureccram opposições, e novas supplicas para Por­
tugal, n que EIRci deferiu ordenando em Carta Regia de ti 
de Março ‘de 1700 que se unissem o Conde do Sonho, o 
Duque de liamba, c o Marques de 1‘cmba para a eleição do 
Rei do Congo; sendo encarregado da conclusão deste nego­
cio o padre Fr. Francisco de Paviu, Prefeito da Missão dos 
Capuchos italianos; o que deu em resultado d confirmnção, 
em 1702, da eleição feita anteriormente.

Aqui está como são incontestáveis os titulos pelos qiincs 
tem Portugal direito a considerar como vassallo seu o reino 
de Congo ; mas ainda ha outros, não menos importantes.

Km 1811 o Rei do Congo, I). Garcia 6.° se queixava, 
em carta datada de 20 de Murço desse mino. ao Rei de Por­
tugal do estado de ahandono em que se tinham deixado as 
cousas da Religião no seu Reino, pedindo que lhe mandasse
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Sacerdotes qtie altendessem a ellos; e recordavo-lhe oaqtigo 
costume de serem os lieis de Congo despachados pelos de 
1’orlugnl com a Coroa, o Sinete c o Aimcl /leal, o Sceplra e 
nulo o mais, como cadeira d'encoslò, rede, ctc., c lambem 
o cliapeo de sol, o que t  pratica usada somente pelos Su- 
zerunos para com os Príncipes seus feudatnrios.

Poderão os cscriptorcs estrangeiros, a que me refori ao 
começar este artigo, apresentar melhores titulos a lavor das 
possessOes, ou vassallos de seus respectivos paizes , do que 
estes do Portugal ? nSo por certo: e comtudo attrevem-sc n 
escrever que s3o infundados os nossas pretenções á vassallu- 
gem do Congo!

Mus ja quo Paliei no Congo não será fórn de proposito 
dizer alguma cousa de suas producçõcs, e dos costumes de 
seus habitantes. O terreno 6 muito fértil, c singularmcntc 
produetivo onde quer que ha uma espccio de cultura. Colhe- 
se milho, cannn de assucar, pimenta, batatas doces, c muitas 
fruetas próprias dn região, assim como a celebre cólo, fruclo 
agro e muito substancial de que por toda a costa até Cam­
bia fazem os indígenas um tão prodigioso consummo.

Tombem abunda cm elefantes, leões, leopardos, búfalos, 
antílopes, orang-otangos, porcos espinhos, etc.; assim como de 
gado vaccum, c de carneiros.

Não ba nenhuma noção exacta sobre o numero de sua 
população, e circurostaucias, e costumes da mesma ; comtudo 
a alguns viajantes pareceu que cila sc podia dividir cm clas­
ses diversas, a saber: os chcnits, ou chefes c suas familias, 
onde éstn dignidade 6 hereditária na linha feminina somente; 
os mafucas, ou recebedores dns contribuições, que são simul­
taneamente mercadores; os fumões, ou proprietários, que vi­
vem do produclo dns suas terras; os pescadores, e operários 
que trabalham por conto de quem os emprega, e de que 
os chcnns dispõe frequentemente: os escravos, classe que di­
zem ser pouco numerosa, e que não pudem ser vendidos se­
não em alguma circumslancia extraordinária.

Os indígenas são baixos d'cstalura, muito folgasões, cs-
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pertos, d  hospitaleiros; e são pouco dados no trabalho , que 
ulli como cm todo a costa d'África ú feito por mullicrcs. Ca­
da liotncm pódc ter quantas llio soja possivel sustentar, e nu 
proporção marcada para a classe a que pertence: assim um 
chcim tem muitas vezes 50 mulheres, e um mofuca 10 e 20. 
Tem-se escripto muitas calumnias contra este povo, quo é 
possivel que tenha em grande parle voltado no culto de seus 
fetiches, ou que tenha misturado superstições gentílicas ao 
culto da RcligiSo de Jesus Christo, porque isso mesmo tem 
acontecido o outros povos muito menos abandonados do que 
este ; mas de serem pouco bons christuos, a terem ainda vi- 
cios de cannibalismo, de entregarem por dinheiro (is mais 
infames dissoluções suas próprias parentes; e (hmlmcnte de 
empregarem frequentemente o veneno por occnsiDo de qual­
quer desavença, vai uma distancia immcnsa, tal como a que 
supponho quo vai da verdade a ústas narrações injuriosas.

O Kio Zaire, ou Congo, que também assim se chama, 
que divide este Reino do do Angola, tem n sun barra entro 
duas pontas, das quaes a do O. está em 6° 15' lut. S. c 2 l "  
42' 17" de long. L. de Lisboa; e a de Shark cm G° V 
ü" lat. S. e 21° 20' 22" long. L. de Lisboa.

C o r a r a .

Reino da Ilha de Timor situado no interior a distancia 
de 7 dias de jornada de Dilly. Tem 1:37» fogos com uma 
papulaç3o de 11:000 almas. Ainda que seja egualmente feu- 
datario da Coroa de Portugal esteve independente e sem 
romiminicoçfio alguma com o governador portuguez atõ 1840, 
em que voluntariamente veio collocar-se na antiga sujeição. 
Mão se sabe quanto paga de feudo, ou se 6 desobrigado desse 
tributo de vassallogem.

C a r im b a .

Antiga barra de Lonndn, qne cst(i hoje obstruída.

o o  5 )
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Corobnl.

Gronde cxlonsiio de terreno proximo de Bissau, sito nns 
margens do rio deste nome, que cm linguagem do puir. quer 
dizer iltsavergonliadu, e que os naturoes llic deram pelos mui­
tos estragos que causa a impetuosidade de sua corrente. Uma 
pnrçilo dellc onde ha um porto para pequenas emborcações , 
c onde por conseguinte cru tilo fucil como de utilidade Fun­
dar um pequeno presidio que protegesse um estabelecimento 
«gricoln cm ponto grande, pertence de propriedade A Coroa 
de Portugal por espontânea cessüo de seu proprietário: apar­
te restante pertence nos herdeiros de Caetano Josú Nozolini. 
H' cbilo mui fértil, tanto paru arroz A beira do rio, como 
para outras muitas culturas nu parto superior, onde é enxuto, 
liste rio Corobnl, o maior destas paragens depois do de Gâm­
bia e Senegal, suppOc-se que tem origem no paiz dos Futa- 
jnlrts, e vem correndo pulos terras dos Coya-imas, 1’ujnd- 
inens, c Colli-incas, ossim como pelas dos ReoFnrcs aló cntrnr 
no Occcnno junto A Ilhn de Bissau.

C o r l a l im .

Alden da provincin do Sulsete com uma freguezi.i dedi­
cada o S. Filippe e Santiago. Tem 574 fogos com 2:456 ha­
bitantes.

Nesta nldea crguc-se nns immcdinçòes da Igreja uma 
Cruz, em enja peonbn se lô n seguinte inscripçtlo: « Neste 
logar se disse n primeira Missa, e se poz u primeira Cruz 
cm Salsclc. As nlmus do Purgutorio pedem a seus devotos se 
lembrem delias com Padre Nosso e Ave Mario. i> Isto foi em 
1 de Maio de 1553.

C o rv o .

A mais pequena de todas as libas do Arcbipclago dos 
Açores, c também n mais Occidental; dista tres Iognns da
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lllm das Flores, que 6 a que lhe fica muis próxima, c a que 
está nnncxn. Tem duas léguas de comprido c uma de largo, 
onde vegetavam pouco mais de 1:600 habitantes, que eram 
os mais pobres de todo o arcbipclago, por que lambem até 
1832 eram antes servos adscripticios da gleba, do que cida- 
(iilos porluguezes. Parece incrível, mas 6 verdade:! quosi lo­
jas as terras desta Ilha tinham sido pela Coroa doadas a um 
particular que percebia annualmcnle 40 moios de trigo, me­
tade da producçBo, e mais 80,$ réis em dinheiro por a lan 
de um unico rebanho de ovelhas, quo na Ilha havia, o cuja 
procrençBo nao era permittida para nito desfalcar as rendas 
Jo donalario I

Tem éstn Ilha dous ancoradouros, um no Oeste, onde 
está a moderno villa do Corvo, erccla cm 1832, c que dan­
tes se chamava a povooçüo de Nossa Senhora dos Milagres; 
e outro no sitio denominado Porto da Casa, que 6 o melhor. 
A sua pnroçhia é dedicada a Nossa Senhora do Rosário. Nun­
ca nesta Ilha houve terremotos, nom cruppòes volcanicas.

A Leste da Ilha ba uma pouto que está cm 39° 40' 43" 
lat. N. c 21° 34' 13" long. a O. de Lisboa.

231

C onln  <la M in a .

Nome da Costa onde está levantada a fortaleza de S. 
Joáo Baptista de Ajudá (Vid. Ajudei.)

Covft.

Pequeno dislriclo da Ilha de Timor, situado no centro 
da ilha na Costa do Norte, distante 7 dias de jornada de 
Hilly. No seu limite maritimo está levantado o presidio de 
Balugadé. O seu chefe è tamhcm tributado da Curou de 
Portugal, u quem pogn annualmcnle 7$200 réis do nosso 
dinheiro. Consta do 730 fogos com 6$  habitantes.



Crinçno Vi-llin.

Aldeu mediana da Ilha do Pico, situada um terreno ele­
vado c pedregoso, na distancia de uma millin da villu da Mug- 
dalcna para o Sui, com umn Freguezia da invocação de 
Nossa Senhora dns Dores. Os seus habitantes cultivam vinhas, 
criam gados, e tombem são pescadores.

C ru *  (Santa)

Capitel da Ilha Graciosa, situada em 39"'2' lat, N .e 18“ 
48' lo" long. O. de Lisboa. E’ villa grande, assentada á bei- 
ramar em terreno baixo, virado ao N. perto da ponta Occi­
dental dn Ilha. Tem um porto que 6 bastante perigoso e de­
fendido por um pequeno costollo. A sua Freguezia 6 da in­
vocação da Santa Cruz; e tem por dependências as povoações 
do Pico nego, Pico vermelho, e Kcstingn. Actualmenle ò ca­
beço de um concelho do mesmo nome, quo consta de 2:477 
fogos com 10:733 habitantes pouco mais ou menos. As ter­
ras são mui abastadas dc cereaes c de vinho, c os seus ma­
res de peixe.

C r u z  (S*nta).

Villa dn liba dn Madeira com 620 fogos e 2:917 ha­
bitantes. Dista uma legua para o Sul dn villa dc Mnchico, o 
tem umn enseada com seu ancoradouro, que ofierccc os mes­
mos inconvenientes, c 6 sujeito ás mesmas travessias dc Sul- 
sueste c do Ocsnorocstc, que o dn cidade do Funchal. E’ ca­
beça do um concelho do mesmo nome, que consta de qua­
tro Parochins com 1:612 fogos e 7:524 habitantes.

C ru *  (Santa).

(Vid. Hibeira Grande da llhn dc Santo AnIAo.)
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C ruz (Sau/a).

Villa mediana, capital da Illia das Flores, o cabeça do 
concelho do seu nome, situada em terreno plaino, o voltada 
para Leste : n sua Freguezia tem a invocação da Santa Cruz, 
o são-llic subordinadas as povoações da Ladeira grande, Val­
ias, Pampulhn e Alem da ribeira. O seu porto 6 pouco abri­
gado, e mal fortificado, mas ba nelle uma alfandcga, E' ter­
ra obundnnte do carnes e cercaes, mas do poucas fruclas. Os 
seus habitantes com os dus povoações contíguos regulam por 
ájSSOO pouco mais ou menos; e todo o concelho consta de 
2:118 fogos com 9:178 habitantes pouco mais ou menos.

C u lcm .

l i n i i T O ,  ou torofo da província d’Embarbocem. uma das 
Novas Conquistas, que apenas consta de 86 fogos com 364 
habitantes posto que o componham 4 aldeas; n uma das 
quaes, a de Sonol lia uma cascata, que no puiz se chama 
Dudsagor (corrente de leite), que nnsce nas montanhas dos 
(lattcs, e que se despenha da altura do 500 pás paro vir dor 
origem ao ribeiro negro. A agua desta cascata 6 tão fria no 
rigor do verão, coroo no do inverno.

C iim lm rju n .

Ilha, uma das do grupo que formam a chamada Co­
marca, antes provincia das Ilhas,.ondo reside o maior capi­
talista que ha na índia Portugueza, chamado Qucncrós. Es­
tão mui deteriorados os estabelecimentos que nella havia; e 
as suns rendas tem diminuído muito pelas usurpnçõos de ter­
renos feitas pelos seus habitantes em prejuízo da Fazenda 
Publica. Esta Ilha com a aldeã de Gandaulim formam uma 
so Freguezia, que tem n invocação de S. ISraz, c que consta 
do 1:610 fogos com 4:000 habitantes pouco mais ou menos 
(populqção cunjcclurndn.)

DIC. GEOG. • 30
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Cundalm.

Aldea da província de Pondá (Novos Conquistas) com 
voto na Camara Geral, que tem 233 fogos com 1:251 ha­
bitantes.

C urra l das F re ira*.

Aldea da Ilha da Madeira, pertencente ao concelho de 
Camara de Lobos. Ha aqui uma parochia que tem 155 fogos 
com 722 hobitantes.

Curlorim .

Aldaa grande do Província deSalsete, com uma freguc- 
zia da invocaçio de Santo Aleixo e S. José. Consto de 1:894 
fogos com 7:753 habitantes.
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Dnilor.

Districto do Ilha do Timor, situado oo «antro da Ilha 
distante de Dilly dous dias de jornada. Tem uma população 
de 13:000 habitantes com 1:62^ fogos. E' feudatario da 
Coroo de Portugal, a quem paga annuolmente o tributo de 
12$ réis do nosso dinheiro.

Damfio.

Colonia portugueza situada na costa doDecan, 74 léguas 
ao Norte de Goa. Confina ao N. com o Rio Coileque e ao 
S. com o Rio Collem, que a dividem das possessões inglezas, 
mediando; entre um e outro, a distancia de 2 léguas e meia. 
Confina a L. com territórios de alguns rajahs, c a Oeste com



Divide-se em Ires províncias, todas tres pequenas, que 
são: u de Noycr ao S., c é nesta que está situada a cidade 
c fortaleza que desto possessão receberam o nome; a de Cn- 
loum pão ary oo N. ; c a de Nagnravclly a L. S. E., inteira- 
mente desmembrado das outras; e contam todas tres 33:150 
habitantes'com 8:151 fogos, incluindo na população 134 es­
cravos dc ambos os sexos.

Ha nesta Colonia tres freguezias, que são a da Sé Ma­
triz ; a do Forte de S. Jeronymo, e o de Nossa Senhora dos 
llcmcdios, quo contam juntas 1:093 freguezes; sendo gen­
tios e mouros o restante dos habitantes. O solo é mui fértil, 
mas está pouco trabalhado; abunda cm teca, e outras ma­
deiras preciosas para construcção navol, pau preto, e tc.; pro­
duz muito opio (onfião), arroz commum , c outro mui fra­
grante, principalmente sendo cozido, trigo, Tructas, etc. o que 
com os conequins, tecido assim chamado, roupas de meza , 
colxas o cobertas, azas c buxos de peixe, vinho de palmeira, etc. 
foz o seu principal commercio de exportação. A importação 
consta de artigos dc mnnlimento, dc vestuário c luxo.

Os rendimentos desta Colonia, tomando o termo medio 
do orçamento de 1843-44 c 1850-51 , vuo calculados em 
18:093^910 réis; c a despeza ó calculada pela mesma fór­
um em 14:397^028, o que olFercce um saldo positivo de 
3:696^888 réis, tudo do nosso dinheiro.

1 Ia na Colonia fornos dc cal, que trabalham, c salinas, 
que se fabricam.

Untnüo.

Cidade, que é a capital da Colonia , c a residência de 
um Governador local, subordinado oo Govcrnodor Geral da 
índia. E uma Praça feita de altas muralhas, guarnecidas 
com nrtilhcrin, baluartes e um fosso; c fechada com duns 
portas de ferro, que .se fecham á noite, e abrem-se ao toque 
«lo alvorada. D. Constantino de Bragança a conquistou cm 
1559, c pol-a em tal cstado.de defeza, assim como os go­
vernadores du Praça e Colonia que se lhe seguiram, que pó-
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tlc em 1639 resistir a um formidável exercito com que de­
balde a cercou e occommetteu o Imperador do Mogol. Hoje 
a sua guarnição consta de 174- baionetas com os seus res­
pectivos officiacs , e 78 praças que fazem a do Presidio.

Saindo-se a porta do Norte entro-se n'um largo que 
termina com o magnifico caes, que é talvez o melhor de todo 
o Molobar. Junto da explanada ha uma aldea chamada Da- 
mão-grande, pela maior parte habitada de mouros c gentios; 
e na margem opposta do rio está outra aldea denuminada 
Damão pequeno, onde está b presidio, e quo & tombem habi­
tado por gentios, e mouros, e por alguns christáos.

E’ no território desta oldea que se acham estabelecidos 
optimos estallciros, e um Trem de Marinho , onde se cons­
truem mui boas embarcações, tanto mercantes, como de guer­
ra , e algumas destas por conto do Governo Supremo. O tran­
sito deste rio 6 perigoso de inverno por causa das grandes 
cheias, que são mui violentas; durante as mesmas interrom­
pe-se a communicação das duas margens, o que algumas ve­
zes dura dias.

A Praça do Damão está situada na foz do extenso rio 
do mesmo nome, na sun margem esquerda , cm 20° 22' lot. 
N. c 81° 37' 4o'' long. a L. do Lisboa: ella conlám um 
bom palácio para residência do Governador, quatro conventos 
abandonados, uma boa alfandcga, c outros edifícios públicos. 
Já foi muito populosa, hoje está mui dccahida por se haver 
tornado doentia.

Dnmltnrnre.

Logor nos terras do Regulo de Chingamira, onde houve 
antigamente uma grande povoação de portuguezcs-canarins, 
na qual se fazia uma feira annual a que concorria muito ou­
ro e outros produetos do sertão. Esta povoação foi invadida 
cm 1710 por o sobredito Regulo diante do qual fugiram co- 
hardcincntc para Tetto os canarins, e desde então nunca mais 
alli se tornaram a estabelecer: mas nem por isso desistiu 
Portugal de seu direito sobre este logor, cuja importância

I
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commcrcial é tão evidente, que deve causar admirarão conto 
sc tem deixado de o rebaver.

D nnde e  B u rra  d o  n m itlc .

Districto portuguez em Angola, pequcuo, mos interessan­
te por conter cm si os montes de Libongo, que vertem pc- 
trolio, o que mostro que contem muito carvão de pedra; c 
carreiros de que so extroe pedra lioz para edifícios, giz, e pedra 
colcoreo, de que alli mesmo lia fornos; assim como muitas 
madeiras para taboado, que se preparam n'um estabelecimen­
to de serraria que la so fez, e paus proprios para construc- 
ção navol; o 6 dello que Lonnda se fornece da lenho e car­
vão de chofa que consome.

A capital deste Districto ó uma povoação de duzentos 
casas com uma porochia dedicada a Santa Anna, que está 
destelhada e cm abandono; e defendida por um forte arruinado 
á entrada do rio, guarnecido por um destacamento que for­
nece uma companbia movei de 90 praças, que nelle se le­
vantou.

O estabelecimento estende-se pelo rio acima, e conta 12 
sovos vossnllos. Ha nelle muito boas quintas (ar imos) dus ha­
bitantes de Loanda, que delias tiram milho, mandioca, legu­
mes, fruetas porque o seu solo ó mui fértil, ainda que doentio. 
O governador ou commandante do Districto chama-se cabo 
da barra com as mesmas atlribuições dos demais cabos de 
barra, a alem disso com a inspccçào da caudellaria que nel- 
lc ha estabelecida.

O rio Dando somente é navegável para canoas e lan­
chas porque como todos os rios da Costa, tem pouco fundo 
na entrada pelas arcas, que as enchentes accarretam do inte­
rior no tempo das chuvas, e que se accumullam ú entrada: 
ó muito abundante de diversos peixes, A sua barra estã si­
tuada cm 8° 26' lat. S. e 22° 6' long. L. de Lisboa.



Dnndtrn.

Proso da Coroa pertencente ao Districto de Sofolla, o 
proximo A villa deste nome para o Norte, extendendo-se A 
beira-mar por espaço de tre9 léguas de comprido, e legua e 
meia de largura, onde i  mais largo. Produz milho o arroz com 
muita obundancia por ser o terreno mui fértil cm longas o 
mui frescos varzeos; também tem mqntes com muito boa pe­
dra de cantaria, e bosques mui cerrados e extensos do ma­
deiras preciosos, ja para diversas construcç0e9, e ja também 
para moveis. Esto proso é governado por o Inhamasango de 
Ncuxetira, que 6 parte do praso Chupavo, de que n'outra 
parte dei noticia, e que 6 sujeito ao Governador de Sofalln; 
e povoado por escravos do forciro, c alguns colonos, mas cm 
pequena quantidade.

Dan^n.

Praso da Coroa, proximo do antecedente, mas de menor 
extenslo. e nilo chega A beira mor. E’ tAo fértil como aquel- 
le, porflm nilo estA mais bem approveitado.

D arga ll.

Aldeã da província de Pernem dos Novas Conquistas com 
275 fogos e 1:67o habitantes.

D cm bo*.

Districto de que uma parte 6 depcndencia de Golungo, 
em Angola, e outra parte dependenoia de Encoje; que cons­
ta de terras montuosos, pouco povoadas, e de menos praduc- 
(3o, governadas por seis dembos ou Senhores, que n3o tem 
outro encargo senüo o de dar gente para o guerra. A popu- 
laçSo, que se conjectura ser de 25j$ almas, tem hábitos nô­
mades, puis tTansporta frequentemente de uns para outros pon­
tos as suas banzas e libatns volantes.



Derlliafc.

Dislricto da Ilha do Timor, distante 2 dias de jornada 
do Dilly, em situação central; tem 1:300 fogos com 12£ 
habitantes. O seu régulo 6 tributário do Portugal, a quem 
paga annualmento 14:400 réis do nosso dinheiro.

D ciicrlas.

Grupo do 3 ilhas c 6 ílbeos e pedras quasi completa­
mente estéreis, cxccptuandoa mais baixa, que-se chama tam­
bém Deseria, e que se cxlcndem por espaço de Ires léguas: 
ns outros duas Ilhas cbnmam-sc Meio, e Bugio. listas De­
scrias produzem muita urzella, c sito abundantes em cabras 
bravas, o coelhos; ja moram nlli alguns pescadores.

D illy .

Villa capital dos nossos estabelecimentos na Occcaniu , 
situada no Itcino Motael na Costa do N. G. dn Ilha do Ti­
mor, cm siluaçilo accomodada para a defesa. Tem uma for­
taleza de pedra, c tres igrejas, uma das quaes pertence á 
Praça, c os outras ao Reino. E’ aqui que reside o Gover­
nador Portugucz. O clima é doentio por cousa dos pântanos 
visinhos, que comtudo so podem facilmente exgotar. O porto 
6 accommodado pnra uelle invernarem 20 a 30 navios, o 
que mostra que a posição é eguolmente boa para o com- 
mercio; porém a entrada da barra 6 perigosa.

D iu .

Pequeno Ilha apenas com 6 milhas e meia dc compri­
mento, e uma c meia de largura, situada junto da costa do 
S. dn península de Guzarale, 80 léguas ao N. N. O. de Goa, 
onde se acha a cidade c fortaleza do mesmo nomo na Ponta



,1c L. cm 20° 42' do lat. N. e 80* 14' 47" de long. L. 
Ju Lisbcw.

Por muito sabida a historia da honrosa defesa que des­
ta Praça fez I). Joüo de Mascarenhas contra qs repetidos as­
saltos, e exforços incessantes das formidáveis forças do rei de 
Cambaia, commandadas por Coge-Çofur, c depois por seu fi­
lho Rumccão, até que foi soccorrido por D. João de Castro , 
não a traçarei nqui, mesmo porque os grandes feitos que nes­
sa occosião praticaram os Portuguezcs, enchendo de assom • 
bro os volorosos Mouros que a ncommeltinm , não s3o puro 
caberem nas acanhadas linhas d’um rápido c curto cxtrocto. 
K' bastante recordar que foi fundada pelas nossas armas cm 
1334, c que foi reparada com 6:000,$ réis pouco mais ou 
menos (20:146 serafins 1 tanga) que este inclito Capitão pediu 
emprestados A Camará de Goa, dando em penhor do emprésti­
mo alguns cabellos da sua barba, penhor que a Camará nüo 
occeitou, devolvendo-o na mesma occosião em que remetteu 
o dinheiro: acção tão honrosa para cila, como para I). João 
de Castro I

Conta este território 3:017 fogos com 10:763 habitan­
tes, incluindo 86 escravos: desto numero de moradores so­
mente 419 são christüos das duas freguezins, que na Ilha ha, 
c que são a du Cidade, e a da aldeã de Bríncnvnrà , todos 
os demais são gentios, exceplunndo 771 que são mouros.

A posição deste estabelecimento militar entre a Costa 
Occidental do Indostão, o golfo Pérsico c o Mar Vermelho, 6 
muito vantajosa para o commercio; assim os Portuguezcs 
seus fundadores quizeram que nclle tudo Tosse grande e pro­
porcionado no seu destino. As grossos muralhas do fortaleza 
erguidos sobre alcantilados rochedos, os 3 mngestosus baluar­
tes que o defendem, e a torre de Santiago que a corda , e 
que se ergue como uma vigilante sentinella, a sua immensa 
cisterna com capacidade para trinta c tantas mil pipas d‘ngua, 
c finalmcnte o sua numerosa e formidável artilheria; tudo 
inspira respeito c veneração n esses heroes que tanto fizeram, 
c tudo provoca um outro sentimento muito difierente nnsqnc 
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tiveram nrlcs apenas para conduzirem ústo possessão no estado 
em que se acho...........

A cidodc não 6 hoje sonão uma sombra do que foi. Tem 
ninda edifícios mngnifícos, tacs como o Matriz, n Alfândega, 
o Hospital Militar, o Trem, c ainda outros edifícios públicos, 
entre cllcs 2  conventos, mas tudo 6 deserto; não ba gente que 
anime' estes edifícios, não lia quem lhes dé a vida que ja não 
tem, que uma c outra cousa perderam ba muito; perderam- 
nos quando fugiu o commercio, perderam-nas quando perde­
ram a salubridade. A cidade parece um ermo, apenas tran­
sitam pelas suas ruas solitários alguns empregados e as tropas 
da guarnição, que consta de 128 praças com seus rcspcctivus 
ofliciacs, e um (iovernador Castellão, que também o 6 de toda 
éslo cobinia, a qual 6 dependente do Governador Geral da ín­
dia, e fôrma um dos concelhos cm que a Província se divide.

Diu não tem terreno proprio para agricultura, c as suas 
aguns são salobras; mas este inconveniente removem-no os 
habitantes com as cisternas em que recolhem a agua das 
chuvas, c o outro não chegam a sentil-o porque o continente 
os suppre de tudo o que lhes 6 necessário para o sustento: 
comtudn produz arroz, pimenta , etc. Aqui se foz o celebre 
vMo-judeo, que 6 cxtraliido por distillação do arroz e de 
certas licrvus, optimo preservativo c correctivo de indigestões: 
fabricam-se roupas de mesa, e oulros artigos. muito estima­
dos pelo tecido e lambem pelas côres da pintura, que mais 
avivam quanto mais se lavam.

O seu movimento commcrcial póde considerar-se extin- 
cto depois que diminuiram os seus teares: boje exporta os 
tecidos, c peixes preparados, c as ovas de sável (lurbó), que 
sflo muito estimadas como uma gulodice pelos asiáticos: im­
porto os mesmos artigos, com pequena dinerençn, que Damão.

As rendas deste cstubelccimcnlo, tomando por termo de 
comparação os orçamentos de 1843-44, e de 1830-51, po­
dem colculor-sc cm 10:453^154 róis; c as despezos cm 
11:288^071 réis, olVcrccendo por isso um saldo negativo de 
834/917 reis, tudo do nosso dinheiro.

1)1 U
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B o m b o  g r n n p o  d n  « tu lu z f t i i ib a ,

D’ 0 nome do potentado e o do território que ellu go­
verna, porque dombe é uma variação de — dembo— ; ou Se­
nhor, c Quinzamba i  0 dislricto em que clle domina ; e u 
reunião destes dous termos forma a denominação de um dis- 
tricto sujeito-ao Governo subalterno de fiengucllo.

Ha neste Districto um forno de telha para ronsummo de 
Benguella, e umas salinas em Calunga, assim como uma rica 
mino de enxofro cm Capcmbc, terrenos sujeitos ao Domba, e 
como ello governados por um oflicial portuguez que ulli pòe o 
Governador de Uonguella. D‘autes havia lambem umn Compa­
nhia de milicias para assegurar a policia do dislricto, que 
todo clle 6 mui fértil de viveres, c abundante de gado, u de 
zebras. Tem 80O fogos com 7:99-4 habitantes d'ambos os su- 
xos, incluindo 970 escravos.

D o m o u .

Pruso da coroa no Governo de Tutte, que tom duas lé­
guas do comprimento e uma de largura. Produz milho, trigo, 
meixaoira e algodão, e lio nelle muitos bosques de.bousmu- 
deiros para travejamentos e paru taboado, onde habitam mui­
tos animaes ferozes. A Horta-Inhamase fnz parle deste Praso, 
c dá-lho a oxtensão que vai indicada; assim como 6 elln que 
se póde dizer que tem alguma cultura por duas pequenas 
povoações de colonos quo a habitam.

D o m  in ç o »  (4’j.

Praso que pertenceu ú Ordem deste nome, c quo boja 
está eucorporado na Corou, 0 qual tem seis léguas de comprido 
c umn de largo. E’ povoado por C9 fnmilins de colonos que 
o cultivam, e recolhem milho, meixoeirn, feijão, catumba, etc, 
e é chão proprio para cafetaos. Tem bosques de arvores,que 
se cortam para lenha, e muitos animaes ferozes.



Pope.

Extenso proso do Coroo ao Sul de Sofulla, cujos limi­
tes o divisões se nSo podem ossignolor por couso das repe­
tidos o prolongadas sedições e levantamentos dos Cafres 
Landins, que vivem de o devastar; posto que uma parte 
delle esteja ainda sujeita ao nosso dominio. E’ rico distri- 
cto por ser nello que se faz o maior colheita do marlirn 
n'aqucllas paragens. No Orçamento da Provinda de Moçam­
bique vem, com o denominaçSo de Dnpé, estimado no valor 
de 600$ róis, moeda provincial.

Doste.

Pequeno districto marítimo da costa do Sul na Ilha de 
Timor, distante de Dilly quatro dias do jornada ; tem 725 
fogos com 5:800 habitantes. O seu rógulo é tributário de 
Portugal, a quem paga annualmente 24$ róis do nosso di­
nheiro, c mais 10 auxiliares de trabalho.

D oso B tb o lrn *  (o a  d e rre ta ).

Aldca grande da Ilha Terceira, situada sobre a Ponta 
de O. N. O., e voltada ao S. O. em terreno alto do rocha 
4 beiramar, cinco léguas ao O. da cidade de Angra; e com 
uma parochia da invocaçSo de S. Jorge. Os seus habitantes 
criam gados, e cultivam gritos e legumes.

D u q iio  do B ragn iirn ,

Presidio construído em 1838 pelo Tenente Coronel Joa­
quim Eilippe do Andrade para defesa do torritorio, que ellc 
mesmo conquistou ao Sova rebelde Quiloauge Quiassamba, 
que se attrcveu a invadir as terras de Ambacn, e despojar o 
sovo de Hory, antigo vnssnllo de Portugal; e esto Districto 
assim conquistado tomou n nome do presidio, que é um bem
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construido Forte do taipa, e guarnecido com 12 peças de 
artilheria, e 121 baionetas com os seus respectivos odiemos.

Encontraram-so neste Districto muitos christuos, que ti­
nham sido convertidos pela roissSo de Cahendn dos capuchi­
nhos italianos, e que, posto havia mais dc 30 annos que ja 
não viam um ecclesiaslico , conservavam quanto podiam as 
praticas c orações da Religiõo, que tinham abraçado.

E' terreno fértil, que produz o mesmo que os outros 
d districtos, e passa por serem mui sauduveis os seu» ares. I Confina a O. com Ambaca, a L. com as terras dos Moinas, no 

N. com lUatombo, e ao S. com as terras do jng i Cnssttnge. 
A sua população conjecturada ú de 22$ almas.
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Kniltnrlinrcoin.

Provincia das Novas Conquistas no Estado da índia 
uma dos ti quo sc comprchendcm no Zambaulim; 6 dividi­
da cm novo bairros ou torofos comprchcndendo' 1:452 fo­
gos com 5:39o habitantes, distribuídos por 38 aldeas, das 
qunes 13 compOo n sua Camara Agraria. As suas rendas 
andam cncorporadas nas da provincia do Zambaulim.

Esta provincia ó grande porque tem mais de 24 mi­
lhas de comprimento e 17 e meia de largura ; c 6 corta­
da por quatro ribeiros de agua doce, cujas bordas produzem 
bastantes canelleiras. 0  terreno é fértil, mas como tem pou­
cos habitantes cstA mui pouco cultivado. Confína a L. com 
os Gattes, pelo 0 . com os províncias de Pondà, Chandrn- 
vnddy e Cacoró, entre as quaes se acha encravada pelo N. 
com a de Satari e pelo S. com a de Astrognr. Os seus mo­
radores habitam, assim como os de algumas outras provin-
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cias, cm casas construidas de caniços partidos, oti dc cnram 
(arbusto que floresce rcgularmcnto no periodo de oito annos, 
o que dó logar a abundância dc mel e de cera), c os le­
itos cubcrtos dc palhn: apesar disso éslus casos eslõo tilo 
distantes umas dos outras, que 6 necessário andar Itorus, 
para encontrar tres ou quatro, que se chamam aldeãs.

Empara,

Extensissimo Praso da Coroa, que começa na baliia de 
Sofulla e se extende para O. e N. na distancia dc algumas 
léguas até encontrar as terras dc Garabua c inhucurun, c a 
I.. c S. até entestar com os de Maxnnga. E’ dividido em 
quatro districtos cada um dos quacs com o seu Inbamasaugo, 
que toma o nome d’aquelle que governo, presidindo a todos 
o regulo d'Empara ; mas mui pouco povoado c cultivado por­
que os seus habitantes, que moram oo longo da costa , ape­
nas colhem algum mel e cera, e fabricum algum breu das ex­
tensas maltas de preciosas madeiras, que enchem o interior r 
bastando-lhes para satisfazer as necessidades de seu sustento 
isto, o peixe que pescam ao pe mesmo das suas habitações, e 
o (inissimo sal que coibem nas langoas, planícies onde entram 
as aguas do mor. Tendo sido uma donçóo feita pelo rei de 
Sofaila, tinha-se levantado com ella e outras mais o Inhomo- 
soiigo de Quiteve, a quem força foi reconquistnl-n com us 
armas na mõo depois d'exgolndos lodos os meios pacilicos. 
Dó café mais pequeno c ISo soboroso como o dc Moka, c con- 
na d'assucar melhor que a do Brazil, Ilha da Madeira e S. 
Tliomé tudo isto sem n menor sombra de cultura, antes per- 
feitamente sylveslre.

Knciise (S. J t t i  d t ).

Presidio que em I7S9 fundou o governador Antonio de' 
Vasconccllos para defeza da fronteira seplcntrionnl de Ango­
la. Pouco depois da sua construcçóo foi accommeltido pclus 
dembus Ambuila c Nnboangongo, e pelos Mussôes, povos va-
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gnhundns do sertão de Oh-hnlu, que foram repetidas veio 
destroçados, e finnlmcnte reduzidos A obedienciu e A vassalla- 
gem cm 1794.

Tomou o nome de presidio da Pedra d'Encoge, por estar 
assentado sobre a referida pedra, que é um grande rocbedu 
vasado, que fórma uma muralha natural cm cujo âmbito pA- 
de receber um grande exercito, e que é de mui fácil defen­
são por causa de um desfiladeiro que lhe serve de avenida, 
e que com qualquer pequena força que A entrada secolloque 
o torna inconquislavel. A fortaleza domina este recinto.

Esta fortaleza t  feita de pedra e cal com 9 peças dc 
artilberia, c guarnecida por uma companhia de 100 praças 
do primeira linha, que em coso de necessidade pode reforçar- 
se com uma companhia movei de 70 praças de segunda li­
nha, que liu neste districlo. Tem uma parochia que é da in­
vocação de S. José, que pertencia A missão dos cupuchinhoj 
italianos, e que está sem paroçho. O paiz 6 mui doentio, e 
pouco fértil; mas como para cotnpensoção destas desvanta­
gens, A local muito importante para estabelecimento commer- 
einl por estar mui proximo A margem do rio Ambriz, e ser 
por conseguinte fronteiro ao Congo, donde vem muita abun­
dância de marfim, c d'outros artigos não menos valiosos.

Reconhecem n jurisdicção do governador deste presidio 
8 sovas; e conta cllo uma população de 20:128 habitantes 
d'nmbos os sexos, incluindo 1:300 escravos, e consta dc 
2:IB9 fogos.

Ealrelto <tn Cnlhofn.

A Idea do concelho da Calheta na Ilha da Madeira, com 
uma Trcguezia, que conta 981 fogos com 2:668 habitantes.

Kslveito da Cantara dc loltos.

Aldca do concelho de Camará de Lobos na Ilha da Ma­
deira, com uma freguezia, que conta 833 fogos com 3:877 
hnhitantes.
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Povonçilo situada 40 léguas acima de Bissau o 20 lé­
guas abaixo de Geba, na margem esquerda do rio deste no­
me, cm terras dos Beafares, quo o cederam ao Governo Por- 
tuguez em 1826 ou 27, no tempo do governador de Bissau 
Francisco José Moacho, com a condiçSo de ter alli sempre em 
bom estado uma casa com christSos, ou um destacamento de 
Soldados.

O que deu causa a ésta concessSo e A condiçSo com que 
foi feita, é a seguinto. Tendo vindo a Bissau, donde se passou 
a Geba José Valerio de Santa Maria, morgado do Engenho 
em Cabo Verde (Santiago), tomou alli amores com umo Gdnl— 
ga Bcnfare por causa de quem se estabeleceu no paiz. Como 
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depois de olgum tempo quizesse retirar-se para Santiago nàn 
lho consentiu n fídolgn, e pnro o tranquillisar dodesnssocego 
cm que estava por o Tio ter quem por sua morte lhe rezasse 
pela alma, chamou, nhi pelo anno de 1820, a Fú muitos chris- 
ISos de llissau e doutros pontos, o que com a riqueza do mor- 

, gado c n influencia da fidalga tornou aquelle ponto um mer­
cado continuo, o rico para os negros. Passados anuos morreu 
o morgado, c por sua morte se começaram a retirar d’alli 
os christaos; o que vendo os Beafares, e pressentindo quo a 
ausência destes moradores Caria com que acabassem as vantagens 
que até entao haviam recolhido, procuraram conservnl-os pela 
Corça; mas como o eflaito era diometrolmante opposto ao que 
pretendiam, por conselhos do fidalga, (que para cumprir os de­
sejos do doCunto achou que menfmma opportunidade se lhe 
oDercccria melhor do que a que lhe deparavam os interesses 
de seus compatriotas), ofTereccram ésta posiçüo aos Porluguc- 
zcs, impondo-lhes aquella condição que no seu sentir havia de 
conservar o antigo mercado, e no sentir dn fidalga proporcio­
nava oraçOes pelo descanço d’aquelle que amara.

O sitio é helln, e muito fértil, e por isso mui proprio 
para um estabelecimento agrícola. A sua posição o torna 
cguolmenlc muito importante sob o ponto de vista mercantil 
porque pode servir de ponto de apoio para qualquor medida 
tendente a obstar que os BeaCares Cechem o rio de Geba, co­
mo costumam.

Esta1 povoação pertence ao Governo de 'Bissau.

Palm (//Aa d o ) .

Umn dns do Archipelago dos Açores; está situada em 
38° 30' 55" lot. N. o 19° 33' 15" long. O. de Lisboa, 20 
léguas o O. S. O. da ilha Terceira, 12 da Graciosa, 5 de 
S. Jorge. 34 das Flores, 36 do Corvo, 41 de S. ‘Miguel, 57 
de Santa Maria-e 1 e meia ao N. O. do'Pico: tem de com­
primento 7 léguas, e do largura 4. A sua popnlaç3o regula 
pAr 23:274 habitantes com 5:371 Cogos, distribuídos por 1

»



cidade, 9 aldeas, e outras povoações; c forma um concelho 
pcrlencento oo Dislricto Administrativo, que tem o nome do 
sua capital, que o é tombem do Ilha, a cidade dn Horta.

■ Tomou este nomo das muitas faias, quo nella encontra­
ram os primeiros descubridorcs. Gosa dc mui temperado cli­
ma cm todas as estações, pelo que ó muito saudável, c fér­
til, o que so mostra nas suas producções vegotacs e animuos; 
pois d'nquellns 6 abundante em vinbo de qualidade inferior, 
cm grande copia de cereaes, tanto para seu consumo, como 
para o dos habitantes da Ilbu do Pico, legumes, batatas o 
inhames, e laranja, do que exporta entro 10 o 14 navios on- 
imalmcnte. Os seus rendimentos públicos regulam por 30 con­
tos dc réis, e destes 22 pouco mais ou monos portencem à
Alfândega.Estallba foi visitada cm 1453 por alguns habitantes dn 
Ilha de S, Jorge, quo nolla começaram alguns pequenos es­
tabelecimentos, e assim ia lentamente crescendo a sua popu- 
laçüo, quando em 1509 foi doada a um Flamengo chamado 
Jorge dTlurla, que para alli trouxe muitos compatriotas seus, 
c foi entõo que a povoaçfio crescau com mais rapidez. Depois 
a doou EIRei D. Sebastião a D. Francisco dc Mascnrenhas 
com o titulo do Conde da Horta, o delle passou aos descen­
dentes do primeiro donatário até que um 1G80 appnrccc 
doada por EIRei D. Pedro 2.° a Rodrigo Chances Farinha 
com o titulo de Alcaide Mor; e por fim em 1692 foi en- 
corporada na Coroa.

Em 1672 rebentou na Praia do Norte desta ilha um 
volcflo, unico que a Ilha tem soffrido, o qual correndo para 
o mar encheu de lava terras que até entõo eram fertilíssimas, 
convertendo-as cm áridos campos de pedra pomes.

Os Faialenscs sõo pela maior parte altos, de boa presen­
ça, engenhosos, hospitaleiros, e muito dados a folias, danças 
c toda a casta de divertimentos,

F a la i .
Aldca do concelho de Santa Auna na Ilha do Madeiro ,



252 FAJ

com uma frcguezia que tem 899 fogos com 4:186 habitan­
te» d’ambo» os sexos.

F a ia l  d a  t e r r a .

Aldca mediana da Ilha de S. Miguel, situada em terre­
no baixo e oprasivel ú bciramar a Lesnordeste da Povoação 
meia legua, com uma parochia dedicada a Nossa Senhora da 
Graça , e uma povoação, dependente delia , chamada Agua 
rclorta. E’ torra abundante de milho, trigo, boas fruçtas, e 
lenha; os seus habitantes empregam-se tanto na lavoura, co­
mo na pastorcação c na pesca.

Fa ilacor;

Districto da Ilha de Timor, situado no centro, distante 
de Dilly 2 dias de jornada, com 2:500 fogos e 20$ almas. 
O seu regulo 6 tributário da Coroa de Portugal, a quem pa­
ga annualmente um tributo de 9$600 réis do nosso dinheiro.

Fojan.

Aldea grande da Ilha de S. Miguel, situada n'uma agra­
dável planicie do interior, meia legua a N. E. da cidade de 
Ponta Delgada, com uma Parochia da invocação de Nossa 
Senhora dos Anjos. Faz parte desta aldea a povoação chama­
da Fajan de cima. E’ terra mui abundonte de laranjas, ci­
dras, e outras fructas d’ospinho, em cujo cultivo se empre­
gam seus hohjtantes.

Fajan «TOvoIbn.

Aldea do concelho da Calheta na Ilha da Madeira com 
uma freguezia, que tem 537 fogos com 2:500 habitantes de 
ambos os sexos.
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V a ja u  d o s  P a d r e s  o  d o s  A sn o s .

Freguezia do concelho da Camará do Lobos, na Ilha 
da Madeira com uma povoação que lhe deu o nome.

Fajanzinlia.

Considerável aldea da Ilha das Flores, voltada ao N. o 
situada cm terreno plaino ú beirnmnr, com uma parochia da 
invocação de Nossa Senhora dos Remedios. Os seus habitan­
tes empregnm-se na cultura dos cercacs c legumes, na crea- 
ção dos gados, e na pesca; c tem boas madeiras para cons- 
trucções. São dependentes desta aldea as seguintes povoações; 
Caldeira, Coada, Aíotleiros, Poma e Fajan.

Farizn.

Presidio que dista 60 léguas de Cachcu, situado era ter­
reno dos Mandingas na margem esquerda do Rio de S. Do­
mingos. Começou por ser uma oldeo aberta, e assim esteve 
até 1692, em que dous clérigos naturaes do Santiogn, que 
alli estavam degradados pelo Bispo em castigo de serem da­
dos a rixos, influiram os moradoros para que a fortificassem, 
o que elles fizeram cavando um fosso, e fazendo uma tabanca 
de paus chamados de carvão, que guarneceram com algumas 
peças d'artilheria, que mondaram ir de Cncbeu, o com que 
se fortificaram.

Hoje este presidio consiste n'uma estacoda com tres ba­
terias de barro, cubertas de palha, e guornecidas de algumas 
peças de ortilheria, de que apenas estarão em menos mau 
estado seis, que Honorio Pereira Barreto montou á sua custa 
quando foi, em 1838, Provedor do concelho de Cachou.

Este presidio não passa de uma feitoria, onde os nego­
ciantes de Cacheu tem os seus caixeiros e agentes, a quem 
remettem artigos de vestuário, agua ardente, armas, polvora, 
tabaco, missangas, prata e cobre, e outros objcclos; e de



quom recebem cm troco cera, marfim, pellcs, couros, e algum 
ouro, o que dá um movimento commcrcial de 24 a 30 con­
tos de réis annualmente, protegido mais pelo caracter inof- 
fensivo dos Mandingas, c interesse que tera na continuação do 
trato commercial, do que no destacamento de 3 baionetas que 
o guarnece.

A sua população regula por 670 habitantes, incluindo 
260 escravos, com uma Freguezia da invocação de Nossa Se­
nhora da Graça, que se vonera n’uma Igreja de barro, cu- 
berta do palha, em muito mau estado, e sem parodio ha 
uns poucos de annos. No calculo da população nüo vão in­
cluídos os chamados Grumetes da Praça.

O estabelecimento dosFrancezcs e Inglezcs no Sejo, so­
bre o Casamansa, na distancia somente de 2 dias de jornada 
deste presidio, tem causado males incalculáveis ao seu com- 
mcrcio, que vai diariamente docaindo, c ameaça anniquillar- 
sc de todo se não se adoptarem providencias elficazes. Ja ti­
nha soffrido muito com oastabelccimonto de Gambia, agora o 
do Sejo deu-lho golpe de morte no seu commercio; de que não 
poderá rcstnurnr-sc senão por meio d’estabelecimentos rurnes, 
para o que parece mui axado porque ambas as suas margons 
formam vastas lesirins susceptíveis de grandes culturas de ar­
roz c de cnnna de assucar.

Os indígenas de Farira são Mandingas, como os de Ge- 
ba; mas os Grumetes do Presidio são insolentes c attrevidos, 
c cm nada se parecem com os do Geba.

Farlfio.

Pequeno districto da Ilha de Timor, situado em posição 
central distante de Dilly 3 dias de jorneda, com 225 fogos 
e 1:800 habitantes, o qual tem minas com ouro. O seu Re­
gulo paga á Coroa de Portugal um feudo onnual de 14^400 
réis do nosso dinheiro.



FET

FalnmuHò,

Pequeno districto no sobredita Ilha, com egual situação, 
e distante de Dilly 6 dias de jornada, com 688 fogose 8:600 
habitantes. O seu Regulo paga annualmentc & Coroa de Por­
tugal um feudo de 21^120 .réis do nosso dinheiro, e 4 au­
xiliares dc trabalho.

VainrO.

Districto da sobredita 'Ilha, situado na Costa do Norte 
distante :6 dias de jornada de Dilly com 4:000 fogos c 32$ 
habitantes. O seu Rei paga i  Coroa de Portugal um feudo 
nnnual dc 72$  róis do nosso dinheiro.

Fcnnctt cTAJudn.

Aldea grande e bem situada da Ilha de S. Miguel, n'uma 
rocha á beiramar, meia legua ao N. O. da Achadinha, com 
umn Parochiu do invocação dos Santos Reis Magos, quo tem 
por dependência a povoação da Lomba. Os moradores desta 
nldea cultivam trigo c milho, e criam gados.

Fenae* «la Luz.

Aldea gronde do sobredita-Ilha situada na planície dc 
uma pequena rocha ú beiramar, uma legun n;0. dc Jiabo de 
peixe, com uma iParochia dedicada a 'Nossa Senhora da Luz. 
São sujeitas a ■ésta nldea as povoações de S. Vicente e do 
Farrapo. Os 'habitantes deste districto cultivam vinhas, se- 
meam trigo e milho, criam godos, eisão tombem pescadores.

Fetelra.

■Aldea grande du 'Ilha do'FaÍBl, situada cm terreno Ín­
greme n' O. da Cidade, começando 6 beiramar e acabando no

268
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interior com o nome de Granja, com uma Parochia da invo­
cação do Espirito Santo. E' terra rtiuito fértil de cereaes, e 
também de pastos, que os moradores approvcitam na creação 
de gado: alguns destes cntregam-sc 6 pesca de preferencia.

FeSelra.

Aldca grande da Ilha de S. Miguel, situada sobre uma 
rocha ü beiramar, meia legua a L. N. E. da Candellaria, c 
tres a O. de Ponta Delgada, com uma Parochia da invoca­
ção de Santa Luzia. E' terra fértil de fruetas, roillio, e tri­
go, que os habitantes cultivam; e também criam gados, c 
silo pescadores.

FUippe (S . ) .

Cidade Capital do Reino de Benguella, situada em 12° 
19' Int. S. e 22° 36f long. L. de Lisboa (Vid. Iienguclla).

F ilip p e  (S.).

Villa Capital da Ilha do Fugo, a que se deu esse no­
me em commemoroção do dia em que a mesma Ilha foi des- 
cuberta (1 de Maio), pelo que também a ello se lhe deu, 
posto que depois o perdesse por causa do seu volcão.

Aqui residia p antigo Governador, que posto sujeito ao 
Capitlo General de Cabo Verde era nomeado pela Metropole, 
e correspondia-se directameute com o Governo da mesma; o 
era nesse tempo uma povoação importante, que disputava pri- 
masia cm riqueza e população A Cidade da Ribeira Grande. 
Iloje esté muito dccahido ; apenas contará 613 fogos, con­
tando os de todo o districto da freguezia, com 3:521 habi­
tantes. A sua Freguezia 6 da invocação de Nossa Senhora da 
Conceição, a qual pela riqueza dos ornamentos é das melho­
res da Província.

Tem uma Igreja da Misericórdia com 15 ou 17$  réis 
de rendimento annual; casa da camara cm muito méu esta-

■
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do; alguns cililicius arruinailos; e 3 furtes i|uc sfln: o do 
S. Sebastião, c dc I). Corloto ua Villn; e o de Nossa Senho­
ra do Incarnação» no porto; todos dc mui pouca força c mui­
to arruinados. Aqui residem as auetondades, c um destaca­
mento dc 12 praças.

vtpné.

Proso no Districto do Tette, que pertenceu á Ordem 
de S. Domingos, que o comprou nos Marnves, c que hoje es­
tá incorporado no Coroa pela extineção dhiquclln ordem. Não 
lia nenhumas outras informoçOes, nem sobre a suo extensão, 
c produeçues, nem sobre u sua população, c estudo nctual 
dellc.

F iam engos.

Aldeã grande da Illin do Faial, que tirou o seu nome 
dos primeiros povoadores: está situada no interior, distante da 
Cidade cousa de duas milhos em terreno chão c ogradnvel , 
com uma purochin da invocação de Nossa Senhora da Luz. 
Os seus habitantes vivem dn cultura dos'pomares d’c$pinho c 
dos cercacs, c lambera criam algum gado. Esto uldcn é a 
primeira povoação regular guc houve na Illin.

Flore».

257

Uma das Ilhas dos Açores, assim chamada pelas muitas 
floris que nelln se encontraram , e u mais bonita do nrclii- 
pelogo. Estã situada em 39" 33' Int. N. c 21° 59' 45" loug. 
0. de Lisboa ; distante 3 léguas do Corvo, qnc 6 n que lhe 
fiea mais proximn, 34 do Faial, 39 do Pico. 40 doS. Jorge, 
41 dn Graciosa, 54 da Terceiro, 77 dc S. Miguel, e 95 de 
Santa Maria; c tem de comprimento 5 léguas, e 3 de lar­
gura, sendo limitada peraltas c escarpadas rochas ; e ha ncl- 
l® um pico notável.

Foi esta ilha visitada entre os annos de 1439 c 1400; 
c íoi sou primeiro povoador Guilherme dn Silveira (Vondaro- 
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ga) natural de llrugcs, capital dc Flundrcs. e da casa dc 
Macslricht. 0  seu primeiro Donatário chomava-sc D. Maria 
do Vilhenn. Gosa do um clima excellente, ar puro e secco, 
tão sccco que se diz não haver alli bolor, mas muito ventoso; 
c aguas excedentes, c também algumas sulfureas, posto que, 
como a do Corvo, nunca nella tenham havido erupções vulcâ­
nicas, nem tremores de terra.

Abunda cm arvoredos com boos madeiras; produz cc- 
reucs, legumes, gado voccum, que é o mais pequeno dos Aço­
res, ovelhas o porcos. Os seus habitantes fabricam muito pnn- 
no de linho, e alguns de 13, dc que se vestem, e tiram al­
guns recursos do refresco dos navios, que pora esse fim al|i 
aportam, porque pôde dizer-se que nenhum commcrcio tem: 
sendo olé o quo ha com as outras Ilhas muito diminuto; El- 
les são de mediano estatura, e com bellos cores; dc costu­
mes mui simpliccs, e por ventura os mais hem morigerndos 
dc todo o archipclngo; mas a sua simplicidade os torna dc 
mais fácil depravação com o contacto dc homens de maus cos­
tumas , motivo porque foi cxprcssomcntc prnhibido n'oulros 
tempos mandar para alli degradados afim dc que os não pre- 
verlcsscm.

Fôrma ésta Ilha um concelho dependente do Dislriclo 
Administrativo da Horta com 2:118 fogos, c 9:178 habitan­
tes, distribuídos por 2 villns e 4 nldcas.

Flore* (ou Oende).

Ilha da Occconio, situada ao N. da de Solor velho, ou 
jieqttcno pois que a ésta se lhe chama lambem vulgarmonlc 
Solor novo. c distante 20 léguas de Timor. E ’ Ilha que tem 
mois dc 4o léguas de comprido e perto de 13 de largura. 
Produz canctla sylvcstrc, algodão, algum dclle de uma cor 
azulloda, gamutte, nreca, cocos, milho, trigo, feijão , arroz. 
uvas, duas vezes no anno, laranjas, limas, onanazes c outras 
fruclas : lambem lia nellosninhos de possaros,nervos de veado,
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tartaruga , pedras de poreo-espim, solda , objectos que tem 
"rande consumo nu Chino ; ba ncllu minas de ouro e cobre. 
c umbaque; o fios seus mares pescam-se ostras. A sua tem­
peratura 6 húmida e sscca, e n Ilha sujeita a pequenos tre­
mores de terra : ha logares muito doentios proximos dc outros 
summnmcntc saudareis.

Os Solorcs suo bons soldados, mus muito indolentes, e 
entregam-se muito á satisfação das suas paixões, que consis­
tem prineipnlmcnte em comerebeber; de sorte que n maior 
fineza que se lhes pode fazer £ cmbcbedol-os: as mulheres £ 
que fazem todo o serviço domestico c campestre porque os 
homens julgnrinm deshonrar-sc se se entregassem a outros 
trabalhos que não fossem os da guerra, ou da charrua; lam­
bem são muito inclinados n propinarem os muitos venenos de 
que n Ilha é obunduntissimn, mas ao lado dos qunns a Pro­
videncia lambem alli fez nascer os mais cflicazcs antídotos.

Não consta cm quo anno começaram os Missões nesta 
Ilha; upenas se sabe que em líiiifi ja havia nellu um gran­
de numero de Sulores convertidos ao christinnismo, que com 
elle beberam uma decidida afíeíção pelos Porluguezes, do que 
alguns annos mais tarde forneceram evidentes provas.

No tempo do guerra quo os hollnndczcs nos fizeram nu 
índia, os Solores unidos nos Porluguezes, que das libas ndjn- 
ccnlcs se refugiaram nclln, impediram, quanto lhes foi possí­
vel, que os inimigos fizessem progressos nas suas conquistas: 
porôm a falta dc soccorros, c o repetição dos allaqucs nos fi­
zeram perder a grande fortaleza de Laboyono, capital dos 
nossos estabelecimentos nesta Ilha, que se transferiu para l-n- 
ranluca, e muitos régulos, que foram obrigados a submellu- 
rem-se aos invasores. Hoje apenas reconhecem a nossa sobe­
rania tres destes potontndos, que governam uma populuçãode 
fi8$ almas.

Esquccia-mO dizer que n L. desta Ilha ha duns pontas, 
a de Labatores da parte do S., e a de I-nrnntuca dn parte 
do N., em ambas ns qunes ha um vulcão que continuamenle 
lauçn fumo, ou fogo, nccrescendo que este ultimo está sobro
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um grande monte, que b bastante |iovontlu, e muito fértil 
até meia altura.

Fogo.

Illia silundn ao N. de Quilimanc defronte do Uio Gui- 
znngo, c que se chamou assim de um Farol, que niilignmcn- 
tc alli se accendia desde 1 de Julho ntú ao llin de Outubro; 
pertence ao grupo dns Ilhas Primeiras, c 6 n que fica mais 
ao Sul.

Fogo (ou  * .  F illp p c ).

Uma das Ilhas de Cabo Verde pertencente ao grupo do 
Sul. E' quasi redonda estreitando alguma cousa para O ., c 
tem 5 léguas no seu maior comprimento de L. a O., c quasi 
outro tnnlo na sua maior largura N. a S.

Foi ésta Ilha mandada povoar om 1401 pelo Infante D. 
Fernando por alguns de seus criados, e teve por primeiro 
Capitão donatario em 1010 a FernSo Gomes í c depois cm 
1020 foi cila, ja ba 10 annos Capitania, doada ao Conde de 
Penella, e cm 1066 a D. Joüo Vasconcellos c Menezes para 
casar com a Camareira da Rainha D. Joannu de Sá; e final- 
mente desde o reinado do Sr. D. João 4.° começou a ser go­
vernada por governadores de nomeoçüo regia.

Denominava-se óstn Ilha, como n'outra parte ficou dito, 
tlc S. Filippe; mos tomou o nome de Fogo por causa do cé­
lebre volcéo que tem sobre o cume de um pico redondo, si­
tuado no meio delia, c que se eleva 1:480'toezas acima do 
nivel do mar. Ignora-se quando começaram as erupções deste 
volcSo. pois a primeira de que ha noticia é a de 1675, o 
qual foi acompanhada de um láo violento terremoto, que um 
grande numero de familins dalli fugiram espavoridas a pro­
curar refugio na Ilha Rrava ; e com ellc feiu lambem uma 
tamanha cxplosDo de lavas, que destruiu a maior parte dns 
sementeiras. A ésla erupção seguirnm-sc os de 1680, 1761. 
1769, 1785, 1799, e 1810, alem de muitas outras mc-

■ioo p o r.

«v



FOü 20I

nos importantes , c de quo por isso não ha descripçáo al­
guma, <pic en snilin.

Depois de 1810 apenas so anminciara n existência des­
te volcSo por nmn nuvem de fumo, umas vezes claro, ou­
tras escuro e denso, «pie de tempos a tempos surgia do cu­
me tronendo do Pico, e que era uccompnnhado do tremores 
de terra que somente crum sensíveis na Ilha Brava; pare­
cia que o volcão protestava contra o dito dos pretendidos 
sábios que asseveravam que estava apagado; até quo cm 
1847 houve outra forte crupçBo, quo como as anteceden­
tes causou bastantes estragos, cobrindo ferieis campinas com 
as suns lavas, que como uma torrente desceram para o mar, 
onde formaram um abrigo para lanchas.

li' de presumir que antes da dcscubcrtn da Ilha ti­
vessem havido muitas outras erupções porque encontrou-se 
toda u Costa do Norte a que chamam Mosleiros com indí­
cios de acçBo do fogo, c cuberto de lavn, assim como os 
rochas cm estado de decomposição; e n’um vollo quo fica 
entre o Pico, o uma grande serra quo o encobre aos mo­
radores do V illa , a que se chama a Chan das Culdeiras 
encontram-se muitas crateras cxtinctos, que resfolgam o ar, 
e onde se podo colher muito enxofre.

Neste vollc ha uma grande nascente do agua doce, 
que corre sem utilidade alguma, porque nào ha quem a 
opprovcito pelo risco do transito, c mais oinda porque te­
mem de ir nlli estnbclecer-sc: e comtudo 6 Ilha tilo fnlln 
da agua, que na proximidade da Villa apenas tem as nas­
centes da Praia de Nossa Senhora do Soccorro, que distam 
legun e meia da Villn, c que duas vezes no dia sBo cubcrtos 
pelo mnr; as da Pena. que so não npprovcitnm por não haver 
caminho, e os de Praia Ijadrão, duas léguas de distancia, de 
que bebrm os moradores da mesma Villn , que n recebem 
em odres, o que lhe dá um sabor e um cheiro muito desagrn- 
dovol. Ainda ha outras pnrn o restante dos moradores da Ilha, 
mas são poucas e cm pequena quantidade pela maior parte, 
ou estão cm tão má c dlocação, que para nada prestam.
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O clima desta Ilha 6 quente, exccssiramente quente e 
sccco, ainda que para o Norte seja fresco e húmido; é sau­
dável posto que em parles o nüo sejn tanto, como ja se disse 
na noticia geral das Ilhas; c o seu terreno é mui fértil cm 
milho, feijão, mandioca, etc.; também dá algum vinho, opti- 
mo toboco, algodilo, café, c noz de purgueira, a qual comtudo ú 
muito sujeita á praga da tartaruga, que destróe o fruclo. 
Comtudo como em geral 6 árida, soflrc repetidas vezes cares­
tia de mantimentos, e até fome.

Esta Ilha foi mui rica pelo commercio de seus pnnnos 
de algodão, tanto para o estrangeiro, como para Guiné, e tal­
vez que Ininbom pelo seu vinho porque seid'um testamento on­
de se mencionava uma fazenda com vjnhas e algodoeiros no 
valor de 4$ patacos, que como entüo valiam a 750 réis, re­
presentava o de 3 contos do réis. A absurda legislaçüo de 23 
de Janeiro de 1G87, e nüo de 28 de Outubro de 1721, co­
mo se tem cscripto, prohibiudo este commercio dos ponnos 
com o estrangeiro sob pma dc morte, concorreu principalmen- 
tc para o estado dc decadência cm que se viu, c de que mo­
mentaneamente pareceu querer erguer-se com a cxportnrün 
de seu milho o feijüo para n Ilha da Madeira e para Portu­
gal : hoje porém quo lhe falta ja o mercado de Portugnl, 
iichu-se prostrada n'uma miséria dulorosa, a que so poderá 
sublrnhir-se pelo tabaco, o pela purga, da qunl comtudo ape­
nas exporta uns 300 ou 400 moios, que representam um 
valor de 4:300$ a 6:000$ réis, e do tabaco nem uma 
folha.

Tem ésta Ilha 2 portos para embarcações grandes, que 
süo : o da Fonte da Villn, e o de Nossa Senhora da Enénr- 
nnçüo, c so nellcs tombem podem surgir embarcações estran­
geiras ; comtudo ba ainda os dc Valle dos Covalle/ros, Praia 
Santa e oulros, onde vío Occidental e furlivnmentu alguns na­
vios estrangeiros. Comtudo aquellcs 2 purtus nüu sün real- 
mente senüo um, dividido por uma lingueta. que está cuber- 
ta dc arca, e que serve alternadamente seis mezes no anuo 
pouco mais ou menos por causa de um phcuomcno que nlli



si> observa: (lc Junho em diaiilc, quando comeram us ventos 
ilo Sul, as nrens fogem do quo se chama porto de Nossa Se­
nhora para o da Tonte da Villn, c nosso tempo não pôde nlli 
fundear embarcação alguma por licor o fundo de roclin quasi 
descarnada e nüo lerem os ferros onde prenderem ; c de No­
vembro cm diante, quando começam as brisas fogem as arcas 
do qnc se chama porto da Fonte da Villa para o do Nossa 
Senhora da Encarnação, e durante esso tempo não vão olli 
us embarcações pelo mesma rasão.

O desembarque nesta Ilha, nos pontos quo vão indicados, 
nüo so 6 péssimo como olé perigoso, quando não seja dirigi­
do por homens da terra bem práticos, que empregam todos 
os seus cxforços cm evitar algum accidcntc; o quo sempre 
conseguem, ainda que ás vezes não possam obstar a alguma 
innundação, ou a algum mergulho, quando o mar está picado 
na praia.

Na praia de Nossa Senhora 6 que está estabelecida a 
Alfândega, e ba também alguns armazéns dos negociantes da 
Y'illa, para chegar á qual se tem de altrnvessnr uma longa 
extensão de area que escalda, aquecida com os raios do Sol, 
o que às vezes ú tão insupportavcl, que exige que se lancem 
labo8S para se poder andar por cima alô entrar n‘umo anti­
ga calçada ja muito estragadu, c no alto da qual se divisam 
ns ruinos da Porta fortificada, que fez Christovnm deüouvea 
Miranda ba 270 annos pouco mais ou menos.

. A Villn, que no seu logar descrevi, está vontajosumente 
assentada na achada de uma rochn que do ludo do Norte 
protege das brisas o porto de Nossa Senhora da Encarnação, 
c d'alli se afligura uma grande povoação. Sente-se porém 
uma dolorosa tristeza quaudo se compara a realidade com n 
illusão; c principalmente quando se considera que essa triste 
realidade procede dos ruinas, que todos os annus se accumul- 
lam a outras ruinas.

Tem ésla Ilha quatro Frcguezias com as seguintes in­
vocações : Nossa Senhora da Conceição, de que ja fallci; S. 
Lourcnço, que foi concertada á custa do Parodio; S. Caiba-



rum «]iic está destelhada; e Nossa Senhora da Ajuda, que ca­
rece de grandes concertos. Todas éstos freguezins contém 
2:133 fogos, c mais de 10:861 habitantes de ambos os se­
xos, não contando mais de 1:200 escravos.

Aqui lio enxofre, pedra pomes, nitro, c suspeita-se a 
existência de minas de ferro, e de outros metaes, posto que 
se ignore onde jazem as minas por não ter havido quem fi­
zesse os estudos necessários para isso por conta do Governo; 
sendo que alguns visitadores estrangeiros 6 que tem dado avi­
so da existência delias, assim como do christaj.

Os rendimentos públicos desta Ilha regulam por 2:300,3 
réis ounuulmcntc, pouco mais ou menos.

FontAtnbaa,

Aldeu mediana da Ilha Terceira, situada um pouco no 
interior, meia legua ao N. O. da Villa da Praia, c a ogual 
distancia ao S. O. da aldea de Lages, cm terreno elevado; 
tem uma parochia dedicada n Nossa Senhora da Pena. Seus 
habitantes cultivam grilos e legumes, e criara gados. E’ o si­
tio de toda a Ilha que mais abunda em aguas', c d’uhi lhe 
verti o seu nome.

Fon te  lin sln riln ,

Aldea mediana da referida Illio, situada ao N. E. dcS. 
Sebastião, c no N. O. de Cnbn da Praia, em terreno alto, 
com uma parochia dedicada u Santa Barbara. Os habitantes 
criam gados e cultivam algum grão.

F o rm ig a * .

Grupo de rochedos, a primeira porção do archipclago aço­
riano que om 1431 encontraram os descobridores destas Ilhas, 
o qual se estende por mais de duas léguas na direcção de Nor­
deste Sudoeste, e que está situado a 8 léguas de distancia
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ao Mordeste d» Illm de Santa liaria, c 8 léguas ao Sudoeste 
da de S. Miguel, e que consta de 8 altos rochedos, o mais 
elevado dos quaes tem cousa de nove braças acima do mar. 
Este, que está mais no N., e separádo dos outros, parece-se 
visto de longe com um navio á vela. Todo o grupo, avistado 
de alguns pontos, assimilhn-sc n uma cidade, do que ai ro­
chas que o Formam, e que tem alturas diversas, representam 
os edifícios. S3o estes rochedos um objecto bem medonho 
para os navegantes porque as vagas que alli quebram com 
grande estrondo, se elevam ordinariamente á altura das pon­
tas dos mastros dos navios, como se quizessem subvcrtel-os; 
comtudo pode-se passar sem perigo na sua proximidade por 
que a sonda nüo indica Fundo.

Fradinho*.

Baixo de rochedos situados a duos milhas a S. E. dos 
illicos das Cabras nos Açores. Nío sei se & o mesmo que 
nas cartas marítimas modernas vem marcado com a deno­
minação dc rochedos de Ttdloch, do nome do Capitão ame­
ricano que os observou em 1808.

Fimiíjc*.

Praso da Coroa no Districto de Tctle, que pertenceu á 
extincta ordem de S. Domingos: ignora-se quul é a sua pn- 
pulaçlo, extensão e produetos.

Fatiar.

Districto central na Ilha de Timor, distante de Dilly 
3 dias de jornada, com 828 Fogos e 0:600 habitantes. Seu 
regulo paga annualmente á Coroa de Portugal o tributo de 
9/Í600 réis da nossa moeda.

DIC. GEOG. 34
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vunclial.

Cidade marítima, capital da Ilha da Madeira, e cabe­
ça de um conculbo i|iic tem o seu nome; muito bem for­
tificada por o lado do mar. Está silundn na Costa do Sul 
do Ilha em 32" 37' 30" lut. N. e 7° 58' O. do Lisboa. 
na basa de umn serro elevado, cujas encostas, plantados de 
vinhas ennoredos, e com quintos, e jardins conservam uma ver­
dura permanente u qunsi continua, pois apenas 6 interrompida 
pelo alvejar do algumas casas do campo, e pela Igreja do 
Nossa Senhora do Monte, que parece ílominal-a e a coroa; 
nugmentando o valor deste quadro lito piltorcsco, que se 
observa do anchoradouro, c n que fazem sombra os altos 
cumes de suas montanhas cubertns do arvoredo. A cidade 
comludo eslA mal dividida, ns ruas s3o tortuosas, estreitas u 
pouco limpas: sõo raros os edifícios, que ofTerecc, dignos de 
se notarem, n nüo ser o Palácio do Governador Civil, e do 
Commondonto da 9.* Divisão Militar, o Repartições depen­
dentes. que o era jo do antigo Capitõu General ; a Sè, o 
Collegio, que pertenceu nos extinctos Jesuítas, a Igreja dn 
Senhora do Monte, e a Alfândega.

Contém n Cidade 7 Frcguczins, quo se estendem pelas 
immcdioçOcs da mesmo, e que constam de 6:662 fogos, com 
31$ habitantes do ambos os sexos.

E’ também éstn Cidade a capital do Districto Admi­
nistrativo que delia tomou o nome, c que se compõe da Ilha 
dn Madeiro, c da do Porto Santo com 119:541 habitantes, e 
26:116 fogos. Nascem neste Districto annualmcnte por ter­
mo medio 4:627 crconçns, morrem 2:888 pessoas, c cele- 
brom-se 740 cosamcntos. Ila aqui um Hospital da Miseri­
córdia, c umn escola de Cirurgio, que consta de duns cadei- 
rrs, de que nilo sei o numero dos estudantes; c para n qual 
o Thesouro concorre com 959$200 réis.

Contam-se neste Districto 10 concelhos, e 45 frcguc- 
zins, polos quacs se dividem os seguintes estabelccimcutos de 
insInicçSo: primarin do sexo masculino 13, que sõofrequcn-
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lados por 569 uluinuos; 1 do sexo feminino, que conta 127 
nlumuas, as quaes custam ao Tbesouro 1:755$990 róis; de 
instrucção secundaria 6, que são frequentados por 9o olum- 
nos, e custam ao Tliesouro 2:054$250 róis. fe’ portanto a 
despeia que com a instrucçSo publica fai aclualmcnto o Go­
verno, neste Districto, de 4:769$440 róis.

A sua Alfandega 6 actunimonte a mais rica do rendi­
mentos entre as de todas as libas, tanto do arcbipclogo ma­
deirense, como do açoriano, pois está orçado cm 94:246$719 
réis.

Furna.

Pequena povouçSo da liba Brava, situada na praia do 
porto do mesmo nome, que terá 100 fogos pouco mais ou 
menos, c perto de 400 habitantes, que sSo freguezes da fre- 
guezia de S. JoSo Baptista, na povoação, que dista d'alli tres 
quartos de leguu por subida ingreme. Aqui é quo estã a Al­
fândega, c onde os- negociantes tem os seus armazéns, assim 
como concorrem quando ba navios no porto, ou quando tem de 
armazenar os produetos da liba para exportação. O sitio é doen­
tio c o clima abaffodiço. Foi aqui que o Governador Geral 
Fontes gastou 600$ réis, que obteve por uma contribuição 
extraordinária, na construcção de um poço para agua salobre, 
com muito acido carbonico, o que n tornava muito doentia, 
e por isso foi abandonada gcralmcnlc, c por isso não se ebo- 
gou a concluir o mesmo.

Furna* do en xo fre .

Sitio da liba Terceira, onde o fumo e vapor ardente que 
sae pelas fendas da terra, c o estado de decomposição acluol 
cm que estão as pedras e o terreno adjacente, attestam n 
presença constante de fogos subterrâneos, que empregam a 
sua actividade nas aguas, que penetram nas câmaras volcani- 
cas por meio de conductos ignorados.



Território Cafre no Norte de Sofalla , cujos habitantes 
voluntariamente se submetteram a Portugal, cm 1814, desde 
quando Ocou constituído Praso da Coroo ; é governado por 
cinco Inhamasangos, ou governadores de outros tantos bairros, 
de quo o principal se chama Inhacuava. O orçamento de Mo­
çambique estima éstas terras no valor de SOO  ̂ réis. Nonliu- 
raa outra noticia pude obter sobre este Praso.
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Cnlvolaa.

Nomo de uns Ilbcos situados ao S. da liba Graciosa, 
uma das dos Açores.

G all in l iaa  </M* * ).

Situada a duas milhas ao S. 0 . da Ponta de Bolama, 
correndo por entre ellas o canal por onde entra no Rio Grande 
ou dc Guinala quem venha do Norte. 0  Rei de Kanabá a 
deu a Joaquim Antonio de Mattos, o qual em 1830 cedeu à 
Coroa de Portugal o dominio delia, oforando-lh’a por essa 
occasiSo para continuar um estabelecimento agricola, que ha­
via começado. Tem cinco milhas de comprido c quasi tresde 
largo com um terreno mui fértil e cheio de bastos arvoredos, 
t  è rico de um grande manancial de agua, que rebenta de
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urnu rocha ; mas não tem porto, apenas ao N. uma pequena 
angra, onde podem aportar canoas e outras embarcações miú­
das. Nas suas costas pesca-sc a tartaruga fíno,.a que la cha­
mam kagado.

Uma cousa que não deixa dc ser notável é que os In­
gleses que se consideram senhores dcDolama porquo lhes foi 
dada ou vendida pelo Hei do Rio Grande c de Binagar, que 
não tinha direito nenhum ãquiilo que vendeu ou doou , não 
se julgassem cgualmentc Senhores desta Ilha de Gallinhas I 
que também diiem que lhes fora cedida ou vendida cm 1792. 
A ninguém lembra, senão aos Ingleses, que a venda ou cessão 
dc uma cousa, feita por quem nenhum direito tem a ella, é 
valiosa c produz os mesmos cfTeitos, que se tivesse sido doada 
ou vendida pelo seu proprietário! O que diriam cllcs se o 
Rei dos Mosquitos vendesse ou cedossc a Irlanda a qualquer 
Nação, e õstn quizesse com similhante direito tomar posse desta 
porção da sua monarchia ? Pois é isso o que cllcs querem 
praticar a respeito de Bolama, c talvez depois também a 
respeito desta Ilha I

Clnmbo.

Praso da Coroa no Districto de Rios dc Scnna, que tem 
legua o meia dc comprimento e tres quartos de legua de lar­
gura. Produz, ou melhor, ja produziu, milho Gno, meixoeira, 
arroz, foijão e outros legumes, algodão, e palma christi; 
ainda tem mattas de cafó sylvestrc, e dc madeiras próprias 
paru carpinteria. Hoje está somente habitado por animnes fe­
rozes, tendo-lhe fugido os colonos, que tinha, pelos maus tra­
tos que soflrium.

Gnngon.

Território Portuguez no Districto de Sofalla, que per­
tenceu no Quiteve, cujo Rei' o doou á Giba que um Portu­
guez por nome Raimundo Pereira de Burros houve dc uma 
Gllia do mesmo Rei; concedendo por essa occasião ao Pae o 
titulo de Mafirc com prerogatives de Rei Cafreal, e mero c
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misto império sobre todos os Inbamasnngos risinhos de So- 
falla. Com a morte do referido Barros cessou n jurisdicçQo e 
íis prcominencias, mas a terra passou nos seus descendentes.

G nnjnrrn .

Aldea, e districto contiguo na margem esquerda do Rio 
do Gcbo duos léguas pouco mnis ou menos acima do Fa, de­
fronte de Geba, local onde os Portnguozes tinham ba muito 
tempo um estabelecimento, por annuencia do respectivo Rei, 
mas que em 1826 passou inteiromente a ser propriedade 
Portugueza por ajuste feito pelo Governador de Bissau Mon- 
cbo. Este ponto foi reivindicado para Portugal em 1843 porque 
como tivesse caido no esquecimento o direito que tinhamns n 
formar alli um estabelecimento e defendcl-o, quando alias se 
pogavn regularmente o preço da compra, que era de 30$ réis 
dinheiro de Guiné, pouco mnis de 18$ réis do nosso dinbciro, 
c não era conveniente prescindir dellc. havia tenção de forti- 
fical-o para melhor obstar As tentativas que és vozes faziam os 
pretos de fechar o rio ; e pilhar as caudas.

G nrn liun .

Território Portuguez no districto de Sofalln, que confina 
n L. e ao S. com o de Empara, e que como ellc 6 cuburto 
de maltas de óptimas madeiras, e susceptível de muitas pro- 
ducçdes importantes; mas quo, lambem como ellc. se acha 
sem casta alguma de agricultura.

G anln .

Aldea da Ilha dn Madeira, que pertence ao concelho de 
Santa Cruz com uma íreguezia, que tem 288 fogos, e 1:344 
habitantes de ambos os sexos.
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ttebn.

Povooçlo portugueza na margem direita do rio a que 
deu o nome, lessento léguas acima de Bissau, e vinte adian­
te do Ea, e como este presidio situada cm 12° 6' Int. N. 4* 
46' long. O. de Lisboa, em território Mandinga. Ja foi gran­
de povoação, pois contou mais de 400 fogos com 2$ habi­
tantes christBos além dos que o nBo eram; hoje apenas terá 
240 fogos o 1:200 hobitantes, incluindo os escravos; c em 
importância do commercio nBo cedia senBo a Ziguichor, cu­
ja posiçBo oro ainda no 18.° século a mais favorável para o 
tralico do interior, sendo que hoje está muito superior aelle. 
Tem uma freguezia com a invocação de Nossa Senhora da 
Graça, mas ja desde antes de 1831 sem pastor; e quasi que 
sem Igreja, porque tendo sido incendiada em 1836, de propo- 
sito, com ella arderam as imagens, paramentos, vasos sagra­
dos, etc,; e ainda que o povo construiu outra no onno seguin­
te, nBo tem nada disso. Ilojo sBo raras as pessoas boptizados, 
ou cujos matrimônios tenham sido sanctificados pela Religião.

E nBo é sómente sob o ponto de vista religioso que ésta 
situnçBo ó para lamentar; com quanto muito concorra para 
quo nquellcs povos se vBo esquecendo das verdades da Reli­
gião , c seguindo a doutrina do mahometismo abastardado, 
que ó a religiBo dos mandingas; ã também sob o ponto de 
vista politico, porque attenta a influencia que n’aquelles povos 
exercem as pompas do culto catholico, e a incliuoçBo que tem 
para assistirem ãs festividades nos Templos, se se cuidasse 
cm ter a Igreja provida de Sacerdotes, e se estes fossem de 
um procedimento apenas regular. o nosso poderio cresceria 
nn mesma proporçBo que sc augmentasse e extendesse o nu­
mero dos convertidos; o em vez d'estnrmos como que enta­
lados no meio de povos inimigos, ou pelo menos indiflerentes, 
estaríamos fortes por termos irmBos pela crença , ao princi­
pio, c depois também pela Patria, em todos aquelles contor­
nos. Accresceria o isso que os casamentos feitos segundo as 
leis do Reino e B face da Igreja seriam protegidos pelos mes-
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mas I.eis, o que agora nilo acontece pois nilo passam de serem 
considerodos como mera concubinogcm, e. por isso pela morte 
dos poes ficam os filhos deslierdados, segundo a pratica e usos 
dos mandingas, o a herança passa para os parentes collate- 
raes, por mais remoto que seja o seu gráo do parentesco.

Mas voltando ás cousas puramento materiaes. O com- 
mcrcio 6 soalti que ainda se pódc chamar prospero, tanto por­
que para isso muito concorre a sua posição no interior das 
terras, como pela proximidade em que se acha dos Bolantas, 
em cujo paiz so fabrica muito sal artificial, que se conduz neste 
ponto, onde o vem comprar os sertanejos; e dos Beafures c 
Mandingas que o abastecem de pannos do algodilo, do que 
vende annualmente mais de 80$ pannos, assim como mais de 
500$ saquinhos (não mo lembra o nome que na terra lhe 
tlilo) do sal Balanta; cgualmentc vende grandes quantidades 
de tabaco, zuartes, espingardas, ferro cm barra, missangn de 
diversas qualidades, agua ardente de canna (c muita de bata­
ta o de medronho com nquclle nome), algum vinho, alambre 
Gno, e polvora ; e compra n maior parte dn couromn, a me­
tade pelo menos do cera e marfim e todo o ouro, que so ex­
porta por Bissau, cujos negociantes aqui é que tem os seus 
agentes e caixeiros. O movimento commerciol deste ponto 
póde calcular-se cm perto de 100 contos de róis aunuaes.

Toda a extensão das margens do rio Gelm ú cuburta de 
frondoso arvoredo do todas as qualidades, e bom para toda a 
especie de obras: aqui se ucha o Mcilão, que é o mogno 
d'Africa, mui linda madeira pora trastes de sallo ; a Conla, 
o Sangue, o Carvão, e o Carvalho, que so não deve confun­
dir com o da Europa; a ínsenceira, o outras resinosas, 
assim como o Manconi, que dizem ser a Teca dn Indin, tanto 
pela rijesa, como pela côr, c por ser também venenosa : mas 
todas éstas riquezas são perdidas para nús, como tantos ou­
tras, de que tenho jo feito mensão com um sentimento de 
magoa, que bem comprehenderüo os que tiverem um coração 
portuguez.

Também afiirmam os naturaes, que nas immcdiaçôes de _
DIC. geog. 35
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Gcba Im minas de ouro; mas não ha fundamento nenhum, 
que eu saibo, poro esta aflirmação, assim como tnmbem o nfio 
ha para que sc negue; pois ainda se não fez nenhuma e.xpe- 
riencia para esclarecer essas duvidas, nem k possível fazer-se 
por não haver alli, nem no archipelago de Cabo Verde, pes­
soa alguma com os conhecimentos necessários para ser encar­
regado proveitosamente dessa commissão.

Portence ósta povoação ao districto de Bissau, c lin nel- 
ln um Commandante Militar nomeado pelo Governador Geral 
de Cabo Verde; mas aqui pôde verdodeirameute dizer-se que 
ba um governo republicano, de que o.Commandante Militar 
é meraraento o Presidente, porque todos os ncgocios de i m- 
portancia sc resolvem em conselho, a cujas decisões tem o 
Commandante de acquiescer. Comtudo se este é intclligcnlc 
c prudente póde inspirar o sua vontade aos membros do con­
selho, c guiar a deliberação no sentido da seus desejos, por­
que 6 um povo docil e morigerado o que tem o governar.

Este modo de governo não está sunecionudo pelo Chefe 
da Província, nem pelo Governo Supremo: entram c saem 
Governadores Geracs que nem ao menos suspeitam du exis­
tência delle: os hábitos, as tradições deste poyo, c mais que 
tudo as imprudências du alguns cominandantcs cm presença 
de uma população bellicosa como são os Mandingas, tornnrum- 
no necessário, c devo íi verdade dizer que muitas desgraças 
se tem por causa delle evitado, pois que assim sc ligam os 
braços ao Commandante, c não se lhe facilitam os occasiõcs 
de comprommetler a segurança de um ponto, completamunte 
aberto, c sem defesa de qualidade alguma, purque a sua guar­
nição não excede de 10 baionetas, o as mais das vezes 6 ainda 
menor.

Entre õstn povoação e o presidio de Earim lio commu- 
nicação fácil porque das vinte léguas que separam um da ou­
tra, dòzc ondnm-se em canoas pelo rio de Earim até Tandc- 
gu, c as restantes por terra de Tandegu a Geba.

Nflo levantarei mão desta descripção de Gebo, sem fal­
tar de um phenomeno que no seu rio sc observa (a que cha-
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mam macaréu) principalmcnte na occasião das aguas vivas. Nn 
maré vazia c quando sc upproxinaa o tcnapo do preamar, ou­
vem-se grandes roncos, que duram por algum tempo, capa­
zes de infundir grande susto a quem não saiba o que 6; e dn 
repente succedem-se continuamcnte.uns a outros tresgrandes 
vogas ou mares, com os quoes tica o rio quasi preamar, e 
vem ellcs com tanto impelo, quo amiudadas vezes subver­
tem embnrcoçfles que catão em secco, ou com pouco ogun. 
Concorre muito para éstas desgraçadas occurrcncios o mal 
feito destas emborcações, quasi todas de troncos não ageitados 
exterramente para aboiarem; mas principalmente o serem 
elles tripulados por grumetes, gente descuidada, e capricho­
sa, que de nada faz câbedal.

Os negros Beafares usam, quando lhes pnrcce, fecharem 
a navegação deste rio, o quu sempre tem cuidado de fazer 
nas occasiões em que hão de passar grandes carregamentos 
do Bissau, que roubam com as canoas; o depois exigem avul­
tados presentes para reslabelocercm a navegação do rio; o 
como sempre se lhes davam esses presentes, repetiam a ope­
ração com muita frequência. No intuito de olrttar a estes re­
petidos actos de pirataria se reivindicou em 1843 a posse 
de Gnnjarrn, mas a falta de meios não consentiu que se po- 
desse forlifícal-a, e cstabolocer çonjunctnmcnto uma nlfandc- 
ga llucluanle, convcnicntementc armada ; e por isso mallo- 
grou-se o projecto que tão importante e providente se apre­
sentava. Ainda cm 1847 se fechou o navegação do rio cau­
sando grande perda uo commcrcio portuguez, mas não con­
sentiu o Governo Geral em quo se renovassem os presentes, 
e preferiu gastar o que elles poderiam custar em obrigar pela 
força os Beafares a abrirem a navegação do rio . c em dnr- 
Ihcs uma lição, que lhes fizesse perder o appetlite de reno­
varem esses actos de traição e rapina; mas como poucos 
mezes depois snhi de Cabo Verde não soube nunca o resul­
tado que leve nquclla resolução.

r.KB
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Uliicte*.

Aldco grande da Ilha de S. Miguel, situadu sobre um 
rochedo & beiramar, e voltada ao Sul, distante dos Mosteiros 
uma legua para L., e quatro e meia a O. da Cidade do Pon­
ta Delgada, com uma Freguezia dedicada a S. Sebastião, da 
quo é filial n povoação da Varzea. Produzem as suas terras 
trigo, milho e alguma fruota, o criam-se gados.

U11I116 <lo C a lio  V e r d e  (on  W e n eg am b ln  P o r tn g a e z n ) .

Nome quo se dá ao território, que seextende desde 13° 
10' de lat. N. ao Sul de Cabo de Santa Maria deGambiaoló 
10° 20' da mesma lat. no Cabo da Verga, e que lhe vem 
dos nomes de sous 2 rios, 0 Senegal, e 0 Gambia; hoje que 
se acha tão reduzido 0 nosso dominio, pois que ainda cm 
meados do 17 século comprehendia todo 0 espaço que vai 
desde 0 rio Senegal até 0 rio Casses ao N. de Serra Leoa, e 
ja então estava bastante reduzido. Comtudo no districto que 
ainda ó 0 da nossa domarcação, c quo comprcbcnde uma ex­
tensão de mais de sessenta léguas do costa do m ar, e outra 
cguol pela terra dentro, nem tudo occupamos com os nossos 
estabelecimentos; tribus diversas ahi residem em corpo de 
naçSo com seus régulos, umas vezes em guerra, outras en­
tretendo commercio com os nossos presidios.

As principaes destas tribus, são: os Felupos, Papeis , 
Banhuns, Cassangas, Mandingas, Balantas, Bijagós, Beafares; 
e 6 nos. terrenos, que ellos occupam, que estão encravados os 
nossos estabelecimentos.

Felupos. São pretos rolintos, ou finos, que vestem umas 
pellcs de cobra, ou tecidos de folhas de palmeira; e se occu­
pam cm tirarem vinho dos palmeiras, fazerem as suas sea­
ras, pescarem, c crcar godos. Vivem em diversas aggrega- 
ções com seus régulos, c alguns dellcs, pelo trato que tem 
tido com os brancos, perderam grande parte da ferocidade de



costumes, que ainda distingue nquellcs que vivem distantes, 
e por isso sem communicoção alguma com estes.

Papeis. Itaça de que jn disse nlgumo cousa quando tra­
tei de Bissau. São insolentes c ao mesmo tempo cobardes ; e 
se não fosse a convicção que tem da nossa fraqueza pelas re­
fletidas provas que delia tem tido,' a ninguém se podia me­
lhor applicnr do que n clles éstn expressão de um nosso es­
tadista a respeito de outros povos: fazem tudo quanto se lhes 
so/fre, e soffrcm tudo quanto se lhes faz.

Andam os homens vestidos como os Felupos, c as mu­
lheres, cm quanto senão cosam, nndnm nuas com um pnnno 
(coneçabã) de 6 a 8 pollcgndos do largura, que pende de um 
cinto sobre os rins: depois que casam vestem pnnnos bran­
cos, ou azoes do Gobn; são mais parcos do que os Felupos na 
comida, mos levam n primazia a todos na embriaguez; o também, 
como ellcs, vivem em tribus que se governam separadamente. 
O Papel que tem uma espingarda de munição , c n com­
petente polvora, um terçado, umn nzogaio, e o lopé, ou pcllo 
que vestem, assim como um panno, c um lançom, que são 
dous pnnnos cosidos n'um, que serve para se amortalhar, não 
trata de mais nada. Ha ricos entre olles, mas as suas rique­
zas consistem cm muitos escravos, a que chamam filhos, mui­
tas Yoccas, que somente servem para so comerem nos seus 
funeraes (choro), ou para trocorem por espingardas, agua ar­
dente, ou polvora. São occusados de matarem todos os nnnos 
uma bajuda (rapariga virgem), que dcgollam , ou enterrom 
viva em honra do seu Hiram , ou Deus superior; mas nndn 
até hoje tem vindo justificar ésta accusnção, que tem funda­
mento principal, segundo penso, no crueldade com que cx- 
tendem o direito de talião, não so n qualquer da familia do 
motador, mas até ao primeiro da sua nação, e sendo bronco, 
mesmo a qualquer Europeu que appareça. Também usam 
montar nas vaccas, que são menores que as nossas.

lianhuns. Outra nação, a que tombem se chamam Yzi- 
guichos, que habita na margem do rio de S. Domingos de­
fronte de Cachcu. Seus costumes se se cxceplua o trajo dos



mulheres, que & como o dos Papeis, assiinillnm-sc muito um 
costumes dus

Cassangas. Pretos que habitam nns mnrgens do Cnsn- 
mnnçn donde parece que lhes veiu o nome. Vestem nns pnn- 
nos de algodüo compridos ntô quosi nos joelhos, n que clra- 
mnm camisns, com mnngns que vüo até os cotovellos, e que 
são decotados no alto por onde se enfía a cabeça; ordinaria­
mente umn bronca por baixo, c outra preta por cima ; tom­
bem usnm de uns calções até aos joelhos, mas mui estreitos, 
os pcrnns nuas, n nlparcotas de couro cru nos pês, os cabel- 
lns da cabeça trançados, e cubcrtos com umn cnrnpuçn de 
nlgodSo. Ha aqui o juramento da agua vermelha , -que so se 
usa quando ha duvido nns provns. Esta 6 bebida pelos plciteon- 
tes, c o que vomita 6 declarado innoccntc, ao passo que o culpado 
morre; mas como n morte 6 provocada por um veneno mui subtil, 
com que unta o dedo pollegar o que administra a agua , so 
morre aquclle que 6 rico para que o Rei possa tomar o que 
lhe pertonce, c assim dá-se primeiro dn ngun nos que hõodc 
viver, e depois nos quo estilo designodus para morrer. A agua 
6 preparada com toes ingredientes quo provoca forçosamente 
o vomito.

llalantas. Raça do pretos limitropho de Bissau, mui si- 
milbanles em costumes nos Papeis, so com a dilfercnça de 
que silo mais depravados. Os Bnlnntas silo mestres nn arte de 
furtar, o levam tilo longe este vicio que 6 mui raro que al­
gum cose cm quanto se nüo illuslrou por um roubo, que so 
entilo acha quem queira casar com elle.

Circumcidam-se todos estes povos (posto nüo scjnm mn- 
hometnnos) c depois que o silo, ou na sua linguo fanados. 
vestem como os Papeis. Esta operoçilo faz-se ordinariamente 
aos 18 nnnos porém muitas vezes tem lognr so depois dos 
20 ; e no entretanto anda o mancebo complctamenlc nú , e 
quando muito põe uma folha de siôe a cubrir as partes pu­
dendas. Um busio, n que chamam fanca: , que pendu­
ram no pescoço, 6 o distinctivo do nüo fanado, que durante 
esse tempo nüo púde, sem incorrer n'um grande crime, ler
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coramunicação alguma com mulheres; mas tolera-sc-llic n 
bestialidade, que 6 grande crime entre os que ja são fanados.

, Oa Balaotos não sabem o que seja ciúmes. E' costume
I entre «lios que o marido alugue a mulher, ou que a deixe 

ganhar, na salisfoção de prazeres illicitos, mediante a com­
petente remuneração, para elle, pela sua condescendência.

Tem uma tal, ou qual industria que consiste no fabrico 
do sal artificial, e na Cação do algodão, de que ba muita 
abundância eas suas terras.

llijagós. Negros finos e bem apessoados, quo bubilamno 
archipclngo de que fazem parle os libas de Gallinhns e Bola- 
ma. São mui guerreiros, e não se occupam senão do guerra , 
da colheita do vinho de palma, c de fazer embarcações, e 

I deixam ãs mulbere» a cultura das terras, a pesca e o fabri­
co de suas casas. Os homens andam nõs; apenas trazem 

I umas como ceroulas de folha de palmeira que lhes cobrem as 
nadegas c por diante, o que é má compostura, c ao mesmo 
tempo os pen muito: as mulheres usnm de um saiote feito 
da mesma matéria, e tendo filhos fazem como um lenço da 
mesma palha com que cobrem os peitos. Os filhos, quo todas 
as mulheres nestu parte da África descançam nas costas das 
mães, em quanto são pequenos, amparados por um pnnno que 
os envolve e que cilas enlaçam adiante; trozem-nos os Bijn- 
gós nos braços, alados n‘umas correus do couro cru, que lhes 
pendem do pescoço, c com que assim sustentam as crennçus sem 
conçosso dos mães. Tanto os homens como as mulheres li­
mam os dentes, mas so éstos furam as orelhas.

O Bijagó 6 mui teimoso c obstinado; nada o convence, 
c quando tem algum desgosto grande, suicida-se tomando o 
folego em si.

Beafarcs. Negros tão ladrões como os Balantas, e como 
cllcs tão devassos em costumes, accresccndo a isso serem tão 
vadios, como aquelles são trabalhadores. Os homens vestem 
umas camisas compridas que lhes dão pelos joelhos , e sobre 
isto cingem uns pannos que lhes chegam da cintura n meia 
perna; outros poróm usam someute umas pellos de cabra,
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corlidns. As mulheres, tanto virgens, como as quo o não são, 
restem como as dos Papeis.

Todos estes povos são idolatras,-e seguem com pequena 
diflerença os mesmos erros; assim como observam os mes­
mas corcmonins religiosas.

Crcm na transmigração das nlm8s; faliam n'uma Di- 
vindado a que chamam Hiram, e tem choças, a que cha­
mam Balobas, ou Chinas, onde o adoram: e aos sacerdotes 
c Sacerdotisas chamam balobeirot, e balobeiras. E' pelas mãos 
destes que oüercccm ao seu Deus comidas preparadas, leite, 
agua ardente c vinho de palma, e outras vezes uma victima, 
que hu-dc ser uma gallinha, uma cabra, ou uma vacca , ha­
vendo comtudo uma diiferença na cor da victima, quo hn-de 
ser branca se for gallinha, e preta se for cabra ou vncco.

Alem deste Deus crem que cada pessoa tem o seu deus 
particular a que uns chamam fetiche, outros china, e outros 
ainda hiram: estes fetiches são entre os Papeis uma lagar­
tixa grande, uma cobro, uma arvoro, ou um ponto qualquer 
notável dentro ou fóra das suas cabanas; e entre os Cassan- 
gas são uns paos fincados no chão, tortos a modo de cajados, 
juntos em feixe. A' parte éstn dificrença, o culto qfaeselhes 
dá ú o mesmo, e consisto principalmente em lhes ofierto- 
rem um pouco de vinho, ou agua ardente que vão beber, c 
de quo derramam algumas gotas pelo chão como cm sacri- 
licio.

Aos balobeirot c balobeiras pertence presidirem a todos 
os actos importantes da vida social, como á declaração de 
guerra, ou ao ajusto de paz; c são por isso mui considera­
dos entro os gentios pois tem para si que faliam com o Ifi­
ram. Ha ncllcs também grande horror aos feiticeiros, c 
nquclle que for accusado de ler com feitiços matado alguém, 
6 com toda o sua Tumilia obrigado a ser escravo dos paren­
tes do morto. Ainda que chamam, como disse, filhos aos 
escravos, nem por isso deixam de os vender quondo preci­
sam de algum artigo importante; c levam tão longe o sup- 
posto direito do Senhor, que se o escravo morre atam-lhe



nmn corda ao braço como signal dc que foi escravo; c islo 
mesmo praticam com os libertos.

Posso ogoru a tratar dc outros povos, que por sua es­
pecialidade reservei para este logar; e são clles os

Mandingas. Povos que llabilam nas duas margens do rio 
de Farim. que confinam ao N. E. c S. com os Renfares. n L. 
com os Banhuns e Cassangns, a O. com os Balanlns e ao N. 
com os Jnlofos; cm cujas terras estão encravados os nossos 
estabelecimentos de Farim, Geba, Fã, o segundo penso, tam­
bém Ganjarra. Ila delles que são gentios idolatras, o outros 
que seguem a religião dejUafoma adulterada: mus uns c ou­
tros tem pouco mais ou menos os mesmos costumes.

Entre elles 6 o Reino hereditário; mas lia somente 3 
familias que podem succcdcr na Coroa, nn que chamtfm Fa- 
rim-bà; mas ainda que u Coron esteja em alguma das duas 
ultimas nnda se decide dc importância sem tomar o voto da 
1.* que se denomino Farim-cunda; e as duns outras Gam- 
Farimjon, c Gam-Serali.

O governo 6 puramente aristocrático c feudal pois os 
ncgocios importantes resolvem-se com o voto dos Mànsàjous do 
Rei. que quer dizer escravos do R ei; c este executa as de­
liberações deste conselho ou assembléa, ao mesmo tempo que 
não pódo ceder do que pertence íi Coroa senão cm beneficio 
do Estado. Este divide-se em districtos, ou NhanchÒ Ranços, 
que pertencem de propriedade nos fidalgos, que os govcrnuin 
despoticamente como os barões da ednde media.

As rendas da Coroa são: os escravos feitos na guerra, ou 
furtados, ou condomnados ã escravidão por bomicidio ou por 
feiliccria ; o dente do elefante, morto no seu districto, do lado 
sobre que caiu; os objeclos perdidos, que »o encontraram no 
seu território; e as vaccos que pagam os Fulos que ncllc ha­
bitam, unico cousa de que o Rei pode livremente dispor: com 
os outros rendimentos compra-sc agua ardente para regalodo 
Rei, espingardas, pederneiras, polvorn, e ferro, que se arma­
zenam na tabanca do Rei (Forim-bó), c que se distribuem 
por todos os varões do Reino para defeza do mesmo, porque 

DIC. GBOG. 3 6
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o Estudo é obrigado a dar uma a cada um por uma vez fo­
mente, snlvo se a estragar ou perder em guerra nacional; 
porém por morto do possuidor é elln propriedade de seus 
licrdciros.

Nestas occasiOes são os Nhnnchós obrigados a servir na 
guerra com a sua gente, e como s3o homens valentes, e cos­
tumados a pelejas, pelas que entro si travam frequentemente, 
costumam as batalhas ser mui sanguinolentas.

As mulheres Nhanchós tem egualmente os seus distri- 
ctos que governam tão despoticamente como os homens, e 
gosam da liberdade de entreterem muitos amantes, como 
os varões muitas concubinas, sem que disso lhes provenha de­
saire algum ; roas o que ellas principalmcnte desejam é ter 
filhos de um branco, porque tem para si que sãoelles os ver­
dadeiros fidalgos que muito melhorada deixariam a sua raça. •

A descendencia masculina entre elles não transmitte a 
fidalguia, o que não acontece íi feminina; c o que for fidalgo 
se entende que nada hn que possa fazel-o perder essa quali­
dade ; comtudo o delinquente do crime n que caiba a escra­
vidão como pena , é vendido, posto que os parentes cuidem 
logo cm resgatal-o, sendo âs vezes os mesmos que o vendem 
os que tratam logo de seu resgate.

As heranças entre os Mandingas mouro3 passa aos filhos; 
mas entre os Mandingas idolatras segue a regro dos demais 
gentios, isto é , aos sobrinhos do irmnn uterina; c na falta 
destes, nos outros collatcraes sempre na linha feminina pela 
rasão que jn fica dnda. Assim os que são mouros, não admil- 
tem casamentos entre os consanguíneos sem consentimento do 
jllímami local, ou Phodez; em quanto os gentios não oppòe 
a isso nenhuma difficuldadc.

Os Mandingas mouros e em geral lodos os negros desta 
parlo do África que seguem aquclla religião, dividem-se em 
differentes classes que representam outras tantas profissões, 
que são hereditários, e que por isso se Iransmittem ã descen-

• A* (lil.ilc.n Bijagói Inmbcm lera n rartnio ilcicjo, r]-]f- procuram qrainlo 
|u»lem ralUraxcr.
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dencia, ainda que o ascendente não saibo ou ni)o possa seguir 
a que lhe pertence; du que resulta haver muitos çapateiros 
que não sabem arranjar uma alpargata, nem corlal-a, ou fa­
zer outra qualquer obra pertencente a esse officio.

A Guiné de Cabo Verde foi descubcrta cm 1 V4:i pelos 
Portuguezes que pouco a pouco se foram cxtcndondo u ponto 
de assenhorearem todo o commcrcio que se ulli fazia; mas 
pouco tempo durou a nossa pacifica posse porque os estran- 
goiros inglezes e francezes nos seguiram a pistn; c purlc pe­
los seus nttrevimentos e pela traição dos nossos que com elles 
se associavam, a que se chamavam lançados, o parte eguul- 
mente pelos erros e imprevidência do governo, quer durante 
a usurpação castelhana , quer mesmo depois da restauração, 
c lambem pelo desleixo dos governadores da Cupitnnia, fomos 
pouco a pouco perdendo os importantes posições commcrcioes 
dos rios do Senegal e de Gamhio, a terra firme de Serra Leoa, 
e ainda em 1828 o não menos importante rio de Casamnnçn, 
cuja embocadura os francezes occuparam não obstante os es­
tipulações do Tratado de Pariz em 181o, estabelecendo-se na 
Illio de Ito, ou dos mosquitos, onde se fortificaram.

Actuolmente os nossos possessões são de. bem pouca im­
portância consideradas sob todos os aspectos ; quer relativa- 
mente no que ja foram, quer ao que poderiam, o podem ain­
da vir a ser se se adoplnr a idea que n'outrn parte aventei, 
e com elln os medidas que são necessárias: dividem-sc cm 
dous districtos, ou governos subolternos, que são o dc Bissao 
e o de Cacheo, nomeados pelo Rei c dependentes do Gover­
nador Geral da Provinda de Cabo Verde.

Até 1834 os governadores destes dous districtos, eram 
cada um delles cumulotivamento em toda a extensão do seu 
governo Ouvidores de Comarca , Provedores dos defuntos e 
ausentes, e da Fazenda, e Juizes dos Orphãos, residuos e ca- 
pellas, assim como da Alfandega; mas como não tinham le­
gislação alguma por onde se regulassem, e como gosavum 
do privilegio de leigos e ignorantes, era maior o mal que gc- 
ralmcnle faziam, do que aquclle que a lei quiz que prevenis-
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sem e punissem quando lhes concedeu lamanhu ouctori- 
dadc.

Em 1834 separaram-se ns ntlribuições, ficando aos go­
vernadores unicamente as meramente administrativas com a 
denominação de sub-prefeito militar de Guiné, e Provedor da 
Comarca de Cacbeu ; não sei se também com a qualificação 
de militar, pela qual trocaram as antigas denominações de 
governador de Bissau e governador de Cacbeu; c se lhes cou- 
scrvnrnm as atlribuições militares. Em virtude disto nomea- 
rain-se mictoridndcs físcaes para intenderem na arrecadação 
dos tributos, c nas operações das alfândegas; mas não se at- 
tendeu b administração da Justiça, que ficou abandonada sem 
que houvesse quem a administrasse. Vieram os dons decretos 
do 7 do Dezembro de 183C , que se dirigiram a regular a 
administração civil e judicial no ultramar , e que deixaram 
ficar tudo no mesmo estado quanto a Guiné; de sorte que a 
forço das cousas tornou a investir os governadores nas attri- 
buições da judicatura, mas sem que se lhes podesse impõr 
especio alguma de respqnsubilidadc porque procediam mais 
como árbitros do que como Juizes, e quando queriam esqui­
vavam-se a esse, encargo que julgavam voluntário da sua par­
le ; até que em 1844 solhes ordenou expressamcnle que con­
tinuassem no excrcicio de Juizes, mas apenas com a alçada 
de Juizes Ordinários, c se lhes deram breves instrucções, mas 
sem so lhes dar legislação alguma, nem ao menos o Ucforma 
Judicial porquo a não havia.

Situadas éstos nossas possessões em terras de infleis, que 
d'um momento para outro nos accommcttcm, estão cilas regi­
das mililnrmcntu, o consideradas para a governança sempre 
em .estudo de sitio: é uma lei do necessidade que provém da 
sun situação, nem o digo para censura, mas unicamente para 
nolur a conveniência de que estes governos sejam conGados 
somente a militares que reunam a amplos conhecimentos do sua 
profissão, dos deveres c encargos que a situação anormal des­
tes pontos lhes impõe, muita energia e talentos administrativos, 
assim como probidade o inteiresa. Iufolizmcntc muitos destes
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governadores sómcntc vão alli preencher ns clausulas de sua 
promoção, constrangidos e desgostosos; o outros sómente paro 
fazer fortuna á custa de todos os excessos, e promptos para 
commcllerem todas ns kaixczns: c nem uns, nem outros são 
por isso idoncos para darem impulso a este pniz, c pelo con­
trario impedem que outras mãos lha décm esse impulso com 
as suns falsas informações. Ura nada disto aconteceria se n 
Capital da Província se ostakclccesse em Guinó.

O seu movimento commcrciul externo, apesar de muito 
dccuido, ainda regula nctunlmento por 200 contos do réis em 
cada anno; o por isso quasi no dôbro superior no movimen­
to commorciol do archipelngo. Porém os rendimentos das Al- 
fundegos estão mui longe de corrcsponderom n ésta cifra; 
cm parle por causo do contrabando quo se faz em Bnndim, e 
pelo que se faz da banda do sul do Ilheo do Rei pora entrar 
no Rio de Geba, parte pelo que se faz mesmo em Bissau, c 
parte por outras muitas causas.

No anno de 1834-35 foi o rendimento delias do réis 
4:4494690; no do 1836-37 foi de 4:1364569 réis; no de 
1837-38 foi de 3:9074966 réis; o no de 1838-39 apenus 
de 3:6854776 réis; o que dá em termo medio um rendi­
mento do 4:040^000 réis para cadn anno; mas cm dinheiro 
forte, oque em fazendas corresponde á quantia de 6:5734125 
réis. Em 1840 n Junta da Fuzendu de Cobo Verdo cedeu 
por dous annos a um negociante de Bissau estes rendimentos 
por a quantia de 4:5004000 réis cm fazendas, obrigando-se n 
dar-lhe 8:0004000 em mctnl coda anno com o encargo para 
elle de fornecer pora as despezas de Guiné a quantia de 16:8004 
réis cm generos; contracto que foi muito lesivo porque com 
os 8 contos de réis podia cila dar 13 cm generos, os qunes 
com os 6:5734000 réis dos rendimentos da Alfandcga pre- 
faziam o quantia de 19:5734000 réis; e como a despesa or­
dinária está calculada cm 17:5354000 réis perdeu por isso 
a Fazenda 2:0384000 réis cada anno com este contracto, por 
nõo se ter attendido ao rendimento dos annos que vão mar­
cados.



Feita ésta primeira, e tio inconsiderada cessio dos ren­
dimentos d'aqucllos alfândegas, nunca mais fui possível con­
seguir-se que o governo da Província os administrasse ; mas 
a Administraçio que em Junho de 1842 se seguiu é do sr. 
Fontes, applicou-se a estudar os negocios de Guiné, e por tal 
fórma se houve, que em Junho de 1844 ja os rendimentos 
dos alfândegas foram arrematados por 9:000,^000 de réis 
em metal, o que diminuiu a 3:000^000 de réis o encargo 
animal da Junta da Fazenda, para com Guiné; c em Feverei­
ro de 1847 arrematou esses mesmos rendimentos por réis 
12:000^000 em metal, o que extinguiria completamente os 
encargos da Junta da Fazenda se eulílo se nfio tomasse a re­
solução de fazer cessnr oimmoral pagamento em generos, que 
se fazia u todos os empregados,

Adcspesa, como fica dito, estava calculada cm 17:535$ 
de réis em generos, hoje seré talvez de 19 contos de réis 
pouco muis ou menos, que era a cifra que se dispendia cm 
1819; quando uliús o serviço 6 feito com mais regularidade 
do quo nesse tempo, se se tiverem continuado a seguir as dis­
posições determinadas desde 1842 n 1847; c se tiverem to­
mado as mais que estavam em estudo.

A população propriamente portugueza apenas chegará a 
quatro mil almas em perlo de quinhentos fogos. NSo incluo 
nesto numero os Grumetes de Bissau pela rasüo que em seu 
logar deixei dito.

G uiné  ( I l h a s  l io  G c lp h o  d e ) .

As possessões portuguezas nesta parte da África, suo as 
Ilhas do S. Thomé, c Príncipe, e a fortaleza de S. Jofio Ba- 
ptista de Ajuda; sendo por conseguinte errônea a opiniSo dos 
que incluem no numero delias a Ilha de Anno-Bom; por isso 
que cila foi com a de Fernam do Pó, cedida á Hispauha pelo 
Tratado de 24 dc Março de 1774; e os que fazem mençáo 
da Ilha das Rolas, que não passa de um pequeno ilheo contí­
guo 4 Ilha de S. Thomé.
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1 lu nellos apenas duas estações, que são a das venia- 
nias, que começa em fins de Março e dura até meados de 
Setembro, e a das aguas, que começa então c continua até 
Março; a primeira estação é nprosivel e fresco, sendo n tem­
peratura media nesses mezes de 104 grãos polo thermome- 
tro de Fahrenheit, com os dias claros c serenos, ainda que 
algumas vezes chove em Abril; n segunda feia e quente, 
com a temperatura media de 122 Fahrenheit; neste tempo 

I  caloroso c húmido a terra exhalla miasmas, que são mui 
I  nocivos aos habitantes,com especialidade aos brancos; com* 
I tudo a Ilha do Principe gosa entre nós da reputação de 
I  mais saudável, posto que entre os estrangeiros lio quom 
I conteste a justiça dessa reputação.

Foram éstas Ilhas mui ricas pelo fabrico e exportação 
I  dos assucares, chegando a contar entre ambas mais do 80 
I  ingenhos, c produzindo somente a de S. Tliomé 150$ nrro- 
I  lias; agora aquillo de que podem esperar vantagens é docul- 
I  livo do café, que olli se introduziu em 1800, e que rivnli- 
I  sa com o de Moka, a producção de cujo artigo se calculava 
I  cm perto de 12$ arrobas no anno de 1842; c o cacau, que 
I  se introduziu em 1822, e cuja exportação no anno acima 
I  regulava ja por mais de 1$ arrobas, pela maior parte em 
I  navios francezcs. Também nellas so dã mui bem, npezar de 
I  despresada, a canellu de Ceilão, o'gengibre dourado, que na 

índia se chama Cúrcuma , a pimenta redonda da índia, e o 
linho cânhamo, introduzido em 1826: e produzem madeiras 
para tinturaria, taes são: o alcaçuz, guigó, gogó, nêspera , 

I ová, sangue, e vermelho; para marcineria, como azeitona , 
cedro egogó ;epara construcção naval, a socupyra, gogó, viro, 

I e outras: e ha egunlmcute duos arvores notáveis, uma chn- 
I moda Ócã, que dó seda vegetal, e Upã, que dã Inn.

A força publica destas llhus constava cm 1844 de 64 
I praças de 1.* linha , com 236 (nominaes) de 2.‘ na Ilha 
I do Principe; e de 29 de 1.*, e 713 de 2.* linha (também 
I nominaes) na de S. Tliomé; porém o Orçamento desta Pr<>- 
I vincin para 1850-51 faz menção de uma companhia de ar-
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tilhoria de 1.* linha de 70 prnçns pnra cada uma das Ilhas, 
que ó auxiliada no serviço pelos milicianos respectivos, a quem 
se dA uma ração diaria de farinha.

É para sentir que não haja documentos alguns recentes 
por onde se possa avaliar qnal é o engrandecimento com- 
merciol presumido destos Ilhas de 1842 até hoje, e que nada haja 
lambem otlicial anterior e posterior n 1826 poro servir de 
termo de comparação: na falta desses dados limitc-me a 
mencionar o que a esse respeito apresente o Sr. Lopes de 
Lima com relação ao movimento commercial de 1842, que 
pela avaliação da respectiva Alfandegn foi do 9:871/033 rs. 
na importação, de que apenas 6 4 0 / réis pela Bandeira Por- 
tuguezn, na Ilha do Principe; c por um calculo aproximado, 
quanto A Ilha de S. Thomé, foi nlli de 15:939/1 10 réis, 
som designação da que foi rcalisadn por a Bandeira Portu- 
guezn. O mesmo pelo que pertence A exportação, que da Ilha 
do Principe foi do 2:653/870 réis, dos qunes 278/875 réis 
foi feita pela Bandeira Portuguezn, isto pela avaliação da Al­
fândega; c quanto A de S. Thomé calculou-se ter sido dc 
29:549/350 réis: o que dA um excesso total a favor do ex­
portação, e por conseguinte a favor da Província e dos pró­
prios especuladores, dc 6 :000 / réis pouco mais ou menus ; e isto 
faz desejar que assim tenha continuado n'um augmento pro­
porcional por ser a unica quo encontro nas verdadeiras con- 
dições commcrciacs; mas cabendo ao nosso commcrcio um 
maior quinhão.

A dilferença de moeda entre a déstn Provincin e a de 
Portugal, segundo consta do orçamento ja citado, é dc 25 por 
cento para menos, dc sorte que 100 réis nlli, apenas valem 
75 réis em Portugal. Esse mesmo documento calcula a re­
ceita desta Província em 9:954/218 réis provinciaes (fortes 
7:465/604), c a sun despeza cm 18:606/000 réis provin- 
ciacs, (13:954/500 fortes) o que denota um déficit espantoso 
pois vai a mui perto de 50 por cento.

O nnno em que éstas Ilhas foram descuberlns, e as dc- 
mois parliculoridodes pertencentes A sua historia, assim como o
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i|iie pertence ás especialidades de cada tima, cncontrnr-se-bão 
na descripçõo peculiar dns mesmas para onde rcmcllo o lei­
tor.

Uairim.

Aldêu da proviucia de llardez, <|ue lem umu fregueziu 
fundada em 1G04- com a invocação de S. Uiogo. Consta de 
1150 fogos com 3:180 habitantes.

Goa.

Uma das Ilhas que eslão situadas á entrada da barra 
de Moçambique: é lambem conhecida pelo nome da Ilha du 
Santiago.

Cion (volUa).

Aldéa da província das Ilhas, que tem openns 572 fo­
gos com 2:080 habitantes, e uma freguezia dedicada a San­
to André.

Uon.

Cidade que os Porluguezcs fundaram para ser a Capi­
tal dos seus vastos domínios na índia, c que foi tão florescen­
te e tão rico, por ser um dos 3 emporios do commcrcio na 
Azia, c que ainda por tanto tempo continuou a sél-o; acha- 
se boje em total decadência, a qual começou com n expul­
são dos Judeos que eram os principaes capitalistas, e prose- 
guiu com as moléstias que começaram de npparecer, por fal­
ta de uma boa policia sanitário, com a formação de uma 
lagoa próxima, composto de aguas estagnadas, de que se ex- 
halavaro miasmas pútridas, que causavam febres odinamicas 
na estação dos calores, e uma grande mortandade, o que fez 
fugir os habitantes; e por fím as próprias Ueparliçõcs Publi­
cas tiveram de abandonar um logar pestiferado e deserto.

Hoje sómcnlc vão a Goa o Arcebispo e o Cabido, quan­
do tem de celebrar, ou dc assistir, aos Oflicios Divinos na

nic. ceoc. 37
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sumptuosa Sé Primacial; o sómcnte nellu residem alguns mi­
seráveis, os forcados dos galés, e os operários do Arsenal; 
mas estes sómente durante o dia.

Em execução das ordens ltegins que ordenaram u rc- 
cdiGcação desta Cidade, se expediram determinações cm Ode 
Novembro dc 1774, e se lançaram fintas pelas Cornaras Ge- 
roes e as Communidades das Aldéas pela maneira seguinte:

Comarcas. Fintas. Recebimentos.

Illios....................... 100^000 x..........  98.910:21:43 rs.
Salsotc................ . 1 S 6P 00  a ___  84,299:1 »:21 rs.
Bardez..................  140^000 » ___  131,630:3 »:43 rs-

Mas não obstante isto, e dc se terem reedificado muitas 
casas, o terror, auxiliado pela continuação do desleixo na ndo- 
pçüo dos verdadeiras medidas, prevaleceu; n finta foi suppri- 
mida, .c cinco onnos depois lambem o imposto de 1 porcen­
to que para o mesmo fim se arrecadava noAlíandega foi abo­
lido, ficando assim perdidas todas os despezas que se fize­
ram ; o ba muitos annos que não passa de uma Aldca com a 
denominação de El lá.

Comtudo ainda tem edifícios notáveis, de um dos quaes 
ju foliei, e a par deste, que é a Sé, oPalocio Archicpiscop.nl; 
o Collegio do Bom Jesus que pertenceu nos Jcsuitas, onde 
se ré a capellu e o admirável tumulo de S. Francisco Xavier 
que a sun Imagem que está sobre o altar é de prata, e, que 
peza 140 marcos. Tem 10 conventos abandonados, um mosteiro 
do Freiras do Santa Monico, o diversas Igrejas; a Ermida de 
Santa Catberiím, onde se ló a seguinte inscripção: « Aqui 
neste lognr ora a porta por quem entrou o Governador Af- 
fonço d'Albuquerque, o tomou ósto cidade dos Mouros, em 
dia de Santa Cnthcrina, nnno 1610, em cujo louvor, e me­
mória o Governador Jorge Cabral mandou fazer ésta Casa n 
custa do S. A.»

Também se observam os ruinos dos Palacio dos Vice-
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Reis, Casa da Inquisição. Tribunal que Foi abolida em IS 12, 
n Alfândega, etc. Vid. Nova Goa.

d oa .

A principal das Ilhas, que compõe este arcbipelago, por 
ser a maior c o .mais povoada de todas ellns,assim como pe­
las recordações históricas, por a grandeza e magnificência de 
seus edifícios, c por outros circumstnncias, dc que menciona­
rei olgumos por me parecerem curiosas. Querem os indíge­
nas que este nome lhe provenha do Goubai, primeiro pao de 
seus habitantes c povoador da terra, de que os bramines fi­
zeram um deus.

Ha nesta Ilha, proximo h Igreja da Trindade, que eslíi 
em ruinas, um subterrâneo mui venerado polns gentios, feito 
debaixo dc uma montanha, e paru o qual se desce por uma 
escadaria também subterrâneo ; no centro dcllc esU um gran­
de tanque quodrado com escadaria de pedra preta, e nas pn- 
redes muitos nichos com imagens dos seus deuses. Em 177b 
franqueou-se aquclle subterrâneo, e logo correram a visitnl-o 
e a purificar-se nas suas aguas grandes cordas de romeiros 
do Concão, o que fez entrar muito dinheiro cm Goa; porím 
essa mesma grande quantidade de gente deu motivo a que o 
govcrno.se receasse dc ulguma traição da parte dos asiaticos, 
que a pretexto de visitar 8quellc logar, podiam tentar algum 
levuntameuto para se apoderarem do Estado; c por isso mandou 
tapar este subterrâneo apedro ecnl. Hoje que não póde haver 
motivo serio para esses receios parece que seria umn medida 
dc boa política, eao mesmo tempo cconomica, e ulil tonto para 
os habitantes de Goa, como para o Estado; franquear nquelle 
subterrâneo aos devotos gentios, impondo-se um ligeiro tribu­
to aos que quizerem purificúr-se de suas culpas na agua 
d'aquelle tanque. Isto faria roverter n Goa muito dinheiro do 
que jn tem saido, c obstorio a que saisse mais com as roma­
rias qne annualmente fazem os gentios da índia Porlugueza 
aos pagodes de Pondirique c de Coxy.

2!)t
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Iln tnmbem nesta Illio uma Tirla, nome que os gentios 
dão 6 terra quo é banhada pelas aguns de um dos rios sa­
grados, segundo o sua religião, e onde se fazem abluçòes em 
certas cpocbas, com que alcançam remissão de culpa e pena. 
Esto Tirta está defronte do extincto forte de Naroá, deno- 
minudo Ariquessour, ao qual concorrem na lua cheia do mez 
do Novembro todos os gentios; e 6 tal o concurso de gente 
para se banhar, que durante aquelle tempo se destaca uma 
pequena força do tropo, e cruza os rios uma pequena embar­
cação do Arsenal convenientemente armada.

Ero ésln, n'outro tempo, mui fortificada cm lodo a sua 
costa, o que se tornava indispensável para satisfazer ús necessi­
dades de sua defesa ; hoje porém que a aequisição dos Novas 
Conquistas assegurou completamente a sua possessSo e a das 
provindas de Salscte e Bardez suas limitrophes, estão as for­
tificações exteriores ou da Costa muito reduzidas.

O porto de Goa 6 formado pelas extremidades das pe­
nínsulas de Salscte e Bardez, no logar onde tem a sua foz os 
rios Zuarim e Mandovi. Neste sitio entra a Ilha no Occeano, 
cercada por estes dous rios, e o morro do Cabo, em que ter­
mina a O ., separa as barras da Aguada e Mormugão. Por 
muito tempo foi elle considerado o melhor da Índia, mas 
hoje está conhecido que 6sta opinião era desarrasoada, pois 
ainda quo de verão, isto é, de Setembro até Maio, seja um 
dos mais commodos o seguros, não acontece assim de in­
verno, ou de Maio até Setembro, por causa dos grossos mares 
que levanta, que não deixam conservar navio algum no sur­
gidouro da Aguada; nem póde abrigar-se dentro do rio por 
causa do banco d'arca, que na lua nova c lua cheia não 
tem mais de 22 palmos de profundidade. Em caso de ur- 
gonte necessidade póde entrar-se com O. N. O. ou N. O. 
brando cm Mormugão.

E ’ esta ilha a cabeça da comarca, ou província dos 
Ilhas, quo se compõe da de quo estamos tratando, e mais de 
Chorão; Piedade, ou Divor; Cumbarjua; Jua, ou Santo Es­
tevão dos Ratos; Mola, ou Acadrt; Toho ; Dougrim; Ca-



pão, ou Vniixim; S.Venancio: Racho!; Secretario, 011 S. Ju- 
cinlho ; Quelorim ; Ponelem: ou Panelem, ile Corjuem ; Ara- 
bú; Ranes; e n ilhota de Loululim, que todas lem 3 lé­
guas de comprimento e 1 de largura, c uma superfície de 
48 milhas quadradas, inglezas; o nome primitivo desta lllin ô 
Tisvaddy, que quer dizer de 30 oldens, posto que com o an­
dar dos tempos tenham chegado a 39, quer porque assim se 
foram dividindo posteriormente, ou porque se deu a denomi­
nação de nldeas nalguns hnirros mais povoados; ou fínulmen- 
te porque, ainda que tol fosse o numero delias desde o seu 
principio, comtudo nggregavnm-se olgnmns para o pagamen­
to de foro, o que fazia com que nos registos sómente figuras­
sem as 30.

Divide-se em 34 communidades (associações agrícolas) 
cmphiteutas, que tem sobre si a Camará geral, corpo admi-
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Snistrativo composto de 2 vognes de cada uma das oulo com­
munidades, que primitivamente fornm designadas: e lem 33 
■ freguezias com 12:943 fogos e 43:320 habitantes dcnmhnsos 
sexos, dos quaes 30:384 são catholicos, 10:033 gentios, e 
104 mouros. Estas freguezias reunem em si 02 Confrarias, 
que tem de fundo, em geral, 183,010 x. 2 t. 40 rs., c de! rendas 37,590 x. 3 t. 22 réis.

Os productos nnturnes desta província são arroz, sal, 
coco, oreca, poucos cercnes, canna d'assucor, algodão, algum 
café, e frutas. Em 1827 tentou a Camara uma empresa de 
plantação e fabrico de assucar, que teve de abandonar pela 
mé direcção que se lhe deu, tendo jn gasto na compra de,um 
ingenho 200^100 réis fortes. Ilojo ainda se fabrica assucar 
em algumas casas particulores, que, apezar de o não manu­
facturarem com ingenho, o que mais facilita a mão de obra.

também é quasi nenhuma; openas ha cm Chimbel um esta­
belecimento de tecelagem de cuborlas sarjadas c lisas do di­
versas qualidades.

vendem-no comtudo mais bnrato do que o que vem da China, 
tão boa o prodigiosa é ‘ a producção da canna ! A industria
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Colnngo-n ll».

Dislricto fie Angola, quccomprehendeZcnsa, Quileugues, 
e Dembos; é cios maiores, mais ricos, e o segundo cm popu- 
InçAo dni|uella Proviucia. Contém 6:990 fogos com 64:348 
babilantcs, incluindo 3:400 escravos de ambos os sexos; e 
tom na suu jurisdicçAo 79 sovas feudatarios, que pagam di- 
zimos, com excepção apenas dos 3 do dislricto de Icolo-Go- 
bimgo, dependencia destes, que foram delle dispensados pelo 
Governador Saldanha da Gama com a condição de apresenta­
rem iOO barricas de ferro, exlrahido das minas dc suas, 
montanhas as quacs eram nesse tempo destinadas para a fa­
brica dc Oeiras, c que octualmentc se recebem no pequeno 
estabelecimento de Trombeta, antiga capital doquellc sub- 
dislricto.

Neste do Golungo ba muita lavoura , e creação de ga­
dos , ospccialmcnlc do bois-cavallos, que ageitados desde pe­
quenos u esse serviço, transportam commodamente fardos dc 
fazendas c outras mercadorias para qualquer parte aonde é 
nccessnrin fnzel-ns chegar, e servem de muito paro as feiras 
que sc fazem no sertão. Os crcadores costumam fazer a ésta 
raça dc bois, egual ú dc que usam os pretos da Scncgambia, 
como n'outro parte notei, um oriGcio por debaixo das ven­
tos, e nello possam uma corda que lhes serve pura os guia­
rem ; e isso mesmo praticam depois os mercadores do sertão. 
Tumbcm ba aqui uma fabrica de cortumcs, estabelecida pe­
lo .Governador Tovnr; o que prova, com as suas montanhas 
de ferro, onde se encontram pedras que tem de ferro maisde 
metade dc seu volume, que 6 um dos mais ricos desta Pro­
víncia.

A maior parte destes povos são christSo», cujo religião 
lhes Toi ensinada pelos padres carmelitas no século 17.° e 
em porte do 18.°; mas desde então ficaram ellcs completa­
mente abandonados, c deve-se a isso terem-so misturado com 
as crenças, que herdaram de seus paes, muitas praticas gentí­
licas que por costume ainda não tinham completamente abau-

GOL
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danado, o que depois disso mnis se generalisaram c fortifi- 
ram.

lia aqui a missão de Santo IliluriSo de Bango-aqui- 
Inmba, a qual bem como as Igrejas de S. Joaquim de Ma- 
lun, e S. João Evangelista de Golungo estão orfans de pas­
tores; bem como o Igreja de Ambaca , cujo districto fica a 
Li deste.

A sua defensão consisto cm quatro companhias moveis 
de segunda linha, que sóbem a 260 praças; agora porCm 
que a nossa fronteira se estendeu por nquelle lado, n sua 
melhor defeza está no Presidio Duque de Bragança.

G o llim .

2!)'i

Aldea da Província das Ilhas, que conta 1:015 habi­
tantes.

C iorongáia .

Praso da Coroa no governo de Bios de Senna da Pro­
vinda de Moçambique, que tem 100 leguus de comprimento 
e 15 de largura. Produz toda a qualidade de mantimento, 
inuito algodão, canna de assucar e gengibre; e tumbem nel- 
lc se colhe muita cera, mel, sal artificial, c contém minas 
de sal. É paiz mui cortado de rios e regatos, mui fresco c 
sadio, que povoam muitos animaes ferozes, e que está habi­
tado por 1000 famílias dc colonos, que estão cm estado de 
desobediência a Portugal por causa das irrupções dos prínci­
pes dc Baroc, que alli vem receber o tributo destes colonos.

GrnctOMa (Ilha).

Uma das libas do orchipelago açoriano, assim chamada 
pelo nprnsivcl de seu terreno, que é plano proximo do mar, 
c montanhoso no interior. Está situada om 39° 2' de lat. N. 
c 21“ 54' 15"delong. ao O. de Lisboa, na distancia deOleg. 
da Ilha dc S. Jorge, 9 da Terceira, 11 do Pico, 12 do Paiol,



34 do S. Miguel, 41 dos Flores, 42 du Corvo, e 82 de Sn», 
la Maria ; e corre na dirocçSo de N. O. S. E. com 4 léguas 
de comprimento e 2 de largura. Seu solo é o mais fértil dos 
Açores; produz muitos cereaes, principalmente cevada, e vi­
nho ordinário, cria muitos gados, e exporta vinho e aguo 
ardente.

A sua populaçho de 10:732 almos, que nesse numero 
se calcula em 2:477 fogos, 6 laboriosa, e activa; ja empre- 
gando-sc na fiaçüo de linho e lans, c na tecelagem de pnnnos 
feitos destas mesmas matérias, ja na lavoura , ja na poslorca- 
çflo c na pesca, todos tem achado o meio de crearem em rodo 
de si uma abundancia, que é o meio entre us excessivas ri­
quezas de alguma, e a muita pobreza de outras Ilhas.

Tem ésta Ilha duas villas, e outras tantas aldeãs com 4 
freguezias, de que 6 capital a villa de Santa Cruz, que tem 
perlo de 3 /  habitantes, o fôrma um concelho, que faz parte 
do Districto administrativo de Angra do Ucroismo.

Foi cila a quinta na ordem do descubrimento. Em 1481 
foi visitada por uns marcantes da Ilha Terceira, e pouco de­
pois povoada por um Vasco Gil Sodré, que para alli conduziu 
alguns colonos da referida Ilha. O seu primeiro capitão dona­
tário foi Duarte liorreto, c depois Pedro Corrêa da Cunha, 
cm cujos descendentes se conservou até 1880, cm que foi 
doada u I). Fernando Coulinho; e cm 1640 o foi a Pedro 
Chances Farinha, o deste passou de novo para a Coroa. Sof- 
freu por amiudadus vezes assaltos dos piratas argelinos, que 
captivaram muitos de seus habitantes. No interior ha uma 
vasta o mui curiosa cratera volcanico.

G undalupe (lV#t»« Stnluira rft).

Villa da Ilha de S.Thoraé, uma das do Golfo de Guiné, 
légua e meia ao N. O. da Cidade. Êsta, que de villa so tem 
o nome, 6 uma pequena e bonita oldcn com 48 fogos, e 287 
habitantes, incluindo 36 escravos; que se exteude por uma 
planicic. rodeada de outeiros do mediana altura, ludos muilo



bom cultirodos, o que Ibc dá um aspecto risonho e piltoresco. 
Seus habitontes empregam-se todos na lavoura. Tem uma 
freguezia com a invocação de Mossa Senhora da Guadalupe.

tinadalupo ( Stnhora rfc).

Aldea considerável da Ilha Graciosa, situada um pouco 
no interior, uma legua distante da ponta de noroeste da mes­
ma Ilha em terreno plano. Tem uma Parochia da invocado 
da Senhora que lhe deu o nome, e são-lhe subordinadas as 
povoações da Victoria, e Almas. As suas terras produzem ce- 
reacs, especialmente cevada, c muito yinho.
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Hanibo (ou Huamlio),

Nome do um districto do Benguella, quo uos primeiros 
onnos do século 18.° foi conquistado peio CapitJo-mor do 
presidio de Cnconda Antonio de Faria depois de uma bata­
lha , que deu ao respectivo Sova, que o foi attacar, sendo 
Governador geral Luiz Cezar de Menezes. Antes de 1834 
formava uma província sobre si, cujo commandnnta pelo re­
censeamento feito cm 1799, tinha debaixo da sua jurisdicção 
8 soveis e 20 sovetas, e uma população de 835 habitantes. 
incluindo os escravos, e 46:650 vassallos cm 311 povoaçOes. 
Hoje parece que se acha retalhado por diversos districtos, e 
que somente uma mui pequena purte dellc, reunido ás ter­
ras de Galcngue c Satnbos, forma o districto de llambo, que
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c nos primeiros 
Capitão-mor do 

de um» bata- 
i attacar, sendo 
Antes de 1834 
udante pelo re- 
i sua jurisdicção 
$33 habitantes.
311 povoações, 

sos districtos, e 
reunido As tcr- 
de Hambo, que

parece também que é regido pelo commandaulc du presidio 
de Cacondn, pois vejo que aclualmcute apenas consta de 1:200 
fogos com 9:852 habitantes, de que 2:030 são escravos, sem 
nenhum sova feudatario. lia neste Districto 3 minas de ferro, 
e suspeilava-se, no nnno que ja mencionei de 1799, que tam­
bém algumas havia do cobre, mas não passava isso do sus­
peitas.

üerraern.

Districto central na Ilha de Timor , distante dous dias 
de jornada de Dilly com uma população de 21$ almas, e 
2:023 fogos. O seu regulo paga á Coroa de Portugal o tri­
buto onnual de 24$ réis da nossa moeda om gêneros, como 
os demais.

l l l r n .

Pequeno districto marítimo da liba de Timor, situado 
na Costa do Norte delia, distante meio dia de jornada de 
Dilly, com uma população de 1:800 almas, e 228 fogos. O 
seu regulo paga annuolmenlc á Coroa de Portugal o tributo 
de 14$400 réis do nosso dinboiro. Incluo-se nesto districto a 
pequena ilha de Pulo-Camby, que lhe é sujeita.

n iran to .

Praso da Coroa ao S. de Sofollo, que boje se chama 
Vinhoco, ou Costa de Bazarulo, e que antes do passar ao do­
mínio de Portugal tinha aquelle nome, a que era um vasto 
reino. Veja-se Vinhoca.

n t v ire .

Praso da Coroa situado no districto deTette. Pertenceu 
â cxtincta Companhia de Jesus, e passou por conüsco dos seus 
bens para a Coroa, onde se acha. Nenhumas outras noticias
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lia a respeito deste proso, que parece estar deserto, e comple- 
tamente abandonado como tantos outros.

Uomoctdo»,

Nome d'uus illieos a L. da Graciosa.

Borla.

Cidade capital da Ilha do Faial, c do Districto admi­
nistrativo, que delia tomou o nome. Está mui vantajosamen- 
tc situada á beiramar ao longo d’uma espaçosa babia, virada 
a L. S. E., n'um nmpbilbeatro, em 28° 3' de lat. N. c em 
19° 34' de long. O. de Lisboa.

E’ uma cidade que tem bellos edifícios públicos c par­
ticulares, sobre-saindo a todos, o Collegio dos extinctos Jesuí­
tas, que É o mais sumptuoso quo clles tinham fundado nos 
Açores; e conta tres parochios com perto de 10$ habitantes, 
e sao dependências delia as povoações de Santo Amoro, Lom­
ba e Volta. Aqui reside o Governador Civil de todo o Dis- 
tricto, que consta das libas do Faial, Pico, Flores e Corvo 
com uma populaçõo de 64:683 habitantes e 14:761 fogos. 
Nascem neste Districto por anno 2:070 crcanças, morrem 
1:364 pessoas, c celebrom-so 395 casamentos, termo medio.

Ma neste Districto 7 concelhos c 36 freguezias, c conta 
10 estabelecimentos de instrucçõo primaria ; 1 dos quaes ó 
para o sexo feminino: com os quaes dispende o Governo 
883$070 róis; sendo aquellcs frequentados por 23 aluamos: 
e 3 de instrucçilo secundaria, com os quaes se dispendem 
945$120 róis, sem que se saiba que numero de alumnos os 
frequentam, assim como se ignora a respeito da escola de 
meninas de que acima foliei. E ’ por tanto a despeza com a 
instrucçõo publica neste Districto de i:828$190 róis.annual- 
mente, quando anteriormente a 1828 regulara apenas por 
500$ róis.

A alfândega desta Cidade é a terceira em rendimento,

pois que es 
antes de lí 

Dú gr 
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pois que está o mesmo orçado em 22:956,$216 réis, que 
antes de 1828 era de 30:000$ réis pouco mais ou menos.

Dú grande reputação n ésta cidade o seu porto, que ú 
sem contradicç.ão o melhor de todo o archipelago. É umn 
espaçosa, e franca bahia de quosi uma legua de diâmetro vi­
rada a lessueste, entre a ponta d'Esplamaca ao N. E . , onde 
ha um pequeno forte, e a ponta da Guia ao S. O , onde lia 
uma fortaleza ; obrigada por isso de todos os ventos cxcepto 
de L. a S. E. A sua posição geograpbica faz com que este 
porto seja demandado por todos as embarcações, que regres­
sam A Europa, tanto da Africo, o da America, como dnAsia, 
c nelle tem efíectivomcnte surgido grandes esquadras, e com- 
boys, nocionaes e estrangeiros, que tem sido promptomento 
providos do necessário; de sorte que se considerou a vanta­
gem que resultaria da construcçSo de uma dóca ou bacia 
para 60 ou 70 navios, que olli estivessem em perfeita segu­
rança ; c tendo-se feito os orçamentos foi a despezo calculada 
cm 40 contos de réis, despeza que seria amplamcntc indem- 
nisada com um modico imposto de tonellagcm; mas nem pnr 
isso passou de projecto.

Alem da defeza dita, este porto 6 defendido pelo Cns- 
lelld de Santa Cruz, que póde conter 72 peças e uma guar­
nição de mais de 1$ baionetas.

Ilortn-lnbamiiKe

Vid. Domeu.
Htilln.

Feitoria portugaeza, fundada em 1843, e cabeça de to­
do um districto de Denguella, ao qual se oggregaram os ter­
ritórios de Bihé, Quilengues, e Sambos. Ésta feitoria está si­
tuada em 14° 50' de lat. S. e 23° 10' de long. L. de Lis­
boa, em posição mui vontojosa por estar central entre Mos- 
samedes, Quilengues e Caconda, em risonhas plnnicics que n 
perder de vista rodeam ésta linda e saudável nldea, cujo so­



va domina as mui cultivadas terras do Bumbo, que 6 escalla 
indispensável para as caravanas, que descem do interior A 
bailio de Mossâmedes, ou que delia voltam, e onde se refa­
zem de mantimentos; e era antigamente senhor do território 
dc Jau, terra montanhosa e mui povoada d’elefantes nas suas 
(lorcstas, onde linha um macota, que se levantou com o go­
verno; e ha alguns annos que tanto elle como seus descenden­
tes tem tido guerra quasi continua com este súbdito rcbellado.

Neste mesmo districto ha uma famosa serra , chamada 
Xcla, cuja entrada que eslA ao O. oOferecc A vista um valle 
escuro dominado por duas allissimas cordilheiras de monta­
nhas da parte doS. edoN ., que quasi sc tocam pelas cristas 
cm algumas purtes, e n outras mui pouco se separam; fechan­
do-se uma com outra pelo lado dc L., cm que formam uma 
montanha escarpada, por onde passa a estrada de Bumbo a 
Huila. É desta mesma serrania que nasce o rio que fertilisa 
ns terras em questão, e que se presume ser o mesmo rio 
Quenino, ou pelo menos algum de seus braços, que vem des­
embocar ao N. da bahin de Mossâmedes.

Todo o sertão cm roda de Huila 6 fertilíssimo; e a 
umas vinte léguas da aldea para o lado do N. está a antiga 
regencia do Quilcngucs, de que cm seu logar se traclarú. 
(Vid. Quilingucs, Sambos, Bilié.)

\



1

Ibo (on eibo).

Nome da lllio capital do governo subalterno das Ilhas 
de Cabo Delgado, que formam um dos districtos do Governo 
Geral de Moçambique; é aqui que reside o Governador, e 
todas as auctoridades, c por ser o elln que aportam as em­
barcações que vem a commercio, 6 lambem aqui que está 
collocada a Alfandcga.

Ha nella uma Fortalein denominada de S. Joio que 6 
também o nome da Villa (S. João de Ibo), que pela porte do 
N. a defende dos attaques exteriores, pois a sua artilharia vo- 
feja pelo sertão dentro, ao mesmo tempo que dà guarida e 
protecção A villa; nella por isso estão os armnrens de viveres, 
e tem todas as oflicinas necessários a uma fortaleio, porém
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adiiulmcnte cslà quasi sem defeza, arruinada complotamenle 
cm partes, c n'outras mui próxima a isso, de sorte que ja 
não preenche os seus fins.

Tem mais dous fortes, denominados um de S. José, c 
o outro de Santo Antonio, cntendidamcnte collocados para a 
defeza do Ilha, mas mal conslruidos, e não melhor guarneci­
dos : c também uma bateria que joga ao lume de agoa, e 6 
talvez essa a que esteja melhor provida de artilheria. Tom­
bem aqui lia uma Freguezia com a invocação do Santo Pa­
droeiro da Villa.

A população desta, e de todas as cinco Ilhas povoadas, 
andarã por 800 pessoas de ambos os sexos, de que somente 
são cotholicas os empregados públicos, e a parte da guarni­
ção, que 6 composta de degredados, o por ventura alguns 
poucos mais; o restante é uma mistura de Cafres, Mouros e 
Árabes de dilTcrentes castas e religião. Comtudo vestígios, 
ainda mui apparentes de grandes edifícios, mostram que éstas 
Ilhas jn foram muito povoadas c por gente muito abastada, que 
parece tcl-os abandonado, a pretexto de falta de agua, porque 
alli chove muito pouco, assim como em todas aquellas terras 
até Cabo Delgado; para se ir estabelecer em Quiloo, Zanzi- 
bar e Mombaça, onde as chuvas são mui copiosas.

Com serem as chuvas aqui tão raras nada perde a fer­
tilidade do terreno, quo é tal, que com as poucas e brandas 
chuvas, que caem, produz optimo anil, e é apto para uma 
grande producção de trigo; comtudo como está abandonado, 
todo quanto trigo alli se consommc vem de Zonzibar e das 
Ilhas Comoro.

Quasi todo o commercio que nestas Ilhas se faz para o 
negocio de sertão é por via de Moçambique, donde vem cm 
pangaios as fazendas quo para elle são necessárias, assim como 
vão cm retorno os artigos que se obtem do sertão em troca, 
a saber: marfim, ombar, mannã, dente de peixe mulher 
(phoca), azeite de gergelim, tartaruga, e búzios, de que se 
exportam perlo de COjST alqueires, pois que os não ha me­
lhores cm toda a África, onde correm como dinheiro miudo



pura trocos. Antigamente exportava-se destas Ilhas nmilo ca- 
íú, mas hoje parece <|ue é mui raro o que se exporta.

O clima é sadio em todas éstas Ilhas, que sDo mui ri­
cas dc carneiros e cabras; e ha nas suas praias uma quanti- 

. dade immensu de tartarugas muito linns, cuja pesca os Por­
tugueses tem despresado, abondonando-a 6 industria dos ne­
gros mojujos, que vendem depois a casca aos nossos merca­
dores.

I c o lo  e  Ilo iiR o.

Districto de Angola, que nflo 6 mais do que n prolon- 
gaçSo do du Barra do Bengo (Vid. Barra do Bengo), situado 
nas duas margens do Bengo, do Zenza, c do Icolo, forman­
do uma zona do terras muito bem cultivadas a L. e N. E. 
em roda da cidade de Loando; a quem fornece diariamente 
muitas das suas producções.

É poiz muito doentio, e até mortifero. O povo é muito 
laborioso nas suas lavouras: e 6 também aqui que so fabri­
cam os pannos feitos de palhinha a que chamam iibongos, 
que correm no interior como moeda de trocos.

O commnndnnte deste districto resido na banza de Qui- 
latida, que dista cinco léguas dc Loanda. Ilavia nnligomenlc 
ricsto districto uma Freguezia com a invocação de S. José, 
que ha muitos annos se acho destruida ; e hoje em dia ape­
nas restam duos ermidas, uma dedicada a Santo Antonio do 
Bengo, junto á barra , e outrn no interior dediendu a Santo 
Antonio do Catetc, as quaes tinham n’oulro tempo sido hos- 
picio dos frades Antoninhos.

A força militar do districto consiste numa companhia 
movei de 140 praças de segundo linha; e os limitesliellosão 
a cidnde a O., a llnmba ao S., os terras do Dembo de Am- 
Irnilo ao N., e o districto de Zcnzn e Quilcugues a L. (Vid. 
Bengo.)

Ic o lo  n  ( io lu n s o .

Pequeno districto, que fuz parte do de (Jolungo alto, cm
DIC. geou. 39



Angola, o qual í c  extcndc desde o Lucala olé o Bengo, dis­
tante de Loanda quarenta léguas a Leste (Vid. Golungo aítn).

Ilcloanc.

Proso da Coroa no Districto de Sofalla, de que nada 
mais se sabe senão que estã situado ao Sul desta Villa, e 
que no Orçamonto de Moçambique, apresentado no corrente 
anno A Camara dos Srs. Deputados, vem estimado no valor 
de 50$ róis.

Ilerondl.

Praso da Coroa no mesmo Districto, do qual, como a 
respeito do antecedente, nada mais se sabe senão que está 
situado ao N. e a O. do Villa de Sofalla j o que no sobredito 
Orçamonto vem estimado cm t>00$ róis, o que dá funda­
mento a suppor-se que A muito considerável, c que b susce­
ptível do dor um grande rendimento.

Ilha do JLimõeM.

Nome do uma Illio, que ó dependência do governo de 
Moçambique, o quo foi assim chamada pela quantidade dc li­
moeiros de quo está cubcrta. É deshobitada.

■ibn «loa I’aaanroa.

Assim chamada pelos muitos que olli ha. Tem 3 léguas 
dc circumfcrcncin, o jnz A entrada da Bahia dc Lourcuço 
Marques.

Ilha Tembn.

Proso da Coroa no Districto de Sennn, com legun c 
meia do comprido e outro tanto dc largura, 6 terreno areno­
so que nada produz, c que apenas está habitado por alguns 
escravos do arrendatario.
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Illintf (Prorínaa, ou Comarca rfat).

Vid. Goa.
■mpocnatn.

Aldea situada no terra lirmc de Moçambique, a qual 
serve de balisa para dividir as terras pertencentes A Coroa 
das que pertencem no regulo Ituculo, vnssallo de Portugal. 
Aqui t  costume eoltocnr uma forço portuguezn nas occnsiOes 
cm que estes Régulos fazem a guerra uns nos outros paro

tropas de quaesquer dos belligcrnntcs. (Vid. Lu

Nome que se dft A província ultramarina no Estado da 
índia, do que 6 Capital a cidade de Nova Gon. Do todas as 
nossas antigas conquistas na índia , boje resta-nos somente 
um pequeno bocado de terra situado na Costa Occidental da 
mesma nos limites do Goncõo ao Sul, que apenas conta na 
sua mnior extensão 17 léguas, na dirccçSo de N. a S. de 
largura, 10 o meia leguns de L. a O., e que pelo N. L. eS. 
6 comprimido pelas possessões da Companhia Ingleza, c n O. 
pelo mar.

Este Estado compõe-se de quatro divisões administrati­
vas, ou Concelhos contiguos, que silo: Ilhas de Goa , Penín­
sula de Bnrdcz, c Peninsula de Salsete , n quo se chamam 
frelhas Conquistas, c das províncias chamadas Novas Conquis­
tas, a saber: Pondá, Zambaulim, ou Ponclmmol, que se di­
vide cm cinco mnis pequenas, Astragar, Bnlli, Embarbnrcetn, 
Cliandrnvnddy, Cacorú, e umn jurisdicçüo, n de Cnhq de Ra­
ma; Canacana, líicholim, Sanquelim o Pcrnem-, \c de mnis 
duas divisões ou concelhos adjacentes, que sõo; a Praça e 
Cidade de DomSo, e a Fortaleza de Diu. Todos estes Conce­
lhos reunidos formam umn população de iO(>^S63 almas, 
cm 99 Frcguczins, e com 104:202 fogos, seguudo o ultimo

preservar as terras da Coroa d'algum assalto

In d tn  P ortu gu ezn
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Angolo, o qual 10 exlcnde desde o Lucala até o Bengo, dis­
tante de Loando quarenta léguas a Leste (Vid. Goltmgo alto).

l lc lo a n c .

Proso da Coroa no Districto do Sofalla, de que nada 
mais se sabe scnSo que está situado ao Sul desta Villa, e 
que no Orçamento de Moçambique, apresentado no corrente 
anno 6 Camará dos Srs. Deputados, vem estimado no valor 
do 50$ réis.

l lo r o n d i.

Praso do Coroa no mesmo Districto, do qual, como a 
respeito do antecedente, nada mais se sabe senüo que está 
situado ao N. o a O. da Villa de Sofalla; c que no sobredito 
Orçamento vem estimado cm 500$ réis, o que dá funda­
mento u suppor-se que é muito considerarei, e que é susce­
ptível de dar um grande rendimento.

I l l in  do  JLImGc».

Nome de uma Ilha, que ú dependência do governo dc 
Moçambique, o que foi assim chamada pela quantidade de li­
moeiros de quo está cuberta. É deshobitada.

■llm doa Paaanroa.

Assim chamada polos muitos que alli ha. Tem 3 léguas 
dc circumfcrcncia, e joz á entrada da Bahia dc Lourcuço 
Marques.

I lb n  T cm b n .

Praso da Coroa no Districto de Senna, com legua o 
meia do comprido c outro tonto dc largura, é terreno areno­
so que nada produz, e que openas está habitado por alguns 
escravos do arrendatario.



Ulmi* (ProrjVjnn, ou Comarca dai).

Vid. Goa.
Im poc n«la.

Aldea situada na terra lirmc de Moçambique, a qual 
serve de balisa para dividir as terras pcrtonccntcs h Coroa 
das que pertencem no regulo Ituculo, vnssallo de Portugal. 
Aqui 6 costume collocnr uma forço porlugucza nas occosiões 
em que estes Régulos fazem o guerra uns nos outros poro 
preservar as terras da Coroa d'algum assalto da parte dns 
tropas de qunesquer dos belligerantes. (Vid. Ituculo).

Iiid ln  Porlngucr.n,

Nomo que se dü fl provincin ultramarina no Estado da 
índia, de que 6 Capital n cidade do Nova Goa. De todas as 
nossas antigas conquistas na Indin , boje resta-nos somente 
um pequeno bocado de terra situado na Costa Occidental da 
mesma nos limites do Goncão no Sul, que apenas contn na 
sun mnior extensão 17 léguas, na direcçilo de N. a S. de 
largura, 10 e meia léguas de L. a O., e que pelo N. L. eS. 
ú comprimido pelas possessões da Companhia Ingleza, c n O. 
pelo mar.

Este Estado compõe-se de quatro divisões administrati­
vos, ou Concelhos contiguos, que silo: libas de Goa, Pcnin- 
suln de Bnrdez, c Península dc Snlsete , n que se chamnm 
Velhas Conquistas, c das provindas chamadas Novas Conquis­
tas, a saber: Vondà, Zamhaulim, ou Panchamal, que se di­
vide em cinco mnis pequenas, Astragar, Balli, Embarbnrcem, 
Clmndrnvnddy, Cacorá, e uma jurisdicçüo, n de Cnbo de Ra- 
ma; Canacana, liicholim, Sanquclim e Perncm; e de mnis 
duos divisões ou concelhos adjacentes, que suo; a Praça e 
Cidade de DnmSo, e a Fortaleza de Diu. Todos estes Cnnce- 
llios reunidos formam uma população de 406$í>63 nlmns, 
em 99 Frcguezias, e com 104:202 fogos, seguudo o ultimo
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recenseamento, que sc subdividem cm população clirisiau 
232:213 almas, gentio 168:843, e moura 6:294.

Ao seu antigo e extenso commercio deveu a índia Por- 
tugueza o oxplendor c riqueza a que chegou, e que fez com 
que é suo Capital sc chegasse a dar o nome de Lisboa Orien­
tal ; ao dcsappnrccimento desse mesmo commercio deve prin- 
cipalmcntc attribuir-se a decadência em que sc acha aclual- 
monte, em que as operações do mesmo apenas se limitam 
a Domhaim, Damão, I)iu, Macau c Moçambique.

Com tão diminuto commercio não se pôde esperar que 
esteja mui desenvolvida a sua industria; e com cfleito limita- 
se o uma unica fabrica de tecelagem de cobertas, às poucas 
fabricas do DnmSo e Diu, e ás das linhas de algodão, meias, ren­
da , fio de linho conhamo, redes de pescar, cairo, etc. e 
algumas fabricas de ferro de que ha minas desapproveita- 
das nas Novas Conquistas c em Salscte; trabalha-se tam­
bém cm folha de (landrcs, prata, ouro e outros metaes. 
Quasi no mesmo estodo se acha a agricultura , porque sendo 
o arroz o principal goncro de alimento na Asia, não o forne­
ce ésto quantulnde que seja sufficicnto para satisfazer aquel- 
ln consumo; também sc cultivam legumes, coco, pimenta 
redonda, cafó, algodão, c sal; mas tudo isto cm muito min­
guadas quantidades proporcionalmeutc ao solo.

O orçamento geral deste Estado, não comprehendcndo 
os Concelhos de Damão c Diu, que o tem especial, calcula 
os rendimentos delle para o anno corrente de 1860-51 em 
250:323)5843 réis em dinheiro de Portugal, c as suas des- 
pezas em 249:110)5125 réis da mesma moeda; o que mos­
tra um grande melhoramento, assim nos rendimentos, como 
nas despeias, pois que o Orçamento de 1843-44 calculava 
aqucllcs cm 231:437)5924 réis, o éstas em 258:5645056 
réis, havendo por isso um déficit do 27:106,5132 réis, lam­
bem cm dinheiro de Portugal; e este não apresentava menos 
melhoramentos em relação ao anno de 1839-40, onde a re­
ceita estava calculada em 254:5255860 réis, despresando 
frocçòcs; e a despem pela mesma fórmo em 308:9245860
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réis, o ijue denotava um déficit de 54:399$ réis, sempre 
de nosso dinheiro.

Alem das instituições (pie lhe siio communs com ns das 
outras provindas ultramarinas, tem este Estado Uma Sé Ar- 
chiepiscopal que é Primaz do Oriente, c alem disso o Arce­
bispado de Crongnnor. e os Bispados de Cochim , Maluca, 
Melispor, Nnnhim, e Pekin, todos in partibus infidelium cóm 
as suas respectivas Missões; e alem disso proprios do Arce­
bispado de Goa dons Seminários occlesiuslicos, que são os de 
Ituchol c Chorão. Isto quanto ao Estado Ecclcsiastico.

No ramo Militar tem um Corpo d'Ingenheirus especial, 
o um pequeno exercito, composto de 1 Regimento de Arti— 
Ibéria com 013 praças; 2 Batalhões de Iufanteria com 1214 
praços: 2 ditos de Caçadores com 920 praças. e 1 Compa­
nhia de Mouros com 70 baionetas; total 2:823 proçns. não 
comprohendendo um corpo, de veteranos com 291 : uma tis- 
cola Malhcmutico c Militar com 7 cadeiras, c um Tribunal 
Superior com a denominação de Conselho Supremo do Justiço 
Militar.

No Judicial tem umn Relação composta de tres Des­
embargadores para o Julgamento de todas as causas tanto 
eiveis, cuuio crimes do districto de sua jurisdicção, que abran­
ge desde a África Oriental até á Occcunia, e Juizes de Di­
recto, um cm coda Comarca, a saber o das Ilhas, a de Bnr- 
dez, e a de Solsele, além dos de Damão c Diu.

A historia' geral deste Estudo é mui conhecida, o en­
contra-se além disso ja descripla nn obro n que este Diccio- 
norio serve de complemento, pelo que me parece uma repe­
tição ociosa tudo quanto a esse respeito quizesse accrescon- 
tar; limitor-mc-hci por tanto a narrar algumas especialida­
des delia a proposito dos Incacs donde sejam menos conhe­
cidas, c passo immcdiotamente a dar uma noticia mui resu­
mida da religião e costumes da parto gentílica c mahometnna 
da população.

As religiões dominantes na índia Portugueza são o co- 
tholicismo, o brahmanisrao, o o islamismo, Da primeira
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nilo temos a nccrcscentor áquillo que todos saltem senão que 
foi introduzida pelos primeiros Portuguezes que na índia se 
estabeleceram.

Os mahometanos, o que na índia se clinmam mouros, 
professam o alcorão que alli foi leyado pelos seus antepassa­
dos, quando sob o império dos califas de Ragdad invadiram 
o Indostão, e penctrarnm até Delily de que fizeram o capi­
tal dos seus estabelecimentos na índia ; boje são esses des­
cendentes dos antigos persos, árabes, turcos, etc. tão dilFc- 
rentes do que eram seus pacs, tanto nas qualidades pbisicas, 
como nas religiosas. Da Ueligião quasi não professam senão 
algumas práticas, e algumas ceremonias, pois' cm tudo o mais 
não podem pretender fi antiga qualificação de verdadeiros 
crentes, com que se adornavam: são ainda mobometanos, 
mas muito degenerados. Pelo que toca ás qualidades pbisi­
cas uão são tão indolentes e tão cobordcs como os índios, 
mas nem por isso 6 menos certo que caíram na indolência, e 
que tem quasi esquecido o antigo valor de seus ascendentes 
porque lambem sobro ellcs teve a costumada influencia o 
morbido clima oriental. E’-lhes pcrmitlido o uso publico da 
sua religião no território chamado das Novas Conquistas.

Os gentios, são fracos e effeminados, para o que concor­
re tanto a sua parcimônia na comida, que quasi não consisto 
senão em arroz, o esse mesmo em pequena quantidade, tem­
perado com caril que fazem de gengibre ou açafrão, e pi­
cante , especie de pimento , como o costume de se ensarem 
os varões antes da cdade de 14 annos, e ns mulheres entre 
os 10 e os 11 nnnos, de sorte que aos 2a annos ja mos­
tram ordinariamente todos os signacs da velhice, que em Por­
tugal não costumam opparcccr senão depois dos 40.

A sua religião , que 6 a idolatria, não lhes era per- 
mitlido observal-a puhlicamcntc, por diífercntes ordens lte- 
gios, cxccptunndo a ccrcmonia religiosa da celebração do 
casamento , o qual comtudo somente se podia fazer dentro 
de caso, dando-se parle ao Santo Orticio, que mandava um 
naiijite (quadrilheiro) impedir n entrada c assistência dos
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Clirislüus, que ulii podosse levar o curiosidade. Pola acqui- 
sição das Novas Conquistas promcttcu-sc aos seus morado­
res que se lhes guardariam seus usos. estylos e costumes; 
c cm 1754 se Ihés pcrmitliu a liberdade da religião, , c o 
uso publico delia, tanto nos pagodes (templos) existentes, co­
mo nos que de futuro conslruissem.

Com cffeito nas Novas Conquistas ha muitos destes edi­
fícios, onde se não pcrmitlia que us ChrUlãos entrassem du­
rante a celebração das práticas religiosas: dclles 6 singular ; 
c todos, tonto os ricos e os sumptuosos, como os pobres e 
miseráveis, são lugubres, e escuros, e encontram-se jn nos po­
voações e aldeãs, jn nas serras e praias. Mas de todos, os que 
são mais importantes, são o da Qucula Grande em Pondú, o 
de Astragar, o o deManguús, o primeiro dos quaes 6 o mais 
celebre pela sua riqueza c sumptuosidade.

Nas Velhas Conquistas somente ba um pngode em Pnn- 
giro, hoje Nova Goa.

Nestes pagodes vivem os bramines convcntuolmcnte, cm 
uma subordinação ao superior quo não conhece rcsislcucio, c 
so adormecem numa voluptuosa mollesa, que não conhece 
necessidade, porque a todas provem os rendimentos do pn­
gode, se elle é rico, ou as esmollas dos seus sectários, que 
estes bramines tem o habilidade de obter por todos os modos 
imagináveis, até por meio das excommunhòes, e outros ve­
xames, a que foi necessário que o Vice-Kui provesse de re­
médio, tal era o escandalo a que tinham chegado.

Adoram nestes pagodes os gentios aos seus deuses, que 
representam quasi sempre na fígura dos animaes, cujos hábi­
tos mais se combinam com as idéus que desses deuses tem. 
O deus Iionnu adoram-no em figura de elefante, que tem 
por o symbolo do prudência; o liclal, um homem hediondo 
e nú, como symbolo da lascívia; a Havana com dez cabeçus 
e vinte braços; a Naguia com rosto de cão; Catragâo com 
focinho do porco cm memória de suas enormes torpezas; a 
Ilonovontú na figura de um macaco; Vitubá e Ganeçu com 
quatro mãos. Cada um destos deuses tem quasi sempre a sua
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capollo purticular: porém hn pagodes que são exclusivaiticule 
dedicados o um deus, ou deusn. Nu alriea de Mardol cm 
Pondú eslã um pagode dediendo á deusa Momagim, que dizem 
ler sido natural de Verna, cm Salsele, n qual pintam com 
quatro peitos c muitos liombros, c llic tributam grande vene­
ração porque era mulher que se não ncgnvn o homem algum.

Tombem tem a sua trindade, que se compõe de Visnií, 
llramá, e Si v á ; o primeiro dos quoes encarnou 8 vezes para 
beneficiar os gentios, quu o adoram sob os nomes de Paris- 
rumft, ItnmA, e Crusnà, que tomou cm tres delias. E como 
deusas principaes adoram liovany, Sarasaiy, Zagadamba, Ca- 
Icca e Vagucanary.

Adoram também as cobras nagó, a que chamamos de 
capello, dizendo que sSo a imagem do BrumA; e apezar de 
serem dos mais peçonhentas c mortíferos, as alimentam em 
sua proprin casa, c obstam, quanto podom, a que as matemos, 
ou ainda qualquer outra cobra. E' para ellcs a vacca objecto 
de muita veneração e de grando culto, tanto por cuidarem 
que o rio Gonges, cm cujas aguas se santificam, nasce de 
uma rocha, que tem a upparencin de uma vacca, como igual- 
mente porque dizem que Ramá, seu legislador, assim lh’o 
ordenou ; o por isso quando eslSo om perigo de vida bebem- 
lho n urina, c oS rnois devotos diz-se quo lhe comem a bosta 
misturada com leite e manteiga para se remirem dos seus 
peerndos; c na hora da morte tomam na mõo o rabo dc uma 
vacca preto, que é mais venerada entre clles, para mais facil­
mente passarem paru o corpo delia, que é o logar designado 
pura os homens quo vivem bem; assim como o do cão é-o 
para os que vivem mal, o que faz com que lambem reveren- 
coiem o cão. Estes gentios, como se vô, também crem na 
transmigração das olmos.

Accreditam que o ccu, a que chamam Amaravoíy è um 
império, onde só habitam os espíritos bem aventurados, cujo 
numero elevam a 33 milhões dc milhões, todos governados 
por um como regente, a que chamam Jndru. Para este im­
pério so podem passar os homens que tenham purgado todos
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os erros commettidos neste mundo, cm um lognr chamado 
Emupury, que 6 governado por Emu Dormi, filho do Sol, 
que é obrigado a registar u'um livro todas as culpas dos ho­
mens, e A vista desse registo lhes manda applicar as penas: 
se os culpas silo muito graves os mondu ellc para o infer­
no, (Cumbapacà,) que estA também debaixo do seu dominio, 
onde padecem eternamente o castigo de suas enormes cul­
pas.

O Vis mi, ou primeira pessoa do trindade foi o crcador 
do mundo, e redemptor dos homens, e o pae de Bramà, ou 
segunda pessoa desta trindade, a quem constituiu creador 
delles, que lhe saiu do umbigo, e de Sivá, ou terceira pes­
soa, a quem constituiu pacificador e mestre delles, que lhe 
saiu das pestanas: e este mesmo Físmi nasceu do omnipoten­
te, que chamam Anaula, quo occupa a região eterna, e em 
quem se resume a trindade, que 6 descendência sua.

O Visntí apenas nascido abriu os olhos, de cujo trans­
parente influxo nasceu o sol e o fogo; e da luz modiGcada 
dos mesmos olhos se produziu a lua ; e dos poros desta que 
respiravam luz sairam as estrellas e mais astros; da resuda- 
ção da poração corporea formou-se a terro, o da respiracão 
se originaram os ventos.

Creado assim o' mundo, e tudo quanto lhe respeita, 
Dramá passou a formar o homem, que ao principio fez com 
um olho e um pé só, e como viu que assim não podia andar, 
dcsíel-o e formou outro, que logo tornou a desfazer porqun 
como era de Ires pés mais diflicultoso lha era mover-sc; c 
por fim com muito trabalho acertou a fazel-o como é, e lhe 
pôz o nome de Cassepá (que 6 venerado por grande profeta), 
ao qual deu treze mulheres, cada uma das qunes pariu mon­
tes, arvores, peixes, quadrúpedes, serpentes, fontes,rios, cto: 
E como viu que se tinha soido bem da sua empresa passou a 
formar os outros homens, que dividio cm costas mois uu me­
nos nobres, conforme a importância das portes do seu corpo 
em que foram gerados.

Os Bramines, que forom gerados na cobeçn, são os mais 
MC. CBOG. 40
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nobres: foram instituídos para o sacerdócio, c para as seien- 
cios c letras:

Os Chardát, que foram gerados nos braços, instituiu-os 
para o manejo d’ormas e artes da guerra.

Os Sistres. que foram gerados das pernas, institui-os 
pnrn tratarem e manejorem as cousos de commercio:

Os Sudret, que gerou dos pés, foram instituidos para 
tratarem da agricultura, e empregar-se em obras servis:

E probibiu u éstas quatro classes que em tempo algum 
so unissem ou enlaçassem por qualquer forma, ordenando-lbcs 
quo vivessem separadamente, procurando cuda qual na sua pró­
pria casta qs seus enlaces: o que elles até boje tem cumprido.

Ainda ba uma quinta casta que não sei por quem foi ge­
rada, que cbamam Farazes, cujos indivíduos se empregam nos 
misteres mais vis, entre os quaes o de corretores das Balha- 
deiras, que accompanbam a toda a parte, e para quem ajus­
tam o preço de seus favores.

Estas Balhadeiras são como sacerdotisas, que não podem 
casar, c que estilo ao serviço do alguns pagodes, aonde vflo 
fazer as iuas danças lascivas durante a celebração das festivi­
dades gentilicos.

E’ tio rigorosamente observado entre os gentios o pre­
ceito da não communicação das castas, que um de casta supe­
rior não come cousa que preparasse um outro de classe infe­
rior, nem toca n'umn cousa cm que este toque conjunctamente. 
Entre os que são cnlliolicos igualmcnte se conserva a differen- 
çn de castas, mas não duvidam irem os do superior a coso da 
inferior, e concorrerem conjunctamente em qualquer parte.

Os gentios, qne não guardam os preceitos que a cada 
caslu foram impostos, são- ignominiosamente expulsos delia, e 
nenhuma outra os quer admitlir no seu seio. o que seria para 
elln grande deshonra, e por isso tem de ir ucolher-se è dos 
Farazes. E’ facil avolior que importância terá entre elles ésla 
cxcomniunbAo, o terror que hude produzir, e- que força não 
dará pura que nem um só dos preceitos deixe de ser cscru- 
polesoinculc observado.



Junto dos pagodes ha certas arvores que veneram muito, 
como por exemplo o Pimpol, que reputam ser o rei das ar­
vores, e imagem de Bramá; a planta Tulosse, que suppOeser 
do pateo dos Deuses, e por isso 6 commum nos palcos das 
suas casas, onde vSo todas as manhãs tributar-lhe respeitos: 
o reverenciam muito oOddo, a que chamamos arvore degra- 
Ibo, porque suppoem que sobre cila se refugiaram os deusofe, 
e escaparam do diluvio. Também tem junto nos pagodes gran­
diosos tanques, feitos com muita despeza pelos gentios, que re­
putam misteriosa a agua dos mesmos, c que os purifica ; e 
assim mesmo da de alguns rios, esão elles o Ganges, o Iíistno, 
o o Indo, que purificam dos peccados e das culpas oquelles 
que se banham em sua corrente: idén religiosa que parece 
ter sido inculcada para desviar os índios da vontade de emi­
grarem para paizes longínquos, porque estes tres rios estão si­
tuados de maneira que os habitantes de qualquer parte da 
índia não podem ser privados da felicidade de se banharem 
nas aguas dclles, para o que vão alli de terras mui distantes 
como em romaria. Os braços destes rios gosam du mesmo 
privilegio, e as terras que banham uns c outros são tidas em 
grande estima, e lhes dão o nome do Tinas. (Vid. Gou.)

Na índia portugueza não se conhece o costumo de so 
matarem as mulheres sobre os cadavcres dos maridos, como 
se usa na índia ingleza.

Inlinlraeo,

Praso da Corda no districlo deSofalIa, que pertenceu nos 
religiosos Dominicos de Goa, que o houveram por doação. 
Com a extineção das ordens religiosas passou para a Corda. 
Ha muitos annos que estava deserto.

ln t u c a m b a -

Bairro do referido districto, onde termina u Villa deSo- 
falla, que 6 foreiro ú sua câmara. Tem 3S0 braças de compri­
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mento c ISO dc largura, mui proprio para toda a especie de 
culturas, ainda que sujeito a innundoções como a Villa. Moram 
aqui alguns escravos dos foreiros, c os Mouros, que largoram 
a ontign aldêa por inhabitavel, e se estabeleceram aqui.

Inbacnransn*

Praso da Corôa no districto de Senna. Tem de compri­
mento 1 légua, e outro tanto de largura ; e produz milho fino, 
meixocira, arroz, café, palma-christi, algodão, legumes, con- 
na d'assucor, c nas ilhotas dependentes delle também ervilhas 
e hortaliças; comtudo os feras que habitam nas suas rnattos 
dcnsissimns de óptimas madeiras, e os bandos de gafanhotos 
tem assollado todas as plantações sem que se cuidasse de rc- 
novol-as. Ha nelle trcs aldeas importantes de colonos que se 
rcbcHoram, c que não pagam foro algum.

■ u lin c a ro ro .

Praso da Corôa no sobredito districto, que tem meia lé­
gua de comprimento e um quarto de largura. Óptimo terreno 
havendo quem o cultive; mas está deserto, e por isso apenas 
dá algum arroz, milho fino, e alpista.

I n b a c n to n d o .

Praso da Corôa no referido districto, que tem 4 léguas 
de comprimento e 16 de largura. É terreno de muita produc- 
çBo dc milho, arroz, e palma-christi, c ja teve muitas man­
gueiras e coqueiros que os Grenhas cortaram; dá também 
cera, e ja produziu muito café, cujas plantas foram igual- 
mente destruidas. Tem florestas cora boas madeiras próprias 
para construcção, onde vivem animaes ferozes; e o interior 
está occupado pelos referidos Grenhas, gente que está desobe­
diente.



■ntmcarnn.

Districto ou bairro de Sofullo, de que se ignora a ex­
tensão, e nada mais consta senüo que entesta com o territó­
rio de Garabua, que segue ao N. c a O. as terras de Em­
para.

Iiilmçnngo.

Praso da Coron do Districto de Quilimanc, que tem de 
comprimento leguu e meia e de largura 3 léguas; produz 
milho, meixoeira, cnlumhn, legumes, uvos sem cultura : c 6 
muito apto para nelle se fazerem grandes plontaç.Oes de eufí. 
Ha nelle copiosas maltas de óptimas madeiras para construc- 
çüo e de marcineria, que servem de guarida a muitos animacs 
ferozes e sylvcstres que por alli vivem: e é habitado por 170 
familias de colonos que trabalham apenas uma parte do mes­
mo.

Inlingoma (Ilha ii).

Praso da Coroa ao Sul de Sofalla, que está situado na 
embocadura do rio Cbiri. Tem dez Ieguos no sou maior com­
primento, e legua e meia na suo maior largura, terreno mui 
plano, e mui abundante de mantimento; mas assim como to­
das as terras destas paragens mui doentio. Esta Ilha é a 
maior de todas as que a cercam depois da de Chingoma, de 
que ja tratei.

IntiKmnxa.

Praso da Coroa no Districto deTette, que tem í  léguas 
de comprimento e 2 e meia de largura. Ha nelle extensas 
maltas povoadas de muitos animaes sylvestres. Em toda ésta 
grande extensão de terreno apenas existem duas familias de 
colonos que cultivam algum milho, e feijão.

1 I



Inbamixore («a Inbamijovc).

Praso da Coroa no Dislricto de Tette, que pertenceu nos 
Dominicos. Tom 3 léguas dc comprimento o uma de largu­
ra, e produi milho, trigo, canoa de assucar, e legumes, que 
cullirom duos ou tres fnmilias de colonos, que habitam uma 
mui pequena parte, do mesmo.

318 INH

;< Ifi

Inbanmar (ou Inhamliar).

Praso da Coroa no Districto de Sofolla, que ja foi mui 
rico c povoado, e que hoje está pobre e quasi deserto, ape- 
znr de haver nlli mui ricas maltas, c produzir muita ccra , 
mel, e monná. Dctlo se n&o sabe mais do que Gca dito, c 
o que vem no Orçamento dc Moçambique apresentado no 
corrente anno à Câmara dos Srs. Deputados, onde se diz 
que éstas terras cairam em commisso, e que estão estimadas 
no valor de 100$ réis.

Inluimunbo.

Praso da Coroa no Districto de Seniia, que tem 3 lé­
guas dc comprimento e 1 de largura, c produz milho, mei- 
xoeirn, algodão c palma-christi; assim como 6 apto para toda 
a cspccic de cultura. Tem bastos arvoredos, onde vivem 
muitos animnes sylvcslrcs, mas a madeira 6 ordinária: aqui 
vivem GO fomilias de colonos livres, que ás vezes passam para 
oiitras terras. E' cortado pelo rio Zambeze, e tem quatro ilhas 
que são dependcncias suas, e que estão povoados; no resto do 
praso apenas ha uma pequena povoação.

Inhatuça.

Terras situadas no Districto de Tette, que pertenceram 
á cxtincta Companhia dc, Jesus, donde passaram por confisco 
para a Coroa. Nada mais consta a respeito destas terras.

i
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Iuba n> bane.

Villa capital do Districto do mesmo nomo, quo 6 um 
dos em que se divide o Governo Geral de Moçambique, o 
residência do respectivo governador subalterno; estA situada 
à margem do rio do mesmo nome em 23° 51' 30'' de latit. 
S. e 44° 50' 47" de long. L. de Lisboa; outo milhas pelo 
rio acima na praia do L. em terreno alagadiço e apaulado 
em consequência de se espraiar muito o rio.

Ja era povoação, quando alli surgiram os portugiiezcs cm 
1497, e capital de um reino que linha o mesmo nome, eqoo 
desappareceu deixando uma pequena recordação do que foi. 
Os portuguezes começaram por estabelecer alli uma feitoria 
para commerciarem com os naturaes, a qual sempre com esse 
nome se conservou, próspera e rica no seu principio, e depois 
decadente c miserável, posto que crescesso cm consideração 
no onno de 1763 em que foi elevada a Villa. Iloje npcnns 
couta 327 habitantes livres o 1:849 escravos, que habitam 
palhoças dispersas entre palmeiras, coqueiros, mangueiras, e 
outras arvores fruetiferas, em bom terreno para diversas cul­
turas, porem muito insalubre, lia aqui uma freguezia, cuja 
invocação não pude saber.

Em 1834 houve alli uma guerra com os Cafres, em que 
morreram 280 pessoas, e desde então os habitantes não se 
oltrevcm a sair da linha de defeza pelo receio das nggrcssOos 
dos Cofres: 6 possível, e ató provável, que este estado tenha 
melhorado posteriormente.

Para que clles chegassem a vir As mãos com os habitan­
tes da Villa 6 necessário que tivessem soffrido muitas extor- 
çScs e violências porque são estes Cafres de sua natureza dó­
ceis e afiáveis, se os não maltratam.

Estas vexações e violências que nnqucllus paragens fa­
zem os aulhoridndes portuguezns, especialmente os governado­
res, levados por uma indecente ambição de amontoar ouroem 
pouco tempo, bem pode ser que sejam n causa principal 
de termos perdido tantos dominios, pondo aquellu gente na ne-
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ccssidade de rcvoltar-sc e de lustentur com os armas na m3o 
a sua rcbellião provocada c necessário.

Mos voltando ás cousas do Inhambone, todos estes ter­
renos e os numerosos prasos da Corda que alli ha, são muito 
ricos do que a terra produz: extensos bosques de cana-íislu- 
lu como o de S. Domingos, e de excellente madeira de cons- 
trucção, e para morcincria e outros misteres: o algodão, e o 
tabaco, que emparelha com o de Hnvano, a cana de assucar, 
que é melhor que a melhor do Brazil, quasi que se dão sem 
cultura pois não merece este nome o que alli fazem. G' terra 
mui povoada de palmeiras, e coqueiros, e ha nella umas ar­
vores a que chamam uveiras, de folhas mui grandes, com que 
os Cafres seabnnam como com leques, as quaes dão cachos de 
uvas mui similhantes ás nossas, posto que de sabor muito insípido.

O interior 6 abundantíssimo de elephuntcs, cavallos- 
marinhos, javalis, touros, carneiros, e cabras do monte; e nas 
proximidades da Villn ha muito gado domestico, e abundante e 
bom pasto. Isto polo que pertence á agricultura.

Pelo que respeita ao commercio, para o que a terra 6 
mui propensa pela natural inclinação destcsCafres, ha nella âm­
bar, marfim, cero e mel: muitas minas de cobre, e uma im- 
mensu quantidade de arvores, que produzem a mafurra, que é 
uma especic de cebo de que alli se servem para calafetar as 
cmbarcaçães, e quo ó por esse motivo um muito bom ramo 
do commercio.

Todo o recinto que nos pertence 6 torneado por vinte e 
dous régulos com quem tinhamos alliança e boa amisade , e 
cujas terras não desdizem das nossas cm riqueza e fertilidade; 
mas tudo isto tem sido vantagens inúteis, ou perdidas paru 
nós, que temos approvcitndo tanto delias como se nunca ti- 
VQSscm existido.

A sun guarnição compõe-se de uma companhia dei.* linha 
com 87 praças: e n receita de todo o Districto, comprchcn- 
dendo a da Alfândega , calcula-a o orçamento da Provincia 
em 2:066jí762 réis em dinheiro provinciul (516^690 réis 
pouco mais ou menos)
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litk M n M n o .

Turras de Sufulla, que pertenceram á exlincla unlctn de 
S. Domingos de Goa, e que em 183i passaram poro a Corna; 
nada mais cousta a respeito delias senão que nu Orçamento do 
Moçambique vem estimadas no valor do 100^ réis.

lnlanncnto (/Ma de).

Situada defronte do riu de Súfalla c a Vilia do mesmo 
nume, cujo porto fórmu.

Iilhuiicnre.

Pequeno Prnso da Coroo no Distrieto de Senna, que tem 
Ires quartos de legua de comprimento e meia legun do lar­
gura : é terra mui abundante cm milho filio, meixoeira, arroz, 
café, cauna d'ossucar, polma-ebristi, algodão, c logumos.Tom 
sal mineral, e muito pau ébauo; mas apenas é habitado por 
nnimacs ferozes c selvagens, c por isso estão inúteis tantas ri­
quezas.

Intumdorn.

Proso da Coroa no Distrieto de Telte. Tem de compri­
mento meia leguo, e outro tanto da largura, c produz milho, 
meixopira e legumes; mas a sua principal riqueza consisto 
em a grande quantidade de clcphonlcs, abadas, tigres, leões, 
búfalos, c outros onimaes. E' povoado por alguns cafres tri­
butários, que formam tres povoações,

In lin n go r i.

Pruso da Corou do referido Distrieto, com 2 léguas c I 
quarto de comprimento e 1 e um quarto de lurgura , o qual 
produz milho, trigo, arroz, meixoeiru e algodão; c é muito 
abundante de arvoredos propriosparo trovcjumcnlos o labuado,

nic. geog. f  I
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nssim comu de uonas arvores cujo pau â odorífero, como o 
Sândalo, com o qual se parece muito. Ha também nelle mui­
tos animaes tanto selvagens como ferozes. Passam por elle 
alguns riachos, quo fornecem de verõo agua para beberem 
trcs pequenas povoações de colonos tributários, que o cultivam.

' lubsuiannte (IlU it).

Pertença das terras de Empara (Vid. Empara), aonde 
as mesmas começam:— Também se lhe chama Como, ou 
Matto grosso, mos prefere o nome de Ilha de Inhansante por 
ser cercado pelas aguas do rio Inhanfupa, que sõo salgadas, e 
que despejam na bahia de Sofslla.

Itucnlo.

Districto de Moçambique, governado por um regulo do 
mesmo nome, situado na terra firme fronteira é ilha d'este 
nome de cujas depondencias a divide a langua, ou aldea de­
nominada Impoensia. Este, e os outros régulos circumvisinhos 
nüo podem sustentar, nem declarar guerra, sem preceder li­
cença do Governador Geral de Moçambique, que nessas occa- 
siões manda guardar aquelle esteiro por uma força portuguesa 
para affugentar, e até colher és mSos, os negros de qualquer 
dos régulos belligerantes, que viessem hostilisar ns terras per­
tencentes é Coroa.

Im b o l.

Ponta d'arca, que sée ao mar, em Loanda, onde ha um 
passeio publico bem arborisado, e tras casas de recreio.
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Praso da Coroa ao Norte de Sofalla, o proximo da Villa 
deste nome, cujo terreno â bastante fértil, mas está comple- 
tamente despresado. Nada mais se sabe a respeito dcllc.

Jard im  ao m ar.

Pequena povoaçSo da Ilha da Madoira, o dependencia 
do Concelho da Calheta, que apenas conta 68 fogos, e 328 
habitantes, que com 05 da povoação dos Prazeres formam uma 
freguezia.

Jofio (S-).

Pequena aldea da Ilha do Pico, situada em terreno pe­
dregoso, e voltada ao S. Tem uma Freguezia dedicada ao 
Santo que lhe deu 0 nome. As terras produzem cercaes, e 
criam-se nellas gados; e os habitantes egualmente se entra­
gam í  pesca.



324 JOR

Joüo Ciallego.

Povoaçllo da Iliia da Boa Vista, sita na parte de Leste 
da Ilha, ou do Norte, como alli se clinmnm, c que contn 144 
fogos com 039 liobitontes. E' uma depcndencin da freguezia 
de S. Jo8o llnptista do Norte.

J o r g e  (S.).

Uma das Ilhas do nrchipelogo dos Açores, que pertence 
ao Districto Administrativo de Angra. Tem 3:837 fogos com 
17:000 habitantes pouco mais ou menos cm 3 concelhos, que 
s3o os do Calheta, Topo, c Vcllas.

Esta Ilha corre de N. O. a S. E., cuja ponta está situa­
da em 38° 30' 4Í>" lat. N. e 18° 421 30" de long. O. de 
Lisboa, tendo do comprimento 13 Icguns e de largura 2. 
na distancia de 10 léguas ao O. da Terceira, 11 ao S. dn 
Graciosa, 9 a L. do Faial, 4 ao N. do Pico, e 29 de S. 
Miguel, 40 dos Flores, 41 do Corvo, e 46 de S. Maria. É 
limitada por altos rochedos, talhados n pique em toda n Costa 
do Norte, pouco habitada pela sua fragosidade, e na moior 
parle da do Sul; c dividida no seu maior comprimento por 
uuin áspera montanha. Tem o melhor clima dos Açores, mos 
nenhuma das Ilhas parece ter soflrido tonto pelos volcOes. Em 
i»80 rebentou um voleflo na Fojan d’Estevao da Silveira, 
que abriu respiradouros na ribeira dos nabos, uma legua ao 
S. E., c no lognr das Areias uma milha no N ., o qual por 
muitos dias vomitou torrentes de lava, e ronverteu em pedra 
grandes campos do ferteis lavouras: o ainda em 1808 reben­
tou outro uns Logoinhns, que abriu respiradouros no logar 
dTintre ribeiras, c outra vez no das Areias, expellindo gran­
de quantidade de Invos que correrom em torrente para o mar, 
deixando o solo cubertb delias com altura de 30 pés em al­
gumas partes. Gosn de um terreno muito forlil para todn n 
especic do prnducçôcs ngricnlns, e é mui rica de gados, de



qui! exporta muitos, e queijos que sQo nfTamndos. O seu ri- 
nlio passa pelo mellinr que se fabrica nos Aç.oros.

Os habitantes silo altos, bem proporcionados, e dotados 
de muita sagacidade, comtudo pouco dados á industria, pelo 
que tcra abandonado muito as suas tecelagens do lan, onde se 
faziam pnnnns soflriveis para çqnsummo do pniz: ‘comtudo 
ainda boje fabricom pnnnos de linho, que passam pnr serem 
as mnis bem tecidos. Tem pensado alguns que a crcaçSo do 
bicho da seda prosperaria aqui muito, e poderia ser por con­
seguinte um grande ramo do eommcrcio; mas ainda nlli nüo 
oslá introduzida.

Foi éstn Ilha u 4.* na ordem da descubortn, o que pa­
rece ter tido logor em Abril do 1430, no dia de S. Jorge, 
de que por isso lhe foi dado o nome, por Vasco Annes Corte 
Real, terceiro Dnnntorio de Angra, u quem foi lambem doada, 
conscrvondo-sc sempre na mão de seus descendentes, e por 
isso onnexo ú referida Ilha; o assim continuou até os nossos 
dias. O seu povoodor foi Guilherme Vandaroga , ou da Sil­
veira, calholico natural de Bruges, capital de Flandres, o 
qual se estabeleceu e fundou povoaçüo na ponta de Sueste, 
onde boje 6 o Villn do Topo.

Jo rg e  (JS.).

Uma das llhos que estilo situadas á entrada da barra de 
Moçambique, e que está fronteira :i de Goa; 6 mnis conhecida 
actualmentc pelo nome de Senna. talvez por que fôrma o ca­
nal por onde snem do porto de Moçambique as emburcaçiles 
que demandam n dislricto do Rios de Senna.

Jaa.

Umn dos Ilhas que ‘compõe a Provincio, ou Comarca dos 
llhas.com uma Freguezia dedicada a Santo EstevSo, pelo que 
também lhe chamam Santo EstevSo dos Ratos. Forma elln umn 
Ahleo, que conta 1:083 fogos com 2:933 habitantes.
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l>n«lnbM*.

Districto central da Ilha do Timor, distante 4 dias do 
jornada do Dilly, com 2$  fogos, o 16$ habitantes. O sen re­
gulo pnga do tributo onnual 12$960 réis do nosso dinheiro, 
c t> homens auxiliares de trabalho.

Lnelala,

Districto também central na referida Ilha, a igual dis­
tancia doDilly.com 1:375 fogos contendo 11$ habitantes, tem 
fontes do agua quente. 0  seu regulo paga de tributo annual 
24$ réis do nosso dinheiro, e 10 homens auxiliares de tra­
balho.

Lacnlò.

Pequeno districto central da referida Ilha, distante 2 dias
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de jornada de Dilly, com 688 fogos, e 5:500 habitantes. O 
seu regulo paga de tributo annual 24$ réis do nosso dinheiro, 
5 homeus auxiliares de trabalho, e o marinheiros.

Distrieto maritimo da Costa do Norto da mencionada 
liba, distante de Dilly 5 dias de jornada, com 2:625 fogos o 
21$ habitantes, onde ha uma lagoa em que se christallisa 
muito sol pedra. O seu regulo paga de tributo annual 48$ 
réis do nosso dinheiro.

Ln(ci,

Aldeã grande da Illio Terceiro, situada em terreno bai­
xo á beiraraar, uma legua ao Sueste de Villa nova, e ao Nor­
te da Villa da Praia.

Tem uma Freguesia com a invocado de S. Miguel. Fo­
ram os seus habitantes mui ricos em tempos antigos por cau­
sa da creaçio do bicho da seda , que hoje está abandonada ; 
hoje cnltiram legumos, fabricam vinho, e pescam.

I ,a g e a .

Villa Capital do Ilha do Pico, yoltada ao S. E. situada 0 
heiramar, quasi ao meio da Ilha em terreno plaino, encostada 
a uma alta rocha que a cerca por o lado do N. Tem uma Fre­
guesia com a invocação da Santíssima Trindade. Esta Villa é 
cabeça de um Concelho que tem 2:648 fogos, e umo popu­
lação de 12:556 habitantes.

Pequena villa da Ilha das Flores , situada na Costa de 
1*. da mesma Ilha , distante duas léguas da Villa de Santa 
Cruz cm terreno plano, com uma Freguczin da invocaçSo de
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No«sn Senhora dos Ilemedios. Slo jiovouçâcs anuexas a ésla 
Vilin as dos Morros, Monto, Fazenda, Lagido, Campanário e 
Costa, cuja populoso reunida A da Villu regula por 1:900 
hobitontes pouco mais ou menos.

I.ngointms.

Nome do um iilieo situudo ao N. E. da Ilha de Santa 
Maria.

ILnicorC.

Pequeno districto central na Ilha de Timor, distante de 
Dilly 2 dias de jornada, com 150 fogos, e 1:200 habitantes. 
O seu regulo paga unnuolmente um tributo de 9$G00 róis 
do nosso dinheiro, 5 homens auxiliares de trabalho, e 0 ma­
rinheiros.

Jbnlcln-

Districlo moritimo, situado nc costa do N. da Ilha de 
Timor distante de Dilly 3 dias de jornada, com 3:600 fogos 
u 28:800 habitantes. O seu regulo paga annuolmente o tri­
buto de 9$600 réis do nosso dinheiro, 6 homens auxiliares 
do trabalho, c 6 marinheiros.

L o n tec iae rn -

Districto marítimo da Ilha de Flores (Endc ou Oendej 
situado na ponta do Sul de Lombolem, com 750 fogos c 
6:000 habitantes. Tem estado em completo abandono, utns 
reconhece a sua vassallogcm ao Governo Portugucz, cuja ban­
deira conserva.

Im i-A n ia ca .

Districto marilimo da referida Ilha, situado na ponta dc 
Leste, com 3:12o fogos, c 25$ habitantes. U' neste districto
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que eslü a povoaçilo porluguezn <lé Larantuca, o n porto do 
mesmo nome; no que parece que se dòvc attrilmir o privilegio 
que esle regulo tem de nüo pagar tributo algum. Tttmbom 
nqui eslft o volcSo do que se tratou na descripçflo da Ilha.

LcU n in m .

Pequeno districlo central da Ilha de Timor, distante de 
Dilly 3 dias de jornada, com 688 fogos, e 5:800 habitantes. 
O seu regulo pngn annunlmente o tributo de 1Í)„J?200 rúis d<t 
nosso dinheiro.

I.iltongo.

Local no Daude, em Angola, onde ha uns morros do 
mesmo nome, que sDo bem conhecidos ha muitos nnnos pelas 
fontesde petroleo, que dellcs manam, e de que os escriptorcs 
do tempo da conquista d3o noticia, chamando-lhe breu ; e que 
como tal se emprega alli nas carcnos dos navios, e se monda­
ram para Lisboa 49 barris de amostra em 1767, e paro o Rio 
de Janeiro em 1820 trinta e quatro tinas. Como o petrolio 
denuncia a infnllivel existência do cnrvtlo de pedra, pdde sup- 
pdr-se de qnc importância hade vir a ser aclualmentc este 
sitio, distante apenas 8 léguas do 1-oondu, e mesmo nn foi do 
Dando.

I.icungu.

Proso da Corda no districto de Quilimonc, de cuja Villa 
fica distante umas 14 léguas. Tem 10 léguas de comprimento 
c 6 de largura, c mui cortado do rios, que o fcrtilisom ; com 
duas barras, perigosas e inacessíveis para embarcações gran­
des, mas que demandam sem custo, ainda que com cuidados, 
os pequenas que navegam por aqucllcs rios. Produz milho 
fino c commum, feijão, minhnurn, arroz, machenim. tabaco, 
mandioca, conna de assucor; e ha muita abundância de cera, 
assim como muitos e extensos arvoredos de madeiros próprias

MC. r.noc. 42

u c
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poro ronslrucçSo, e para cassa, assim como para moveis; e 
£ liobitado por mais de 200 famílias de colonos livres, que 
pagam seus foros, posto que ja por diversas vezes se tem visto 
forçados a abandonal-o para evitarem os vexames dos arreu- 
datarios, e fugirem A escravidão de que eram ameaçados.

Este praso é muito importante oito ja pela sua extensio 
e producções, como porque tem demais as dependencias, ou 
incumbes seguintes: Engamona. Pagrrane, Matane, Jumaru, 
e Mndimba, que rivslisam com elle na bondade cquantidades 
das producçães, a maior porte das quaes jazem desopprovei- 
tados.

L indo .

Nome do umas terras situadas na terrn lirme defronte 
do presidio de Quiliinaue, e que pertencem á Corna de Por­
tugal.

L lnsa-U nsa.

Sitio que dista tres léguas de Inhambonc no foz deste 
rio, cuja borra domina. Suppõe o Sra S. X. Botelho que se 
deveria levantar aqui uma fortaleza, tonto para defeza do porto 
como da Villo.

L lq a lç J t .

Districtii mnritimo na costa do N. da Ilha de Timor, 
distante um dia de jornada deDilly, com 875 fogos, e 7t000 
habitantes. O seu regulo paga annualmente de tributo 14.^400 
réis do nosso dinheiro.

laOOixIa ( S .  P a u l o  d 'j 4 t t u m p ç â o  â e ) s

Cidade Capital do Reino, e Provinda ou Governo Geral 
de Angola, que está situada em 8° 48' lat. S. e 22° 10’ long. 
L. de Lisboa, n'umo enseada fronteira à Ilha do mesmo 
uome. Divide-se em alta e baixo. A baixa começa na ermi-
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Hn do N. Senhora de Nazareth, ao pé da qual vem fechar n 
linha do barreiras que o cérca, c foi espirar junto do mdrro 
de S. Miguel sobro o qual esti a fortaleza do mesmo nome, 
que é n cidadella do Loandn, e tem a freguesia do N. Sonltb- 
ra dos Hcmedios, bonito edifício com duas torres. Esto é o 
bairro commcrcial, c que por isso é lambem o mais populoso, 
ao mesmo tempo que também o mais doentio, ja pola sua po­
sição á beira mar, ja pela má divisão, estreitoza, c pouca 
limpeza das ruas, assim como por as habitações du gento 
pobre, que aqui se agglomerou como o sitio onde mais facil­
mente 'podia adquirir meios de subsistência; e ainda por ou­
tras causas conhecidas so dos homens especincs.

Deste bairro se sóbe por uma calçada para a cidade nl- 
lo, onde reside o Governador Geral, o Dispo, as principoes 
aulhoridndes, e os empregados públicos pois é ncllo que es­
tão igualmcntc as repartições publicas, exceptunndo a Alfân­
dega, que está situada na cidade baixo, e que ó um grande 
edifício com ns suas necessárias offícinos, e um bello enes, 
onde so desembarcam segura e facilmente as mercadorios o 
as pessoas.

Foi ésta cidado fundada cm 1574 por Paulo Dias do 
Novaes. Tem bons edifícios, entre os qunes merece o primei­
ro logar, pela sua magnifica architectura, a Sé Calhedral, que 
tem a invocação do N. Senhora da Conceição; o palncio do 
Bispo, que foi collcgio dos Jesuítas; o do Governador Geral; 
o da Junta da Fazenda, nos armazéns do qual se guarda o 
trem d’artilhcria; a casa da Câmara, os Quartéis dos diver­
sos corpos da guarnição etc.

Adornam-na diversas igrejas, S praças, cm uma das 
quaes está levantado um obelisco em memória da acclamação 
de D. João 6.°, boas fortalezas, e um passeio publico.

A cidade, comprebendendo as duas partes, tem dentro 
de barreiras cinco quartos de milha de comprimento, e Ires 
na sua maior largura, que é ao poente, com 1:176 fogos e 
uma população de 5:605 habitantes em 1845, que se subdi­
vide em 1:601 broncos, 474 pardos, 781 pretos, e 2:749
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escravos, incluindo irnihos os sexos; cm cujo numero se com- 
(irehcude n guarniç&o da cidade, que era nodilo nnno: Bata­
lhão dTnfuntcria de linha, !iG3 praças; companhia de Sapa- 
dorrs, 78: esqundrflo de Co voltaria, 78: companhia de Ar- 
lilhcria, 92: total 811 praças, sem contar os oiliciaes.

Padece muita falta de agua, pois tdlo ha senão dnus po­
ços públicos (Afaiangat), a cisterna da fortaleza de S. Miguel, 
c a do Terreiro 1’uhlico; - a destas distribue-se d tropa c em­
pregados públicos por medida, a dos poços a pouco chega, e 
6 coro a conducçüo. A maior parte da agua que aqui se bebe 
vem do llcngo em borcos com tanques; uma borcada de agua 
vende-so por 12^800 réis, e um barril por doze ríis o meio 
(uma i/uipaca): mas como quando ba na barra as roorezios 
(Calemas) os barcos arribam para o Bengo, construiu-se no 
Trem um deposito desta agua, que se djslrihúc em quanto 
duro o calma, e que se preencho eom o que chega, logo que 
o mar se aquieta.

O porto de Loanda ú seguro, e abrigado entre o terra 
firme e o fronteira ilha do Loanda : c A defendido pelo fortale­
za do S. Miguel, quo domina o mar c a terra cm redor at£ 
n ilha de Loanda ; c pelo do S. Pedro dn Barra ; mas a que 
se púde chamar verdadeiramente n chave do porto 6 a do S. 
Francisco do Penedo.

Esta fortaleza de S. Miguel foi feita em 1G38 de adubes 
c. taipa ; mns em 1740 foi reconstruída toda de pedro, e em 
1770 fícou concluída, nddicionondo-se lhe a bateria do caval- 
leiro, uma bpn cisterna o armazéns A prova de bomba : tem 
puro o lado da terra dous bons baluartes, onde so podem 
assestar 10 canhões, cujos fogos cruzam com os do cavqlleiro, 
que púde receber 1G: para o lado do mar tem uma grande 
bateria superior de 14 faces, nas quacs podem trabalhar 78 
bocas de fogo, c uma bateria rasante de 6 peças. Ila nella 
boa cosa para o governador, quartéis paro um regimento de 
infnnterin o uma companhia de arlilheria com os competentes 
dependências; o paiol de polvora A prova de bomba, e uma 
cisterna que leva 1:320 pipas do agua. A entrada é defendi-

I.OA
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du por um forle revelim com fosso loliiaclo na rocha c |M)iile 
levodiça ; o tom iimn grande esplanada plantada de arvoredo.

A fortaleza de S. Pedro da Barra, ou do morro da Cns- 
sandoma,foi principiada por ordem superior cm 1703, e aca- 
lmda de alvenaria cm 1756. Tem para a porte do terra dons 
baluartes de 9 peças cada um; e para o mar jogam duas ba­
terias, uma superior que admitiu 10 bocas de fogo, e outra 
de 8 baixa c rasante, acasamatada c aberta na rocha : tem 
casa para commnndanto, quartéis, armazéns, e uma cisterna 
ilc trinta pipas d’agun.

A de S. Francisco do Penedo, começou por um peque­
no forte do 0 peças construído em 1687 sobre um penedo 
proximo ã proin; mos em 1765, o Governador D. Francisco 
Innoccncio de Sousa Coutinho emprchcndeu ligar esto penedo 
com a terra firme, o que conseguiu em 17 mezes. Tem a 
formo de um pentágono irregular com duas baterias que a 
cingem; o superior de 24 peças, e a inferior, perfeitamento 
ao lume d’aguo, com 37. E' fortaleza de registo do mnr, e 
da terra porque domino aquellc, e fecha neste logar a prin­
cipal avenida da cidade.

Nesta fortaleza estfi estabelecido o deposito de toda a 
polvoro, que entra cm Loandn, por a qual pagam os nego­
ciantes 320 réis de cada barril; para o que ha uella um 
paiol A prova de bomba com capacidado para 2$ barris, ou 

arrobas do polvora. Também tem coso para o governador, 
uma dentro da praça, e outra fora, contigua A estrada, quar­
tel para a guarnição, e mais dependencias, e uma cisterna de 
42 pipas d’agua. A entrada 6 defendida por um obuz, e tem 
uma ponte levadiça sobre o fosso natural, onde entra o mar.

Ila aqui uma irmandade o hospital da Misericórdia , 
u qual tem cinco enfermarias, quatro em forma de cruz, 
todos poro homens; e uma para mulheres. Neste hospital 
curavam-so os militares, e os empregados que tem graduaçio 
militar por um contracto feito pelo governo com a Santa Casa 
om 1760, pela quol a Junta da Fazenda se obrigou a dar-lhe 
annuolmente quatro contos de réis: supponho porém que este
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e..<cravus, incluindo ambos os sexos; em cujo numero se eom- 
prchcndc n guarnição da cidade, que era uodito anno: Bata­
lhão dlnfunteriu dc linha, 603 praças; companhia de Sapa­
dores, 78: esquadrão de Caro liaria, 78: companhia de Ar- 
lillierio, 92: lotai 811 praças, sem contar os oITiciaes.

Padece muita falta de ogua, pois não ha senão dous po­
ços públicos (Maiaugas), a cisterna da fortaleza de S. Miguel, 
c a do Terreiro Publico; a destas distribue-se ã tropa e em­
pregados públicos por medida,- a dos poços a pouco chega, e 
é cura a conducção. A maior porte da agun que aqui se bebe 
vem do liengo cm barcos com tanques; uma barcada de agua 
vende-se por 12#>800 réis, c um barril por doze réis o meio 
(uma quipaca): mas como quando ha na barra as raorezios 
(Calemas) os barcos arribam para o Bengo, construiu-se no 
Trem um deposito desta agua, que se distribuo cm quanto 
duro o calma, e que se preenche com a que chego, logo que 
o mar se aquieta.

O porto dc Loanda ú seguro, e obrigado entre a terra 
firme e a fronteira ilha de Loanda : c é defendido pela fortale­
za do S. Miguel, quo domina o mar c a terra cm redor até 
ú ilha de Loanda ; e pela de S. Pedro da Barra : mas a que 
se púde chamar verdadeiramente a chave do porto é a dc S. 
Francisco do Penedo.

Esta fortaleza de S. Miguel foi feita em 1638 dc adobes 
a taipa ; mas em 17-iO foi reconstruída toda de pedra, e em 
1770 ficou çoucluida, addicionando-sc lhe a bateria do coval- 
leiro, uma boa cisterna o armazéns é prova dc bomba : tem 
para o lado da terra dous bons baluartes, onde se podem 
assestar 10 conbOes, cujos fogos cruzam com os do cavnlleiro, 
que pódc receber 16: para o lado do mar tem uma grande 
bateria superior dc l i  faces, nas quaes podem trabalhar 78 
bocas dc fogo, c uma bateria rasante de 6 peças. Ha nella 
boa casa para o governador, quartéis para um regimento de 
inranteria o uma companhia dc artilheria com os competcDtes 
dependências; o paiol dc polvora ú prova dc bomba, e uma 
cisterna quo leva 1:320 pipas de agua. A entrada é defendi-
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da por um forte revelim com fosso talbado na rocha c ponte 
levadiça ; e tem uma grande esplanada plantada de arvoredo.

A fortaleza de S. Pedro da Barra, ou do morro da Cas- 
sandama, foi principiada por ordem superior cm 1703, c aca­
bado de alvenaria em 1756. Tem pora a parte do terra dous 
baluartes de 9 peços cada um; e para o mar jogam duas ba­
terias, uma superior que admitle 10 bocas de fogo, e outra 
de 8 baixa e rasante, acasnmutadn c aberta na rocha : tem 
rasa para commnndantc, quartéis, armazéns, e uma cisterna 
dc trinta pipas d'ogun.

A de S. Francisco do Penedo, começou por um peque­
no forte de 6 peças construido cm 1687 sobre um penedo 
proximo ú praia; mas cm 1765, o Governador I). Francisco 
Innoccncio de Sousa Coulinho cmprchcndeu ligar este penedo 
com a terra firme, o que conseguiu em 17 mezes. Tem a 
forma de um pentágono irregular com duas baterias qua o 
cingem; o superior dc 24 peças, e a inferior, perfeilamenta 
ao lume d'agua, com 37. E' fortaloza de registo do mar, c 
da terra porque domina aquelle, e fecha neste logar a prin­
cipal avenida da cidade.

Nesta fortaleza esté estabelecido o deposito de toda a 
polvora, que entra em Loandu, por a qual pagnm os nego­
ciantes 320 réis de cada barril; para o quo ha nello um 
paiol A prova do bomba com capacidado para 2$ barris, ou 
\$  arrobas dc polvora. Também tem cosa para o governador, 
uma dentro da praça, e outra fora, contigua A estrado, quar­
tel paro a guorniçAo, e mais dependências, c uma cisterna de 
42 pipas d'agua. A entrada é defendida por um obuz, e tem 
uma ponte levadiça sobre o fosso natural, onde entra o mar.

Ha aqui uma irmandade o hospital da Misericórdia , 
o qual tem cinco enfermarias, quatro em forma de cruz, 
todas pora homens; e uma para mulheres. Neste hospital 
curavam-so os militares, e os empregados que tom graduaçAo 
militar por um contracto feito pelo governo com a Santa Casa 
cm 1750, pela qual a Junta da Fazenda se obrigou a dar-lhe 
annualmcnle quatro contos de réis: supponho porém que este
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contracto caducou, porqua no Orçamento de Angola para o 
nnno dc 1843-44 vinha mencionada sob a rubrica de Hospi­
tal Militar uma verba de despeia de 9:600$ réis; e no de 
1880-51 vem soba mesma rubrica uma verba de despeza de 
12:900$ réis , de que se deduzem 4:000$ réis de descontos 
dos soldos c prcls dos que se tratara no mesmo Hospital.

Por Decreto dc 2 de Abril de 1845 foram estabelecidas 
nas Provindas Ultramarinas de Angola, Cabo-Verde, e Mo­
çambique escholas raedico-cirurgicas, mas parece que em ne­
nhuma delias so chegaram a formar, porque nSo vejo verba 
nenhuma nos respectivos Orçamentos para essa despeza ; nem 
isso me admira porque nflo havendo ncllas os necessários esta­
belecimentos de instrucçSo primaria, era impossível a creaçSo 
dos do instrucçSo superior; Geou por conseguinte aquelle de­
creto apenas como um documento de bons desejos, que por 
largos annos ainda GcarSo irrealisaveis.

Ja que fallci na instrucçSo, direi alguma cousa dos es- 
lobolccimentos delia que nesta cidade se encontram, guiando- 
me para isso pelo Orçamento dc 1850-51. Apparece um 
mestre de primeiras letras com o ordenado onnual de 625$ 
réis, que me parece que será o que foi crcado pelo Decreto 
do 14 d'Agosto do 1845 com o nome de Mestre da Escola 
principal; pois se o nSo for não sei entSo como combinar este 
ordenado com apenas o de 200$ réis por nnno a um profes­
sor de grammatica latina, ordenado que é igual ao da mes­
tra de meninas, que também ha nesta cidade, e que julgo 
ser o unico estabelecimento deste genero nas nossas províncias 
de África.

E a isto se reduzem os estabelecimentos de instrucçSo 
quo ha na capital de Angola.

L o a a d a  (/IAa de).

Logar, ondo em Fovcreiro de 1875 desembarcou Paulo 
Dias, e onde estabeleceu a primeira povoaç&o portugueza. 
Esta ilha, que terá 8 milhas de comprimento e cérca de 1
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quarto |de milha de largura |rA6dia, pertencia ao Rei do Congo, 
quo cm 1648 foi obrigado a ceder-nol-a em piohor da par 
que sollicitava para escapar ao castigo em que peia sua trai­
ção e perfídia linha incorrido; é toda de area e mui raso : 
nas suos praias pesca-se muito marisco, e entro clle o zimbo 
que ja foi tão estimado. Tem perto de 2:000 habitantes pela 
maior parle pescadores, que habitam umas 400 choupanas 
rubrrtòs de palha, e 2 ermidas, uma om cada extremidade 
da Ilha, que servem de freguezias, e são subordinadas 6s duos 
parochias da cidade.

Os historiadores, que tratam desta Ilha ao tempo da sua 
(lescubcrto, assignam-lhe cinco léguas, e dão-lhe uma popu­
lação de perto 20$ habitantes, no que ainda que se acha al­
guma exoggcração, ninguém deixará de ver a prova de quo 
era maior, e mais habitado do que está sendo hoje. Estnpre- 
sumpção adquire logo n força de certeza, quando se observa 
que ha pouco mais de 150 annos se construiu nesta Ilha o 
forte do N. Senhora Flor da Rosa, ondo era então a ponte da 
Ilha, e o local desse forte, de que apenas restam muitas pe­
dras, está hoje mais do meio legua pelo' mar dentro sobre o 
banco.

Pego qunsi com é»ta Ilha n de Caseange, e por entre 
ellas Cea a barra de Corimba, quo no tempo da conquista ti­
nha quatro braças d’ngua, e por onde entravam embarcações 
de mediana grandeza, quando hoje apenas tem duas braças, 
c não podem possor senão lanchas.

I.obtlo.

Sitio no governo de Bcnguelln, que se chama Ogual- 
mente Catumbello das Ostras, com uma enseoda, que está 
situada mais de uma legua ao N. de Catumbello, em 12° 18 
lot. S. e 22° 39' long. a L. de Lisboa, e que era ainda ha 
poucos annos couto de navios contrabandistas, principalmenlc 
negreiros, por ser a sua entrada quasi totalmente encuberta 
por uma comprida lingun de area, que sae da ponta meridio-
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nal; c cm cujos praias innundodns pelo mor no cslaçSo dos 
chuvas, se colhe um sol de inferior qualidade', que provém 
dos sedimentos da innundaçJo.

E' terra de bons ores, comparativamente oos de Ben- 
gucila, e mui provido de boos oguas do rio Calumbelto, c por 
isso houve cm 1836 a idéa de transferir pora aqui a cidade 
de Benguello, o que nôo se pôde levar a effeito por nôo ser 
ponto commerciol, por ser a borra do rio obstruido de bancos 
de arêo , o incopnz de receber grondes navios; c ainda por 
outros motivos, como de que so com muita despeia e grande 
trobolho sc poderia fundar aqui uma cidade; c que a baixa 
contígua á praia é tão inundada na cstaçSo dos aguas, que 
por muito tempo fica intransitável a passagem para ella. Com- 
tudo o Governador Bressane Leite presistindo nessa idôo man­
dou levantar aqui um forte, e oútro edifício, mas com a sua 
retirada abandonou-se aqucllc pensamento quo a cxperiencia 
mostrou ser irrealisavel, e hoje apenas 6 uma feitoria depen­
dente de Benguello. ,

E’ local aprasivel, bem situado, arejado, e relativamente 
sadio, distanto meia legua do rio Catumbella, c um quarto 
de legua da praia. Nas margens deste rio estio as povoações 
do sóvo Tenda, gente domestica, e que trabalha n‘uma fabri­
ca de cal, que alli temos por haver n’aquelles montes muita 
pedra calcarca. Em roda destes povos estão os Sellys, ou 
Sellcs, selvagens indómitos, bravos c traiçoeiros, os quaes 
confinam no N. e O. com o presidio do Novo Redondo.

tio inbn.

Aldon mediana da Ilha das Flores, situada n L. entre 
Santa Cruz e Lages, e proximo da qual na ponta da Lomba 
está a povooçío da Ponta ruiva, que édependencia sua, assim 
como a da Caveira. Tem umn froguezia dedicada n S. Cae­
tano. E' terreno abundante de madeiras, e bom para grôos 
quo os habitantes cultivam de preferencia: e tem bons pastos 
para gado. >

336
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liOlUbiRC.

Sitio cm Angula, banhado pelo rio du mesmu nome, on­
de se encontraram minas de ouro, e christal, de que se man­
daram amostras para Lisboa cm 1734; 4 vista dos quaos 
ordenou a Corte cm 1761 que se não explorassem nquellns 
minas, Em 182G repetiram-se amostras de ouro de lavagem 
no mesmo rio. '

l.ou lo liiu .

Aldea da Província de Snlsolo, com 1:108 fogos, e 
3:386 habitantes, lia Mello uma freguezia dedicada n S. Sal­
vador.

Lunlto.

Proso da CorÕn nodislrielo doScnno, que sendo ao prin­
cipio maior em extensão do que.Portugal, 4 força de usur­
pações c negligencio chegou o ter apenas 18 leguns de com­
primento e 8 do largura. E’ terreno prodigiosamente fértil 
não so em mantimentos de toda u cspecic, fruetos e legumes, 
mas nindu em canna dc ossucar. Tem extensos mottus demi- 
corongo e outras arvores para construcçõas, c quantidades 
prodigiosos do elophantcs, bufallos, tigres etc. E' habitado 
por 300 colonos que cultivam algumas terros baixas, nüo o 
podendo fazer n todas por causa das innunduçòcs, c que co­
lhem muita cera, marfim, c pcllcs. Os lugares altos sãoopti- 
mos para a cultura do algodão, cofe c mandioca.

Lucra.

Dislriclo moritimu na Costa do Sul da Ilha de Timor, 
distunlo de Dilly B dias de jornada, com 4:7o0 fogos o 38^ 
habitantes. O seu Regulo paga aunualmcntc o tributo de UG,# 
réis do nosso dinheiro, e 12 homens auxiliares du trabalho.

UIC. GBOG. 43
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Aldeã de mouros, situada na 'terra firmo fronteira n 
Moçambique, do que é um subúrbio. E' terra alagadiça, mas 
que esté muito bem cultivado de pomares e hortas, perten­
centes sos Boncones que residem na cidade.

I.nmlio.

Dislriclo da terra firme, que fica fronteira A ilha de 
Moçambique.

L u H n ca .

Nomes de Ires ilheos fronteiros A costa da terra firme 
chamada Cabaceiro Grande; os quaes sAo conhecidos pela 
denominoçAo de grande, média, e pequeno.

JLus (Stnharn da).

Aldcn considerável dn liba Graciosa, situada em terreno 
baixo e pedregoso, e voltada no S.; com uma Fregueiio de­
dicada á Senhora que lhe deu o nome; e sío dependências 
suas as povoações do Fajon, ’e Sulgrondc. O terreno produz 
muito vinho e ecreaes.

Luzia (Stmia).

Aldca mediana da Ilha do Pico, situada cm terreno ele­
vado e pedregoso, uma milha ao O. da dc SnntoAnlonio.com 
uma Freguezin dn invocaçflo da mesma Santa, 0  lerreuo é 
bom paro a cultura das vinhas, sendo os sitios Lngedo c Ca­
brita, dependências suas, que produzem melhor vinho.

Llizln (Santa.).

Uma dus Ilhas do Archipclogo de Cabo Verde, 16 milhas
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aoN. O. de S. Nicolau, que se extende para o N. O. com 2 
léguas de comprimento, e 1 de largurn, onde termina entre o 
porto e a prnia dos Mastros, cuja ponta estil situado em 16° 
49' lat. N. e 13° 421 13'' long. O. de Lislioa. E' uma Ilha 
deserta, onde apenos residem meia duzia de pastores de gado, 
pertencente n um rico proprietário da visinlm Ilha de S. Ni- 
coluu; mas parece que nos primeiros séculos depois da des- 
cuberta lioúve oqui uma pequena povoaçSo fixn tombem do 
pastores, a qual é provável que se dissolvesse dopais da cha- 
mndu fome grande de 1770 a 1774, que destruiu quasi todo 
o gado, tanto nesta Ilha, como cm todos as outras do que clio 
constituis quasi o única riquoca.

No tempo do maior prosperidade da Urzella vinham to­
dos os onnos pelo mez de Março alguns urzcllciros de S. Ni- 
cnloii apanhar nas suas montanhas osto musgo, quu era abun­
dante e do boa qualidade; mns ogora s8o raros os que vem 
a ésta perigosa expedição.

Expediram-se algumas ordens para povoar regularmente 
ésta Ilha, e o ultima disposição desta natureza que se tomou 
foi em 1793 para a ida de colonos de Santo AnUlo; mas ain­
da até hoje scnSo levou isso a effeito porque nDo oflcrece re­
cursos aos colonos que lhes compensem a mudança da sua 
pátria. Comtudonüo se póde dizer que seja absolulnmcutc des­
provida dclles porque tem agua nnscento n'uma pequena praia 
de area junto A Ponta de Sueste; um poço nas faldas do mon­
te Caramujo, e mostra havel-a n outras partes; e o seu sólo 
é muito nppropriodo para a cultura do algodéo, o que se de­
monstra pela boa qualidade dos poucos algodoeiros, que nas­
cem incultos; e se süo téo poucos deve-se & devastaçflo que nel- 
les foz o gado cm quanto sio touros.
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H a b n u g t in .

Prnso do Coron no üistricto de Telte, com 2 léguas e 
meia dc comprimento e 1 dc largura. Produz milho, mei- 
xocirn, arroz, canna; c tom grando abundância de salitre. Ha 
neste Prnso grande copia dc arvoredos dc mui boa madeira 
para vigamentos, e muito pau ferro; e também numerosas 
cspecies de nnimnes sylvestrcs.

M acan zanc .

Proso dn Coroa oo N. da villa deSbfallo, e que lhe íien 
contíguo. Este proso, reunido nos de Dnngn, Dindiro, Chupn- 
vo e Jnnguc, fôrma um território de mais dc seis léguas de 
extensão pela maior parte dosnppfovcitadns apezar da fertili-



,|adu ilo sou elmo, i|iio ó mui |irnprin paru n ciiUurn do arroz 
,pic nlli fazem os poucos colonos que o linbitum, Nenhumas 
oulrns noticias !m a respeito deste, c dos mais presos <|iic fi­
ram nomeados, além dns que precedem.

Unrnu.

Estabelecimento portuguez na Cliina, situado cm 22" 12' 
H ” lat. N. e 22° 43' 4t>" long. L. do Lisboa , n’umn pe- 
ninsula, que foz parte da grande ilha d’Ançam ou Iliam-xar, 
c quo terá uma legun escassa do comprido, c menos de mein 
de largo, unidu por um contorno de SO braças de largura A 
referida ilha.

0  primeiro nome que os Portuguczcs lhe deram, quando 
aqui se estabeleceram em 13157, foi o de Porto de Amncnu ; 
e com clle se conservou até quo em 10 d’Abril de 1380, o 
Vice-Rei da índia elevou o estabelecimento A cnthegorin de 
Cidade com a invocação do Santo Nome de Deus, por ter jn 
crescido muito cm riqueza e commcrcio : o queEIKei npprn- 
vou cm 18 do mesmo mez de 1G96, concedendo-lhe os mes­
mos privilégios da cidade d'Evora.

0  primeiro estabelecimento que os Portuguczcs tiveram 
nn China foi na cidnde do Ning-Po, mesmo no continente; 
mos passados poucos nnnos foram expulsos pelos Chins por 
causa dns desordens quo praticavam por falta de governo re­
gular; e entao foram cslubeleccr-so na Illin ilc Snnchonm pcln 
tolerância dos mandarins, que folgavam com o commcrcio dos 
nossos mercadores. E como nesse tempo os mares da China 
andavam coalhados de piratas, que infestavam as suas costas, 
c pilhavam as povoações ú bcirnmor c nas ilhas, chegando o 
seu arrojo até a bloquearem o cidade de CantSo, os porluguo- 
zcs destruiram-nos completa mente, o que os Chins tiveram em 
conta de importantíssimo serviço, pelo quo o Imperador lhes 
permiltiu que se estabelecessem no local onde assentaram de­
ver fixor-se, que era a peninsuln de Macau, que fnz parlo dn Ilha 
dc Ançnm; e éstn enneessito foi gratuita, assim como a conlir-



mação da posso com absoluto dominio e soberania de toda s 
Peninsulo, que para maior segurança da conquista os Portu­
gueses lhe pediram.

Mus com a riqueza o commercio perderam os habitantes 
de Mocnu os antigos estimulo* de brio e honra; deixando-se 
possuir d'um estreito egoismo não cuidaram d'outra cousa que 
não fosse viver bem com os seu9 freguezes, c para o consegui­
rem mais facilmente, como suppunham, deixaram perder, se A 
que não entregaram, uma a uma todos os prerogatiras do es­
tabelecimento.

Contra os ordens da Corte e as recommendoçOes de Goa 
paro que se não pormittisse que os Chinas comprassem quses- 
quer terrenos dentro da Peninsula, toleraram essas compras e 
o consequente estabelecimento dos Chins, abandonando assim 
n regalia que tinham de conceder ou negar licença aos quo 
desejavam vir A Peninsula mercadejar; e de prender os que 
dentro delia fossem encontrados sem estarem munidos dessa 
licença.

Depois como os marinheiros dos navios porluguezes, e os 
seus proprios oscrnvos faziam repetidos correrias e insultos 
no território chincz, o que ja linha dado lugar a algumas 
desavenças, não se julgaram com força para reprimirem es­
tes excessos, c preferiram pedir aos mandarins chinczes, que 
mandassem levantar uma muralha e borreira no isthmo, o 
que ellcs fizeram do muito boa vontade, em 1573, pois vi­
ram que por esto modo voluntariamente cediomos do nosso 
direito A Ilha para ulóm do mesmo isthmo. A ósta muralha e 
barreira se poz o nome de Porta do Cerco.

Não mudou com o estabelecimento de um governo roais 
regular, ésla politica que consistia em perder tudo para não 
pôr em risco os mercancias. Ao governo dó capitão da terra, 
eleito pelos habitonte; durante a auseneiu do Capitão da via­
gem do Jnpãó, com o Ouvidor, succedeu uma Camaru , em 
16 do Fevereiro de 1387, compesta de 2 Juizes Ordinários, 
3 Vereadores, e 1 Procurador da Cidade, a que se chamou 
Senado, para o governo cconomico do estabelecimento.
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A composição deste Senado não lhe permittin sair do 
carril que lhe abrira o onlign governança. O seu primeiro 
cuidado foi púr-sc cm opposição ao governador, e assumir 
quantas mais allribuições podesse, assim que viu que lhe era 
conGada, ja cm virtude do ordens da Corte, jn por uma tími­
da condescendência, uma grande parte dos negocios políticos, 
e a direcção dos que respeitavam ás nuctoridodos chiuezaipor 
serem homons que por motivos do commercio estavam cm 
constante rcloçtlo com cilas j tal foi o motivo, ou antes pre­
texto, invocado.

Conseguiram pouco a pouco, medinnto grandes presentes 
que mandaram para Goa e para Lisboa c a audacia que lhes 
dava o amor do9 lucros, opodcrar-sc das atlribuiçdes gover­
nativas, redusindo o governador a um mero commnudaute da 
guarnição, que o Senado tinha o cuidado de ter na sua de­
pendência, retardando-lhe os pagamentos; combinaram-se com 
os mandarins a quem presenteavam largamcnlc para acharem 
nclles apoio cm suas luetns com o Govcrnodur; ou fosse para 
a concessão de favores, que olles não tinham direito a fazer, 
c que era. um crime de traição pedir-lhes, ou fusse para apre­
sentarem exigências, de que o Senado podesse opproveitar-so.

Em 1612 pediram o obtiveram, por via de uma depu­
tação de Ires principaes da terra, que mandaram a Cantão , 
licença dos mandarins para fortificarem a cidade por causa da 
guerra que então havia entre os Portuguczcs e Hullandezes. 
lista guerra efTectivamente leve logur cm 2* de Junho de 
1622, cm cujo dia os Ilollandczcs investiram Macau, mas 
quando ja estavam concluídas as duas fortlGcações de S. Fran­
cisco, e Monte, quo uma muralha communicava entre s i; com 
auxilio das quaes os Portuguczcs dorrotaram 800 hollundczcs, 
que tal era o numero dos inimigos. Invocando ésta victorio, o 
Senado pediu aindo, e obteve a conclusão do outras fortale­
zas para inteira defensão da terra, as quaes foram as de Bom- 
parto, Guia c Barra, a que depois se accrescentou o baluarte 
de S. Pedro, no meio da Praia Grande, e a construcção das 
muralhas de defezn, tanto do parte de Nordeste, como da de

3*3



.MAC

Sudoeste, o i|tic teve logar pelo anuo de 1032; sendo uma 
grande parle destas obras feita com o trabalho dos prisionei­
ros liollandezcs,

Quanto 6 admissão dos Cliins, o escândalo ainda fui 
maior no tempo do Senado do que linha sido antes. A grande 
maioria dos primeiros que se estabeleceram na península u 
na cidade eram artistas, cuja admissão podia ser desculpada 
por não haver Portuguozcs que professassem as artes fabris: 
mas depois que o Senado se estabeleceu, o numero dos Chins 
não so foi crescendo, mas ja nem artistas eram; no avesso 
d'oulros tempos, o maior numero eram ehntins que vinham 
pnra mercadejarem mais facilmente com os macaenses; o as­
sim se foi perdendo o antigo c louvável costume do não sc 
consentir que estes ehntins viessem A cidade senão quando che­
gavam os navios do commcrcio, o com a obrigação de condu­
zirem logo para Cantão as mercadorias que comprassem : u 
que sc fazia com tanta prudência o rigor . que os habitantes 
da cidade abasteciam-se dos viveres de quo necessitavam 
n'umn feira, ou basar, que todos os dias sc fazia extra-mu­
ros da cidade, e da qual sc retiravam os vendilhões logo que 
terminava.

Os inconvonientcs deste abuso não tardaram a senlir-so; 
então o Procurador da Cidndo procurou rcmovel-o fazendo de­
molir algumas casas cliinczas cm 1’atanc, um dos sitios que 
ja uccupavam, c obrigando todos a medidas mui severos de 
policia. Foi isto cm 1787: porém o .Mandarim de Cantão re­
clamou contra essa resolução, mandou fechar n feira extra- 
muros para que os habitantes de Macau ficassem privados de 
viveres, c ameaçou forlcmcnte o Senado do tirar uma vingan­
ça estrondosa, ao que esto se forrou dando toda a espeeie de 
satisfações, o entre cilas a da demissão do Procurador.

Desde então cresceu o insolência dos chins, e n cobarde 
o infame subserviência do Senado (o governador ja se viu que 
tinha sido reduzido t> nullidade). Com o fundamento de que 
a população sinien era muito superior ú Porluguczn exigiram 
que as leis da China lhes fossem applicudas a ellès, ainda mesmo

:)W
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ernndor jn so viu que 
o fundamento-de que 
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residentes cm Macau, e por um magistrado ou mon lnrim de­
nominado dc ilóhá, ou da Casa llranca, ao que o Senado 
onnuiu sem alteução A dignidade do seu pair. porque a linha 
luda empregada no amor do seu trnfieo u no orgulho de mos­
trar que cro superior ao Senado. Os chins occupovam a maior 
porção do terreno extra muros dessa mesma pequena cxtcnsAn 
que nos tinha Geado depois da Porta do Cerco, que regula 
apenas por meia iegua dc N. s S. u quarto c meio dc legua 
de L. a O., onde construiram sem licença habitações, terras 
para cultivarem, c o cimilcrio para os seus mortos, que cm 
1839 houve governador que pretendeu ceder-lhes dc direito!

Picou desde então Mucéu governado cumulnlivnmonle pc- 
lus chins c portugueses: quando um chim delinquia era en­
tregue aos mandarins para o julgarem c castigarem, c quan­
do o delinquente era porluguez julgavam-no o condemnavam- 
no as authoridadcs pnrtuguczns; no Procurador da cidade, que 
era considerado mandarim de segunda classe c ehefe dos 
chins, apenas Geou a acção policial sobre elles, cm virtude da 
qual podia unicamente prcndel-os. O Mandarim da Cnsn Bran­
ca vinha portanto a MacAu fazer autos'de corpo do delicio, e 
exercer a sua jurisdicção sobre os chins; 0 nessas occnsiòcs 
prcpnrnva-se-lhc uma residência tcmpurnrin paga pcln Fazen­
da porluguezn, e mais tarde, cm 1800 deu-se-lhe habitação 
cflectiva dentro da cidode.

Eu talvez devesse Gcnr aqui nn exposição que estou fa­
zendo do estado das nossas cousas em Macau ; mas não posso 
r.ollar dous factos, que resumem lodn n situação, e explicam 
hem a causa delia, não só em relação no Senado, mas cgunl- 
mente n respeito do Vice-Rei do Goa, n quem o estabeleci­
mento era sujeito, e mais ainda du Corte.

Foi um destes, a execução que nScindo deu a uma sen­
tença dos Mandarins que condemunvn A morte um portuguez 
pelo crime de homicídio nn pessoa de um chim ; facto que 
não se rennyou mais tarde, no tempo do governador de Mn- 
cáu Antonio José Tellcs dc Menezes, a respeito ,de dous por- 
tuguezes, nccusados lamhcm dc terem matado uns chins, porque

m e. geog. M
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esse Governador tirou aquclles duui homens dos mios do Se­
nado, que ja os tinha presos, e os mandou para Timor. Mas 
custou caro a esto governador o seu brioso arrojo, porque o 
Senado A custa de um presente de loranjns de ouro mandado 
para Goa no tempo do Vice-Hci Marquei de Alorns, obteve 
quo so mandasse dcGoo um Ministro para syndicar d'aquelle 
procedimento, sendo o governador logo preso, c conduzido em 
Irofoo pelas ruas publicas de Macau até o forte da Guia, don­
de seguiu para Goa.

O segundo í  a ordem que o Suntó dc Cantão mandou 
para Macau abolindo nlli o cxercicio da Religião Chrislã, or­
denando que so arrazosse o Seminário do N. Senhora do Am­
paro, quo pertencia nos Jesuítas (o que se cumpriu); e em 
que abolia a Soberania dn Corda da Portugal estabelecendo o 
tributo de 818 toeis para o Imperador, o alguns mais pnra pre­
sentes aos mandarins, o quo elevava aquella summa néOOtaeis 
(600 / rs:); prohibin o execução dos Leis Portuguezas, e n ju- 
risdicção da suas Justiças; e por fim determinava que aquella 
ordem gravada em pedras un lingua sinica o porlugucza fos­
se collocada nos togares mais públicos da cidade. O Senado, 
depois de resolver ir cm corpo supplicar ao Mandarim da Casa 
Ilrnneo para que ao menos moderasse o rigor da ordem, como 
este não cedeu diante de cobardia tão infame,- senão cm 
consentir que somente se gravasse a ordem em duas pedras, 
uma collocada A porta dclle Mandarim, e outra A porta da 
casa do Senado; obedeceu este submissamente, menos qunnto 
A abolição da Religião Christã, sobre que os mandarins fecha­
ram os olhos porquo tiravam dessa desobediência pretexto pa­
ra horrorosos concussões.

Pois nem isto ubriu os olhos do Vice Rei, nem isto abriu 
os olhos da Corte I tamanha audacia por uma parte, a vassal- 
logem da Coroa Portugueza, a despresivol cobardia do Sena­
do, tudo ficou impune I Tomaram-se em 1783 e em 179!) 
algumas providencias cm ordem a quo o mal não fosse em 
progresso, mas não se cuidou cm nada do que poderia fazer- 
nos reivindicar o perdido.
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Foi no dito anuo de 1783 que a Corte cuidou em re­
vestir o Governador da supremacia, que o Senado lhe linha 
arrancado, e de collocar toda a administração do estabeleci­
mento nas mõos do mosmo Governador, que introduziu no Se­
nado com a presidência deliu, e com o voto duplo que empolava 
o da lodo o Senado cm alguns assumptos; e de um Ouvidor 
letrado; com o que alguma cousa so melhorou a sorte de MaCnu: 
mas como ja disse nada se fez para romediar o mal que se 
linha causado, e que 'era de dignidade, tnnlocomo de boa polí­
tica fazer desapparecer, osscntando-sc em hascs seguras a so­
berania de Portugal n’aqucllu parta tão remota de seus do­
mínios. A luetn continuou por diversa forma, e os seus re­
sultados não foram menos funestos.

Tal t  em resumo a historia deite estabelecimento desde 
o seu principio ató 18311, no espaço do qual tempo o egoísmo 
dos Vereadores do Senado, o a cubiça dos governadores o ou­
vidores o conservaram nessa especic de colonia chineza , onde 
so os portuguezes eram vassallos, e qualquer d'nquulles o verda­
deiro soberano, que o antigo Senado linha elevado sobre Macau. 
A mctropole por diversos vezes decretou providencias, que so 
fossem lealmcntc observadas, leriam mudado o aspecto das nos­
sas cousas n'oquella cidade ; mosilludidn logo depois pulos seus 
maus agentes, c pelo espirito mercantil dos prineipoes da ter­
ra, não poucas vezes ossas providencias eram seguidas de ou­
tros, jn contradiclorias, ja evidentemcnle inexequíveis, o que 
ern causa de que se nào cuidasse senão do tempo presente, 
máxima egoistn n *que devemos o estado em quo se acham 
Iodas as nossas Colonias.

Privou-se o Senado de tudo quanto eram altribuições 
usurpadas; ahateu-so um colosso illegal,. vauceu-sc um rival 
da auctoridade governativa , mas foi para suscitar-lhe outro 
rival, pnra erguer outro colosso na pessoa do Ouvidor, quo pu­
las muitos altribuições que reunia ora mais podoroso do que 
o Governador, c não poucas vezes lh’o provou cm projuizo do 
serviço, e com grave risco da tranquillidade da Colonia; o ao 
mesmo tempo se conservou aindu nas mãos do Senado um*



grande aucloridnde, que o Ouvidor fazia convergir em seu in­
teresse, quer porque estaVa nu natureza das cousas que am­
bos se mancommunnssem contra nquellc que olhavam como ini­
migo commura, quer porque, sendo o Ouvidor quem prepa­
rava a pauta annuul donde era Goa eram apurados os Verea­
dores, 6 natural que estes lhe fossem gratos. Foi por esle 
meio que se estabeleceu o predomínio do Ouvidor Arriagn, 
que cm 22 annos que durou, foi qunsi t9o nocivo ao estabe­
lecimento, c tflo altentnlorio da Dignidade Nacional, como a 
Senado anterior a 1784; accrcsccndo que deixou escapar a 
melhor occasiAo possível de restituir ao estabelecimento a sua 
antiga independência, esquecendo-se de a exigir em 1810 
quando os Chins pediram o auxilio dos Portugnezes contra o 
pirata Cnm-pAo-Say, a quem derrotamos completamcnle, re­
duzindo-o A obediência do Imperador, o quem entregorom 
22jJ homens, 300 emborcações, e 1:200 peças d’ortilherin, 
ntlo fallondo nas forças do Leste, que também se renderam, 
e cujas forças reunidas Aqucllas M. Glassepoole avalia em 70,í 
homens, e 1:800 embarcações.

Assim permaneceram as cousas até 1835, cm que o Se­
nado julgou ter chegado a occnsiüo opportuna para rehaver a 
supremacia dos antigos tempos: ns consequências sobem-n'ns 
todos porque isto pertence à historia contemporânea. A annr- 
chia parecia ter-se npoderado do estabelecimento, que amea­
çava de um fim dcsoslroso: Governador, Senado, Ouvidor, 
nndn qual queria predominar sobre os outros, e para esse fim 
se nllinva ora com um ora cora outro dos adversários, paru 
subjugar o terceiro, o depois continuarem ellos-dous alueta: 
era a este fim quo tendiam todos os cxforços destas tres po­
tências; e MncAu, o antiga MacAu dos c nqiiislndores d’An- 
çnm tinha pnrn sempre desapparecido, e so restava a vilipen­
diada e despresivcl escrava dos Chins.

O decreto de 20 de Setembro de 1844 poz fim n essas 
luclns, elevando MacAu A catliogoria de Provincia indepen­
dente com ns possessões de Timor c de Solor; crenndo n uu- 
ctoridade do Governndpr dcsafironlnda de tutcllas vergonhosas,
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dando ao Jui/- ile Direito uma parle da herança <los nnligns 
Ouvidores, no que linlia de compalivel com o novo systemn 
governativo, e encerrando o Senado nas suas allribuições mu- 
nicipaes: comtudo csle Senado licou ainda com n regalia do 
serem membros na los do Conselho de Governo dous de seus 
indivíduos, o Presidente, c o Procurador do Cidade. Por ésln 
occnsiõo se notnoou um novo Governador, Juüo Mnrin Ferrei­
ra do Amaral, cujo nome pertence 6 história por tudo o quo 
fez para dar vida ã antiga Macfm, c pela morte desgraçada 
que lhe preparou a barbara e cobarde vingança chinezn.

Mucôu deixou enlõo do ser escravo dos Chins, as usur­
pações destes foram-lhes rebatidas ; a Subcranio de Portugal 
reivindicada, o mandarim du Casa Branca quasi redusido a 
uma vil ostcntaçüo sem jurisdicçüo em Mac&u ; e tudo prn- 
meltin que dentro cm pouco este estabelecimento seria su- 
mente Portuguez, como o tinha sido nos seus princípios, 
(piando um bando de assassinos chins o matou antes de ler 
ultimado n sua obro de regcneraçilo.

Defendem a Cidade de Mncfiu seis fortes, que sito: S. 
Paulo de Monte, Nossa Senhora dn Guia , Santiago da Barra, 
Bom Pasto, S. Francisco e S. Pedro; e tem de guarnição 
um batalhão de nrtilheria com 304 baionetos.

lio nclla 3 freguezias ; a saber: a da Só, S. Lourenço, c 
Santo Antonio, cuja populnçüo christü cm 1849 constava de 
4:587 almas em 863 fogos, incluindo n'aquelle numero 490 
escravos.' A populaçõo cbin vi-a culculada em 2 5 /  ulinus 
numa Memória sobre o Porto franco, que lenho diante dos 
olhos. Tal é a populoçüo do Cidade que terá 1 /  braças d ex- 
lensilo sobre 300 de largo.

A cidade nüo tem agua : abastece-se de duas fontes, as 
únicas que a Ilha possuc, c que a tem mui boo, situadas uma 
no N., e outra ao Sul. O sou porto ó mau porque nüo tem 
capacidodo para admillir navios de grande- parte, e por ser 
exposto aos ventos S. e S. O. N. e N. E., que süo os que so­
pram nas monções, sendo dos dous primeiros, que se formam 
os tufões que tanto o açoutam e afflígem nos mezes de Agos-
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to. Setembro c Outubro. Este porto 6 formado pelo rio, que 
desce de Cantão, e descanço entre a cidade e uma lliia visi- 
■ilia. O clima é bom e soudavcl.

A Igreja de Mociu 'foi crecta Bispado no tempo o a 
instancias do liei I). Sebastião, em 1577 por Bulia que es­
tendeu a sua jurisdicção a toda a China e ao Japão; mas lo­
go em Ib88 se separou deliu o Japão, para cujo império se 
creòu o Bispado de Funoy; depois em 1690 os Bispados de 
Pckin c de Nonkin, na China. A cargo do Bispo está a edu­
cação das Filhas da Caridade do Becolhimento de Santa Rosa, 
c a administração de seus bens; assim como a direcçãoe ihs- 
pecção do Real Seminário do S. José, onde se ensina Theolo- 
gin, Filosofia, Grammatica Sinico-Lalina , e Latina e Portu­
guesa. Este é o unico estabelecimento deinstrucção mista, que 
ba cm Macau, para o qual concorre o Cofre Publico com 
000$ réis.

Além destas Aulas ba uma escola de instrucção prima­
ria, estabelecida cm 1847 pelo Senado da Cornara do Macau, 
ondo se ensina os primeiros elementos, grammatica e lingun 
Portuguesa, Latim, Francos c Inglcz : estabelecimento qua 
parece pago lambem pelo Senado, pois no Orçamento da Pro­
víncia não vejo applicada verba alguma para cllc.

Também lia em MacAu um hospital c um lazareto, sus­
tentados pela Santa Casa da Misericórdia desta Cidade , onde 
são recolhidos c curados por conta da mesma Santa Casa os 
doentes pobres. No quartel do Batalhão ha uma enfermaria , 
onde são tratados os saldados e praças de pret do mesmo 
Batalhão, mediante o costumado desconto.

MacAu que tinha sido um dos mais ricos estabelecimen­
tos de Portugal, cujas rendas cm consequência dos direitos 
pagos na Alfândega , eram suflicicntcs para cubrir as suas 
despezas, o ainda para larguezas em quantias quo parecem 
fabulosas; acha-se hoje no maior apuro e decadência , resul­
tado do estabelecimento do Porto Franco determinado por 
Decreto do 20 de Novembro de 1845. O Orçamento para 
1850-51 apresentado A Cornara dos Srs. Depulodos em Mar-
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1. Deputados em Mur­

ro du 1830 avalia o sua receita cm 31:530$ rúis, c n sua 
despezo ordinária em 57:726$930 róis, o qilc mostra um 
déficit dc 26:196$930 réis, que tem de ser supprido pela 
Metropole; e sem que haja esperanças dc que este suppri- 
menlo cesse, ou pelo menos diminua; polo contrario, tudo faz 
prever que se nio augmentar, fienré sempre naqualln cifra. 
Neste orçamento não apparcce verbo alguma de raccita per­
tencente a Alfândegas senão a dc 720$ róis da onchoragem 
dos navios na Taipa, pela rasão dada do estabelecimento do 
Purto Franco.

No orçamento de 1843-44 a receita estava calculada 
cm 96:420$ réis, dos quaes 94:300$ réis pertenciam u 
rendimentos d'Alfundcgn, líquidos do abatimento dc 2 por 
cento; e a despeza era o em 90:78i$509 réis, além de 
9:235$878 réis de juros atrasados, que facilmente se sal­
dariam cm 3 ou 4 annos sem déficit num gravame. No dia 
28 cl’Abril de 1845, orçou-se o rendimento da Alfândega 
■!4:382$584 réis olé o fim dc Junho, c o total rendimento 
em 48:272$584 réis; no mesmo tempo que n despeza fui 
calculada, tombem para todo o anuo, cm 43:632$360 réis: 
dunde se conclua que se não se livesse estabelecido o Purto 
Franco, suppondo mesmo que n Alfnudegn rendesse apenas 
33:000$ réis, como se presumia pela abertura dos cinco 
purtos dn China ao commercio estrangeiro, ainda assim cm 
iez do déficit apresentaria o orçamento de I850-BI um 
saldo positivo de mais de 8:000$ réis.

Sfurúii ( Vrovintia de).

Foi creado ésta Proviucio pelo Derreto de 20 dc Se­
tembro de 1844, que separou o seu terrítorio da do Es­
tado da índia o que pertencia olé então. Compôe-se do Ci­
dade do Santo Nome de Deus dc Mocáu, e das Ilhas dc 
Timor, Ende e Solor no archipelago Maloio. O seu total 
rendimento é de 37:388$944 réis segundo os orçamentos
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loracs dc 1860-61, c o sua despcza de 67:607^314; rin­
do por conseguinte a ser o seu dclicit total, de 30:218^370 
réis.

M a c h lro .

Yillo da lllia da Madeira cm 93o fogos, c mais dc 
3$  habitantes. U cabeça de um concelho do mesmo nome 
com 3 Trcguezins, que abrangem uma populaçio dc 6:960 
linbilautcs, c mais doas que pertencem & cidade, com 1824 
fogos e 8:616 habitantes Ha neste concelho uma enseada 
do mesmo nome, que dista cousa de uma legua da ponta de 
S. Lourenço, o. que & a primeira saindo do porto do Funchal 
para Oeste.

H a c o n d c .

Torritorio no N. dc Sofalln, que pertenceu ao reino "dc 
Quiteve, e que com os de üongoa, e Voa veiu ao dominio 
Porlugucz por conccssSo do respectivo rei cm dote para 
uma sua nela.

l l n c u n i b c K C .

Proso dn Coroo un districto de Quilimanc da mesma 
natureza c produrções que o de Pindn , c que como ellc 
está occupudo por cafres rebcllndos. Nenhumas outras noli- 
cius ha.

M n c iirc .

Proso do Coroa no districto dc Quilimanc, com 6 léguas 
dc comprimento c 4 de largura sem incluir os incumbes de 
Modinha c Micmbcm. Produzem estes terrenos milho, mei- 
xoeiru, legumes, e muita parreira bravo,c tem muitas moi­
tas do diversas mudeiras , e nló olguns pinheiros: c consto 
serem aptos pnro a cultura do enfó. É habitado por umas 
300 famílias dc colonos que cultivam umo grande parle do 
mesmo. Tcro duas borras pnra embarcações pequenas, e no
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de G7:607$314; vin- 
tot.il, de 30:2I8$370

)3b fogos, c mais de 
olho do mesmo nome 
população de 3:960 

n A cidade, com 1824 
concelho uma enseada 
ima légua da ponla de 
lo do porto do Funchal

pertenceu ao reino 'de 
Voa veiu no dominio 

vo rei em dote para

Quilimane da mesma 
da , e que como cllo 
íenhumas outras noli-

ilimanc, com 0 leguns 
acluir os incumbes de 
terrenos milho, mei- 

vn.c tem muitas mal­
as pinheiros: c consta 
£  habitado por umas 

ima grande parte do 
çOos pequenas, e no

interior algumas lagoas de agua doce. lia poucos oiiimacs 
sylveslres.

lin de ira  (Archipelago da).

Grupo d’Ilhas nos mares d’África, que tira o seu nomo 
da Ilha principal nssim chamada, e que consta das Ilhas: 
Madeira, Porto Santo e Desertas. Foi desruberto cm 1418, 
sendo então encontrado deserto, mas hoje conta uma populaçilo 
de 119$341 habitantes c 26:116 fogos, distribuídos por 10 
Concelhos e 4b freguezias, com o seguinte movimento annuol, 
tomado por termo medib dos annos anteriores ao do 1843: 
nascimentos 4:627 ; obilos 2:888 ; casamentos 740 ; donde 
se segue que ha um casamento por 161 pessoas, quo ha 
um nascimento por quasi 28 indivíduos, c um obito por 
quasi 42 pessoas; e que u populaçAo cresco nnnuolmcntc na 
rasão de 1 sobre quasi 69 pessoas: lueta porém com gran­
de vantagem contra esto movimento ascendente o espirito 
d’emigração que se apoderou dos habitantes destas Ilhas por 
ellas lhes não oflercccrem os meios necessários para a vida.

Não posso dar uma noticia cxacta do rendimento que 
compete a este arcbipclogo, nem tão pouco da despeza do mesmo 
porque vem nos respectivos orçamentos englobados com os dos 
outras Províncias ou districtos administrativos insulares: ape­
nas pude saber quo o rendimento dosdizimos, tomando o trfr- 
mo medio dos annos de 1846 c 47, foi de 22:693$635 rs. 
c que o dos proprios nacionaes foi pela mesma fôrma do 
2:461 £*282 rs. Os rendimentos da Alfândega do Funchal fo­
ram calculados no respectivo orçamento do corrente anno de 
1830 — 31 em 94:246$719 réis. No anno do 1827 esto 
mesmo rendimento foi dc 138:000$ rs .; e a totalidade de 
245:365$ 100 réis.

Comludo oOrçomento de 1846 paro 47 calcula todos os 
rendimentos desta Ilha em 188:073$650 réis, o que parece 
um calculo excessivamente baixo principalmente quando se 
queira comparal-o com o do 1827; e pora quem saiba que a 
revolução economica c financial, que cm 1834 se fez, não se
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extcndeu a Osla lllin : demais disso no anno de 1839. um 
dua mais fracos cm rendimento, foi este de 229:702^300 rs. 
fortes: e a despeza nesse mesmo orçamento, que fica citado, 
veiu computada cm 111:992$736 réis, que parece excessiva.

A Diocese do Madeira foi creada por Bulia do Papa 
Leilo 10-° de 1 5 14 dando-lhe o primado sobre todas os con­
quistas ; c foi seu primeiro bispo o Vigário de Tliomar do 
órâo-Mestrado da Ordem de Clirislo D. Diogo Pinheiro, u 
cuja jurisdicçilo espiritual ja eram subordinados todos oschris- 
lilos na África e Asio pôr Bulia do Papa Cnlislo 3.° de 2 de 
Março de 1448. Pelos onnas de 1557, pouco roais ou meuos, 
passou a ser simples bispado softVaganco de Lisboa e com ju- 
risdirção espiritual até Arguim, na Costa d'Africa.

H n ilc jrn .

lllin principal do referido archipclngo, a qual tem 18 
legnns do comprimento e 8 de largura, c que é de origem 
volcanica segundo indicam as suas rochas. Tem om Machico 
c na Ribeira dcS. Jo3o aguos ferreos; na freguezia do Cam­
panário uma boa mina de ferro, e segundo se diz geralmente 
na freguezia do Porto da Cruz se tem encontrado ouro nati­
vo. Foi descubcrta por Joilo Gonçalves Zurgo e Tristao Vaz 
Vieira no anuo de 1419, os qunes a encontraram cheia d’es- 
pessos bosques pelo que lhe puzeram o nome que tem. Es­
tes bosques foram cm grande parle devorados pelo Togo que 
se assevera ler durado por espaço de Sclfe annos; a outra 
parte foi destruída pelos engenhos de assucar, que nella se 
estabeleceram, e que produziam tanta e tão boa qualidade de 
assucar, que des pites que se faziam dolle sniram as Armas 
desta Ilha; diz-se que a producçüo deste artigo foi tal, que 
se exportavam annuulmcntc 20$ quintaes; e que a colheita 
era de mais de 000$ arrobas, como se collige do 8 “que se 
pagavu dolle, que era de 30$ arrobas. O Infunte D. Hen­
rique. n quem se deve q principal gloria desta e doutras 
descubortos, inundou vir da Sicília para ésiu ilha a cannu de
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assacar, c du Ilha de Candia os primeiros bacellos de seu 
oplimo vinho, que 6 liojo o unico recurso dcsln Ilha por se 
haver despresado complclomeute a cultura da canna de assu- 
cor depois que a producçflo da do Braiil, paro onde foram 
desta as primeiras sementes, veiu despertar no Governo o idea 
de levantar a protecção que d'antes disso lhe dispensava.

Querem alguns escriptores inglczcs que cila tivesse sido 
em 1344 descoberta por um seu compatriota que dizem 
ser Patricio Roberto Machim, o que 6 possivel, e provável. 
Fórma ésta Ilha um grupo de elevadas montanhas de 200 
até 2:000 pés de altura, cujos cumes estio ordinariamente 
entre nuveus, e que descem em rampa doce para a parte do 
Norte até uma costa de rochas, banhada pelo Occeono, o 
cortodn por algumas pequenas praios de aren, e por profun­
das ribeiras, que desaguam no mar. V.1 mui sujeita a innun- 
dações, algumas dns quacs produzem muitos estragos : a ul­
tima foi a que soflreu em Outubro de 1842.

II'a nesta' Ilha algum café, cuja' qualidade é boa, mas 
que apezar dns exaggernçSes apaixonadas de seus habitantes 
nio soflre comparaçüo com o de Cabo Verde, c esse mesmo 
ó mui pequena quantidade; o que porém lhe dá uma repu- 
taçDo verdadeira é o seu generoso vinho, principnlmente o 
de Malvasia, produr.to dos bacellos, que como acima disse, o 
Infante D. Henrique mandou buscar n Candia, e cujo frueto 
uffo desmereceu com ésta transplnntnçio.

De subs vinhas suirnm parn a colonin inglezn do Gabo 
de Boa Esperança os bacellos das vinhas que alli produzem 
o chamado vinho de Constunça. A exportoçio deste da Ma­
deira regula de 10$ a 12$ pipas cada anuo, que sói qiiesi 
todo para Inglaterra, que é o paiz com quem principnlmente 
commerccia ésta Ilha, e d'onde recebe a maior parte deste­
cidos, moveis, louças e outros objectos de que precisa para 
consummo de seus habitantes; e que gosam do privilegio de 
pagarem somente metade dos direitos da Pauta, ém dinheiro 
provincial, que ú 8 ou 10 por cento mais fraco do que em 
Portugal, aelualmente.
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Os corcoes de que precisa, pois que a ilha carece se­
gundo as estadislicas do Ministério doltcino de 22:106 moios 
por nnno para attcnder As necessidades de seu consummo, 
importa-os do Norte de Portugal, dos Açores, do Mediterrâ­
neo, das Ilhas de Cabo Verde e dos Estados Unidos; mas ao 
mesmo tempo que éslo necessidade é sentida e confessado, silo 
esses ccrcaes onerados com impostos tacs, que os que do mi­
lho se cobram, avultam a 10£470 réis por moio; o que por 
um lado cxpOc a Ilha a frequentes faltas de mantimentos, ao 
mesmo tempo que os torna cxccssivamenle coros para os 
mais pobres, que silo os que cxclusivamente se sustentum de 
milho. Por outra parle diz-nos a Associação Commercial 
d'oquclla Ilha numa exposição dirigida ao Governador Civil 
do Districto cm 31 d'Oulubro de 1846 que os direitos sobre 
o trigo são apenas de 4£ réis por moio: o que mostra, a 
ser exacto, quo não ba igualdade no imposto, tornando-se 
essa desigualdade mais lamentável por ser justamento o gê­
nero que menos pódc com o imposto por o seu menor valor, 
c por ser o recurso da gente mais pobre, oqucllc quo roais pe­
sado solfro imposto.

Produz ésta Ilha as fruetas e plantas mais uteis da Eu­
ropa; c as intcrlropicaes; sendo o choracter de sua vegetação 
intermediário entre a da Europa e das Canarias: o natura­
lista inglez Lowe diz que cila possue 743 ospccics de plan­
tas, perto de 60 das quaes eram desconhecidas inteiramente 
na botanica. O seu solo é ferocíssimo, apezar do quo passa 
por certo que somente estão cultivadas as terras do litloral, 
e parte das encostas, e que as do interior estão de todo 
abandonadas c incultas, apezar da grande cópia de aguas que 
descem dos montes em levadas, c de que os lavradores (cu- 
zeiros) facilmente se approveitam para a rega das fazendas 
que cultivam, c de que pagam aos proprietários ametade dos 
fruetos produzidos. Estes proprietários não podem despedir os 
cazciros das fazendas sem que lhes paguem as bem-feitorias 
por etles feitas; comludo aqui é pouco conhecido o sistema 
dos afloramentos, que de lauto interesse é para a agricultura,



e prcfero-se o dos arrendamentos, que oliôi 6 muito mais 
precário para o cozeiro, e por conseguinte mais nocivo para a 
terra, para o proprietário, o também para a agricultura.

Ja que foliei da abundância d'aguas desta Ilha, o que 
so não deve entender geralmcntc a respeito das terras que 
estilo sitas ao Sul da mesma j 6 bem que dò uma resumida 
idéa.de uma obra, que tem intima relação com csleobjccto, 
pois que foi elle a causa da mesma.

Entre as bellezas naluraes cm que esta liba tanto abun­
da, e que lhe mereceram com justo titulo o nome de Flor 
do Occeano, que naluraes e extranhos lhe dOo; ba umo, que 
posto seja da mito dos homens, é digna de figurar ao lado 
(Taqucllas, e 6 o da canalisoção da Ribeira da Janclla, obra que 
se começou cm 1836 e que ainda continua, cabendo ao foi— 
lecido Sr. Mousinho d'Albuquerquc, quando foi Prefeito desta 
Provincio, o pensamento c o principio de execução.

A grande cópia de aguas, que manava de uma penha 
perpendicular a 1:000 pés d'alturo do sólo, seguia em file­
tes dispersos, que rebentavam das fendas â'aquello rocha, 
inútil para a agricultura ; era por conseguinte necessário re- 
uuil-os em um so volume, e dara este uma direcção quo po- 
desse tornal-o approveitavcl para a irrigação das terras; e 
para esse fim praticou-se na rocha uma cortaduro, com uma 
profundidade de 20 a 30 palmos em partes, a qual acaba 
em meio arco, c faz com que a agua, sempre encostada á 
parede da cortaduro, se vi lançar n'uma levada, que dalli o 
mais.de duas léguas passa por uma .galeria subterrânea, cor­
tada atravez. de um elevado pincaro, o que tem lliO braças 
de comprimento. Por ésta galeria hade a aguo passar para o 
lado do Sul da Ilha a regar as terras de cinco freguezias, 
que tem andado mal cultivadas por falta delia.

Também aqui se dão todos os animaes domésticos da 
Europa, que são comtudo mais pequenos, o que so attribue 
a que os primeiros povoadores levaram de Portugal animaes 
de raça inferior por serem mais baratos, poruue ó circums- 
lancia ésta que se nota em todas as nossas Colonias. E à de



suppor que assim fosse por não ser crive) que em todas as 
colônias sem distinção a influencia' do clima fosse tão nociva, 
que obrigasse n degeneração dessas raças. As cspccics de 
aves são numerosas, assim como as dos peixes; d’agua doce 
não se conhece outro sonão enguia. Lowe, o naturalista ja 
referido encontrou 70 especics de molluscos maritimos , 4 i 
das quaes considera inteirameutu novas, e apenas 1 de ngua 
doce. Não consta que haja animaos venenosos; apenas se co­
nhece o aranha, chamada negra, que tom pernas curtas, cuja 
mordedura produz grande inflammação, mas que não é pe­
rigosa.

A temperatura desta Ilha é quasi uniforme porque o 
variação do thormometro de Fahrenheit 6 entre 60 e 75°, 
c raras vezos sóbo ou desce 6" além destes limites, o que se 
verideou em 18 nnnos de continuai observação; assim ó mui 
recommendado n residência desta Ilha para tísicas pulmona­
res; c com cfTuito o seu clima tom sido muito vantajoso paro 
os que são ultacados de doenças do pulmão, quando são ho­
mens do Norte: para os da Portugal e mesmo pnrn os filhos 
dosta Ilha o melhor clima para toes doenças 6 o da Ilha da 
Boa Vista, uma dns dc Cabo Verde. Aqui não se conhecem 
moléstias nlgnmns endêmicas.

Disto a Ilha da Madeira 150 léguas do Cabo da Boca, 
l-S-0 dos Açores, e 300 de Cabo Vordc.

M nfam etle,

Ilha situada A entrada- du barra de Angoxo, que posto 
pertença no respectivo sultão, póde considerar-se portugueza , 
tanto de fáclo, oomo de direito;' pois não so este regulo é 
súbdito do Portugal, mas tem por vezes manifestado desejos, 
segundo fui informado, de. quo estabeleçamos alli um posto 
militar.

Vagnin.

Dislriclo na terra (irme, depende ncia do governo su-
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ballerno de Lourenço Marques,, de cujo presidio dista seis, ou 
selte léguas. Nâo me foi possivel obter nenhumas outras no­
ticias. '

H a g i la le n n .  «

Villu mediano da lllui do Pico, situada sobro n ponto 
de Oeste do referido Ilha, defronte da eidndc da Horto no 
Faial, donde dista 4 milhas, em terreno baixo e pedregoso.
Foi edificada em 1722, e é nctunlmente cabeça de um con­
celho deste nome, que conta 2:l>47 fogos com perto de 124 
habitantes. Tem uma Frcguer.io dedicada a Santa Maria Mog- 
dolena, de que sDo depcndoncias as povoações do Toledos,
Barca; Setlecidades e Areo funda. O terreno csl/i cultivado 
ile vinhas. Tem um porto muito desabrigado. Os seus habi­
tantes empregam-se muito na pescaria, e são bons mari­
nheiros.

M n g iln lc i ia .

Villa, como com muita impropriedade so lhe chama, da 
Ilha de S. Thomé, quo apenas conta 10 fogos e uma popu­
lação de loG pessoas, a qual assim mesmo diminuta 6 mui 
superior 6 que podem naturalmcntc sustentar seus terrenos 
qiiosi desertos c sem cultura, por ser gente muito preguiço­
sa e vugobunda. Entre ésta população contam-se apenas 12 
escravos de ambos os sexos.

S ln g i ln le n n .

Ahlen pertencente ao concelho da Ponta do Sol nn Ilha 
da Madeira com uma fregue/.ia da mesma invocação. Couta 
143 fogos com mais de CüO habitantes.

l l i iK d n le u n .

Nome de um ilheo. situado ao N. O. da Ilha do Pico.
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Villn considerável, e bem situado, do Ilhó do S. Mi­
guel, em terrena plana 6 bciramar, duas leguos ao O. da 
Fenaes d'Ajudo, quatro da villa de Nordeste, e mais de dous 
da cidade da Ribeira Grande. Tem uma Freguezia com a 
invocação do Espirito Santo, c silo dependencios delia a po- 
voaçSo da Lomba da Maia a L., e a das Furnas no interior, 
onde ba umas nascentes de aguas mineraes mui aconselha­
das pelos facultativos pelas suas propriedades medicinaes. Oi 
seus terrenos produzem muitos cereacs,, c sustentam nume­
rosos rebanhos. Os seus habitantes s&o dados h pescaria.

Haliia-Slulcan

Torofo, ou bairro da provinda de Balli das Novas Con­
quistas, que comprohende onze oldeas, tendo todas uma po- 
puloçüo do 1:213 habitantes com 259 fogos.

Halo (Wm do).

Uma dus do Archipelogo de Cabo Verde. Corre N. S. 
com a extensão de pouco mais de 4 léguas sobre duas lé­
guas e meia de largura; as suas duas pontas estilo situadas, 
a do GaleDo ao N. cm 18° 12' de lat. N. e 13° 52' 55" 
de long. no 0  de Lisboa; e a do S., ou do Recife, cm 
18° 6' de lat. e 14° 3’ 55" de long.; e dista 5 léguas da 
Ilha de Santingo.

Foi seu l.° Donatário o Infante D. Fernando; e servia 
para os moradores da Ilha do Santiago lançarem olli os seus 
gados, que guardavam poucos pastores; passou depois a po­
der de Rodrigo Aflbnso, Conselheiro d’EIRei D. Manuel, que 
a vendeu a JoDo Baplisla, em cujos herdeiros andou até 1524, 
em que tendo vagado para a Coroa, foi doada metade delia 
no Barilo d’Alvito, doaç8o que cm 1573 foi transferida, para
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1>. Anlonio de Vilhenu ; o a oulrn metnde fui em 16 42 doada 
a Murtim Afibnço Coelho.

A principal riqueza deslo Ilha consistia nos gndos quu 
nlli pastavam, dos quaes se faziam salgas, vendendo-se as 
pçlles, c disto 6 que ao principio os donatários, o depois 
a Coroa tiravam o seu principal rendimento; porque ainda 
que na Ilha houvesse o Salina grande, feita pela natureza , 
ilnndc os estrangeiros vinham annualmcnte tirar o sol que 
queriam, com que carregavam muitos e grandes navios, nin­
guém fazia caso disso, nem se exigia o menor trihuto pela 
exportação desse gcncro; e apenas estes carregadoros pogn- 
vam aos habitantes o trabalho da sacha do sal c a conducçDo 
dcllc, com mantimentos, na rasào do 40 bolachas por uma 
pataca.

Foi pelos annos de 1700 a 1717 que se cuidou serin- 
mente em povoor a Ilha para repellir as protençOcs que ao 
Senhorio delia tinham os Inglezes, com o pretexto do que 
tinha sido dada cm dote ú Infanta D. Catherina por occosiSo 
de sou casamento com Carlos 2.°. No onno seguinte fundou- 
se uma pequena povoação próxima da Salina, dando-se ar­
mas aos seus habitantes, que foram crescendo em força á 
proporção que sc lhes iam mandundo colonos, de sorte que 
em 1743 ja contava mais de 300 habitantes; e pôde esta­
belecer-se um direito de soida sobre o sal que os eslroit- 
geiros exportassem, o quol foi fixado era 300 réis por moio, 
sendo em dinheiro, ou 760 réis sendo em fazendos.

Ainda em 1713 ésta ilha' era muito povoada do Tara- 
fes; hoje quosi se néo encontra o menor arbusto apezor de 
alli sc dar muito bem a palma-chrisli, ou carrapateiro: 
apenas se depara com alguns algodoeiros, de que havia dan­
tes tanta abundância, que a exportação do algodSo era um 
dos romos de commercio dos habitantes. Assim como em 
todas as outras Ilhas ésta industria decabiu completa mente 
depois do Alvará dc 23 de Janeiro de 1687.

Com o andar dos tempos, e com a riqueza que é Ilha 
provinha da exportação demais de 100 grandes novios otinuol-
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mente, cresceu a população :i ponto que nlém tln freguezu 
do Pinoso, dc que em 1821 vciu n terra a Igreja, que nun­
ca mais se levantou por falta de meios ; foi indispensável 
crenr outra freguezio, onde é liojc a povoação principal, com 
n invocação do Senhora da Luz. Esta Ilha forma um Conce­
lho, que conto 483 fogos com 2:182 habitantes. O movi­
mento da populoçito por termo medio, tomado dos annos an­
teriores a 1844, é dc 82 nascimentos, 68 obitos, c 22 ca­
samentos.

Depois que pelas providencias tomadas em 1743 os in- 
glczcs se viram obrigados a desistir de mas pretenções so­
bre õsta Ilha, a Salina tornou-se cominam : todos os habi­
tantes se julgaram com direito oo produclo dclln. mas ne­
nhum se julgava obrigado a concorrer para n sua limpeza, e 
d'nbi resultou, o que mio podia deixar de acontecer: a snli- 
i i u  obstruido pelos immundicies que o mar onnuulmcntc arro­
java sobre ella, e por o barro que as torrentes lambem annunl- 
mente depositavam, foi escasseando na producçBo, u é?lu mes­
ma tornando-se mais ordinário em diversos sitios, em que é 
maior a nccumullaçito das fezes, dc sorte que era 1842 ja a 
colheita do sal pouco excederia a 6$ moius, (posto que a me­
dida tivesse sollrido diversas alterações desde 1743, a ultima 
das quacs foi a dc 1837, que a elevou ao triplo da quo ern 
entilo. nlternçSo que comtudo nilo foi inteiramcnle recebida 
nesta ilha, onde ern 23 por cento mais pequena do que nas 
outras Ilhas) egunes a 4:300 moios, da medida geralmente 
usada na Província ; dc que termo medio se exportavam ape­
nas os dons terços, o que ern grande prejuízo para ístn popu- 
Inçilo, e obstava muito no seu progresso.

Em 1843 npplicou-se algum remédio a este inconve­
niente com especialidade na parte policial; e regeitando-se 
n disposiçSo que o precedente Governador Geral tinha toma­
do, pela qual dava nos escravos e aos estrangeiros os mes­
mos direitos sobre o sal desta salina, que nos livres c natu- 
racs da Ilha, conseguiu-se diminuir as fraudes escandalosas, 
e os desordens, que o eram muito mais, na occasiSo da aber-
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lura da salina; c como consequência ciiomar mais ooommcr- 
cio a éstu lllia, que muilo mais cresceu depois que cm 1846. 
sabendo-se da differença que havia na medida, o que cra 
lambem uma das causas que affugcnlavam os navios, se de­
terminou que ulli se usasse da medida que estava sendo se­
guida nas demais Ilhas. Desde então as informações que te­
nho dão uma exportação muito superior A que olé ulli hou­
vera.

Os rendimentos do lllia regulam por 3:600$ rs. annunes, 
incluindo os da Alfandega. Antes de 1834 regulavam por 
0:000$ rs.' segundo alGrmam alguns auetores, c entro elles 
o Sr. Lopes de Lima; comtudo eu vi asoinmn dos rendimen­
tos públicos desta liba no anno de 1827, que apenas foi do 
4:2G6$630 réis; e sendo assim a diminuição não é tama­
nha como deveria ser alteudcndo-sc a que nesse tempo eram 
admittidas a despacho na sua alfandega todos o quaosquer 
mercadorias nncionoes ou estrangeiras, e que hoje não 6 per- 
mittido esse despacho uos tecidos estrangeiros A exccpçAo dn 
tela grossa para snecos; o a que então pagava cada moio 
de sal 800 réis de direitos, ao passo quedesdo Junho de 1842 
somente é obrigado no pagamento de 800 réis por moio.

Ha nesta Ilha um forte quo domino o porto, o qual foi 
construído cm 1843 ou 1844 cm logar de dous muito mal 
collocadus, c muito arruinados; mos não sei se eslA guarne­
cido sudicicnlcmcntc de modo que dô protecção cflicnz A po­
voação, ou se se deixou abandonado.

O unico estabelecimento que lia de inslrucção publica é 
uma aula de primeiros letras a cujo mostro o Govírno paga 
o ordenado annuol de 60$ rs .: mns o mestre não sabe o que 
ensina porque somente falia o dialecto da terra, a que se 
chama creoulo. Esto escolla está cstabellccida na povoação, 
que se chama Porto Inglez, por ser alli que levantavam as 
suas barracas os Inglezes que ium A colheita e embarque do 
sal.

A Ilha do Maio é buixa nas duas extremidades e muito 
montanhosa para o centro donde se eleva o Monte que tem



ile ollura |ierto do 720 pês acima do nivcl do mar, c proxi- 
mo o clle lio duas montanlias mois baixas, que parecem dous 
ilhotes para quem os avista a 6 ou 7 legues no mar. O seu 
porto principal ao S. S. O. é bastante perigoso no tempo dns 
aguas. O desembarque ainda é peior, o perigoso; ou selara 
polo guindaste em um bolso de cabo, o que comtudo so pódc 
ler lognr quando ha no porto navios que estilo carregando sal; 
ou so faça no chamado enes, que é uma pedra lisa e escor­
regadia que ie debruça sobre um sorvedouro, e donde sobem 
uns dcgriius toscos, abertos na rocha; o que comtudo somente 
se pódc fazer quando o mar está muito bonança, o assim 
mesmo ó preciso que corra mui lesto se quer escapar de al­
gum banho.

Este Monte ú o unico sólo que lio na Ilha, onde so 
possa semear c que produza ccreaes e legumes, que nSo sfio 
cm quantidade sudicicnto para as necessidades do consummo 
dn população, que se refaz do necessário na costa frontoira 
da Ilha do Santingo. Como a Salina, é também este Monte 
uma propriedade commum, que os ricos e poderosos vBo usur­
pando om seu proveito proprio c sem utilidade alguma pu­
blica. Fez-se aqui um ensaio para a cultura dn canno e fabri­
ca da agua ardente, mas consta-me que tem seu saibo de sal.

Ha tombem um sapal a que chamam os moradores Alo- 
goa, ondo se semeain algumas hortaliças cm pequena quan­
tidade. A Ilha á falta de agua: a de que se fornecem os ha­
bitantes é tirada da umas cacimbas ou poços abertos entre a 
Solina o o mor. E' ogua pesada, c algum tanto salobra.

Seift se dizer tflo doentia como a Yilla da Praia e o 
costa fronteira estó ésta Ilha mui longe de ser saudável; aqui 
ha muitas sezões, e n'alguns annos tombem febres inflamma- 
torias.

Suppõe-so geralmente que ésta Ilha é o resultado d'al- 
gumo crupçito volcanien, posto quo o sua constituição geoló­
gica pareço repcllir essa supposiçSo, porque as camadas âc pe­
dra que a compõe estSo lançadas horisontalmente; e lodo o 
solo da Ilha parece de arca calcarea.
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Alem da Sulina feito pela nalureza, c que chamam 
grande, ha outras salinas, onde o sal so faz arteficiolmentc, 
que náo o dõo tSo cloro c láo bom. Foram tito desacordes c 
disparatadas as informações quo se me deram a respeito da 
producçito destas mareias, qne nõo mo uttrevo a aprcsentol-a 
com um certo gríiu de certeza ; parece-me comtudo que iiio 
excederá o 1$ moios. Todo esto sal & embarcado por o sis­
tema de roda, cujo methodo consiste cm quo a carga do cada 
nnvio hode ser fornecida metade por toda n classe dos nego­
ciantes, e a metade pelo classe do povo, rateando-se por con­
ta de cadu um a parte proporcional segundo o numero dos 
indivíduos de quo a classe se compõe, c o quantidade do moios 
que se carregou: operaçüo que é feita por um inspcctor dos 
salinas nomeado pelo Governo, o qual é assistido por um procu­
rador du classe do povo, e outro da classe dos negociantes, 
eleitos pelas suas respectivas classes: o voto destes procuro- 
dores t  consultivo, mas da decisõo do Inspcctor ha appella- 
çáo para o Governador Geral da Província. Consla-me que 
tudo isto ja está alterado.

Hntntlo.

Praso da Coróa no Dislricto de Quilimanc com 40 lé­
guas de comprimento e 10 do largura. Produz milho 
grosso e fino, feijão, mandioca, arroz, machenim, hortaliças, 
o tabaco; e tem muitos arvoredos de pau forro o outras ma­
deiras, ondo vivem animaes ferozes e sylvcslres. Está situado 
no península que fórma o Zambeze com o pequeno rio Brazo, 
e é cortado por muitos riachos navegáveis nos oguns vivas, os 
quaes foram limpos ha poucos annos á custa de alguns pro­
prietários : os seus incumbes Mutidane, Linde, Pomine c Ma- 
zare, divididos por diversos rios, sSo igualmente muito férteis. 
E’ para sentir que apenas habitam nelle 280 familias de co­
lonos, que cultivam somente uma pequena parte delle.
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U njordú .

Aldeã da provinda dc Salsctc na Eslndo da índia com 
1:010 fogos c 3:299 habitantes dc ambas os sexos. Tem uma 
Treguezia dedicada a N. Senhora sob a invocação da Mãe da 
Deus.

Sfnlemrac,

Uma das cinco Ilhas povoados de Cabo Delgado, lam­
bem chnmndas Querimbos, que compõe o Governo, ou Distri- 
clo subalterno daqucllc nome.

Unmliouc,

Praso da Coroa no Districto de Sofulla , que no Orça­
mento dc Moçambique vem estimado no valor de oOO/S rs. 
É dividido em nove districtos que süo: Mnliquenhe , Ginga- 
nlie , Ilalutanbc, Matavuranbc, Cbicoreque , Cbipumbe, Mu- 
cangaranbc, c Quitete, cada um com o seu Inbamasango, que 
o governa, e todos sujeitos an maioral que é Malique; c se 
extende pelo rio Sove acima por espaço dc nove léguas, que 
tantas tem de comprimento, e tres de largura, dilutando-se 
ú beira innr ondo abrango vinte cinco léguas de Costa. O seu 
terreno 6 mui fértil, principulmcntc o parte dellc que vai pe­
gada com o rio, apesar de sofTrcr muitas innundaçòes: pro­
duz muito milho o arroz, posto nüo seja aqui dc tüo boa qua­
lidade como nas immediuçõcs de Sofalla, meixoeiro , neclic- 
nim, o melhor anil destas partes ainda que inculto, como o 
tabaco e o algodão, quo comtudo süo dc óptima qualidade i 
e tem grande quantidade dc gados, aves domesticas, caça, o 
muito arvoredo de que os cafres extrahem breu. Os sous 
ares sOo mui sadios.

A maior parte de seus moradores süo Cafres Botaugas; 
e os quo habitam as margens do rio süo uma raça misturada 
dc Quitevcs o Borrangas muitn trotáveis.

Veio este extenso terrilorio ao domiuio da Corou por

\ \
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execução judicial, e pega com o de Dopo, de que ja se deu 
noticio.

nanada*.

Aldca grande da Ilha de S. Jorge, siluada em terreno 
ingrerae, umn milho no S. E. de Urzelinn, ondo começa com 
o nome de Terreiros, com uma Freguezia dedicado a Santa 
Barbara, de que é uma dependcnciu a povoação da Fnjnn do 
Calhéo. O terreno é mui fértil em ccreoes, c tombem ncllc 
se criam muitos gados. Os seus habitantes empregam-se egual- 
mente na pesca.

Unnnlulo.

Dislricto marítimo situado na Costa do IS. da Ilha de 
Timor, distante de Dilly 2 dias do jornada, com 1:123 fogos, 
e i)$ habitantes. O seu regulo paga nnnualmentc o tributo 
de 28^320 réis do nosso dinheiro, c mais 7 homens auxilia­
res de trabalho, c 7 marinheiros. Neste dislricto está o pre­
sidio Portuguez, que tem o mesmo nome.

UniK love.

Proso da Coroa no Dislricto de Sofallo , quo no Orça­
mento de Moçambique vem estimado no valor do 300$' réis. 
É dividido cm seis districtos, cada um dos quaes é governa­
do pelo seu Inhnmasango c a todos preside o maioral clin- 
mndo Monamambo. Corro ao longo do rio Buze na extensão 
de duas léguas sobre légua c meia de largura. Diz-se naquel- 
le documento que este território fora em 1811 conquistado 
nós Quileves.

Hantloiic, e (taiciingo pequeno.

Dons prasos da Coroa uo Dislricto de Quilimanc que 
nnilnm reunidos, e que tem assim de comprimento 6 léguas, 
e 2 de largura. Produz milho, calumba , meixoeirn , feijão,

337



368 MAN

parreira brava; e tem terrenos proprios para cafelnes; assim 
como algumas arvores de pau ferro, e mutarral. São depen­
dências suas Namurrumo, e Honje do nome dos rios que os 
separam ; e alem disso no rio Mucuze uma pequena ilha de 
meia leguo quadrada.

H n n dar.

Aldea da província das Ilhas no Estado da índia com 
4-4-4 fogos c 2:026 habitantes de ambos os sexos. Tem uma 
Freguezia dedicada a Nosso Senhora do Ampnro.

'  U an icn .

Districto Portugucz no reino do mesmo 'nome, que o 
Imperador do Monomotapá cedeu a Elltei D. Sebastião, onde 
tivemos um presidio c uma Igreja, que cslào abandonados, as­
sim como a feira que nlli se celebrava annuolmente nos mc- 
zcs de Abril c Maio, e onde se resgatava muito ouro. O Go­
vernador Geral que era dc Moçambique em 1848 prometteu 
que ia cuidar nos meios de restituir aquclle presidio ao seu 
antigo estado, c de fazer reviver a antiga feira; mas n3o sei 
se o conseguiu, supponho que nem ao mcuos teve tempo de 
começar os preparativos.

Aqui a terra é mui abundante do ouro, quasi todo cm 
folheta c mui pouco cm pá; mas um e outro domais subido 
quilato: cgunlmenlc hn muito bom christal, c segundo a tra­
dição tombem esmeraldas, safiras, c topázios. As vcxaçOes que 
as auctoridodes portuguezas faziam aos Cafres e régulos que 
accudiam a éstn feira, os roubos e as lyrannias que sobre 
cllos praticavam, os aflugontaram de uma vez delia, c os ha- 
bitontes de Manica abandonaram por 6m um sitio que ja 
nenhumas vantagens lhes oITerecin.

A povonçilo tinha uma parochia com a invocação dc 
Nossa Senhora do Rosário, que era também o nome do forte, 
que estava bem guarnecido dc a r t i lh c r ia e  com umu com-
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panliin de l.‘ linha para a dcfcza do todu aqucllc território, 
que era governado por um capililo mor sujeito ao Governa­
dor e Capililo General de Moçambique. Havia na povoaç.ilo 
muitos c bons ediOcios, de que ainda mui dislinctamcntc se 
vem os vestígios; boje apenas haverá umas sois casinhas do 
gente da villa dc Sena , que aqui concorrem nos meies da 
feira com o mira n'olgumas pequenas trocas, que sempre 
fazem com os Cofres visinhos da Feitoria , cujas mulheres i 
principalmente d'inveruo em que o ouro appareco mais ú su­
perfície, se entretem u colhct-o para o trocarem depois pelos 
fazendas do que precisam.

listo reino de Mnnica parle ao Sudoeste com o reino 
dcQuileve, lambem mui abundante de ricas minas de cxeel- 
lente ouro.

k Maná.

Aldea volante dc Cofres no território Marnve, onde ha 
muito ouro, c chrislal superior no dc Mnnica cm qualidade, 
quo se resgata cm Telte. Havia anteriormcnlo aqui um Gn- 
pilào mor, uomondo pelo Capililo General de Moçambique, 
que entendia nas cousas econômicas e criminaes; c um vigá­
rio da ordem dos pregadores, com uma Igreja ogualmcuto 
volante s hoje 6 provável que esteja no mesmo estado cm 
que acabamos do ver que estnvn Mnnica.

Hnimlo;

Pequeno dislricto central da Ilha de Timor, distante de 
Dillj tres dias de jornada, com 312 fogos, e 2:ii00 habitan­
tes. O seu Itegulo paga annualmenlc. ú Corou de Purtugal 
um tributo de 14,^400 réis do nosso dinheiro.

ManuCul-

Dislricto marjtimo, siluudo na Costa do Sul da Ilha de 
Timor, c distante dc Dilly C dias dc jornudu, que tem 4:500

DIC. GEOU. 47
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fogos com 3 6 / habitantes. O seu Regulo paga-nus todos os 
annoi um tributo de 9 6 /  réis do nosso dinheiro.

H U D in e n .

Pequeno districto central da referida Ilha, distante de- 
IJilly 2 dias do jornada, c que tem 87b fogos com 7 /  ha­
bitantes. O tributo que este Regulo nos paga todos osonnos é 
de 1 2 / réis cm dinheiro de Portugal.

MapnçA.

Villn, por designação popular, capital da província de 
Bardcz no Estado da índia, corri uma freguezia dedicada a 
S. Jeronymo; conta 2:050 fogos com 11:249 habitantes. 
Está situada junto ao rio do mesmo nome, com péssimas ruas 
c de feia apparcncia. É assento da Camara Municipal e Agra­
ria, c do tribunal de primeira instancia, c residência do Juiz 
de Direito; c cra-o também de uma alfandega maritima 
que cm 1840, ou 41 se transferiu paro Chaporã; e d'umn 
aula de grammstica latina.

Iln nesta Villa uma feira semanal -c outra oimuol, no 
dia da festividade da Senhora dos Milagres, ú qual concorre 
gento de todas as partes cm grande numero; c os proprios 
idolatras vem nesse dia venerar a imagem da Senhora, c of- 
fereccr-lho os seus presentes. A sua Igreja Parochinl foi 
edificada cm 1694, incendiou-se na noite de 28 de Abril de 
1838, e concluiu-sc a recdifícaç&o delia cm 10 de Março do 
anno seguinte.

H arabu l.

Praso da Coroa no districto de Tettc com legua e meia 
de comprimento c 1 de largura. Produz milho, meixoeira, 
feijfto, amendobi c trigo, c tem grande qunnlidndo de ani- 
maes silvestres. lia nelle uma mina de corvho de pedra, e 
sal mineral. Está deserto.
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Hnrnngne,

Praso da Corna no lerritorio de Tolte, qiio os Jesuitas 
possuiom . e que pela siippressSo da Orde.a foi condscndo. 
Ncnlnimns oulras nnlicins lia deste prnsn, d .pie tnlu^z até 
ja se liajn perdido a memória, ao ver como nlli se tratara 
as cousas Porluguczns.

Slargno.

Villa capital da provinda de Salsete no Estado da ín­
dia, calhegoria a que foi elevada por Alvará de 1'2 de Junlio 
de 1779. Está situada no sitio mais aprasivel desta bello 
provincia, c distante apenas 6 léguas da Capital do Estado: 
& mui bem construída, com cxccllentcs casas c ruas espa­
çosas, e está assentada proximo do rio Sal. Era frente da 
Igreja Matriz, que 6 dedicada ao Espirito Santo, e uma das 
melhores do Estado, tem uma grande praça, onde está situa­
da a Casa da Camara Municipal. Tem um mercado ou bazar 
grande e abundante que abastece toda n província.

Os seus contornos silo pitlorcscos, e o i r  muito saudá­
vel ; comludo ho alguns nnnos começavam a opparecer doen­
ças epidêmicas pelo que ja seus moradores n iirni abando­
nando; c depois de muilns diligencias que inutilmente se 
empregaram porn extirpar o mal e a sua origem, desappn- 
receu- complelarnenle, removendo-se » terra das sepulturas da 
Igreja, que se achou húmida e pestilente, e substituindo.a 
por outra mais adaptada ú eonsumpção dos enduveres: e pro- 
hibindb-se a continuação dos enterramento* nn Igreja, pnrn o 
que se construiu um cemiterio om lognr mnis conveniente o 
elevado.

Havia nesta Villa uma Alfândega marítima que cm fftfcl 
se transferiu para Ansolná. É asientu do tribunal de primei­
ra instancia, c dn Camara Municipal e Agraria , residência, 
do Juiz de Direito, e do Commnnilónle militar da Província ; 
c tens uma aula de primeiras letras, o outra de grammatica
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porlugucza e latina ; é também o quartel permaneiito ile um 
batalhão dc cavadores.

Aqui lia um grande numero de ourives gentios quo Im- 
bitum na mesma run. Conta 4:559 fogos, e 12:307 habi­
tantes.

sani iu (//Ao d e  Santa)*-

Uma das do arcbipclago dos Açores, õ o primeira que 
foi dcscuberta, o que teve logar no dia 15d’Agosto de 1432, 
pelo que se lhe deu o nome que tem da solemnidnde d'nquel- 
lo dia. Esta Ilha corre de L'. a O. na extensão dc mois ile 
4 léguas sobre 3 de largura, e situada n sua ponta no S. E. 
em 30° 06' 47'' de Lat. N. e lo 0 59' 15" dc longitude ao 
O. de Lisboa, distante 10 leguas da Ilbn de S. Miguel, 38 
dn Terceira, 46 de S. Jorge, 47 do Pico, 52 da Graciosa, 
57 do Faial, 95 das Flores, 96 do Corvo, e 140 Madeira : 
e süo as suas costas bordadas dc roebedos quasi escalvados.

Suppõcm alguns auclores que ésta liba Solfreu grandes 
commoçòes subterrâneas quo a privaram (1'uma grnndc por­
ção de seu terreno; c fundam-se para isso na configuração 
dos rochedos dc suas costas, e na dos quatro illicos que a 
cercam, o também no baixo das Formigos que lhe fica a Ics- 
nordeste, que tudo presumem que foi destacado da porte d a  

liba quo ainda resto, em cpochos anteriores á sua doscubcr- 
to. Seja porém como for; essa parte que ainda existe nãu 
parece ter tido o sen centro revolvido por nenhuma erupção 
vulcânica posterior A sua formação. Tem mui boa argilla, o 
grandes camadas de pedra colcarea, aliás pouco forte, inter­
mediadas de outras terrosa*. K' muito grande a abundoncia 
de suas aguas, o quo a toru i mui omenn.

Ha nesta Ilha muitos bens vinculados que occupam uma 
grande parte delia; c como também aqui se não usam os 
afloramentos, os rendeiros que cultivam os terras, q u e r e n d o  

tirar delias todo o proveito possivel durante o tempo que as 
tem do renda não lhes fazem bcmfcitorias algumas; e d‘ahi 
resulta que as chuvas tem despojado- as encostas da pequena
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catnnda de Immus que nscubria, tornando-se eslereis penhas­
cos o que d antes eram fazendas fcrlilissimas, de sorto quo a 
sua producçito é muito inferior ao que poderia ser. Apczar 
disso ainda produz cum abundância trigo, milho, cevada, e 
fructos, que passam pelos melhores do arcliipelngo: tem pou­
cas madeiras, mas abunda cm lenhas, vinho, e gado bnslmi- 
lc para seu consummo: e ha nclla muitos bandos do perdizes.

Fórthu éslo Ilha um Concelho, de quo é cabeça n Villu 
do Porto, que tem perto de 2$  habitantes, o 4G0 fogos. To­
do o Concelho, c por conseguinte a Ilha toda conta l:0f>!) 
fogos com t>:800 hobitnntes, pouco mais ou menos, distribuí­
dos par 5 freguezins.

Os habitantes desta Ilha silo do estatura mediana e pou­
co gentil, dados ã indolência e dissipação, c muito inclinados 
A arte dn navegaçao. A sua industria é acluolinento nenhu­
ma, ainda que se diz que fora importante n'outras epochns; 
e u agricultura está no estado cm que fica dcscripta. O seu 
commcrcio consiste na exportação de trigo c legumes para 
Lisboa e para a Madeira ; e em barro o pedra calcaroo para 
as outras Ilhas.

Foi descuberta no dia e nnno acima referido por Gon- 
çalo Vòlho Cabral, que surgiu no sitio chamado Praia do lo­
bos, e n quem n mesma foi dado de juro e herdado. Esto 
foi cgualmonte o seu primeiro povoador, residindo nclla por 
largos annos. Esta doação conservou-se na dcscendencia do 
Cabral até 4 restauração d’Elrei D. João 4.°, que n tirou no 
ultimo possuidor Braz Soores de Sousa, general do cerco do 
Mazagão, em castigo de sua muito pronunciada adhcsão íi 
causa dos •Filippcs. Os corsários argelinos e de outras naçOes 
da Europa, com especialidade da Inglotcrra o da Hollondo, 
accommetlcram repetidos vezes éslo Ilha, onde roubaram c 
assassinaram muitos habitantes.

Conta éslo Ilha dous portos, um o do Porto é exposto 
nos ventos do Sul; e o outro, o de S. Lourenço na costa N, 
E. é o molhar. Quem demnndn esta Ilha encontra o certa 
distancia delia grande quantidade de moluscos broncos com



manchas cdr dc laranja, c de dous palmos de comprido, que 
sSo um indicio ccrlo de estar proximo delia.

llfirta (/Aro dc Santa,\

Está situado na bocco do fundeadourn da "Villa da Praia 
quosi k entrada delle, entro o ponta da Mullier branca, c a 
de Temerosa, distante desta pouco menos d'um terço dc mi­
lha. Corre N. S. tendo de comprimento pouco menos dc meia 
milha, e pouco mais do um decimo de largura. Coracçou-se aqui 
um forte rasnnle, que nhochegou a concluir-se, e que o tempo 
destruiu complctamenle. E' erradamente que n algumas cartas 
cescriptos o denominam Ilheo dos passaras. Diz-se geralmentc 
que pertence ao Morgado dos Mosquitos da libo de Santiago, 
o quo seria mui conveniente averiguar porque este ponto é 
muito importante para um sistema dedefeza marítima; cpo­
de sor muito prejudicial ao commercio licito e às rendas pu­
blicas por estar mui proximo- da terra para ondo se púdo mui 
facilmente passar a váo na baixa mar.

Tem sido rcconbccidu, por todos os que tem visto este 
porto, a conveniência do ligar este Ilboo- com a terra, o que 
seria cousa mui facil por a mui pequena distancia cm que 
se acha delia, c por ja ter os alicerces, feitos pela natureza 
à muralha dc figaçüo no baixo ou recife por onde na rasante 
da maró se passa para cllc quosi a pá enxuto. Cem éslo obra, 
aliús pouco dispendiosa , ficaria sendo o- porto da Villa da 
Praia n3o so o mais seguro do archipalago, mas ainda um 
dos melhores do Mundo.

M a r r a i .

Praso da Coroa no Districto de Quilimnnc, que tem de. 
comprimento SO- léguas, c 30 de largura, cuberlo do muitos 
e densas maltas dc pau de sândalo, succupira, o outras imo 
menus preciosas para- construcçAo naval e para casas; c nollas 
habitam muitos animaes ferozes. Abunda em meixoeira, na-
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xcnim, milho, trigo, c legumes, e estopa brava. Também 
lem minas de ferro. Pertencem a este praso os incumba 
Querelo, Pindana, Moncnbirc, Sageiro, Pingare, c Molimba, 
o que o faz subir ás proporções de quasi um reino. Uma 
13o vasta extensão de território apenas 6 linbitado por 1:SOO 
casaes do colonos tributários, que cultivam uma mui peque* 
im parto dollc; tudo o mais Gca tilo inútil, como se nio 
existisse.

Bfnrronfmno.

Praso da Coroa no Dislricto de Quilimone com légua 
e meiu de comprimento e tres do largura. Abunda cm cn- 
lumb.i, milho, meixoeira, feijão, porreira brava, c cafè tam­
bém silvestre; o tem algum pau ferro. B1 cultivado por 
ISO colonos que o habitnm. A este praso pertence o in­
cumbe Pangorim, que 6 dividido pelo rio Namuoga. Tam­
bém se lhe chama Namuduro.

Mnnannenno.

llcino do Dislricto de Tclto. e convertido num so 
praso, que tem de comprimento 30, c de largura 10 lc- 
guas. É abundantíssimo em milho, meixoeira, feijio, arroz, 
trigo, e muito algodõo; tom bastos arvoredos de óptimas 
madeiras pora vigamento, onde se acoitam innumcrnveis 
animacs ferozes e silvestres. So uma mui pequena parte cs- 
lá cm poder do emphiteutn; todo o restante está invadido, 
e por isso desapproYeitodo.

■aiiwafnna.

Villa e Presidio Porlugucz cm Angola, que foi fundado 
por Paulo Dias de Novaes em Macundc, entre os ânuos de 
1880 c 83 , donde pouco depois o passou para o logar em 
que se acha, e de que tomou o nome, n'umn lingua de terra 
entre os rios Cuanza e Lucala, que se reunem alli, perto de

37:;
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10 líguas acima ilc Mc\ima. Aqui fiimlim elle lirtiu FregUii- 
zin, que dedicou a Nosso Senhora da Vicloria, onde eslã en­
terrado.

K’ cclchre este Presidio na historia de Angoln poripir; , 
estando coltocodo n'uma posição mui defensável . não so tem 
visto qiichrar-se aos pés de suas muralhas a furiu indómita 
dos negros de toda aquelln região, muitas vezes reunides para 
u accommetterem, c acabarem de uma vez com os portugue- 
zcs; mos ainda tornnrem-sc impotentes as Torças muito mois 
temíveis, por mais regulares c disciplinadas, dos hollandcze», 
quando por occosião da invasão destes se tornou o uuico re­
fugio da nuetoridode portuguesa, até que do Rio de Janeiro’ 
chegaram os soccorros que conservaram a Portugal éstn im­
portante conquisto. E foi por honra e testimunho dos feitos 
gloriosos de sua guarnição que clle recebeu os foros de Villa, 
que ainda hoje conserva.

Ü seu dislricto 6 mui grande porque se estende na 
liamba, que corre sobre a margem direita do Ctianza para 
cima do de Columbo, e continua sobre a margem direita do 
Lucolu até pegar com Golungo no sitio do Trombeta, c sobre 
a margem esquerda do mesmo rio Lucula até o rio Mucoso, 
contendo neste recinto 1:960 fogos com 13:1 IV habitantes, 
•VOO dos quaes são escravos, genlo quasi tudo christan; c 
28 sovas fendnlarios.

Durante o século 17 contavam-se nosle Dislricto 8 fre- 
guczias; mas nos fins do 18.° apenas de todas cilas restava 
a da Villa ; c por isso não é para admirar que toda ésta gen­
te ja não conserve do chrislãp senão o nome.

O presidio é um forte regularmente construido de pedra 
c cal, quo monta 12 peças nos seus baluartes, c tem dentro 
muito buns armazéns, quartéis c oflicinas, com que dá não so 
elficaz protecção ã povoação da Villa que consto de 600 ca­
sas. de que apenas duas são de pedra , mas cgualmcntc a 
todo o dislricto. Antigamente guarneciam este presidio umu 
companhia de l.‘ linha de 60 praças, duas de milícias, e 
umn de ordenanças: hoje ésta guarnição consta do uma

376
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companhia de 1.‘ linha de 100 praças, e uma companhia 
movei de 90.

E’ paiz mui ferlil nos produclos da agricultura e na 
crcaçDo dos gados, assim como de muito commcrcio pela 
usinhnnç.a cm que fica da feira do Dondo, na margem do 
rio Mucoso, onde concorrem as morcndorias do ScrlSodcLi- 
holo e Baihmdo, o os aviados dc Muxima e Cambambo; mos 
Iodas ésl.is vantagens perdem muito de seu valor por ser a 
terra mui alagadiça e doentia.

Unnanngarn.

Praso da Coroo no districto de Tcttc, que tcrn do 
comprimento 3 léguas, e dc largura 1. É abundante em 
milho grosso c fino, feijão, amendobi, mandioca, arroz , ul- 
godilo, canna de assucor e trigo, objeclos estes quo cultivam 
100 colonos tributários. Também tem muitos animacs sil­
vestres.

M niHnro.

Praso no referido districto, quo a cxtincta Ordom de 
S. Domingos dc Goa tinha obtido dos Moraves por compra , 
ou por ccssüo; e que depois da extineção d'aqucllu Ordem 
em 1834 devia ter sido oncorporodo nos Proprios Nocionacs.

llnlnrufa.

Districto central da Ilha dc Timor, distante dc Dilly 7 
dias de jornada, com 2:290 fogos c 183' habitantes. O seu 
Regulo tributurjo de Portugal, como os outros de que se 
tem íeito mençüo, esteve todavio indepondente, o sem que­
rer communicaç&o alguma com o governador Porluguez até 
1840, em que voltou A obediência.

nic. GEOU. 48
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M n lln  d c  P n f a in n .

Tcrrilorio ao Sul de Bolor, dc quem fica fronteiro, cu- 
berto de densas maltas de optimo arvoredo, dondo lhe rciu o 
nome. Pertence & Coroa de Portugal por direito de conquis­
to, posto que não tenhamos alli povoação alguma Porlugue- 
7a. Pertence ao governo subalterno de Cocheo, donde está 
proximo. É octuulmente habitação so de negros.

M n lc m a ,

Praso da Coroa no Districto de Tette, que tem de com­
primento 12 léguas, c dc largura 6. Produz milho, trigo, e 
comia dc assucar. Está deserto.

U a lta c u «  (S ).

Aldeã mediana da Ilha Terceira, meia légua ao O. dn 
Cidade, u uma a L. dc S. Bnrlholomcn , situada sobre uma 
pequena rocha á beira-mar, com uma Freguezia dedicada ao 
Sonto Evangelista que lhe deu o nome. E' terreno proprio 
para cultura de grãos, e criação de gados, no que, assim co­
mo na pesca, se empregam seus habitantes.

M n tlieu *  (S-).

Aldeã grande dn Ilha do Pico, situada em terreno al­
gum pouco pedregoso, c voltada no S. E., -i- léguas distante 
da Mngdnlcnn, e 3 e meia das Loges; com umn Freguezia 
dedicoda ao Evangelista seu padroeiro. Tem uma povoação 
sua dependente, chamada Prainha do Galeão, situada á bei­
ra mar. O terreno é bom para vinhas, e também produz al­
guns ccreacs, cultivos estes a que os habitantes se entregam; 
quanto aos da povoação preferem empregar-se na pescar



Mntidauc.

Praso da Coroa no districto do Quilimano, rebulindo 
como Untos outros por estar occupado por bandos de cafres, 
inimigos nossos, que nfto 6 possível oxpcllir deste e doutros 
prasos, que se podem considerar perdidos de facto. B* muito 
abundanto de mantimentos c de caça. S5o éstas as únicas 
noticias que dellc lia.

Mnlimlte.

Nome de uma Ilha que 6 propriedade dn Coroa na pro­
víncia de Moçambique, a qual so me nío engano, pois nilo 
me foi possível verifical-o, pertence no districto de Lourenço 
Marques. Parece que ó terreno mui fértil.

Unfouiloutao.

Terras no Districto de Sofalla, que cm 18(4 com ns 
de Fusse c Bandoà voluntariamente se oflereccrum n Portu­
gal, c que desde enlüo se constituiram Prasos da Coroa. O 
orçamento da Provincia de Moçambique estima no valor do 
3 0 0 / réis, éstas terras que se subdividem em 7 bairros, 
cada um dos quaes é governado por seu Inhamasango; c um 
destes, que 6 superior a todos, senppcllidu Nimatondonho: 6 
quanto a respeito delias pude saber.

HaSundoc,

Praso da Coroa no districto de Telle, <lUe ,om *re‘ 
quartos de legua de comprimento e moia legua de largura. 
Produz trigo, milho, feijão, meixoeiro e amendobi; muitas 
madeiras boas para taboado; e alguns animnes silvestres. E 
habitado por uma aldea de Cafres que o cultivam.
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H a n r n n ,

Terras desta nome que pertencem n um regulo dos mais 
poderosos que habitam a terra firme fronteira a Moçambique, 
e cujos terras süo separados d’aquellas que pertencem o Por­
tugal por a langun Snuln-Snuln, que serve para posto de ata­
laia, quando estes régulos decloram guerra uns nos outros; o 
que comtudo n!to podem fazer sem licença do Governador 
Geral de Moçambique.

Este, c os outros régulos, »Bo mouros, descendentes dos 
que possuíam óstns terras quando ncllos se estabeleceu o do- 
minio Portuguez, que logo reconheceram, c que cm prêmio 
do sua obediência ficaram governando-as; sendo comtudo a 
sua uomcaçBo ou eleição dependente do approvnçBo do Go­
vernador Geral da Província, que é quem lhos dft a investi­
dura : ésta opprovoçBo tombem se sollicito previamente por occa- 
si8o do qunlquor neto importante, quo possa influir nas rela­
ções dos Portuguczcs com estes os povos que obedecem a 
estes régulos.

H n x a d a n .

Proso da Coroa no districto de Tette com i  leguos de 
comprimento c 2 do largura, que ó regado polos dous pe­
quenos rios Nbnrurc, o Nhnmnrembe. Aqui ha copados bosques 
de bons madeiras paro la bondo o porn vigamentos, onde se 
acoutam muitos animnes silvestres: o está povoado por uma 
so fnmilin de colonos. N5o so sabe que producções dti talvez 
por estar inculto.

M nznro .

Praso da Coroa no Districto de Quilimane, que tem de 
comprimento 2 léguas o meia e de largura A: produz ca- 
lumbn, meixoeira, milho, feijBo , parreira brava e café, c 
madeiras em muita abundância de que fazem gamellas. Tem 
muitos animnes ferozes e silvestres. E' habitado por 130 
colonos tributários com suas famílias que o cultivam. Aclual-
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mente está avassnlludo pelos Cofres que se rcbellnram contra 
o Dominio portuguez.

l l c r u O  ( Ilha de).

Distante 60 léguas de Tctlc pelo rio acima. E‘ o mes­
mo que Zumbo.

H lcom bo .

Praso no districto de Tetto, que pertenceu aos Jcsuitns, 
c que com a sua exlincçüo passou para o Pisco,e desde en­
tão considerado da Coroa. N3o ha nenhumas outros nolicins 
o respeito deste praso.

H lffUC l (íM« d, s.).

Uma das do orcbipelago dos Açores. Notável tonto pela 
sua riqueza, como pelo sua populoçao c cxtcnsüo de seu 
território, c finalmente pelos seus fogos subterrâneos c aguas 
mineroes. Corre na dirccçüo de L. a O. com 17 leguos o 
meia de comprido, e 4 na moior largura, (icando-llic as suas 
duos pontas, a de L. em 37° 48' 10" de lat. N. c 16’ 2' 
45" de long. oo O. de Lisboa ; o a de O. cm 37“ 64' 15" 
dc lat. e 16“ 46' de long.; e dista de Santa Morio 10 lé­
guas, 20 da Terceira, 29 de S. Jorge, 32 do Pico, 34 da 
Graciosa, 41 do Faial, 77 das Flores, 78 do Corvo, c 210 
do Cabo do Roca. É limitada em roda, com exccpçSo da 
ponta do S. E. e da do S. O., por baixas rochas, algumas dc 
pedra queimada , outras de tufo c ropilho.

A Ilha & montanhosa; os seus montes sito uns primiti­
vos , os outros produzidos por erupções vóleoniens; mas tem 
no intermédio oiteiros e planícies fertilíssimas c risonhos: 
tem poucos arvoredos porque n’outro tempo com a fobrica- 
Ç5o do assucar se fez grande destruição nos seus muitos bos- 
4ues. As suas montanhas principacs sDo a do Pico da Vara
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nn ponla de Leste, e o do Pico de Mnfra na do Oeste, donde 
se vé a Ilha Terceira.

É temperado c sadio o seu clima, posto que seja algu. 
ma cousa húmido; mas ésla mesma humidade concorre para 
tornar fertilíssimo o seu solo tanto nas costas, como nos vol- 
les do interior: nas montanhas porém 6 bastante eslcril. A 
diversidade das culturas, em quo ésta Ilha abunda, tornam- 
na uma vivenda agradável.

O grande numero de seus volcões e o destroço que tem 
causado ésla Ilha fazem um importante objecto de estudo na 
gcographia phisica. O de 1444 a 45, entre o primeira e sc- 
gilnda viagem dos doscubridores gortuguezes, foi um dos mais 
terríveis: destruiu a grande montanha do ponta do Oeste, 
que cllcs haviam marcado na sua derrota, e deixou duas 
grandes caldeiras no sitio, que se denomina Scltecidades, cuja 
vista ó mui pitloresca de cima das'montanhas que o cercam. 
Em 11)22 houve outra crupç&o talvez mais terrível e des­
truidora do que aquella, e certamente a que mais estragas 
causou de todas as que se lhe seguiram: o monte do Raba- 
çol, impcllido pela força dos fogos, correu para o mar; ho­
ras depois o do Louriçal correu na mesma direcção, atnkos 
urrozaram a Villa, c estenderam o seu território algumas 
braças pelo mar dentro, causando este. horroroso aconteci­
mento a morte de mais de 4$  pessoas. O volcão do Pico do 
Çapatciro, cm 1563, vomitando por espaço de alguns dias 
torrentes do lava e de aréa, correu depois ao mar pelo logar 
da Ribeira Secca: os dos Picos de João Ramos, e Povo em 
1652 encheram de lava ferieis terrenos no N. E. de Rosto 
de cão: em 1720 soflreu a Ilha terríveis sacudimcntos c 
abnllos profundos; e em 1755 ficaram em parte destruídas 
muitas de suas povoações. Ao S. do Pico dos ginetes houve 
cm Fevereiro de 1810 uma pequena erupção; e o volcão 
submarino, que cm 16 de Junho de 1811 rebentou ao S.do 
Pico dos camarinhas, ou ponta da Ferraria, formou um pe­
queno ilheo, distante da costa uma milba, o qual se desfez 
passadas algumas semanas.



MIC, 3 8 3

Divide-se ésla Ilha cm Concelhos, que abrangem uma 
população demais de 85:882habitantes pouco mois ou menos 
com 19:819 fogos. E clln com a de Santa Maria-formam o 
Districlo Administrativo de Ponta Delgada, do nome da ci­
dade sua capital, que também o ú da Ilha: além desta ci­
dade tem ainda ada Ribeira Grande, eseis villas, accrcsccndo 
muitas Aldeãs.

Os habitantes delia são altos e bem constituídos, c os 
melhores lavradores do archipelago; são sinceros c francos, o 
que na gente do campo degenero em rudeza, mas que os dos 
cidades sabem temperar com a muita cortezia e aflabili- 
dade que tem adquirido com o trato dos portuguezes c es­
trangeiros; cortezia eofliibilidade tal, que muitos reccomqun 
esconda ésta indifferença quasi hostil, que so costuma occul- 
lur sob aqiiclla mascara. Tem cgualmcnto muita vivacidade 
c penetração, e por isso os quo se entregam oos estudos são 
dignos de consideração pelos rápidos progressos que fazem ; 
mas por um espirito de provinciulismo mal entendido são pou­
co ofíeiçoados n Portugal, e se podessem, talvez se tivessem 
separado : não sei se com rasãn, se sem cila, mas ò certo 
que a muitos respeitos são mais que justas as suas queixas.

Foi n‘outros tempos baslanto considerável a industria 
michnelensc: não so se vestiam dos produetos de sua indus­
tria fabril, mas exportavam também todos os annos para o 
Ilrazit grandes quantidades de panno de linho, quo olli cru 
mui estimado. Tombem tinham na Ribeira grande uma con­
siderável fabrica, que os Inglezes compraram, e quo logo de­
pois ardeu, pelo que não sem fundamento se presumiu que 
lhe tinham posto o fogo para se livrarem de um terrivcl con­
corrente da sua industria fabril. Hoje nsuo industria limita-se 
a caixas de linhos, o n obras de pennas, que se fazem nos 
conventos das Freiras.

Consiste nclunlmenle o sou commercio na exportação da 
laranja, egunl ú de Malta, e umn dos melhores do Mundo; 
exportação que j» chegou a ser de mais de 100<? caixas. Este 
commercio tem comtudo sofFrido grande quebra em consequeu-
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cia da praga do cocus hcsperidum, que tem devastado pomares 
inteiros : também exporta cereocs c legumes para Lisboa, para 
a Madeira, e para ns outras Ilhas do seu archipelago: c re ­
cebe por importação lazendos, louças, e outros muitos arte ­
factos estrangeiros. O rendimento da sua Alfândega estú cal­
culado para o corrente anno financeiro, no respectivo orça­
mento, em 61:118/779 réis.

Nüo me b possível mencionar aqui os seus outros ren­
dimentos, e bem assim as suas despezas pelo calculo que 
d'umos e outras foz o Orçamento por virem englobados nos 
dos outras Ilhas; mas b impossível que eu deixo de dizer que 
acho cxccssivamcnte baixo o calculo do rendimento da sua 
Alfândega, ainda que nSo attinjo aos motivos que podem in­
fluir para essa avaliação (3o abaixo de todas as probalida- 
des.

Ainda que sc não sabe ao certo em que dia o anno foi 
6sta Ilha dcscuberta, conjccturando-se apenas que o seria no 
mesmo anno cm que o foi a de Santa Maria; comtudo a tra­
dição constante b de que o commendador Gonç-alo Velho Ca­
bral o descubriu a 8 de Maio de 1444, no diu cm que a 
Igrcjo celébru a Apparição do S. Miguel; e que tendo apor­
tado no logar onde bojo cstA a povoação, olli deixou alguns 
captivos de África, que trazia: e que vindo este mesmo Ca­
bral pela segunda vez, no anno seguinte, com algumas futni- 
lins curopeas, e differentes animaos por se não lerem encon­
trado na liba senão aves, fizera o seu desembarque no dia 
29 de Setembro, em que n Igreja festeja o mesmo santo nr- 
chonjo; e que desta coincidência rcsulUira dar-se o seu no­
me b Illia.

Este Cabral foi o seu primoiro capitão donatário e po- 
vondor, assim como tinha sido o seu doscubridor; a este 
succcdou seu sobrinho Jo3o Soares d’Albergaria, que a ven­
deu a ltui Gonçalves da Camará, filho do Zorgo, descobridor 
da Madeira, por 8 0 0 / rs. em dinheiro e 400 arrobas dc 
assuenr. Eoi o f>.° Donatário da Ilha ü . Manuel da Câmara,  
que talvez fosse descendente d'aqucllc, a quem sc concedeu
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o titulo de Cònile de Villn Franca, que depois 1). Aflbnso ü.* 
substituiu pelo dn Kibcira Grande.

SolTrcu ísta Ilha etn 1320 c seguintes alguns insultos 
de peste, c foi por muitos vezes incommododa e roubada pc- 
los corsários Argelinos, que faziam nclla frequentes incur- 
sOes.

Não lho faltaram epochas de grandeza c prosperidade; a 
primeira foi durante grandes e ricas lavouras dn canna, c 
da fubrien do ossucar delia, que diminuiu por irom faltando 
as lenhas; foi a segunda com a cultura do pastel, que de todo 
se extinguiu por causa dos pesados tributos que lhe lançou I). 
Jo3e 3.°; a que se seguiram as da exportação do trigo c dn 
toranja, de que principalmente a ultima n&o so pótle dizer 
que tenha decaído consideravelmente, posto que alguma cousa 
esteja sollrcndo como acima se disse. Comtudò ainda aclunl- 
mente regula por mais de 80$ caixas, a maior parle da qual 
é para Inglaterra: também exporta cereaes C grilos para 
Portugal.

Ésta Ilha com a de Santa Maria fórmn o Districto Ad­
ministrativo de Ponta Delgada, com uma populoçãode 106:340 
habitantes, dos qunes 97:300 pertencem h Ilha de S. Miguel, 
seguudo o recenseamento feito o nnno passado.

MIN

Milnxn.

Proso da Corda no districto de Tcltc, que tem de com­
primento 1 c de largura meia legun ; produz trigo, milho, fei­
jão, meixoeirn, e omendobi, c tem grande nbundnncia de 
onimacs ferozes. Habita e cultiva este praso umo povoação de 
cafres com o seu maioral, chamado Fumo.

M ina.

Nome dc um illieo situado ao N. da Ilha Terceira.
DIB. GKOG. 49
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Ulndcllo.

.Moine que cm consequência do Derreio d e l i  de Junho 
dc 1838, i) dos processos subsequentes, se d A por ironia A po­
voação da Ilha dc S. Vicente, que teve ja os dc D. ltodrigo, c 
Lcopoldina ; c que, baldadas as tentativos dc um estabeleci­
mento em ponto grande, voltou uo seu primitivo nome de po- 
vonçüo de N. Senhora da Luz, da invocação do Orogo da sua 
Freguezio. liste Mindello 6 o nome que linde ler, em virtude 
d’nquollo Decreto, a futura capital da Provincin, de que ape­
nas lio um bonito c inexequível plano desenhado no papel, e 
uns marcos plantados em 1839 pelo Governador Geral Fontes 
para mostrar o lornl que linde occupar a cidade, em projecto, 
(Vid. S. Vicentt), para n qual sflo indispensáveis mais de 
lOOiOOOjj’ réis: nfto foliando hns hnbitaçües para os emprega­
dos, qpe níó bilq dc viver no meio do campo.

Mirnnabnno.

Proso da Curóa no dislrir.lo deQuilimanc, que tem i\Iur­
rai por incumbe. Nada mais pude saber a respeito deste 
praso.

Mlrougn grande.

Proso da Corda no districto deXcttc, que tem de com­
primento 3 léguas e de largura duas. Produz toda a especie 
de cercara, legumes, fruclos, e também canna dc ossucar e 
tabaco; e 6 povoado por muitos arvoredos de óptimas madei­
ras, ondu so acoutam bandos de onimaes ferozes. Habitam 
este proso 30 familios de colonos, que o cultivam. Neste pra­
so encontrou-se cnsuolmnnlc uma mina de ouro, que se nSo 
explorou, dizem que por ser probibido abrir c trabalhar minas 
nos prnsos da Corôa! Se o facto da descoberta fosse exaeto, 
e realmente existisse a ordem que se allega, nüo sei se po­
deria doixnr de chnmor-se absurda a uma tal prohibiçao, 
principalmente boje que u&o lemos as minas do Brazil, que



MIT 387

se queriam prologer prohibindo n cxploraçüo das minas da 
ouro cm qualquer oulra parle dos dominios Portugueses. Pa­
rece que valia a pena de averiguar se o faclo é certo, e pro­
ceder em consequência, como ensina o mais simples bom 
senso.

Mironga iHMinonn.

Outro Prnso da Corda no sobredito dislrictn enm 3 lé­
guas de comprimento e l e  meia de largura. Produz trigo, 
milho, meixoeira, medelim, palma-cbristi, e toda a quulida- 
de de legumes e hortaliças, c possuc muitos arvoredos, c en­
tre elles o arvore Mugcmgcmo, c nelles se abrigam bufallos, 
tigres, gazollas, e quizumhns: c os seus rios encerram além 
de muitos peixes, o meros e jacarés, bandos de cavados ma­
rinhos. Cultivnm uma parte deste pruso tres colonias de ca­
iros tributários.

M ianga.

Aldca de negros e gente pobre, sita' nu Sul da Ilha de 
Moçambique junto do mar; e composta de casas térreas com 
as paredes de adobes e cuberlns de maculas; mas mui bem 
distribuirias interiormente.

Mllondo-

Oulro Praso da Corda no districlo de Tettc, que tem de 
comprimento 8 léguas e de largura 3. 15' cortado de muitos 
regatos, o que o torna de grande fertilidade nos suas produc;0cs, 
que s3o : milho fmo, e meixoeira, feijão, jugo e Dmcndobi, assim 
como grande obtindancia de fruetos. Ha extensos bosques de 
bons madeiras para vigamentos e tabondo, onde vivem 
immcnsos anitnaes tanto selvagens, como ferozes. Nilo tem 
colonos, mas i  cultivado por escravos do cmphilculo.
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Serra 0 território, situado acima de Telle, antes de 
chegar a Zumbo, de que disto seis léguas. A serra que é 
mui dilatada c desabrida, tem minas de ouro, quecomludo d 
d* baixo quilate, e nüo cm grande quantidade. Fazia-se aqui 
uma feira annuol que levou 0 mesmo fim que teve a de Ma- 
nica, assim como n feitoria e freguezia que alli tinhnmos, de 
qus ja nem vestigios existem, sendo hoje lognr ermo, e to- 
talmcntc deshobitado.

M oçam biqu e .

Nome de umn das nossas Provincias Ultramarinas, si­
tuada na África Oriental, que se extende desde a Bahia de 
Eourcnçn Marques até Cobo Delgado com mais de 400 le­
gues de Costa, c que abrange para 0 interior perto de 200 
léguas na sua maior largura; n qual foi creada governo iu- 
depondente da India, a quem até cnlSo esteve sujeitn, em 
1759. E' dividida esla Província cm 7 Districtos ou Gover­
nos subalternos, que sío: 0 deQuilimane; 0 dcSenna; 0 de 
Tctte, que comprchendo Zimboé; 0 de Inbambane; o d e  
Lourcnço Marques; 0 deSofalIa; e o de Cabo Delgado: mas 
parece-me que alguma alteraçüo tem havido rcccntemenle na 
divistto destes districtos, porque no Orçamento vejo eu que 
os governos subalternos s3o apenas cinco por se terem reuni­
do n'um so os de Quilimane, Senna e Tette.

A populoçBo propriamente portugueza, isto 6, que obe­
dece A autboridado do Governo, andará por perto de 300^ 
habitantes, incluindo nesse numero os Cafres vossallos c seus 
cheques, e os súbditos portuguezes indigenas ou forancos; 
neste numero cóntam-se para mais de 21:922 escravos de 
ambos os sexos, que 6 0 numero delles que oflicialmeote se 
declarou existir: comtudo é muito maior a população desta 
vasta regiSo. O seu solo na maxima parte é doentio c pan­
tanoso, posto que n’outros seja muito saudável: mas nüo 6
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davcl: mas não é

possível linvcl-o mais rico em todas as producçõus dos tres 
reinos da natureza. As minas de ouro, cobre e ferro e outros 
melaes, de carvão de pedra e de aieuguo silo nlH muito 
communs: suos montanhas riens de christal e do pedras pre­
ciosas; seus bosques de madeiras preciosas para toda a espe- 
eic de artes, são innumeravcis u densissimos, c nellcs abun­
dam os clephantes: seus campos são fertilíssimos c produzem 
toda a especie de culturas; o trigo, o milho, o arroz, os le­
gumes, hortaliças e outras plantas hortenses; o café, o al­
godão de variados cores; o tabaco, a contia de assucar, o 
anil, os especiarias são olli de óptima qualidade, c quasi 
espontâneos: cortado por innumeravcis rios, de que os prin- 
cipaes são Mopulo, Monissa, Espirito Saulo, Inhambane, So- 
falla, Zambeze, Quitandonha. c Mocambo, slo a maior parta 
dcllcs povoadissimos do hippopotamos, ou cavallos marinhos, 
cujo morGin é do mois precioso: nos seus mores os baleas, 
e a tartaruga, de que se tira a melhor casca, são innumc- 
raveis, c os bichos do mar tão estimados na China: nas suas 
costas fínalmente pescam-se pérolas, c aljôfares, e colhe-se 
âmbar. Ha também muita cera, mel, munnà e breu que se 
apanha nas suas florestas.

Tamanhas riquezas comtudo jazem cm grande parte 
abandonadas, outras completamentc perdidas; ja porque so 
não tem opplicodo a attenção para melhorar o administração 
nnquellas partes, approveitando os exemplos que nos fornecem 
todas as outras naçSes coloniaei, de que a menos prevista 6 
comtudo muito superior a nós; ja porque pela mó escolha 
dos primeiros funccionarios, e pela suo continua mutação não 
sabem, ou não tem o tempo necessário para conceberem, 
prepararem, applicarem e desonvolverem seus planos de me­
lhoramentos; ou so cuidara no modo como se hão de enri­
quecer depressa porque sabem que se o não Gzerem, espe­
ra-os no seu regresso a miséria e o despreso; ja por n le­
gislação anômala, abstrusa, e conlradictoria que lhes pfia os 
braços para fazerem, bem, e os não sabe punir quando se on- 
treguem ú prevaricação e ao desleixo; ja por o mau sistema
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de colonisoção, ou paro melhor dizer por a absoluta falto de 
um sistema; e ju tinalmnnte por influencia do trafico da es­
cravatura.

A moderna legislação aflastou cm grande parte este ul­
timo inconveniente, ainda que não em todo, o que me faz 
enraizar mais na opinião que sempre tivo, desde que conheci 
n África, de que isso procede de não terem sido cflicientcs 
as provisões que se adoptaram. Em todo o caso ó incontestá­
vel que nesta parte ha ja um progresso: tenhamos esperança 
de que os outros inconvenientes se removerão cgualmenlc; 
mas cumpre que se não demorem muito, so não queremos 
que os nossos domínios que ainda no ultramar nos restam si­
gam o caminho que os outros levaram. £  portanto o caso de 
dizermos com Camões:

Accudc, o corre Pne; qye ac nilo corres
Podo sor que nío aches quom soccorrcs.

Em presença de tantas riquezas, como ha neste solo, pa­
rece quo o seu commercio devia sor proporcionalmente rico; 
c de certo seria, so não fossem os causas que onnullom tama­
nha riqueza, ou cilas dorivem de outras superiores que nto 
posso allingir, ou sejam provocadas pelas que acabei de ex­
por. O facto é que exportando Moçambique ouro em pó, c 
em folba, marfim d’clofantc, o da cavallo marinho, pontas dc 
abada, dento de peixe mulher, cbano, sandalo, cera , breu , 
ozeite de gergelim, pimenta, manná, ambar, e tartaruga; c 
recebendo em troca trigo, tecidos inglczes, e da índia, espin­
gardas, traçados, polvora, o muitos outros artigos, ja para 
uso dos bnbitantes, ja para o resgate do sertão, nSo seja maior 
o seu movimento commercial, principalmente depois que pela 
abolição do trafico da escravatura era natural e necessário 
quo as vistas c as utlenções se voltassem para os produetos 
naturacs.

Comtudo eu-vejo pelo Relalorio do Ministério da Mari­
nha e Ultramar, apresentado neste anno ás Camaras, que o 
movimento commercial desta Província, no anno de 1845,
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isterio da Mari- 
Camaras, que o 
anno de 1845,

fdra apenos de róis 928:476/662, a saber 334:216/902 
réis por importação sob a bandeira nacional, cm que se com- 
prebendem os embarcações da índia, e 144:187/232 réisda 
mesmo sorte sob a bandeira estrangeira, incluindo n Chinczn, 
de Mascate, etc.; 181:220/946 réis por exportação sob a ban­
deira nacional, e 268:952/489 da mesma fórma sob a ban­
deira estrangeira; incluindo-se na totalidade das exportações, 
14:120/ réis em dinboiro. Donde se vâ que entre a impor­
tação c a exportação ha um balanço contra o Província de 
28:129/706 réis; e observa-se ainda mais que esse balanço 
desfovoravol para a Província procede do commercio nacional, 
que tendo importado objectos no valor de 334 contos, aponas 
exportou outros no de 181 contos, ao mesmo tempo que o 
commercio cslrongeiro, tendo apenas importado 144 contos, 
exportou 268 contos. É de bem facil intuição quanto a con­
tinuação de um tal estado pòde ser prejudicial équelln pos­
sessão, c tumbem ao proprio commercio portuguez, quo não 
a outras causas ja deveu o ver-se quasi cxcluido d’aquellc 
mercado por não achar compradores aos seus produetos, assim 
como não queria comprar os da localidade.

Este movimento commercial é, como se vô, mui dimi­
nuto para o que se esporava de tão rica Província: eu sup- 
ponlio que a causa desta desproporção entre as esperanças e 
a realidade provem de que somenta no porto da Cidade de 
Moçambique se admitlem as mercadorias estrangeiras a des­
pacho e os navios estrangeiros a commerciarcm, sendo d'aqui 
quo se dirigem essas mercadorias para os outros districtos. 
Talvez se se adoptasse outro sistema de commercio com os 
estrangeiros, as embarcações destes não fossem fruudulosa- 
meule aos portos vedados (com fúteis pretextos, c protestos 
forjados) onde também fraudolosamente desembarcam gene- 
ros, que não podem figurar na receita das Alfândegas, e que 
figurariam sem duvida se essas embarcações podessem ahi ser 
recebidas icgalmenlc.

Nesta Província não ha Diocese, c simplesmente uma 
Prelazia (estabelecida por Bulia do Popa Paulo 2.°) quo
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quasi sempre nestes últimos tempos tem sido conferida a um 
Ilispo in parlibtu, cuja jurisdicção í  mui limitada porque 
não passa da concessão de dispensas matrimoniaes, da disci­
plino do Clero; e da nomeação dos Pnroclios das Igrejas da 
Sé Matriz, Quilimane, Seno, Iuhambane, Cabo-Delgado, Tctte, 
SofaUo, Lourcnço Marques, S. Sebastião, Cabaceiro, e Mossu- 
ril, porque todas as mais ja ha muitos annos não existem. 
Kslus Igrejas estão preenchidas por Sacerdotes de Goa.

Ha 7 Mestres de primeiras letras; 1 com 3 0 0 / réis de 
ordenado na Cidade, 3 cora 62 /500  réis cm Quilimane, 
Inhambonc, e Cabo Delgado; e mais 3 com 1 8 / réis em 
Scnna, Tctte, Sofalla c Lourcnço Marques; e mais uma Mes­
tra de meninas em Inbambane com os mesmos 1 8 / réis. To­
dos estes ordenados são cm moeda forte: mas designados em 
moeda provincial apresentam cifras seducloras, principalmente 
o primeiro, cujo ordenado cm dinheiro de Moçambique é de 
1:200/ réis; todos os mais sobem cm proporção.

Os rendimentos d'aquella Alfandega, que é aunicaonde 
são despachadas as fazendas estrangeiras, foram no anno sobre­
dito de 104:555/112 réis. dos quaes 43:641/784 réis por 
direitos de importação, e 60:913/328 réis pelos de exportação; 
polo que parece que estes são superiores équellesoque considero 
um erro economico. No anno de 1848 o rendimento da mes­
ma Alfandega foi de 279:063/747 réis; e em 1849 de 
réis 294:947/385, o que mostra que tem augmentado o 
movimento commerciol, posto que por falta de informações não 
pude saber em que proporções, quer cm relação ao feito pela 
Bandeira Portugueza, quer ao que fizeram os pavilhões estran­
geiros : comtudo também é possível que não seja tamanho o 
migmento porque o valor do dinheiro augmentou alli muito; 
uma peça de ouro portugueza que ainda em 1844 valia 28/800 
réis em 1846 ja valia 32/800 réis.

O orçamento desta Província para o corrente anno de 
1850-51 calcula todos os seus rendimentos em 78:404/511 
réis em moeda forte de Portugal, ou 301:853/176 réis 
provinciaes; c o despeza em 76:429/732 réis na mesma

muudn ; ou 305:7 
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Uornmblque (7f»n ie).

Está siluoda na Costa deste nome na região da Cifraria 
cm 15“ 1' 30'' dc lat. Sul, o 49" E51 17" de long. L. de 
Lisboa. Foi descoberto por Vasco da Guma a 28 do Fevereiro 
du 1498, mas so om 1506 é que os Portugueses se estabe­
leceram oqui, e fortificada por Alfbnso dc Albuquerque, cujas 
obras porém ja boje não existem, erguendo-so outras ordonndos 
por D. João du Castro, que estão nctunlmonle mais aperfeiçoa­
das. Corre do S. O. ao N. E. inclinando-so nesta ponta mais 
para L., na qual Duarte dc Mello construiu cm 1807 u For­
taleza que se chama de S, Sebastião , que é também o nome 
que sc deu A povoação que. sendo ao principio Villa, foi cm 
1818 elevada é calhcgoria de Cidade. A Ilha tem dc com­
primento cousa dc um terço dc legua; c menos dc um nuta- 
vo na sua maior largura, c (ira distante duns milhas pouco 
mais ou menos do Continente, por onde sc extende muito o 
território dependente de Portugal, e onde residem os Xeques 
c régulos que reconhecem a nossa soberania, c que recebem 
as ordens do Governador Geral de Moçambique por via de 
um Capitão-mor da terra firme, que também tem a seu car­
go compor as desavenças, que ás vezes sc suscitam entre cllos 
o os seus visinhos.

E' mui bem defendida por uma Fortaleza, a de S. Se­
bastião, com muralhas dobradas da feição de um quadrado 
regular, c 4 baluartes, dous que olham para o mar o prote­
gem as duas barras, e dous que vigiam a terra. Do lado 
npposto da Ilha tem o Forte dc S. Lnurenço, que crusii seus 
fogo5 com os dn fortaleza, c defende a barra do Sul; e no 
centro da Cidade n Fortaleza de Sonto Antonio que joga com 
as anteriores.

A cidade é pequena, mus bem lançada, ainda que os 
ruas sejam bostante estreitos; tem bons cdiíicius tanto publi-

DIC. GliOfi. 60
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co.s como particulares, dislinguindn-sc entre aquellcs n Sé, o 
Palácio do Governador, n Alfândega, e a Cosa da Camora 
Municipal, que é a melhor do todas as Províncias Ultramari­
nas. E' aqui que reside o Governador Gcrul, o Administra­
dor da Prelazia, c o Juiz do Direito, assim como o« princi- 
pacs empregados e repartições de Província ; c também é o 
quartel da guarnição da Ilha e Districto , a qual consta de 
um batalhõo de Infanteria com 230 praças, c uma compa­
nhia de veteranos com 46 praças: a maior força consta dos 
auxiliares nuturacs que os Xeques e régulos sõo obrigados u 
fornecer cm occosiõo do guerra.

A população da Cidade e Ilha regula por 6$000 liubi- 
tonles pouco mais ou menos, entrando nesse numero a guar- 
niçflo, os mouros nuturacs, os escravos, os Bancanes, gentios 
da índia que vem mercadejar a Moçambique, mas que nflo 
podem olli eslobeleccr-se com as suas famílias, pelo que reti­
ram assim que enriquecem ; o que mostra bem os inconve- 
niontes que d'uma prohibiçõo tõo insensata resultam para a 
Província. A populnçõo de todo o districto regula por 20$ 
habitantes, comprehendcndo 6:893 escravos de ambos os sexos.

Este Districto abunda muito cm gomma-resina, pimenta 
comprida, pclles de tigre, dregas mcdicinacs c de linturarin, 
christul de rocha, bálsamo e âmbar, tartaruga, ponta de aba­
da e marfim ; mas npenas exporto para a Europa onorGm, pon­
ta de abada, algum ambar c tartaruga. É porém bastante 
doentio, principnlmciilc a Ilha, que nío produz nada, e quo 
nem agua tem senfio a das cistcrnns, sendo obrigados os mo­
radores mais abastados a mandar vir da Quintandonha a agua 
quo bobem, assim como n receber da terra firme, e de Ma­
dagascar os mantimentos do que necessitam para ouso fami­
liar de cada dia. Nesta Ilha apporccem alguns tremoros de 
terra posto que nem sejam muito vulgares, nem destruidores.

M o lr á .
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i qual consta dc 
, c uma compa- 

força consta dos 
s são obrigados u

por 6 /000  bubi- 
! numero a guor- 
Bancancs, gentios 
b , mas que não 
as, pelo que reti- 
bom os inconve- 
rcsultam para a 

> regula por 2 0 /  
e ambos os sexos, 
n-resinn, pimenta 

c de tinturaria, 
gn, ponta de oho- 
opo marfim, pon- 
5 porém bastante 
luz nada, e que 
abrigados os mo- 
ntandonha a agua 
firme, e de Ma- 
para ouso fomi- 
uns trumoros de 
cm destruidores.

o da índia eom

uma Freguezia dedicada a Nossa Senhora da Conceição, cuja 
Igrejn, que foi fundada cm 1636, tem um frontespício que ê 
singular entre os das mais Igrejas. A sua população édc 1:965 
habitantes com -i7:> fogos.

M o n c h liin r .

Nome de um ilheo situado a Leste da Ilha dal Florei.

Hogavn.

Grande extensão de território, que a Coréa Portugueza 
possue cm Sofalla por doação espnntunon do rei de Quiteve, 
em desaggravo da olíensa que alguns rassallos seus fizeram a 
um mercador porluguez, que viojava pelo sertão com fazendas, 
o a quem assaltaram, feriram e roubaram; e pelo receio dc que 
exigissamos, porque então nindo o faziam,os, umn satisfação pro­
porcional ao crime. Ésta doação não sé continha a posse, mas 
ainda odominio absoluto de todo este vasto paiz, que se divide 
um quatro praso9, que são; Hupinda, Qiiissamaçungo. Quissene, 
e Inhobuco. O Inhamasango delias não quiz entregar u Portugal 
este território, nem tão pouco o dc Zeinbo, e como ésta usur­
pação se prolongasse, os retomamos com as armas na mão, e 
algumas outras. Todo este território é terra de vurzea mui 
fértil, e capaz de todas as producções; mas os colonos npenus 
cullivom milho grosso e miudo, ncchenim, gergelim, arroz u 
algum tabaco. É porém sujeita a inuundoçües, ipic muitas 
vezes destroem os sementeiras.

O orçamento de Moçambique estima este território, (quu 
com menos exnclidão diz que'fora conquistado aos Quitevcs 
em 1811, quando como se viu foi reivindicado), no valor dc 
150 / rs. aggregando-lhe ainda o de Ussangiic, ou de Utsin- 
gué como outros lhe chamam, que lhe fica còntiguo.

Mongn.

Proso da Corôu no Dislricto de Senno, que tem 4 lo-



guos de comprimento c S de largura. Produz milho fino, 
meixoeirn, arroz, café, polma-cliristi, algodão, feijão e al­
guns legumes. E' cultivado pelos escravos dos moradores da 
Villo, «pie tem devastado com queimas os seus antigos bos­
ques, ao mesmo tempo que os animnes ferozes e silvestres, 
que ncllc abundam, tem destruído as grandes plantações d’ar- 
voros fruetiferas que haviam mandado fazer os frades da or­
dem de S. Domingos, a que ollc pertencia antes da cxlincçãn 
da Ordem cm 1834.

U o rg íin .

Aldcn da provincia de Peruem, Novos Conquistas, n 
qual é mereô do Dossni de Arnbó, c tem 4üB fogos com 
l:fi24 habitantes.

Horomlilm,

lia na Provincia das Ilhas de Goa duas aldeas contiguas 
ambas com este nome, que se diflcrcncciom pela designação 
de grunde, o de pequeno. O Mornmbim grande tem uma 
Frcguczia dedicada n Santa Barbara com 118 fogos e 730 
habitantes. No Morombim pequeno, que tem uma Frcguczia 
dedicada íi Senhora das Mcrcôs com 288 freguozes e 402 fo­
gos, está n grande ponte chamada de Pangim, construída 
pelo Vicc-ltci D. Miguel de Noronha, Conde de Linhares, 
po anuo de 1638, a qual tem 4:448 covados, e do lado de 
Pangim 38 arcos, sendo o 6." o maior; no meio mnis 3 ar­
cos, e na extremidade por o lado de Ribandar outros 3 ar­
cos, sendo n do meio o maior d’entre elles.

H o ro p e ,

Território Portuguez no Districto de Sofallo, que limita 
c se cncorporn no do Xengue. E’ terreno qunsi inculto, e quo 
apenas tem algumas palhoças dispersns, habitação de poucos 
cafres, que alli fazem pequenas sementeiras. O orçamento da
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Provincia ilc Moçambique lambem os dá como conquistados 
aos Quileves em 1811; e os oslima no valor de lOO f̂ réis.

Bairro na lerra firme, fronteiro a Moçambique, onde ba 
uma aldeã com este mesmo nome, que fica bostanlo sobran­
ceira ao mar. Neste districto ba muitos palmares, ou quin­
tas e casas dos ricos proprietários de Moçambique, o entre 
clles distingue-se a do Governador Geral, que 6 um palacete, 
eonslrucçAo do Governador Pereira do Logo, que o fez pnra 
residência dos Governadores durante o ostio. Tem uma fro- 
guezia dedicada a N. Senhora da Conceição, cuja Igreja não 
so é rica de olfuios de prata, mas obra bem acabada tanto 
no estuque, como nu perfeição do retábulo da Capclla-mor: c 
ba cguolmcntc um forte denominndo do S. José, guarnecido 
por tropa da Illia, e commandado por um official superior, 
ou pelo menos capitão.

Ésta aldeã é dividida em ruas, que são pela maior par­
te habitadas pelos escravos trabalhadores e feitores das fa­
zendas circumvisinbas, sitas cm terrenos foreiros h Gamara 
Municipal de Moçambique: éstas ruas süo sombreados de arvo­
res, que pela maior parte se cultivnm, A excopção das que se 
chamam Pomo de Adão, Macaan, e Tamarineiro, que são 
silvestres, mas que talvez por isso mesmo, posto sejam 
mais corpulentas na altura, c mais grossas nos troncos, per­
dem a folha em Janeiro para a revestirem cm Maio, o que 
pão acontece As cultivadas.

Nome de uns ilheos situados ao O. da Ilha de S. Miguel.

Ahlca considerável da sobredita Ilha, da qual aquelles

j|

HoKNorlI.

H oxtalro».

M onteiros,
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illieos (amaram o nome. situada na ponta d'0. delia, numa 
plunicie A beira-mar, distante da Cidade de Ponta Delgada 
7 léguas, meia no O. da Bretanha, c uma dos Ginetes. Tem 
uma freguezia dedicada a Nossa Senhora da ConceiçSo, e por 
suburbio o povoaçJo dc Sctte-cidadcs nn interior, l in  aqui 
ura bom porto defendido por um pequeno castello. É terra 
abundante deccrenes e fruetns, criam-se gados, e 6 muito farta 
de peixe das suas costas.

lloC no l.

Districto da Ilha dc Timor, situado na Costa do N. da 
mesma Ilha, o mais considerável dc todos os que reconhecem 
a Suzeronia de Portugal, c onde está situada a praça de Dilly, 
residência do Governador Portuguez. Tem 8:750 fogos com 
70# habitantes. O seu Regulo pnga annualmenlc o tributo 
de 8G#400 réis do nosso dinheiro, em mercadorias como to­
dos os outros régulos.

U u c lu d e ,

Proso da Coroa no districto de Quilimnnc, o qual 6 de mui 
vnstn extcnsAo, e quo ú dividido pelo rio Urgela dps terras dos 
Mngunjos, que o invadiram ba annos, convidados pela fertili­
dade do solo, c confiados tanto na nossa fraqueza, como no 
descontentamento, aliás justo, dos habitantes e cultivadores.

H u la m b e .

Praso da Coroa no Districto de Scnna, que tem 4 lé­
guas dc comprimento o 2 e meia de largura. Produz milho, 
arroz c cera, c é muito proprio. para planlnçOcs dc café e 
palmn-christi, c nbunda cm grandes mattas de madeiras or­
dinárias, vivenda habitual de grande quantidade de animaes 
silvestres e ferozes. E’ banhado por diversos rios e pelo Lua- 
bo que tem na suo foz uma barra mui perigosa por causa de 
um grupo de ilhas que tem o mesmo nome do praso, e que
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são incumbes deite. Pertenceu A extinetn ordcin dos Jesuitns. 
E' hobilado por 30 culonos que cultivam uma parte dullc.

I n a ln b n .

Extenso prnso dn Coroa no districto de Quilimane, n 
qual é regado pelo rio Namucurrn , que o parle ao meio. É 
chão muito abundante de mantimentos, e muito vestido do 
arvorado de óptimas madeiras, onde lm muita cuça c animaes 
silvestres. Está eguabnente invadido pelos Cufres.

M urm ugiio .

Pruçn na ponta do S. da província de Salsete no Estado 
da índia junto do morro do mesmo nume. Julgava-se antiga- 
mente inexpugnável estando em completo estado de dofeza, o 
por isso serviu de asylo em 1739 ao Vice-Rei Conde do Snn- 
domil, ás auetaridades porluguezas, c As principaes familias 
de Goa, por occosião dn invosito dos Marattas. Começou a 
fundar-se aqui uma cidade cm 168-í-, no que se sobr'csteve 
em consequência de outras ordens da Corte, rovognndo ns pri­
meiros ; c ainda boje se estão vendo as ruinns dos edilicios 
que então se construiram.

As epidemias, que neste local se desenvolveram, despovoa- 
rum n Villn que havia, e que actualmenlo está reduzida n peque­
na aldea de 228 fogos e 733 habitantes com uma freguezia 
dedicada a Santo André. Hoje parece que alguma cousa me­
lhorou, mas ó opinião bem fundada a que entendo que não 
acabarão èslos epidemias cm quanto se não enseccnr u pan- 
tnno que por o lado do Oeste fica proximo dn fortaleza ; pois 
não parece que outra seja a origem delias qunndo se observa 
que ésla Praça está situada, como o Cabo e a Aguada, sobre 
o Occeano, e mui perto destes logares que são os mais sadios 
de Goa; mus para esse enseccamcnto são necessários perto de 
32 contos de réis, que o cofre da Província não tem. Ha aqui 
varias fontes abundantes de boa agua: a que Gca nos imme-



diações do baluarte novo dizem i|ue passa por umu miiia d'en- 
xofrc; c a que sc chama de S.iuto Iguacio dizem que proce­
de de umu mina d'ouro.

Junto ó Praça fez-se n'outro tempo n pesca de pérolas 
e de aljôfares, de que ha abuudnucia na íoz de todos os rios; 
mns houve prohibição de n continuar, c por isso perdeu-se 
essa industrio.

U o u n ra ,

Proso da Coroa no districto de Scnnn com f legiln e 1 
quarto de comprimento c 3 quartos de largura: produz mi­
lho grosso, c bronco, meixoeira, feijão, algodão e polma-chris- 
ti, mos está oclualmenle deserto e inculto; ja porque os ani- 
mnes silvestres c ferozes em que abundo, c mais os gafanho­
tos, assollom todos as culturas, ja por causa dos maus tratos 
que obrigaram os colonos a abnndonal-o,

H u n u m bc,

Outro praso no sobredito Districto, que tem tres quar­
tos de leguo em comprimento c meia legua em largura. Ape­
nas produz algum milho flno c alpista, e comtudo ja produ­
ziu muito cofé, mnodioco, fruetas c legumes: agora estí de­
serto, apenas é habitado por leões, tigres, c bufallos, o 
tombem por. giizellas e lebres,

Sliilnln-aencoa,

Proso da Coroa no Districto de Tette com 5 léguas de 
comprimento c 3 de largura. Produz muito algodão, c 6 ter­
reno pruprio para café e anil; tem bastos arvoredos de ma­
deira para vigamentos o labuado, e muito pau ferro, e gran­
des pedreiros bons para edilicios, c muitas aguas satitrosns. 
É regado pelo rio lturern, que é d'ngua doce, mas que so­
mente corre de inverno. Habitam-no duas pequenas povoa­
ções de colonos.

VOO M T
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H n l n n n i u l n n s b n .

Alden situada na terra firme fronteira 4 Ilha de iWoçnm- 
liii|iie com uma pequena povoaçBo de perto de 600 habitantes.

U a x lm n .

Presidio em Angoln fundado em 1599 na margem es­
querda do Ciianzn 28 léguas distante do mnr o 18 de Cn- 
lumbo, pelo capitito Balthazor Kebcllo de Aragão e 4 sua 
custa, nas terras pouco seguros da Quissama. E' construído 
de pedra e cal,' guarnecido com 8 peças do grosso calibro, 
c uma companliia de 1.* linha de 100 praças. Ila aqui 
uma povonçBo, que 6 a cabeça do Districto do mtsrno no­
me com perto de fi00 fogos, que tem uma freguezia da invo­
cação do Nossa Senhora da ConceiçDo, e um mestro de pri­
meiras letras estabelecido cm 18*3.

O interior do poiz 6 estéril, mas 4 roda do presidio 
produz mandioca, milho e legumes para sustentos dos mnra-i 
dores, azeite do palma c de nmcndobi para exportar, e obun- 
da em cabras, corneiros e porcos. Aqui negocin-se em gomma, 
cera e marfim, que concorre dos sertões da Quissama, Rni- 
lundo o Libolo. Tem maus ares; e est4 sendo apenas um 
porto d’cscnlla para os presídios do alto Cuanza. A populnçün 
de todo o Districto regula por 9:200 almas, incluindo 690 
escravos, e contando os vossallos de 8 sovas feudotorios, cm 
2:592 fogos.

lliixuvn.

Praso da Coroa no Districto de Sofolla, que cnmmuni- 
ca com o de Ussnnguc com o qual se cncorporon, debaixo do 
governo de 3 Inhomasangos, um dos qunes 6 o maioral. Tem 
as mesmas producções que as terras de Mogava, com os qunes 
emparelha na boa qualidade. Est4 este praso situado ontre 
Quisscne c Voa.

me. ceou. 51



S l n i i a r - . l v n l l ) ,

Provincin de Damão. bastante extensa, e no interior, 
cumplclomcntc separado dos outras duas províncias; sendo por 
isso necessário iitlrovessnr muitas aldeus inglezns para chegar 
u cila. Nesta mesma provineia estão encravadas algumas po­
voações d’aquclla Noçõo, c algumas pertencentes ao Rajá de 
Drnmnpour. E' povoada quasi exciusivamcnte por mouros e 
alguns poucos gentios. Ha nesta província uma Alfandega cm 
Pragananc, com ura Commandanle Militar que tem o nome 
de Commandanle de Prngonnne, assim como um copitüo-mór 
(Paliei), corgo que parece meramente honorifico, e que 6 he­
reditário n’uma família de mouros, que fez grandes serviços 
aos Porluguezes.
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nsn, c nn interior, 
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loriftco, e que 4 lie- 
fez grandes serviços

Nagoti.

Aldea da provinda de Bnrdez, uma das mais antigas 
povoações chistnns, com umn Freguezia da invocação da San­
tíssima Trindade, cuja Igreja íoi edilicnda cm liiOO, e reedi­
ficada cm 1679. Tem uma população de 6:117 habitantes 
com 1:405 fogos.

aiamnduroí

Veja-se Marronganc.

Navelim.

Aldea da provinda de Salseto com uma Freguezia da 
invocarão de Nossa Senhora do ltosario. Tem 1:090 fogos 
com 6:378 habitantes.

Ha na provinda das Ilhas outra Alduu do mesmo no­
me com 1:020 habitantes, que por nito serem chrislãos não 
tem Igreja alguma.

major,

Pequena provinda do Damão, onde cslA edificada o 
Praça deste nome. E' povoada quasi cxclusivamcntc dc mou­
ros, com alguns genlios, e menos christüos.

miinbzlgo.

Proso da Coroa no districto do Tclle, com 4 léguas de 
comprimento c 3 dc largura, regado pelo rincho do mesmo 
nome, o qual o attrevcssa e vai entrar no rio Itcbugc, e 
este no Zambcze. Tem mattas de madeira dc taboado, o 
nellos muitos animaes silvestres. Também tem sal mineral, 
e produz boas colheitas de trigo, milho, feijõo, e meixoei- 
ra , quando as aguas sito abundantes; e dá muita canna dc 
assucar c algodão. K’ povoado por quatro colonias, governa­
das por um maioral.
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tVbacn im bc.

Prasu dn Coroa no dislriclo dc Scnna, <|uc lem I Icgua 
de comprimento c meia dc largura, e produz millio, feijão e 
algum algodão: lem animaes ferozes c silvestres. Actuolmcn- 
le está deserto c inculto.

Nbncnngn.

Proso da Coroa no districto de Tclte com Icgua e meio 
dc comprimento e 1 dc largura. Produz trigo, milho fino e 
grosso, meixoeiru, feijão, coima de assuenr c algodão. E' po­
voado por alguns colonos que o cultivam.

tVlinentnnn.

Outro praso da Coroa no mesmo Districto com Ires 
quartos do legun de comprimento, e meia de largura. Tem 
alguns animoes silvestres, e maltas dc mangueiras. Perten- 
cem-lhò Ires incumbes, o Minga-brava, Nhapecuro, c um ou­
tro dc que uão sei o nome, que está deserto, llu neste proso 
c seus incumbes muitas minas de carvão dc pedra.

iVhumonzi.

Proso da Coroa no districto dc Sennu, com 1 Icgua de 
comprimento u Ires quartos de largura. E' pouco abundante 
em producções dn terra, mas lem uma immensa quantidade 
dc animaes ferozes. E' povoado por alguns escravos do fo- 
rciro.

XUamiianila.

Outro praso dn Coroa no mesmo districto com 3 léguas 
de comprimento e 2 dc largura. Produz mantimento dc ca­
fres, que é u milho; também dã mandioca, algodão ambeno;

404
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i, que lem 1 Icgua 
luz milho, feijilo e 
'cslrcs. Actuolmen-
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c lem maltas de mangueiras, onde «e abrigam animacs ferozes. 
Está despovoado.

Ntmngoinn.

Outro praso dn Coroa no mesmo districto, que tem do 
comprimento tres quartos de legun e de largura meia. Foi 
terreno mui rico de palmeiras, mangueiras, laranjeiras, c cn- 
fetoes; mas os elefantes o os cafres grenhas destruiram tudo : 
também foi muito fértil em toda n cspecie de producçães

com Icgua c meia 
rigo, milho fino o 

c algodão. E' |io-

ugricolos, mos agora eslú inteiramente esteril c despovoado. E' 
turreno pantanoso, onde habitam bandos de elefantes, muitos 
tigres, zebras, c outros animaes tanto ferozes, como silvestres.

Nclur.

Districto com Ires 
i de largura. Tem 
ongueiras. Perten- 
opecuro, e um ou- 
rto. Ha nèstc proso 
lc pedra.

Aldea da província de llordez com uma Frcguoziu dedi­
cada a Nossa Senhora dos Kcmedios, cuja Igreja foi edificada 
em 1569. Tem 601 fogos com 3:307 habitantes.

Nevo» (Aon.'; Senhora Jaó).

Villa da Ilha de S. Thomó, situada junto a Ponla-Figo, 
com uma Freguesia da invocação da Senhora que lhe deu o 
nome, a qual comprchendc toda a população do Noroeste da Ilha, 
que apenas é de 89 pessoas, incluindo 36 escravos de ambos

u, com 1 legua de 
!' pouco abundante 
nmensa quantidade 
is escravos do fo-

os sexos, em 34 fogos. E a mais antiga povoação do Ilha 
por ser no porto de Agua-ambó, que lhe fica contiguo, ti sitio 
onde em 1486 desembarcaram os colonos do João do Paiva, 
e levantaram povoação com uma Igreja á Senhora das Neves, 
que ainda hoje existe, posto que ja reformada, n’uma fazen­
da que se diz ler pertencido áqucllo primeiro povoador. Os 
habitantes desta freguezia são laboriosos.

ricto com 3 léguas 
nantimento de cu- 
i, algodão ambeno;

NieolAu (.Ilha i t  s.).

Uma das do archipelago de Cabo Verde, que corre na
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direcção de L. a O. com pouco mnis de 7 leguns de comprimen­
to, c de largura irregular pois cm partes apenas a terá de 
uma, n'outras de cinco milbns, e no centro chega a ter mais 
de 4 léguas; a sua ponta de L. está situada em 16° 34' de 
latitude N. e 14° 34' de longitude O. de Lisboa; c o porto da 
Preguiça, o principal da Ilha por ser proximo delia que está 
a Alfandcgn , em 16° 32' de latitude e 13° 11' de longi­
tude.

Ignora-se quando éstn Ilha foi descubcrta. O seu primei­
ro donatario e povondor foi o Duque de Viseu, outros querem 
que fosse o Condo de Portalegre, mas quer um, quer outro, 
c quaesquer que lhe succedesscm, não parece que se appli- 
cassem muito o povonl-a porque cm 1731 a sua povoação 
principal, chamada da Itibeira Brava apenas tinha 260 habi­
tantes, o que mostra que n do interior deveria ser muito re­
sumida , c com efleilo cra-o tanto que os documentos ofliciaes 
da cpocha nenhuma menção fazem de quaesquer moradores 
foro da povoação, srt em 1734 6 que apparcccm alguns ha­
bitantes no sitio dos Queimadas formando uma pequena po­
voação, que o Bispo 1). Fr. Pedro Jacintho Valente erigiu 
cm Frcguczia independente da que ja existia na Ribeira 
Brava, E’ provável que nos 20 annos que se seguiram alé 
1774 alguma cousa crescesse mais, porém fícou muito redu­
zida por .occasião da fome grande, que então houve e que 
causou uma grande mortandade. Hoje conta 3:337 habitan­
tes, incluindo 163 escravos, cm 1:233 fogos, distribuídos por 
duns freguezias; porém a opinião mais geral é que a sua 
actunl população é de 7j£ a 8;5 habitantes em mais de 1:300 
fogos. Ésta Ilha forma um so Concelho, cujos habitantes são 
laboriosos, sondo e*a Ilha a que, depois da Ilha Brava, 
menos terrenos conta incultos; pois apenas tem as terras si­
tas na costa do S. desde o Monte Calvo até A ponta de L., e 
do lado do N. as que ficam entre o monte Taboleiro até A 
ponta das Queimadinhas, mas como são terrenos áridos estão 
reservados para pastagens do gado. As terras do patrimônio 
do Concelho também estão incultas; c quanto a algumas é
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cguas de comprimcn- 
es «penas a terá de 
ro chega a (cr mdis 
inda em 16“ 34' de 
-isboa ; e o porto da 
iximo delia que está 
i 1S° 11' de longi-

crto. O seu primci- 
iseu, outros querem 
er um, quer outro, 
irece que se oppli- 
31 a sua povoaç&o 
ias tinha 260 babi - 
veria ser muito re- 
documentos olhcincs 
laesquer moradores 
parecem alguns Ira-
0 uma pequena po- 
itho Valente erigiu 
existia na Ribeira 
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penn, pois são bons, qual para a cultura ordinário do puir, e 
qual para grandes plantações do nlgodSo c purgucira.

O seu terreno é mui produetivo cm todos os artigos de 
rnnsummo d’aqucllas Ilhas, como sõo: milho, feijão, mandio­
ca etc., que se podem calcular nos annos pouco férteis em 
800 moios de todos cllcs, de que exporta para as Ilhas da 
Roa Vista e Sal perto de 100 moios: também é grande a 
producçSo da canna, de que se fabricam annualméntc para 
mais de 40$ frascos de agua ardente; e ha muitas vinhas, 
que produzem entre 400 c 600 pipas de vinho, mos como 
essas vinhas sõo regadas, o vinho é fraco o azéda mui facil­
mente. Tanto o vinho como a aguardente, quusi todo se con- 
somme na Ilha.

Foi desta Ilha que suirum as primeiras sementes de café 
para u Ilha de Santiago, donde depois se extendeu As demais 
Ilhas, em que está sendo um objecto que merece mais ou me­
nos attençflo; mas nesta nenhuma merece, c comtudo tem 
optimos terrenos para cafctaes, que poderiam augmentar o seu 
commercio d'cxportaç3o, que aclualmcnte se limita a pellcs, 
couros, e algum gado. A sua importaçHo directa consiste em 
taboado, ferragens, vidros etc., o que bem se colligc pelos 
rendimentos da sua Alfândega, que regulam apenas por um 
conto de réis, e já foram muito menores. O rendimento total 
da Ilha é de 3:531$ réis por anno pouco mais ou menos.

Ha nesta Ilha 2 mestres de primeiras letras, um que 
é do campo com o ordenado annual de 60$ réis (57$ réis 
cm moeda de Portugal), e outro com o de 40$ rs ., quo é 
o dn Villa; um Professor dcgrammatica latina com 60$ rs., 
e umo aula de Theologin Moral com 80$ réis de ordenado, 
a qual agora está vaga.

Ainda hoje lombram-se os habitantes, cora saudade, 
dos Bispos I). Fr. Sylveslre c D. Fr. Christovüo, que nella 
residiram por largos annos derramando sobre a populaç3<f 
toda a cspccie de benefícios, pois que até lhe ensinaram al­
gumas artes fabris, c a construir casos, além dos exemplos 
vivos que lhe davam das virtudes christaas. Ésta saudade é
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uma haronça que se lem conservado religiosamcntc de pnes 
a filhos, c que assim se tem Iransmiltido até os nossos dius.

O clima desta Ilha, em geral, é saudnvel; nella nSo 
V experimentam os Europcos os moléstias chamadas carneira­

das ; comludo o seu littorol é doentio como em todas as ou­
tras, e alem disso o situação da Villa a torna mui sujeita a 
innundoçOes a que qunsi sempre succedcm grandes epidemias 
c muita mortandade.

Nota-se nesta Ilha uma circumstnncio , que eu experi­
mentei : na occasiao das brisas fortes, quanto mais os em­
barcações se approximam da terrn, mnis violenta c perigosn 
se torna a acção do vento.

Xordcme.

Villa da Ilha de S. Miguel, crccto em lo 14: está si- 
tuadu na ponta da Ilha, de que tomou o nome, sobre umn 
rochn 4 beira-mar, 10 léguas ao N. E. da cidade de Ponto- 
Delgada. c umn a L. S. E. de Faial da terra. Tem uma Fre- 
guezin du invocação de S. Jorge. O seu porto é uma peque- 
nu enseada, muito desabrigada, a nnturalmcntc defendida. 
A população desta Villa regula por 2$  habitantes em 462 
fogos. E’ cabeça de um concelho que conta 1:099 fogos com 
4^1762 habitantes.

IVordcalinlio.

Aldcn grande da referida Ilha, situada sobre uma rocha 
é beira-mar, umn legua noN. dn Villa de Nordeste, com uma 
Frcguezia dedicada a S. Pedro. Silo depcndencins desln Al­
deã as povoações d'Algravia, Assumada, Enzeira, Eombn e 
Fclcira. Está situada em terras abundantes de milho, c que 
lambem produzem algum trigo, c onde se criam gados.

IVorte Círandr.

Aldca considerável, e bem situada, dn Ilhn de S. Jorge,
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qunsi oo meio da mesmo na Costa do N., com uma Fregue- 
zin dedicado o Nossa Senhora das Neves. A importante po­
voação do Norte pequeno oo S. E. delia uma milho, o os do 
Ribeiro d’orcia, que fica entra uma o outra , Santo Antonio 
oo N. 0., e Toledo, faiem purte desta aldea. Seus habitan­
tes criam gados, c fabricam os melhores queijos dos Apores, 
nssim como cultivam cereaes, u pescam.

M ova  C ltm  (iVanles

Cidade capital, tanto do Estado da Índia, como da pro­
vinda das llha9, que ostá situada sobro a margem esquerda 
do rio Mandovi, a uma légua de sua foz, o legua c mein da 
antiga cidade de Goa. È uma muito bonita cidade, á moder­
na, com ruas largas e espaçosas, tirada9 a cordel, grandes 
praças, optimos passeios, seis lindas pontes, c um bcllo coes; 
tudo o que deve ao Vice-Rei D. Manuel de Portugal e Cos-1 
tro, que foi quem a converteu n'uma formosa c sadia povoa­
ção , nivelando o seu terreno, estagnando seus pantanos; e 
alguma cousa também ao Governador Geral Lopes do Lima, 
que nella fez diversos e importantes melhoramentos. Tem ma­
gníficos edifícios modernos, como sejam a Alfândega, elegante 
edifício que ainda á mais realçado pelo seu cxccllcnte coes; o 
rccommcndavel c importante quartel da artilhcria, com quatro 
frentes e no centro uma grande praça; a casa da Junta da 
Fazenda, a da Camara Agrário, a da Moeda, n Codca Publica 
etc. distinguindo-se entre todns, apezar dc sua antiguidade, 
ou para melhor me explicar, mesmo por causa delia, o pa­
lácio dos Governadores, notarei por ser uma antiga fortaleza 
do Hidnlcão, refeita em 1615 pelo Vice-Rei I). Jeronimo de 
Azevedo. Tem dentro em si pouca agua corrente, sendo qunsi 
toda dc poços, mas essa mesma pouca deve-se nos cxforços 
dnquclle Vice-Rei, D.Manoel de Portugal que mandou cons­
truir uma fonte, npproveitondo para cila uma nascente d'agua 
exccllcntc, mas pouco abundante, no bairro djs Fontoinlins; 
felizmcnlc a pouca distancia, cm Santa Barbara, c mais ainda 
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em 1’anelim , lia uplima agua com profusão, que alli vem de 
uma nascente muito abundante do outeiro de Itanguenim.

Ha nesta Cidade uma Bibliothecu Publica, aulas do 
grammalica porluguezn e latina, primeiras letras, inglcz c 
franccz; e de historia, geogrophia, clironologio c estadistica, 
crcadas por Lopes de Limo. Como Capital do Estabelecimen­
to é a residência do Governador Geral, e primeiras Estações 
c Tribunaes; e como cabeça da Comarca e conselho a resi­
dência da Camora Municipal e Agraria, e do Juiz dc Direito 
e Administrador do Concelho, (Vid. Pangim). Entre ésta Ci­
dade c Ribandor è que está construída a ponte, de que se 
deu n descri pção n'outra parte (Vid. Morombim pequeno) ; c 
que 6 dc summa utilidade porque communica a Copital com 
Ribandor, Pnnelim, Goa, c outros logarcs mui frequentados. 
Os arcos da mesma servem para dar passagem às marés quu 
entram nas solinas; e concebeu-se o projecto dc suo cons- 
trucção poro crcar despezas que absorvessem as quantias, quo 
Filippc 3.° chamava a Europa. Também ha nolla um pagode 
gentílico dc pequena consideração.

IVovns Conqiitsilna,

Assim chamadas para as dificrcnç.ar das Velhas Conquis­
tas, c são umas c outras as duas grandes divisões do Estado 
da índio. Compocm-sc os Novas Conquistas de 10 districlos, 
ou províncias, curna jurisdicção, queja ficam mencionadas em 
outro logar. as quoes contam 281 aldeãs com 27:363 fogos 
c 120:712 habitantes, que se distribuem em 17:629 chris- 
ISos com 10 Ercguczios, 101:820 gentios, c 1:263 mouros. 
Em 1820 a sua população era dc 74:746 habitantes, e em 
1840 estava calculada cm 91:343, o que mostra quanto a 
mesma tem crescido com o maior desenvolvimento dado à 
sua agricultura.

Destas foram conquistadas, no anno de 1763, no Mn- 
rntln, pola expulsão das suas tropas que as occupnvaro, c de­
pois cedidas pelo Rei dc Sundem Snvai Baisnvn Linga, seu
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legitimo senhor, cm remunerado do soccorro (|iie se lhes 
prestou contra o Morotta, ns provinr.ias de PondA, ns cinco 
de Zambnulim, n de Canacann, e n jurisdíeçiln do Cnho do 
Kuma; e depois ainda de novo conquistadas em 1705: as 
provincius de Bichnlim, Snnquelim ou Sntlarv foram conquis­
tados em 1781, e parte da de Pernem em 1783, ao regulo 
Bounsuló, que cm 1788 ns cedeu com n parto restante do 
Pernem á Coroa de Portugal, mediante n promessa solcmnc 
de que se manteriam seus usos, cstillos, c mais garantias de 
que gosavem antes da conquista e cessiln.

lia nesta parte do nosso estabelecimento nn índia ter­
renos cubertos de mntto virgem, e bosques de óptimas madei­
ros de construcçSo e mnrcinerin ; c nclles arvores de extroor- 
dinaria grandeza, e outras n que clmmam Puna , bons para 
mastros e vergas do navios : riquezas aindn inúteis por falta 
de estradas.

Acham-se aqui estabelecidas 8 escolas de primeiras le­
tras, cujos mestres percebem o ordenado aimual de 240 se­
rafins (3G$400 réis dinheiro forte).

Xov» Bcdondo.

Presidio portuguez situado na foz do rio Gunzn em 11* 
12' Int. S. e 23° 2' long. L. de Lisboa, sobre um outeiro 
sobranceiro á costn do mar, por onde é inacccssivcl, e que 
domina a entrada do rio. Foi construído em 1769 de adobes, 
reformado em 1786 com um revestimento de pedra c barro, . 
seguindo-se nessa obra a configuroçSo e recinto do monte . o 
guarnecida com 8 peços d’nrtilheria , que contêm em res­
peito o gentio visinho. Neste monte e A sombra dn nrli- 
llierio do presidio, ha uma pequena povoaçtlo de sultentn cu­
batas com 5-47 habitantes, incluindo 140 escravos de ambos 
os sexos; e também lio algumas pequenas plantações dos sol­
dados do presidio. O receio que causam as mAs tendências 
deste gentio fazem com que ncoinmercio do sertJo seja cousa
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muito insignificante, limitando-se quasi a uma poqueua feira 
que os sertanejos vem fazer ao pé mesmo do presidio.

O porto 6 mou, tanto por ser desabrigado, como por 
andar alli o mar qunsi sempre banzeiro, principalmcnte no 
tempo das morczias (calema) :  nn praia do desembarque ha 
sempre muita ressaca.

Este forte, que tem uma companhia de SO praças n pre- 
sidinl-o, 6 umn dependência do governo subalterno do Ben- 
guello.

412
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O c c a a n ia  Portug iK M sa.

Nome quo se pódcdor ao grupo de Illias da quo possuí­
mos a soberania naquiuta parte do Mundo; o do quo ns priu- 
cipaes s3o: Timor, Flores, que tarobom socbnma Solor novo, 
e finde ou Oondc, Solor velbo ou pequeno, Allor grondo, o 
Allor pequeno, finde, ou Oeudc menor, e Adounro, nlom do 
outras de menor importância; todas asquae9 s3ofertilíssimas, 
e ricas em productos de toda a natureza; motaes preciosos, a 
dos que o nèo são, madeiras aromaticas e outras próprias para 
diversos misteres, especiarias como as dos paizes quo perde­
mos, e de que ellas constituíam a principal riqueza.

Todas éstas libas offerccem uma superfície de !i2:600 
léguas quadradas de 20 ao gráo, em que computa o seu ter­
ritório o AlmonaK de Gollm para o corrente anno, com uma 
população que ulle calcula cm 2 18:í> 10 habitantes vassallosde
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Portugnl; calculo que se conhece quanto é defliciente A vista 
do mappn dado pelo Sr. Frederico Leão Cabreira , o qual 
vem publicado no Rclntorio du Sr. Ministro da Marinhn apre­
sentado este anno (1850) As Córtes; e sobre o qual é neces­
sário udvertir que nello nSo se faz menção alguma dos dis- 
triclos de Dure, NumbA, Fondais, Sumbe, FiAlara, Ambino, 
Olupe, Imana e Rciboque, c Maubcsc, na Ilho de Timor; os 
de Aldonasu; Torom, c Sica na de Flores; c Panday.e Allor 
nos libas deste nome: de sorte que A mais que provável que 
a população destas Ilhas seja de mais de 800$ almas, con­
tando tanto a purtugueza. como a hollandeza, e também a 
independente.

Não s» pense comludo que somos Senhores destas Ilhas 
pela mesma fôrma que possuímos vastos territórios no África. 
Aqui o que reolmcnlc possuímos 6 o direito de Suzeronin c 
prolcclorodo, o que voluntariamente se sujeitaram os régulos 
e populações, levadas pclas-idéas religiosas e pela reputação 
de nossas geulilcsas nas armas, tornada ainda mais brilhante 
pelo genio envulheiroso do nossos antepassados; e essa mes­
ma soberania de suzerano c protector a temos dividido com 
os hollundezes, que altucando-nos nestas Ilhas no tempo em 
que andavam cm guerra com o Hispanho, e cm que ésta nos 
subjugava, suppuzeram que cru cousa facil expellir-nos d'aqui, 
assim como o tinham foilo de outros pontos: mas, c esse é o 
titulo para nós mais glorioso! não o poderam conseguir ape- 
zor de sua força, e de nossa fraqueza porque a isso se oppoz 
a fiel aífciçüo dns naturaes. E essa alfeição, como n consegui­
mos nós senão pela forço dos laços da Religião , pela suuvi- 
dade do nosso domínio, c pela amenidade do nosso trato com 
ellcs?

Para testimunho dessa afTeição oordial combatendo con­
tra a força dos armas, aqui está n nossa bandeira frente a 
frente com a hollandeza, a qual se vi obrigada a respeitar em 
nós uma conquista, que é mais duradoura e mais firme do que 
a das baionetas.

O orçamento destas Ilhas para o corrente anno, calcula os
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seus rendimentos cm 36j>618 xeralins, 2 tangas(3:858^944 
rs. fortes), e destes, mais de 2 nonos procedem dos tributos dos 
régulos, e os 7 restantes de diversas origens. A sua dcspcza 
é fixada pelo mesmo documento cm 61:732 xerafins, 2 tan- 
gas (9:880£384 rs. do nosso dinheiro), o que apresenta um 
delicit de mais de 40 por cento, que tanto 6 de 4:021^440 
réis.

OocnMe.
I

Districto marítimo da Ilha do Timor, situado á beirn- 
mar, c distante de Dilly 8 dias de jornada, com 3:635 fogos 
e uma população de 29$ almas. Seu regulo sempre foi isen­
to de pagar tributos.

O cirn «-

Villa de Angola, onde existe um hum estabelecimento 
de fundição de ferro, que foi fundado em 1767, o para o 
qual foram cm 1768 quatro mestres biseniilhos, quo morre­
ram no anuo seguinte sem deixar discípulos, liste estabele­
cimento esteve abandonado, e com ollc a Villa, desde quu 
também se abandonou a exploração das minas de ferro do 
districto de Golungo; c comtudu o ferro delias 6 de muito 
boa qualidade, muito mallcavcl c macio, ao mesmo tempo quo 
o estabelecimento faria honra ao architccto cm qualquer puiz 
da Europa, quanto mais num sertão d’ATrica. Parece quo se 
começou, ou que vai começar de novo a exploração destas 
minas, o que muito seria para desejar porque, segundo a 
opinião de pessoas competentes, poderin fazer-se deste metal 
um objccto d'cxportoção, tão extenso como na Suécia, senão 
mais.

ia! combatendo con­
ta bandeira Trente u 
rigada a respeitar em 
a e mais 6rme do que

rente anno, calcula os

O lin iln .

Praso da Coroa no districto de Quilimane, de que se 
não sabe n extensão c limites, nem a população, por andar 
em grande pnrtc rebellado pela occupnção de cafres inimigos.



É abundante um (udo o gcncro de manlimcnloi, u tem mui­
ta caço.

O r l i i n .

Alden da proviiiciii dc Snlscto com Umn Freguczia do 
iiivocnçJo de S. Miguei, que tem 290 fogos com 1:086 ha­
bitantes.

O x c l .

Alden da província dc liardez com uma Freguezia da 
invocação do Senhor do Mur, que tem 480 fogos, e 1610 
habitantes.
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mcntoi, e tem mui-
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480 fogos, c 1610

P

Pancllm .

•

Aldca da província das Ilhas de Goa, com uma Fregne- 
zia da invocaçSo de S. iPedro, que tem 304 fogos c 740 ha- 
bitantes. Aqui se acha o estabelecimento dà fabrica da pol- 
vora, mandado fazer pclp Senado de Goa, no reinado de Fi- 
lippe 3.*; e também um hospital.

Pangliu .

Era uma aldea, vulgarmente chamada Villa do provín­
cia das Ilhas, para onde cm 1827 se transferiu a capital do 
Estado, quando a residência de Goa se tornou insupportavel 
pelas epidemias mortíferos que alli se desenvolveram. Era nesse 
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tempo uma povoação ridícula c immuuda, (com uma Fregue- 
zin dedicada à Senhora do ConcciçDo,) que embora estivesse 
collocadn numa planície deleitavel, era não obstante pouco 
sadia, cheia de pantanos, c de surgetas d'aguas estagnados, e 
apenas com duns ruas estreitas e tortuosas: o resto constava 
de palhoças confusamente espalhadas entre denso arvoredo, 
palmares e arbustos venenosos: e sem uma praça regular , 
nem edifício notável, h excepção do palácio do Governador, 
e da casa da Junta da Fazenda, que também servia para a 
Ilelnçãn. Com o chegada do Vice-Rei 1). Manuel de Portu­
gal c Castro, e depois com o governo interino de J. J. Lopes 
de Lima, tudo mudou de face : a Nova de Goa de 1846 nada 
se nssimilhn ã antiga Puugim ; foi uma transformação com­
pleta. (Vid. Nuva Goa.)

• 'm igoe.

Pruso da Coroa no districto de Sofalla, que tem uma ex­
tensão dc tres léguas, pouco mais ou menos, sobre quasi me­
tade dc largura. E’ terreno pedregoso em algumas partes, 
onde ha pedreiras dc muita e mui boa pedra de lavor; tam­
bém tem bosques cerradíssimos, c muitos arvoredos de diver­
sas madeiras, todas boas c capazes para as diversas industrias 
c 6 assim mesmo dc muita fertilidade, principalmcntc para 
a cultura do milho e do arroz. Era lia annos habitado pelos es­
cravos do foreiru, que o cultivavam.

Panio.

Proso da Coroo no districto de Tette com S léguas de 
comprimento e 3 dc largura, que produz milho. trigo, mei- 
xocira, algodão c arroz. Não tem colonos alguns, e ha nclle 
muitos animaes silvestres. Tem um incumbe denominado Ca- 
mucopc, que tem 1 legua de comprimento c tres quartos de 
legua dc largura.
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P n rc r in .

Aldea da província do Peruem, Novas Conquistas , que 
consta de 207 fogos com 1:00G habitantes de ambos ossexos.

Pnrrâ.

Aldea da província de Bardcz com uma freguezin dedi­
cada a Santa Anna. Tem 1:028 fogos com 3:155 habitantes.

P a u l .

Aldea da Illia de Santo Antão, situada A beira-mar 
num dos pontos mais ferieis o abundantes de agun que tem 
ésta Illia, c distante da Villn mais de 2 leguns por caminhos 
perigosissimos. Ha aqui uma freguezia com n invocação de Souto 
Antonio. É aldea arruada, ainda que as ruas estejam mal abertas 
e sejam muito estreitas e imraundas, e conta 160 fogos com 
perto de 720 habitantes. Toda a freguezia consta de 9í>4 
fogos com 4:300 habitantes. É terreno mui fértil para toda 
a espccic de cultura, c mais especialmentc para a do café, 
c canna de assucor.

Ainda aqui se vem uns pequenos tanques de pedra, que 
pertenceram â fabrica de anil, que houve nesta (lha desde os 
tempos de seu donatário, o que continuou por conta do Estado 
algum tempo.

Paul do  Mnr.

Aldea da Ilha da Madeira, pertencente ao concelho da 
Calheta com uma freguezia , que tem 667 habitantes, pouco 
mais ou menos, com 174 fogos.

Pansaro* (Ma doi).

Terra de ires léguas de circumferencia, sita no centro 
da Bahia de Lourenço Marques, a que se deu este nome pelos

i l!õl
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muitos passnros que olli im do tamanho dcgonçus, c tão gor­
dos, que de suos enxúndias- se foz ozeite, de que usnm os 
mareantc9 para as bitacuins de seus navios.

Pedra Badejo.

Ainda ha C annos era um miserável logarejo de 52 
fogos, e 200 habitantes; mos agora vai crescendo em im­
portância e riqueza em consequência da exportação da se­
mente de purgucira, que alli se armazena c embarca : infor­
mam-me que a população tem triplicado.

P e d r a »  N e g ra ».

Veja-se Pungo-Andougo.

P e d ro  M igu e l.

Aldca da Ilha do Faial, situada ú beiramar ao N. E. da 
aldea da Praia. Tem uma parochia da invocação do Nossa 
Senhora da Ajuda. O terreno 6 fértil em fruetas c ccreaes, e 
também proprio para creoção de gados.

P e d ro  (S. ) .

Aldea gronde da Ilha de Santa Maria , situada sobre 
uma rocha A beiramar, duas milhas distante da Villa, com 
uma Frcguczia dedicada ao Santo Apostolo que lhe dá o no­
me ; e são dependências delia os povoações da Faneca , Fe- 
teira, e Rebentão. Seus habitantes são creadorcs de gado, 
posto quo lambem cultivam cerenes.

Pclnnganc.

Sitio p/oximo de Sofalln (Villa), donde dista uma hora 
de caminho, que terá cousa de SOO braças de compri-
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mento e 500 de largura, e que é como uma cspucie de 
lllm por ficar torneado, rib tempo das aguas, pelas innun- 
dações de um riacho do agua salgada chnmodo Poço. Per­
tenceu este cli8o ao mosteiro de S. Domingos de Goa.e pela 
extincção dos ordens religiosas foi encorporado nos bens Nn- 
cionacs: é terreno pobre, estéril e desprovido de tudo, pois 
apenas dá escassnmcule c com grande trabalho algum milho 
e arroz, por ser tíjrra arccnta. É aqui (|uc os moradores do 
Villa mandam buscar agua doce quando o inverno tem sido 
estio, e que a cisterna carece de agua suflicicnle para o consu­
mo. Alguns prédios que ha neste ch8o vem estimados no Or­
çamento de Moçambique em 23$ réis, o que mostra bem a 
sua insignificância.

P c r n c m .

Pequena província de Goa, nas chamados Novas Conquis­
tas, e que foi em parte conquistada no Bounsutó cm 1783, 
c em parte cedida por este em 1788. A suo capitol ó o Villa 
de Cassabé. Consta de 26 Aldeãs, e uma ilha, a de Arobó, 
com 4:055 fogos e 19:349 habitantes; e ha nella uma Frc- 
guezia com 2:783 christüos. Tem esta província uma Camaru 
Agraria com as moamos attribuiçòes da de Pondá. Ainda que 
o Estado possua, inlciromente ésta província so desde 1788, 
comtudo ja em 1741 era senhor de duas várzeas, a de Moco- 
sona, c Ozori. Os rendimentos desta provincia orçam por 
3:200$ réis cm dinheiro forte, uns nnnos por outros.

PICO (Ilha  th).

Uma das do orchipclago dos Açores, assim chamada de 
uma alta montanha, a que se deu esse nome, c que está si­
tuada em 38° 27' de latitude N. e 19*19' de longitude O. 
de Lisboa; o qual tem 1:096 braças teima do nivel do mar, 
e púde por isso avistar-se em dias claros na distancio de 24 
léguas: cila serve de baromelro aos navegantes c aos liubi- 
tantes das outras ilhas para preverem a tempo. Ésta soberba
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montanha, que tom 6 léguas de circumfcrencia na sua base, 
eleva-se em fôrma cônica acima das nuvens, mostrando umas 
vezes o seu cume, que fumega diariamente, cuberto de gelos 
o de névoas, outras vezes limpo e claro, e as suas encostas 
vestidas das verdes roupagens de uma vigorosa vegetação.

Esto Ilha corre do L. S. E. a O. N. O. com mais de 
16 léguas de comprimento c B pouco mais ou menos de lar­
gura ; c 6 bordada cm quasi toda a sua circumferencia por 
altos e escalvados rochedos de pedra queimada, sem logar ne­
nhum onde possa fundear um navio; o que a torna, apezar dc 
sua importância quer pela riqueza de seus produetos, os vi­
nhos e as lans, quer pela sua população, uma mera dependên­
cia da Ilha do Eaial, por cujos hubitontes foi povoada, a cujo 
donatario também pertenceu, de cuja historia também parti­
cipa, e por via de quem se comraunica e faz todo o seu com- 
mcrcio com os estrangeiros. Produz de 8 /  a 10$ pipas de 
vinho, cereaes, fruetas, lans, e as melhores madeiras de todo 
o archipclago.

Pelos vestigios que apresenta, ainda quando nüo fossem 
corroborados por factos tdo recentes, parece ôsta Ilha aos 
olhos do homem mais superficial o perenne monumento dc 
uma fortíssima erupção submarina, cm que se manifestou o 
grande poder de Deus; para o philosopho e naturalista ó um 
livro eterno cm quo pôde conhecer, a sua grandeza e comba­
ter o athcismo, e o nSo menos perigoso nco-deismo: oxalá 
que todos o saibam ler com approveitamcnto! O sólo é pou­
co oppropriado para a cultura dos cereaes, a não ser para o 
lado do L. onde parece ainda primitivo. Epará a cultura das 
vinhas mettidas nas lavas, muitos lavradores tem transportado 
terra do Faial, seguindo o exemplo que lhes deram os habi­
tantes de Malta, que foram á Sicilia buscar terra com que 
converteram os rochedos da sua ilha em pomares de laranja 
deliciosa. Tem havido nesta Ilha muitas erupções volcanicas, 
de que as mais notáveis foram a de 1572, em que rebentou 
perto da Prainha uma torrente dè lava de meia logua de lar­
gura e 2 de comprimento, que correu para o m ar; e em



1720, em que houve, umo tao forte erupção no volcão, que 
o fogo cubriu uma légua em quadro, e foram cair A Ilha de 
S. Jorge cinzas e pedras.

Divide-se ésta Ilha cm 3 Concelhos que sJo os de La­
ges, Magdalena, e S. Roque dos nomes dasvillas, cabeças dos 
mesmos; e conta 6:383 fogos, segundo um documento ofRcial 
publicado cm 1846, com 28:732 habitantes pouco mais ou 
menos.

Suo os habitantes desta Ilha muito dados A pesca e A 
crcação dos gados, assim como A cultura das vinhas: tombem 
fabricam os pannos de linho c lan do uso geral e commum 
do terra; comludo a sua industria ou tem decaido muito, ou 
tem (içado estacionaria apesar de que passam por serem dota­
dos de muito engenho, c de muita habilidade.

Esta Ilha dista 1 legua do Faial, 3 de S. Jorge, 1 i da 
Graciosa, 12 da Terceira, 32 de S. Miguel, 39 das Flores, 
40 do Corvo, c 47 de Santa Maria.

Pilfio-cüo.

Sitio na Ilha de Santiago, pertcnccute A Frcguezin deS. 
Miguel, c concelho da Villa da Praia com 140 fogos, c perto 
de 700 habitantes, que comtudo não estão reunidos em po­
voação, mas dispersos cm cabanas pela maior parte isoladas, 
posto que não tanto como é geralmente o costume, nestn e 
cm quasi todas as Ilhas.

Pilcrne.

Aldea da provinda de Bardez com 422 fogos, o 2:195 
habitantes, com uma freguuzia da invocação de S. João Ba- 
ptista.

P ln d a ,

Prnso da Coroa no dislriclo de Quilimanc, que é muito 
abundante em mantimentos, e caça, e que tem muitos bos-
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qucs de boas madeiras, ignora-se n sua cxlensflo, nem Im 
dclle mais noticia, que a de estar occupado por cafres rcbcl- 
lados, e por isso cm estado de desobediência.

Piugali.

Outro praso da Coroa no mesmo districto de que se nflu 
sabe mois do que o que ja fica dito a respeito do antece­
dente.

P ip illO .

Praso da Coroa no districto de Quilimane com 1 legua 
de largura o cujo comprimento se ignora; produz milho, fei- 
jilo, arroz, hortaliças, algodüo e algum café, que tHdo culti­
vam 60 colonos que o habitam. Ê terreno muito pantanoso, 
o quo encerra em si 4 lagoas.

PIHn.

Praso da Ceroa no districto de Senna, que tem 1 legua 
de comprimento e 2 de largura. Produz milho, arroz, canna 
de assacar, algodSo, tabaco,, etc. e tem muitas palmeiras c 
mangueiras; mos ó mui sujeito a seccas. Habitam aqui alguns 
escravos do foreiro, e ó cheio de nnimoes ferozes.

Poigiiinim.

Aldea da província de Canacano, Novas Conquistas, que 
contém 1:229 habitantes de ambos os sexos, cm 272 fogos.

P o lo le m .

Aldea da província de Canacano, Novas Conquistas, que 
anda annexa A de Lolliem, com a qual conta o39 fogos com 
2:0o0 habitantes de ambos os sexos.

m
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P om burp li.

A Idea da provinda do Ilardcz com 0d2 fogos c 1:717 
habitantes. Tem uma. freguezin dedicada n Nossa Senhora com 
a inrocafâo da Mae de Deus, enjn Igreja foi fundada cm 1009.

PniirliovniUI.T.

Aldeã da provinda do Pondú (Novas Conquistas) no Es­
tado da Índia, a qual consta de 231 fogos c 1:040 habi­
tantes.

Pom llt.

Uma dns províncias que cumpúe as Novas Conquistas, c 
que foi conquistodn cm Junho do 1763, ao Maralln, cedida 
depois em 1791 pelo Kei deSundem Savoi Bnssnvn Lingu, c 
reconquistada cm 1793. Consta do 28 aldeãs com 4:850 
fogos c 25:202 habitantes: ha aqui 3 freguesias que contam 
4:830 christBos. Tem uma Câmara Geral Agraria comnllri- 
buições municipaes c judiciaes sobre todas as dns outras pro­
vindos, á cxccpçao da de Pernem. A capital desta provinda 
6 Queula. As suas rendas regulam por 7:868$ réis oin di­
nheiro forte, uns nnnos por outros.

Ponsuc.

1’raso da Coroa no districto de Telle , com 1 legun do 
comprimento e meia de largura. Produz milho, meixodrn , 
trigo, feijão, umendobi, e tem muitas madeiras para labendo; 
c muitos ouimncs ferozes. E habitado por uma nldca de cafres 
tributários.

P o i i tn  n e lR i id i i .

Cidade capital da Ilha de S. Miguel, c do Districto Ad­
ministrativo do seu mesmo nome. que foi Villa cm 1499, e 
ereclu cm Cidude no de 1546, situada ao longo da Costa em

mee. r.uoe. 54



terreno aprosivcl, e virado ao S .; está dentro de uma grande 
enseada entre as pontas detialé n L. e Delgado a O. cm 37° 
38' de latitude N. o 16" 31' lo" longitude O. de Lisboa. 
Ésto enseada, sendo a melhor da Ilha, 6 comludo exposta aos 
ventos do S. que todos os annos nlli causam nnufragios: cila 
6 defendida pelo castcllo de S. Braz, construído em 1562, c 
que pódc ser guarnecido com 90 peças de grosso calibre: os 
fortes de S. Pedro c Rosto de cao, que ‘podem ler 20 peças 
cada um, completam a sua dofeza.

Tem éstn cidade bons edifícios, tanto religiosos, como 
profanos, e quatro cunventos de freiras, além de Ires reco­
lhimentos para mulheres. A sua Casa da Misericórdia linha em 
1820 perto de 10 mil cruzados de rendo, lí’ espantoso o luxo 
que reino nesta cidade por causa dos muitos c mui ricos mor­
gados que nclln vivem, o que fozem com que náo (ique some­
nos ás mais luxuosas cidades da Europa. A sua Alfundcgo, 
que foi estabelecida cm 1526 6 a mais rica dos Açores pelo 
seu rendimento.

Consta esto Uistricto de 2 Ilhas que sflo n de S. Miguel 
c de Santa Maria com 9 Concelhos, 11 froguezias, e 21:905 
fogos com 91:737 habitantes, por um documento oflicial pu­
blicado com o Hclatorio do Ministério do Reino; mas o re­
censeamento de 1819 dá-lhe 97:300 habitantes. O movi­
mento dn populaçáo em 1813 por termo medio dos annos an­
teriores foi de 1:215 nascimentos, 2:221 obilos, o 731 casa­
mentos. A populaçáo propriamente du cidade 6 de 23:100 
olmos.

lld neste Districlo l i  escolas de primeiras Icltrns pura 
o sexo masculino, e 2 para o sexo femenino,- e 6 cadeiras de 
instrueçáo secundaria ; com os qunes estabelecimentos so dis­
ponde nnnualmcnle a quantia de 3:136j£270 rs. , mas ainda 
se náo sabe que numero de alumnos os frequentam.

1‘ on ln  D e lgada .

Aldcu grande da Ilha das Flores situada cm terreno alto 
sobre uma rocha á beira-mar, e voltada ao N. N. I í., e dis-
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Poma Delgndn.

Recente villa da Ilha da Madeira, portcnc.onlo ao Con­
celho de S. Vicente, com uma freguezia que tem 1:041 fo­
gos com 3j990 habitaoles pouco mnis ou menos; e um porto 
mui desabrido. E' terra mui farta de legumes, fruetos c vi­
nhos, mas estes sfto de inferior qualidade.

l*onla garço.

Aldca grande da Ilha de S. Miguel, situada em terreno 
plano á beiramar, legua e meia no N. E. de Villn Franca, 
com uma írcguezin da invocnçjo da Senhora da Piedade. E’ 
dependência desta aldca n grande povonçSo da Ribeira quente. 
Seus habitantes, que foram muito opuleutos quando cultiva­
vam n pastel e fabricavam o nssucar, estam hoje redusidos á 
cultura dos ccreaes e algum vinho, e i  crençBo de gados.

Ponln do pnrgo.

Aldca da Ilha da da Madeira, pertencente no Concelho 
da Calheta, com uma freguezia, que conta 544 fogos, c 
2:085 habitantes pouco mais ou menos.

Poul» <In Piedade.

Aldca considerável da Ilha do Pico, bem situada sobre 
a ponln L. S. E. da mesma, cm uma planície lavada de bons 
ares, distante das Lages sette léguas de mau caminho.

Tem uma freguezia dedicada a N. Senhora da Piedade. 
Seus hnbitnnlcs eram n’outro tempo grandes creadores de 
abelhas, de cujo mel faziam o ramo principal de seu com- 
mercio, e eram cnlüo abastados: boje cultivam cercaes com



bastante nhundnucio, criam gados, c lambem se entregam h 
pesco.

1‘onla d» Nol.

Villa da Illm da Madeira, que 6 cabeça de um conce- 
)l(0, que delia tomou o nome, c que conta 3:i(>9 fogos com 
1(1:760 habitantes. Nada ha de notável que mcrcçn mencio- 
nnr-se.

Ponta do Siol.
%

Aldcn dn Ilha de Suulo Anlüo sobre o porto do mesmo 
nome, que ú o principal da Ilha, e onde se nrlia a Alfânde­
ga. Esta alden, que dista da Villa obra de uma légua de 
perigoso caminho, tem 54 fogos, e 240 babitantcs. K’ uma 
dependência da Villa, o cuja freguezin pertence.

1’orto dn Cruz.

Alden du liba da Madeira, pertencente ao Concelho de 
SanCAnno, com uma freguezia, que conta 796 fogos, e 3:051 
babitantcs. Nesta freguezia produzem-sc muito bons vinhos 
brancos; c ba nclla uma montunha alta e escabrosa, cujas 
ubns são talhados a prumo, oquo fuz com que, vista de longe, 
pareça uma ilha, e chnmo-se-lhc. Penha d’Aguia.

Porto Famas».

Aldeu grande da liba dc S. Miguel, situada cm terreno 
plano, duas milhas ao Oeste da Maia, e uma légua a Leste 
da Hibcira grande, à beirnmur; com uma Freguezia dn in- 
vocaçSo de N. Senhora du Graça. E'1 sujeito n ésta aldea a 
povoação du Gorriana. Tem um porto donde lhe vem o nome, 
que somente 6 proprio para pequenus embarcações. Os seus 
habitantes cultivam cereacs, criam godos, c pescam.

Porto Inglcz.

Aldea da liba do Maio, que 6 a cabeça do concelho do
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mesmo nome e ilo respectivo Julgado , e onde cs In n Igrojo 
1‘arochinl dn invocação de Nossa Senliora du Luz, assim como 
o 1'ortc que defende o porto, sAbre o qual estã situada n po­
voação cm uma rocha. Conta 149 fogos com 749 hubilonles 
pouco mais ou menos, qqe pela maior parte so empregam no 
commercio ou no transporte do Sul da Sulina grande, ou na­
tural, c no fabrico do das salinas ortiliciacs. Aqui 6 que esta 
estabelecida n Alfândega. Tomou ésta aldea o nome do Porto 
Inglez porque, como ja n’outra parto fico dito, ntA muito pelo 
século 18 dentro os Inglczes se consideravam únicos senhores 
da lllio e de sua Sulina, o eram quasi os únicos que d'umn 
e d'outra tiravam vantagens.

l*orto Judeu.

Aldea grande da liba Terceira, situada A hcirnmn a L. 
de Angra, duas leguos de caminho, em terreno elevado. Tem 
uma Freguczin da invocação de Santo Anlonio, de que 6 de- 
pendeucia a povoação da Feteira. Seus habitantes cultivam 
ceroaes, legumes, algum vinho, c são mui dados (i pescaria, 
E’ nesta freguezia que se diz haver ouro nolivo.

Porto do HonlB.

Villa da Ilha da Madeira, com 3 /  habitantes. É a po­
voação mais importante de toda o Costa ; e cabeça de um 
concelho do mesmo nome, que no recenseamento anterior a 
1846 figura com 1:619 fogos, e por conseguinte com uma 
população de 7:834 habitantes peuco mois ou menos. Esta 
villa esté situada n'uma plunicie na base de alcantilados ro­
chedos. Produz o famoso vinho chamado tinta.

Porto de Manta Hnrin.

Cliamn-se-lhe tombem simplesmente Povoação, posto que 
nquelle seja o nome que lhe deu a piedade dos habitantes, 
quando » pAz debaixo do protecção da Mãe de Deus. Conto
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2G3 fogos com uma população sedentária de perlo 789 liahi- 
lontcs, que se eleva a muilo mais na occosião do trafego do 
sal nas salinas arlcficiacs, que jazem a distancia de quasi 
uma milita dcsln aldca. E' aqui que se acha estabelecida a 
Alfondego. Não tem Freguczia, nem Igreja alguma, apenas 
uma Ermida particular dedicada a Nossa Senhora das Do­
res, cujo cupellào tem jurisdicção parocliial. E' o capital da 
Ilha do Sul.

Porto de Nnl Bet.

Aldca da Ilha da Boa Vista, c a principal, mercanlil- 
mente fallaudo, porque 6 nclla que residem os negociantes, 
c quo está a Alfandcga. Vem-lhe o nome quo tem d'umas 
salinas artificiaes que estão situadas na distancia de 300 a 400 
passos da Povoação, c cujo sal parece que era de tão boa 
qualidade o que lhe deram o cpithcto de Rei. Mas o de hoje 
merece muito pouco esse cpithcto, ou por que as salinas que 
o produziram (içaram submergidas nas montanhas dearen, que 
ameaçam subverter a povoação dentro de poucos annossenão 
se oppozcr alguma barreira ás suas invasões; ou porque essa 
ária çuja o sal, o o torna escuro, c feio ft vista. Esto aldca 
quo conta 199 fogos, e que tem 866 habitantes, fica dislan- 
to da Igreja da sua Parochiu (Kabil) perlo de. uma légua 
d'extcnsos e ardentes oreacs, ou de terreno nrido, c apenas 
tem uma ermidn particular, onde se não celebram os Divinos 
Mjsterios por falta de Sacerdote.

Porto SÍHn(o (//Ao r/r).

Uma das do archipelago da Madeira, c a primeira que 
foi dcscuberta em 1418 por João Gonçalves Zargo, c Trislão 
Vnz Teixeira, os mesmos quo no anno seguinte descubriram 
a da Madeira. Esta situada cm 32“ 18' lo" de latitude N.,e 
7“ 16' 15" de longitude O. de Lisboa, e dista do Funchal 
14 léguas: tem uma configuração lriangular.com 4 léguas de 
comprido, 1 o meia de largo, com alguns ilhotes proximos, 
onde a Ilha da Madeira se fornece da única pedra calcarca

POR



dc que alli se faz uso. Ainda que seja plana, erguo-se quasi 
nu cenlro delia um. pico escarpado, no cume do qual lia 
uma pequena chapada, e nella as ruínas de uma antiga for­
tificado, n quo se acolhiam, u onde so defendiam, os seus 
poucos habitantes nas frequentes cxcurçõcs que alli fuzium os 
piratas hnrharcscos e hespnidioes para allacar c roubar a po- 
voaçflo, confiados na fraqueza da mesma.

O sólo desta Ilha 6 arenoso e esleril; tem pouca agua, 
e raros amoreiras, figueiras, c zimbreiros, que so conservam 
a forra de cuidados porque não parece proprio para a cultura 
du arvores e arbustos, pelo quo i> pouco arborisada, c so da 
Madeira recebe o combustível de que carece. Abunda comtu- 
do em cercncs, de queculhc uns <J00 moios de trigo, cevada, 
centeio, milho etc.; c fabrica umas mil pipas de vinho, que 
sopposto seja de inferior qualidade, surve para fazer agua ar­
dente, de quo socxlrahcm umas 200 pipas. E’ u todos os res­
peitos muito c muito dependente da Illia da Madeira, d qual 
somente sc avantaja cm ter um melhor porto, pois que a sua 
baliia dá seguro fimdeodouro.

Fórmo fsta liba um concelho, cuja capital tem o mes­
mo nome deliu, e que conta 403 fogos com 3:200 habitan­
tes, incluindo a guarnição, n’umn só frcgiiczia.

Assim como a Ilha da Madeira tem n sua legenda dc 
.1 facliin, jovcii inglez, que em 1344 roubou em liristed a 
donzella Arfct, embarcando com cila cm dirccçáo á França, 
donde os ventos contrários o rcpelliram, orrojnndo-o para és ta, 
ainda cntüo incógnita Ilha, onde desembarcou na Uahin que 
do teu nome sc chamou depois Machko: • da mesma sorte 
a Illia do 1’orto Santo nos offoreco lambem o sua legenda.

• lialn li-gcntls, rc.luííilu ú atui e rp r .iu à »  maia *im|ilc>, ó tonto au;iic:: 
Marhin, joven inglez,viu e ninou unin doiizclln do Bristol, chamnda Arfei, o 
como o* parentes ittlo consentiam no *eu casamento, ronlam-a, é  embarcou com
clln pnrn Framp», nonde n3o poderam aportar porque os -rcolu* arrojaram a 
miluirrnrSo pnra a Illia dn Madeira, enlílo incógnita, onde desembarcaram em 
Maciiico. Gimesinor, ou ditemos vento*, obrigaram a erabarrmjHo n »iíJa*tnr**e 
da terra, o dc»nppnrc<'cu, o que fez com que a menina morresse de saudade* 
do* companheiros dc que se viu privada : seu amante poncos dms llie sobrevi-



que cnmludo Ii'i0  6 tDc) romântico, c tolvez nem lAo verídico. 
Segundo ésta legendo, os Francezes que em 1402 accompn- 
nlinnim J. de Ueltcncourt na empresa da conquistn das Cn- 
narias, quando para alli se encaminhavam, aportaram nesta 
Ilha, mas como a acharam deserta nilo quizernm deixar nin­
guém para a guarnecer.

E’ notável ísta Ilha na historia, por ser n primeira des­
coberta dos Portnguezes, aquclln por onde começaram a lon­
ga serie de proezas quo espantou o mundo, e veiu fazer uma 
rcvoluçilo radical ne seu sistema commercial ; por ser a pri­
meira colonin que estabeleceram no Ultramar; c fmolmcnlc 
por ter sido n residência de CbristovSo Colombo, que, quan­
do andnva servindo na nossa Marinha, c meditava talvez n 
dcscuberta do Novo Mundo, aqui casou com uma portugueza. 
Mais tarde realisou seus pensamentos ; mas outro recebeu o 
prêmio uo nome 'de America, "que do seu foi dado h deseu- 
berta do Colombo.

P or lo  Monto.

Villa capital da Ilha e concelho do mesmo nome, o 
qual pnrccc que lhe veiu da circumstnncia. de ler Zargo arri­
bado h sua bahin para fugir de um furte temporal que o nccos- 
snva ; acontecimento que celebrou, chamando n esto porlo, San- 
(o, de que provòm í  Ilha o nome que tem por ser nella que 
csUi o Porto Saulo, e deliu íi povonçao. que mais tarde sc 
fundam. Aqui residem os outhoTidadcs municipncs, o um com- 
mnndunlc militar, subordinado ao General da Divisilo Militar, 
quu tem o seu Quartel General na Ilha da Madeira.

vou I K ii la o t>a | toucou com|»aiili‘!Íro5, que Ünliitm ficado em lerrn, acpiillnrani 
oa mortua, recullioram o» umutimentoi que podemm, c cmbnrcnram-ac nr» Inn- 
chn tio navio, na qitnl foram dnr connigo ;i Bcrbrria, onde foram foilo» cnpti- 
vo». Alli Conlnrnm os ma* nventurns n um teu companheiro d'c»crn\ itlfto, que 
tendo pouco depois rcagalndo na contou n Jo5o Gonçnlvca Zargo.
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Pequena villa da tília dc Santa Maria, capital da mes­
ma, c calicça de um Concelho. Passa por ter sido u primeira 
povoado que houve neste archipelago. Está situada em terre­
no quasi plano sobre uma ladeira A beiramnr, voltada ao S. 
O., e quasi a igual distancia das duas pontas da Ilha. Tem 
uma Frcguczia dedicada á Senhora da Assumpção, padroeira 
da Ilha; e uma casa da Misericórdia e Hospital. São subúrbios 
seus os povoações dc Valverde, Correiro, e Arrifes, e ha aqui 
as melhores olarias dos Açores.

O seu porto 6 uma pequena enseada virada ao S. O. 
entre os pontos dc Marvão e Forca, cm ambas as quacs ha 
pequenas fortolezns. O costello de Santa Luzia ao pú dn villa, 
sobre o ladeira no meio da bohia, 6 a sua principal defeza. 
Os habitantes cultivam ccreaes c legumes, criam gados, o 
são pescadores, e mui dados ú vida do mur.

Segundo um documento olhcial publicado em 1846, este 
concelho consta de 1:069 fo g o sc  culculn-sc-lhe por isso uma 
população npproximadnmcntc de 4:810 pessoas, pouco mais 
ou menos.

Povoação.

Villa da Ilha de S. Miguel, onde foi o primeiro assen­
to dos habitantes da mesma Ilha; c d'csta circumstancia é 
que lhe provãm o nome que conserva. EstA situada cm ter­
reno pouco elevado a duns léguas de distancia do Ponta Gar­
ça para L„ e A beira-mnr. Tem umn Freguozio com a invo­
cação da Madre dc Deus, e são districlos suburbanos desta 
Villa as povoações da Lomba, e Agrião.

Ésta Villa é cabeça de um concelho do mesmo nome 
que, em 1846, figurava ter 2:160 fogos com 9:676 habitan­
tes pouco mais ou menos. O sólo dos orredores da Villa é 
mui apto para a producção da castanha, cm que consiste uma 
grande parte da riqueza de seus habitantes, que vendem cgual- 
mcnle madeira e urcuduras dc castanho; e que ao posso que 
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cultivam alguns cereaes, também se dito á crenção de gados, 
e A pesca.

Povoação.

Aldeã principal da liba Brava, ou antes a agglomcrn- 
ção de pequenas aldeas que se foram extendcndo até toca­
rem umas nas outras, e formarem a que tem ésta denomina­
ção. Conta 451 fogos com 2:250 habitantes, pouco mais ou 
menos; e n Frcguezia, a que pertence ésta aldea, e que tem 
a invocação do S. João Baplisto, conta a totalidade de 889 
fogos com 4:445 habitantes pouco mais ou menos.

Aqui é que residem as auetoridades do concelho, e tam­
bém ordinarinmcnte o Governador Geral da Província com 
os principaes fuuccionnrios c repartições da mesma, durante a 
estação das aguas: c assim mesmo é aqui que se acha esta­
belecida a escola principal d'instrucção primaria, creada pelo 
decreto de 14 d'Agosto de 1845, opeznr de não parecer o 
Ingar mais proprio, tanto para a excentricidade da Ilha , e 
pouca população, como por o clima, que é mui nocivo pnra os 
livros, papeis, etc.

Povoarão vellin.

Pequena aldea du liba da Boa-Vista, que tira o seu do­
me da circumstancia de ser aqui que, se estabeleceram os 
primeiros povoadores du Ilha: ú neste logar que se adiava a 
Igreja Parocbiol, que cm 1810 o Bispo D. Fr. Silvestre trans­
feriu pnrn o Habil, onde ainda hoje se conserva, sendo-lhe para 
isso necessário vencer uma grande opposiçuo. Está assentada 
nas faldas de um monte, que do seu nome tomou o de po­
voação, e que disto do Porto de Sal liei boas duas léguas 
para o Sul. Conta 72 fogos com 341 habitantes pela maior 
parte pastores.

Prnsniinni ou Pragnnanc.

Districto de Damão, sito na provinda de Nogar-Avelly,
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A crençAo de gados.
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ncio de Nagar-Avelly,

onde ha um commnndantc militar, e uma Alfândega . que 
rende annuulmcntc 1:040.^960 réis (6:506 xcrafms), segun­
do o orçamento utlimamente apresentado ás Cortes.

Prnln (F ilia  da).

Grande, antiga, e celebre villa da Ilha Terceira com 
perto de 3$ habitantes. KstA virada a L. o situada cm terreno 
mui plano, acima de um largo areal de que tirou o .nome, c 
5 léguas no N. E. da cidodc, paru onde se vai por uma boa 
estrado. Tem uma Freguczia com a iuvocaçilo de Santa Cruz, 
e uma Casa du Misericórdia c Hospital que teve 6<$ cruzados 
de renda. As povoações de Casn Ribeiro, no interior, o a de 
Bello jardim são dependências desta Villa.

Tombem 6 cabeça de um dos 3 concelhos, cm que a Ilha 
se divide, e que tem o mesmo nome da Villa, o qual consta 
de 10 freguezios com 3:328 Fogos e 15:392 habitantes, se­
gundo o recenseamento de 1849 : c quo apresento o seguin­
te movimento na sua população: nnsejmentos 503; obitos 
254; casamentos 163.

O porto desta Villa ó uma grande enseada, bastante 
perigosa por causa dos grandes baixos que tem , e sollrivel- 
mente defendido por dous fortes que o protegem.

No anno de 1614 foi ísta villa inteiramente deslruida 
pelos eíTeitos de um terrivcl terremoto; c para convidar novos 
habitantes a irem povool-a, se concedeu, no anno seguinte, 
aos seus cidadãos os mesmos privilégios de que gosnvnm os 
da cidade do Porto. Foi âsta Villa mui florescente pelas suas 
Salinas, que hoje se acham complctomentc arruinadas. Sous 
habitantes empregam-se actualmente na lavoura, na creação 
de gados, c também na pesca.

Praln (F ilia  da).

A principal povoação do arcbipelago dc Cabo Verde, se­
não pelo que respeita a população, ccrtamcnlc pela riqueza dc

MB
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seus habitantes, c pela extensão de seu coinmcrcio, que é , 
quosi cgual ao de todo o resto do archipclngo. Está situada 
vantajosamente sobre uma achada ú beira-mar no fundo da 
baliin, que formam as pontas da Mulher branca c da Teme­
roso, em cimn do um rochedo que lhe serve de pedestal, c 
que assenta subre dous valles, que cslendcudn-sc do N. para 
L. eO. vem morrer de ambos os lados nos praias, uma dasquaes 
tem o nome dc grande, para o O., e outra, chamada negra, 
para L .: tanto uma como outra, cubcrtas dc coqueiros, tama­
reiras c outras arvores.

A estes dous valles, c com especialidade ao dcü . 6 que 
so altribue principalmenle a insalubridade desta Villa, por­
que como ficam mais baixos que as terras adjacentes, e até 
mais bnixos que as praias, correm a depositnr-sc nelles as 
aguas que no tempo dus chuvas decorrem dus alturas, c que, 
como não podem achar saida para o mar pela rasão ja dita, 
nlli se estagnam, e apressam a putrefncçBo das plantas, que 
alli nascem espontaneamente, donde resultam os vapores me- 
phicos, que sobem paru o Villa , e causam nella as febres 
minsmaticas o indammntorins, que todos os annos causam tan­
tas victimns: principalmcnte n’aquelles cm quo as chuvas 
são mais abundantes, ou as brisas mais fracas, ou menos du­
radouras. Éstas aguas, accumulladas todos os annos, tem for­
mado um grande pantano permanente (de que se fornece dc 
agua o poço, chamado Fome Arma) o qual no tempo secco sc 
cobre dc uma coscora de terra dc 3 ou 4 palmos de grossura, 
o que fez com que se lhe désse o nome dc pantano secco. És- 
ta coscora desfaz-se nas aguas seguintes.

Mas não 6 desgraçadamente ésta a unica causa da insa- 
lubridndo desta Villa, posto que pareça com rasão a princi­
pal. Ainda ha outras que são pelo menos concurrentcs; c são 
cilas: a má policia, tanto no cimiterio, como na Villa, onde 
sc tolera a divagação dc porcos polas ruas, c a permanência 
delles nus casas; a mò distribuição delias, a sua cobertura 
dc palha, que apodrece de uns annos para os outros, c sobre 
a qual so lança uma camada de palha nova; não serem assoa-
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Ilíadas a muiur porte delias; o uso da agua da Fonte Anua , 
que tem um cheio sulfurco muito pronunciado e um sabor re­
pugnante, mas de que usa cxclusiramcntc a população pobre; c 
ainda outras que por brevidade nqui ommitto. Algumas destas 
póde rcmovel-as a aucloridadc do Governador Geral, outras 
estilo acima do seu poder, ja porque a cilas se oppõe a liini- 
taçõo constitucional dcllc, ja porque na falta de meios encon­
tra um obstáculo invencível; e as que ellc poderia impedir 
Icgalmenlc, subsistem opeznr da sun vontade por muitas cau­
sas, alguma dos quaes, e a nilo menos forte, está na falta 
de agentes, c estreiteza do circulo onde os possa procurar por 
defeito da legislação.

A’ vista disto não deve causar admiração que, existindo 
lia tantos annos como Capital dn Provincia, pois que o 6 de 
Tacto desde o anno de 1772, ainda a sua população seja tilo 
diminuta, que nüo excede muito a 2:600 habitantes, incluindo 
o guurnirito de primeira linha, ofTicinlidade, c empregados pú­
blicos, que vão de Portugal. As levas de degredados, que qua- 
si todos os annos para alli são mondados, pela epocha em que 
la chegam , pela vida que passam aqui nas prisOes, e pela 
impossibilidade de se estabelecer alli um sistema qualquer de 
soccorros administrativos, em vez de augmentarem n popula- 
çilo, como alguém pensa, c se chegou a escrever, vão nugmen- 
tnr o lista mortuária, concurrcndo por essa fôrma para lam­
bem augmentar o terror que o nome de Cabo Verde causa 
em Portugal.

Entrei nestas considerações por um espirito de humani­
dade, pois me doe o coração de ver que aqucllcs infelizes che­
gam ordinariamente n Villa da Praia depois do mez de Ju­
nho ; ou ja no tempo das carneiradas, ou 13o proximo dcllc 
que nõo tem o de se acclimot<irem , de que rosulta que a 
maior porte morrem desgraçadamente privados do soccorros, 
que os habitantes apesar de sua caridade e genio hospitaleiro 
lhes nõo podam administrar, quer porque então se acham a 
braços com as doenças, quer por a sua própria pobreza ; nem 
tõo pouco o Hospital da Misericórdia, cujus rendas, que nõo



chegam a 1:200$ réis onniialmenle, não são sitflicicntcs para 
as suas despezas ordinários, quanto mais para éstns dcspczns 
extraordinárias.

Tom 6sla Villn uma Frcguczia com a invocação de N. 
Senhora da Graça, a qual conta 347 fogos, com 3:600 habi­
tantes, pouco mais ou menos, incluindo a guarnição.

Apeznr da importância commercial desta Villo, ainda iihu 
ha tiella um cacs para o desembarque das pessoas, c merca­
dorias, que olli se foz na praia da Alfandega ás costas de ne­
gros, ou n'umo cspccie de andor; o que é incommodo e dis­
pendioso para as pessoas, e de risco para as mercadorias, de 
que uma grande parte se damnilica c avaria mais ou menos: 
ou então na Pedra Negra, mediante, cxarcicios gymnnsticos, c 
até com risco de vido. E comtudo não parece cousa muito 
difiicil a construcção de um, cuja obra está orçada cm 10 
contos de riis, e cujp rendimento com uma boa tabeliã de 
preços pódc orçar-se cm mois de 1:400$ réis onnuaes! Tem- 
se feito muitos planos, tem havido muitos projectos, mas tu­
do fica cm palavras. O Governador D. Antonio suppoz que 
seria bastante a imposição de (ima pataco a cada navio que 
entrasse no porto, mas a experiencia veio mostrar quanto 
eram crroncos os seus cálculos; pois não era possível com 
100, c mesmo com 200 patacos nnnunlmente, nem ao menos 
dur principio a uma obra destas. Em 1848 houve outro pla­
no, o esto chegou a ser convertido em Lei; mus a experiên­
cia não tardou a vir mostrar que era errônea a sua base: o 
cacs ju nem nelle se fulla, c comtudo a Lei está promulgada 
ha quo8Í dous onnos.

O cacs somente póde ser feito pelo Governo; c seria 
cousa muito fácil applicar para ésto construcção a importân­
cia dos direitos de anchoragem, que se cobravam cm toda a 
Provincia, uma vez que se podia prescindir delles , como o 
mostrou o facto de sua exlincção: com ésta renda de mais 
de 1:800$ réis annualmenle não seria mui didlcil no Gover­
no da Provincia levantar os fundos necessários para dar prin­
cipio a ésta construcção, que, apenas chegasse a meio, ja co-
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meçava o ser productiva. Como quer que seja, a sua cons- 
trucção é urgentemente reclamada, não so pelas necessidades 
mercantis, c por muitas conveniências aconomicas, mas prin- 
cipalmentc por motivos de humanidade, porque a falta deliu 
é uma causa mui forte de doenças, e até de mortalidade.

Ésta villa 6 mui escassa de agua, e a que tem não ser­
ve para beber, ainda que se lhe dê essa applicnçilo por falta 
de outra. Nas várzeas, cm que a villa campeã, alguns poços 
e noras ha que são obundantemento providos da agua do 
grande pântano encoscorado, que cerca o monte onde está 
assentada ésta povoação; mas gcralmcnte serve so para regar 
algumas hortas, e para a aguada dos navios por ter um chei­
ro n enxofre tão pronunciado e um sabor tão desagradável, 
que repugna beber delia: comtudo consta-me que depois 
d'cstor envasilhada alguns dias perde o sabor e o cheiro, o 
que nunca averiguei.

Ao uso desta agua ottribuc-se cm grrnide parte a quan­
tidade c a má qualidade das moléstias, que d’untes aflligiam 
ésta povoação, cuja maior parte na impossibilidade do pagar 
100 rs. por um pequeno barril delia da Caiada, de S. Fran­
cisco, ou da Trindade, e inhibidos de a poderem mandar bus­
car de sua conta a tamanha distancia, viam-sc na necessidade 
de beber este veneno, quo o poucos passos liberalmente lho 
ofTerecia um poço publico, aberto na varzea Occidental, que 
se decora com o nome de Fonte Anna, como jn disse.

Depois que o fallecido Sr. Martins cncunou para ésta 
villa a agua da sua fazenda de Monfagarro, que d‘alli dista 
eousa de meia leguo, melhorou muito o estado sanitário da 
mesma, porque so os miseráveis que não tinham 10 rs. para 
dar por um barril desta agua, é que continuavam a fazer 
uso da da tal Fonte Anna. Cunsta-mc que ha Ires annos á 
ésta parte continuou a população a soccorrcr-sc & agua dcslo 
poço por faltar ás vezes semanas consecutivas, o por fim to­
talmente, a 'do MonCagarro, cm consequência de defeito na 
canolisação delia, que por falta de engenheiro foi dirigida 
por um particular; o qual defeito fez com que se entupissem
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ns manilhas de ferro, que conduziam a agun, por cnusn dos 
sedimentos que foram odherindo lis paredes das mesmas.

Sc Ostos informações são cxactas, como supponho, è di­
gno de notar-so que é cffeclivamente lia tres annos a ésta 
parte que as doenças na Villa da Praia assumiram um cara­
cter, a que ja se não estava accostumado, e que tem cuusndo 
tantas victimns, que chegou a aterrar oquelles que cá de lon­
ge desejam n prosperidade deste povo tão docil, e tão digno 
de piedade, e se interessam do coração por ellc.

Abstrahindo destas hortos, que comtudo produzem mui 
pouco, o esse pouco em grande parte destruido por uma es- 
pccic de caranguejos de mangue, a que chamam cacrcs, todo 
o terreno cm roda desta villa at6 á distancia de uma legua, 
pouco mais ou menos, cm partes, c n outras de muito mnis, 
6 arido, c estéril; nem as próprias purgueiras vccejam senão 
nas encostas dos montes, ou nos volles abrigados do açoute 
dos brizas.

O tabolciro ou achada cm que está edificada o Villa da 
Praia tem de comprimento perto de 3 quortos de milha, c 
cousa de loO braços de largura, mas a povoação não occupn 
todo o espaço no comprimento. As ruas suo largas e espaço­
sas, mas não calçadas, e apenas tres são bem direitas; com 
quatro largos, o que mostra que houve intelligcncia na forma­
ção delia; assim houvesse tenacidade para obrigar os donos 
de prédios a darem mais elevação aos terrenos, a assoalhar os 
quartos interiores, e a cubrirem de telha os tcctos; ou no 
cusò de sorem de colmo a rcnoval-os todos os' annos, tirando 
os antigos, c não como se faz actuolmcntc, que‘sobrepõem 
camadas novas As que estão podres peln chuva ! Se assim se 
lizcsse; se sb prohibisso a divagação dos porcos pelas ruas, c 
n criação dollcs dentro das casas, ou nos cercados contiguos 
a cilas; e finalmentc se se formassem desaguadouros para o 
despejo dos immundicies, que se lançam na rocha, onde fi­
cam accumullados nas asperezas c saliências delia, estou que 
muito melhoraria a saude publica.

Os únicos edifícios públicos que nesta Villa merecem



nota, são: o Quartel ila tropa, ohra começada pelo Governa­
dor o Sr. Chapuzet, e que depois dclle continuaram os Go­
vernadores Gerues o Sr. Bastos, c o Sr. 1). José, e o qual, 
apezar de não estar ainda eoncluido em 1847. se tinham gas­
to desde o seu principio perlo de 18 contos de réis; o a casa 
da Gamara, começada em 184-5 com um risco sumptuoso, 
que lambem ainda nBo está cm estado de nella se fazerem as 
sessões. A Igreja nBo é má inleriormcnlc, mas carece de 
importantes reparações: a Alfândega, quo começou por uma 
pequena cosa de mesquinha apparencia, tomou de 1843 cm 
diante maiores proporções, e ju em princípios de 1847 pa­
recia uma repartiçOo publica, e approprioda ao destino que 
se lhe deu.

Havia na villa um muro muito comprido íeito do pedra e 
burro, e guarnecido com algumas peças mal montadas c cm 
péssimo estado, que tinham sido da Fragata Dianno, que nau­
fragou cm 1818; ao qual 1). Antonio de Lencaslro poz o pom­
poso nome de bateria grande, apesar de nBo ter nenhuma dus 
condições necessárias, nem uo menos plntu-formns; e estar 
pessimamente coltocada, assim como estava pessimnmcnto 
construido. Ésta bateria que jn cm 183G estuva muito orrui- 
nnda, c que em 1842 upènns serviu para ludibrio nosso, foi 
em 1844 substituída por amo outra em melhor collocuçflo, e 
com as necessárias indicações de defeza c respeito; c ao ludo 
delia formou-se outra a barbetc.

lln tombem um pequeno furlim em forma de redueto, 
a que se deu o pomposo nome de Forte de S. José, o quul 
nada tem de forte; assim como a sua posiçBo dentro da Villa 
o torno absolutamente inútil, mesmo para conter a popula­
ção, se foi esse o destino n que pretenderam npplicul-o, e 
nenhum outro se lhe pódc judiciosamente dar. Uo muito que 
estnva convertido cm arrecadação dc'orligos inúteis de arli- 
Ihcria, que pela sua qualidade grosseira não podiam soífrcr de­
terioração com a exposição continua no sol e á chuva : e com 
essa applicoção continuou.

A pouca distancia deste fortim está o paiol da polvora, 
!>ICC. r.KOC. 36
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que 6 uma casa lerrea sem segurança alguma, c que está 
sendo um perigo imminentc para a povoação, que pôde de 
um dia a outro ir pelos ares, como ja muito se rccciou na 
noite de 1 d'Agosto de 1848, cm que foi protegida pela Mão 
da Providencia: comtudo a lulto de meios não tem permilti- 
do fazer outra mais própria e segura, c nem no menos dotar 
a Villa com uma bomba de incêndios!

Ê cila cabeça de um coucclho, que do seu tomou o no­
me, e que consta de li freguezias, que abrangem uma popu­
lação de 12:480 habitantes, incluindo 1:471 escravos, em 
2:887 fogos. É nelln que reside um Juiz Ordinário que o é 
de todn a Ilha, pois que pelo Decreto de 16 de Janeiro de 
1837 não póde haver mais de um Juiz Ordinário cm cadu 
Ilha, qualquer que seja u sua extensão territorial, e o nume­
ro do seus habitantes. Ésta determinação para cada Ilha for­
mar um Julgado não pôde exccutar-sc o respeito das de S. 
Vicente, Sal, e Santa Luzia por não haver ncllas numero suf- 
licicnto do habitantes para isso, ou não 09 haver totalmcnte. 
Podo suppor-so n que vexames 0 trunstornos está exposta u 
administração da Justiça na Ilha de Santiago, e 0 mesmo di­
go do de Santo Antão, ambas de mnis de 20(S almas, c de 
muitas léguas d’cxlcnsão, por eIVeito d’aquclle Decreto, que 
como se v.ô foi expedido sem prévio conhecimento dos paizes, 
que era destinado a reger.

Os rendimentos da Alfaudcgo desta Villa tem progressi- 
vamenlc crescido desde 1843: cm diante porque, tendo sido 
calculudos cm.1841 para n formação du pauta, e alteração do 
sistema (iscai, em 12 contos pouco mois 011 menos cada anuo, 
no do 1842 apenas rendou 10:9S2sf>867 rs .; e em 1847 ja o 
seu rendimento, calculado por termo medio de 1 de Julho de 
1843 a 30 dc Junho de 1847, foi de perto do 16 contos de 
réis, npczur da febre nmarella da Ilha da Boa Vista, que du­
rou quasi 2 annos, c da fome de 1846, o que luda muito 
concorreu paru enfraquecer. 0 commcrcio tnnto interno, como 
externo; 0 d'cnláo 0 30 de Junho deste anno póde csseren- 
dimento computur-sa em réis 28:448^782, 0 que é muito
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ulgumii, v que está 
loaçno, que póde de 
muito se rcceiou im

mais, da terça parte do rendimento ordinário de lodo o nrchi- 
pelago, incluindo mesmo todos os rendimentos.
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Villa mediana dn Ilha Graciosa, erccta em 1646, situa­
da á heiramar, c voltada a Li légua e meia distante dn de 
Santa Cruz. Tem uma pnrochio dedicada n S. Mnthous; e 
são dependências delia as povoações de Fonte do mntto, e 
Alagoas no interior, e as dn Porlella e Fennl solire n ponta 
dn S. 1!. Tem um porto mal abrigado, e sem delezn, o qual 
ó uma pequena enseada. Os seus habitantes cultivam vinhas 
e cercaes.

o para cada Ilha for- 
a respeito das de S. 
3r nclliis numero suf-

P rn la .

09 haver totnlmente. 
ornos está exposta a 
tiago, c o mesmo di- 
do 20(S almas, e de 
iquclie Decreto, que 
lecimcnto dos paires,

Aldca mediana dn llhn do Faial, situada h hcirninnr em 
terreno mui plano e nprnsivcl, mein légua distante dn cidade 
dn Horta no N. N. F„ , com umn froguezin dedicrtdn n N. 
Senhora dn Grnçn, onde se venera umn Imngcm de Christo 
Crucificado de grande devoção. Os seus habitantes cultivam 
pomares d'cspiníio e cercaes, e tombem se dão ft pescaria.

Villa tem progressi- 
porque, tendo sido

(‘m inha .

pauta, c alteração do 
ou menos cada mino,

Nome de uns ilheps situados no N. N. E. da Ilha do
Pico.

rs .; e em 1847 ja o 
lio de 1 de Julho do

Prtvinlin.

jerlo de 16 contos de 
i Boa Visto, quedu- 
5, o que tuda muito 
tanto interno, como 

: nnno póde essercn- 
762, o qac 6 muito

Alden grnude dn Ilha do Pico, em boa situação lf bei­
ra mnr, em terreno qunsi plano, tres leguns n I.. S. E. de S. 
Roque, com uma paroebia da invocação de N. Senhora do« 
Remédios. Tem no interior uma grande povoação, denomina­
da Prainha de cima, qne 6 dependência suo. Os seus habi­
tantes crinm gados, posenm, e' cultivam cercaes c vinhas.
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PrflzercN .

Alden i!a lllm da Madeira. pertencente no Concelho iln 
Colhctn, com umn freguezin, que lom 223 fogos, o 1>877 
habitante» pouco mais mi menos.

Priiircpr ( l l h n  i to ) .

lima das do nrchipelogo no Golpho de Guiné. que ao prin­
cipio se chamou de Santo Ant3o, nome que mnis tarde dei­
xou pelo de Princcpe em consequência do tributo que todos 
os nmios se tirava dos engenhos de nssucar para o filho mais 
velho d'Elllci. Não se sabe ao certo quando foi descoberta, 
mas n conjectura mnis rosonvel é de que o seria em 17 de 
1471 por João de Santarém, e Pedro, ou Pero Escobnr. O 
seu porto principal, ou da cidade, estã situado em 1” 37' 30" 
de Jatiludc N. e 16° 38! 30,( de longitude o O. de Lisboa.

A sua povoação é posterior ao anno de IS00, cm que 
o fidalgo Antonio Carneiro, senhor do Vimieiro, obteve d’EI- 
rci I). Manoel n doação delia de juro c herdade c a sua 
Alcaidaria-mor com jurisdicção civil e crime. Posteriormcnto 
obteve muitos privilégios e isenções cm favor de seu commer- 
cio, que so tornou muito prospero e a Ilha mui rica pelo es­
tabelecimento de muitos engenhos de assucor, que no princi­
pio do 18 século os Francezes queimaram1. Em 1640 passou 
ésta Ilha de Senhorio n Condado, na mesma familia, que no­
meava os justiças da terra, c propunha a EIRei os capitães 
mores, que eram nomeados pela Corõa, e que além dos de­
veres públicos, que essa nomeação lhes impunha, tinham ain­
da os de administradores dos bens do donatário, n quem paga- 
vnm umn pensão nnuunl de 400$ róis, e sempre que se pro­
porcionava occnsião rcmettinm para Lisboa alguns escravos o 
lenhas.

Foi ésta Ilha escolhida pela companhia deCncheu eCnho 
Verde para ter nella os seus dcpositns para o commercio de 
escravos que fazia no Gabão c Camarões para o fornecimento

3H
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das índias Orcidenlnos. fornecimento iPcscrnvns para aquollas 
ludins que linha conlroctado com n Concelho das índias de 
Castella; e por isso nlli se estabeleceu cm 169-4 uma Alfân­
dega. c se construiu a Fortaleza do Ponta da Mina, que foi 
em 1098 guarnecida com uma companhia de Infanterin, que 
para esse lim fui desle reino, correndo por conta da Com­
panhia de Cacheu toda n despeza.

Era tnl a riqueza desta Ilha quo desafiou o nppcttilc dos 
Francezcs, os qiiaes a nccommcttcrnm cm 1706, desembar­
cando na Praia Salgada as suas tropas, que tomaram a sua 
fortaleza e os navios surtos no porto, e queimaram muitos edi­
fícios c engenhos; mas tiveram por fim do retirar-so eom des­
troço pela guerra que do matto lhe fizeram os noturnos, quo 
lambem lhe cortaram todos os mantimentos. O abalo que. 
este acontecimento lho devia ter causado foi de mui curta 
duração; em quanto a de S. Thorné ia em progressiva de­
cadência, ésta recuperava o perdido o ia crescendo em pros­
peridade; mas cila era ainda então antes um morgado pnrti- 
cular, do que uma possessão nacional: ao menos assim ura 
considerado.

Foi somente cm 1753 que, oitenta essa mesma prospe­
ridade , passou a ser incorporada nas possessões nnciormes 
por contracto celebrado com o proprietário, que trocou o ti­
tulo de Conde desta Ilha pelo de Luminres; c nosso mesmo 
anno (15 de Novembro. 18 dias depois do contrncto) foi clc-I vada íi cathegorin de cidade a sua povoação, o transferida 
para cila a capital da Capitânia, boje Província.

Em 29 do Dezembro do 1799 os francezcs, protegidos 
por uma esquadra, cnmmnndnda por Mr. Landolphc que co- 

I nliecia muito éstn lllin por suas frequentes viagens n cila , c 
trato com seus habitantes, ottacaram a Ilha em força de 400 
homens. quo desembarcaram na celebre Praia Salgada; e 
approveitando-se do estado indefeso da Cidade o da Fortaleza 
tomaram posse delias por capitulação na ausência do Gover­
nador e do Ilispo, que então estavam em S. Thorné; mas 
d’nhi n um mez as abandonaram impondo, primeiro uma c.on-
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trihuição ile .‘>00 nnçns dc ouro aos habitantes, com quem li- 
sccrnm, no despejar a Ilha, um chamado Trntndo deamisade e 
commereio, em que foram cslipulnnle* o mesmo Mr. Lrin- 
dolphe, cm nome da esquadra da Republica Franceza, c em 
nome da Ilha o Coronel Monteiro de Carvalho e o ouvidor 
interino Lngrangc.

Ainda este successo não teve força pnra abater a im­
portância mercantil desta Ilha, que só começou n decair de­
pois do tractado de commereio de 1810, e da abertura dos por­
tos do Brnzil nos navios estrangeiros. Desde então até 1842 
íoi em progressiva decadência até que n'aqucllc anno começou 
o seu commereio a tomar alguma animação mais, que comtu- 
do ainda estã mui longe de ser qual convinha que fosse tnn- 
t» para sua, como para utilidade da mctropole. Porém isto 
uào passa dc conjecturas, que assentam na circumstanciu de 
ver-su que ha agora uma carreira estabellecida parn éstn 
Ilha de navios pnrtuguezes; porque faltam as informnçOes 
oflíciaes em que se possam fundar cálculos que tenham uma 
tal ou qual certeza, falta que lambem se deplora a respeito 
da maior parle das o‘utras possessões.

Esta Ilha corre exactomente de N. n S. com 10 mi­
lhas de comprimento nessa direcção, c 8 de largura de L. 
u O. com uma ãrea que se cnlculu em 72 milhas quadra­
das; e dista dn de S. Thomé 26 leguos no N. N. E. É terra 
plaina pelo N., aformoseada com alguns outeiros; mas a sua 
extremidade meridional é muito monluosa, e cm algumas 
parles innccessivel. Qunsi no centro dn Ilha se avista sóbre 
uma serra altíssima o notável Bico do Papagaio, pico de 
granito de (igura córnea; e d’nlli corre para oN . O. e S. 
E. uma cordilheira de montes, que deixa no meio alguns 
vallcs: e na Ponta das Agulhas ha um morro a que cha1- 
mam Focinho dc cão, que do mnr parece uma gunrita. De 
suas montanhas, que são cubertas de densissimo arvoredo, 
se despenham nas planícies tontas ribeiras, que entre gran­
des e pequenas so suppõe chegarem n 300 cm toda a 
Ilha.
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O terreno é n algumas partes terra preta com algum 
saibro e pouca arôn, e bastante produclivo nas mesmas; mas 
n outras ó composto somente de uma argilla mui fina , o tão 
compacta, que chega a ser impermeável t\ agua, c aqui é es- 
leril. Ila também silios onde apparcccm vestígios devolcOcs 
extiuctos, com especialidade junto ú caudalosa Ribeira de 
Satidim, e grandes porções de pedras volcanicas, de que se 
servem para construir paredes, e a que chamam Dwio Ju- 
tleu.

**rlol.

Aldca da província de Pondú (Novas Conquistas) no Es­
tado da Índia , que é uma das que tem voto lia respectiva 
Câmara Agraria ; e eonstn de 375 fogos e 2:213 habi­
tantes.

r u n g o  A n d o n ^ o  ( Palrat He).

Presidio porluguez em Augida, situado em tt" 18' lai. 
S. e 28° 53Í lung. a. i,. de Lisboa. Antiga Corte dos Reis 
do Dongo, tomada com o reino ao ultimo Rei 1). João t-Iary 
em 1871 por Luiz Lopes do Sequeira. K-tii collocado cinco 
milhas ao N. da margem direita do Cuanzn,. c 20 léguas a L. 
i\. E. de Gambambe, e distante 78 léguas de Luanda pelas vol­
tas da estrada do Cacuaco. E’ umu verdudeira maravilha do 
natureza este interessante sitio, tão saudníèl c ameno.

A fortaleza 6 um redueto de taipa com duns peças , 
conslruido sobro o viçoso taboleiro de um innccessivcl rochedo 
de tufo, rodeado- de muitos outros, cujos cabeços de fôrmas 
fantásticas parecem- á primeira visto as ruinas de uma cida­
de cgypcia. O unico acccsso para éstns pedras 6 por uma ca­
verna na rocha, onde se penotra com muito custo; c no sair 
delia entra-se no lobyrintho das pedras, ou rochedos, de que 
acima se falia, por entre os qunes o caminho 6 fragoso c en­
redado de sorte que um estranho mnl poderá sem guia che­
gar ao pé da grande pedra escarpada e mugestosa que serve

PUX 347



ili: pedestal ui) plaino onde ésta fortaleza está construída. Por 
(mia a parla está cercodu de precipícios, u apenas pnr mui 
diUiceis trilho), u trepando de penliasco em penliuseo, se che­
go a ganhar essa deleitosa planície, onde no meio de uniu 
vegetação mui rico se respira um ur saudavcl e purissimo.

Este sitio 6 mais conhecido cm Portugal pelo nume de 
1'cdras Negras, cuja reputação cra tão negra como o seu no­
me, c por isso cra de preferencia escolhido para degredo dos 
homens innis facinorosos de que se desejava a morte, mas sem 
o iucommudo de erguer um patíbulo; e estes impellidos por 
essa mesma reputação apenas chegavam a Loondu sujeitavam- 
se a tudo com tanto que os não mandassem para as Pedras 
Negras, e pela maior parle morriam rm Luanda com praçu 
iissunlc na tropa da guarnição. Hoje dcsappareceu essa tilo 
ealumiiiosa reputação. Hoje sohe-se que 6 um pniz delicioso, 
saudavcl c fertilíssimo, que produz abundantemunte quanto 6 
necessário para a vida, e que é apto para todas as culturas 
da Europa: que tem muita caça, mimoso de peixe do Cuan- 
zu, que lem muita lenha, bellos arvoredos, o óptimas madeiras, 
com muito gado, cuja corne éexcellente; e finalmente que não 
ha cm toda a África terrilorio que se lhe avantaje.

Km volta do presidio ha uma povoação de eouía de 200 
palhoças, onde habitam perlo de 1:200 pessoas, pclu maior 
parte mestiços: tem uma Ercguezia com a invocação de Nossa 
Senhora do ltosorio. Kslc forte c a povoação são defendidos 
por uma guarnição de 100 praças de primeira linha, c mais 
uniu companhia movei de 112 praças que fôrma a defeza de 
lodo o Dislricto , de que este Presidio 6 capital, c que couta 
Iriutu cinco aldeas, ou banzas de outros tantos sovas fcudnta- 
rios, sendo n população total do mesmo 10:291 habitantes, 
dos qtincs 780 são escravos.

No extremo desto Dislricto, umas seis léguas n S. O. 
licn u feira de llejn, que posto bojo esteja quasi ilo todo aban­
donada, ju foi muito concorrido : c poro o N., logo passado o 
limite, começa o do de (ioluugo alto, e a 12 iegíias mais 
para o N. o |>rcsidiu de Amhaca, de que jo se trotou.
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O n a t r o  B l l i c l r n a .

Aldea grande da Ilha Tercoira, que foi a primeira po­
voação que na Ilha houve. Está situada em terreno pedre­
goso sobre uma rocha b beirnmnr, uma legua a O. de 
Agualva; c tem uma Frcguczia com a invocaçBo de Santa 
Beatriz. Houve aqui n’outro tempo uma grande cultura do 
pastel, planta assim chamada, boa para tinturaria, o que 
fez opulentos seus habitantes; que boje apenas so empregam 
na do grilo, c na crinçBo de gados e na pesca.

Q u e im a d a * .

Povoação da Ilha de S. Nicolau, pertencente <i Frcgue- 
zia de Nossa Senhora da Lapa, c a segunda que teve 6sta 
Ilha. Conta 167 fogos com perto de 1:000 habitantes, 
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Quepcm.

A aldea móis populosa da pequena provinda de Clion- 
dravody (Novas Conquistas) no Estado de índia, pois tem 277 
fogos com 1:118 habitantes.

Qacrâm. *

A Ideo da provindo de Pondú (Novas Conquistas) que é 
mercê do Boto Srotoy, e que tem voto na respectiva Corna­
ra Geral. Conta 224 fogos com 1:144 habitantes.

querlm iitt».

Veja-se Cabo Delgado (Ilhas de).

Qucula.

Aldea capital do província de Pondú (Novos Conquistas) 
no Estado do índia, mercê de pagode de Santadurga, c que 
tem voto na respectivo Camara Geral. Consta de 438 fogos 
com 2:483 habitantes.

Quiçamnnaungo.

Praso da Coroa no districto de Sofollo, que se cxlende 
N. S. perto do doze loguns, contando de Rupindo nló Xingoê 
e Moropc, cora quem confina, c que é limitado por um rio 
de agua salgado que se chama Inhamunhe. Ila nclle seis 
aldcas, que súo Inhurungoc, e Vuvuca , que ficam entre Ru- 
pinda c Zemba; Xirambamugo e Xiforonhc, que prende com 
iMondcve e Ussingoe por um lado, e com Maropo, Xingoê e 
Macondc pelo outro; Inhngiuju, que tombem pega com Ma- 
conde, e no centro Xichcio. Cada uma destas aldeas é gover­
nada por um Inhnmnsango, que tomo o nome do terra, os 
quacs súo presididos pelo de Xicheio.
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Ha neste praso uma grande lagòa chamada Bavo, e tam­
bém um rio chamado Buzimufo, que 6 de agua doce, o qual 
saindo do rio Buze vem regando algumas aldens, e fazendo os 
limites entre os terrenos de umas o outras: tanto o rio, co­
mo a lagfla são habitação de gronde quantidade de:jacarés, 
cavallos marinhos, e diversas qualidades de peixo.

Q n lc tin go  p e q u e n o .

Veja-se Mnndonc.

Q uftlcngncM .

Grande districlo de Benguella, povoada de negros bas­
tante civilisodos pelo trato continuo que tom com osmorndo- 
res dn cidade d'aquelle nome, quo dista 2o léguas ao N. O. 
Aqui ha um cummandante porluguez, a que d'autcs se cha­
mava regente, que nenhuma força militar tem,o que bem se 
conhece quanto pódc vir u ser prejudicial aos nossos interes­
ses, e quanto lhes ó mesmo actualmcnte pouco vantajoso, e 
tem sido apesar de n3o terem havido guerras; pois que lhe 
não dá a necessária liberdade de acção para consolidar a nos­
sa dominação, e fazer prevalecer n civilisação curopeo : nesta 
parte 6 principalmcntc muito mais para sentir a falta de Sa­
cerdotes missionários.

Em 1834 construiu-se aqui um forte, que passados pou­
cos onnos tinha vindo a terra: e hoje este commandante c o 
pequeno destacamento, que ás vezes se lhe manda deBcngucl- 
ln, vivem encerrados dentro d'uma estacada, que cerca as casas 
em que reside, e próximas da qual ha outras pertencentes uo 
Estado, que são próprias para quartéis, c que parece que es­
tão applicadas para de tal servirem ao destacamento: ésto 
estacada está defendida com 4 peças de ortilbcrio. Ho aqui 
alguma gente chrislã, que ha mais de um século está sem 
paroeho, desde que cahiu a Igreja parochial de Santo Anna 
de que ja nem vestigios apparecem.



Eito «listricto. que nlguns dividem cm dons, um com a 
denominação de Quilengues e Sambos. que é a parte montuo- 
sa que corre para L. a!6 Sambos; e nutro com n deQuilcn- 
gues c lluila, que 6 a parto meridional que se extende utó 
is varzeas da lluila ; fôrma actualmcnte com cates territórios 
e o de Bihó uma prnvincia que consta de 4:800 fogos, com 
39:108 habitantes, incluindo 11:700 escravos.

Onllim nnc,

Villa capital do governo subalterno deste mesmo nome, 
em Moçambique, c que tem o nome du.S. Mortinho posto 
que não seja conhecida por olle, c sim pelo que se deixa 
mencionado. Começou por ser uma feitoria de commcrcio 
onde os mercadores se reuniam para não temerem os assal­
tos dos Cofres; e foi elevada i  consideração de Villa em 
17G3, quando ainda era sujeita ao districto de Senna, e 
govemnda por um commandantc que era subordinado no go­
vernador do districto. Está assentada á beira-mar cm terre­
no apnulndo por causa dos muitos esteiros que o retalham, 
a sombrio por enusu dos copiosos palmares de que está ro­
deada : tom mis aguas, e posto que as suas terras sejam fer- 
tilissimns, acham-se pela maior parte incultas por faltn de 
populoção.

É terra de muita importância por a sua localidade, que 
n torna muito conveniente para ponto de oscalla entre Mo- 
çumbique c Rios de Senna por ser o seu porto onde desem- 
hnrcnm as fazendas que, rio acima, vão ter ató Senna, e onde 
embarcam ns que d'alli vem de retorno para Moçambique. 
Foi ésta importância quem fez com que cm tompos do Sr. D. 
João 6.° fosso destacada do governo de Senna , n cuja juris- 
dicção pertencia, para formar um governo separado, em que 
continuou ati 1829 em quo lhe tornou a ser nnnexada por 
ordem do Governo que então regia em Portugal: hoje está 
outra vez separada, ao que parece.

lia nesta Villa uma freguezia com a invocação de Nos»



sa Senhora <ln Livramento, qiio antes ila cxlincçuo dos Jesui- 
tas era parocliiada por um padre desta ordem; e um peque­
no forte construído na ponta de Tnngulane, que comtudo não 
tem força para defender a Villa dus insultos dos prelos, o que 
tamhcrn se nilo póde esperar de sua pcquenn guarnição do 
fii baionetas com 2 capitães, 1 tenente, 2 alferes c um cirur­
gião, o que hem se muslrn ser uma força insulTicienlissima paro 
fazer fuce a qualquer occurrencia desugrndnvel das que tão 
communs são n'aquc!las paragens: c assim mcuno muito su­
perior A força com que podia conlnr aqui lia 30 nnnns, se­
gundo informa o Sr. Sebastião Xavier Botelho. •

Também nqui ha uma escola de primeiras letras; cujo 
mestre tem o ordenado de 62$500 róis da nossa moeda, que 
nlli se diz ser de 250$ réis em dinheiro provincial. A sua 
população 6 mui diminuta , apenas contarA oitenta e tantos 
fogos com 400 habitantes pouco mais ou menos, que são 
priucipalmente nnturaes de Goa o Damão.

Accrcsccntorci a este artigo o que a respeito do chão 
de Quilimanc diz a personagem , cujo nome vai citado, o 
cuja auctoridode me não parece que possa soffrer a menor 
quebro pelo critica da flevista d'Edimburgo: « O torrão de 
Quilimane 6 abundoso cm trigo, arroz, milho miudo e grosso, 
meixoeira, gergelim, machine, mostarda, vinho de palmeira , 
a que chamam nipa, olanga, que atira muito para a mandio­
ca, c de que se faz uma farinha mais alvo , mais nutritiva , 
c até medicinal, c por isso muito mais estimada; canoa du 
assucar, de que ha copiosos cannaveucs agrestes, c pouco 
cultivados, que excedem nu grandeza das cunnus, as que nas­
cera no Drazil e no índia, e cujo assucar, ainda que inferior 
por quebrar muito em obra, não cede na alvura e se extrema 
na doçura. Abunda em madeiras de construirão, linho e al­
godão ; tem mel em muita quantidade, e muito balsâmico e 
saboroso, muita ceru. grande copia do que chamamos lierva 
santa (tabaco), superior ã dn Bahia de todos os Santos e não 
inferior ã de Havana : com a fertilidade do terreno so con­
diz a perguiça de sens habitantes. A natureza fovorcce-o an-
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nualmentc com duas colheitas de legumes e frutas d'cspinho: 
a vinte palmos, c ás vezes menos, topa-se agua em lodu a 
parle que a busquem...........

«Ilouvcalli um commandante, chamado D. Diogo An- 
tonio de Barros Souto Maior, que lhes ensinou o uso dos ara­
dos, a fôrma de arrotear c grangear as terras, fazendo as 
colheitas mais proveitosas, c com menos trabalho; mas foi 
clle perdido porque nflo despegaram de seu antigo costume de 
cultivar, roçando as terras a fogo, e lançando as sementes 
sobre o matto reduzido a cinzas.»

O rendimento da Alfândega desta Villu vem calculado 
no Orçamento provinciol em réis 3:864/016 (966$004 réis 
fortes); e o de todo o Districto, procedente de proprios, foros 
e feitoria em 3:730$863 réis (939$215 réis fortes). Presu­
me-se que bu neste Districto minas de carvão de pedra.

<|uilimnne.

Ufti dos districtos militares, ou governos subalternos em 
que se divide a Província de Moçambique, e de que é Capi­
tal u Villn que dclle tomou o nome. É um dos mais peque­
nos districtos e por ventura um dos menos povoados porque 
consto pela maior parte de palmares (quintos) em torno da 
Villu, o Prosos uns dos quacs cstSo em rebelíiSo, e outros 
complctnmcnte desertos pelo emigração forçada dos colonos 
quo us habitavam o cultivavam. Calcula-se a sua populoçito 
cm perto de 30$ habitantes, pela maior parte Cafres, incluin- 
do-se 11:097 escravos de ambos os sexos.

«tulllmnne do Mal.

Vid. Tnngnlonc.
Qalnnlongn.

Ilhas do Cuanzo, que fazem parte do districto de Pungn 
Andongo, as qunes foram em 1745 cedidas ú Coron de Por-



lugul pela ltainha Ginga para se assentar u paz, e cessar u 
guerra que Hic declarou o governador Jo3o Jacqucs de Ma­
galhães cm satisfação da morte por ella ordenada a um nc- 
gociaute portuguez, e o roubo dos Pumbeiros (caixeiros vo­
lantes dc fazendas a retalho) que se fez nas suas terras, o de 
que foi preciso evitar a repetição, assegurando assim u pro­
tecção ás vidas e commercio Portuguez.

«IninfantlonEO.

Povoação do Dislricto da Bnrra do Bengo, situada junto 
da cspccic de lagamar, que ahi fôrma o rio Bengo.

Q aln zam lm .

Districto do Benguclla (Vid. Dombe grande), 

( lu ia ia n iia ,

Uma das ilhas do rio Cuanza, c a unica delias que ú ha­
bitada, ainda que por poucos moradores. Gstá situada a novo 
léguas de distancia d'aquellc rio, un sua margem esquerdu, c 
defronte dc uma enseada, onde está situada a povoação dc 
Columbo.

Q u lr t l lo .

Preso da Coroa no Districto do Quilimanc: ô muito 
abundante cm toda a especie de mantimentos, e com muita 
caça: também tem vastos bosques do boas madeiras. Acha-se 
cm estado de completa insurreição.

Qntznfi.

Território no dislricto de Benguclla onde ha uma im­
portante lagoa, que pertence á Coroa de Portugal pela con­
quista que delia se fez em 17-i(» ao respectivo regulo, lista
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lagOa deu por muilo lempo bons rendimentos ú Colomn em 
consequência de ler sido arrematada u sua poscuria.

(talntanKB.

Siliu distante cousa de meio quarto de legun dn forta­
leza de Sofalla, onde ha alguns annos quebrava o mar, que 
boje o converteu em praia, vindo bater nas muralhas dn mes­
ma fortaleza. Consta que então era ura território todo cuber- 
lo do matlo fechado onde viviam muitos elephantes; e agora 
licn todo cuberto de agua nas enchentes da maré.

<tulN*enr.

1’ruso no districto de Sofalla , que tem no seu maior 
comprimento duas léguas, e outro tanto na sua maior largu­
ra. Tem um lnhnmasnngo, que governa os Cafres povoadores, 
com a denominação de Buncn , e um Mnqucrozuro. Era uma 
dcpcndoncio do reino de Quiteve, do qual foi desmembrado 
por compra de um portuguez. Hoje acha-se constituído Praso 
da Corou por adjudicação á Fazenda Publica, e no Orçamento 
de Moçambique vem estimado no valor de 1OOgf réis.

Q nitnngoiiha.

Terras fronteiras á Ilha de Moçambique, que tirnm o 
seu nome do rio assim chamado, que as banha por um lado, 
em quanto o de Fcrnão Velloso, dc que aqucllc 6 um braço, 
as banha por outro. Estas terras são de propriedade da Co­
roa, que deixa o governo c uso-frueto delias a um Xeque, 
que das roesmus toma o nome, e que percebe pelo Cofre 
dn Província o saldo de 240^ réis (GO  ̂ fortes por aono).
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Halifil.

Aldcn du Ilha da Doa Vista, composta das povoações da 
Doa Ventura, Cabeçada, Moradiuha, Nossa Senhora das Do­
res, c Estancia debaixo, que coutam juntas 284 fogos com 
1:403 habitantes pouco mais ou menos. É aqui que está a 
Freguesia vulgarmente denominada Robil, e que é da invo- 
caçõo de S. Roque; c é aqui também que se acha a Cnsa 
da Câmara c a Cadca, c a unica escola publica da Ilha : mas 
as auctoridades administrativa c militar residem no Porto do 
Sal Rei. Esta aldea está situada cm terreno alto c dcscuber- 
lo, o que lhe dá uma appurencia pilloresca e agradável, quer 
se olhe da bahia, quer se ollic do Porto; porém a realidade 
n3o confirma as opparencias. É sitio sujeito a sezões, o que 
se altribuc á proximidade da Ribeira, onde se estagnam ns 
aguas por alguns mezes cm cada anno. 
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Passa como certo que este nome de Itobii lhe provém 
(1'uns pnssaros, assim chamados, por causa de sua comprida 
cauda, de que havia por nquellas partes muita quantidade, c 
de que oinda hoje apparecem alguns.

B o b o  d c  p e ix e .

Aldea n mais considerável dos Açores, (na Ilha de S. 
Miguel) situada cm terreno plaino c muito fértil 6 beira- 
mar . légua e meia ao O. da Itibcirn Grande, e duas ao N. 
de Ponta Delgada; com uma Freguczia dedicada ao Rom 
Jesus. A povoação do Pico da pedra no interior, c a dos 
Calhetas uma milha ao O., situada também à beiro mar so­
bre uma pequena rocha , s9o depcndencins desta aldea , que 
conta perlo de habitantes om 900 fogos pouco mais 
ou menos, pclu maior parte lavradores, que vivem na obun- 
dancin com o produeto das suas terras, que produzem muito 
milho, trigo, fcijitn, alguma frueta e vinho. Também hn mui­
to gado, c o povoação é mui mimosa dc peixe.

Bacboi,

Aldea da provincia de Snlscte; foi n’outro tempo muito 
ilorcsceule u povoada; bojo estíi muito dccahida e prostrados 
por te.rrn todos os seus melhores prédios, no posso que a po­
pulação eslú redusida a pouco mais de 1:500 habitantes com 
447 fogos. Ainda ba nelln o Seminário desta denominação, 
que foi instituído por EIRei D. Sebastião, o qual éum gran­
de cdilicio, notável por as suas duas cisternas. Tem uma Fre- 
guezin dn invocação de Nossa Senhora das Neves.

naemrnm.

Dislricto morilimo, situado na Costn do Sul da Ilha de 
Timor, distante de Dilly S dias do jnruada, o que conta 30^ 
habitantes em 3:750 fogos. O seu regulo paga a feudo an-
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B a tn .
\

A Idea da província de Salsctc com uma Frcguczia da 
invocação de Nossa Senhora das Noves. Tem uma populnçito 
de 4:349 habitantes em 1:200 fogos.

R n « n .

Pequena ilha deserta do arcbipelago de Cabo Verde, si­
tuada em 16° 38' lat. N. e 15° 30' long. O. de Lisboa, a 
pouca distancio da Ilha do S. Nicolnu, entre ella e o qual 
corre um canal de oito milhos de largura pouco mais ou me­
nos. É terra alta e da conGguração dc um morro quasi re­
dondo com duas milhas dc extensão dc L. n O. e mein legun 
de N. a S., mas como estA próxima dc terras mnis elevadas 
6 comparativamente rasa, donde lhe veiu o nomo. Tem um 
bom desembarcadouro para o lodo do N., e 6 tão limpa, que 
os navios podem pas9or sem perigo a distancia apenas demeiu 
amarra, por qualquer lado.

Suppue-se que é terreno proprio para a cultura do al­
godão e da purgueiro, mas por informações que tenho ainda 
está inculto, com quanto se houvesse feito n concessão delia 
por aforamento a um indivíduo de S. Nicolnu, que ainda não 
tratou de realisar a mercê; o que foz crer que não 6 bem 
fundada aquella supposição.

B e lv n ,

Aldea da Ilha de S. Miguel, grande e bem situado, sobre 
uma rocha á beiramar, duos milhos a O. N. O. dc Ponta Del­
gada, e a cguol distancia da Fcteira; com uma Frcguczia 
dedicada a Nossa Senhora das Neves. Cultiva-sc aqui muito 
o milho, trigo, favo, e feijão.
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B e v o r f i .

Nome de uma pequena aldea da provinda de Bardez, 
que com os de NadorA o Pirna tem uma Freguczia dedicada 
a Nossa Senhora da Victorio, e forma uma população de 931 
fogos com 1:580 habitantes pouco mais ou menos.

n i l i e i r a  B r a v a .

Villa capital da Ilha de S. Nicnlau , situada junto ó 
.Costa do N. da Ilha, na distancia de mais de uma legua do 
porto principal, num Valle abaffadiç.o entre altas muntunhas, 
que lhe interceptam a ventilação, c que na occasião das chu­
vas vertem torrentes de agua para uma ribeira, que corta a 
Villa por o meio, c que pelo furia da sua corrente tomou o 
nome de brava, que deu & Villa.

Ésta consta de mais de 500 casas pela maior parte pa­
lhoças com uma população de perlo de 3$  habitantes. Aqui 
ha uma Freguczia dedicada a Nossa Senhora do Bosario, que 
6 a melhor c a mais rica da Provincia não so em paramen­
tos e alfaias, mas egualmcntc em dinheiro o rendimentos, o 
que se deve 6 devoção de seus Parochos, c A boa adminis­
tração da Igreja.

Mas que se não pense que fallo da administração das jun­
tas de Parochia ; cu quero foliar da do ultimo parodio, a quem 
n Igreja tanto deve : porque as juntas de Parochia em Cabo 
Verde são oindo muis inúteis do que cm Portugal; alli ou não 
existem, apesar de a Lei as creor, ou não se reunem, ou se 
o fazem, de nada cuidara e por isso para nada prestam ; posto 
que por outro lado também nenhum damno causam, e não 
dão por isso logar As dissenções que tem aflligido algumas 
Parochius do Reino, c tanto tem cscandalisado os Fieis.

IM lie lra  B ra va .

Villa moderna da Ilha da Mudeira, situada n'uma chu-

ItlB
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pada marítima junto à caudalosa ribeira de que tomou o no­
me. Pertence ao concelho da Ponto do Sol, c tem uma fre- 
guezio, que consto de 729 fogos com 3:423 habitantes, pouco 
móis ou menos.

R iheirn  <ln B&rcn.

Pequeno povoação na Ilha de Santiago, pertencente ao 
concelho de Santa Cnlherina, c de formação mui recente, pois 
dota pouco mais ou menos da epocha em que começou a ex­
portação da semente de purgucirn, de que saem annunlmentc 
do seu porto perto de 300 moios. Conta 400 habitantes em 
perto de 80 fogos, c alguns armazéns. Está situada em terreno 
baixo na praia do porto do mesmo, em cujas aguas se banha 
por um lado, cm quanto por outro se encosta ao outeiro, se me 
não engano de Aguas Podres.

Esto porto, onde tem ido carregar Galeras podia ser o 
de communicação marítima com a capital se ésta se estabe­
lecesse, como julgo de muita conveniência tanto para aquclla 
Ilha, como para toda n provinda, c para as necessidades da 
administração, no sitio da Achada-Falcão. que dista tres 
quartos de legua pouco mais ou menos deste porto, c que 6 
um logar fresco, saudavel, abrigado das grandes ventonius 
das brisas, abundante de óptimas aguas a pouca distancia, o 
cm terrenos mui ferteis.

K tlic irn  doN F lam engo».

Povoação da Ilha de Santiago, sita na freguezia de S. 
Miguel, pertencente ao concelho de Santa Calhcrina, que con­
ta 242 fogos com mais de 1:200 habitantes. Comtudo 6sta 
povoação nem 6 reunida, nem arruada, mas extende-se pelas 
margens da ribeira, ou vallc regado (que 6 o que propria­
mente se chama umu ribeira), onde os moradores tem as 
terras que cultivam de couta própria, ou de renda.
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R ibeira  Cirande*

Cidade recente, que era antigamente uma Villn consi­
derável, da Ilha de S. Miguel, e titulo de Condado. G‘ ca­
beça de um concelho do seu mesmo nome, que contava em 
1846 uns 4:642 fogos com perto de 22:000 habitantes, 
quosi 12(31 dos qunes pertencem o ésta cidade, que como se 
disse, era Villo, consideração a que foi elevada em 1697 
pelo importância que ja então tinha. Está situada sobre a 
costa scptcntrional, qunsi no meio da Ilha n'uma planicic 
muito agradavel, e Invada de bons ares ao longo d'uma larga 
enseada, tres léguas de bom caminho ao N. E. da cidade; 
e é attraYessada por uma larga ribeira que lhe dá o nome. 
Tem tres parochias, e um convento do freiras, o outro do 
frades do cxtincla ordem de S. Francisco, e hospital e ir­
mandade du Misericórdia. Contém tres povoações suburbanas, 
que são: Lomba, Gramas, e Foros e quietarão.

Foi celebre ésta povoação pela sua grande fabrica du 
pannos de lan, e de algodão, de que se vestiam os habitan­
tes da Ilha; ésta fabrica, compraram-na os Inglezcs, e se­
gundo se diz para a queimarem. Como quer que seja, ellu 
ardeu. Tem um porto, que é naturalmente defendido por um 
recife, quo borda quosi toda a costa da Ilha, o que o torna 
improprio para a navegação, e por isso todo o seu commcrcio 
se faz cm Ponta Delgada : neste porto ha um Forte, capaz de 
montar 8 peças.

Seus habitantes tem grandes lavouras de milho 'Lc trigo, 
fava, feijão, fruetas c algumas vinhas; c cultivam muito bom 
linho. Aqui ba igualmente muitos gados.

R ibeira  Grande.

Cidade, que (oi, c antiga capital da província dc Cabo 
Verde desde o anno de 1686 até o de 1771, cm que dei­
xou de o ser dc facto porque de direito lhe foi essa preemi­
nência tirada pelo Alvará de 14 de Agosto dc 1612.
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A tendência do commcrcio, que concorreu todo para a 
Villa da Praia, não tanto pulo melhoria de seu porto sobre o da 
Cidade, como pela maior facilidade que os embarcações ti­
nham de concorrerem alli, tornou ésta Villa de insignificante 
feudo de um Capitão Mor, que alli governava com todo o 
despotismo de um berilo da Alemanha na edade media, numa 
povoação importante pela sua riqueza, e população e pelo ex­
tensão de seu commcrcio, ao passo que cada dia declinava o' 
explendor da capital: d'ahi resultou uma grande rivalidade 
entre os habitantes da capital commercianto, e os da capital 
politien, quo o Governo Supremo, reconhecendo a força dos 
factos, como quem tem tido n prudência d'e8peral-os, fez cessar, 
ordenando, como se disse acima, em 1612 que fosse a Villa 
da Praia n capital política, assim como era jn a commer- 
cial da Provinda.

Devo comtudo notar-se que apesar dessas rosOes, e de 
ser apenas uma mudança de um para outro ponto na mesma 
Ilha, entre os quaes medeiam apenas tres léguas, foram pre­
cisos 168 annos para que essa transferencia se realisasse; e 
mais veiu, como para uppressol-n, o attaque, o roubo dos 
Fraucezes em 1712, que quosi despovoou a cidade, c tornou 
por isso mais fácil e fatal a ordenada transferencia.

Ignora-sc o anno em que foi elevada à cathcgoria de 
cidade porque apenas consta que ja com essa denominação fi- 
gurova nos documentos públicos no anno que vai mencionado. 
Está situada na costa de S. O. da Ilha á beira-mar, e cer­
cada por serras a pique, flanqueada por duas ribeiras, que 
viuhnm encontrar-se no meio da povoação, c formavam uma 
grande lagôa ao pé do mor, entre ella c este, que alli se es­
tagnava, c misturava suas aguas com as do occoano, creando 
muito lodo, que lançava de si miasmas pútridos na estação dos 
calores.

Foi Cidade mui populosa para éstas paragens, e mui 
ornada de oplimos edifícios tanto religiosos, como profanos, a 
maior parte dos quaes de boa cantaria c mármores, manda­
dos ir do Reino, porque seus habitantes ricos c nobres gos-
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lavam de assimillinr-sc no luxo e commodidadcs ás famílias 
dc Portugal do que blasonavam de serem oriundos. Teve 
duns Freguezias, c chegou a reclamar umn terceira, o que 
»0o so lhas concedeu nunca. A sua S6 Catlicdral, boa fa­
brica para éstas terras, c que a voz geral; mas pouco cx- 
clarccida, attribuc A politico dos Filippcs, foi começada a 
diligencias do Bispo D. Fr. Francisco da Cruz, a quem tam­
bém se deve a edificação da Igreja e Hospital da Miseri­
córdia, que nüo pode levar n fim os seus desejos porque os 
habitantes lhe poseram embargos na obra nJo querendo que 
a levantasse no sitio que pretendia; cabendo o gloria de a 
ultimar no Bispo I). Fr. Victoriono Portuense, quo com di­
nheiros seus e algumas esmollns, c vencendo o má vontade e 
uma multidáo de tropeços que inccssantementc lhe suscitara o 
aristocracia da terra, teve n satisfnçilo de nclln chegar n 
celebrar de Pontifical.

A reputação de riqueza desta terra era tamanha, que 
foi por muitas vezes o alvo dos altaques dos piratas, com es­
pecialidade inglezes, que no espaço de 13 nnnos a saquearam 
por duos vozes, uma em 1582, e outra em 1595. Depois 
deste assalto cuidou-se em fortificar e defender a cidade, e 
alguns fortes se chegaram a construir, alguns delles bem si­
tuados, e guarnecidos de sulficicntes bocas de fogo, mas que 
tinham o inconveniente de serem pouco fortes por se con­
struírem com pedra e uma terra nrgillosa a que chamam barro, 
mas que nüo se combina com a pedra. Outras destas fortifi­
cações eram perfeilamente irrisorais, ccrom mais um pretexto 
do que se serviam alguns governadores para augmentarem 
seus tenues, c mal pagos, ordenados, do que para verdadeira 
defezn da capital; como se viu por oceasiao do assalto que 
em 1712 lhe deram os piratas froncczes, que entruram sem 
diiliculdade, mais pela fraqueza das fortificações, do que pela 
covardia do governador, a qual comtudo mui difiicilmenlc 
podia ser excedida.

Desde este anuo a cidade foi decaindo, menos cm con­
sequência deste saque, do que em consequência da emigra-



RIB 463

ção dos msis ricos de seus liobitantes, que fornm cncerrar- 
se nas suas fazendas ; e da nova direcção quo o commercio 
tinha tomado para a Villa da Praia, como lica dito.

Depois de se ter dito o que foi ésta cidade, justo ú 
que se saiba o que está sendo. Hoje está reduzida a um mi­
serável logarcjo de 94 fogos com 376 habitantes, tio pobres 
e miseráveis como a terra que pisam, a qual está juncada 
de restos dos sumptuosos edifícios sagrados c profanos, que 
d'antes o adornavam, e que hoje augmentam a desolação do 
viandante: e este pouco mesmo quo ainda 6, deve-o á con­
servação da Sé, simples mas bonito cdiCcio, começado polo 
Bispo D. Fr. Francisco da Cruz, 3.° da Diocese, e concluido 
por o Bispo D. Fr. Victorino Portuense, 12.° Bispo, íi sua 
custa c também com o auxilio de poucas esmollas, mas sem 
nenhum do Estado, e tendo ainda a luetar com a opposição 
tenaz, indecente e brutal do Scnodo da Gamara, composto 
da orgulhosa, fòfa e ignorante aristocracia d‘aquel!es tempos, 
como acima fica mais extensamento dito.

Algumas ruinas, ainda cm pó, do Seminário episcopal, 
feito pelo Bispo o Sr. I). Fr. Jcronimo, quo ulli consumiu 
grandes sommas; do extincto convento dos Antoninhos, c do 
Palácio Episcopal, dão-lho a quem a vé do mar uma illiisorin 
apparencia de grandeza, e de magestade, que desnppnrece 
logo que se chega mais perto deste ermo.

Blbeirn Gi-Aiidc.

Villa copital da Ilha de Santo Anlão, que conta 823 
fogos com 4:327 habitantes pouco mais ou menos, c uma 
freguezia com a invocação de Santo Antão Abbadc, o N. Se­
nhora do Rosário. Está situada ao Nordeste, qunsi a unia 
legua de distancia do porto da Ponta do Sol, entre duas ri­
beiras, a uma das quoes deve o nome que tom, e frequentes 
desastres c talvez um dia a sua destruição; e no fundo deum 
valle cercado de altas montanhas, que so do mar lhe deixam 
entrar livre a ventilação. Com os ultimas casas da villa pe-

nicc. c.bog. 39
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gom hortas, vinhas c outras plantações, que se cxtendem pe­
los valles das ribeiras até ao interior.

Poucas terras, haverá tão imraundas como ésta Villu, o 
que 6 devido tanto á sua situação, como á estreiteza de suas 
ruas, c A pouca limpesa de seus habitantes; mas principal- 
mento aos bandos de porcos que vagueam pelas ruas. A ouc- 
toridade quiz em 184b prohibir a circulação destes animous, 
porém foi (Ao forte a opposigão que encontrou e os empenhas 
para não perturbar estes onimoes na posse pacitico, em que 
estavam de fazerem a limpeza da povoação (palavras formues 
dos requerentes), que aquella cedeu. Não é necessário outra 
prova para mostrar o salubridade desta Ilha do que a de não 
haver todos os onnos uma peste assolladora nesta Villa, onde 
são tantos c tão occumullndos os elementos de insalubridade.

A Igreja parochial da Villa foi construída pelo Bispo 
1). Pr. Pedro Jaciulho Valente com ns vistas de transferir 
para cila a sua Sédc Episcopal, u por isso na construcçâo 
delia seguiu o risco da Calhcdral dc Santiago; como porém 
o fez de pedra c barro carece frequentemente de grandes 
concertos. Vi-o em 1844: as suas torres ameaçavam ruina, 
c todos as capcllas laternes estavam completamcnte destelha­
das a ceo aberto, e convertidas em monturos de pedras, c 
lama.

Sobre uma dos montanhas que cercam a Villa esta con­
struída a ermida da Senhora da Penha dc França, onde se ce­
lebra missa no dia da festa da Senhora, ou quando ha sacer­
dotes. Junto da ermida ha algumas casas dc bonita apparcn- 
cia, que cm grande parte lhes provém du posição que occu- 
pam.

Aqui reside o Administrador do Concelho, e as mais 
uucloridadcs com um diminuitissimo destacamento de 6 ou 8 
homens; c ha um profussor publico de primeiras letras.

Hiboit-a da Janelln.

Aldea du Ilha da Madeira com uma freguezia, quecon-
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In 208 fogos com 989 hnbitante» pouco mais ou menos. 
Pertence ao conccllio de S. Viccnlc.

R llic írn  ilo  ftnlto.

Povoação da Illia de Santiago, sita nu freguesia do S. 
Miguel, pertencente ao Concelho de Santa Cotlierino; que 
conta 130 fogos com mais do 080 habitantes. Esto povooçüo 
existe com as mesmas condiçíies, que a do Ribeira dos Fla­
mengos, o a que se segue.

l l i l i e i r a  <le *1. M iguel.

PovoaçDo na mesma Ilha e Freguesia, a qual conta 278 
fogos com perto de IsiOO habitantes.

R ll ic lr a  siecru.

Nome de um illico situado ao Oeste da Ilha de Santo 
Maria.

n ih e iru  Mccrn.

Aldea considerável da Illia de S. Jorge, situada cm tor- 
reno alguma couso elevado, mos mui aprusivel, duos millins 
a Leste da Calheta ú beiromar, com uma freguoiia dedicada 
a Santo Amaro.

Tem pór depondcncins a grande povoação da Fajan dos 
vimes, á beiromar, onde se dão os melhores inhames dos 
Açores; as do Portal e Loirol ao Sueste sobre o Serra; ns 
Fojons dos Cubres, Tijollos, Bello, Redonda da porte do Nor­
te ã beiromar, a da Caldeira sobre o Sorra ao Nordeste, c 
a da Sylveira ao Norte. Cultivam-se vinhas c.cereoes, criom- 
se gados, e pesca-se. As mulheres deste sitio são as inois 
bcllas da Ilha.
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Alilcu grande da ilha do Pico( situada cm terreno ura 
pouco Íngreme, duas milhos a Lcsnordcstc das Logcs sobro 
uma pequena rocha à beiramar; com uma Freguczia da iii- 
vocoçio de Santa Barbara. Seus habitantes criara muitos ga­
dos, cultivam ccrcaes, c tombem se entregam á pesca.

R ibeirinh a.

Aldca mediano du Ilha dc S. Miguel, situada á beira- 
mar entre Porto formoso e Ribeira Grande.

R ibeir inh a.

Aldea grande da.Ilha Terceira, situada cm lerrenoquosi 
plano sobre uma pequena roeba á beiramar, duas milhas a 
L. de Angra, com uma Freguezia, cujo Orago é S. Pedro, 
ocus habitantes criam godos, cultivam trigo, milho c legumes, 
o luzem pescarias. Foi n'outro tempo uma povoação rica por 
Suubu do pastel.

R iba lriu ba .

Aldca mediana da Ilha do Faial ao Noroeste de Pedro 
Miguol, situada na chapada de uma rocha A beiramar, e vol­
tada ao Nordeste, com uma Freguezia dedicada a S. Malbeus. 
Seus habitantes cultivam cereacs, linho e muita batota.

R ibe ir in h a .

Aldea medionu da Ilha do Pico, que está voltada ao 
Nordeste, com uma Freguezia da invocação de Santo Antão. 
Seus habitantes criam abelhas, cujo mel vendem, cultivam 
cereacs, e são (nmbom pastores c pescadores.
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Nome de um illieo a Leste das Flores, ilha do archi- 
pelago açoriano.

Búln».

. Illieo contiguo á Ilha de S. Tliomc, de que apenas é 
separado por um canal de 2 milhas c meio de largura, que 
da passagem a embarcações, pois tem de fundo entre 6 c 10 
braças.

Este llhco, o mais considerável de todos os que cercam 
a Ilha, tem uma legua de circumfercncia, e corta-o ao meio 
a linha equinocial. É terra alta, cuborta de coqueiros, pal­
meiras, e de outros arvoredos de madeiros do construcçao; o 
ofTercco do lado do N. uma boa praia de desembarque, e 
num valle que lhe Gca proximo tem dous olhos de agua,que 
communicam com o mar, cuja agitação se porcebe nelles. 
Não tem agua doce nativa; mas ápezar disso criam-se nclla 
porcos,.cabras, gallinhas, e outros passoros, que bebem agua 
da chuva, e da cacimba, depositada nas tocas das arvores , e 
nas concavidades das pedras. Está deserto.

Bomeiroa.

llhco situado ao N. E. da liba de Santa Maria , que 
alguns erradamente chamom Remédios. Neste illieo ha uma 
gruta, digna de ser visitada, e que é notável pela abundância 
o formosura dos stalactitcs que nclla se encontram, o que es­
tão pela natureza tao artisticamente collocados, que deleitam 
c surprehendem, como os da famosa gruta de Antiparos.

Boqne (5.).

Villa da liba do Pico, situada á beiramar em terreno 
plano, quasi no meio da Ilha, e voltada ao Norte; com uma 
Freguezia da invocação do Santo a que deve o nome. São de­
pendências suas as povoações do Caes, onde houve ura Con­
vento de Franciscanos, e a de S. Miguel.



É cobcçn do concelho do mesmo nome, pertencente no 
Dislriclo Administrativo da Horta, que cm 1846 consluvn, 
como do documentos ofliciacs, de 1:170 fogos com uma po­
puloso de 6:265 habitantes, pouco mais ou menos. Estes 
occupam-sc na criaçAo de gados, e na cultura de cercões c 
fruetas, no fabrico do vinhp, e na pesca.

■o m m ,

Aldco considerável da Ilha de S. Jorge, situada sobre a 
ponta de Noroeste da Ilha, virado ao Sudoeste o cercada de 
altas rochas, A beiramar. Começa com o nome de Figueiras 
e Sarros, uma milha ao Noroeste das Villas, o fínalisa com o 
do Pontinha, sendo assim uma povooçAo continuada quosi por 
espaço de uma legua; com uma Frcguozia dedicada a Nossa 
Senhora do Rosário. Seus habitantes que sAo mui laboriosos 
cultivam as melhores terras da Ilha, o criam muitos gados. 
Esta aldea pódc chamar-se o celleiro do toda a Ilha, e tom 
uma fonto peronno, qun ao que parece ainda se nAo condu­
ziu ao centro da povoaçAo, o que seria muito facil, e é de 
inquestionável utilidade.

Rmlo de cão.

Aldea grande da Illin de S. Miguel, situada A beiramar 
cm terreno plono, uma milha distante de Ponta Dclgoda, com 
uma Freguezin dedicada a S. Roque, e A qual é sujoito a 
povooç&o do Livramento no interior. Seus habitantes tem fer- 
teis lavouras, vendem boas fruetas, c fabricam algumas pipas 
de vinho.

Bnpinda.

Proso da Coroa no districlo de Sofalla, e pertencente ao 
território de Mogavc, cujas producç.òes sAo idênticas As suas. 
Tem logua e meia de comprimento e duas de largura. E’ po­
voado por colonos Cafres, governados por um Fumo. Parece 
que estA actualmente rebcllado.
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Pequena lllia visinlia do Solor valho, o de outras poque- 
nos Ilhas, na qual ha alguns descendentes dos antigos portu- 
guezes, raya cruzada, que reconhecem no temporal a Sobera­
nia e Protcctorodo do Coroa de Portugal, como os indigenas; 
e no espiritual a jurisdicç.Ho do Bispo de Maluca. Produz al- 
godSo, cunella, pérolas, gamulte, bicho do mar, arecas, e co­
cos por sor muito fértil como lodos os outras quo lhe fícam 
próximas; cousas éstas que se dflo sem trobulho algum da 
parto dos homens, que, como n3o conhecem o direito do pro­
priedade, c praticam a communidado dos bons, sofirem os in- 
couvenientes que decorrem desto principio: comtudo os pro- 
duetos da lavoura s9o de quem cultiva as terras, o que tam­
bém se pratico em tudas ns milrns Ilhas. Passa por saudável,
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não obslanla ser o sun temperatura quente n litimida. É  I3r< 
pouco o que se sabe destas paragens, que mais nada posso 
accrcsccntar ao que vai dito.

Otaffiiiro.

Proso do Coroa no districto de Quilimane, e situado ao 
Sul da boca do rio, que £ muito abundante de mantimentos, 
caça, e madeiras. Ignora-se a sua extensão porque está 
occupado por tribu9 inimigas, e por conseguinte em estado de 
desobediencio.

Mal ( likc i,).

Uma das do orchipelogo de Cabo Verde, a qual se pre­
sume que foi descuberta em 1460, posto que se não saiba 
em que dia, que comtudo não podia ser muito distante do em 
que se descubriu a da Doa Vista, que lhe fico tão próxima, o 
de cujo concelho faz porte.

Parece que o primeiro nome que os descubridores lhe 
poseram foi o de Ilha Lhana, nome com que em documentos 
antigos figura uma das do archipelago, o que levou alguns au- 
ctorcs a attribuil-o á da Boa Vista, a quem ainda menos que 
a ésla podia caber; e digo que a ésta não podia caber com 
justiça porque, com quanto seja areenta c baixa por o lado 
do Sul, £ montuosa pelo do Norte, onde se descobrem tres 
montes, um dos quaes tem 1:340 pés acima do nível domar, 
o é o que se chama Pico-Martins do nome de seu primeiro 
povoador. .

Este nome bem depressa o perdeu pela descuberta qne 
se fez da Salina natural de Pedra de Lume, que 6 uma ba­
cia, aberta pela natureza na chapada de um monte, elevado 
uns 120 pés acima do nivel do mar, a qual bacia tem umas 
sei9 braças de profundidade, e onde se coalha em sal a agua 
das chuvas que nella cie. No centro desta bacia parece que 
ha um olho de agua salgada, que tempera a das chuvas, n 
qual por o solo do salilo pódc congelar. Por causa deste sal
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se deu ú Ilha o nome <|ue agora tem. Esto snl embarcava 
n’umn pequena enseada que se cliomn lambem de Pedra du 
Lume ; e parece que foi este um bom rumo de commercio 
para alguns indivíduos da Ilha da Boa Vista, que olli tinham 
escravos n trabalhar, com quanto so dos fins do 17.° século 
cm diante 6 que se começasse a ler idóns do alguma espe- 
cic de povoação nesta Ilha, a qual comtudo se desfez logo nos 
princípios do 18.°scculo por causa da fome do anno de 1703. 
Mas este sol não consta que pagasso nenhuns direitos A saido ;
£ so de 1808 cm diante que encontrei vestígios du cubrunçu 
do direitos, que cm 1819 eram de 1000 réis por moio.como 
consta de um termo lançado na alfandega da Boa Vista.

Comtudo ésto. Ilha não começou n ser povoada regular- 
mento senão de 4833 em diante, depois que o fallecido con­
selheiro Martins descobriu as salinas urleficiues do 1’orlinho; 
em consequência do que conlractou com olguns indivíduos o 
trabalho e amanho delias sob diversas condições , mandou vir 
dos Estados Unidoá casos de madeira pora a povoação que 
projcclou; estabeleceu um caminho de ferro, que da Salina 
conduzisse u praia (no distancia de uma milha pouco mais ou 
menos) o snl que se fabricasse, o convidou os navios a irem 
àquello ponto para carregarem deste genero. Tantas diligencias 
forum coroodas de um feliz rcsultodo. Estabeleceu-se uma po­
voação . que ao principio pouco mais teria de 100 almas, o 
que bojo quasi dccuplou , porque nlli cncontrom-se occupação 
c meios de vida.

Em 1837 estabeleceu nesta Ilha o Governador Geral u 
Sr. Marinho uma Alfandega regular; e desde aillSo, graças 
aos esforços do povoodor, cresceram os rendimentos deliu na 
mesma proporção em que se foi estendendo o credito do es­
tabelecimento o u reputação do snl, de que boje se exportam 
passante de 8$ moios, correspondente a mais de 24$ du 
medida de Lisboa.

Apesar de ser ja tamanha a população, cómo fica indi­
cado, ainda aqui não ha nenhumu Igreja. A cnmarn de uma 
galera, que ulli deu ú costa, foi transformada cm Cupellu, sob

me. r.noo. 80
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a invocação do Nossa Senlinrn das Dores, pula religiosa pie­
dade do familia do Sr. Martins; c ao Capellão particular da 
mesma familio obteve o Governo da Provincio, em 1844, do 
Keverendo Bispo Eleito Governador do Bispado que lhe con­
cedesse jurisdicção parochiol para consolação dos fieis daquclla 
lllia.

Desde a descaberia da Salina do Portinho ficou abando­
nada a de Pedro de Lume : tanto por ser mau o fiindeadouro, 
como por ser perigosa a entrada , não iam a elle navios; o 
por outra parle era necessário gastar ainda alguns contos do 
réis, além dos que ja se tinham goBlo, para aperfeiçoar as obras 
que o referido Martins havia começado, ao mesmo tempo que 
era muito difiicii e custosa a conducçào do sal, o que nada 
podia compensar. Depois que se organisou « serviço das Al­
fândegas, em 1842, prohibiu-sc formalmcnle o accesso a este 
porto porque so para contrabandos podia ir alguma embarca­
rão arrostar os perigos da entrada, c não haver olli ninguém 
que podesse vigiar o navio. Esta disposição local foi sanceiu- 
nada pelo Decreto de B de Junho de 1844: mas agora con­
sta-me que vão nlli navios, provavelmente por concussão do 
Governo, c quo tem carregado alguns moios de sal. Póde sii|>- 
por-se que contrabando se não terã feito á sombra desta con­
cessão, em presença das informações que do sitio ficam dadas. 
Por mim firmemente o creio opezar desses quantos moios dc 
sal, que no minha opinião não figuram senão como um me­
lhor meio d’cncubrir a fraude dos direitos das mercadorias 
introduzidas por alto. e o contrabando.

Ésln Ilha, cujo porto principal está situado em 16" 3 ‘>' 
de latitude N. o 13° 34' de longitude O. de Lisboa, tem 
quusi seis léguas de comprimento c mais dc 7 milhas na sua 
maior largura : é quasi toda esteril por ser salilrosa, mas 
paru o O. tem terrenos bons e proprios para a cultura ; tam­
bém 6 pouco abundante de aguas, mos não tanto como pre­
tendia o Dr. Castilho na sua memória, na qual dizia que da 
Boa Vista ia agua pura consumo dos habitantes desta Ilha, 
no que lia evidente epulpatel cxuggcração para quem souber
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que da Bon Visln á lllm do Sal gnsla-se muitas veies 24 ho­
ras e mais, ainda que desta para i«ijiii;lla não se excede re­
gularmente mais de 4 lioras.

Os rendimentos 'desta lllm regulam puf 3:400^ ríis 
pouco mais ou menos, cuja maior porte procede dos direitos 
de saida sobre o Sal.

wnlfio.

Aldeã mediana da Ilha do Faial, situada cm terreno 
plano sobre uma rocha na distancia de uma milha dn beira- 
mar; com uma Freguczio do invocaçRo de N. Senhora do 
Soccorro. Seus habitantes entrcgam-sc exclusivumonte l\ cul­
tura de cerenes.

Nninnlv.

Torofo, ou bairro da provincin du Embnrbarccm nas 
Novas Conquistas, que so compõe do 3 aldens, quo reunidas 
formam umo população do 1:334 habitantes d'nmlms os sexos, 
em 380 fogos.

Xnlsete.

Província do Estado dn índia, que forma iirtin península 
no Sul, c tem de comprimento 21 e meia milhas, o 10 o 
tres quintos de largura, com omn superfície de 104 milhas 
quadradas, das quacs 20 estila cultivadas com arrozacs, o GO 
empregadas cm palmaras. Ésta província foi cncorporada no 
Estodo èm 1844 por ccssilo que delia fez Accdicnn, Koi do 
Nnrsitiga, c confirmada essa cnssRo cm 1543 pnrlbrnhim can, 
neto do Idnlcam.

Conta G4 nldeas; c tem por capital oVilhi de Margão: 
todas estas aldeas estie capitai tem 25:023 fogos com 90:243 
habitantes d'ambos os sexos; c destes 93:229 christãos, di­
vididos por 29 freguezins ; 5:934 gentios, c 80 mouros. Clin- 
mn-se na lingnn do pniz Sassty, que quer dizer sessenta 
aldens.

lia nesta provincin uma Cnmnra Geral, que gor.il das
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mesmos regnlins da da provinda das Ilhas, e que se cnmpüe 
de 24 vogaes dc 12 oldeas. Nas freguezias acima ditas lia 
224 confrarias, que possuem de fundo 1 :|8 I$249  xerofins, 
e de rendos 41.$232 xernfins.

Na ponto desta península está Mnrmugfto, e ao S. fica 
Angcdiva, ou Ancliedivo.

Damkos,

Tcrrilorio dc lienguella, umu porto do qual reunido aos 
de Gnllengue c Homho, forma o districto dessas tros denomi­
nações ; districto dc povos scmi-sclvogens, cuja populnçüo sc 
avalia cm 9:882 olmos e 1:200 fogos, com a qual nilo temos 
qunsi senSo algum trafico coipmercinl; c que por isso nüo sc 
podem cliomnr inteiramente vnssallos de Portugal.

A outra parte reuniu-se oos territórios de Biliõ, Quilcn- 
gues c Iluiln, c forma com cllcs o districto desta denomina­
ção, cujos hnhitanlcs se calcula serem 30:108 cm 12:800 
fogos.

Nnntoro.

Districto central da Ilha dc Timor, distante tres dias de 
jornada do Dilly; com uma população dc 27$ almas cm 
3:37o fogos, e no quol ha um pequeno volcJo, o diversasnos- 
ccntes de petrolio, que denunciam o existência de minas dc 
carvilo de pedra, O seu regulo 6 tributário da Coroa de Por­
tugal. n quem pnga annuaímcnte um foro de 17:700 réis do 
nosso dinheiro, da mesma forma que os outros régulos tribu­
tários, e 8 homens auxiliares do trabalho. O pequeno volrBo 
que lia neste districto dá-lho uma certa celebridade; ao pe­
trolio chamam os noturnos azeite de borro, o quol serve pora 
luzes, c é medicinal.

ttnnrnto.

Aldea situada na babia do Mocambo, nn terra firme 
fronteira a Moçambique, e da qual tnmn o nome o Xeque de

Í7li
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Sanculo, um dos maiores d'aquellcs régulos, nu qual é subor­
dinado o ile Angoxc. Este, como os oulros dc que jn aqui se 
deu nolicin, 6 subdilo dn Coroa dc Porlugol, c a investidura 
dc sua dignidade a recebe, como elles, do Governador Geral 
de Moçambique, pelo Cofre do cuja província se lhe paga o 
soldo animal dc 144$ réis provincincs.

NnucordA.

Bairro, ou torofo da provinda de Embnrbarcem nas No­
vas Conquistas, que con»ta de 4 aldcns com 2Gíi fogos e794 
habitantes.

S a i i i r ;  p equ eno .

Dislricto central do Ilha dc Timor; distante ii dias de 
jornndn do Dilly, com uma população de 12$ habitantes em 
l:ü<)0 fogos. O seu regulo paga d Coroa dc Portugal o tri­
buto annunl de 7$680 réis do nosso dinheiro.

S n i i q u o l i i i  (ou  t t n to r t ) .

Pequena provindo do território das. Novas Conquistas, 
que conta 88 aldeas com 2;0Gi> fogos ’e 8:842 hahiluntes dn 
ambos os sexos.

Ha nella uma so freguezia com 7ii0 freguezes, que sito 
christSos, todos os mais seguem o gentilismo, ou a seita dc 
Mafoma. Iln nella dous Sar Dessois, chamados Ranes, o 
essa denominação de Snr Dcssnis corresponde ao titulo dc 
Duque em Portugal com a mesmo consideração e honras, 
nuclorísndos por Ordens Regias; os quacs possuem terras do 
Estado ern mercês. Estes fidalgos sito gentios dn enstn dos 
Brnhmines.

Nnnquelim .

Aldea, que deu o seu nome é província assim chamada, 
e. que consln dn 192 fogos com 1:012 habitantes.
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N nutn .

Proso do Corôa no dislriclo de Senno, que lem 3 Icgua* 
de comprimento e 1 e meio largura, cujnlerreno produz man- 
limeiilo cofreol (milho), algum arroz e olgodáo; c tem muito 
sal mineral. É muito povoado dc leões, búfalos, clcphontcs, 
cabras e porcos montczes, e tigres, mas não lem habitantes 
alguns, e acha-se por isso eomplctamente inculto. Houve aijui 
n'oulro tempo muitas palmeiras, mangueiras, laranjeiras e 
calcines, mas os Grenhas inimigos e os elcphnntcs destruiram 
tudo.

Wnnliago.

Uma das ilhas do archipelago de Cabo Verde, c n prin­
cipal nilo so em extensão, mns em populnçõo e cm riqueza 
agrícola e commercial; mos como, tonto a suo capital desde 
1770, como n que o era antes disso, o alguns outros pontos 
do seu lilloral, silo extremamente doentios, o pânico por um 
Indo, c a má vontade por outro, extenderam a accusoçõo de 
grnndcmenlc insalubre a toda a Ilha, accusaçBo que o igno­
rância de uns e n exaggornçõo de outros Iransmiltiu de pacs 
a fdhos, dc sorte que hoje se faz cm Portugal a mais triste 
ideia desta Ilha ; ao passo que se guarda silencio, c se cho- 
mom sondáveis outras, cujo littoral nlo 6 monos pernicioso e 
perigoso.

Está essa povoaçüo, que Foi capital, situada na costa S. O. 
da libo a beiramar entro Serros a pique, d'ondo brotam duas ri­
beiras que vinham reunir-se no meio mesmo do cidade, e seguiam 
a Formar uma Ingõa no pó do mor, cujas aguas penetravam 
nlli, concorrendo paro tornar mais insalubre um sitio que ja 
bastantes condições reunia d’insalubridade. A rcuniõo das aguas 
aqui é que Fez dor á cidade o nome polo qual ainda 6 boje 
conhecida.

O local escolhido para ésta Capital pouco poinr poderia ser, 
se é que era possive! havel-o pcior. Ás enusas da insnlubrida-

i7K
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do que licum mencionadas, ninJa lia que nccroscontar u pe­
rigo dns ininindovões, que rrei|ueutcmentc nlli faziam granitos 
eslrngus; o ultimo dos quoes foi nn noite de 18 de Outubro 
de 1768, cm que a enchente dos ribeiras levou no mar qunai 
um quarteirão inteiro de casas, e mntou algumas pessoas.

lira n'oulro tempo baslnnto populosa, o prpicipalmetite 
muito rica, ésta cidade, que continha duns freguesias, o mui­
tos e bons cdiOcios (do óptima canlorio e mármores de Por- 
tugnl), tanto profanos, como religiosos; entre os qunes se dis­
tinguia a Igreja c Hospital da Misericórdia, fundação do Ve­
nerável Bispo 1). Fr. Francisco da Cruz, que lambem insti­
tuiu a Irmandade, que está aggrcgnda á Arcbi-Confrnternidn- 
dç de Homn, por um Breve do Papa Xisto 6." de 1589, e íi 
qual foram concedidos todos os privilégios da Santa Cosn du 
Misericórdia de Lisboa por Alvará de 19d’Oulubro de 159i, 
tendo-a ju antes disso tomado debaixo da sua protecção e da 
dos seus súcccssores o Sr. Uui 1). Sebastião.

Mas todn-n sua riqueza desapporeccu por diversas cau­
sas, algumas das quacs o terem abandonado o seu porto os 
navios da Companhia do Grito Pará c Maranhão; o saque dos 
Francczes, c u transferencia renlisadn da Capital para n Villu 
da Praia em 1770, cm execução dns ordens regias, que pa­
ra ulli n tinham mandado mudar cm 1612, sem que olá en­
tão sc podesse conseguil-o. Desde então tem ido cm continuo 
decadência ésla terra, que era por ventura dus mais opulcn- 
tus que Portugal tinha n'aqucllc tempo nu África.

Tem ásto'Ilhn, na opinião de seus nalurnos, que a pisam 
frcquenlomcnlc, quusi 18 léguas de N. a S.. c umas II de 
L. a O. na sua maior lurguro ; ainda que essa não seja u 
opinião dos que lhe tiraram os dimensões no Carla, os quacs 
apenas lho dão 9 a 10 léguas no comprimento c 6 na largu­
ra ; e corla-a peio meio uma cordilheira de serras de hosal- 
tho com cumndos.de argilla, bancos calcnreos e lava, em cu­
jo centro pouco mois ou menos se eleva um pico, n que os 
nntiiraes puseram o nome de Antouia , que está 1:500 pés 
acima du nivcl do mur, e que tem uma forma quasi cônica.

17'J



lislu cordilheira é n que divide os dous colieulbus da llhu , 
segundo os fixou c delimitou a extincla Prefeitura.

listes dous concellios são: o da Villa da Praia, que é 
de mui antiga origem pois sobe alem de 1632. e o de Snn- 
ln Callicriuu, que substituiu o antiquíssimo da Cidade, cxliu- 
cto cm 1834: c ambos coutam uma população que se esti­
ma em 31:103 habitantes ifambos os sexos, dos quaes 2:744 
escravo», com 6:999 fogos, c as duas terças parles pertencem 
ao concelho de Santa Cothcrina, que 6 tjmbern o mais fértil, 
assim como é o mais povoado.

Sempre foi 6sta, entre todas as Ilhas, u que tove mais 
população pelo muito desenvolvimento que lhe assegura a sua 
grande fertilidade. Assim 6 que em 1765 contava passante de 
2 5 /  ululas, segundo u opinião de alguns escriptores do tem­
po que na mesma Ilha viriam ; mas a terrível esterilidade 
dos dez auuos, a que se seguiu uma horrível fome, ainda 
hoje conhecida pelo nomo de fome grande, causou tamanhu 
mortandade, que cm 1775 diz um cscriptor ecclesiaslico de 
que tenho ú vista as memórias inéditas; « agora terã menos 
d’amelndc por tor perecido o maior parte da plebo na fo­
me dos nnnus de 1773, 1774 c 1775: » e é preciso que 
se note que ósta mesma população de 2 5 /  ulmos, que Feijó 
lhe altribuc em 1730, parecia pequena, porque documentos 
olliciaes de 1731 queixum-sc de que u população estava 
mui diminuiu, o que prova que tinha sido muito maior. 
Agora combine quem quizer este desenvolvimento tão rápido 
da população indigena, sempre que as fomes o não vinham 
empecer, com o achaque de insalubridade, que a toda cllu 
se altribuc, c ã mortalidade que forçosamente hoverin, se o 
achaque não fosse uma columnia de uns, e uma exnggcra- 
çSo dos demais I

Ainda que n Ilha seja muito munluosa, não faltam ncl- 
la vulles, onde ha militas ribeiras do agua christallina, que 
são permanentes, alem d nquellas que soccnm durante o tem­
po das brisas; c nesses vulles hu grandes hortas e fazendas 
com cofclucs, canna dnsmear,- coqueiros, mandioca, Urangei-
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rns, etc.; sendo a maior parle destas fazendas divididas com 
tapumes de ptirgueira, enjo frueto, n (pie d'nntes se elinmnvn 
pinhão, está sondo muito procurado paro o commercio por n 
sua propriedade obengiuosa, dc que sc extrae muito azeite. 
Imm para luzes. l)e todos estes artigos, c lambem dos do co- 
mestivel tem grande producção, se cxceptunrmos o coió, que 
nlli tem lido um terrível inimigo nas innmidaçõcs, n ultima 
das quaes em 1844 destruiu, e levou ao mar mais de 6$ pés.

Comludo a parte montuosa da Illiu é no interior; porque 
as parles visinhas no mor são mais plainas, c abundam em 
adiadas e planicies, que por ordinorio silo estéreis poraqua- 
lidado do chão; o nem 6 possivel opprovcital-ns para planta­
ção dc arvoredos por causa da violência dos ventos, que in­
cessantemente as açoutam com tanta furia, que nem a pobre 
pnrgueira deixam üorcscer e fructificor. Éstns odiadas ser­
vem commummenle para as pastngens do gado pela muita 
lierva que produzem, quando os chuvas são regulures. Aqucl- 
Ins planícies, que são obrigadas, produzem muito algodão, e 
pmncipalmente pnrgueira, e anil, que 6 nestas paragens mais 
abundante c por ventura dc melhor qualidade, que o das 
terras, mais pingues o regadas do interior.

Com éstas condições não .6 para admirar quu óstn Ilha 
produza mais de 600 pipas de agua ardente, 3$  arrobas de 
assacar, perto de 6$ moios (medida dc Lisboa) do milho, e 
eguol quantidade dc feijão; mais dc 3j» moios, ou de !)$ de 
Lisboa, de semente de purguciro ; ulem de arroz, mandioca , 
e muitos outros artigos dc alimento com que não sn susten­
ta os seus habitantes, e os da visinlia liba do Maio, mas tam­
bém os das Ilhas do Sal e Doa Vista : c muito maior seria 
a sua producção se tivesse tido Governadores que olhassem 
por ello, e que sem detrimento de nenhuma instituição, sem 
fazer innovaçães perigosas, ntlendessem, como deviam, ás im­
portantes questões dc administração, que são aqui dc tama­
nha urgência; mas uns querem e não podem, outros nem 
querem nem podem, alguns podem e não querem ; e nenhum 
tève ainda tempo bastante para o fazer acertadamente: uma

uicc. ceou. '  61

481



«lestas, c |ior ventura a mais importante seria a das relações 
entre os morgados c rendeiros porque delia depende todo o 
futuro agricoln desta Illin.

Km toda ésta Illia, se se exccplua a Yilla da Praia, e 
duas ou Ires mais, que estão começando, não ha povoação im­
portante ; cumprindo notar que por essa causa ainda a camara 
de Santa Colherina nSo lem uma casa em que se reuna para 
fuzer os suas sessões, que tem logar em casa do Presidente; 
c por isso fazendo-se umas vezes n'umn parte, c noutras em 
ponto mui diverso. E mais ha 17 onnos que existe.

Foi isto Ilha descuberta, segundo a opinião mais accre- 
ditnvcl, em I de Maio de 1460 pelo genovez Antonio de 
Nnllo da casa do Infante I). Henrique. Dizem alguns que 
estava povoada por negros Julofos, que uma tempestade ar­
rojou a éstos Ilhas: 6 um facto extraordinário, mas que 6 
gcrnlmenlc occrcditado nesta Ilha, e por esse motivo aqui 
menciono ésta opinião. No anuo seguinte foi como Capitão 
donalario delia o seu descuhridor, que lerou comsigo alguns 
casnes do Algarve para povoal-a, o que lhe não custou a 
conseguir, mediante a introducção de negros, principnlmente 
Jnlofos da fronteira Costa de Guiné.

Em 1489 foi éstu, com todas us outras Ilhas, doada ao 
Duquo de llcjn, depois Itei de Portugal com o nome de D. 
Manuel; c então foi dividida em duos Capitanias, a do Norte 
o n do Sul, a que também se chamava da Ribeira Grande; 
■e nssim continuou até pouco antes de 1505, em que foi sup- 
primida a Capitania Mor do Norto; c diz-se que arrasada e 
salgada u Yilla dos Alcatrazes, situada a L. da Ilha, onde 
era a residência do respectivo Capitão Mor: a proposito do 
que conta a tradicçito uma horrível historia, que não púde 
achar aqui logar.

Ha nesta Ilha scltc portos em que podem fundear em­
barcações grandes; e são: o da Villa da Praia, que é o 
maior, o melhor c o mais conhecido de todos elles, e o que 
menos perigos ollerece; mos onde não é prudente ficar fun­
deado, no tempo das aguas, dentro de pontas, porque corre-se
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muito risco de naufragar com os vcndovacs do quadrante do 
Sul, que sAo cnlõo muito frequentes. Este |>orlo está collocado 
entre n ponta das Bicudas, c o Illico de Santa Maria junto n 
ponto do Temerosa. Se se unisse este Illieo com a terra, o que 
era facillimo e de pouca despeia, talvez pouco mais de 20 contos 
de róis, ficaria sendo o melhor do toda a Província, o um dos 
melhores do mundo. O do Tarrafal, junto ó ponta do N. do 
mesmo nome, o mais seguro no tempo das aguas, e coro fun- 
deadouro muito limpo; mas ó desabrigado uo tempo das bri­
sas. Quereriam alguns que o capital da Provincia Tosse trans­
ferida para este ponto, por ser dos mais sadios que se conhe­
cem, poróm nõo me parece que seja conveniente, jn pela 
rasAo de ser o porto desobrigado nn estação das brizas, jn 
porque a agua está a distancia de mais d'uma legun dcsla 
local. O porto da Hibeira Grande, que tombem ódesubrign- 
do no tempo das aguas, e alóm disso pequeno, o com mau 
fundeadouro tanto por ser fundo de rolo, como pelas pedras c 
restos de edifícios, que a corrente da ribeira tem para cllc 
arrojado. O porto de Pedra Badejo por onde se exporta mui­
ta semento de purgueira para Portugal, c que pela sua posi- 
çJo fronteira fi Ilha do Maio favorece as communicaçSes mer­
cantis entre as duns Ilhas. O porto de N, Senhora da Luz, 
que foi o mais frequentado de navios, no tempo em que flores­
ceu a villa dos Alcatrazes, depois do que ficou inteiramento 
abandonado. O porto do Costello, que lhe fica proxijno, onde 
esteve fundeodu a embarcoçüo, que arrnzou a Villa acima. O 
porto da Hibeira da Barca, que ó abrigado, mos pequeno, 
e ao qual tem ido grandes embarcações carregar semonte 
de purgueira, donde sai muita para Portugal.

£ reolmcntc para sentir que uma Ilha lõo populosa, e 
tão rica, e que tantas proporções tem para o vir o ser muito 
mais pela sua situaçüo geográfica ; pela ferocidade de seu 
solo, tõo occidentado, c por isso reunindo cm si o clima tem­
perado do Europa ao clima ardente dos Iropieos, o que o 
torna apto para as culturas dos pnizes temperados, e dos pai- 
zes africanos; pela multiplicidade de seus portes,o que ator-



na tão eminentemente eommerci.il; 6 reuiincnte purn senlir que 
és ta Illm soflrn lia annos a ósla parte at consequências d'uma 
opinião falsn que o egoismo de uns forjou, c que a irreflexão 
de outros estabeleceu e gencrolisou! Não; éslu Ilha não é in­
salubre, como se diz gcralmentc ; muito menos morlircra, co­
mo alguém escreveu encobrindo a sua ignorância com um erro 
popular no paiz cm que escrevia! Não serei eu quem occulte 
que o seu littoral da parte de Sul o de L. 6 mortífero para 
os Europeos, c perigoso mesmo para os fllbns da própria Ilha. 
e muito mais ainda que pnra os Europeos, parn os nalpraes das 
outras libas; mas não cessarei de dizer, com a ouetoridade 
que ás minhas palavras podem dor scllc annos de residência 
não ociosa nesta Província , que o Ilha de Santiago não me­
reço a ruin reputação que se lho fez. A’ proporção que do 
littorul se vai caminhando para o interior, gradualmenle sc 
vão diminuindo as causas de insalubridade, que nos Órgãos 
quasi nem se conhecem, c que nos Picos desappareceram para 
dar lògar a uma salubridade que a Europa lhe invejaria : do 
lungos u longos annos lú vem um, em quo apparecem algu­
mas sezões, qno altacam somente os desacautellndos, c que 
ordinariamente não repetem duos vezos: mas na Ereguczia de 
Santa Catberina ninguém ahi se queixa.

Aqui 6 que na minha opinião se deve estabelecer a Ca­
pital da Província, no local chamado Acháda-Folcão, onde a 
fertilidade dos terras, a amenidade da atmospbera, a abun­
dância o proximidade das aguas correntes, a pouca distancia 
em quo sc acha do porto da Ribeira da Barca para receber 
os paquetes do Governo, tudo cmfim parece que mostra ter 
sido pela natureza creado para o destino que deixo iudicado: 
c tão possuido estou desta idéa, que confio em que mais dia, 
menos dia cila hade ser abraçada.

0  eslobclccimcnto da Capital neste ponto fazendo desde 
logo necossaria a abertura d'uma estrada, que a communi- 
casse com a Villa da Praia, seria não somente uma grande 
medida administrativa, mas dariu um impulso poderosissimo ao 
commercio pela facilidade que com cila sc daria á conducção dos
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|iro<luclos, do concelho mais ugricolu da Província, paru o con­
celho mais cummcrci.il da mesma, o vice-versa. Éslu so rtisílo 
me [inrece sudicientc para esle lugar.

E concluirei este artigo dizendu que 6 pelo porto da 
Villn da Praia que se fazem todas os transações mercautis 
desta Ilha ; sendo quo |ior isso entrem nelle, por um calculo fei­
to pelos 8 onnos que mediam desde 1838—30 a 1846—47, 
cousu de 60 navios estranjeiros por nnno; ao posso que cm 
todas as outras 8 restantes Ilhas, tomando umus por outras, 
entram annualmculc 124 navios incluindo os baleeiros. Está 
assim explicada a rasío porque uquclla Alfândega rende mais 
que todas as outras reunidas.

E este rendimento tem gradualmente crescido n'uma 
propurçflo espantosa desde 1820 até hoje, como se pôde vêr 
do seguinte mappa feito por epochas, o calculado pelo termo 
medio de cada uma.

Desde 1820 n 1827, rendeu 6:9G5$489 réis; e todas 
as outras reunidas, apenas 11:710$620 réis.

Desde 1827 a 1831 , rendeu 10:000$ téis; c lodus 
as outras reunidps, 23:180$ réis.

Desde 1831 a 1834, rendeu 9:000$ réis; e lodus as 
outras reunidas, 16:000$ reis.

Desde 1834a 1839, rendeu 10:266$ réis; c todas as 
outras reunidas, 18:840$ réis.

Desde 1839a 1841, rendeu 11:611 $406 réis; o lodus 
as outras reunidas, 13:267$180 réis.

No anno do 1841 para 42 mudou-se complelamonte o 
sistema do serviço fiscal, e estabcleceu-sc a Pauta fixa á 
pauta ad valorem. Nesse anno rendeu apenas 10:962$667 
réis; e todos as outras reunidas, apenas 7:048$496 réis.

Desde 1842 até 1846 rendeu 18:000$ réis: e todos 
as outras reunidas, apenas 12:627$180 réis.

Desde 1846 a 1850 rendeu 20:748$492 réis; e tu- 
das as outras reunidas, apenas 17:500$ réis.

Isto mostra quanto poderá ainda crescer o mesmo com 
uma boa administração, e attendendo-se, como convêm, aos

18 o



486

interesses rcacs desta liba, e às vantagens aeluacs, <|uo cila 
ufTereçe em vez de sacrifícal-a a não sei que esperanças de 
uro futuro contingente.

i Nnnto-ttpirllo.

Alden grande da Ilha de Santa Maria, nos Açores, situada 
no N. E. do Porto em terreno alto à beiramar, com uma Frc- 
guezia da invocação do Espirito Santo. O terreno é fertil cm 
trigo, cevada, centeio c milho; c seus habitantes, alem dn 
lavoura destes generos, tombem se empregam na pastoreução 
de gados e na pesca.

■■rfin.

bistriclo marítimo, situado na Costa do Norte da Ilha 
de Timor, distante 6 dias de jornada de Dilty, com uma po­
pulação de 35$ almas, c 4:375 fogos. Neste dislriclo eslà 
situado o presidio portuguez de Lunlcm , ou Forte de Nossa 
Senhoru da Gloria. O seu regulo, que é tributário da Corou 
de Portugal, paga nnnualmcntc o feudo de 96$ réis do nosso 
dinheiro.

SEB

Itcino marnve, que foi destruído pelas armas porluguc- 
» s  cm 1804-para castigar a Bainha, das hostilidades queuos 
fazia, c do valhacouto qnc nellc dura a todos os escravos e 
malfeitores, fugidos de Quilimone, Hunna e Tellc, com os 
quaes depois inquietava os habitantes destes districtos. Este 
reino, depois da conquista que dclle fizemos, foi dividido em 
doze prosos, cujos nomes ignoro, assim como quaes as suss 
producçòcs, dimensões, população; c qual 6 o seu estado actunl.

MeliAMlino (3.J.

Pequena villa dn lllm Terceira, creeta em 1503. Está 
situada cm terreno quasi plano, cercado por altas montanliBS,
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uma milha distante do mar, e duas léguas e meia de Angra, 
e tem uma Frcguczin da invocação do Santo de que tomou o 
nome. A povoação da Ribeira Scccn ao N. E. é depcndencia 
desta Villo, que foi n'oulro tempo bastanto opulenta por cau­
sa da cultura do pastel e do tabaco: hoje os seus habitantes 
empregum-se na cultura dos ccrcaes e legumes. Tem um por­
to desabrigado, mas bem defendido. Aqui ba o melhor barro 
dos Açores.

Ésta villn 6 cabeça de um pequeno concelho do seu 
mesmo nome, que consta de 751 fogos com 3:533 habitan­
tes, dos(quacs pertencem A Villo 1716.

Secen.

Pequena ilha próxima da Costa da Cabaceiro pequena, 
cm Moçambique.

Keixal.

Aldeã da Ilha da Madeira pertencente no concelho de 
S. Vicente, coro uma freguezia que conto 262 fogos c 1:200 
habitantes, pouco mais ou menos.

Metma.

Nome de uma Ilha pequena, A entrada de Moçambique, 
que tarobem se chama Ilha de S. Jorge, e que fica fronteira 
A de Goa, ou Santiago.

0k>nna.

Villn pertencente A Provincia ou Governo Geral de Mo­
çambique, c cabeça de um districto conhecido pelo nome de 
Rios ilc Senna. O verdadeiro nome desta povoaçDo é de S. 
SIarçal, com que foi crecta A calhogorin de Villn em 1763. 
EstA assentada na margem do Sul do rio Zambezo. É terrn
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boixa e apaulada, cubcrla todo o anuo dc nevoeiro, que se 
nSo dissipa son3o quando o Sol vai ja mui alto, e por isso 
muito doentia.

Foi povooçSo grondc e opulenta com quatro Igrejas den­
tro de seus muros, e uma ermida fora delles no sitio da Mn- 
camburo : os casas pela maior parle assobradadas, s5o fabri­
cadas de adobe com tcctos forrados dc madeira , e cobertas 
de polha , com as paredes revestidos externamente de uma. 
como onlepora do caniços (mittetes) tão travados uns dos ou­
tros que se lhes n3o descobre fenda; e isto é necessário pnru 
poderem resistir As chuvas que alli s3o copiosissimas. Cada 
caso tem o seu churro, ou armazém, onde guardam as fazen­
das e mantimentos, c este é situado nos quartos baixos; e lo­
dos estSo separadas umas das outras, por cousa dos incêndios, 
boas tres braças, cujo intervallo 6 plantado de arvores altas 
c frondosos, a que chomnm Motoy.

A rçvestidurn dos mittetes ou coniços, que segue a di- 
rccçSo das casas, choma-se aqui bezas, de que as lia também 
nas janellas de algumas casas para as resguardar do rigor do 
tempo; o que ou se estiram, ou se enrolam, como.convem.

Ha nesta Villo um forte, que é construído irregularmen- 
te, c que nilo so nào ofterece defeza alguma militar, mos nem 
ao menos está feito com arte e segurança: c tem elle a pom­
posa dcnominoçDo de fortaleza dc S. Marçal. E' aqui que es- 
tüo os soldados, que formam a guarniçüo do dislricto, dos 
quaes alguma cousa mais so dirá; quanto baste para se saber 
que cspecio de defeza se póde esperar de tal forte c de tal 
guarnição.

NSo se sabe qual è a sua população octualmentc, que 
nSo é provável que tenha augmentado, allcnto o estado quasi 
geral.de progressiva e assustadora decadência a que as nossas 
possessões ultramarinas chegaram; comtudo suppflc-se que 
pouco mais será de 100 pessoas livres: póde comtudo suppor- 
so qual será .vendo-se o que a esto respeito diz o Sr. S. X. 
Botelho: « A populaçáo dc lodo o território dc Rios de 
Senna (escreve elle) está dividida em Ires castas: brancos,



e mestiços baptisados; cafres, escravos dc ambos os sexos e 
du todas as edudes; e negros forros, servoí adscrijilicios 
da terra. No mino de 1806 coütavam-so da l.‘ casta 602 
pessoas dc ambos os sexos, c dc maior c menor cdade, en­
trando o districto do Qnilimanc, que ainda não eslavo sepa­
rado; a 2.“ c 3.* costa comprebendia 10:960 escravos pre­
sentes, e 10:867 ausentes, que fazem no todo 21:827 in- 
dividuos, o menor numero delles escravos, c a maior parlo 
negros forros cultivadores. Ainda então existiam 16 familias 
imVillo dc Tetle que cultivavam unnunlmeulc 116 arrobas de 
nssucnr fino, que não dava vontagem no mnis sccco e lim­
po do Brasil, c 689 dcllc mascavado: no tempo dc agora 
nnda totalmcnle perdida ósln ogrir.ullurn por não liavur brn- 
ços paro cila, cifrando-se toda n população em 26 pessoas 
livres no Villa dc Senna, 66 na de Tetto, e 6 na feira de 
Ma nica; escravos muitos, servos adscriplicios alguns, sem 
que de uns e outros se possa coufiiar conta ccrtn; porque o 
lucroso trafico do escravatura; principal origem dn decadên­
cia o nctual pobreza deste immcnso terrilorio, tem diminuido 
sobre maneira o numero dos captivos; e os forro? cultivado­
res tem soflfrido a mesma diminuição, assim por venda que 
delles se tem feito, como por desertarem paru os sertões, 
forrando-se dest'arle n similbaute tyrminia. »

Foi terra de muito commercio. Em 1806, quando já 
apenas era uma sombra do que foi, cxporlarom-sed'ulli 6:786 
maticaes douro cm pó, correspondentes a 10:189 outnvas. 
que pelo valor d’cntão, eram 10:867^600 róis fortes (40:544$ 
róis provinciaes); 4:376 dentes dc marfim; 14:117 alquuires 
dc arroz; 6:142 de trigo c 3$ de milbo, so para Moçambi­
que, e 622 canadas dc azeite : e em (834 apenas foi a expor­
tação dc 4$ maticaes de ouro, 900 arrobas do marfim, o 600 
alqueires de trigo.Tal foi a quebra que o commercio soffreu I 
c qual não será elln boje ?

Apesar disso, ainda ó um dos districtos que mnis rendi­
mentos dà ao Cofre dn Província; em cujo orçamento para o 
corrente anuo de 1850 — 61 vem ellcs calculados em

mg. iiEor.. 62
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I i:376/680 róis provinciaes, equivalentes a 2:893,£912réis 
dinheiro de Portugal.

Este dislricto está hoje subordinado oo de Quilimane. 
cujo Governador tombem aqui tem jurisdição; mas tem uma 
guarnição privolivamente sua, composta de um capitão, um 
alferes, um cirurgião-ajudante, e 73 -proçns. Tem cgiinlmcn- 
lc 1 Parodio, 1 Feitor, 1 Mestre Escolla ele.; c com isso 
faz-se uma despeza de 9:147^031 róis provinciaes, ou réis 
2:286,$7S7 fortes, o que mostra um snldo cIVoclivo de 
097^153 róis do mesmo moeda. Produz este dislricto muito 
algodão, de que lio bastantes tecelagens de bons pannoj^para 
uso dos Cafres.

tfokinn (l iio s  de).

Vasto território cm Moçambique que se cxlende 373 
léguas de L. a O. desde o costa do mar otó às terras de 
Chicovn, e de N. a S. 328 léguas na sua maior largura, mas 
cm partes 6 muito mais estreito, porque lhe serve de limite 
o rio Zambeze, posto que n’oulras passe alôrn dcllc, servin­
do-lhe de termo aS terras dos Maroves; comprehendcndo ns- 
sim todo este território 3:600 Icguos quadradas, que os na- 
turnes elevam a 4:000. Pelo Nascente termina no Occènno, 
pelo Sul nas terras de Sofulla, e percorrendo pelos rios Qui- 
levu e Barruó e terras de Monomotapà até ao rio Zambeze 
pelo Sueste, o átó perto do Chicovn pelo Oeste: ao Norte vi- 
sinha com Quilimane, c com as terras occupados pelos Boro­
ros, nló opproximnr-se da Serra de Morumbala, e d'oqiii 
vai seguindo ntô às faldas das serras de Lupata, limitando-o 
sempre o Zomhcze. As terras que ficam no N. pertencem aos 
Mornnes, que tem pouco ou nenhum trato com os tribos que 
nvisinham; e desde n embocadura do rio por toda a cordi­
lheira de Lupata qunsi n entestar com Chicovn estão ns terras 
de Portugal, em nmbns as margens do rio Zambeze. Isto 
mostra que grandes vautagç.ns se tem perdido para o nosso 
commcrcio nestas paragens, para o qual havia este optimo 
eonduetor, se se tivesse tido cuidado dfc o empregar.

MO
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•Sorrn <t'nsiin.

Alden (In Illin dn Madeira, pertencente ao Concelho da 
Ponta do Sol, com uma freguczia que consta de 309 fogos 
com 1:493 habitantes pouco mais nu menos.

Mevi-plu.

Veja-se Doze ribeiras.

M exa.

Presidio pnrluguez no reino de Monomnlapá. Suppouho 
que está abandonado de facto; porque nenhumas noticias te­
nho delle.

Mira.

Dislricto mnrilimo da Ilha de Solor com 37$ habitan­
tes e 4:625 fogos. O seu regulo, ainda que vnssollo da Coroa 
de Portugal, não paga tributos, mas 6 obrigado n mandar 
uma companhia de tropa fazer serviço em Dilly. e tem n pa­
tente de Coronel. Este dislricto foi novnmcnlc reduzido 4 obe­
diência <|e Portugal, dc que se linha aíTaslado, sendo gover­
nador destas Ilhas Victorino Freire dc Gusmão.

Mllvoirn.

Pequena aidea dn Ilha do Pico, situada entre as nldeos 
de S. João e Lages, bui pouco pnra o interior. E subordinada 
ã Igreja Matriz daVilla, que tem aqui umcura-parocho. Seus 
habitantes cultivam cereacs, e fabricam vinhos.

Mlolina.

Aldca considerável” dn província de IJnrdez, com uma 
Freguczia dn invocação de Santo Antouio, cuja Igreja foiedi-
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licoda em 1568. Conln 1:497 fogo# com uma população ile 
6:254 habitantes de ambos os sexos.

Sfirottn.

Alden da província de Pondá, Noves Conquista», cora 
587 fogos c .1:110 habitantes de ambos os sexos.

Mlrulli.

Alden grande, mui superior íi populaçDo de algumas Ci* 
iludes, c de quasi todas as villas das nossas províncias ultra­
marinas; pois tem 2:186 fogos com 9:782 habitantes deam- 
bos os sexos, distribuídos por tres freguozias, que tem as in- 
voções de N. Senhora da Penha de França, S. Salvador, o 
Senhora do Soccorro; a primeira da9 qunes foi fundada em 
1729; a segundo em 1585; a terceira em 1667. Pertepce 
ü província de Bordez.

lorau».

Villn pertencente no Governo Geral ou prçvincio de Mo­
çambique. Está situada na foz do rio da mesmo nome em 20'' 
23' latitude S. e 44* 36' 45" longitude a L. de Lisboa. Era 
rica c populosa oldea, e foi elevada em 1763 á calhegoria de 
Villa, quando ja nem merecia por ventura o nome de aldea ; 
tilo pobre e abatida se achava.

Tornenm-ua dons pequenos rio9 de agua salgada, que se 
vem reunir no punto denominado Quissnnga, que é o porto da 
Villn, o qual 6 uma enseada estreita na bocca, e que se alarga 
muito para dentro. Sofulla é cabeça deum districto ou governo 
subalterno do seu mesmo nome, que o foi também do rico e 
populoso reino, que alli encontraram os primeiros descubridores 
porluguezes, e ainda os primeiros que alli estabeleceram fei­
toria ; e que por cessáo e conserto amigável entraram na posse 
do todo ello para o levarem seus descendentes ao estado de 
miserih em que liojo se acha.
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Divide-se n Villn cm dons bairros, que ficam proximos, 
um babitodo por mouros, e o oulro em que reside o gover­
nador, os funccionarios c n guarniç-flo do districto, com alguns 
mestiços e naturacs da terra. As casas em ambos os bairros 
slo cobertas de barro com os teclas de macula nu folhas de 
palmeira ; e no meio delias se ergue a chamada Torre da 
Homenagem, edifício de dous andares, feito de boa cnnlnri» 
que foi de Portugal, ja lavrada, c que foz as vezes de forta­
leza, para o que se levanta do lado do Sul quanto basta para 
guardar a boccn do rio; e lem por baixo uma cisterna, tam­
bém de cantaria, que 6 bastante fundo. Foi construidn em 
1505 ésta torre, com a qunj pega da parle do Sul uma ba­
teria de figura quadrada, e em cada um dos ângulos um ba­
luarte de forma redonda com 58 palmos do circumferencia; 
as COrtinos cerrespondem aos quatros principnes rumos, ecodn 
uma delias tem de comprimento 19 braços. Hoje deve estar 
muitíssimo arruinada.

A população da Villa regulo por 810 indivíduos de todas 
as cores, castas c condições, incluindo 621 escravos, de que 
uma grande parte s3o cbristSos. Ha oqui uma freguezia com 
a invocação do N. Senhora do Rosário, ondo se acha uma pe­
dra, que para alli veiu trasladada da copclla da praça, que 
caiu em ruinas; e nessn pedra se 16 a inscripçSo seguinte: 
« Aqui joz D. Iman de Miranda de Azevedo, fidalgo da Casa 
d’ElRci Nosso Senhor, quarto Governador que foi de Sofalla 
e Moçombiquc, o qual falleceo nos 29 dias do mez de De­
zembro do anno 1515, e foi trasladada a sua ossada para 
Portugol.no anno de 1517: «porque 6 preciso que se saiba, 
que era tal a importância deste ponto, que o Governador des­
ta colonia, com o nome de Capitao Mor, extendia a sua ju- 
risdicçio a Moçambique, que somente era considerada em 
segundo logar.

Ha na villa muita falta de agua doce, de que se provém 
da cisterna em que acima se fallou, pois os dous únicos poços 
que ha, dSo-na apenas crua e salobra; e quando o inverno é 
estio tem de ir buscal-a ao sitio de Pelangnne.
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Terá ísta villa uinns íiOO braças de comprido, c 200 no 
su» maior largura. As casas são Feitas de uma taipa de barro, 
mcltida ás camadas entre uns puus especados ao alto, c pa­
rai lojas uns aos outros; c cubertas de palba. A isto se de­
vem alltibuir os frequentes incêndios que uella ba, e a diffi- 
ctildudc de os atalbor; o que ainda-so torna mais diflicil, por 
ncnliuns meios haver para dominar o incêndio, que quando 
se declara, poucas vezes deixa de reduzir a cinzas uma porção 
mnis ou menos considerável destas cosas.

Por ésta discripção, a que se deve accrcsccntor que está 
assentada a Villa em terreno baixo • alagadiço, póde suppor- 
se quanto será doentia, e quantos incommodos e privações 
soílrerao seus habitantes: n escolha do local não podia ser 
peior, mas pcior do que essa escolha 6 a permanência nclle, 
quando tudo aconselha a transferencia da povoação para o 
sitio do Poço, a Ires quartos de legua da Yillo, onde ha pe­
dra de cantaria e de alvenaria, e muita delia calcarca, com 
rliflo fertilíssimo c plaino.

Se o recinto do Villa 6 acanhado em si, c sem propor­
ções para se extender muito o população; o termo delia não 
6 menos estreito, pois que será apenas de uma legua em re- 
çlondo pela maior parle também alagado pelas aguas do mar, 
o d’ulguns rios. Foi debalde que cm tempo d'lilKei ü . José 
se ordenou que este fosse dilatado por espaço de seis léguas, 
o ordem não so cumpriu dando-se por desculpa que as terras 
u S. e o O. não nos pertenciam, como se não houvesse para 
o N. terras que eram nossas e por onde se podia extender 
esse termo mnilo á vontade.

Causa admiração ver o estado de miséria e desolação cm 
que so acha ísla Villa a qualquer que saiba qual e quão van­
tajosa ó a sua disposição para a agricultura e o commercio; 
e que cila 6 a cabeça de um território dilatndissimo de que 
somos os verdadeiros proprietários, o de que podemos, como 
tnes, approveitar as riquezas de todo o genero que em si en­
cerra ; c se não fosse o lembrança, que logo nccode. das cau­
sas que tem concorrido para esse estado, seria impossível des-
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cubrir uma rajão que o explicasse. Essa miséria 6 tal, que 
nu Orçamento dn Provinda para ocorrente annodet8S0— !il 
vem os rendimentos deste districto calculados apenas em 
l:234$002 réis provinciaes (308/800 fortes.)

No mesmo documento vem designada a sua despeza em 
8:923$3C2 réis provinciaes (2:231.^340 réis fortes, que pro­
vém de um mestre de primeiras letras, um feitor, um pa­
rodio, e o destacamento de 83 praças com 1 capitão, 2 te­
nentes, 2 alferes, c 1 cirurgião ajudante: o que mostra um 
déficit espantoso por ser de mais de 6 vezes o sen rendimento; 
ou por outra, que é necessário o rendimento de mais de seis 
anhos para cubrir o excesso da despeza ú receita n'umsoanno!

Qual seja o população de todo o districto, nem se sabe, 
nem é possível no menos calculai-a, por faltarem os dados so­
bre que assentar esses cálculos: póde comludo suppnr-sc quanto 
elln terá diminuído em presença da grande diminuição que tem 
lido a da Villa desde o anuo de 1800, cm quu estava esti­
mada em 1:228 pessoas. D mesmo se póde dizer de sua ex­
tensão, que com quanto se saiba ser muito grande, não é pos­
sível conhcccr-sc com exaclidão, nem assignar-se-llie os limi­
tes por não estarem publicados, c talvez não haver, os necessá­
rios esclarecimentos, a que se substituem conjecturas, mais 
ou menos fundadas, mas que por isso mesmo quê o são, não 
podem ser invocados n'umn obra desta natureza.

Todo o terreno deste vasto districto é, com pequena» 
excepçOes, muito fértil: o arroz alli é abundantissimo, c lia 
muita quantidade dcllc com diversas dcnominnçócs c qualida­
des difiercnlcs, merecendo entre todas especial menção o chu- 
roso, cujo nome lhe vem de sua frograncia: mas tanto este, 
como todos os cereaes, e em geral todos os produetos ngri- 
colas, soíTrem muito com a praga dos gafunholos, que alli vem 
em nuvens, c que destroem todas as novidades. Também pro­
duz muito tabaco, que so no da Virgínia encontra superior 
em força c no aroma; e dcllc tanta é a quantidade do que 
lia, quer cultivado, quer silvestre, que apesar de ser es­
pantoso o consumo desta planta nunca deliu se chegou a

498



perceber fulla. 0  olgodão lambem nqui dá muito, mesmo 
silvestre, o <| uni 6 lambem de muito boa qualidade; c dal Ui 
e do cultivado ba tres cspccies, de uma dus quoes veiu da ín­
dia a semente, que tem aqui melhorado muito : as outras duas 
são indígenas.

O algodão costumam aqui tingil-o, ou de azul com uma 
qualidade de lodo chamado pinda, ou de roxo com umas 
licrvas; c depois tecem uns pnnnos a que chamam Gondes, 
de que fazem estes negros muito coso pela sua largura o 
duração,

Volor novo.

Vcjn-sc riores, ou Oendc; porque, posto o Sr. Pores- 
(rellu no seu Diccionario Geograpbico, ipie lenho à vista, os 
distinga considerando-as diflerentes, cu inclino-me mais A opi­
nião dos que a consideram uma so, ainda que cam Ires deno- 
minoçOes.

«o lo r  v r llio  (ou pequeno).

Uma dus Ilhas que possuímos na Occcauia , c que deu 
o sou nome ú antecedente, assim como a todas que lhe ficam 
próximas, c que assim se denominam pelo nome geral de Ilhas 
Solores, upezar de ter cada uma o seu nome particular. Está 
situado do Iodo do meio dia entre as duas que Ficam mais vi- 
sinlias da costa de Leste de Oendc; e tem umas quinze léguas 
de circumferencio.

Produz os mesmos artigos que o de Solor novo, ou Oen­
dc, c cguolmentc uma noz que se parece muito com a noz 
moscado, e que se vende cm Goa por muito bom preço, quan­
do Ift apporccc. 0  mais quo poderia dizer desta Ilha, ou está 
dito na duscripção da de Oendc, ou terei de dizel-o na de 
Timor. (Vejam-se estas palavras).

MonuctV.

Pequena povoação de prelos na Guiné de Gabo Verde,

4!IG ÍjÔN
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onde os moradores de Gebo tem caixeiros ou agentes para 
as SU09 transncçõcs mercantis com ns tribus, que alli vem 
mercadejar. Está situada na margem esquerda do rio do Gebn, 
mesmo onde termina a sun navegação. Aqui não lio au- 
ctnridadc nenhuma porluguezo, nem se seguem outras leis c 
estillos senão os dos mondingas. Acha-se aqui estabelecido de 
tempo immemorial um tributo sobre o sal lialonla, que vem 
a este sitio, onde vai todo, por ser onde é melhor reputado, o 
qual se arrecada duas veies por anno de todos que alli tem 
casa ; e o producto delle 6 applicado poro presentes nos Gran­
des e Senhores negros quando vem visitar a povoação; c o 
remanescente distribuc-se como auxilio por os que alli vão 
advenliciomcnte negociar por meio de um rateio proporcional, 
regulado por os antigos costumes.

Monc.

Pruso do Coroa no districto de Senna, que tem 5 léguas 
de comprimento, e 1 de largura. Produz milho fino c azaite, 
mandioca e algodão cm algumns portos, apcznr de sor areno­
so o terreno. Acha-se actualmcnte deserto por o lerem aban­
donado os cultivadores cm consequência das scccas repeli­
dos, e guerras prolongadas que os privavam de todos os re­
cursos. Ila muitu copia de merus, lebres, gozellas, quizum- 
bns, tigres e leões.

s o x e ,

Praso da Coroa no districto de Tette, que tem de com­
primento 1 legun, e de largura tres quartos: produz trigo, 
milho, meixoeira e algodão; e ba ncllc muitos animaes sil­
vestres.

Nuny.

Districto marítimo situado na Costa do Sul da Ilha de 
Timor, distante de Dilly 8 dias de jornada ; com uma popu­
lação de 38$ habitantes com 4:750 fogos. Neste districto

mcc. o k o u . ' G3
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está o presidio porluguez do mesmo nome. O seu regulo pa­
ga A Coroa de Portugal, de quem 6 fcudotario, o tributo an- 
uunl de 19^200 réis do nosso dinheiro.

M ango.

Praso da Coroa no districto de Tette, que tem uma lé­
gua de comprimento e duns de largura , e que é habitado 
por cinco familias de colonos, que cultivam uma parte delle. 
Produz milho fino e grosso, meixocira, feijão e trigo.

M angre.

Território portuguez no districto de Tette, em posição 
vantajosissima para servir de ponto d'escolln para quem vai 
de Scnna para Manico, Quiteve e Barué; e que se estivesse 
occupado por uma povoação nossa, e ésta fortalecida por um 
presidio soriomos senhores absolutos de todo o commercio com 
os Sertões. Está porím abandonado como tudo quanto é van­
tajoso, ou pódc vir a sel-o.

Maria.

Torofo ou bairro da provincia de Embarbarcem, Novas 
Conquistas, o qual consta de 5 aldeãs com 173 fogos com 
597 habitantes de ambos os sexos.



T

T á b u a .

Alilca da Ilha da Madeira, com uma freguezia, que con­
ta 403 fogos, com 1:813 habitantes pouco mais uu menos.

T a le ig à o .

Aldeã da província das Ilhas (Goa), que conta 929 fogos 
com uma populaçilo de 3:053 habitantes de ambos os sexos. 
Ha aqui uma Freguezia dedicada ao Archanjo S. Miguel. No 
sitio chamado Cabo, dependcncia desta aldeo, eslú a caso con­
ventual do mesmo nome, construída & custa do Vice-Rei Ma- 
thias de Albuquerque em 1594; e onde é hoje uma conva­
lescença. Também existem nesta aldea os quartéis, hospital, 
cemiterio c varias casas pertencentes á Companhia luglcza de 
Bombaim.
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Tninlinllne.

Proso do Coroo no districlo de Quilimonc , do quol so- 
montc cmisla que 6 mui fértil em toda n cspecie de monti- 
mcntos; que b muito obundonte de coço, e povoado de arvo­
redos de boas madeiros: tudo o mais se ignora por ser um 
dos muitos prosos deste districte, que estSo occupados por 
cofres rebeldes.

Tnmhnrn,

Proso da Coroa no districto de Senna que tem 20 lé­
guas de comprimento, mas de que se ignora a largura. Pro­
duz mantimento cafreal, algodão ambeno, mandioca c mangas, 
e mais trigo, arroz, c hortaliças. 11a nelle sal mineral c mui­
tos unimacs ferozes. É cultivada uma parte por 17 povoações 
tributarias, que süo muito avexados pelos Bitongas insubor­
dinados, que impedem a cultura das terras, c queimam as 
searas aonde penetram.

Tungnlnue.

Proso du Coroa no districto de Quilimonc, com duas lé­
guas de comprimento e uma c meia de largura. É terreno 
esteril que produz pouco mantimento; mas é muito abundante 
em sal, d'onde lhe veiu o nome de Quilimane do sal com que 
b também conhecido, c produz uns caniços, a que dSo o 
nome de monjos, e de que fazem os habitantes as esteiras 
broncas. É povoado unicamente por 20 e tantas famílias de 
colonos, que se empregam no fabrico e colheita do sal.

Tcr«e ir&  (71 Ao).

Uma das do archipclago dos Açores, c da maior im­
portância política pelo papel que tem representado na His­
toria do paiz. Está situada cm 38° 38' 33" de lat. N ., c



18° 4' 21" de long. O. do Lisboa ; e corre de O. N. O. n L. S. E. 
com 10 Icguos no seu maior comprimento e 4 a 8 na sua 
maior largura. Está quasi inteiramente cercada de rochas 
baixas, mas escarpadas, de que são ás maiores a do Penc- 
reiro e a do Queimado ao N. O. da Illin.

Deriva o seu nome de ter sido a terceira na ordem 
do dcscubrimento; e quasi desde logo se lhe deu tamanha 
importância, que com o seu nome se designavam todas as 
Ilhas do archipclago. E’ terra montanhoso para o interior , 
extrcmondo-se a todas a serra de Santa Barbara no O. N.O. 
da cidade por ser a mais elevada da Ilha. O seu clima 6 
sadio e temperado, mas 6 húmido, o que se nllribue & gran­
de abundancia de aguas nativas, e por isso muito proprio 
para causar o tétano em todos os que soflrem golpes, cor- 
laduras, ou amputações: e a terra fertilissimu cm cereacs 
e fruetas, no que ú muito mimosa. Ilo tempos a isto par­
te, desde n gronde comraoçüo politica de 1834, a sua ogri- 
cultura tornou a encontrar alguma de sua antiga’ forço, de 
que annos antes havia decuhido u tal ponto, que estavam as 
terras produzindo menos de um terço de seus fruclos usuacs. 
Também lm nclln muitas e abundantes matérias primas , não 
obstante o que, a sua industriu ó quasi nulln : concorre paru 
isso em grande parte a natural indolência dos habitantes en­
tre os quacs passa como máxima que a vida ociosa ó a vida 
de um homem importante. Crescem aqui cora admirável fa­
cilidade quasi todas as plantas da Europa e dos Tropicos; não 
se conhece a hidrophobia, nem animaes venenosos, a não ser 
a aranha levemente peçonhenta.

Posto que ésta Ilha seja, como as suas co-irmãs, o resul­
tado de erupções volcanicas no dizer do maior numero dos 
homens eutendidos Da matéria, e devesse, como cilas, soffrer 
muito, não tem acontecido assim: é de todas a que menos 
tem sofTrido deaballos, posto que lhe não faltem motivos para 
chorar os estragos que tem sofTrido, bastando citar o de 1614 
que reduziu a ruínas a maior parte da Villa da Praia; o que 
talvez se deva attribuir a que o respiradouro das Caldeiras do

TER SOI
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Paul tem diminuid» muito a força desses fogos, dando por al- 
li saída ás ejaculações que produzem.

Divide-se ás ta Ilha em tros concelhos com 23 freguc- 
zios, contendo 9:183 fogos com 41:339 habitantes, apresen­
tando assim nestes 4 últimos annos um augmento de 330 fo­
gos e 844 habitantes apezor da muita gente que tem emi­
grado para oBrazil e outros pontos, cm demanda de umafor- 
tuno e interesses, que a Pátria lhes nüo pódc oflerecer, ou 
para fugirem is  exigências do recrutamento, e por venturu 
ainda mais ao meio vicioso que para elle empregam asaucto- 
ridodes ou agentes da auctoridade, a quem compete apresen­
tar as recrutas para o serviço militar. A populaçSo em geral 
é de estatura mediana, mas dotada de nffiibilidode c de for­
ça ; 6 inclinada ao luxo e aos prazeres, mas n3o deixa de ter 
bravura quando é necessário; somente consta que tem um 
medo excessivo da cavallerio. As mulheres süo bellos, dóceis, 
o agradaveis; e os do campo muito laboriosas.

Foi ésto Ilha, como Gca dito, a terceira nu ordem do 
descubrimcnto. Em 23 d'Abril de 1443 aportaram a cila 
uns navegantes que regressavam a Portugal, vindos de Cabo 
Verde; o em 1430 foi dada a Jacome de Bruges, Flamengo, 
casado cm Lisboa para a povoar, o quo elle começou a fozer 
poucos mezes depois. Os primeiros povoadores cstabeleceranr- 
sc no villa do S. Sebastião, donde se extenderam para a 
parte onde está situada a Villa da Praia, e mais tarde se po­
voou Angra. Pela morte ou dcsapparccimento deste primeiro 
donotorio, foi a Ilha dividido cm duos capitanias; a de Angra 
foi dado a JoBo Vaz Corte Real, e a da Praia a Álvaro Mar­
tins Homem, aventureiros dcscubridores da terra nova , ou 
banco do bacalhau, em cujos successores se continuou até D. 
Margarida Corte Real, filha do 3.° donatário de Angra, que 
casou com D. Christovam de Moura, que também succedeu 
na capitania da Praia por falta de successSo do sen ultimo 
donatario. e que foi elevado por Filippe a Mnrquez de Cas- 
tcllo Rodrigo; e por morte deste passou a sou filho D. Ma- 
nuol de Moura marquez do mesmo titulo, ao qual foi em 1642
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confiscada com todos os seus bens por ter fírado em Cas- 
telln.

Em consequência deste confisco foi a administração dos 
seus bens dada ao Marquez de Aguiar, e por sua morte ao 
Conde de Vimioso seu filho, morto o qual, reverteu a Ilha 
Terceira para a Coroa, em i 655, donde somente saiu 10 an- 
nos depois a capitania da Villa da Praia, que foi dada a Braz 
de Ornellos da Camará pela compra que seu pac Francisco 
de Ornellas da Câmara havia feito, no tempo da guerra da 
restauração, pelo preço do 20 mil crusaâos que deu para as 
despezas dessa guerra. Por morte deste foi ainda dada em 
1715 a Luiz Antonio de Basto Babarem em satisfação dos 
serviços que seu pac Antonio de Basto Pereira fez no conse­
lho d’el-Rei e como seu secretario: doação que Gnalisou com 
a creação em 1760 do Capitão General para governar todos 
éstas Ilhas.

Estes capitães donatários tinham toda a auctoridado mi­
litar, e uma grande parte da civil e criminal; e a par disto 
gosavam da faculdade do distribuir as terras incultas a quem 
as quizesso trabalhar; não tinham porém ingerência alguma 
directa na administração municipal, que comtudo regiam a 
seu modo c vontade pela acção indirecta a que os convidava 
seu muito poder, e as suas riquezas, que não eram de pouca 
monta; pois que percebiam a decima parte de todos os dizi- 
mos, e de todas as rendas reaes, possuíam o exclusivo dos 
moinhos, e o monopolio da venda do sal.

Para se fazer idéa da fertilidade e recursos desta Ilha 
bastará dizer que de 1828 a 1832 depois do perto de tres 
nnnos de bloqueio, o quando nclla existiam mais de 3$ fo­
rasteiros, e que o maior porte dos braços válidos estavam em­
pregados no manejo das armos e tinham por isso abandonado 
a agricultura, nunca se sentiu necessidade de um so objecto 
de primeira necessidade, e mais continuou a ter logar como 
d’antes a exportação dos cereaes.

O rendimento da sua alfundegn vem calculado no orça­
mento do corrente onno em 24:932^710 réis, o que parece
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mui diminuto: os outros rendimentos nüo me fui possível sa­
bor quaes sejam, nem as suas despezas, por estarem envolvi­
dos com os das outras Ilhas. '

Tette.

Villn, cabeça do districto do mesmo nome, que pertence 
ao Governo Geral de Moçambique. Está assentada am terre­
no um pouco elevado, c mui fragoso, nas abas da íerra da 
Caraeiro, que lhe Gca ao Sul, distante sessenta léguas da Villn 
de Scnna. Seu clima é sadio. Foi elevada á cathegoria de 
Villn na mesma occasiSo em que o foram as demais, no tem­
po de El-Rei D. José, mas ja quando ia em dccodencia ; quan­
do nSo era ja essn Villn populosa e rica, que pleiteava pri­
mazias com as que mais o eram. Hoje está pobríssima de 
tudo, e nem ao menos é uma sombra do que foi.

Colculn-se a populaçüo de todo o districto cm 5$ habi­
tantes : mas n3o passa isso de uma supposiç3o arbitraria. O 
feitio das casos n3o desdiz na opparencia das de Senna, porém 
silo muito mnis8eguras porque as constroem de pedra c barro.

Também aqui ha uma fortaleza, que se denomina de S. 
Thiogo, a qual se ergue sobranceira ao rio, de figura qua- 
drangular, com quatro baluartes pnrn se guornccerem do ar- 
tilhcrio: c a cila accodcm todos os da terra quando se vem 
perseguidos pelos Cafres. Os baluartes são vasios por baixo, 
e o terrapleno é de lages assentadas em grosso vigamento. 
onde borncam as peças. Os vasios dos baluartes, que s3o bom 
nccubertados, servem de armazéns para as munições de guer­
ra, e tombem para calabouço, casa da guarda e quartéis, 
pois poro isso mesmo foram feitos. E hn mais 2 reduetos, 
um redondo e outro quadrado que cobrem o Villo cm triân­
gulo com a fortaleza: obra bem acabada neste genero.

Tem a Villn uma Freguezia da invocação de S. Tliiago, 
que deu o nome tanto á povoaçSo, como á fortaleza.

O território deste districto é muito mais dilatado que o 
de Senna pois comprebcndc uns sessenta prasos, alguns delles



bem extensos, e pela maior parte muitos ferieis, ainda que 
pouco agricultados pela rnsSo que se tem iludo por vezes; e 
muitos cxlcndem-5e do outro Indo do Zumlieze, fazendo fron­
teira ft Villa, no território Mornve. Estes prnsos formam 
como uns morgados em proveito dos possuidores. São de livre 
nomeação para andarem sempre nas lillws com o obrigação do 
so casarem com Porluguezes nascidos na Europu, e com a 
condição de melhorarem as terras, c residirem ncllns pena 
do commisso. Os filhos varões são excluídos de succcssão em 
quanto ha femeas, porque o pensamento com qtiu estes prnsos 
sc constituiram foi o de prender osnaturaes dn Mctropolo o os 
da Colonin, c dn Asin por ollionçnsconccdcm-sc os cnoalic- 
çamentos cm tres vidos com um foro certo; e o possuidor 
da primeiro, não tendo succcssão, pode nomear n segunda 
vida ú sua livre vontade, c assim dn segunda paro com n ter­
ceira, guardada sempre a preferencia dns fomens.

Ésta 6 a regra; mas os Governadores tem-nn alterado, 
quando assim lhes convim, de modo que jn sc não sobe o que 
prevalece: n uns applica-sc-lhe o commisso para se lhes ti­
rarem ns terras, c darem-se o apaniguados; n estes por mais 
que façam não ha para ellcs pena de commisso; etc. etc.

Segundo o Orçamento de Moçambique, ha neste Dis- 
tricto duas companhias do primeira linha que o guarnecem, c 
das quaes uma me pnrecc que vai pnra Zumbo: uma destas 
companhias consta de 83 praças com t capitão, 1 tenente, 
2 alferes c I cirurgião ajudante; e n outra consta de 79 
praças com 1 capitão, 1 tenente, I alferes c 1 cirurgião aju­
dante. Diz-nos o mesmo documento que n receita deste dis- 
tricto é pouco mais ou menos de 878$71o róis dinheiro pro­
vincial (219,1)078 réis fortes): oo passo que a sua despeza vem 
olli fixada cm 19:076,^021 róis da província (4:7G5,#00o rs. 
fortes).

Appliquem-se a este ponto as observações quo ficam 
feitas a respeito de Sofalla.

São eloquentes estes factos pois faliam á rasão de lodos, 
ainda dos mais indifiercnles, c os habilitam u conhecer õ cs-

nic. (iiior.. ' 6% ■
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lado cm que vâu as nossas cousas nestas paragens e como é 
que sc Fazem grossos fortunas cm quanto a miséria publica 
cresce de dia para dia de uma maneira espantosa.

NBo s c  encontra uma rosão satisfactoria que explique o 
estado de decadência a que chegou ésla Villa, a nSo a que­
rer procurar nos erros d'aquellcs que tem tido nas suus mâus 
n auetoridade publica n’aquellas partes, tanto das que apenas 
exercem uma jurisdicçüo subalterna, como d'nqucilas que n 
Melropole tem posto & lesto da Provincia ; porque mesmo n 
grande distancia que os separa da MBc-Patria, n dilfículdadc 
e a demoro nas communicuçõcs, são motivos para que, pela 
própria natureza dos cousas, a sua auetoridade seja mais illi- 
rnitadu por fulta de estorvos e tropeços, c por conseguinte 
para poderem renlisar suas concepções, e estabelecerem pro­
videncias dc acordo com cilas, se tivessem a consciência c o 
zelo indispensável de quem taes funeções exerce; e sc não 
Fossem muito inferiores no encargo que ncceitarnm. E não sc 
encontra outra rasão porque a posição desta Villa a torna, 
ainda bojo, a cscnlla principal de lodo o commcrcio do Ilios 
dc Scnno : mas para que procurar as causas prováveis de um 
desastre? bnstnntc 6 sentil-o. Isso faço, c é com dor que me 
vejo Forçado a signalar Factos, que, ainda mal, são tilo melan­
cólicos e desnnimudorcs, mais pelos que se prognosticam, do 
que pelos que sc lamentam I

T l l O l u é  (/(Sn de S . ) .

Esta Ilha , .que está situada entre 3' c 30' de latitude 
N. e 15° 41' a L. de Lisboa, é uma das do arcbipelago do 
gulpho de Guiné, no extremo meridional delle; c corro qunsi 
dc N. N. E. a S. S. O. na.extensão de quosi 9 léguas sobre 
6 na sua maior largura L. O., adelgaçando para o lado da 
Ponta do N. onde so tem 3 léguas, e ainda mois paro o do 
S. onde apenas tem uma milha. Não se sabe ao certo o tem­
po cm que Foi dcscubcrta como ja fica dito na discripção dn 
Ilha do Príncipe, mas eonjectura-sc que o teria sido no anno
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de 1471, no dia 21 de Dczemliro, em que o Igreja solcmni- 
sa o Apostolo S. Thomé, pelo nome quo lt mesma Illia foi dado. 
É a mais importante e notável deste grupo, c a que por mais 
do trcs séculos foi a capital dos nossos estabelecimentos nes- 
tns partes, assim como a que primeiro foi povoada.

Foi seu primeiro povondor Joílo de Paiva, u quem a 
mesma foi doada no anno de 1485 (24 de Setembro), c tilo 
eflicnzmcnte se empregou nisso, que em 15 de Dezembro do 
mesmo anno jn o Rei, que então cru D. .luão 2.“, deu Forni 
aos moradores; e cm 1490 doou o mesmo Rei esta capita­
nia a João Pereiro, Fidalgo da sua Casa por serviços pra­
ticados na Illia. Depois desta, bouve ainda outras doações 
por a morte, que tão breve apparecia, ir nnnullnmlo as ante­
riores ; c apesar desse nDo pequeno inconionienlc n liba foi 
crescendo em importância commcrcial, c cm riqueza não me­
nos pela formação de alguns cngcnbos de ossuenr, c planta - 
ção de cannas delle, cujas primeiras plantas para aqui vieram 
da liba da Madeira, como d’nqui foram tnmbcm depois para 
o lirazil.

Assim continuou òstn Illiu cm poder dos donatários, ca­
da um dos quacs de per si emprcgnvn os meios de que podia 
dispor pnrn apressar o população da liba, que apesar disso ca­
minhava bem vagarosa : de sorte que bouve de mnndarnm-se 
pnrn a povoar os Filhos dos Judeos cnplivos, que se tinham se­
parado dos pacs para os bnptisar, e tnmbcm dcgrndndns, nlitn 
de haver na terra gente miudn ; e ordenou EIRei 1). Manoel 
que acadn um destes se desse uma escrava para ater, escrvir- 
sc dclln, havendo respeito principalmente a que se povoasse a 
Ilha. Porém em 1522 foi a Illia confiscada para a Corôa, cm 
virtude d'umn sentença quo condemnou o donatario, que a esse 
tempo era da Illia, por crimes que linha praticado; e passou 
então n ?cr governada pm nome do Rei.

Fm 1535 foi a sua principal povoação, que tinha o no­
me de Povoação, condecorada com o titulo e preeminências de 
Cidade, com a invocação do Santo Padroeiro da Illia; c ja no 
anterior, o Pnpn Paulo 3.° linha erigido cmCnlhedruI eSedc



il» Bispado do Congo íi sua Igrcj.i Matriz de N. Senhora da 
Graça. Em IH07 separou-se deste Bispado o do Congo, como 
em seu lofjnr lien dito; c em l(i77 passou a ser suffraganeo 
do Arcebispado da Bahia; e por fim em 1844 passou nsel-o 
ilo Patriarehado de Lishun por Bulia do Papu Grcgorio 1G, 
que a desunnexou d'uqucllc arcebispado.

Muitas c diversas isenções se concederam aos moradores 
da Ilha para chamar a cila habitantes, procurando-se por este 
meio luetur com as doenças, tpie periodicamente levavam á 
sepultura muitos destes ; toes e tamanhas foram óstos isenções, 
que até se lhes concedeu o não poderem ser presos senão nos 
crimes de pena de morto: mns.no miidin opinião não foioéslns 
concessões que a Ilha deveu n sua ilorescencin c riqueza, por 
isso que no (empo de sua maior prosperidude pouco mais te­
ria de dous terços de sua população uctunl. Essa prosperi­
dade nõo pódc rosoavelmcnto allribuir-sc senüo oo seu gran- 
dc trato commcrciol, c no auge n que tinha chegado u in­
dustria snccarinn, pois que memórias do tempo fazem menção 
d'umn exportação nnnual de 1ÍJ0$ arrobns de nssucar.

ístn industria foi decaindo no proporção em que in pros­
perando a do Itrozil pora onde se voltou toda n nltcnção do 
Governo; de sorte que bem se pódc dizer que a descuberla 
do Brozil foi n morte do nosso dominio ultramarino, pois que 
por causo desse fdlio mimoso do Governo lodos as outras co- 
lonins foram trotadas como engeitodos: c o trato commorcinl 
foi lambem dcsnpparcccndo por efTeito de desastres successi- 
vos ipie vieram oflligir ésla Ilha sacrificada, c abandonada.

üs corsários frnncezos começaram o roubar no mar os 
emborcações que se empregavam no commcrcio dn Mina ; o 
cm 1567 nllncnrnm a Ilha, que saquearam com n avidez e a 
brutalidade de. flibusteiros, quo nem ao menos respeitavam a 
sunctidnde dos Templos. Foram taes c tão horríveis as atro­
cidades (pie commeltcrnm, que os habitantes recorreram a um 
meio horrível, que ninguém póde condemnar, e que tombem 
lião pódc merecer desculpa, o de envenenarem as aguas, com 
o que somente se viram livres de seus infames oppréssores.
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Ainda ns habitantes nõo tinham tido tempo de reparar os 
desastres que nquclln calamidade linha causudu ú Ilha, quando 
um novo successo veiu apprcssor a renlisaçilo dos infaustos 
destinos a que parecia que cila tinhu-sido votada. Pelos annos 
de 1340 tinha dado ft costa nas Solte Pedras um navio vindo 
dc Angola, carregado de escravos, de que a maior parlo so ti­
nham salvado n nado nas desertas praias da Angra de S. Julln, 
e sc haviam acolhido nosmnllos risinhos. Estes negros, que ti­
nham propagado por espaço de mais dc 30 annos, julgaram que 
eram ja bastante numerosos c Tortos para conquistarem a Ilha, 
c castigarem assim o desleixo com que os habitantes haviam 
visto formnr-sc a crescer nquelles hospedes selvagens e peri­
gosos ; c no armo do 1574 ossos hospedes, que sc chamavam 
Angulares pelo pniz dc que oram oriundos, snirnm como uma 
torrente dos alcantis das montanhas, onde tinham sonhado n 
vingança e a desolnçito, o precipilurum-sc sobre ns fazendas c 
casacs visinhos, que talaram o destruiram, matando os que. se 
oppunhum a suas devastações, c espalhando o terror e o susto 
por todo n parte.

Atlrcvidos por ístos primeiras vantagens, levnrnm o seu 
arrojo a ntlncor n cidado, cujas ordenanças com suas armas 
de fogo facilmente desbarataram estos bandos desordenados 
que tinham uniçamento as suns dexas para altacar p dcfcmle- 
rem-se; mas ainda que repeilidos, nem por isso desistiram da 
guerra, que continuaram por mais d'um século desde us suas 
guaridas, causando estragos c devastações enormes, qi.e pro­
vocaram n emigroçilo dos mais ricos proprietários para o Hrn— 
zil. A usurpnçõo dos Filippcs, e ns guerras com os liollan- 
dezes terminaram n serie de desgraços que õsta Ilha estava 
condcmnndn a soflrcr, e que tem continuado otó nos nossos 
dias.

Cercam ísta Ilha diversos ilbeos, que sõo entre outros, 
no Sudoeste, o Illieo Macaco; na face de 0. os lllieos dc S. 
Miguel, c Gabado, que sDo altos e eslõo emparelhados dando 
abrigo a um pequeno porto de 3 braças de agua; no N. 
destes o Illieo Formoso ; legim e meia oo N. destes 3 Ilbeos
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cnconlra-sc o de Joanna de Sousa, notável por ler cm si timn 
gruta submarina, oude o mar causa uma detonação egual A 
dc artillicria dc grosso calibre; c meia legua ao N. deste 
está o Illieo Coco.

Entre os habitantes desta liba ha uma crença tão en­
raizada, que não ba dissundil-os delia ; e vem a ser, que lia 
uma caverna subterrânea , que ollravcssa a sua lllia de um 
lado ao outro, na qual entra o mar pelo lado do Sul, c nhi 
fôrma um sorvedouro, que chama a si tudo quanto passa ao 
alcance do redemoinho, e vai sair da banda do Noroeste, on­
de o mar arrebenta n'um recife de pedros. Este fenomeno 
valia bem o pena dc verificar a sua cxactidão; mas como até 
boje ninguém se deu iy isso, nüo é possivel aflirmor, ou negar 
n veracidade de tal crença por mais maravilhosa que pareça.

Conta ésta Ilha 2:056 fogos com 8:169 habitantes de 
ambos os sexos, incluindo 2:190 escravos, sendo ésta popula­
ção distribuída por 8 freguezins, 2 das quae» pertencem a 
cidade. Ha nella 2 Mestres do primeiras letros com o orde­
nado nnnual dc 90$ réis cada um cm dinheiro provincial, que 
corresponde o 67$500 em dinheiro forte.

T l io m é  (S.).

Cidndo capital dn Ilha do mesmo nome, que estú situa­
da no fundo da bohin dc Anna Chaves cm terreno arenoso, e 
banhada pelo mar. Fico-lho a lesuordeste um chão alagadiço, 
onde se vem as ruinos do Forte de S. Jeronimo, e onde en­
tra o mor nos marés vivos, e abi deposita o sal. que os ha­
bitantes raspam nos mezes de Julho, Agosto e Setembro, cm 
que o terreno está completamente secco por causa das venta­
nias, c cozem depois éstos raspaduras em agua' de que ex- 
Iroliem o sal então ja limpo, c que assim entregam no mer­
cado.

Pelo ludo do Sul extende-se muito perlo delia um es­
paçoso paul, que no tempo das chuvas se Converte. n‘uma la­
goa d‘aguas encharcadas, que em pouco tempo apodrecem de
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mislyra com malcriiis estranhas, lauto vegeloes, como nm- 
mncs, c colào lornam-se infectas pela corrupção, c produzem 
as doenças, que ulli dominam uma boa parto do anuo: c co­
mo para uugmenlor estos causas de insalubridade, dous pân­
tanos, um ao S. 0 ,. c outro o O., arrojam sòbrc a cidade os 
miasmas pútridos que estilo contimmmenlc cxbnlnndu: estes 
pântanos estão, aquelle no sitio denominado Arrayal, e este 
junto A ponte dc Locumc. Com tantas desvantagens, que de­
vem principalmentc attribuir-sc ú pobreza da liba , e ú falta 
de inicinliva de seus governantes, não 6 o estado de deca­
dência cm que o mesma está, e que bem se póde cbnmar n 
consequência necessário do estado geral , o que devo causar 
admiração; mas que oindo nilo esteja pcior do que cstA.

A situação da Cidade 6 causa de que tenba uma uppa- 
reucia agradavel, e até que seja alegre; as suas ruas são bem 
abertas, largas, limpas c muito direitas, com mois de nove­
centas casos pola maior parte de boa c forte madeira, mas 
lavradu a mnclindo, que 6 da própria lllia; do meio dosquaes 
se erguem as torres de algumas Igrejas do pedra, grandes e 
mesmo sumptuosas, como u Sc, a Conceição, a Misericórdia, 
c os bospicios dc Santo Anlonio c dc Santo Agostinho: alem 
destes edifícios, tem ainda a antiga Cosa do Governo, edifício 
vasto e magesloso, a cadea civil muito bom construída, uma 
coso da Camara mui decente, e uma boa Alfândega, proximo 
da qual ba um caes, que foi começado lia mais dc25nnnos, 
e que ainda não está em meio por não bnver dinheiro para 
continuar a obra. Tudo isto se conlôm n'um porallelogram- 
mo com milbo c meia de comprido, e uma de lorgo; que 
tol é a extensão e largura do terreno onde estA construída 
a cidade, a qual é cortada pelo meio por uma ribeira dc ex- 
ccllentc agua, chamada Agua grande, sobre u qual está lon- 
çada uma ponte de grossos vigas, que communica entre si 
ambas as margens.

Foi ésto Cidade por muito tempo a Capital do Governo 
destas libas, prerogativa de que foi despojada cm 1753, em 
que foi transferida a residência do Governador delias para

t> I I



a lllin do Príncipe: oomliidu o Governador Vem aunuol- 
menlc passar u cila alguns mezes.

Timor.

Illia situada em 10° 20' dc lat. S., c Í33" 4' 4o" L. 
dc l.isboo (o Calio de S. 0.), a qual se estende de N. li. a 
S. O. umas 00 léguas sobre 18 de largura, que n'nlgumus 
partes clicga n 2o, e n’milras apenas a 8 ; com muitos por­
tos, de que o maior e mais celebre 6 o de Babão, baliia 
que fica abrigada com a ponta de L. c onde podem 6urgir 
com segurança grandes esquadras: ó ura dos restos que nos 
fienrnm de nosso dominio na Asia , c nem por isso inteiro, 
porque uma grande parte delln está cm poder dos 1 Lolluii- 
dezes.

Divide-o uma gronde cordilheira de altos e continuos 
montes, quusi na dirccçüo N. S. em duas grandes fracçôcs, 
a que se chamam províncias e que süo conhecidas pelos no- 

/ mês de província de ServiSo, e província dc Bcllos; e aqui 
se nota uma circumstancia que bom o merece, o vem n 
ser: que as duas estações do onno. únicas que nestas par­
tes se .conhecem, silo alternadas em cada provinciu, pois 
quondo chove na dos Bcllos 6 estio na de Scrviüo , o vice- 
versa; com tudo a costa do Sul tem duas invernadas, que 
sendo mais benignas que na do Norte, fazem aquella parte 
da Ilha mais saudável, mais fértil, c mais agradnvel. A es- 
Inçflo invernosa é sempre nnnunciada por uns roncos que se 
ouvem no mar du parte d’onde cila ha-de vir, e aponns se 
ouvem oquclles avisos, procuram os navios resguardor-so re- 
fugiando-sc na bahin do Bubao, ou passandu-sc para a cos­
ta contraria.

A Illiu é fertilíssima. Quasi sem cultura alguma produz 
tudo o que é necessário para alimento do homem : trigo, mi­
lho grosso c miúdo, arroz, legumes, grande variedade dc fru- 
ctas próprias do puiz, e também hortaliças: as videiras na 
costa do N. dito uvas duas vezes no onno. Mas nuu é sotnen-
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te abundante nestes artigos: também ba nella muito sândalo 
branco, vermelbo e cetrino , c o poo rosa e o preto quo se 
empregam no coramercio aclual apciar de ser tão diminuto 
como á ; o muitos outros gêneros a maior parle dos quacs 
jazem dcsnpproveitndus, e inuttis, mns não assim a cèra, quo 
os naturaes vão apanhar aos mattos quasi sem trabalho algum, 
porque não ha ninguém mais avesso a qualquer espccio de 
trabalho do que ésta gente.

As encburrndas dos montes na estação das chuvas cor­
roam partículas de ouro, cobre e tamboque, que agente pobro 
apanha; o que prova que na Ilha ba ricas minas destes me- 
tues, que mui facilmente, c com lucros avantajados se podiam 
trobalbar, se os habitantes fossem menos indolentes, u se nós 
os 1’orluguezes fossemos mais curiosos. Também oppurecc al­
gumas vezes uma qualidade de ouro cm folhetas, que ó preto, 
e que sendo fundido com egual peso de prata toma a côr or­
dinária do ouro, e fica do toque de lei: e ba similhonlemcnle 
minas de ferro, de enxofro, e querem alguns que também do 
salitre em diversos pontos da liba.

A conello ó aqui silvestre, c por isso não admira que, 
por falta dc cuidado seja cm pequena quantidade, c ainda 
mais que pareça inferior á de Coilão; mas nesse mesmo es­
tado ó muito superior ó da Costa do Alalnbar. E não dã isto 
fundamento a suppor que se se alleudessc A sua cultura, não 
somente augmentasse cm quantidade, mas ató que na quali­
dade fosse disputar primazias ú dc Ceilão? Ha pouco descu- 
briu-se uma especio de cravo (do que se chama do Maranhão) 
dc um cheiro mui fragrante, e que os Hollondezcs preferem 
!\ canella.

Em algumas enseadas du liba cncontrnm-sc perolus; c 
as suas praias fornecem grandes c diversas conchas cm que 
abundantemente se encontram muitas variedades dc bicho 
do mar, a que os Chins dão muito apreço. Tombem ha -mui­
ta abundância de gomutte, noz de orcca, ninhos dc passoro, 
nervos de veado, tartaruga, pedros de porco espim, c solda, 
cousas óslas que tem muita venda na China.

mr.c. r.non. fio



• TIM51 'I

Poutjg distante do mar ha uma pequena lagoa, que tem 
cinco palmos d‘ngun, mm nomeio da qual se não adia funil»; 
e delta se lira sul cm muila ubuudancia, que se clirislallisn no 
fundo em muito pouco tempo, e de que p r  mais que sc tire 
nunca se nota falta. Quando chore, ou que lhe cAi dentro 
aguu doce, obscrra-sc o phenomeno do upparecimcuto de uma 
grande elfervesrcncin, e um calor tão intenso na agua, que 
nflo se pode então extrair n sal senão com pAs.

No Sul da Ilha ha mnll(4 de algodão, posto que elle 
seja lamhcm producção do Norto delia, onde egunlmcntc se 
encontra posto que não com tamanha ubuudancia : e os habitan­
tes fazem delle cobertas e ponnos tecidos de diversas côres, e 
alguns dcllcs com lavores de seda ; cAstas tintas, que sãotam- 
hem producção da Ilha, sfio muito estimadas, ainda que as 
das outras Ilhas sejam .muito mais finas, como são.

Querem ulguns quo haja nesta ilha uma noz similhante 
á moscada; e por isso assim como pela muita visinhança em 
quo está das Molucas, o que faz crer que o seu clima seja 
similhante ao destas, entendem que se podia cultivar ésto noz, 
c não menos o cravo, com tanta mais rnsão porque os Fran- 
cèxes cultivam estes generos nns Ilhas Mouricias, que não po­
dem ter tamanha analogia com o clima das Molucas.

É lambem muito abundante de gado tanto cavallar como 
vnccum, do que so faz algum commcrcio d'exportação; mas 
um o outro ó mui pequeno e pelo maior parte selvagem. Os 
habitantes apanhem estes animacs a laço. Os búfalos, c os 
marncos. serpentes cos carneiros são de um tamanho extraor­
dinário.

Houve nesta Ilha, no que parece, um grande volcão, 
que desnppnrcceu, deixando nu suu cratera alguns p n n ln u n s ; 

c segundo dizem alguns viajantes e com clica Ilogemlorp, ha 
n‘uma de suas montanhas uma grutu ou caverna, por onde 
seis mezes cada anno sopro um vento tão impetuoso, que não 
é possível a ninguém approximar-sc deliu.

Tantos vantagens são imiteis assim para os habitantes, 
como para nós. Que nquelles ns desprezem, não admira por-



que são homens indolentes. entregues à ociosidade, e dados 
com paixão a todos os vicios que ella origina. Como entre 
todos os povos selvagens, ou que desse estado mais so nppro- 
ximum, são as mulheres que fazem todo o serviço campestre, 
além do domestico; os homens apenas fazem abrir pelos ga­
dos as terras, onde as mulheres vão depois semenr; c cumtu- 
do são muito rijos, e dados i  guerra, ainda que lambem 
muito timidos. Estão ás vezes 8 e lü dias a comer e a be­
ber quasi sem interrupção; mos outras vozes passam cgunl- 
mente outro tanto tempo mascando folhas de bcllclc, o noz 
dc oreca sem tomarem nenhum outro alimento. Não tem edu­
cação alguma, assim como a não tem os das outras Ilhas, u 
cujos habitantos os Porluguezcs ousinarom o uso do fogo ; mas 
ainda ignoram o da Serra c o da Verruma, e por isso desbas­
tam um pòo para fazerem uma taboa, e furam-na com um 
prego cm brasa. São muito alTeclos aos Porluguezcs.

Esta Illio foi descoberta por Fcruão dc Magalhães, por- 
tuguez ao serviço dc Castella, no anno de líi22, dous anuos 
depois de haver descuberto a Costa da Australia; e quando 
os Porluguezcs aqui se estabeleceram, foi Cupão, situada na 
haliio de Bubno, a capital de Timor; mas como n perdésse­
mos por occasiâo da guerra com os Hollandezes, passou o ca­
pital para Lifáo, que está situada na província de Servião. o 
que foi edificada cm um logur vantajoso; mas o Governador 
Antonio José Telles vendo que a guerra progredia, c que u 
nova Capital era pouco defendida, levou-sc de um lorr.or ,pú­
nico, e transferiu a Capital para Dilly, onde ainda se acha ; 
mas contra a opinião do maior numero d'uqucllcs que conhe­
cem ésla Illio, que insistem porque a Capital volte para Lifáo 
não so por ser local monos doentio, mos porque se páde tor- 
nor mais defensável. Com eífeito todos concordam cm dizer que 
Dilly eslá pessimamente situado, que tem muito más aguas, e 
que é muito falto de viveres, ao mesmo tempo que é mui doen­
tio; e que so tem dc bom um surgidouro melhor que o de 
Lifáo.

O Moppa do população desta Ilha, publicado com o Kc-

HM SI 15
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lalorio do Ministério do Marinha do corrente anno, suppõe- 
llie a de 8i>0,$ almas so para a parte delia que reconhece u 
Soberania de Portugal, 0 que faz com que não se possa ru- 
soavelmentc attribuir-lhc menos de i milhão de almas; por 
isso quo os Hollandezes possuem na província de Servião 4 
reinos ou districlos, além do Tulicão, que está deserto depois 
que 0 assolloram; e na dos Bellos 0 de Moubarú: c ha ain­
da aquclles que alTectam independencia de ambas as potên­
cias.

As rendas da Ilha, que so du per si constituem as de 
todo esto grupo, estão calculadas em 36:668 xerafíns, ás quaes 
ajuntando ISO xernfins rendimento de Oende, temos 36:618 
xcrofins, ou S:8S8j$944 réis Fortes: a quantia proveniente 
dos tributos dos régulos (8:424), é a mais avultada depois 
da que provém do Alfondega de Dilly.

Tttipo,

Proso du Corou no districlo de Tclle, que tem de com­
primento duas c meia, e de largura tres léguas: produz tri­
go, meixoeiro, milho, feijão, umendobi c calumba ; e tem mui­
tas madeiros próprias para vigamentos, e sandalo, c nas suas 
matlos muitos animaes ferozes. Pertenceu A cxtincta ordem 
de S. Domingos para coslcamcnto da fabrica da Igreja. E 
povoado por duas grandes aldeas do colonos, governadas por 
um Fumo.

Tbtraco l.

Districlo do Sulsettc, onde ha um Forte. Veja-se Chi- 
racole.

T lrry .

Praso du Coroa no districlo deQuiiimanc com 8 léguas 
do comprimento, c 4 a 5 de largura. Produz calumba, mi­
lho, meixoeira, feijão, parreira bravo, e é terreno muito bom
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paru a producçSo de café. È mui cheio de bosques de ópti­
mas madeiras, e entre ellas o pau ferro; e nas suas maltas 
lia muitos animacs silvestres e ferozes. Ja leve 300 cosaes do '  
colonos; mus hoje está reduzido a 60 o lautos habitantes, 
que apenas cultivam uma mui diminuta parle.

Tiv iiu .

Aldeã do província de liurdez, que tem 838 fogos o 
uma populaç-éo de 4:284 habitantes. A sua 1’roguczia, que ú 
dedicada a Santiago, foi construída em 1627.

To|i«.

Nome do um llhco, situado na ponta de Sueste da Ilha 
dc S. Jorge.

Topo.

Villu da Ilha de S. Jorge, e cabeça dc um concelho do 
mesmo nome, que tem 664 fogos com 2-.09U habitantes. És- 
la villa, que eslé situada em terreno alto ú beira-mar, foi u 
primeira povoaçéo que fundaram os moradores da Ilha, e che­
gou a ser considerável cm populaçéo e riqueza pela cultura 
do pastei c do tabaco. Ha nesta villa uma fregueziu dedica­
da a Nossa Senhora do Rosário. Os habitantes occupam-se 
ucLuolmente na creaçSo de gados, na lavoura, e na pesca.

Trindude (SS.’"»).

Villa da Ilha de S. Tliumé, que tem apenas 102 fogos, 
onde comtudo està accumulloda uma populaçSo de 1:613 ha­
bitantes ; de que somente um terço se emprega no trabalho 
dos campos, o restante entrega-se á mais vergonhosa vadiicc. 
Esta villa é a principal polo numero dc seus habitantes posto 
que seja a segunda pelo numero dos fogos. E aqui que está 
o quartel do commando do balaibio de milieias das Villus.
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Tiiddem.

JJuirro, ou torofo da provincia do Fmbarbacem, Novo» 
Coiiquialos, <|ue consta dc 4 oldcas, a» qune» Ioda» reunem 
somente Í36 habitantes om 41 fogos.

, TUIHIO.

1'roso da Coroa no ilistriclo deTelle, que lem 2 léguas 
dc comprimento e 1 dc largura: produz milho e outro» ar­
tigo» de alimento, -e alguma» arvores fruclifcrns. As suas roat- 
tos tem bons modeiras dc taboado, e vivem ncllas muito» 
nnimacs silvestres. Também ha ouro, mas cm pouca quanti­
dade. Apenas tom por habitante» 2 ou 3 familias de cafre» 
colonos.

Turlrcnem.

Districto central da Ilha de Timor, distante dous dias 
de jornada de Dilly, com 18^ habitantes e 2:250 fogo». 
Ksle regulo paga dc tributo onnual ao Governo Portuguez 
f)(J600 réis do nosso dinheiro. Aqui neste districto ha muitos 
terrenos nuriferos.

Tulnlnro.

Districto cguulmcntc central da roferidn Ilha, distante 3 
dios de jornada do Dilly. O regulo deste distrioto, que ape- 
nos tem 6:500 habitantes cm 813 fogos, paga ao Governo 
Porlugucz annualmenlc um tributo de 24$  réis do nosso di­
nheiro, e mais 5 homens auxiliares de trabalho. Também neste 
districto lha algum ouro, que posto néo seja om muita quan­
tidade, om qualidade iiritp tem nada que invejar aomolhor que 
se oonhecc.



Ifnlioen.

Proso ilu Coroo no fitslriclo da Sofnlla , que fico fron­
teiro os Illins Bszorulo, e cujos praias silo, como os coslni 
destos Ilhas, fertilíssimas em pérolas, e aljôfares; mas como a 
pesca das pérolas e aljôfares 6 prohibida crti todos os pontos 
do nosso domínio, silo essas riquezas inúteis. Mas irôo 6 so­
mente nisso que este praso 6 importante: as suas terras slo 
mui ferieis cm todo o genern de mantimentos, e toda a Cos­
ta , que se extende até Mambnnc , está cukcrta de arvores 
de mannú da melhor qualidade; e do permeio anm ellos mui­
tas outras que distillnm uma resina consistente e brilhante de 
cor alconoda, a que os naturaes chamam breu, e que cfiecti- 
vumente, ainda que com grande imperfeição, levam u esse 
estado. Quando rein.im os ventos mnreiros, o que sopram com 
violência, apparcce naqucllas praias muito ambar de diversos 
quokdades, e de dilFòrerttes tamanhos, que os Cnfres aponham 
e que vem vender a troco de pnnnos, ou vaccos, sendo o preço 
usual do pedaço, que tenha uma lihra, duos vaccos, ou oita 
ponnos, e proporcionalmentc os que tenham moior peio. Nío 
sei n extensão nem a largura deste proso, mas o que vai dito
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é bastante poro se njuizor de sua importância, que vem con­
firmada no Orçamento de Moçambique, onde ellc está esti­
mado no valor de G00$ réis provincincs, que posto seja di­
minuto é dos maiores que nlli se encontram . nem ha outro 
que em mais esteja a nJo ser o de Ampara por 800$ réis.

L'1'Milinn.

Aldea da ilba de S. Jorge, que está situada á heiramnr. 
duas léguas distonte da villa das Vcllas ao sueste deliu , em 
terreno baixo e aprasivcl, encostada a altas montanhas que 
o cercam do lado do N., ficando por isso com o rosto volta­
do ao S. O. Ésta aldea é conhecida com distincçéo pelos seus 
generosos vinhos broncos do logor dc Cnstellelcs, que s5o os 
melhores dos Açores; c famosa polo destroço que lhe causou 
a orupçito volcanica de 1808 (de que se fallou na descripçao 
geral do Ilha), que destruiu uma grande parte delia. Tem 
uma freguezia dedicada a S. Mathcus; c s8o dependências 
delln os logares de Cnstellelcs, Cruzeiro, e Ribeira do nabo. 
Seus habitantes empregam-se na cultura de vinhas, e dc ce­
rcões ; criam gados, e pescam.

U u a n gu e ,

Pequeno praso da Coroa nodistricto de Sofulln, que per­
tenceu ao reino de Quiteve, e que fica situado ao Oeslo da 
aldea Xiforonhe, à quol foi encorporado, c dividido cm Ires 
bairros, governados cada um por seu lnhumasango , um dos 
quoes é o principal de todos. Nada mais se sabe a respeito 
deste prazo, nem quanto ú sua extensão, nem quanto ás con- 
dicçôes de fertilidade que possa ter: apenas o Orçamento de 
Moçambique o estima no valor de 150$ réis provinciaes, reu­
nindo-o para isso no praso de Mogave, o que basta para fa­
zer nccrcditnr que essas avaliaçOes foram feitas nrbitrariamen- 
to, c sem os conhecimentos necessários para que se lhes pos­
sa dar inteiro credito.
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Vnlle das 1'nrnwi

l*ci|tiuna íilde» dn Ilha de S. Miguel, mas celebro pelas 
suas execllenlcs aguas lliermoes. Está siUinda no interior da 
Ilha, n'um espoçoso vallc, que tem de circutnfercncia mais de 
timo legua, distante cousa de legua c meia do mar, e cerca­
do oo N. por umas rochas, a L. pela Serro do trigo, e noS. 
por pequenos outeiros; c pelas apparencins que apresenta dá 
motivo n suppor-se que foi o resultado de alguma forte 
erupção volcanica, que destruiu uma grande montanha; nu- 
teriormente de muitas centenas de uunos ú descuherta du Ilha. 
È terreno pouco forlil, e em partes inteirumente esleril: es­
tá cubcrlo em alguns logares de loureiros, cedros, urzes, ln- 
mujos, e alamos, c tombem de uns arbustos denominados 
jardins, que encobrem e vestem de gallas us sceuas horroro­
sos de destruição com que o cudu pásso se topa ; c o tornam 
de agreste c horrível, como seria na sua nudez primitiva, 
bello e dcleituvcl. Tem uma Purochi» dedicada a Sanlu 
Anua.

U1CC. llBOif* 6 6
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Neste vullc lio vários nosccnlcs dc nguos minurues, ui- 
gumos dcstos são forruginosns, quentes u Trios; outros con­
tém diversos soes. D‘olgumos sai o agua a ferver cm repú­
dios, um dos quoes i  formado por uma columna d’ogua de 2 
ou 3 palmos de diâmetro, a qual se eleva a 6 ou 8 de altu- 
ro. Aqui ha casas para banhos, que são applicados com gran­
de utilidade paru moléstias cutoneas c rlicumalicas; c os 
doentes dão passeios c fazem outros cvcrcicios por este lindo 
e extenso vaile, o que também concorre cm grande parte pa­
ra a efficacia do remédio. E’ pena que se não lenha estabe­
lecido nenhum hospital, ou casa dc saude, como ba n’oulros 
terras, porque isso havia dc concorrer muito para a reputação 
do sitio, para augmeutur a riqueza da Ilha, e para bem du 
humanidade I mas nós os Portuguczcs somos assim cm tudo! 
descuidados no que 6 rcál; c solfrcgos no que não passa du 
utopias, mais ou menos absurdas c dcscabclludas: c por isso 
também vamos lodos os annos tornando-nos mais miseráveis, 
até que nos tornemos o ludibrio dc todo o Mundo depois de 
termos sido a admiração e o espanto dc tudo cllc.

Varcti

Aldcu du provinda du Salscllc, com uma freguozia de­
dicada n Nossa Senhora da Gloria, a qual conta S26 fogos 
com 2:020 habitantes.

V ccnsM itm .

Aldca du provinciu de Uurdcz, com uma freguezio da 
invocação du Santa Isabel, que foi edificada em 1626, e que 
conttt_ 473 fogos com 2:247 habitantes.

V cllm i (y /lta  dai). ,

Capital da llliu du S. Jorge. E' uma povoação bella , e 
grande, situada cm terreno pouco alto nas faldas dc uma
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montanha , que llic fica an N. X. l í , c nas praias do uma 
lorgn enseada, que lhe fica ao S. S. E., e que foi crecta cm 
Villn no annn de 1517. Tem umn Freguezin dedicada n S. 
Jorge, e conla 951 fogos com mais de 4:000 habitantes. O 
seu porto, como se disse, 6 umn enseada entre as pontas da 
Queimada a L., e a do Morro grande n O.: junto ápontnde 
lí. tem um cnslello com l i  peças, e aqui fórma-sc uma pe­
quena angra, onde 6 o ancoradouro, e que tem o melhor caos 
dos Açíires. O castello de Santa Cruz de 26 peças, o do Con­
ceição de 12, e o das Eiras de 8, completam n sua defezn 
marítimo. Um Tacto bem significativo mostra bem a otlençao 
que entre nós se costuma dar nos objectos mais importan­
tes : ésta Villa, que 6 abastado por as suas producções de 
toda a especie, que ja foi muito rico por causa do pns- 
tel, do tabaco e da ruivo; que tem muitos proporções paru 
ser uma cidade,falta-lhe agun nativa, an mesmo tempo que 
nas visiuhançns ha muita.

Ésta villn é lambem o cabeçn de um concelho do seu 
mesmo nome, que se compõe de 6 freguezios, as quaes re­
unem 2:301 fogos com 10:166 habitantes,

VeranNMC.

Districtu marilimo da Ilha de Timor, situado na Costa 
do Norte, c distante de Dilly 3 dias de jornadu ; com 3:750 
fogos c 30$ habitantes. Corre por esto districto um ribeiro, 
que na cslnçüo das chuvas curreo muito quantidade de cobro 
e lombnquc. O seu regulo pnga anmiulmcnle no (luverno Por- 
tuguez o tributo de 76$800 róis do nosso dinheiro, o mais 
10 homens ouxiliores de trabalho, e 10 marinheiros.

V c n l ln lc .

Districto central da referida Ilha, distante de Dilly 4 
dius de jornada; com 1:500 fogos e 12$ habitantes. O sou 
regulo paga aniuialmente ao (loverno Porluguez. um tributo



524 VIC
/ .

dc 20/400 ríris cIik nosso dinheiro, e mois 3 homens au-r 
xilinres de trabalho.

yeqnetjnc.

Dislricto moritimo do referida Illin , siluudo na Cosia 
do Sul, e distante de Dilly 3 dias de jornada ; com 4:000 
fogos, c 3 0 /  habitantes, Iln neste dislricto uma furna, on­
de se encontra muito bom enxofre, c uma nascente de agua 
quente. O seu regulo paga o tributo nnuual de 43 /200  réis, 
P lo homens auxiliares de trabalho,

Vern fi.

Aldcn da província de Salsetlc , com uma freguezin da 
invoMÇilo da Sanln Cruz, n qual tem 1:0I>0 fogos com 2:842 
habitantes. Sobre um outeiro desta oldeo encontram-se ns 
minas de um antigo pagode, c de uma fortaleza,

V iccu te (£).

Antiga villa da Ilha da Madeira, situada n'um barranco 
dc hedionda appnrcncin. Tem 1:136 fogos com 4:600 habi­
tantes pouco mais ou menos. E' cabeça dc um concelho do 
seu mesmo nome, que consta de 3 freguezias com 3:327 fo­
gos emui perto dc 1 3 / habitantes, o qual é abundante de le­
gumes, fruetns e vinhos, porém todos estes generos de inferior 
qualidade,

V ire n te  (S.).

Uma das Illios do nrchipelago de Cabo Verde, c que 
com a sua visinha de Santo Autuo, está a barlavento dc todas 
as outras. Nilo se sabe ao certo o tempo cm que foi des- 
cubcrlo ; querem uns que o tivesse sido conjunctamcnte com 
n de S. Micolúu; outros, c por ventura com mais fundamen­
to, pretendem que o seria com a de Santo Antào, que lhe (ica 
tão próxima: tudo porém silo conjecturas, que o mais n que
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podem chegar com verosimilhança é no nnno, qnc a opinião 
maisger.il põe no de Ii65 .

Foi èstn Ilha doada no Duque de Vizcu ; porim os Mur- 
quezes de Gouven sc metteram de posse deliu n pretexto do 
que era uma dcpcmlenrin dn de Santo Antão, que lhes linha 
sido doada a clles, e n'sim estiveram considerados Donntnrios 
dn mesma nt6 que cm I (MIC foi reivindicada para a Corou; 
e então eru clln sujeita ú mesma Ilha , mas cm 1752, Toi 
mmexnda ú de S. Nicolàu, e assim continuou oté ao tempo do 
Governador Antonio Pussich, quer por efleito de ordem sun, 
quer pela natureza dns cousas.

Krn elln nesses tempos deshnbitada , nu o que vnle o 
mesmo, tinha um tão pequeno numero de habitantes-, que 
liem se podia considerar deserta: c servia por isso du abrigo 
e valhacouto aos pirntns, que infestavam os mares do arclii- 
pclngo, e que tanto roubavam as embarcações que encontra­
vam, como iam ultacnr as pequenas c pacificas povoações dns 
outras Ilhas. A necessidade de tirar este refugio nos Corsá­
rios levou o Governador Bento Gomes Coelho a apoiar com 
todo o empenho n offcrta que fez um tal Joõo de Tavorn, cm 
173í-, dc povoar òstn Ilha, mediante certas condições, o que 
se não levou a cffcilo porque o Governo tratou a proposta 
com um soberano desprezo.

Fez-se por parle do Governo uma tentativa para povoar 
ésta e as outras illius desertas; mas tudo ficou no Decreto, e 
o nas condições com que se haviam dc fazer as projcctadas 
povoações: foram palavras que se lançaram ao papel, c que. 
do papel não passaram ; npezar do grande empenho que pu­
nha cm mixilior ésta empreza o Governador, que ao tempo 
era da Colonin, Murcellino Antonio Basto.

A ú.«tn seguiu-se em 1795 outra tentativa: João Carlos 
da Fonseca, ricasso du Ilha do Fogo. e que ospirava a gran­
des recompensas, propoz-sc a povoar ésta Ilha. O Governo 
fez-lhe grandes concessões, e dispendeu muito na remessa dc 
barracas, munições, ferramentas, e mantimentos; masapozar 
de tudo isso, apesar da boa vontade do proponente, que ern

t;2r.
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lomonlia que n obrigou o fazer dcspezas 13o superiores ás suas 
forras, que chegou quasi á mendicidade; apesar dos auxí­
lios de Porlugnl, apesar do interesse que nisso punha o Go­
vernador José da Silva Maldonndo d'Eça, o mais que se con­
seguiu foi dor o nome de povoaçdo de D. Rodrigo ú aggln- 
mcrnçBo de algumas choupanas, que passados poucos annos 
(1819). tinham quasi totalmcnte cuido, havendo entSo apenas 
uns 120 habitantes em toda a Ilha, que tantos encontrou o 
Governador Pussich, quando, levado do seu desejo de transfe­
rir para aqui n capital do provincia, e de erigir a sua Villa 
Ltopoldim, veiu demarcar os limites delia, e dar principio ú 
sua tflo nppetlecida capital.

Houve cm 1838 uma novo tentativa, tombem da parte 
do Governo, tanto para povoar a Ilha, como para assentar 
nclla a Capital n’umu povooçilo que se havia de chamar Min- 
dcllo. O Governador Geral Marinho, fazendo suas as ideias e 
os desejos de seu antecessor Pussich, empregou em rcnlisal-ns 
toda a sua energia, e uma vontade decidida ; o Governo au­
xiliou-o quanto pôde, mandando cal, e telha.. . .  mas o re­
sultado foi idêntico ao das anteriores tentativas: foram inúteis 
as despezas que se fizeram, porque em 18i3 quasi toda a 
telha jazia amontoada cm pequenos fragmentos, e a cal, quo 
por espaço de 8 annos tinha estado exposta a lodo o rigor 
das estações, estava quasi totnlmente perdido.

E' necessário que haja alguma causa mui forte que se 
opponha a tantos desejos, c todos elles dos que n3o é fácil 
quo so acobardem ; desejos do Governo Supremn, que depois 
de ter ordenado n transferencia, insiste nelln por convicçSo nu 
por outro qualquer motivo; desejos do governo local, que 
atlcrrodo com o clima da Villa da Praia, c iudiíferenle ás 
cóusas da Provincia, que nem estuda, nem quer estudar, 
ubraço com avidez o meio que se lhe nllerece de ver-se livre 
de seus terrores ; desejos du parle dos habitantes da Ilhn de 
Santo AntSo, que esperam muitas vantagens do estabelecimen­
to da capital na visinha Illin de S. Vicente; e fmalmente 
desejns dos poucos habitantes desta Ilha , que pressentem os
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interesses que lhes hão de provir desta transferencio. Essa causa 
parcec-me que è a convicção que todos tem, ainda que nem 
todos se ullrcvam o confessol-n cm voz alta, (posto que alguns 
digam até o contrario porque, ou não sabem o que dizem, o 
faliam d'oitivo, ou dizem por amor proprio o contrario duque 
sentem e do que sabem) de que éstu Ilha não reune as con­
dições necessários para manter uma mediuna população por­
que cila 6 falta de agua: alguma que tem, ou está a gran­
des distancias, léguas até, do sitio que mais apto 6 pnra cs- 
labclcccr-sc a povoação; ou u que está mais próxima é crua 
e salobra: o terreno é árido c esteril, tanto por ser pedre­
goso c areento, como principalmente pela furin das ventanias, 
que nem deixam crescer o mais pequeno arbusto: não tem 
lenha ; e em algumas cpochas do nnno está perfeitnmcnte in- 
communicavel com a Ilha de Santo Antilo, d’onde somente 
pódo esperar algum auxilio em mantimentos; que assim mes­
mo, nos primeiros annos, nito poderiam, ser em tamanha abun­
dância que abastecessem uma população de 800 almas que 
fosse: inconvenientes estes que não podem ser compensados 
pela bcllcza c extensão do porto, ainda quando elle tivesse 
todas as vantagens que os seus admiradores apregoam, c que 
nem que.ro contestur, nem affirmar neste lugar.

Ésto convicção traz comsigo um como remorso do obri­
gar o Governo a uma despeza de mais da 150 contos do réis 
para levar a eíieito uma transferencia, que á possível que 
seja de pouca duração, porque não ha rosões ú posteriori que 
tranquilliscm suflicicntemente o espirito sobre a salubridade 
do local que para a nova Capital está designado, e que nem 
pódc ser outro; ao passo que á priori ha fundados motivos 
para duvidar-sc dessa salubridade.

Esta Ilha extende-sc por espaço de 5 léguas na direcção 
de L. a O. sobre 3 de largura na direcção do N. S., c 6 ro­
deada por ultas montanhas, de que as principoes que sãoMou- 
le-vcrde(nomc que lhe provém de sua vegetação permanente 
por haver nella agua nativo, e onde por isso ha algumas pe­
quenas fazendas), e Tope galan tem pouco mais ou menus
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3$  pós acima do uivei domar; c nu centro destas mufltaffhos 
desdubra-sc uinn [ilunicic dearcacs que vai olé ao Porlo Gran­
de, Inibia mngeslosa dc qnasi uma leguo dc boca, c 2 milha? 
do concavidade rcinlraiilc, que fica na costa do N. O. dn Illiu, 
e que é iiberla ao Norte, cm cuja direcção um lllieo alto, 
de bisnrrn configuração cm espiral, serve dc baliza é borra, 
liste ó o porto principal da Illio, que do lado do N. 6 prote­
gido pela lllin de Santo Anlão, que delia dista cousa dc $ 
milhos, e dos outros lodos pela própria Illm de 3. Vicente, a 
qual comludo não lhe dã uma protecção Ião clVicaz, como al­
guns pretendem, porque as gargantas de suas montanhas des­
pedem refregas de vento tão impetuosas que nem sempre as 
podem aguentar os navios, mesmo ja depois de fundeados ; e 
quando muitas vezes ja lhes custou grandes incommodos a en- 
Iradu. listo porto cstfi situado em 16° 64' de latitude N., e 
16° 56' do longitude ao O. dc Lisboa.

No recenseamento feito em 1844 tinha éstn lllin 100 
fogos com 416 habitantes, pela maior porto desgraçados pes­
cadores das praias, csem industria, assim como quasi que sem 
Iteligiflo. Em 1846 concertou-se a sua Igreja Parochiul, o 
agora consta-mc que o lleverendo Bispo ja mandou para ella 
um sacerdote. Todos os seus rendimentos não excedem a 

i 400$ por onno.
Y illn  Vrnucn.

Nome de um illico situado ao S. du liba de S. Miguel, 
que tirou o seu nome do Yilln que lhe fica defronte, ft cu­
rioso esto Illico porque tem dentro em si uma bacia dc perlo 
dc 00 braças de diâmetro, c com agua, que tem dc altura 
entre 10 e 25 palmos. Pnra este pequeno porto, ou antes, 
para éstn doca natural, dá entrada uma passagem de 10 pal­
mos dc fundo, e com largura sufliciente para uma pequena 
embarcação; e quatro destas podem muito á vontade virar, 
dentro, de ca rena. Suppõc-sc que este Illico é o resultado 
d‘tima erupção vulcânico egunl ú dc 1811. Até boje tem li- 
cadu inútil éslu bacia, que cum mui pequena despeza se po-
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din melhoror, formando dclln um cxccllcnle porto complcla- 
mcnle obrigado.

V i l l a  F rnncn  do Cnmpo.

Antigo villo do Ilha de S. Miguel, e tombem a mais 
antiga de todo o ardiipelogo , que està situada n'umo 
planície, voltada ao S ., c cinco léguas o L. dc Ponto Delga­
da. Tem duas freguezias, uma dedicado no Santo Arcbonjo, 
Padroeiro da liba, e outra a S. Pedro, com uma populnçõo 
de 4$ habitantes pouco mais ou menos.

Foi nos tempos primitivos a capital da Ilha ; mos tendo 
sido quasi dc todo destruida pela orupçõo dell>22, foi substi­
tuída pela villo do Ponta Delgado, que so 24 onnos depois 
teve os foros da cidade. São sujeitas a ésta villa a grande po­
voação d'Agua de alto, que lhe fica a meia leguo, e os da 
Ribeira secco. Ribeira dos tainhas, c Ribeira cham, que lhe 
são contíguas. Ha nella também caso, c Hospital da Miseri­
córdia. O seu porto, opezor de ser insignificante, não é des­
abrigado ; c tem para sua defeza um castello que póde mon­
tar 10 peças.

Os seus habitantes entregam-se ã cultura do milho, e 
trigo, fabricam vinho ordinário, criam gados, e também pes­
cam. Succederam éslas culturas i  do assucar c do pastel, quo 
antigamente a tornaram rica e celebre.

É cabeça de um concelho, que por um documento pu­
blicado em 1846 conste, de ter 1:847 fogos com uma popu­
lação provável de 8:300 Imbitontes.

V llln  N ova.

Villa considerável da liba Terceira, situada em terreno 
plano sobre uma pequena rocha ú beiramar, tres léguas ao 
N. O. da Villa da Praia, com uma Parochia dedicada ao 
Espirito Santo. Tem um pequeno porto que so é accomodado 
para embarcações dc pouco lote. Seus habitantes occupam-sc

me. geou. 67
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hb cultura tini cereaes e legumes, criam gados, o entregam- 
se lambem muito ú pescaria.

V o a .

Aldea u território de cofres, que pertenceu oo roino de 
Ouiieve, cujo rei o doou a Raimundo Pereira do Rarros, com 
os de Gangoa, o Macondo.

V u v u c a .

Aldea e terrilorio de Cafres em Sofolla, e que foz par- 
te do proso de Quiçamessungo, de que forma um dos bair­
ros, governado por um Inhamasongo. Tanto a aldea como o 
terrilorio pertencem a Portugal, e estüo situados entre Ru- 
pinda e Zemba; mas parece que também esta desobediente.

Territori' 
çamassungo, o 
Ui situado no

O mu5ir 
o interior.

Praso ds 
os de Maconc
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Foi conquistado cm 1735 por occasiüo da reivindicação do 
tcrritorio de Zcmbo. Nada mais sei deste praso, que parece 
estar desobedieule como outros muitos.

Xiramliamugo.

Aldea c território de Cafres, dependencia do praso Qui- 
çomassungo no districto de Sofalla, governada por um Inha- 
roasango, que obedece ao governador portuguez d'nquclle dis­
tricto. Parece que está aclualmcntc rebellado.

Ponto c 
ballerno de ( 
Casamança, ‘ 
vantajosa pa 
com o rio d( 
los 2 pequen 
nbam mercai 
marfim a tro 
sal, cbristal 
Farim e Gel 
diam fazer | 
melhorar esl



dvindicaçâo do
so, que parece

do proso Qui- 
por um Inha- 

:z d’aquclle dií-

y

-

Ymlgtllclior.

Ponto e presidio portuguez, dependente do governo su­
balterno de Cachou, e situado nas terras de Banhuns, no rio 
Casamança, 20 léguas distante da barra, cm situação muito 
vantajosa para o commcrcio, pois communica pelo interior 

' com o rio de Garnbia, e com Cacheu e Bolor em canoas pe­
los 2 pequenos rios Bujetó, ou Guiuguim, e Laia; c aqui vi­
nham mercadejar os gentios, vendendo cera, couros, arroz o 
marfim a troco de contas miúdas, íerro, polvora, alambre, 
sal, christal o colla : a cera deste ponto 6 melhor que a de 
Farim c Geba, e em tamanha quantidade, que delia se po­
diam fazer grandes carregações; mas nunca se cuidou cm 
melhorar este commcrcio. Os negros criam as abelhas em

k

*
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colmeias, quo Fazem de palha a modo de canastra», quo de- 
poia embarram cora esterco da vacca fresco, e penduram nas 
arvores; isto fazem ellcs, quando quasi todos os destas pa­
ragens matam as abolhas que encontram nas tocas das arvo­
res para colherem a cera.

Depois que os Francczes, contra as disposições do Tra­
tado de Pariz que nos afliança a soberania do rio Casamou- 
ça, vieram fazer um estabelecimento no Sejo para nos inter­
ceptar o commercio deste rio; aquellc que até então fazía­
mos, c que ju era tão diminuta por incúria e desleixo nosso, 
suflVeu uma immcnsa quebra pela concurrencia dos intrusos, 
a quo não tardaram n aggrcgar-se os Inglezes, que também 
quizerum approvcitar-se das vantagens, que tínhamos despre- 
sado, e que os Franccze9 queriam recolher; de sorte que 
actunlmenlc o trato que alli fazemos, que sejn ainda do al­
guma consideração, é o do sal, que talvez não tenha de du­
rar muito pelas scducções c roubos d’escravos que os Ingle- 
zcs nos fazem. E bem se tem havido os Francezes no sou 
estabelecimento, pois logo conseguiram formar um resgata 
mui avultado das gommns, em que tanto abundam as terras 
silas ao Norte de Casamança, c de uma especie de cocos mui 
oleaginosos , cousas éstas que despresamos approveitar no 
tempo em que éramos os exclusivos senhores do commercio 
deste riq; e de que estamos vendo com tardio arrependi­
mento, os lucros que tira gente mais emprchertdedora, e di­
rei mesmo de mais sizo, pois que as suas exportações regu­
lam ju por mais de 8 contos de réis por mcz.

Os Danhuns são povos bellicosos, como n’outra parte fi­
ca dito, mas não são insolentes, como os que cercam a maior 
parte dos nossos presídios nestas paragens; porém, como todos 
clles.são preguiçosos e dados ã vida regalada, o que não se 
combina muito com a ferocidade que desenvolvem nas suas 
guorras.

Os habitantes portuguezes, e grumetes, cujo numero se­
rá de 1B32, dos quaes 228 são escravos, gcralmenle valen­
tes e laboriosos, empregam-sc na lavoura e no commercio, e
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«2o mais, que ncnhmit, utfcrrodos aos usos de seus antepassa­
dos; e inimigos de innovações; e por isso talvez 93o os qua 
mais patriotismo e amor ao nome portuguez tem mostrado, 
pelo que s3o dignos de toda a estima. Entre ellei merece 
menção distincla o proceder do seu commandante Alvarenga, 
notável do paiz, que apezar do abandono cm que o tem dei­
xado, abandono forçado sem duvida pelas-circumstancios c por 
diversas causa9 que n3o vem para aqui referir, tem sabido 
conservar estimado, senão temido, o nome Portuguez, e não 
consente que o gentio se arrogue o menor direito .sobre o 
nosso território; se os outros tivessem imitado tüo nobre 
exemplo, quantos desastres se teriam evitado!

0  governo deste ponto póde consider.or-se hereditário de 
paes a filhos na pessoa do aclual commandante, que ja o re­
cebeu de seus antepassados; posto que intervenha sempre a 
nomeação do Gover»ador Geral da Província, ou do seu de­
legado em Cachau.

É um dos nossos mais antigos estabelecimentos, que al­
guns pretendem que foi fundado por Gonçalo de Gamboa pe­
los annos de 1641; c outros que ja a esse tempo o tivesse 
sido por Antonio de Barros Bezerro. A sua defeza consta de 
uma estacado, ou labanco, e tres fortins de pedra e barro, 
guarnecidos com 8 ruins, c quasi. inutilisados, canhões; e tem 
um destacamento que regula por egual numero de homens. 
Ha neste Presidio uma Igreja Parochial com a invocação de 
N. Senhora da Luz, a qual se não sabe ao certo em que anno 
foi instituida; apenas consta que por Decreto de 4 de Maio 
de 1781 lhe foi dado um Parodio com a Côngrua de 6 0 /  rs. 
e um Cura com a de 40*? rs. Agora ha muitos annos que 
está viuva de pastor.

Os rendimentos desle Presidio que estavam calculados 
em 1837, pelo termo medio dos tres annos anteriores, em 
101/094 réis, foram no anno de 1838 —  39 apenos de 
8 3 /287  réis.

Este presidio é também conhecido pelos nomes de Zin- 
guichor, e Iziguichor, ou simplesmente Ziguichor.

838
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Pequeno terrilorio continental, situado ao S. de Goa, a 
cuja juriidicçSo pertenço com as oulras Novas Conquistas, de 
que este districto fez parte, e que compreheude as pequenas pro­
víncias de Astagraar, Bally, Embarbarcem, Cacorá, e Clian- 
drnvaddy, com uma superGcie total de 369 milhas quadradas. 
Foi cedido & Coroa de Portugal, em 1763, pelo Rei deSun- 
dem com a condição de se llie pagar perpetuamente pelo Co­
fre do Estudo da índia a pensão annual de 24$ xcrafins 
(3:840# rs. fortes), e de se guardarem aos povos dclle seus 
costumes, estillos a usanças, o que nestes últimos tempos se 
não tem observado porque lhes tiraram o magistrado peculiar 
que julgava as suas pendências, e pozerom-nos na dependencia 
dos Juizes dus Comurcos com grave incommodo e detrimen-



Conta este tcrrjlorio 19:11)0 linbilunles de ambos os 
sexos, dos qunes 5:193 cbrislilos, fregueses ile duns Pnro- 
eliins, e uma Cnpelln liiial que uclle ha ; os demais habitantes 
são gentios, e poucos mouros c parsis.

Os rendimentos de todo este districto regulam de 28$ n 
30$ xernfins (4:480$ n 4:800$ rs. fortes, <m de Portugal).

Xnm liextnn .

Nome que também se díi ao districto de Snnno, na Pro­
víncia de Moçambique.

»m lm .

Território pertencente no districto de Sofnlln, quo-so 
exlcndc por espaço de duos léguas desde Clmpavo até Mnn- 
dcve ao longo do rio ltu7.e. Este território foi dcsnnnexndo 
do lleino do Qnitcvc no anno de 1735 polo Itei Bandirante, 
que o doou n um morador de SoTolIa, doaç8o que depois foi 
confirmada pelo succcssor d'aquello, o Rei liondnbumn, inpor- 
petlium. O Inbamnsango do districto, como visse que tinha 
fallecido o donatário sem successio, alevontou-sc com cila 
desfructando-o como proprio; mas o governador, que ainda 
iiito eslava costumado n soflrer impassível o inolTensiro insul­
tos e rebeldias de Cafres, tomou ns armas e talando e des­
truindo tudo o que encontrou nas terras do usurpador, obri­
gou-o n restituir o roubo, e nilo lhe concedeu o paz sem 
obter dclle outros territórios. Compare-se este procedimento 
com o que boje tem estes governadores subalternos.

Este lerritorio, que cstíi encorporado no de Mandeve 
com o qual fórma um so prnso da Corda, tem as mesmas 
producçõcs delle.

Zcngc.

Pequeno prnso dn Corda no districto de Tctle, que tem
m c . cnof!. 6 8



ZUM

apenas um í|uartu de legua de comprimento sobre umn de 
largura. Produz millio, mcixoeirn, feijão, e tombem trigo 
qunndo bn boo invcrnnda. Abundo cm elepliontes, abados, 
leões, tigres, bufellos, burros c porcos do molto, e gazcllos. 
E’ povoado por um fumbo o Ires pequenos povoações que o 
cultivam.

Zon iliu .

Praso do Coroa no districto de Senna , que tem 18 lé­
guas de comprimento, e 6 na suo maior largura, que vai es­
treitando cm partes sendo na que mais o é de 3 léguas. E 
riquíssimo terreno cm todos os prodnctos do reino vegetal e 
animal; abunda em milho, meixoeira c feijão, cm ambeno, 
tabaco, algodão, e produz lambem algum arroz. As suos mal­
tas oflerecem óptimas madeiros de cbauo, mocbococho, mu- 
zinlia e motondos, c dão obrigo a bandos numerosos de tigres, 
leões, quizembas, bufallos o zebras. Como é que com lõo gran­
des vantagens está actuolmente despovoado? Todos os annos 
era preciso fozer frente aos Cufres Bitongos e Burnistus, que 
se fortificavam nos muitos, e desta fortujeza impenetrável 
sninm a fozer correrias, talando tudo quanto encontravam 
plontado; c n'nma destas occasiòcs foi tamanho o destroço, a 
que talvez se juntou a circumslancia de ser um anno escasso, 
que toda n_população que constava de 125 colonos, a 1700 
escravos da possuidora, tudo pereceu de fome. Desde então 
tem eslodo desorto.

Zu m be .

Povoação porluguoza, e lerrilorio annexo,situada cousa 
de 00 léguas ocitnu de Tettc^ e que é o logor onde se re­
unem os mercadores que vem em turmas para fazer o resgate 
do Sertão, o qual 6 neste logar que tem principio. Também 
se chama a este lerrilorio u Ilha de Merué porque os rios 
que o retalham, dão-lhe essa configuração.

l>:i8
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Foi ésta povoação fundada, segundo n opinião mais gc- ■ 
rulmeutc recebida, por um natural, de Goa do oppcllido Pc- 
reira, que capitaneando um troço de gente veiu cslnbelcccr-sc 
com elles nesta Ilha, onde formou uma pequena colonia com- 
merciunle, que com o nndnr dos tempos, c o muito troto 
com os negros do interior, se tornou mui rica e populosa , 
com uma Freguczia dedicada u Nos<n Senhora dos Iteme- 
dios, servida por nm padre missionário da Ordem do S. 
Domingos; e alguns teve mui respeitáveis e virtuosos , cuju 
memória viu com respeito e suudâ de no coração d'o(|uclles 
prelos apeiar de selvagens. Hoje da Parochin talvez apenas 
se vejam os abandonados destroços, se 6 que não estão con­
fundidos com as ruinas do povoação, que pouco sobreviveu no 
que fazia suas delicias, sua consolaçüo, c que lhe dava o ver­
dadeira segurança n'aquellas paragens.

A seis léguas de distancia de Zumbo jazem os minas da 
Uarda-Pcmba, de que n'outros tempos se extrabiu muitu 
quantidade de ouro, apezar de não ser de bom loque; c hoje 
pouco se encontra nellas; mas cm conpensação disso, diz-se 
que no lerrilorio de Zumbo ba minas do cobre, cuja qualir 
dade 6 boa, pelo que se tem visto nas mãos dos negros; c 
cuja quantidade é preciso que seja grande , oitenta a suu 
muita indolência, para que nppareçn nas mãos dclles.

Dista ésla liba 106 léguas da foz do rio Znmbcze, 
onde está situada.
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Mnppa comparativo dos orçamentos da receita de Cabo Verde, nos annos abaixo mencionados.
nr.NDlMS.NT08. 1842 a 1843 1843 a 1344 1844 a 1843 1845 a 1846 1850 a 1851

Proprios.
Prcdlo* arrem atados................................. 1392466 139£466

01 .nruiAAnn
17 l í 200 

••fnnaxnnn
I70Í000
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Mappa comparativo dos orçamentos da receita de Cabo Verde, nos aimos abaixo mencionados.
nCNDIMBATOS. 1842 a  1843 1843 a 1344 1844 a  1845 1845 A 1846 1850 a 1351

Proprios-
Prédios arrem atados................................. 139*466 1395466 1713200 1705000 80*000
U rz e lla ..................................................... 24:0005000 24:0005000 £-1:0003000 24:0003000 — 5—

Im postos directos.
Decimas ( o ) ...................................... 574-3778 8303500 6723000 9203000 3:8723000
Diximos..................................................... 12:4983000 14:7593000 10:9113000 9:3105000 15:0003000
Direitos de Mercês....................................... 4:0005000 4:0003000 2:5005000 2:580*000
S ix as.......................................................... 1:1783900 4123500 4803000 7005000 840*000
Real d'ngua ................................................. 2853000 3273900 7463000 5603000 7473OOO

3 2653651 1:3003000 1:300*000 1:8053000
Im postos indirectos.

Alfaudcgas (b) ........................................... 19:866}722 27:9553380 36:1045969 24:8915010 38:2005000
Ditos de Guiné (c ) 4:8003000 8:0003000 6:0003000 9:3003000 12:0003000
SeIJos . ................................................ 4383000 9693500 1:6885000 1:8003000 1:8005000
Correios . . .  .................................. 725000 805000 2003000 1505000 211*000

D iversas rendas.
Imprensa ....................................... — 3— 1203000 1203000 1203000
Encontros dc abono* feitos no reino . • . 4073000 4673000
Heranças jacentes, o u ................... • .
Decima d îeranços, ou . . . .  - 
Transmissão de propriedade . . . . . .

2205268 2283268
1923000 1Q23000

500*3000
Multas diversas................................. ........  . 3603000 3605000 1405000 1403000 7503000

4:4805000 
__ 3

4:4803000 ,$ — 5 —
__ 3 5—

Bens de .Mitra . - ............................................................... 1:0333000 1:0385000 7003000 7003000
Polvom ........................................ 5 6703000P *

73:9253234 86:2393171 87:425#169 76:833*010 81:855*000
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(«) O migwcnto que se obicrrn neste rendimento no yjimo de 1850 a 51 
\ * cvidcntcincntc exnggerndo ; nito passa dc umn conjectura sejn algum funda­
mento, e quo o% facto» h?la dc forçosnmcnte destruir. Sc estn receita chegar no 
dobro dn quo sc rcalisou cm 18*15 a *16 muito se terá feito por ser n prova do 
«jue a fltiiil sw conseguiu vcnccr a» resistências do alguns potentados para que 
êslft contribuiçJlo »e nno extendesse a todo o archipelnco, como sc procurava 
desde 1843.

(A) O «nno de 1845 apresenta umn diminuição dc perto de 12 contos do 
reis, compnrativnmcntc no rendimento donnno anterior; dove porém nttender- 
se n que neste nnno é que tiveram logar os dons llagellos, da feltre nnmrelln e 
dn fome, o que com os embaraços da MSe Patria, e n carestia cm França enn 
Inglaterra, muito concorreu pnrn diminuir o movimento commcrcial desta Pro­
vinda.

(c) No primeiro dos nnno* quo vflo mencionados, u sommn dc 4:800$ réis 
cobrava-se em gêneros, a que «o davn um valor dc 50 por cento sobre o typo 
dn moeda em curso no Archipelago; c por isso' apenas sc deve contar com n 
dc 3:200£ rt-iw cm dinheiro. No .segundo e terceiro nnno, pcln mesma rasiin 
lifto *c deve contar so uSo com n de 4:000$ ráis; mas querendo conscrvnr-*e o 
valor que vai mencionado, nesse caso cumpre que sc coute n do quarto anuo 
por 13:Uõíi$ reis. A do quinto anno, cm consequência da reforma, e contracto 
MibRcqiicnlc, feiln cm Fevereiro de 1847, dove sommnr-xe em dinheiro cflíectivo, 
como está.

(d) No terceiro nnno jn sc iiilo ntteudeu a dsta verba, porque era pura- 
monto illutoria ; ja porque a nttcmlor-sc n olla na receita , cumpria attender a 
cila na dcjtpeza feita com os empregados que recebiam cm moeda forte, o que 
«enfio fazia; jn porque, em rolnçao a Guiné» o lucro que por um Indo t e  pre­
sumia vir li Fnxenda pelo valor do* gcp*rot,o i»crdia na importnhcin das le trair, 
que o arrematante snccnvn contra a Provincin: nito me nltrcvi comtudo a iiip- 
primil-a noa dons primeiros nnno» por sc achar nos respectivos orçamentos, que 
foram impressos.

(e) K de creaçuo nova do Governador Geral em Conselho cm 1850, e 
por isso nfio so liu duvidas sobre u legalidade da crençfio, como egualmente ns 
iin sobre n exuclidno desta cifra, que nito pode deixar dc ter sido arbitraria.

Ailvorlcnein Cerni.

O* rendimentos imeriptos na rubrica das Alfândegas, em reluçilo aos nn­
no* de 1842 a 18*16, sflo nqucllc* que cífcclivnmcntc se cobraram ; ogmiliucn- 
l« que quanto nos quo eslfio inscriptoi na rubrica U rze lla . O mesmo podin di- 
xer-sjj a respeito dos dos Dizimo*, sc nito tivessem faltado ns infornmçijrs resjKj- 
ctivns no concelho de Santa Cathcrina, c ti Ilha dn Ron-Vistn; mas como esses 
regulam, ninhos junto*, entro 1:600$ c 2:100$ ráis, roinptetci a.falta delias 
nddicinnando nquclln sommn.

Todo* os outros rendimentos vem mcrnmcnte calculados segundo as notas 
romottidn* pela Contndoria dn Junta dn Fazenda, ou pelas Repartições n que 
pertencia, á Secretaria Geral do Governo. A última columna c transcripta lit- 
tcrnlmente do orçamento que foi aprcsentndo A camnrn dos Sr*. Deputados*

Com a rubrica h era n ça s  ja c e n te s  se inscrevia na Contadoria da Junta da 
Fazenda, tonto o rendimento a ellns respectivo, como o que pertencia ao imposto 
denominado d ec im a  d e  h e r a n ç a s , que cm 1849 foi substituído pela denomina­
ção de t ra n s m is s d o  d e  p r o p r ie d a d e ; por isŝ  todas tre* importam, para o caso 
presente, umn e n.incsnm cousa.
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Dos rendimentos de Cabo Verde, calculados por termo medio desde 1842-43 ate 1846-47.
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